
4Cafraria e da Hottentotia, como os niais brutos selvagens da Am erica, acreditam na intervenção dos espiri tos dos mortos e na possibilidade de se os evocar.Eis, senhores, o contingente que nos offerecem aquellos que começam a dar os primeiros passos na estrada da civilisação.Dirão, sem duvida, que a crença nessas manifestações é n elles filha de suas poucas luzes, do seo pouco co- conhecimento da natureza. Pouco conhecimento da natureza !Vaidade do homem civilisado !Porventura nós, que vivemos mer­gulhados no seio de uma existencia toda ficticia, em luxuosas cidades, teremos a pretenção de conhecer tanto a natureza, para podermos zom ­bar d’aquelles que a contemplam de perto, que vivem com ella n’uma lucta continua ?Quantas vezes o selvagem não dá lições de experiencia ao homem culti­vado ?N ã o ,senhores; esses homens dizem o que veem e ouvem. Seos fluidos ainda muito pesados permittem, que os esp ritos se tornem muito sensí­veis, muito materialisados entre elles.Nós sabemos que os espíritos errantes se utilisam dos Huidos vital e magnético dos seos médiuns, que a natureza d’esses fluidos varia com o adiantamento do individuo, e que os espíritos, se apossando d'elles em suas manifestações, tomam fôrmas tanto mais apreciáveis aos nossos sentidos, quanto mais pesados forem esses fluidos.Passemos agora a outros povosí que tem desempenhado papéis mais salientes na historia da humanidade.Vejamos os Lhinezes. — Desde tem­pos já sumidos nas brumas de remo­tissimo passado, era crença entre os Chinezes de que tudo o que existe no mundo procede de dous princi­pios, ambos materiaes, ainda que dotados de propriedades oppostas : um aeriforme, perfeito, subtil, 1L geiro, intangível, principio de vida, movimento, calor, luz e intelligencia ; o outro grosseiro, pesado, tangível e inerte ; que da juneção d’esses prin­cipios nascia a vida t.rrena, e da sua separação a morte do corpo, indo então o principio aeriforme reunir-se ao centro de substancia perfeita, d’onde havia sahido.O  espirito, esse principio que anima o corpo, nao era, pois, para elles, c o m o  não é p a r a  nós, uma entidade abstracta, mas um fluido, uma materia tenuissima, cuja natureza escapa ainda aos nossos meios de apreciação, e só nos póde ser denunciada por seos effeitos, como se dá com o fluido também subtil, porém muito menos que o espiritual,que se nos manifesta pelos phenomenos calorificos, luminosos, electro-magneticos, s o n o r o s , ner­vosos, etc. São d iferentes graos de rarefraçãoda materia cosmica ; inerte,pesada e bruta em um dos extremos da cadeia, subtil, e depositaria d <?

c e n t e l h a  divina, que a torna ; intelligente, sensível e capaz de von tade, no outro extremo.Com o para nós, o principio espiri­tual era e é para elles indecomponivel c ¡inmortal.
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Romance de costumes sertanejts jielo 

Dr. Λ . Bezerra de MetiesesA poucas leguas da Villa do Caico, na provincia elo Rio Grande do Norte, havia cm 18. . uma casa cer­cada de arvores, que a encobriam aos viajantes, na qual de certo tempo a esta parte, começaram a appareccr visaget.s, que lhe deram a fama de malassombrada.Os habitantes do campo, nos vastos sertões do Norte, tem, de par co n as mais csquipaticas crendices taes como as de lobis-homem, mula sem cabeça e caipora, a firme con­vicção de apparições d ’almas do ou­tro mundo.Homens de venerando caracter re­ferem lactos de apparições, que ré­pugnant aos sabios, e principalmente aos padres, admittirem ; mas os factos não são por isso menos verda­deiros, e a massa popular aceita os sem reluctancia.O s mortos voltam ao turbilhão d’oncle foram tirados, sem que reste del les memoria ou consciencia pro­pria, dizem os que não admittent a existencia de algum elemento que não seja o material.O  espirito que vac, não volta, dizem os sectariosda Kgreja romana, que ensinam a sobrevivencia da alma, com a memoria e a consciencia do que foi em vida ; mas que dá im m e­diato destino á alma separada do corpo, destino eterno, de que não se pode desprender para vir á terra manifestar-se de qualquer modo, para bem ou para mal.O  que são, pois, esses factos at- testados por homens da maior res- peictabilidade, uma vez que a scien­da e a religião os repellem, embora por oppostos principios ?Tem os culto do maior respeito pela scienda— idolatria pela religião; mas não podemos levar o fanatismo até o ponto de recusarmos fé ao que vemos, porque scienda e religião nos ensinao o contrario.Para nós, essas duas escadas, por onde o espirito se eleva á sua maior grandeza— ao mais excelso grão de sua perfectibilidade, são adstrictas ás condições da humanidade, no tempo.Queremos dizer : que tanto uma como outra são pequeninas na me­dida do progresso que faz a humani­dade ; e, portanto, que, nem com ­prehendent toda a verdade, nem no que guardam em seos cofres ha só verdade.O  que hontem era mysterio para qualquer das duas, hoje é verdade conhecida em todas as suas relações.O  que foi ha séculos, tido por di

vino, e hoje, graças á luz brilhante da revciaç.i·.' messiânica, considerado prejuizo humano, que os legisladores sagrados foram obrig idos a respeitar.G  u 1 il e u — N e w ton — A r ch i m edes — Laplace e muitos outros luminares da scienda, trouxeram luz a innu­meros problemas que offuscavam a vista intelleciual da humanidade.Pido mesmo modo, podemos asse- gural-o, futuros .Messias scientificos baixaram á terra, para illuminarem thaïs amplos horizontes, e para ba­nirem, do que temos por conhecido, as impurezas que o erro sempre deixa no fundo da taça das puras ve rda d es.Moysés trouxe á humanidade no­vas leis moraes, c reduziu a pó pra­ticas do periodo abrahamico, que eram consideradas — sagradas.K .lesus alargou o circulo das ver­dades reveladas, varrendo a Archa de impnresas, que recebiam o inccn- os da adoração.E , pois, nem o sabio pode ter presumpção de possuir a verdade, nent u Kgreja é coherente com a nor­ma do ensino divino, acreditando que tendo o que não se acha em seo repositorio é falso e condenável.Além do que sabemos, ha uma in­finita quantidade de leis, physicas e moraes, que ignoramos.H ’ com o tempo, com o maior des­envolvimento de nossas faculdades comprehensivas, que essas leis nos virão sendo recordadas.Não pede, pois, o sabio, conto não pode o padre, rcpellir tint facto bem verificado, só pela razão de não ser conforme com os principios que constituem um punhado de conheci­mentos.O  das apparições está neste caso.Repilla-o quanto quizer o que só ve no homem tint punhado ele mate­ria vivificada, csconjure embora o que define o futuro das almas, por toda a eternidade, immediatamente depois da sua separação do corpo ; que os factos não deixam de ser, porque não os querem ver materia­listas c fanaticos.A casa da ribeira do Scridó falia mais alto do que os tratados c as decisões conciliares.Ninguem habitava aquella casa, havia já um anno, e o que se sabia pela visinhança era : que, poucos mezes antes de ser ella abandonada, uns desconhecidos, que pareciam ser gente rica, a tinham comprado e a occuparam com tanto mysterio quanto foi o do seo desapparecimen- t o .\ iveram al 1 i sem se communica­rem corn alguém, e dcsapparcceram sem que se soubesse para onde fo­ram.lí , tão depressa foi abandonada por seos proprietariis, começou aquella casa a aterrar a visinhança.O s que passavam ror defronte viam partir d’ail i , cm noite escura, fogos amar diados que corriam cm varias direções, ouviam grunhidos ¿fe porcos, latidos de cães, cacarejos

8 H‘‘ÍM — Jí*iB  ’Λ8 4*« - -  á·» de gallinhas e gemidos de m oribun­dos.N aq u elles sertões, é muito com ­muni encontrarem se, á beira das estradas, casas abandonadas, que os viajantes aproveitam para rancho.Gradua-se a marcha de modo que, á hora de pousar, esteja-se no ponto conhecido dos que transitam por aquellas estradas.Alli se encontram frequentemente duas ou mais tropas, chamadas por lá, ' comboyos, que são, ainda hoje, o meio de transporte entre a cidade do Recife e as provincias da Para- hyba, Rio Grande do Norte, Ceará c Piauhy, que tem aquella cidade por emporio commercial.Dão-se por taes encontros, verda­deiras festas no deserto,'quando são velhos amigos que concorrem áquel- les pontos, ou mesmo simples co­nhecidos, que longe do torrão natal, estimam-se como amigos.Larga ceia, si é de noute. lauto jantar, si é de dia. desfalcam a ma- tulutagem dos que bem precisam delia para a longa viagem.Esse desfalque, porém, não causa grande mal, porque os costumes pa- triarchaes dos sertanejos não perm it­iem recusar ao viajante pousada com a cama e a mesa, nrovisões para a viagem, si alguém está falto délias, c até remonta dc animaes, quando adoecem ou cançam os de taes hos­pedes.Ha fazendeiros que levam a hospi talidade até o ponto dc reterem o passageiro, cinquante mandam com­prar uma vacca, para lhe fornecer a famosa carne dc vento.Tam bém , de pouco mais carece o farncl do viajante dos sertões, cuja alimentação cifra-se em carne secca, farinha c rapadura.O  mais é accidental. O  essencial é aquillo e o milho para a tropa.A  caça que fazem no matto, por onde passam, o peixe que pescam nos rios, que atravessam, o mel de abelhas, que abunda por toda a parte c as fruetas, quer dc vasante, quer silvestres, são diversas por des~ fas tio.Ha viajante que não toma pouso si não no m atto, em logar onde se encontra agua para a gente c para os animaes.E ’ que o movimento de transpor­tes só se faz, naquelles sertões, em tempo de secca, quando não cabe gotta d’agua do ceo, os rios estão sem corrente, guardando apenas em- seo leito, c nos pontos os mais esca­vados, poças d ’agua mais ou menos profundos, e a temperatura, durante as noites, pode-se dizer invariável.Em taes condições, podem-se fazer longas viagens, sem nunca se tomar casa para descanço.As marchas se fazem de manhã e á tarde, ao romper da estrella d ’alva e pouco antes do pôr do sol ; que das i» horas do dia até ás õ da tarde o cal >r é cie queimar.
(Continúa).
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4 _ _Correram os tempos, a hum ani­dade caminhou muito ; as sciendas não se demoraram cm sua marcha, e chegamos ao ponto de podermos dizer : hoje aos nossos irmãos catho­licos : Rasguemos esse véo que nos esconde os ensinos do mestre dos mestres; deixemos as palavras ; p o ­nhamos de parte as interpretações, que a edade média deu a esses ensi­nos, cujo espirito sómente devemos hoje procurar aprofundar.Era chegado o tempo da vinda de uma nova revelação. De um lado, as religiões formalistas, mais capazes de impressionar-nos os sentidos, que de fallar-nos á alma ; de outro lado, a descrença e o frio materialism■>, frueto das contradições da ciencia positiva com as interpretações hu­manas dadas aos ensinos do C a r i-to. conduziram o mundo a um estado de duvida e luctas sem tregua, que não podia continuar sem grave pre­juízo para o progresso da nossa hu­manidade.Essa revelação promettida pelo Christo chegou cmíim. e c< m a ra­pidez do relâmpago invadiu todas as sociedades e fez por todos o - pontos do mundo surgir inspirados propaga­dores da religião do futuro, dessa religião que vem ligar c >m inque- brantaveis laços toda a familia hu­mana.Essa nova revelação, essa conso­lação que, por ordem elo Eterno, nos tempos apropriados, os espíritos trazem hojeaos naufragos do mundo, é o Spiritism o  ou o christianismo expurgado das erroneas interpreta­ções dos homens, e comprchendido segundo o espirito que vivifica.Abri vossas moradas ao novo hos­pede; não o repiüaes antes de saber- des ao que elle ve . Não julgueis que o spiritismo se apresenta para combater as outras crenças ; não. elle vem apenas completabas, expur­gai-as dos erros addiccionados aos principios revelados outr’ora ; addi- cionamento devido ã ignorancia, ao atraso do homem do passado.A s ideas ensinadas pelo spiritismo não são novas, cm sua maioria : vós encontral-as-eis dispersas pelo mundo em todas as religiões do passado, como vol-o v a m o s  demonstrar. E ’ sómente a sua codificação, a sua reunião cm um corpo de doutrina harmonico, racional e conforme com os progressos da scicncia moderna, bem como a sua verdadeira expli­cação, segundo os rigorosos preceitos da logica, que foi obra do ho­mem de hoje.-Estudando o caminhar da humani dade atravéz dos séculos, vemos que sempre, nos começos da civilisação de u n povo ou dc uma raça, appa- rece a crença na existencia de um poder supremo, creador e regedor do mundo, c na vida d’além-tumulo. 
A  necessidade de matérialisai' tudo, para melhor impressionar os animos, faz surgir depois a adoração dos fetiches e o culto dos animaes ; mas esses são de pouca duração, e somem-se ao avançar para o seu zénith o sol da civilisação.Não se encontra boje um povo, por mais barbaro e atrasado que seja—digo mais, nunca existiu una p 0V0— que no fundo das formulas, embora grosseiras c grotescas, de seu culto, não nos deixe ver bem paten­tes suas idéias da existencia de uma força que fez e domina o mundo, e da sobrevivencia da alma ao corpo que se decompõe na morte.Os insulares da Polynesia, os ne­gros da Africa, os selvagens da A m e­rica, os povos da Malasia ainda con­servam seus fetiches, mas os manes de seus mortos são o principal objecto do seu culto.Segundo elles, essas almas são de uma essencia mais apurada que a do corpo, continúam a viver depois da

dissolução deste, conservando as mesmas paixões que tinham na vida terre ra e podendo entrar em relação comnosco.O s  Austr dianos passeiam, á noite, nos cemitérios para conversai' com os seus mortos ; e asseguram que ahi ouvem vozes partidas das arvores, do sólo, do espaço, etc.i odos elles crcm na vida da alma depois dc separada do corpo ; e que n’essa nova vida os bons irão ter uma recompensa e os maus um cas­tigo.O s negros da Africa equatorial, como diz o S r . Paulo de Chaiüu, principalmente os da tribu Orungus. temem visitar os cemitérios, p .»r crerem q te os espíritos ele seus mortos ahi andam vagando e nao desejam que se os importune pçr motivos frivolosO s Carolinos,os M alaios,os negros da Ethiopia, do Sudan, da Guiné, <Ju Ca (Va ria e da Mottentotia, como m m iis brutos selvagens da A m e ria , acreditam na intervenção dos espí­ritos dos mortos e na possibilidac dc sc os evocar.Eis, senhores, o contingente qtc nus offcrecem aquellos que começama dar os primeiros passos na estrafi da civilisação.Dirão, sem duvh'a, que a eren: t n'e-sas manifestações é n’elles li! a de uas poucas luzes, do seu pomo conhecimento da natureza !Vnidad · do homem civilisado !
1 'orventura nós. q ue vivemos mer- guinados n ¡ seio de uma existencia toda ficticia, em luxuosas cidades, tetemos a pretenção de conhecer tanto a natureza, para podermos z. ntbard’aqu lies que a contemplam de perto, que vivent com ella n u m ; luet i continua ?Quantas vezes o selvagem não di lições de experiencia ao homem cul t iva do ?Não, senhores ; esses homens dizen o que veem e ouvem. Seus fluides ainda muito pesados permittam, qie os esp ritos se tornem muito s a li­véis, muito matcrialisados entre ells.Nós sabemos que os espirios se u t i l i s a  m » 1 <>s Huidos vita' e magnético dos seos mediuns, qu a natureza d’esses fluidos varia cor o adiantamento do individuo, e queos espiriios se apossando d’elles cm sas manifestações, tomam formas tato mais apreciáveis aos nossos sentios, quanto mais pesados forem eses fluidos.Passemos agora a outros pops, que têm desempenhado papéis nais salientes na historii da humanidae.Vejamos os ! .hinezes. — Desde tm- pos j.í sumidos n is brumas de reio- tissimo passado, era crença entrt os Chinezcs de que tudo o que cjste no mundo procede de dons priçi- pios, ambos materiaes, ainda ¡ue dotados de propriedades opposts : um aeriforme, perfeito, subtil, li­geiro, intangível, principio de vda, movimento, calor, luz e intelligenia ; o outro grosseiro, pesado, tangid e inerte ; que da juneção d’esses pin- cipios nascia a vida t .n  ena, e dasua separação a morte do corp >, ido então o principio aeriforme reuni-se ao centro de substancia p a lita , d’onde havia sabido.O  espirito, esse principio .¡ue anima o corpo, não era, pois, ara elles, c o m o  não é p a r a  ós. uma entidade abstracta, masum fluido, uma materia tenuissima, uja natureza escapa ainda aos ntsos meios de apreciação, c só nos ode ser denunciada por seus cHitos, como se dá com o fluido tamem subtil, porem muito menos qe o •e .piritual. que se nos manifesta elos phenomenos calorificos, luirdrsos, eleclro-magneticos, son o r o s, ner­vosos, etc. São d fferentes gras de rarefraçãoda materia cosmica; ierte,

—* 8 — [¡''e v e ro á n »  —· 8pesada e bruta em um dos extremos da cadeia, subtil, e depositaria da c c n t e I h a divina, que a torna intelligente, sensível e capaz de v o n ­tade, no outro extremo.Gom o para nós, o principio espiri­tual crue é para elles indecomponivel c ¡inmortal.
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(Continuação]Depois de estiradas }. ou 5 leguas, que se adiantam na primeira jornada, toma-sc urna frondosa o i t i cien. á beira de algum rio. e arm a-sea rede, que é acam a dos sertões, de uni gu­illo para outro.A llí, lica-se resguardado dos ardo­
res d > sol, bafejado por fresca vira- cao, e embalado pelo canto de m i­lhares de passarinhos, que se refu giam naquellas horas, á sombra das grandes arvores.Si acontece que o rancho provi­sorio li ¡ue ao pé de algum poco, toreado bebe.ioiro de tudoo que vive algumas leguas cm torno; é grato ver sc desfilar, cm cordão, o gado de todas as especies, que vena dos pas­tos a saciar a sede, e que volta aos pastos, satisfeita aquella necessidade.E ’ a vacca, que chama o filho per­dido no incessante torvelinho.E ’ o touro, que desafia o rival, de­pois de ter afiado as pontas na mó de alguma barreira.Cd 'E ’ o lote de eguas, cujo pastor, cheio de zelos, corre de tim lado a outro, para evitar que se misturem coin outras de lote estranhoSão os rebanhos de ovelhas, en­chendo os ares coin seus balidos, c deleitando a vista com a variedade de suas còres e tamanhos.A lém , divisa-se o que chamam vasante, uma parte do leito do rio, a começar das ribanceiras, cercada c coberta dc plantações, verdes como limos d’agua.Provém-lhe o nome do facto de se fazer a plantação no terreno que as aguas do rio vão deixando desco­berto, á medida que vão decrescen­do, vão ¡'asando.Na vasante colhe-se á farta, o m e­lão, a melancia, a abobora, chamada gerimúm , o feijão de cardo, o milho, o aipim , conhecido por macacheira, tudo, cmíim, que se cultiva em hor­tas.E , apesar dc se fazer plantações no leito arenoso dos rios. é talau b cr- dade daquellas terras, que não se pode calcular o que produz uma va- sanie, dcsfructad.i todos os dias, antes do sol sahir.Montes dc fruetas jazem , naquel- les logares á disposição de quem as quizer aproveitar, visto que não ha consumo para ellas.O s viajantes aproveitam a facul­dade, que é de uso geral, e regalam- se com o delicioso melão, com a preciosa melancia, com a immensi- dade dc tructas, cujo sabor não se compara com o que lhes conhecemos c á .Ü  que, porém, mais apreciam é o gerimúm, que comem com a cai ne secca, e que dão aos animaes, avidos da excellente ração, que lhes restau­ra as forças, quasi tanto como o milho.O  rancho da noite varia de con­dições.E ’ cm campo limpo que sc prefere dorm ir, por ser mais claro e maisfre teo.Arma-se a rède em juremas, arvo ­res que perdem as folhas na estação

secca, como quasi tod is, e que por isso n íoembaraçam os ventos gcr.ies, que sopram invariavelmente todas as noites.Naquel le descampado faz sc o fog >, e prepara-se a ceia, depois da qual dorme-se, tendo-se por coberta o firmamento.Nem todos, porém, gostam deste modo arabico, οί  beduinico, de via­jar, e procuram de preferencia as habitações, ou essas casas abando­nadas deque ácima fallamos.Nas primeiras encontram desvela­da hospedagem, que ás vezes sahe cara, por terem de supportar algum membro da infinita familia dos amo­ladores.Calcule-se o desespero do infeliz que chega morto de caneado, e que encontra um fregaez sequioso de saber de tudo e de todos !Nas casas abandonadas goza-se a liberdade dos ranchos no deserto, p irém não se tem ahi nem o fresco nem a poe-ia daquelles.F . ás vezes, desm incha.n o prazer, mimoseando os hospedes com uma immudicie de ratos, pulgas e perce­vejos.Vamos visitar uma destas desertas habitações, que, ás vezes, nada s i­gnificam, mas que, cm muitos casos, encerram segredos dolorosos, quando não pavorosos mysierios.Sigamos para a casa malasso.n- brada.Dela estrada geral que corre á m argan direita do rio Seridó, quasi defronte da villa do Caicó, que fica á esquerda daquelle rio, passaram, ao põr do sol, montados em robustos cava lios, um moço que representava ter e 5 annos e um cabra, vestido de couro e trazendo atravessado nl) arçío da sella um formidável tra­buco.Pouco antes, cerca de meia hora, tiniia passado por aquello ponto um com boyo, na direcção que levavam os dous cavalleiros, isto é, em pro­cura de Pedras de Fogo, antiga feira de gados, d’onde se fornecia de carne verde a cidade do Recife.Chegando a um morro, d’onde se descobria, na margem opposta do rio, a villa que gozava de certa con­sideração, por ter uma aula de latim regida pelo padre Guerra, mais tarde senador Guerra, os dous cavalleiros pararam como dominados pelo mes­mo pensamento.F o comboyo que eu mandei me esperasse aqui ? disse o moço para o companheiro, que não passava de seu pagem ou escravo.
1 alvez tivesse entrado para a villa, respondeu o cabra, esticando-se nos estribos, alim de poder ver mais longe, e lançando a vista para o lado opposto do rio.Não, para lá não passou nenhum com boyo, que não vejo rasto de ani­maes no caminho que sc separa aqui da estrada.Sim , senhor ; aqui não ha rastos, disse o cabra, depois de ter-se apeado c examinado attentamente o caminho divergente da estrada real.Diabo ! exclamou o m oço. Tanto que i ecommendei ao bruto do M a­noel que me esperasse aqui !Mas, sinhô moço, que mal faz que tenha seguido para diante ? Q uanto mais depressa andarmos, mais cedo chegaremos.^Assim é ; porém, daqui para diante nã ) se encontra senão a casa mal assombrada ; e en não quero p issar a noite com almas penadas ou com demonios.O ra , ora, sinhô moço ! Eu pensei que vosmecê tinha outra razão para se aífligir. Vamos dormir na tal casa e veremos que o demonio [não é tão feio como se pinta.
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41Assim , para elles, como para nòs, tudo era susceptível de melhoramen­to, tudo tinha de attingir á perfei­ção. E ’ uma ideia grandiosa que os apostolos do Christo consignaram em seu cròdo, dizendo-nos que Iodos 
ospeceados serão remidos.O s  espíritos eram para elles os agentes d’essas duas divindades, e M ithra era o espirito encarregado de pesar as almas dos mortos, e condu­zir os justos á presença de O rm uzd, á morada dos lelizcs.hissa ideia de os crimes influírem no peso das almas é também pregada e melhor explicada pelo Spiritism o, que ensina que o espirito, á medida que se aperfeiçoa, vai expellindo de seu perispirito os fluidos pesados que limitavam suas faculdades, e ter· na-se mais leve, ao mesmo tempo que mais puro, ★* ♦Já  vimos como a religião dos He- breus sahiu do mazdéisme primitivo, pelos Medos levado á Babylonia, quando a familia de Abrahão residia em U r, uma das capitaes da Caldea.E ’ ainda do mazdeismo que, por occasião do captiveiro de Babylonia, os Judeus tiraram a ideia da existen­cia de Satan, personificação do mal. dos vicios que degradam o homem c o fazem soffrer.O s Judeus criam na communícação dos espíritos, e evocavam-n’os para se aconselharem com elles, como nol-o demonstram os estudos de Huxley, publicados na i  'crista do 
Século N o n o , de Londres.Não cessam nossos irmãos, adep­tos intransigentes da lettra da Biblia, de citar, como arma de combate contra o Spiritismo, a prohibição feita por Moysés ao seu povo de consultar os mortos sobre os nego­cios dos vivos.Ha uma falsa interpretação da pa­lavra morios nessa citação. Jesus também disse : «Deixai os mortos sepultarem seus mortos.»O ra , ninguem acredita que elle aconselhasse, q u e  abandonássemos os cadáveres dos nossos parentes, para que os espíritos os viessem se­pultar. A  palavra mortos ahi. como na prohibição de Moysés, significa os descrentes, os amantes cégos dos dos gozos terrenaes. Não consulteis aos pythons e os adivinhos, que são os mortos da nossa crença, queria elle dizer; não lhes peçaes conselhos sobre as cousas da vida eterna, por­que ellesvos podem transmittir idéias falsas, e desviar-vos do culto puro que deveis ao Senhor.★* *O s Aryanos que se estabeleceram na índia,no principio divinisavam tudo, o que lhes feria os sentidos, e ado­ravam ás forças da natureza como outros tantos seres distinctos. De­pois, porém, os grandes problemas da origem do mundo, do termo e do fim da existencia, constituiram o objecto de suas profundas medita­ções.Elles não erguiam tem plos, nem fabricavam imagens, e faziam seus sacrificios eabluções nas margens dos seus grandes rios. Elles acreditavam que os espiritos dos bons iam, de­pois da morte do corpo, viver entre os deuses no céu, ou continuavam a vagar entre os homens, conservan­do-se sempre presos a um corpo subtil.Eis, senhores, o perispirito admit- tido pelos spiritas, corpo fluidico, ainda que menos rarefeito que o fluido espiritual, e que acompanha a este em seu movimento ascencional, rarefazendo-se e purificando-se sem­preA  existencia desse corpo fluidico, sustentada pelos Hindús e pelos Spi­ritas, teve também apologistas em outros tempos, entre os quaes Her-

Κ ΙίΙ^ Ο Κ Λ ίΛ Β Β Ο ΐΙ-  —— — ΒΤ*v«.*i*«*ir<» — 1·»més, Santo Hilario, S .  Justinoi S .  Clemente de Alexandria, S. C y  tillo, Arnobio, S. Gregorio de Na_ zianz.e,S. Gregorio de Nysse, S . A m ­brosio, S . Bernardo, João de Thessa­lonica, S . Athanasio, S . Bazilio, S . Irincu, Leibnitz, O r í g e n e s ,  S . Paulo , etc.
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Q ual, Thom é ! Meu tio Estevão não é homem de fugir de caretas : e entretanto quasi ficou louco, só por ter chegado á meia-noite perto de uma dessas malditas casas.E ’ porque sinhò moço Estevão, apezar de valente, acredita em almas do outro mundo.E tu não acreditas ?Sinhô moço cré nessas historias?Certamente : e não ha de que te admirares.Não te lembras do que aconteceu á minha m u quando morreu meu irmão Antonio nos sertões de Cara- theiís, assassinado pelos Mourõcs ?Não te lembras que ella, tres mezes antes de chegar a fatal noticia, viu meu irmão banhado cm sangue, que lhe corria do ferimento do pes­coço ?Era, ou não. a alma de meu ir­mão que lhe apparecia ? E ra , ou não, uma alma do outro mundo ?Q u a l, sinhò moço, aquillo foi so­nho de minha Senhora, que a gente quando morre vae para o fundo da terra, para nunca mais sahir da cova.Sonho ! Com o ser sonho a visão pci feita de uma scena que se passa a 3oo leguas e em que nem se cogita ?Eu nao sei la como é isso ; mas contanto que não posso acreditar nesas cousas. O s sabios devem ex- plical-as de modo que as almas não fiquem zangadas e nos deixem em paz.O s sabios, I homé, pouco ou nada sabem dessas cotisas ; e os factos que se vêm, explique-os como quizer a scienda, são sempre os que se vêm c como se vêm.Sobre o caso que se deu, da appa- rição de meu irmão morto á minha mãe, os sabios inventam theorias— de dupla vista— de magnetismo — de somnambulismo; mas tudo isso é ima­ginativo, é hypothetico, não passou pela prova experimental.Será, ou não será ; mas o que não soffre duvida é que meu irmão appa- receu á minha mãe.E  eu perguntarei a esses senhores que repellem as apparições das al­mas, só por negarem a existencia do espirito; eu lhes perguntarei o que é mais incrível, mais m aravilhoso, mais im m aterial: vir o espirito do morto fallar-nos, ou simplesmente apparecer-nos ; ou atravessar a nossa materia espaços de centenas de le­guas e assistir, como presente, ao que allí, a tão longas distancias, se está passando, e com todas as cir­cum standas com que se dão os factos?Nega-se o que é mais natural, para sustentar-se o que é inverosímil !Sinhò moço pode dizer o que qui­zer; mas eu não acredito em histo­rias do outro mundo, de que nin­guém voltou cá para dar noticia.Olhe. Eu tenho mais medo de passar agora de noite pelo boqueirão da serra da Ignez, do que de hir dormir na tal casa m alassom brada.Cá, no boqueirão, corremos o risco de sermos atacados pelas oncas que abundam naquella serra.

Lã. na casa, havemos de encontrar alguma raposa, ou gato do m atto, ou jacurutú. que se tem aboletado no deserto predio, e que com seus miados e piados assustam os espiritos dispostos a explicarem tudo pelo so­brenatural.E  a prova vamos ter hoje, do que muito me alegro; porque sempre desejei encontrar-me com uma alma do outro m undo, e ha muito que procuro ter occasião de penetrar nas afamadas casas malassombradas.Hoje é dia de desassombrar esta.Deus queira, Thom é, que não vás procurar lan e venhas tosqueado.Deixe o negocio por minha conta, sinhô moço, que eu lhe apresentarei a alma do outro mundo enfiada no meu facão.Em quanto assim fallavam , hiam osdous caminhando e puchando pelos ca va II os áfim de vencerem a distan­cia de seis leguas, para o que lhes não sobrava o tempo, visto que já tinham dado seis horas da tarde.O  leitor já conhece as idéas dos dous interlocutores com relação ao assumpto que se prende ao titulo deste romance.Dir-lhc-hei, agora, em duas pala­vras quem erão elles.O  moço, Leopoldo Dantas, era fi­lho do coronel Dantas, senhor do engenho de M ageiro, em Pedras de Fogo.De mediana estatura, m usculoso, cabellos castanhos e olhos pretos, phys’onomia attrahente, còr morena, requeimada pelo sol do sertão, era dotado de uma força de energia pouco vulgar.(_) cabra era escravo do coronel, seu fiel, de trinta c cinco annos de edade, robusto como um touro c va­lente como um tigre.O  coronel confiara-lhe o filho, que elle adorava, na viagem que fôra obrigado a fazer pelos sertões.Depois de extender-se por imm en­sos taboleiros arenosos, cobertos de capim mimoso e panasco séceos, a estrada geral, que liga os sertões de Pernam buco, Parahyba do Norte e Ceará, penetrava, pode-se dizer : desapparecia, n u m a matta espessa, cujas arvores se tocavam pela com a, formando uma especie de abobada de tunnel, por baixo da qual, defen­didos dos ardores do sol, viajavam  agradavelmente os innumeros fre- guezes da unica feira daquellas pro­vincias, e do emporio de seu com ­mercio, a cidade do Recife.Innumeros eram, com effeito os viajantes q u e  percorriam aquella longa estrada, da qual, partiam para as villas, povoados e sitios lateraes, estradas e caminhos subsidiariosTodo o gado creado nos vastíssi­mos campos do Parnahyba ao S . Francisco, não tinha outro m erca­do se não Pedra de Fogos, salvo o que divergia, em numero insignifi­cante. para as capitaes do Ceará, Rio Grande do Norte e Parahyba.Todo o commercio de fazendas e molhados vinha para aquelles vastos sertões, em troca do gado vivo e de couros e solas, que exportavam da capital de Pernam buco.Calcule-se, sómente por esse movi- p-'ento com m ercial, sem contar mes­mo, o dos pontos intermediarios, quão grande não devia ser o transito pela estrada geral, que se extendía do Recife á Pedra de Fogos, na P a ­rahyba— da Pedra de Fogos á C aicó , pela ribeira do Seridó, no Rio Grande do Norte — do C aicó , pela ribeira do Riacho dos Porcos e pela do A pod y, no Riacho do Sangue, no Ceará — e d’ahi, pelas ribeiras do Q uixcram obim  e Q uixadá aos Inhamuns c Caratheus, limites do Piauhy.Passado o tempo das aguas que, naquella vasta região, regula de Ja ­neiro a Junho — séceos os rios de

modo a se poder viajar sem necessi­dade de atravessar nem i.ma cor­rente, todos os creadores (e todos aquellos campos estão cobertos dc creação) começam a despejar de suas fazendas o gado vendável, bois e vaccas velhas.De todos os pontos das referidas provincias convergem para a estrada geral as boiadas do Snr. Cupitão —  do Snr. Major — do Snr. Coronel— do Capitão-mór — do Sargento-mór desta — daquella —  de innumeras ribeiras.A  grande estrada está orlada de habitações, quando não são fazen­das, onde é de rigor haver grandes curraes para gado vaccum, e rancho para viajantes, embora os donos das casas sejão solícitos em chamar á sua hospitalidade os que pedem pouso em seu sitio ou fazenda.A s boiadas atravessam a longa distancia fazendo curtas viagens, pois que as habitações, com rarissi­mas excepçõcs, niio distam u nas das outras mais de /, 2 ou 3 leguas.A o romper do dia, o gado reco­lhido nos curraes de um daquelles pontos, põe-se em marcha pelos campos cobertos de pastagem e cor­tados de riachos e rios, onde ha po­ços naturaes, e vae comendo e an ­dando para diante lenta e natural­mente, até que ao anoitecer tem ven­cido a distancia que vae do ponto de partida ao calculado para novo descanço.Por esse m odo, sem cancar e sem emagrecer, uma boiada vence a longa distancia do Piauhy’á — feira e vae ainda d’ahi para o Recife, ou para a Bahia, por conta dos marchantes.E ’ raro ficar em caminho uma rez estropiada. E se tal caso se dá, po­de-se dizer: que é em consequência de não ter a boiada bons conducto­res.Estes são cm numero de 3 ou 4 para cada uma, que não deve exce­der de 100 á 120 cabeças — e fazem o improbo serviço por uma bagatel- la. 2o$ooo ou 3o$ooo por viagem.Um a boiada bem conduzida não perde nenhuma cabeça na viagem e não faz senão a despeza dos conduc­tores, pois que não se pagam os pousos.H a , entretanto, dois perigos para o boiadeiro, que nenhum zelo, nem a maior pericia podem evitar.E ’ a peste, chamada « mal triste » e os arrancos que são pouco fre­quentes, mas que são terríveis.O  mal triste tira o nome do estado que apresenta a rez accommettida da molestia.A  rez atacada daquelle m al, ou do carbunculo que é rarissimo, não escapa e contagia a boiada.ü  boiadeiro sangra a que conhece affectada,. e queima-a até reduzil-a a cinzas.U sa tam bém , como meio prophy- lactico, de fazer nos curraes foguei­ras com plantas aromaticas, de que tira muita vez o resultado de fazer parar a epyzootia.Se isto não consegue, pode dar por perdida a boiada.O s  arrancos, o mesmo que se dá com a cavalhada no Sul, consiste em tomar-se o gado de um panico, por qualquer cousa, ás vezes, porque meia duzia de rezes, mordidas pelo maribondo, arranca em despero, e dahi uma disparada infrene, que não cessa senão quando as rezes ficam extenuadas.E ’ horroroso assistir a um arranco, quer esteja a boiada pastando nos campos, quer esteja recolhida ao curral.
[Continúa).
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ignorancia do povo, e rasguemos com íüão profana a·; cortinas desses sober­bos sanctuarios, onde os grandes, os nomeados sacerdotes egypcios escon­diam a sua religião, fondada em prin­cipios mais elevados e tendo para base a ideia grandiosa da unidade de Deus.Foi esse pensamento sublime que presidiu à construcção dos templos inonumentaes de suas primitivas ida­des, onde não viam ídolos nem im a­gens esculpidas.Depois, porém, essa ideia cedeu o lugar preponderante a um vasto po- lytheismo, em que os attributos do grande ser foram divinisados como outros tantos seres particulares.O pensamento da vida de além tumulo preoccupava o espirito dos Egypcios, que a viam symbolisada nos diversos plienomenos da natureza, principalmente na marcha apparente do Sol, passando da morada da luz e da vida á das trevas, para resurgir no dia immediato cheio de brilho e res- plendor.Elles criam que, depois de deixar o corpo, a alma vagava na região infernal, donde voltava á Terra para reviver com um outro corpo ; admit- tiam que se podia evocar os espíritos, 
e que estes auxiliavam  ou prejudica­vam aos homens, intervindo em seusnegocios.

[Continúa).
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS PELO 
DR. A. BEZERRA DE MENEZES('Continuação)Neste, a cerca a mais forte é levada como se fosse feita de palitos!Quando uma boiada arranca, e se espalha pelos campos em distancias de algumas leguas, o boiudeiro tem grande prejuízo, tanto porque lhe é preciso perder muitos dias campeando o gado, como porque não lhe é possível colher todo.Só esse movimento de boiadas, com que tenho aborrecido a attenção do leitor, enche a estrada geral e faz de toda ella uma especie de cidade am­bulante.Póde-se dizer que toda a vida dos sertões se concentra naquella desme­dida linha, por onde trajectam os boiadeiros e os camboieiros, além dos que viajam escoteiros.Os comboieiros são os que tomam fazendas ou molhados no Recife e transportam pelos sertões, em costas de cavallos, chamados de carga, ou quartáos, para trocal-as por garrotes ou curvas, que conduzem, os primei­ros para os soltar, onde se refazem -  e os segundos para o grande mercado já  indicado.As viagens dos comboieiros fazem- se de manhã e á tardinha, regulando a marcha diaria por 8 e 10 leguas.A  raça cavallar, apezar de não ser de sangue classificado, é tão forte que uma tropa viaja seis mezes seguidoe sem cancar, nem estropiai’.E cada cavallo transporta naquelle tempo uma carga de cerca de oito arrobas — e não é ferrado, como se usa no Su l.Todo esse extraordinario movirnen to, que fazia a grande vida dos sertões do Norte, tende hoje a desapparecer, pela navegação costeira que m ulti­plicou os centros cormnerciaes e matou a concorrencia do cavallo — e pelas estradas de ferro que vão invadindo os desertos.

“ Ceci tuera celà. „
A grande estrada, como uma im ­mensa serpente, depois de desenvol­

ver-se pelos vastos taboleiros, que vão do Cairó até as proximidades da serra da Ignez, enfia pela matta como por um tunnel.A lua cheia esparge seus raios de prata pelos arraiaes, que brilham como a mica á luz do sol.A argentea claridade envolve a coma da escura floresta, como um lenço branco cobre a cara pinha revo­luta ila africana.De espaço em espaço, por entre as naturaes clareiras daquellas espessu­ras, penetra até ao chão da estrada o limpido clarão do astro da noite.Tudo é silencio naquelles ermos logares, onde sómente se ouve, que­brando a monotonia do immenso de­serto, o gemido das arvores impellidas pelo vento e o farfalhar deste nas folhas que dão sons, como risadas.Leopoldo Dantas, espirito imbuido nas crendices do sobrenatural, passava por aquellas solidões, com o coração apertado de medo.Elle que não temia o encontro de um homem inimigo, por mais forte q ue fosse, estremecia dos pés á cabeça, quando, á luz da lua, divisava a sombra de um toco, ou ouvia o ruido que fazia uma cotia correndo para o matto !impressionado com a ideia de ir pousar na casa malassombrada, o sussurro do vento lhe representava á imaginação gemidos de almas penadas e gargalhadas dos demonios, que se deleitam em tortural-as.Já  tinham dado oito horas, e os viajantes deviam achar-se em meio da travessia, e bem proximo do bo­queirão.O boqueirão era um'fundo rasgão que fizera na serra a corrente do rio Sirido..Não é fácil explicar aquelle pheuo- meno natural pelos conhecimentos geológicos que possuímos.Se adinittirmos a cavidade de crea- ção do rio e da serra, houve tempo un que o famoso dique de cerca de 500 metros de altura fez refluir as aguas do Seridó a muitas leguas de distancia, constituindo um immenso lago, o maior sem duvida das provin­cias do Norte.Nesta hypothèse, as aguas do rio galgaram  a cumiada da serra, em algum  ponto mais baixo, e foram-n’a escavando até fazerem a passagem do nivel, que hoje se ahi vê.Mas, se o facto se deu por este modo, devia ter ficado, senão a tra- dicção do lag^o, ao menos os vestigios de sua existencia.Não ha, porém,nem uma nem outra cotisa.Começariam, rio e serra, a se des­envolver pouco e pouco, de modo que a corrente fez logo seu caminho—e se foi mantendo á medida que a serra foi-se levantando ?Não ha noticia, consignada nasciencia, da formação lenta de uma ' *montanha.Entretanto a sciencia consigna o facto de irromperem lentamente do fundo dos mares ilhas e continentes.Como quer que seja, o boqueirão, junto do qual se achain nossos via­jantes, não é o unico aberto por um rio, sem que se possa colher o minimo vestigio da refluencia das aguas.Em Lavras, na provincia do Ceará, o facto ainda é mais notável, porque a serra é tão a lta , que a refluencia in nundaria a maior parte dos camposFique, porém, a solução deste pro­blema aos cuidados dos sabios ; e vamos nós acompanhando a marcha do jovem Leopoldo e de seu pagem, que já deixaram atraz as cargas apa­nhadas muito além do Caicó, onde o moco costumava pernoitar.la elle resando e encommendando- se a Nossa Senhora — e o  preto rindo de prazer por ter occasião de enfrentar com a famosa casa mal assombrada— ambos embebidos nos oppostos pensa­

mentos ; quando ao começarem a tra­vessia da serra, onde a estrada margea o rio, aproximando-se das penodias, ouviram um urro medonho, de abalar o ar e fazer tremer a terra.Cotnq se tivesse cabido um raio ao pé, os cavallos recuaram tão violen­tamente, que, a não serem bons caval- leiros, os dous teriam medido a terra com o corpo.Bufavam e pulavam os mancos animaes, como potro3 bravos, em que se põe sella pela primeira vez.— Era o perigo que eu temia, disse mestre Thomé.— Este logar é um inferno povoado de onças—e as onças daqui tem fama — não fogem da gente e atacam des­temidamente.— Esperemos os cargueiros—e nós dous corn os dous que lá vêm, faremos frente a um exercito das terríveis feras.— E ’ prudente o teu conselho, res­pondeu o moço; mas é bom estarmos de armas engatilhadas, porque as cargas não chegam antes de meia hora, e os feroses animaes talvez não tardem a nos atacar.— Oh ! diabo. Parece que meu cavallo vai morrer ! Treme que mal se sustem !— O mesmo se dá com o meu. Pobres animaes, como têm medo de onça.— E ’ que ella está perto, e nós es­tamos a conversar.Não tinham acabado de soar estas palavras, e um tiro de espingarda eclioou aos ouvidos dos dous.Não podia ter sido dado a mais de cem passos ; e tão depressa ouviu-se a explosão, ouviu-se o ronco furioso da fera, tão estridente que parecia romper os tímpanos dos ouvidos.Logo após, encheram os ares gritos descompassados de quem se vê a bra­ços com ingente perigo.— Ha homem em perig-o; bradaram os dous—e ambos saltaram dos caval­los, brandindo um o trabuco e o outro duas pistolas, que trazia nos coldres.Os cavallos, tão depressa se viram livres dos cavalleiros, partiram em desenfreiada carreira para o lado opposto ao em que rugira a onça.Thomé, vendo isso, disse para o sinhô moço :— Queimaram-se nossos navios. Agora vencer, ou morrer.— Deus seja comnosco ; foi a única resposta do moço, que partiu correndo na direcção do tiro.— Espere, sinho moço; espere um pouco. Não vamos como creanças en- tregarino-nos á bocea da onça.*— O que queres fazer f  disse o moço com impaciencia, por temer que já   ̂chegassem tarde para salvar o infeliz,que gritava desesperadamente.— Eu já  fui caçador de onça, res­pondeu o cabra ; e sei que bala não basta para ellas, porque se não são feridas mortalmente, dão cabo do / caçador n’um apice. A  melhor arma é esta, disse mostrando o facão ; mas esta precisa de um au xiliar: uma for- quilha que mantem o bicho a respei­tosa distancia.E sem mais dizer, cortou um forte galho de moróró que acabava em for- quilha.

Au desembocarem na extrema up- posta du boqueirão, onde o rio oceu- puva o espaço de rocha a rocha, deixando apenas um caminho aberto a picareta na penedia direita, por onde se passava quando elle estava cheio, os dous passaram diante de um espectáculo terrível, alumiado pela lua quasi em pino.Adiante delles vinte passos, quando muito, estava lançado por terra e moribundo um cavallo ajaesado com arreios de prata—e sobre um bloc de pedra redondo e liso, que teria tres a quatro metros de altura, estava aco­corado — com as mãos nos olhos, e a gritar desesperadamente, um homem vestido de preto.Leopoldo cnegou a acreditar que o homem estava louco, pois que a onça que o accornmettera já  não estava alíi; mas immediatamente.se convenceu do contrario ; pois viu a terrível fera, agachada ao pé da pedra, soltar um rugido medonho e formar um salto que por pouco não lhe permittiu g a l­gar a chapada da pedra, onde se achava, transida de medo, a cubicada presa.Felizmente a pedra era tão lisa que o animal não encontrava onde firmaras garras.

*
*  *

1 ão depressa Thomé armou-se do páo, que tomou na mão esquerda — e da taca de matto, que segurou com a direita, disse u Leopoldo :— Eu não preciso de outras armas ; mas vosmecê bote as pistolas no cinto —e tome o trabuco, que está carre- gadu com bala. Com isto faz-se me­lhor pontaria do que corn as pistolas.Assim preparados, marcharam os dous para onde os gritos continuavam a encher os ares, de par com os rugi­dos da onça.Caminharam cousa de cem passos, indo Thomé sempre na frente.

Não desanimava, porém, de lograr seu fim ; e quanto mais. era rechas- sado, mais se esforçava em seu feroz intuito.O homem, tendo tido pelo medo a força sobrenatural de escalar o bloc, não se ju lg a v a  seguro naquelle re­ducto — e, a cada salto da fera, via chegado seu ultimo momento.Desarmado, porque largara a espin­garda para se salvar, o unico recurso que tinha era gritar, para ver se algum  viajante o soccorreria.A onça parece que se enfurecia com aquelles gritos, porque a cada um respondia com terrível rugido, e en­colhendo-se quanto lhe era permit- tido, formava pulos que pareciam im ­possíveis a um animal tão pesado.O peso, porém, da onça bazileira, nem lhe embarga a espantosa a g ili­dade, nem lhe tira a força descom­m unal.A terrível fera sobe ás arvores como um gato — e salta da maior altura em cima da presa, sem perder o bote.Nenhum animal lhe resiste ao fu ­rioso impeto, exceptuados o touro e os porcos chamados—queixadas.Não é, talvez, aborrecido referir ao leitor algum as scenas da vida deste terrível selvicola.No sul do Imperio elle é timido— foge do homem —e so o ataca quando é obrigado a defender-se.No norte é o contrario : procura o hornera, que rasteja e fareja até apa- nhal-o.Tem mesmo um certo instincto, que revela urna tal ou qual intelligencia; pois que ataca de frente os animaes fracos, e arma ciladas aos fortes.Ao homem, elle procura surprehen- der, já esperando-o acocorado ao pó de algum a rocha — já saltando sobre elle de cima de algum a arvore.O que, porém, mais revela sua in- telligencia, na lucta contra o reí da creação, é que, tendo farejado a pas­sagem de algum , corre pelo matto, para não ser presentido, e vai espe- ral-o adiante, acoutado n’algum es­condrijo.Com os touros procede tão cautelo­samente como com o homem.De frente não o ataca, porque co­nhece a superioridade do inim igo, corpo a corpo ; valendo na lucta mais os cornos deste do que as suas garras.
[Continúa].
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elles o gaia das viagens eternas, conduzindo as almas aos differentes pontos do seu imperio sem lim ites.* *Deixemos a antiguidade, e penetre- tremos nos mysteriosos recessos da idade média, nesse periodo de luctas medonhas, em que as hordas errantes da Asia supplantant o colos.'») romano, e em que os successores dos discipulos do Christo, até ahi tão perseguidos, tão pobres, tão simples e tão grandes, se fazem, a seu turno, perseguidores e dominadores, abajidonam a hum il­dade de seus predecesores, tornando- se tão poderosos, tão opulentos, tão arrogantes e tão pequenos.As cruzadas, as perseguições contra a consciencia, e os cem mil modos violentos de abafar os protestos da razão são as armas então empregadas, não mais para convencer o mundo da sublimidade dos- principios da cari­dade, igualdade e fraternidade ensi­nados por Jesus,m as para escravisal-o _  em proveito de uma classe, cujo im­perio uão devia ser deste inund >.M a s... corramos um véu sobre essas aberrações do passado.Não viemos aqui acensar a pessoa algum a, e nem temos o direito de fazel-o. Não sabemos o que teriamos feito uas condições, em que elles vi­veram. A  Terra é ainda um mundo atrazado ; a nós cumpre estudar os erros, as faltas dos nossos maiores e suas funestas consequências, não para amaldiçoal-os, mas para evitarmos a mesma queda.Não viemos aqui chamar o odioso sobre qualquer religião, mas sim de­monstrar-vos que as idéias spiriticas foram sempre a base de todas as revelações.Encontramos, é certo, entre os bri­lhantes luzeiros da idade média, mui­tos como S. Agostinho, Lactancio, Tertuliano e outros, que combatiam a crença nos manes ou na manifesta­ção dos espíritos dos mortos, admit- tindo que só os anjos e os demonios podiam entrar em relação com os homens.Convem, porém, que nos lembre­mos do tempo e das condições em que isso se dava, e qual o movei desse seu modo de proceder. Elles tinham em mira desthronar o paganismo, a c a ­bando com a inuumeravel multidão de deuses, a quem rendiam culto as diversas fracções da humanidade. En­tretanto, S. Atbanasio, patriarcha de Alexandria, diz que a alma separada do corpo conhece o que se passa entre os homens, e com elles se póde eom- municar ; e S . Jeronymo, que a trans- migração das almas foi por muito tempo ensinada pelos primeiros chris- tãos, como uma doutrina tradicional, que só devia ser confiada a alguns eleitos.
** *Pondo de parte a materialisação dos goso8 reservados aos crentes no seu paraíso,' accresciino necessario para

captar os favores dos asiáticos sempre aieminados e sensuaes, o mahometis­mo encerra principios de subido al­cance moral.E lle  eré na unidade de Deus, na immortalidade da alm a, nas penas e recompensas futuras, na communica- bilidade dos espiritos comnosco, e prega a mais perfeita e desinteressada caridade.
( Continúa).
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ROM A NCI·: di·: co st um es  s e r t a n e j o s  P1ÎI.0
DR. A. BEZERRA DE MENEZES(·Continuação)Também, por conhecer essa supe­rioridade, o touro protege, contra a onça, o gado fraco, que lhe seria facilimo a patinar.Nos pastos onde ha onça, o gado não desgarra — anda em lotes -  e dorme em mó, sob a protecção dos touros.Ouve-se de longe o bufar intermit­tente do poderoso anim al, semelhante ao da machina locomotiva quando começa a mover-se.Durante a noite, os touros não dor­mem, rondando em torno do rebanho, que tranquillo descança, como quem tein plena confiança na protecção dos que velam por sua segurança.E confia com razão ; porque so a onça, por mais faminta que esteja, arde em desejos de colher a fraca Vi­tela, não ousa tentai >, vendo alerta o mais valente inimigo que encontra nas selvas.A ’s vezes, arrisca-se a accommet- tel-o, como ao homem, de emboscada; mas perde sempre a partida ; porque, embora salte no dorso do valente ani­m al— e por isso esteja resguardada de seus cornos, não escapa á táctica que elle emprega em casos taes.O touro desde que sente a onça no dorso, dá furiosos corcovos para ati- ral-a ao chão—e como a fera segura­se com as garras, que lhe entram pelas carnes, dispara pelo raatto cer­rado corn a velocidade do raio —e, passando por baixo de arvores ou ga­lhos inclinados, faz que o inimigo apanhe tantos e tão duros golpes, que lhe tiram a vida.Ha muitos exemplos de se encon­trar nos cainpos um touro trazendo morta, com a cabeça esmagada pelo choque das arvores, uma onça. que lhe está segura pelas garras.Com os queixadas o terrível felino, apezar da sua superioridade corpo a corpo, não se dispensa das maiores precauções ; porque elles só andam em lote — e, desde que vêm um accom- 1 mettido, atiram-se de dentes ao ini­m igo, que destripam n ’ iim momento, seja qnal for sua força — sejam quaes forem suas armas.Por evitar esse perigo, a manhosa fera sobe a uma pedra, ou a um galho de arvore, na trilha costumeira dos queixadas — e d’alli salta sobre o ul- t.mo da fila, no qual dá tão certeiro sopapo, que sempre o deixa exangue.Com a rapidez com que salta sobre o porco, volta ao reducto d’onde o esperou.E  faz bem ; porque, ao guincho do accommettido, toda a fila retrocede e faz mó ein torno do infeliz, batendo os queixos com tal furia que atordoa.Os caçadores contam que sente-se vertigem ouvindo-se aquelle bater de queixos.Eis em ligeiros traços o que é a ouça do Norte, que offerece tres varie­dades : a pintada, a sussuarana e o tigre,,

** *

Leopvddo Dantas, que nunca se tinha isto a barbascom tão furibundo inimigo, quasi tremeu, vemlu-o tão de perto e no momento em que chegou com as patas dianteiras a dons palmos do infeliz, que se achava por elle s i­tiado.Thomé, porém, acostumado á ca­çada da terrível fera, sentiu dilata- retn-se-lhe as narinas, vendo-a quasi ao alcance de seu vigoroso braço.Conhecendo que o sinhô moço es­tava aterrado, voltou-se para elle rindo se—e disse-lhe:— Mecé tem medo, porque nunca matou onça.— E ’ verdade, tenho medo, e nem tenho força para segurar o trabuco.
,01 lia como me treme o braço.— Não se assuste, que eu só dou conta do bicho. Não será esta a pri­meira vez que me encontro com os mais valentes de sua especie.— Thomé. E ’ mais seguro atirar sobre elle de longe, do que te arrisca­res á luta com um páo e uma faca.— Vosinece está enganado. Este bicho é o demonio. Se a bala não acerta era lugar mortal, de ura pulo elle vem, pelo cheiro da pól­vora, sobre o caçador, que lhe atirou, e não lhe dá tempo, nem para dizer : Jesus. Entretanto desafiado, como vou fazer, elle accoinmette de frente,dando tempo á gente de recebel-o digna­mente. 0 nosso plano deve ser este : Eu vou chamal-o a mim, e vosmecê fica encostado áquella pedra com o trabuco engatilhado. Qunndo eu o segurar com a minha forquilha. e elle ficar iinmovel, vosmecê desfeiche-lhe o tiro na pá. que é logar seguro. Peça a Deus que tenha tempo de fazel-o, para ter a gloria de dizer que já  ma­tou nina onça ; porque eu talvez lhe roube essa gloria, enfiando a faca na garganta do malvado.Leopoldo já estava restabelecido do primeiro espasmo, e concordou com o pagem no modo de acabar com a fera.Esta, tão incaruiçada estava em co­lher o homem que lheescapára, refugi­ando-se na pedra roliça, que não se apercebeu da presença dos novos ini­migos ; nem lhes ouviu a conversa a meia voz.Soltando ura rugido desesperado, arremeten contra a pedra cora tal furia, que chegou a pôr as patas na chapada, ficando suspensa por ellas.Felizmente não tinha onde firmar as trazeiras, e mais este supremo es­forço foi frustrado. Escorregou pela pedra abaixo rugindo de raiva e de desespero.— Misericordia 1 bradou o pobre acolitado, quando viu seu refugio quasi invadido.A  esse grito , respondeu o de Thomé, que echoou nas penedias :— E ’ commigo a festa, meu gato.A onça deu um salto, como se ti­vesse sido ferida—e voltando-se para o lado d’onde lhe soára o grito, soltou medonho urro, que ribombou, como um trovão, pelas mattas e serras vi· sinhas.— Vem cá meu gatinho ; vem que te quero dar ura abraço.Os olhos da fera faiscavam, não menos que os do cabra, mas ella ficou quieta e muda, como se planejasse o ataque e a defesa.Sentou-se sobre as nadegas, sera tirar os olhos do inim igo, que avan­çou dous passos, e assim ficou por minutos.

0 homem da pedra cobrou animo vendo-se tão miraculosamente soccor- rido, e erguendo-se da posição em que se achava, tirou da cinta uma faca de cabo de prata, de que só agora se lem ­brara, e preparou-se para o que desse e viesse.Do outro lado, Leopoldo segurava o trabuco com flrmesa, tendo readqui­rido o sangue frio em presença do perigo.

Eram tres contra um ; nuis este tinha força e armas naturaes para resistir aos tres, se 1 lies faltassem o pe, a mão, a vista, e as armas de que estavam munidos.Era uma luta medonha travada nos desertos, entre a intelligencia e a força bruta, e de que só era testemu­nha a lua em seu sereno trajecto pela face da terra.A onça como para fazer ostentação do pouco caso em que tinha o inimigo que lhe offerecia batalha, levantou uma das patas, e, depois a outra, que lambeu descuidosamente.Thomé irritou-se com aquelle des- dein e, dando mais dous passos, jo­gou-lhe o chapéo era cima.A fera rugiii sardamente, e enco- lhendo-se rapidamente, deu um salto (juo)i trouxe a seis passos do valente cabra.— Então sempre te resolveste, g ri­tou este chasqueando, e tomando a faca nos dentes e a forquilha nas duas mãos, depois de correr o pé atraz para melhor resistir ao choque.A onça assanhada com aquella voz tão ao pé do ouvido, rugiu de raiva, e erguendo-se nas patas trazeiras, atirou as dianteiras sobre o inimigo.Com uma firmeza de vista, que abo­nava sua fria coragem, Thomé correu com o páo de modo que tomou o peito da féra na forquilha, cujas pontas en- fiárão nos subacos, privando-a do mo­vimento dos membros anteriores.Deu-se, então, urna luta medonha. A onça, sentindo-se presa, deu um arranco para derrubar o cabra.
0 cabra, sentindo o choque do pos­sante anim al, fez as pernas flexíveis para ainortecêl-o, e depois reagiu com violencia de fazer recuar o inimigo.Foi um jogo de forças, em que se oppunha a violencia á dextreza.Thomé só ardia por utn momento, em que podesse livrar a mão direita, tomar a faca e cravar no jugular da féra.Esta. porém, não lhe dava des­canço.Repellida para traz até assentar as nadegas no chão, reagia de prompto e repellia o cabra até a maior curva­tura do corpo.Já  ambos estavam fatigados,quando Leopoldo, que apezar de ter cobrado a coragem, se perturbára vendo o ani­mal saltar sobre o fiel Thomé, lem­brou-se do papel que lhe fora con­fiado.Avançou para o campo da luta com o trabuco etn punho ; mas quando ia fazer fogo, viu do outro lado o homem da pedra á dous passos da onça e na direcção da sua pontaria.— Não faça fogo, que á mim cabe dar o golpe mortal neste demonio que tanto me assustou.A onça ouvindo aquella voz junto de si, voltou-se para o homem que fallava ; e Thomé, aproveitando o momento, enterrou-lhe a faca na gar­ganta, e lançou-a por terra rugindo.¥■★  *— Safa ! exclamou o cabra, toman­do larga respiração. Nunca me batí com um bicho tão forte! E o caso é que por um triz não rae escapou, cahindo ao golpe de qualquer dos senhores. Era uma vergonha para mim !Os tres chegaram-se para junto do animal, que ainda tinha ligeiros es­tremecimentos, e sem dizerem palavra admiraram seu enorme tamanho e belleza.— E ’s um bravo ! disse Leopoldo á Thomé.—Ainda não vi tanta coragem! disse o redivivo.

[Continúa).
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O  E s p i r i t o
(UMA CAUSA CELEBRE NA AUSTRALIA)

JO S E P H  E T IE N N E
Nessa mesma A ustralia, ainda em grande parte desconhecida, para onde a Inglaterra exporta grande numero de criminosos, vê-se surgir do Sydney a Melburne, entre o oceano austral e as Montanhas Azues, numerosas v il­las, cottages e herdades.O bem-estar, o asseio, as riquezas da Grã-Bretanha, penetraram com rapidez nestas colonias tão violenta­mente stygmatisadas por Sesmondi com o nome de — sentinas de desordem 

e de vicio.Ha vinte annos dizia esse eminente moralista :« — Enviam-se para là homens des­honrados por julgamentos infamantes innoculando desta fôrma o crime em uma nação nova e constituindo assim, o que se designa por um nome que faz tremer — « Colonia penal I »Apezar deste grito de indignação partido de uma alm a virtuosa e gra­ças á Providencia, que do mal tira constantemente o bem, as colonias de Nova G alles, na costa do sudoeste da A u stralia , cresceram e povoaram-se rapidamente.Construida em menos de tres annos pelos forçados da stockade (tambera ditos do presidio de Peabridge), uma ifíagnifica estrada liga  Melburne a Sydney e alonga-se por entre propri­edades risonhas, verdes pastos e fer­tilissimos campos, divididos por som­brias alamedas ou por baixas cercas, como na Inglaterra.Aquelle aspecto de prosperidade material em via de progresso, retem e alegra os olhos, e esta mesma pros­peridade ajudará,certamente, a mora­lizar-se pouco a pouco a sua popula­ção,apezar da tristissima nomeada que goza.Ha já  alguns annos que honrados lavradores escossezes e bravos rendei­ros do norte da Inglaterra, expulsos das suas respectivas cabanas, pela miseria, não forçados pela ambição, estabeleceram-se nestas longinquas j paragens, aceitando assim a terrível visinhança dos stoclcades e dos força­dos, vulgarmente chamados convicts, que, a principio, trabalham para o Estado, acorrentados dous a dous, sob a inspecção de sentinellas armadas ; a proporção que se corrigem, gozam de mais liberdade e ao cabo de alsrum tempo, obtém permissões, especie de exoneração que os autorisa a vender seus trabalhos a particulares ; gra­dualmente, emfim, conseguem plena liberdade. jN ’um paiz em que a terra é barata e são raros os trabalhadores, a careza da mão de obra permitte a qualquer homem emprehendedor, industrioso e perseverante, fazer fortuna rapida­mente.As numerosas herdades que se le­vantam, como por m agia, de todos os lados, pertencem tanto a antigos criminosos libertos, como a honestas familias que abandonaram o paiz dos seus avós pela unica razão de não encontrarem ahi o pão quotidiano.
Entre estes ultimos colonos vivia ha alguns annos um emigrado de Yorkshire, um bravo homem, já  idoso, conhecido por Benjamin Lytton, ou, como o chamava familiarmente sua m ulher, um pouco dona da casa,—« o velho Ben ».Homem fóra de casa, se não o era no interior, Benjamim Lytton, cui­dava prudentemente da sua herdade, situada não longe da aldeia de Pen- rith , a oito leguas de Sydney, e todas as quintas-feiras ia ao mercado desta cidade conduzido, em sua carroça, por

uma bestinha, a Grise, afim de vender hortaliças e fazer compras.I Muitas vezes voltava alta noite, pela solitaria estrada.; Sua mulher fazendo tricot junto á grande chaminé, esperava-o, não sem inquietude, mas sempre disposta a preparar-lhe uma bebida quente, chá ou grog, assim que elle chegasse.! Homem de habitos regulares e de juizo, Ben mostrava-se singularmente circumspecto nas suas relações com os visinhos. Vivendo com elles em harmo­nia, raettia cuidadosamente as mãos nos bolsos, não elogiava nunca a sua pro­priedade, não contava os seus lucros, tratava tranquillamente de seus ne­gocios, não se retrahindo nem se ex­pandindo com pessoa algum a.I Apezar disto, uma troca de terre­nos, deu logar a uma sorte de ligação entre Ben e um outro rendeiro chu­mado Hardy, que, originariamente deportado para a Australia, não con­seguira a liberdade senão pelo servi­lismo.i Mas que importa I já havia muito tempo e a fortuna que elle devia ao seu espirito de ordem, á sua grande actividade e á sua admiravel energia, era bastante considerável para clas- sifical-o bem.j A  casa, o gado e as terras, repre­sentavam um capital de mais de 
200.000 francos.I Ben era pobre, porém Hardy, lison- geado por entreter relações com um liomern de reputação intacta e de rara probidade, sobretudo na Australia, tez todas as despezas, e, apezar dos seus hábitos serem um pouco ferozes, conseguiu impor-se á amisade de Ben.Visitava frequentemente Margarida Lytton e algumas vezes mandava-lhe estes pequenos presentes que tanto agradam ás donas de casa: ovos de voláteis raros, ervilhas, grãos de bico, etc ., recebidos de sua terra natal.O caracter original e rabugento de Hardy se modificava em favor de seus tranquillos visinhos, entretando, as relações amistosas do rico proprietario com Ben, não foram de longa duração: diminuiram a pouco e pouco e já  es­tavam inteiramente rompidas, quando correu o boato de que Hardy partira para Inglaterra.O antigo deportado, que não devia voltar, segundo constava, não despe- diu-se de pemoa algum a.— Partir assim sem dizer siquer agu a-vai, observava M agde de ináo humor, é mesmo procedimento de um Hardy ! E  accrescentava á meia voz, pois sabia que os proverbios e as allu- sões, muito mal vistos na Australia, poderíam trazer sérias consequências.— Não se faz do negro, branco, uein da sardinha, baleia !Apezar de não se ter despedido dos visinhos, H ardy não deixára sua casa abandonada.Um homem,—Brush,—estabelecido pelas immediações havia mais de um anuo, fora encarregado de reger os bens durante a ausencia de seu dono, e o acto que lhe conferia estes pode­res, estava conforme, dizia elle, e prestava-se a mostral-o a quem qui- zesse vêr, coraquanto, não havendo partes interessadas neste negocio, nin­guem procurasse convencer-se de visu, da veracidade das suas palavras.A  intenção de visitara fam ilia, que vivia na Inglaterra, era constante­mente manifestada por Hardy, e, em­bora suas relações com o agente esco­lhido, datassem de pouco tempo, havia entre os dous grande intimidade, so- bejamente provada na inteira con­fiança concedida a Brush.Quasi ao mesmo tempo da partida de Hardy, Ben Lytton fez também uma viagem mais ou menos longa, mas um pouco mysteriosa, e, segundo seus habitos sem dizer a pessoa algu­ma para onde se dirigia.

(Continua).
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DR. A. BEZERRA DE MENEZES

— ( O )  —(Continuação)— Ora, isto não é nada para quem está acostumado, como eu, a limpar as mattas destes insectos. E ’ o vigé­simo quarto de que dou cabo.— Duas dúzias ! Pode-se cham ar— o papa onças !Os chocalhos da tropa de Leopoldo, que os tropeiros destaparam, para es­pantarem as feras, interromperam a q u e 11 as co nsi d e r a ções.Em cinco minutos a tropa estava no logar ein que se achavam os tres, trazendo os tropeiros os cavallos da montaria que dispararam e que só pararam quando os encontraram.Os bons rapazes, que adoravam a Leopoldo, acercaram-se delle para se certificarem de que estava vivo; pois que o facto de lhes apparecerem os cavallos esbaforidos, lhes dera serios cuidados, e a quasi certeza de que seu bom amo fora victim a de algum  des­astre.— Graças a Deus que nada houve, exclamaram na maior effusão de con­tentamento.— Nada, felizmente, disse o moço, graças a Thomé, que arriscando a vida, dá-nos o prazer de contemplar esse bello animal, que vocês vão con­duzir, para lhe tirarmos a pelle.— Pois vamos já  com elle, que não é cedo para os pobres animaes bebe- rem e descançarem disse o cabra.— Quanto teremos ainda de cami­nho ? interrogou Leopoldo.— Na direcção que os senhores levam, respondeu o desconhecido, só ha pouso d’aqui a tres leguas.— Não, senhor, interrompeu Tho­mé. D ’aqui á casa malassombrada não póde haver mais de um quarto de legua.— Como ! Pois os senhores querem pousar na casa malassombrada ? 1— E porque não ? Quem não recua de um bicho destes, ha de recuar de almas do outro mundo ?— Senhores. Eu lhes devo a vida, e por isso preso-os como meus m elho­res amigos. Peço-lhes que não arris­quem este passo.— Qual risco, qual nada, interrom­peu o cabra ; pois eu lhe digo que é mulher o homem que falla  como o senhor.— Lá isto não, que me preso de ser homem ; mas olhem que contam da- quella casa cousas do demonio.— Tanto melhor, porque teremos occasião de ver o demonio, ou suas obras ; o que não é para todos neste mundo.— Com effeito ! O camarada é va­lente até a temeridade 1— Não, senhor. Eu sou um homem que gosto de ver o que mette medo aos outros. E o senhor não quer fazer- nos a graça de ceiar comnosco ?— Desde que conto certo o perigo que vão correr, meu dever é acompa- nhal-os. Pela casa passei eu ha pouco, e ouvi cousas de me fazerem irriçar os cabellos.— Lá o senhor nos contará isto. Agora toca a preparar para a via­gem.Dizendo assim, Thomé que, por sua decisão, tinha dominado todas as von­tades, tomou a faca e abrindo o ventre da onça despojou-a dos intestinos e visceras, pelo que ficou a carga muito mais leve.Ajudado pelos dous rapazes colloco u o corpo da fera como sobrecarga do mais forte dos animaes, e perguntou ao desconhecido : se não queria que conduzisse também seus arreios, visto ter morrido sua cavalgadura.

A ’ resposta affirmativa, tirou os arreios ao bonito cavallo, que jazia estendido, e collocou-os sobre outra carga.Chegou ao sinho moço o cavallo de sua montaria, e deu o seu ao desco­nhecido, que quiz recusar, dizendo que iria a pé.— Não senhor. A pé vou eu, que a isto estou acostumado.A caravana partiu, ás 10 horas da noite.Em 20 minutos enfrentaram com a casa, cuja entrada não tinha vestigios da passagem de algum  ser humano.Instinctivamente pararam todos, tomados de indisivel pavor.— Ainda é tempo, senhores, de desistirem de sua temeraria resolução, disse o desconhecido. Eu moro a a l­gumas leguas daqui e sei bem quanto é ella arriscada.— Mas já  aconteceu algum a des­graça a quem parou aqui ? perguntou o teimoso Thomé.— Não ha noticia de terem homens parado aqui, depois da horrível des­graça que provavelmente deu fim aos habitantes desta casa ; mas h a  noticia de terem muitos ficado quasi loucos, só por passarem aqui a horas mortas,— A h ! Então seo perigo é de ficar louco, não é cousa de metter medo a ninguem. Rapazes, vocês têm medo de endoudecer ?— Nós, não ; responderam os car­gueiros.— Nem eu, disse Thomé, que fizera a pergunta, contando com aquella resposta. A lli  o Sinho moço Leopoldo, aposto que não se ar receia de tal pe- rigo.— Queres por força dormir aqui, respondeu o moço ; pois vamos dormir aqui.A esse tempo, os cavallos de carga, fatigados pela desmedida marcha, foram-se deitando, para mostrarem que já  não podiam mais.— Estão vendo? Os cavallos de carga jànãopodem seguir para diante. A ’ vista disso, a parada aqui é for­çada.— Já  disse que paremos aqui, repe­tiu o moço Leopoldo.— Então, toca para a casa, bradou o cabra, e tomou a frente para indicar o caminho, apagado de todo e perdido uo meio das arvores crescidas pelo abandono da casa.Em um instante a caravana parou em frente da deserta habitação ; e Thomé, ajudando os camaradas,botou cargas abaixo no esburacado terreiro, que navia já  muito tempo não tinha a honra de ser pisado-por pé humano.— Vão dar agua aos animaes, a lli embaixo, e passando o rio para o outro lado, vocês encontrarão bons pastos.
**  *A  casa malassombrada era um vasto edificio de pâu a pique, rebocado sim­plesmente de barro, como se usa nos sertões do Norte,onde não se caiam as casas, apezar de abundarem por toda a parta montes de pedra de cal.Na frente, voltado para a estrada, havia um grande alpendre aberto e sustentado por esteios de arueira, madeira cuja duração póde-se dizer eterna.Dessa peça externa passava-se para a interior por uma unica porta ladeada por duas janellas equidistantes.Nos oitões, de um e de outro lado, viam-se apenas duas outras janellas, o que dava á casa o aspecto de uma prisão.Nos fundos havia uns páus já  pen­didos, indicando que alli existira uma latada de folhas, muito usada naquel- las paragens e que corresponde ás palhoças do Su l.
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prega a humildade, a pobreza e a re­signação;— quando o chefe da igreja, envolto no borei e arrimado ao bordão do peregrino, não se enojar de esten­der a mão aos pobres e aos enfermos, correr persuroso ao tugurio da mise­ria para levar-lhe o obulo da carida­de, enxugar todas as lagrimas dos afflictos, podendo então sómente dizer, não por vaidade, sem ser desmentido pela pompa que o cerca, mas com toda a sinceridade e convicção : « Ku sou o servo dos servos de Deus » ; então sim, esse homem será o repre­sentante do Christo na Terra, estará em communi cação com os espíritos bons, mensageiros do Eterno ; es>e homem será infallivel, no sentido res­tricto da palavra, como estabelecemos acima.

(Continua) .
O  ¡E s p ír it o

(u m a  c a u s a  c e l e b r e  n a  a u s t r a l i a ) 

JO SE P H  E T IE N N E  
( Continuação)Os visinhos attribuiam §sta viagem a qualquer empreza importante, pois fallava-se com insistencia nos campos de ouro e nas escavações de Ballart ; mais de um lavrador mesmo, trocara o trabalho da terra pelo trabalho das minas.Deixar o certo pelo incerto, porém, não era costume de Ben e aquellas que o conheciam melhor, estavam con­vencidos de que elle fora simplesmente pagar alguma divida ou abrir novos creditos para o seu commercio.A  viagem de Beu não durou mais do que uma semana, mas caso tivesse durado muitos annos, não o teria mu­dado tanto IO jovial rendeiro de Yorkshire per­dera a tranquillidade ; andava pensa­tivo ; com a cabeça sempre baixa, os olhos fixos e estremecendo todas as vezes que alguém se dirigia a elle, como se despertasse de um grande pesadello.Ben nunca fòra loquaz, o que dava occasião a que Madge dissesse fre­quentemente que elle pensava mais do que fallava ; mas, um movimento de cabeça, um leve sorriso ou uma interjeição escapada de tempos a tem­pos e que seus interlocutores interpre­tavam a seu modo, tudo isto mostrava que Benjamin Lytton tomava parte na conversa; entretanto, depois da sua curta ausencia não era mais o mesmo homem : sua face larga, quasi rubicunda, alongou-se um pouco.Madge, a corajosa Madge, não via mais seu companheiro naquella phy- sionomia taciturna ; chegou mesmo a desconfiar que o ueu homem tivesse travado algum tnào conhecimento em Sydney, onde elles abundavam.— Se elle se aborrece perto de mim, dizia ella, é porque se distrahe longe.Uma quinta-feira, á noite, quasi seis mezes depois da partida de Hardy, de quem não se fallava mais ; pois na Australia, como em toda parte, o tempo caminha rapidamente e as re­cordações o seguem de perto, Benja­min Lytton entrou em casa mais som- . brio que de costume.Era já  tarde.A  noite estava bastante escura, e, em rafadas, o vento gemia atraves­sando a planicie.Depois de ter guardado sua carroça e tendo distribuido a ração ao anim al, o bom homem entrou em casa e fui sentar-se a um canto da chaminé, e, com os coto vellos apoiados sobre os joelhos, escondeu o rosto entre as mãos.Margarida não deu-lhe mesmo o «Boa noite» habitual e continuou a

fazer tricot, perguntando in petto se não seria de bom aviso manifestar ciúmes.Este longo e triste serão passado a ouvir o sibillar do vento e o bater da chuva nos vidros das janellas, predis­punha-a muito para o máo humor, porém, Madge era dotada de bom coração.Havia .‘10 annos que ella amava aquello que sentara-se diante de si, sem dar-lhe um aperto de mão, sem lhe dirigir siquer, um olhar, e no do­loroso abatimento em que Ben estava mergulhado, sua colera transformara- se em piedade.Procurando, em vão, uma phrase com a qual pudesse attrahir a atten- ção de seu marido, fez o que faria a mulher de um selvagem : entregou- lhe o cachimbo.Ben recusou-o com o gesto e só então Madge reparou que elle tinha na mão direita algumas tolhas de sal­gueiro e que as apertava convulsiva­mente.As faces, que por um movimento brusco deixara apparecer, estavam pallidas e a pobre mulher ficou inter­dicta-, considerando aquelle rosto tris­tón ho, aquellas narinas dilatadas, aquella testa franzida, do compa­nheiro de sua vida.— Que vás fazer destas folhas ? per­guntou lhe assustada, retardando a explicação que um momento antes tentara provocar.— Eu o vi ! respondeu Ben.— V is te !?  Quem? tornou Madge corn sor preza.— Hardy. . . murmurou Benjamin.— Hardy ! ? exclamou Margarida. Estás sonhando ? bom homem. Elle estará bem longe de Penrith, si tiver viajado sempre. Ah . . E ’ a bebida que te perturba o juizo, Ben. Como queres ver d’aqtii o nosso visinho que a estas horas está se divertindo bem á sua vontade na nossa bella e boa Inglaterra ?E lutava contra o secreto e instin- ctivo terror que se apossava de si, ao notar a decomposição da physionomia do esposo.— De mais longe se volta a este mundo, tartamudeou Benjamin.— Basta ! Si Hardy tivesse voltado, persistiu Madge, combatendo o seu crescente panico, já  todos saberíam. Elle partiu muito bem, mudo como um kangurú, mas se já  tivesse vol­tado os seus jornaleiros apregoariam aos quatro ventos esta feliz nova, e mesmo os nossos visinhos já  teriain contado o succedido augmentando-o quanto pudessem.E assim continuou a fallar procu­rando distrahir seu marido, que dei- xára pender outra vez a cabeça entre as mãos e não escutava uma unica palavra.Procurando Madge tirar-lhe das mãos as folhas, que apertava nervosa-  ̂mente, continuou :— Tencionas então plantar algum saissal ? Creio que já é de mais o que ha por aqui, e eu prefiro arrancar a propagar esta herva tão damninha, que invade todo o terreno.E puxava docemente as folhas de salgueiro, mas, vendo os olhos de Ben injectados de sangue, ficou como que petrificada; depois recuou insensivel­mente.— Foi junto a estes ramos que eu o vi, disse Ben com voz entrecortada e fraca. Estava encostado á grade que circula a sua grande casa ... Tu sabes 1 Elle sentava-se sempre ahi, olhando para a estrada quando esperava a l­guém para negocio, ou mesmo sim­plesmente para conversar...— Mas que disse elle ? perguntou Madge tentando tornar firme a voz.Depois de pequena pausa Ben conti­nuou, lentamente :— Não fallón ; apenas, da ferida aberta no cráneo,o sangue cahia gotta

a gotta. . . Um sangue negro. . . que corre ha m uito ... ha muito tempo, pelas faces, pois já estava coagulado !Ma rgar i d a es tr e : nece u .— Naturalm ente dormiste dentro da carroça e sonhaste, disse ella ten­tando convencel-o.— Não ! Não 1 Eu não dormia. Sal­tei da boléa e caminhei direito a elle! Vejo-o ainda ! Estava sem paletot... com os braços cruzados... immovel ! A ’ proporção que eu avan çav a ...elle ... elle não recuava... porém ... tornava- se p a llid o ... mais p a llid o ... m ais... pallido ainda . . . transparente, em- fim ! ! . . .  Eu via. através do sen corpo, moverem-se as folhas dos salgueiros, agitadas pelo vento ! . . .  Depois, quan­do ju lgu ei estar perto, quando ia abraçal-o ... mula! nada mais encon­trei tio que as arvores que oscillavam sempre I Agarrei is to ...—e jogou ao chão os ramos verdes—agarrei estes ramos no logar ern que cahiarn as gottas de sangue da sua ferida... E vês? Não estão ensanguentados ! ! . . .
[Continúa).

A 4NBMU DiialaN^omEniNidn
— « : » —

ROMANCE 1)E COSTUMES SERTANEJOS PELO 

DR. A. BEZERRA DE MENEZES—«:»·—
(Continuação)Ao demais so notava-se (laquelle lado uma porta de saluda.A. casa era de telha van, como são todas as dos sertões, onde o calor tor­naria inhabitavel uma casa forrada.Também não se conhecem nos cam­pos casas assoalhadas, substituindo essa parte das construcções das cida­des, o barro recalcado e nivellado.Não se podia saber quaes eram os commodos internos da casa inalassom- brada, porque todas as portas e ja ­nellas estavam fechadas, e nenhum dos hospedes tentou abril-as.Û que se podia inferir é que ou os tinha em grande cópia, ou eram ex­traordinariamente espaçosos.O matto cresceu em torno do predio abandonado, de modo que, a dous passos das paredes, viam-se arbustos, naquelle tempo despidos de folhas.Emquanto os camaradas tratavam dos ca vallos, Thomé e seu sinho moço eo  desconhecido recolhiam as malas para o alpendre, onde armaram, de um lado, tres redes, deixando o outro lado paraos camaradas, que dormiam em couros de vacca.Thomé tinha o privilegio de dormir em rede,por fazer companhia ao sinho moço.Tudo estava tranquillo naquella habitação pavorosa, onde nem o vento rumorejava.Isso causava admiração a Leopoldo e principalmente ao desconhecido, tanto como dava desgosto a Tlioiné, que viera al li para ver as cousas es­tupendas de queresavamas chronicas, e já  se convencia de que tinha perdido o tempo.— ÍSão historias de geute medrosa, que toma o piado da coruja por asso- vio de almas, e miados de gattos do matto por gargalhadas de fantasmas.Estava nestes soliloquios, accen­dendo o fogo para preparara ceia, (piando lhe chegou aos ouvidos um gemido lastimoso, partido do interior da casa.Voltou-se, suppondo que era do sinho moço, mas já este estava a seu lado, coin o desconhecido.— Ouviste ? perguntou o moço, todo espantado.— Parece que afinal sempre se re­

solveram a nos dar espectáculo ! Ve­nha disso.Um võo, como de passaro muito pesado, passou por cima das cabeças dos tres, que olharam e nada viram.Já  vejo que as almas têm azas, disse zombeteando mestre 'Thomé.— Thomé não zombes com estas cousas, que não sabemos até onde chegarão.Uma gargalhada estridente rompeu de dentro da casa.— Vosmecê está ouvindo ? disse o cabra sem se abalar. Elles estão zom­bando de seus medos.— Não te calarás ! Thomé.— Se elles não bolirem commigo, eu não direi nada; mas parece que querem conversa.A  estas palavras respondeu de den­tro um curo infernal de voserias, que atordoavam, e de que não se podia distinguir nem uma palavra.— Fallando todos a um tempo não nos podemos entender, gritou o cabra. Se querem conversa, tenham modo e tallem portuguez, porque eu não com­prehendo a lingua das almas do outro mundo.A algazarra redobrou e uma chuva de areia cahiu sobre os tres.— Se não estão doudos, estão fa­zendo creançadas. Isto não são modos de tratar a hospedes.— Como havemos de dormir no meio destas visagens ? disse aterrado a moço Leopoldo.— Eu bem o avisei, resmungou o desconhecido, que estava sobre brasas.— Pois eu hei de dormir perfeita- meute, disse Thomé. Estas almas são mansas, e não querem senão metter medo. Cá para minha banda vem de carrinho.Um estampido como de trovão re­boou no interior da casa, e foi seguido de um raio de luz am arellada, que foi perder-se nas arvores visinhas.— Olé ! Também fazem tempesta­des dentro de casa ! Mas olhem que o relámpago precede o trovão, e aqui foi o contrario.— Meu Deus ! Isto esta ficando in­supporta vel.— Sinho moço de que tem medo ? Deixe-os commigosó, que hei de mos­trar-lhes de quantos páos se faz uma canoa.— Não. Eu é que não me quero expor a mais, disse com voz tremula Leopoldo Dantas.— Bem que o avisei, exclamou odesconhecido.— Ora o senhor é que está met- tendo medo a sinho moço. Se não tem animo, vá-se embora.— E  vou mesmo, disse elle. Vou dormir na areia do rio.— E u  o accompanlio, exclamou Leo­poldo.— E  quem fica tomando conta das cargas ? perguntou Thoinê.—Ficas tu , que gostas desta cousas.— Pois, sim ; ficarei eu, e de bom grado.Os dois camaradas chegaram na- qpelle momento, e vendo o amo em via de marcha, perguntaram o que era aquillo.— Vão dormir na areia do rio, com medo de uns fedelhos d’almas d’outro mundo, que nos têm feito umas care­tas, a llí de dentro de casa.— Alm as do outro mundo I excla­mou um dos rapazes. Então eu vou com o amo.— Pois vae, poltrão.— E  eu fico, que nunca vi alma do outro mundo, e desejo vel-as, disse o outro.— Muito bem. .lá tenho compa­nheiro, exclamou Thomé.Os tres medrosos partiram em des­filada, e Thomé com seu companheiro trataram dc preparar sua ceia.
[Continua) .
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[Continuarão)Manoel, o camarada que ficou para accompanhar a Thomé, preparou utn espeto de pao e, tendo tirado da mala das provisões um pedaço de carne de vento, começou a fazer a espetada para assal-a ao brazeiro.Em quantoestava occupado naquelle mister, Thomé preparava uma jacuba, bebida composta d’agua com farinha e rapadura.— Não sabes ? Manoel. Hoje vás dormir em rede, que bem o mereces por tua coragem.s — E eu que bem preciso disso, por­que dei um tombo que me deixou com os lombos moidos.— Pois dormes na que armei para o maricas, que chora com medo de onça e fica frio com umas tolices de 
almas.— Mas o que viram elles para fu g i­rem tão precipitadamente.— Não viram nada, rapaz. Umas risadas e uns berros alli dentro da casa, e um punhado de areia que nos jogaram em cima.— Pois só por isso ?— Por isso só.— Ora, realmente esses homens deviam vestir saia.Uma detonação, como de peça de artilheria, ou * de pedreira, retumbou 
no espaço, e interrompeu a conversa dos dous.Thomé olhou para o companheiro, a ver se tinha homem comsigo, e en­controu-o insensível ao medo.— Temol-a travadal foi tudo quanto disse a rir e olhando para o cabra.— Bravo I Manoel. Não suppunha que fosses tão homem.— Ora, ora. Lá em minha terra, no ribeirão do Trahiri, andava tudo assombrado com uma alm a, que vinha todas as noites resar ao pé da cruz levantada á beira da estrada, para lembrar aos transeuntes que alli jazia 
um christão.« Não havia quem passasse na- quelie logar depois de anoitecer.

a Eu entendí que aquillo não podia continuar eternamente, e resolvi fallar com a tal alma.« N ’uma sexta-feira, tomei a minha espingarda e o meu facão, e botei-me para o sitio malassombrado.
a Esperei até o cantar dos gallos. Nada. Esperei até romper o dia. Nada.« Tres dias seguidos fiz ronda a lli;  e nada vezes nada.« Contei o que tinha leito, levei muita gente comraigo ao logar para que se visse que tudo era mentira, e acabei com o malassombramento. »— Pois eu fui mais feliz do que tu, porque encontrei alguma cousa, n’ uma batida que fiz como tu.et Na matta de Nazareth, ha um logar onde via-se o diabo a quatro.« Já  ninguem passava alli ; e como 

'a matta tem grande extensão, era-se obrigado a fazer uma volta de 10 ou 
12 leguas, por se evitar o ponto rna.- assombrado.« Fui ver o que tanto amedrontava a gente do logar, e, occulto por detraz de grossa arvore, vi, á claridade da lu a , dous fantasmas que se dirigiam para o meu posto, vindo de lados op- postos da estrada.« Tinham a altura dupla do homem, e vinham vomitando pela boca fogo 
amarellado.« — E ’ hoje, disse commigo, e se­gurei o cabo do meu pasmado.« Os fantasmas encontraram-se mes­mo debaixo da arvore, por detraz da qual eu me occultára.cc — Ha profanos na matta ? per­guntou um ao outro.

K E F O I l l l i n O R  — t H H S  — l i a i »  — 1
. — * ■—■■■■! ■■■! - »__L—- r-JLS i»·.-!·—ÍL—e (( — Do meu lado não, e do teu?(( — Também não.Trocadas estas palavras, apearam- se de pernas de páo, cobertas por longa camisola branca, um moço e uma moça, que se atiraram nos braços um do outro.« Fiquei tão desapontado, que não me pude conter, e exclamei: ora bolas. Pensei vir encontrar almas do outro inundo, e acho-me com uns namo­rados !« Os moços quasi cahiram de susto, e, tendo eu saludo domen escondrijo, não tive remedio senão aceitar uma moeda de ouro e dar em troca a pro­messa de não revellar o que tinha visto. »— Mas agora, mestre Thomé, pa­rece que encontramos o que procura­vamos. Isto aqui não é arte de gente. Que diz !— Rapaz. No fim é que te poderei responder.Manoel ροζ-se de cocoras ao pé do brazeiro, e apoiando a ponta do espeto n’ uma pedra, sustentava o cabo de modo que a carne espetada ficasse suspensa sobre ás brasas.Thomé tinha os olhos na espetada e o pensamento muito longe d’a lli.Ambos estavam absortos.De repente foi a attenção de um e de outro attrahida para a apparição de um terceiro, embuçado em capote escossez, que acocorou-se ao pé de Manoel e poz sobre as brasas a sua espetada.Esta, em vez de ser de carne, era um sapo enorme, cuja gordura derre­tia-se e pingava nas brasas, que cré­pi ta vam sinistramente.Os dous olharam-se como quem di­zia : temos obra.O intruso, mudo e impassível, v i­rava o sapo, ora de barriga para cima, ora de costas, e por fazer obsequio a quem lhe fornecera as brasas, leva­va-o acima da espetada visinha para untal-a com a gordura que escorria do bicho.— Isto também é de mais ! excla­mou Manoel. Que o senhor venha aqui assar um bicho immundo, passe; mas que me emporcalhe a carne, que vou comer, com a gordura delle, é desa­foro. Tire seu espeto das brasas, senão faço-o voar com elle e com a sua por­caria.O homem, sempre mudo e impassí­vel, continuava com o espeto nas brasas, e a ensopar a carne do visinho com a gordura que delle corria.Manoel fez-lhe segunda intimação, que produziu o mesmo resultado ne­gativo.Eufurecido com tão atrevido proce­dimento, ergueu-se de um salto, e, fazendo do espeto com a carne um bordão, despejou-o com toda a força no maroto.O espeto bateu nas brasas, que sal­taram em todas as direcções ; pois que o homem do sapo era de fumo — não oppoz resistencia, e desfez-se, dando uma pavorosa gargalhada !— Mil demos te levem, bradou o rapaz desapontado.Nova gargmlhada estroou nos ares, onde os dous viram uma coruja tendo no bico um sapo.

[Continúa).

O  E s p i r i t o
(u m a  CAUSA CELEBRE NA AUSTRALIA)

JO S E P H  E T IE N N E  
(Continuação)Um soluço embargou-lhe a voz; depois continuou :— Vou mostral-os ao esquive...S im  1 Vou mostral-os... Talvez elle me dê algum a explicação.

M argarida, tentando sorrir e ju l ­gando que seu marido estivesse ébrio, disse :— Vamos, meu velho Ben, não pensemos mais nisto ; não façamos rir os nossos visinhos. A  roupa suja lava­se em casa. Se bebeste um bocadinho mais, em Sydney, isto não incommoda pessoa algum a e um bom somno te tranquilisará. Em vez do grog bebe­rás um pouco desouchong bem quente, depois deita-te e amanhã já  nem te lembrarás disto.— Não I Não póde ficar assim, con­tinuou Ben a meia voz ; certamente ha uma trahição... ha um crime !E cada palavra era acompanhada por um movimento de cabeça, em­quanto que a sua pliysiouomia assus­tava Madge cada vez mais, a qual com muito custo conseguiu fazel-o deitar-se, cada vez mais convicta de que alguns golos de mais bebidos em Sydney ou em caminho,tinham trans­tornado a razão do bom liomeln, com- quanto não pudesse evitar de quando em vez os temores supersticiosos aos quaes se juntavam também os temores positivos.Se Ben fallasse sobre este assumpto fóra de casa, não só o fariam prender por louco, como também attrahiria sobre si a odiosidade de muitos.Aquelles que, pela «allucinação do rendeiro, estavam ameaçados e dos quaes os nomes Madge nem mesmo mentalmente queria pronunciar, po­diam interromper seus interesses ou então procurar uma vingança q u al­quer.Além  disto, ella sabia que o cabo de um punhal estava sempre ao a l­cance da mão de um colono, por aquellas paragens e que cada um nunca se separava do seu rewulver, que guardava na cinta.Até então, os Lytton, marido e mu­lher, viviam em paz com seus visi­nhos; o que lhes succederia, pois, se M argarida não conseguisse distrahir Benjamim da sua idéa fixa !Tratou então de arranjar as cotisas da melhor maneira possível e preve­ni ti-se contra as eventualidades.Mostrou-se alegre e brincalhona, ella que nunca o fora, porque os pe- zares e as inquietudes duplicara, tri­plicara o peso dos annos, e não houve mais dentro de sua casa, accidentes a deplorar. Não ouviu-se mais nem queixas do passado nem previsões in­quietas do futuro ; a boa mulher fazia a vida passar o mais docemente, o mais alegremente possível e perto ou longe de Ben, nuuca mais fallou so­bre Hardy, nem sobre o seu agente, nem mesmo sobre os seus jornalei- ros.'Fodo este lado da visinhança ficou, para ella , mergulhado em profunda escuridão e receiava até que o seu 
homem visse tremer com o vento da noite, a folhagem de ura salgueiro.Margarida Lytton, desta fórma, levava uma triste e monotona vida, especie de monomanía, contando, para sua cura, coham-auxilio de Deus e do tempo, grande curandeiro dos pezares da terra.Rodeiado por todos estes cuidados, Ben trauquillisou-se e pouco a pouco esqueceu-se tanto do espectro, como da celebre quinta-feira do mercado.Certa madrugada, já  estava a car­roça cheia de viveres e a lista de com- missões de todo o genero, como credo­res a pagar, pequenos atrasos a saldar, compras a fazer, etc ., era tão extensa que teria sido difficil a Be:i achar tempo para entrar em uma taverna, ou mesmo para pensar em beber.Certarnente, se isto fosse possi vel, Madge o acompanharia a Sydney; mas não tinha ella necessidade de tratar da sua casa ?Sobre este artigo o rendeiro brin­cava. Deixava sua mulher como sobe­rana dona do seu ménage, mas, em

compensação só elle tratava dos ne­gocios da rua.Emfim, depois de ter ouvido duas ou tres vezes o conselho de que para encontrar, na volta, bons petiscos quentes, o grog servido e uma ceia confortável, seria preciso não vir muito tarde, Benjamin Lytton partiu, menos absorto que de ordinario e o sorriso de adeus dirigido ásua esposa, foi tão jovial que a fez alegre todo o resto do dia.A ’ tarde preparou tudo para rece­be l-o, e, depois, sentando-se em um banquinho, começou a trabalhar.Algum as vezes as agulhas para- vam ; Madge prestava o ouvido ao menor rumor, passeiando em torno de si um olhar inquieto ; depois, tre­mula, recomeçava com ardor.Sabia que o trabalho dá azas ao tempo.Emfim !Quebrou-se o silencio.Começou a ouvir quasi indistincta- mente o guincho das rodas.Tudo era calma : as estrellas sciu- tillavani; a lua fazia o seu curso ha­bitual, e o coração da boa mulher acompanhava o rythmico movimento dos segundos marcados na pendula, que quasi a impossibilitava de ouvir o rumor que momentos antes tanto a agitara .Quiz lançar se fóra de casa e ir ao encontro de Benjamin, porém sua au- ciedade podia despertar a lembrança da outra semana ; fincou, pois, os pés no so*lo e conservou-se immovel.Depois de ter, como de costume, guardado sua carroça, Ben entrou car­regado de embrulhos, eutregou-os a Margarida, contando ao mesmo tempo o resultado da sua tarefa, naquelle dia, a qual foi grande.Desembaraçado das cominissões, foi sentar-se á mesa.Madge apressou-se em encher o ca­chimbo e o copo, sem ousar, entre­tanto, olhal-o.Havia seis mezes que a mudança de Ben, tinha acordado as inquietudes de sua companheira, fazendo com que ella percebesse que os olhares curiosos e interrogativos ofatigavam , augmen­tando ao mesmo teinpo a sua tristeza.Foi, pois, com ar alegre e indiffe­rente que ella o interrogou sobre os negocios e sobre as novidades do dia.Ben contou em poucas palavras, como sempre, que tirára bons resul­tados dos generos vendidos ; que com- prára por bom preço os objectos que trouxera ; a evasão de um forçado-da 
stochade ; a chegada de um barco com 
conmcts ; a partida de um vapor para Norfolk e finalmente, que entretivera- se por algum  tempo conversando em Sydney.Depois, tendo acabado de contar quanto sabia, em vez de levar o copo á boca, Ben encostou-se á mesa e disse :— Então ? Madge. -Com certeza hoje não me accusas de ter bebido de m ais... Creio que vês perfeitamente que fui sobrio e que estou são do espi­rito ... ?— Certarnente, respondeu Madge. Estás como eu te amo, como eu te quero : ajuizado... 0 apoio e alm a da casa, como deves ser.— Estás pois contente..,?— Porque não estarei ? bom ho­mem. Ha trinta annos, a contar do dia de S . M iguel, que estou todos os dias. '— Pois bem, Madge, tornou Ben em tom solemne, collocando a. mão sobre o coração, hoje... eu vi o espi­rito 1 O espirito de Hardy 1...— Que loucura ! exclamou M arga­rida, tentando em vão mostrar tran- quillidado

[Continiia].
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cri,incas que attrahe a nossa sympa­thia, "parecendo que elle nos retribue caricia por caricia.Elle conhece a ternura, e sabe se l’a/.er bello para agradar a sua noiva, deixando suas roupas cinzentas paia tratar outras de mais vivas cores.C) sapo, esse animal cie appui encía tão re p u ls iv a , pôde clomesticar-se, e então é muito dócil e susceptível de receber educação.
Os Peixes. -  Os peixes têm pouca sensibilidade, e como elles respiram sempre o mesmo ar e metade me­nos que o homem, tem necessariamente menos faculdades.Quanto aos que vivem na vasa ou no fundo das aguas lodosas e estagna­das, são extremamente preguiçosos,inertes e estúpidos.Elles são, em compensação, dotados de muito maior fecundidade ; talvez devido a não existir entre elles as ie- lações de paternidade e maternidade reaes ■. pelo que elles nuo tomam cu i­dado de sua posteridade.E ’ um facto já  muito comprovado entre os animaes que tem numerosa fam ilia, que as afteiçoes enfraquecem e se dissipam, quando par ilhadas por muitos.H a peixes que sabem elevar-se aci­ma do seu elemento, e estender sua existencia aos espaços ethereos. ta l é o peixe volante, que alguns padres da igreja compararam a alma humana. 

“ Se a alma, dizem elles, quizer pairar 
acima das vayas da existencia material, 
é necessário que, de tempos a tempos, 
ella mergulhe no oceano do infinito, em 
Deus, aïnda que só seja para refrescar­
se e humedecer suas azas.Ha também peixes que dão completo desmentido á accusação de egoísmo, que fazemos á sua raça : não ha pri­vações nem sacrificios a que essas hu­mildes creaturas se nao sujeitem pelo bem estar da sua progenitura.O desinteresse vem ainda dar mais merecimento a esse sentimento.Nos mammiferos e nas aves o pai e a mãi se achara, de algum  modo, re­compensados de suas penas, de seus cuidados e soffi'imentos, pelos gozos que acompanham ao exercício de um dever natural. Elles vem, elles a ca ri-< ciam, amam seus filhos, e sao por estes amados. (Jomo certos insectos, porém, os peixes se devotam a uma fam ilia, que elles não conhecerão.Esse amor, não aos individuos, inas á raça, não aos filhos, mas á progeni­tura, é tão poderoso e característico nos peixes que elle os faz mudarem, ao menos uma vez ao anuo, seus habi­tos, suas habitações e sen modo de vida.Para podermos ajuizar do caracter, costumes e intelligencia dos peixes, é preciso considerarmos, não só o meio em que elles vivem, como também sua organisação, que está em relação com este meio. (Continúa).

S H * c iir s oPROFERIDO PE1.0 PRESIDENTE DA FEDERAÇÃO SP1R1TA RRAZIF.EIRA NA SESSÃO DE 31 DE \ MARÇO, COMMEMORAÇÃO DO PASSAMENTO DO PHILOSOPHO CHUISTÃO A Ll. AN-K A li DEC.Senhoras. Senhores !Aos crentes convictos do Spiritismo cumpre, antes de tudo, render graças ao Soberano Senhor dos mundos pela aceitação, que rapida e mimculosa- mente vão tendo os ensinos da nova revelação por todos os pontos do nosso planeta.Innumeras revistas, em todas as linguas, attestam o esplendoroso tri­umpho dessa propaganda, a cuja frente, incansáveis trabalhadores do

progresso se collocaram, arrostando j com os odios e os mote jos dos que ! ainda cerram os olhos á luz, homens j notáveis em todos os ramos do sabe. |Ihumano, que, como o antigo rei dus | Francos, quebram os ídolos que elles j adoravam, para render culto á ver- , dade que até então repelliam .Ha dezenove séculos predisse o Christo que esses factos se dariam, que com a instantaneidade do relám­pago a palavra divina repercutiría de um a outro extremo da Terra, condu­zindo os homens todos a uma crença unica, e preparando a vinda do Espi­rito de verdade, afim de restabelecer toda a verdade.As palavras e promessas do Messias, não comprehendidas pelo homem de outr’ora, disvirtuadas afim de acoin-.. modarem-se aos costumes semi-barba- ros do passado, deram nascimento ás religiões formalistas, em que as pom­pas do culto externo, meio de fasci­nação herdado do paganismo, sup­plantaram e fizeram desapparecer a pureza, a humildade, a sublimidade e a divinal grandeza da primitiva revelação.As artes esgotaram seus recursos no embellezamento dos sumptuosos tem­plos e dos maravilhosos palacios, em que Γriiern todas as delicias da vida os continuadores daquelle. que veiu ao mundo em uma palhoça, que disse não ser deste mundo o seu reino, e não ter elle uma pedra onde podesse re­pousar a cabeça.—A theologia lançou mão de todas as subtilezas da argu ­mentação para justificar ensinos con­trarios aos que nos legara o mestre divino.Mas as sciencias progrediram, a luz derramou-se profusamente e os pontos fracos da religião da fé cega se mos­traram em toda a sua nudez, e foram atacados sem piedade.De envolta com as plantas damni- tihas tão cuidadosamente cultivadas pelo homem, iam também ser lança­dos ao fogo os rebóhtõtís das boas se­mentes espalhadas pelo enviado dos céus, se Deus, sempre solicito pelo progresso de suas criaturas, não hzese soar a hundida horado cumprimento da prophecia da vinda do consolador.O Spiritismo chegou, o horis mte tingiu-se com as douradas côres da alvorada de uma nova era para a nossa humanidade, e nossos irmãos do es­paço, por mil diversos modos, despe­daçavam o véu, que nos escondia os segredos da vida dhiléin-tinnulo, os mysterios desse mundo donde viemos, e para onde todos temos de seguir.Ao grato ciarão desse esplendido amanhecer, a esperança renasce nos peitos dos esmorecidos peregrinos deste valle de dores e provações, a fé racio­nal invade todas as mentes, e a cari­dade se ergue para unir em estreito abraço a humanidade inteira, desti­nada a formar uma só fam ilia, uni só rebanho, que lia de avançar seguro I ao cumprimento do seu destino, sob a

direcção de uni só pastor : Jesus, o representante da divindade no pla­neta que habitamos.Senhores ! Léon líy  pol ite I ionizar t liivail. vós o sabeis como eu, foi um desses inspirados luetadores da pri­meira hora, que com hercúleos esfor­ços, apezar de todas as contrariedades que 1 lies oppozeram, assentaram as bases dessa philosophia sublime, que veio prender em apertado elo o chris­tianismo c mi a sciencia moderna.A nossa sessão de hoje tetn por fim commemoraro seu passamento, o ter­mo da sua laboriosa peregrinação terrena.Antes de começal-a eu vos convido a erguerdes vosso pensamento aos cens, dando graças ao Omnipotente pelo triumpho da santa causa que de­fendemos, manifestado pela aceitação que vão lendo os ensinamentos coor­denados por aquelle, cujo passamento 
11 o j e comme m o ramos.Peçamos-lhe sempre luz e graça para os cegos voluntarios, que ainda repeliera os meios de progresso que lhes são o fie reo, idos com tanto amor e dedicação por seus protectores espi- ritues.Está aberta a sessão.
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ROM ANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS PELO 
DR. A. BEZERRA DE MENEZES—«:» —(Continuação)

Os fugitivos chegaram esbaforidos ao 
rio, onde pretendiam dormir.

Allí, naquelle longo e largo leito are­
noso, em que se refiectiam os límpidos 
raios da casta Diana, respiraram, como 
quem, preside horrível pesadelo que apa­
vora mesmo depois de acordado, vê desfa­
zerem-se as trevas da noite, e surgir a luz 
do astro do dia.

Tinham sede, que o medo e a corrida 
tornaram ardente.

Cavaram, á beira de um poço, uma cacim­
ba com as mãos; e da agua que filtrava 
pola areia, serviram-se para beber até 
saciarem-se.

— Estamos livres daquelle pandemonio, 
exclamou Leopoldo.

— E ’ verdade, respondeu o desconhecido; 
mas estamos sujeitos a outro perigo.

— Qual?
— O de descerem a beber onças, que 

abundam aqui.
— Não. As onças não sabem no claro; 

vivem nas mattas e nas furnas, e quando 
têm sede, procuram logares ermos.

— Assim é; mas quem nos diz que hn 
outro bebedouro nestes malditos logares?

— Ha de haver por força la junto da 
garganta da serra, que é o ninho délias.

— Em todo o caso é bom não facili­
tarmos.

— Concordo; c nesse intuito proponho- 
lhe passar-mos a noite em claro, fazendo- 
nos conhecidos um do outro, que talvez 
não foi o acaso que nos ajuntou por meio 
tão extraordinario.

— Está dito. Eu lhe contarei minha 
historia, o Sr. me contará a sua, e assim 
passaremos as horas, que faltam para ama­
nhecer.

— E eu, disse o camarada, sc não pre­
cisam de meus m;.-vicos, dormirei emquanto 
os senhores conversam, que. estou muito 
caneado.Assentaram-se os dous cm uma pedra, que parecia ter sido posta allí para aquelle 
tini ; e o camarada esténdeu-se nn areia, onde adormeceu em menos de dous mi­
nutos.

— Eu me chamo, começou o desconhe­
cido, Joaquim de Atnorim e sou neto do 
coronel Tnomaz de Amorim, de quem tal­vez já ouvisse fali u’.__ Conheço-o muito de nome, poli fama
de p Filántropo, que emprega sua fortuna 
só em fazer bem.

Pois conhece-o pelo que elle vale.
« Meu avô teve até agora, no decurso de 

HO annos, urna vida placida e feliz, em que 
apenas havia um ponto negro, a morte de 
minha avó, a quem elle adorava, e por 
quem ainda chora.

« Eu, desde os 12 annos, dediquei-me ao 
estudo, que comecei no Caieó, na aula de 
latim, regida pelo padre Guerra, e que 
lenho continuado em Olinda, onde conclui 
meus preparatorios.

« Fui creado corn urna prima, orphã de 
pai e mãi, que meu avô criou e educou 
com o maior desvelo.

« hissa menina, hoje com desoito annos 
de idade, era o idolo do velho, não só por­
que tinha no rosto estampadas as feições 
de sua querida esposa, como ainda porque 
adivinhava-lhe os pensamentos para lh’os 
prevenir.

« Bell i, boa, rica, bem educada, Marga­
rida foi cubicada por quantos rapazes esta­
vam nas condições de lhe pretenderem a 
mão.

« 0 destino, porém, não permittiu que 
cllaíos.sc uma mãi de familia, e pois recu­
sou todos os partidos.

« Eu queria-lhe bem como a uma irmã, 
e tanto que atirar-me-hia ao fogo, só por 
lhe poupar um leve desgosto.

«Quando parti para Olinda levei sauda­
des dos parentes, dos companheiros de in­
fancia, dos collegas, de meu avô, que me 
serviu de pai; mas quem me occupava 
principalmente o espirito era Margarida.

« Demorei-inc tres anno? fóia de casa, 
emquanto me preparava para a academia.

« Quando fiz o ultimo exame de huma­
nidades, e que tinha diante de mim as 
terias, só me pedia o coração que viesse 
passai-as no Acazi.

« Não era pela familia, era só por Marga- 
ri Ia, por quem sentia, acrisolado pela au­
sencia, um sentimento muito m is forte 
do que a amisade fraternal; porque era 
um espinho a pungir-me o coração a todo 
o momento.

« A oei pelos campos dos sertões, logo 
que me chegou a conducção, que havia pe­
dido a meu avô.

« Cheguci á casa dous dias antes da- 
quelle em que era esperado, c meu coração 
expandiu-se de celestiaes alegrias, vendo 
a satisfação que se irradiava dos olhos de 
Margarida por motivo de minha chegada.

« Entretanto aquella innocente effusão 
com que nossas almas se communicavam, 
tinha cedido logar um certo acanhamento 
da minha c da parte delia, que euattribuia 
simplesm nte á ausencia.

« Eu me sentia alegre, porém sem liber­
dade, mando estavamos asós.

« Ella não me dava mais abraços e bei­
jos, como antes de deixal-a; é até me 
parecia algumas vezes triste e como quem 
tivesse chorado.

« — Se o meu acanhamento é filho 
do amor, que substituiu á amisade de 
irmãos, raciocinava eu, o delia deve ter a 
mesma explicação, que outra não descuh o.

« E este raciocinio me fazia feliz, abrin­
do-me os horisontes de um futuro, qual só 
podem sonhar os verdadeiros poetas, os 
que são dotados de uma imaginação de 
fogo.

« Corrêramos dias, eoespectro da nossa 
separação já me conturbava o coracão, 
quando resolví reconhecer a minha posição 
real, dando seu verdadeiro nome ao senti­
mento que ligava Margarida a mim.

« Era impossível deixar a casa e passar 
um anuo, na incerteza do meu destino.

« Kiz mil projectos de fallar em meu 
amor á minha prima, e nenhum me agra­
dava, porque faltava-me a coragem.

« Entretanto vivíamos na maior intimi­
dade.

« Um d ia .. .  Olhe, Sr. Leopoldo. Não é 
um animal que vem marchando para nós?

— E’, e é uma onça. pintada!
— Estamos perdidos! Talvez já nos te­

lilla farejado.
— Não que ella vem com passo natural.
— Vamos fugir, que nenhuma arma 

trouxe i os.
— Julgo melhor ficarmos quietos, que 

o vento vem d i lá e ella não nos póde sen­
tir. Talvez beba e volte sem nos deeobrir.

— Seja; até porque ella nos apanharia 
! ainda que fugíssemos.

— Maldita lembrança de dormir neste 
amaldiçoado logar! Será o que Deus for 
servido.

— Alas, olhe que ella parou.
— E ’ verdade Está olhando para a lua. 

Dizem que a onça, desde que encara a lua, 
tica como que magnetisada, a ponto de não 
ver nem sentir mais nada. E veja que ella 
está sentada sobre os trazeiros, e não tira 
os olhos da lua.

** *
— Agora sim senhor, exclamouThomó; 

temos negocios com verdadeiras almas do 
outro mundo. Não lia na terra quem possa, 
fazer o que acabimos de vôr.— E o que havemos de fazer? pergun­
tou Manoel.

— Esperar os acontecimentos.
Uma voz sepulohral soou aos ouvidos 

dos dous conversantes, dizendo; quem 
dorme nesta rede sou eu.

E voz igual disse : e eu nesta outra.
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Uma terceira njunton: e esta é minha. . 
Assim como ouviram, viram, Mióme e j 

Manoel, tres corpos, que não saluain donde , 
tinham vindo, espichados nas tres redes, ! 
nue se tinham armado. |

__  O negocio complica-se, disse Thomé ;
mas eu vou ver quem são esses gaiatos, 
que se apoderam das nossas redes.

__  Vamos a ella, disse Manoel.
K os dons, tomando cada um sua taca, 

partiram para a primeira red·1, que licou 
vasia tão depressa lhe po/eiam as mãos.

O mesmo com a segunda.
O mesmo com a terceira.
— Vão ha mais duvida, disse o cama­

rada; creio mis almas do outro mundo.
_ E  eu também, disse Thomé, sem se 

abalar.
Neste ponto ouviram uma voz de mu­

lher, que cantava no interior da casa, di­zendo em versos sertanejos, quasi sem 
metriticacão, e só se attendendo a nina :

Fui pura cecem lormosa 
Dos rocios bafejada,
Relia rosa, na manhã 
Da existencia desfolliada.

Dentre as llores, que a em vu M u n.
Não havia outra mais linda.
Tive amor e fui amada,
Ë conservo amor ainda.

A clara luz da minha alma,
A vida dos olhos meu-,
Não pode saber a sorte 
Da que foi os sonhos seus.

(Jomo o rouxinol desmaia 
Em meio do triste canto,
Cahiu a tlôr de Malherbe 
Da morte no negro manto.

E a voz de um velho, tremula e solá­
cente, assim deseantou :

Tive na vida dnus polos 
Qua 1 dolles mais attrahente:
A sede do ouro que mata,
E o amor da filha, innocente.

Venceu no peito o primeiro.
A filha ao ouro vendi.
(Jorre o tempo, vai-sc o ouro.
Sem ouro o filha me vi.

[mrnensa noite, medonha,
Trevas eternas me envolvem.
Minha alma queimam remorsos. 
Vermes o corpo revolvem.

' Após estas commoventes baladas, que 
revelavam os soflVimcntos de duas almas, 
victima e algoz, ouviu-se uma terceira voz. 
que dizia :

Alzira, por piedade 
Engana meu coração.
Dize que és minha somente,
Alimenta esta iIlusão.

Não tive culpa de amar-te.
De roubar-te ao noivo teu.
Certeza de me adorares 
Mil vezes teu pai me deu.

Mus... que faço?... porque rogo?
Sou senhor, posso mandar.
Comprei-te a peso de ouro 
Nada podes recusar.

Pois qtie negas o direito 
Que a lei divina me dá.
Morre, cruel. Nenhum outro 
Teus encantos gozará.

Fez-se cm seguida um charivari infer­
nal de por surdos os dóus rapazes, que de 
pé, com os braços cruzados, ouviam, mas 
não entendiam nada do que ouviam.

Depois da horrorosa assuadn, soou de 
novo, terna o melodiosa como a llanta a 
horas mortas, a voz da moça.

No fundo do mar, no espaço,
Na terra, no ceu, no inferno.
Onde quer que se respire,
Meu amor será eterno.

Leopoldo, além deste mundo 
Existe o Throno de Deus.
Não posso sern ti, meu anjo,
Subir ás nuvens dos céus.

E tu foges, doce encanto.
Da que foi a tua Alzira!
E  pousar tu vues ao longe,
Onde a morte se respira!

Ah! Não fujas por piedade.
Tem dó dest/alma penada .
Vem dizer adeus eterno 
A que foi tua adorada.

Um silencio pavoroso seguiu-se a este 
ultimo descante.

Dir-se-hia que aquellos infelizes só fa­
ziam todas aquellas visagens para poderem 
desabafar, em peito lmmano, suas doridas 
magoas.

Thomé e Manoel, sempre em pé e de 
braços crusados, tinham a alma repassada 
de tristezas (pie não sabiam explicar, c 
que não era fácil entrarem em seus peitos 
essencialmente inateriaes. .

O cabra foi o primeiro que voltou n si 
daquelle verdadeiro espasmo moral, e

I
tuuto que sacudiu a nuvem negra que lhe 
envolvia o cerebro, cxlamou:

— 0 ’ lá de dentro. Se lhes posso ser 
o i i I. d i gain o q ue querem.

I"m gemido foi a respesta, o nada mais: 
barulho, ou falla, se fez sentir até o rom­
per do dia.

Os doas valentes dormiram muito a 
gosto até que amanheceu.

Thomé levantou-se pensativo e, tendo 
rocommombido a Manoel que ficasse guar­
dando as cargas, dirigiu-se para o rio, 
onde tinham ido dormir os companheiros.

Achou-os abatidos e macilentos, como 
quem passou noltede vigilia,sob a pressão 
de uma sentença de morte.

Felizmente a onça, embebida na lua ate 
de manhã, sorprehondida tuda claridade do 
dia, disparou para as breabas sem dar 
pola pre.-eaç i dos nossos amigos.

Estes correram, undosos de curiosidade, 
para o cabra que lhes d Use sim plásmenle :

— Eu e Manoel dormimos até agora.
— Dormiram romo? perguntou estupe­

facto Joaquim dc Amorirn.
— (.'orno se dorme cm qualquer parte, 

respondeu Thomé.
E tomando o Sinlió moço de parte con­

versou com elle muito tempo, emquanto 
A mori ui dizia :

— K' valente ! é temerario!

Continúa.
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( ) homem talha o granito 
d elle sica o bloco informe, 
que jazia n tempo enorme, 
desafiando o infinito.

E coin seu genio mirifico 
escultura-o para que forme 
a estatua do heróe, que dorme nu oo no X a n a s c i k n t i u i c o . 

Depoi-. . o artista portento 
volta no po deyorador,
Perdendo a vida, o talento, 

scie ocia, crenças o amor.
F só fica o monomento 
a rir-se. do seu auctor.

.1. (T. s.
Pará. ‘21—)1—SS.

O o(um .a cau sa  c e l e b r k  na Au s t r a l ia )
JO S E P H  E T IE N N E

( Continuação)— Era elle mesmo! continuou Ben; hoje durante o dia não bebi senão agua, entretanto, vi-o, viu-o ainda ! Encostado sobre a mesma gra !e .. .  no mesmo lo g a r ... na mesma posição... diante, do mesmo salgueiro e com as mesmas feridas sangrando!... Brush é um scelerado ! Terei as provas d'isto antes mesmo de comer um pedaço de pão ou de beber um copo de rhum ! ...E assim fallando, agarrou o cliapéo que coljocára junto a si e sahiu coin tanta rapidez, que Madge eomprehen- deu logo ser inútil qualquer tentativa para retel-o...Bmjamin Lytton, como liomem qiro antecipadamente traçou seu plano, foi direito ή c isa de Sir James Were, antigo tenente da armada, reformado por a quel le tempo, que morava a um quario de legua longe da sua proprie­dade, c que. nomeado juiz de paz do logar, dizia-se 1er tanta firmeza no caracter, q nauta justiça nas sentenças.James Were prepaiava-se para dor­mir. utas saliendo que seu visinlio insistia em fallar-lbe, vestiu-se rapi­damente e mandou entrar Eytton, a quem otfereceu um logar junto á lareira.Vendo-o silencioso e intimidado, procurou dar-lhe coragem e enta bolou a conversação, informando-se do preço dos generos e de muitas outras cotisas em Sydney.— ü trigo está em baixa; o milho sustenla-se tanto que consegui vender quatorze saccos, respondeu Benjamin, m as... ha outra cotisa mais séria que me traz á presença de Sir W ere ...— Que ha de novo ? visinho. Pouco

—  S A

falta á sua physionomia para que ine 
faça medo.— Senhor, disse o rendeiro fazendo rodar o chapeo entre os dedos, Vossa Honra sabe que eu não sou um visio­nario... Tenho tanto juizo como qual­quer outra pessoa ; nasci e criei ine em Yorkshire...— Eu sei; nunca te tomei por um louco, supprime portanto os circumlo- quios ; mas ainda uma pergunta : que ba de excepcional para, que estejas tão pallido e venhas aqui a tal hora ?— E' uma questão de consciência... E ’ necessário que eu file . E o meu dever... E' q u e .. .  E ' que, senhor, e u ... eu vi o espirito de Hardy IE contou em poucas palavras, mas expressivamente, as duas apparições.O ju iz  de paz. a principio, descon tiou como Margarida, que a primeira visão de Ben fosse o resultado de abunda nies libações e que a segunda não fosse mais que o producto de uma imaginação já ferida, que, á mesma, hora de obscuridade e em presença dos mesmos objccios, evocava o mesmo pesadelo.Belle,ctio, hesitou, interpellou Ben­jamin, forçou-o a repetir alguns deta­lhes, invertendo á sua vontada a ordem dos factos ; depois tornou a reflectar deixando escapar algumas interjeições — <c Estranho ! Singular ! Impossível ! » E os dons homens con­servavam-se sentados, um diante do outro.E infini Were ergueu-se.— Nada se pode fazer hoje, disse elle; amanhã tratarei d’ isto. E’ pre­ciso que esteja aqui bem cedo, Sr. E y t­ton, e então, visitaremos o local e perscrutareinos tudo, inclusi ve os sal- gueir iS.James Were não mostrava pelos indigenas esse profundo despreso que o inglez manifesta geralmente pelas raças inferiores.Uma pequena tribu destes selva­gens, que os viajantes representavam como o ultimo, como o intimo elo da cadeia humana, acampava proximo a estas propriedades.A ’ testa desta horda achava-se um indio, moço ainda, chamado Uoosy Corrow, celebre por possuir em alto gráo o instincto e faro de cão de caça, particular â raça dos aborigènes.Estes selvagens, que julgam  ser cannibaes, dão caç.i aos homens e descobrem suas pegadas, não só atra­vés dos campos como também sobre os rochedos e nas aguas.Seguem uma pista, couduzidos u n i­camente por signaes secretos que só elles conhecem.Corrow, mais civilisado e mais h u ­mano que seus companheiros, puzera ao serviço dos colonos suas m aravi­lhosas faculdades.Devia-se, portanto, a elle a desco­berta de acelerados temidos que, de­pois de haverem commettido alguns crimes, se tinham evadido e que, apezar de atravessarem, descalços, os caudalosos rios ou os simples riachos, apezar de terem ido e vindo sobre seus passos, pulado espinheiros, fossos, etc , nunca conseguiram illiulir o olphato dos negros sabujos que eram lançados ao seu encalço.Na madrugada seguinte, Benjamin Lyttou já encontrou Uoosy Corrow na antecamara do juiz de paz.

0 selvagem estava em companhia de alguns outros, de longos cabellos negros ou vermelhos, trançados e du­ros, pendentes como velhas pontas de grossas cordas, deixando entrever ape­nas aquellas caras pintadas a diversas cores e mais sombrias ainda do que a noite.A  cartilhagem do nariz de cada um estava atravessada por um pedaço de osso ou de bambú ; o labio superior, levantado, deixava ver no meio do

marfim reluzente dos seus dentes feli­nos pequenos pontos de ébano ; com o corpo cabelludo e com as pernas de uma magreza de esqueleto, estes entes pareciam animaes bimanes e não se approxima vam da nossa especie, senão pelo emprego que elles faziam de alguns ornamentos bizarros feitos fie escamas de peixes, pennas de diversos passares, dentes de m arsupiaux , que serviam-lhes de collar, e cintas de pelle de kanguro.Suas armas constavam do terrivel 
haumerang curvo, de duas lam inas; o tvãmera de aduncas pontas que ser­via para amarrar solidamente o ini­migo ; os waddis ou clavas ; o arco e a flexa e a armadura de cortiça.Só Uoosy, na sua qualidade de chefe, se tinha enrolado em utn manto de pelles de opossums.() bom rendeiro de Yorkshire, se ousasse, teria recuado diante desta equivoca gente, comquanto já  tivesse visto muitas vezes estes selvagens, que pertenciam á tribu dos Hwen- (Talls. de Sydney e das costas visi- nbas.James Were, assim que viu Ben. dirigiu-se para elle, dizendo ;— Estamos promptos: conduza-nos.O chefe dos negros cravou em L i t ­ton seus olhos fundos e amarellados, demorando um olhar perscrutador so­bre sua pessoa : depois pronunciou algumas palavras, mais sonoras, mais doces do que se devia esperar duquella larga boca. e immediata mente todos os outros formaram fileira atraz de Benjamim, que seguiu pela grande estrada de Sydney e não parou senão junto aos salgueiros,que pendiam por sobre a cerca.As poucas folhas que ainda resta­vam nos galhos que o rendeiro algum  tetnpo antes espedaçára, marcavam o logar em que o phantasma appare- cera.Uoosy Carrow não conhecia o facto; ignorava completamente qual a pista que devia seguir e até mesmo do que se tratava, entretuuto, assim que dei­tou os olhos sobre a cerca que rodeia- va a chucara, abaixou-se, examinou de perto o sólo, pousou os magros dedos sobre algumas manchas escuras que só então todos perceberam, e disse com este accento esganiçado que to­mam os insulares, ao pronunciarem o limitado numero de palavras inglezas que difficilmente conseguem decorar;— Sangue de homem branco IEntão, começou a explorar as im-mediaçõtís com toda a minuciosidade. Chegando em certo ponto, deitou-se, cheirou a terra e, erguendo-se um pouco coin as mãos apoiadas sobre o sólo e os braços estendidos, como se quizesse marcar com exectidão o lugar de um tu mulo :— A q u i... corpo deitado ! disse.

0 terreno secco e gretado, mostrava nunca ter sido' revolvido,' mas Sir Ja ­mes Were, habituado a compreliender Uoosy, que não o empregava pela pri­meira vez, explicou que naquella phrase comprehendia-se que um corpo fora deitado na superficie e não sob a terra, e, confiado no instincto do sel­vagem, deixou-o proseguir na sua busca, em extremo, singular.Cada descoberta, como facilmente se cré, excitava mais o ardor do au°- traliano, que de quando em vez, reu­nia em consulta os seus homens, que olhavam , tocavam com os dedos, as­piravam qualquer galho cahido, qual­quer pedra que encontravam no ca­minho, para minutos depois conferen­ciaren! ainda, e o rendeiro de Yorks­hire, sempre pallido, mais com os olhos injectados de sangue por uma espera febril, seguia cora a .maxima anciedade todos aquel les movimentos,
(Continúa) .
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(UMA CAUSA CELEBRE NA AUSTRALIA)

JO S E P H  E T IE N N E
(Continuação)As seccas são frequentes na Nova Galles do S u l, e os lavradores quei- xavam-se de que neiri ama gotta de chuva viera refrescar os seus campos durante sete annos, e este facto muito augmentava as difficuldades da in­vestigação, a julgar-se pela inquieta physionomia do selvagem.Esquadrinhava tudo ; atrás de moi­tas seccas, em volta dè pequenos mon­tes de terra, tomando as mais excên­tricas posições para ver todas as al­turas, e, com as narinas dilatadas as­pirava para todos os lados.Einfim, ao cabo de mais de duas horas, reuniu de novo seus compa­nheiros, confereuciou com elles e de­pois, sem afastar os olhos do chão, caminhou lentamente, acocorando-se algum as vexes, seguido sempre pelos outros selvagens, até á borda de um pequeno lago isolado á pequena dis­tancia.— Corpo arrastado até aqui I disse parando.Goosy Corrow e seus homens deram algumas voltas em diversos sentidos.Perscrutaram os espinhemos, (exa­minando com o maior cuidado toda aquella luxuriante vegetação que me­drara largamente junto ás aguas es­tagnadas do lag o ...Tudo em vão !Nem um indicio havia, de ter se dado ahi facto algum extraordinario e as aguas não mostravam conter mai» do que nenúfares o outras plantas aquaticas, vpg-p.taes em decomposição e o negro limo que lhes dava um as­pecto lugubre.Como possuido de grande desespero, o chefe dos selvagens deixou-se cahir com o ventre na terra e apoiou o queixo sobre a borda do lago ; seus olhos conservaram-se fixos sobre aquelle l i ­quido pestilento.Subitamente ergeu-se, com um unico movimento,como um peixe que, estando em secco salta para o seu ele­mento ; esfregou as mãos e deixou partir um silvo agudo e estridente, particular á sua tribu, o qual servia para mostrar que tinha achado outra vez a pista, e, cora os braços estendi­dos, apontando para o meio do lago, onde a decomposição de uma substan­cia occultada em parte sobas hervas, produzia uma massa viscosa de di­versas côres, exclamou :— Gordura de homem branco !Immediatamente as aguas foramrevolvidas por meio de compridas varas, e um dos selvagens, ruais há­b il, fez de um velho tronco de arvore uma especie de jpiroga e com o gancho de seu womera,justo no logar designado pelo dedo de Goosy Corrow, suspen­deu um cadaver; depois mergulhou e trouxe os destroços de um lenço de seda ainda preso a uma grande pedra que sem duvida servira para liga ro  corpo no fundo do lago.Não podia haver a menor duvida : eram os restos de Hardy: os dous dentes do meio faltavam á mand.bula descarnada ; o antigo deportado per­dera-os em uma rixa, e um dos cani­nos, montado sobre outro, lembrava a Sir Were a expressão pouco sympa­thica que outr’ora imprimia á p!iy- siouomia do defunto.Finalm ente, dos restos da jaqueta, ainda agarrada nas cosías e omopla­tas, pendiam os mesmos botões de cobre que durante mais de tres an­

nos todos viram brilhar uo neiuiln Hardy..Deixando Ben e os negros f.i/.dl·» guarda ao cadaver, .Sir Were sam sobre o cavallo, picou-o de espoi' ·■ partiu na direcção da casa que Midi administrava desde a supposta a- gem do seu proprietario.A h i chegou em menos de um quito de hora, e, compondo a physionoia da melhor maneira possível, perga- tou a um empregado se o gerentes- tava em casa.Brush que acabava de jantar, pfl 1 d ajan ella , correu ao gentleman eR‘ - diu-lhe graciosamente que deixas1 <> animal pastando e fosse com tdhuo

— Não. Eu fugi realmente intimi­dado.— -  (hier, então, castigar-se daquella falta , indo hoje alfrontar o que lhe fez homem fugir*/- Exactam ente. E o senhor não me quer imitar ?— Seria vergonha para mim nao o fazer.— Então continuará a ser meu hos­pede até am anhã.— Terei essa honra e esse prazer.— Vamos todos para a casa m.il- I assombrada, exclamou Leopoldo que,I desde a conversa com Thomé, estavataciturno.Os quatro seguiram para o ponto indicado, onde encontraram, íazendo preparar o almoço, o valenteinterior da casa tomar a l g u m  renvo.Sir Were declinou esto ultimo Je- | fogo para recimento e depois de trocar alcanas j Manoel, palavras de mera polidez,disse ao eu > — Ah meu amo, que bonita lestavisinho que tinha um favor a >e- ! perdeu 1 O lhe. Tivemos musica de dir lhe. ! cantoria, que nos fez quasi chorar, a— Eu desejo, continuou, fazene- mim e a mestre Thomé. Primeiro uma quisição de· uma boa ponta de trra ; mocinha, que se confessou bella e des que depende desta propriedade, tsose - irao preço seja razoavel.. .  M a s ... nhor tem os poderes necessarios __ fazer este negocio ?— Oh ! Sem duvida, Sir Were.i >- pondeu Brush. 0 meu amigo, sahíidu que a sua ausencia podia prolonga-se muito, concedeu-me os mais aau’ms poderes. Sou seu agente de coutimça e como ta l, posso pôr edispor de talos os bens como elle mesmo.E, apresentou um acto ao juiíde paz, que apoz rapido exame achor. em boa fôrma e entregando o doeumtiito a Brush, disse :— Uma vez que assim é, e >o o senhor nada tem a fazer neste mo mento, pero-lhe que me acompaña 1 e visitaremos juntos o terreno de que se trata.— Estou sempre ás suas ordens.E acompanhou o.Para se chegar á ponta de terra de que fallára Sir Were, era necessário passar junto do lago.No momento em que, desembocando de um massiço de arvores, <lou  ̂ ho­mens deram com os olhos em cheio sobre o cadaver já decomposto, esten­dido sobre a ribanceira, os selvagens estavam dispostos em varias posições e Ben tinha a fronte curvada, o ar embrutecido e conservava-se sentado sobre o tronco de uma arvore, tendo as costas voltadas para aquelle peni- vel espectáculo.
Continu a.)

mesada pelo amante, a quem um su- i jeito a roubou. C ham ava-se... como e que se cham ava e lla ?  mestre l'homo.— Alzira.— E’ isto mesmo. Chamava-se Λ1- i zira. Não que élla nos dissesse o no- ! me ; mas revelou-o o machaca/, que ! parece ter casad j com ella enganado,segundo disse, pelo pai delia. Depois

triste de medo.

Ma­

il caNit inaliiAsoniltnida

ROMANCE DK COSTUMES SERTANEJOS PELO DU. A. BEZERRA I)E MENEZES

— « : »  —(Continuação)— Sr. Joaquim de Amorim. disse Leopoldo ao seu hospede, eu me de­moro aqui até amanhã. Se quizer f a ­zer-me companhia, concluiremos o nosso interrompido entretenimento desta noite : a narração da sua je da minha historia.— Demora-se aqui até ainaiihã ! Então quer passar outra noite exposto aos perigos que corremos hontemi?— Não. Eu vou passar o dia e a noite na casa malassombrada.— O que me diz, senhor ! Acaso terá perdido a razão '! Não se leihbra que de lá fomos corridos '?— Lembro-me bem ; e é por isso que fico. Não quero que meu pa^ein e um camarada me tenham na cjmta de mais fraco do que elles. (Joint vê, lá ficaram e nada lhes succedeu en­tretanto que nós só estamos vivos por um favor do céu.— Isto é verdade, Sr. Leopoldo ; e talvez fosse eu o único responsável.

cantono velho. (Jantou cnoran-l >, por­que diz que está uo interno. Mas, meu amo, se elle está no inferno, como é que póile estar aqui ?— E' que não está no inferno noel : ou então o inferno é mesmo este mundo.— Parece que sim, porque o velho disse que estava em trevas, e entre­tanto a lua brilhava uo céu. Por fim cantou o marido enganado, mas que ainda queria sel-o mais ; pois que pe­dia á moca que fingisse aiual-o.Leopoldo tinha os omos rasos de lagrim as, e I liomé ouvia a tagarellice (\o compnih*»1*"* U.· Li'ucos crusaiowg» rabeca pendida sobre o peito.— E o caso e, meu amo, que ngura no drama um Leopoldo, o amante logrado da inocinlia : logrado não por e lla , mas pelo pai delia. Eu não un­iendi bem uma passagem em que tila  diz. ou queixa-se : de elle iugir pre­ferindo ir dormir ao ar. Parece que ella se referia a vosmecè. Figa ! Eu te escoiijuro ! Quem não soubesse que vosmecè nunca andou por estes loga­res, era capaz de jurar que o negocio era com o senhor. 0 caso é que a po­bre moça pena e penará, emqunnto o tal Leopoldo, que tem nas mãos o seu destino, não vier dar lhe as despedi­das. O lhe, meu amo, de tudo o que ouvi foi esta passagem o que mais me causou pena. Se eu soubesse quem é e onde está o tal Leopoldo, eu deixava seu serviço, em que estou muito satis­feito, só* para ir contar-lhe o que ouvi, e pedir-lhe que venha tirar de penas uma alm a boa. Boas são todas tres; porque fizeram o diabo para nos metter inedò : mas não locaram.n um cabello de nossa cabeça— Está bom, Manoel. \ ai cuidar do almoço, disse mestre Thomé. Basta i de historias.— Tem razão, mestre Thomé. Está em primeiro logar a própria conser­vação.— Einquantu se prepara o almoço, Thomé, vamos ver modos de penetrar nesta casa.— Sr. Leopoldo, não faça isto, ex­clamou Joaquim  de Amorim. Já  e muito ficar aqui. quanto mais entrar nesta casa.— Fique o senhor com os rapazes, que eu vou ao que disse. Hei <le res­gatar com usura minha cobardía de hontem.— Agora, sim ; estou reconhecendo meu amo; disse Manoel esfregando as mãos de contente ; porque o rapaz es­timava deveras a Leopoldo, e ficou

sabrr qu¡ elle fugira de— Dois eu, disse Joaquim de Amo­rim, nao levo lao ¡onge o desejo de remir a falta de hontem.() moço e o pagem examinaram a porta e as janellus da frente e a de um oi tão, sem acharem brecua para entrar.Foram ter á porta do fundo, que empurraram com forra; mas debalde.Todas as portas e janellas estavam fechadas por dentro, com trancas.— Eu vou subir a,o tel liado, s’inhô - moco. salto dentro de casa, e abro esta porta. Não ha outro meio.Acabava o cabra de pronunciar es­tas palavras, quando um immenso maracujá saltou de um buraco aberto na parede e que licava encoberto por uma moita.-  Al li está a entrada, exclamou o pagein. Eu vou penetrar por ella e abi ir a porta. Vosmecè me espere aquiThomé' enfiou pelo rombo feito na parede e desappareceu aos olhos do moço, que foi attrahido por uma scena extraordinaria.
0 maracujá, que sahiti disparado de dentro da casa, parou a '20 passos; e, tão depressa desappareceu o pagem, deixando só o moço, voltou sobre os pés e veio postar-se em frente deste.Olhou-o tão placidamente, póde-se dizer : tão meigatneiue, que Leopoldo sentiu-se enternecido.O animal aproximou-se delle e che­gando-lhe ao pé, cheirou-lhe a mão estendida, como se a quizesse beijar.O moco amimou-o ternamente, do­minado por um sentimento instinctivo, que elle proprio uão podia definir.Parecia-lhe que o lindo animal lhe fazia vibrar no peito a corda do amor infrene que concebera por A lzira.Kantasia de amoroso poeta !Estavam os dons a se desfazerem cm amabilidades 1(piau ¡o a porta ran­geu sobre os gonzos e appareceu o liei Tlivmré, • .*

* *— Oh ! Vosmecè domou esta fera- siuha ?— Não, Thomé, foi elle que me procurou, e que me veio fazer festa. Bir-se-hia um animal creado cmn- migp. (¿uaiito lhe quero já  por estes momentos de gratas e tristes recorda­ções que me disperten no peito 1— Isto é um sonho, sinho moço, ou é um milagre de amor. Este animal não é o que parece, é, sem duvida, a alma que tanto tem sotfrido pelo se­nhor.— Ah ! Se é ella, como sou feliz de lhe provar que a minha nunca a es­queceu !O maracajá suspendeu-se branda- mente nos pês e levou as mãos aos peitos do moço, como se o quizessse abraçar !—  Alm a querida que não és para mim mais que uma lembrança e uma saudade, recebe, sob a forma deste lindo anim al, o terno abraço do que fui teu noivo, desgraçado noivo, que ainda, chora e chorará sempre a perda da unica felicidade a que aspirou naI terra.¡ E ,' abaixando-se \ até ajoelhar-se,
1 tomou o animal entre os braços e apertou-o contra o coração.O maracajá parecia embevecido, e reclinando mollemente a cabeça sobre o hombro de Leopoldo, deu dous ale­gres miados, como late c cão quando vè chegar o amado senhor.— (¿ué quadro estupendo 1 balbu­ciou Thomé.— Que doce consolação, que balsa­mo para minhas magmas ! exclamou Leopoldo.E , separando se do anim al, disse uo pagem : vamos entrar.

[Continúa] . /
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4
— A h . . . Estos homens! hl.stos ho­mens ILista phrase, no tempo e n pue eri pronunciada frequentes ve/,as, só ser­via para excitar o riso no juiz de paz: agora, porém, voltava-lhe a idée, e predispuuha-o contra Benjamin, de qnetn o rosto pallido e sobresaltado fazia sobresahir ainda mais a impos­sibilidade do de drush.M as...A quem daria proveito a morte de Hardy, senão ao gerente dos sens bens ? Só elle recebera o ultimo adeus da victima; só elle o vira, na noite do crime, e nã > é sobre (piem pó le 1 icrar com um crime, que devem recahir assusoei tas ?1Olhando para Brusli, lem br i va-se de que apenas dezdto mezas eram de corridos, desde que elle, recem-ebe· gado ao paiz. appareeer.n por aquellas paragens, onde não se r muccia nem o seu caracter nem a sua fim ilia ; ene desde os primeiros dias lig·ara-se a Hardy, e que. neste acto, em vir­tude do (pial 13rush se assenhoreava, tão bruscamente de tudo quanto per­tencia ao defunto, não havia sequer, o nome de uma testemunha.Voltando os olhos para os Lytlon, pensava na estima de que sempre es­tiveram cercados ; sabia que descen­diam de boas familias das quaes a reputação sempre se Conservava in­tacta e que, finalmente, todos os c m- siderav.am no numero dos mais hones­tos do lo g a r ...Não 1 Não ! .. .  lira imp issivel e seria até um sacrilegio desconfiar dei les !Chegando a esta conclusão, Sir VVere cravava de no vo o olhar sobre o gerente, do qual a attitude triste, mas fírme e resignada em presença daqnelle cadaver putrefacto, atira- va-o em uma dolorosa incerteza !— Ah ! Se com efíeito aquelle ho­mem for o verdadeiro criminoso... o seu sangue frio ultrapassa o limite forças humanas !Os creados de Hardy, interrogados um a um, davam a mesma resposta :(< — Muitas vezes ouvi o amo fallar de uma proxima viagem á Inglaterra afim d ■ visitar seus pareiit.es. »Ora, sendo assim, se a posse de Brasil, que antiuncuiva a elles, em­bora tão bruscamente, a partida do amo, tivesse excitado nos creados a l­gum movimento de surpreza. certa­in ente seria de pouca duração, pois em vista da grande intimidade que reinava entre aquellas dans hoinmis, era muito natural que a gerencia dos b ms, na ausencia de um ficasse entre­gue ao outro.Além disto, não se recordavam elles de ter ouvido uma, dez, vinte vezes Hardy dando instrucções a Brush, a respeito dos seus negocios ?Muitas vezes disse elle diante de t odos :a — Depois da minha part da, se antes delia eu não tiver feito, m an­darás plantar verduras naqnelle pe­daço de terra inculta; farás semear milho neste outro lote; etc. etc. »E , como um depoimento, os creados repetiam esta e outras phrases diante de Sir Were, sem variar uma unica palavra.Foi aberto um rigoroso inquérito e Brush, reconhecido como o verdadeiro criminoso, foi acensado de homicidio voluntario, e conduzido a Sydney, para ahi ser encarcerado até que che­gasse o dia do julgam ento.

Eu achava-me, então, em Sydney, para onde me arrastara a multidão de curiosos e avidos aventureiros, attrabidos pelo boato das' riquezas inextingu i.veis descobertas na Aus­tralia.■O interesse, porém, que despertava o assassinato de Hardy, descoberto de uma forma sobrenatural, fez corn que esta multidão se esquecesse, embora

sK síüw m .M  a a » < m  — Jiinlio l ã

P ” ·. h :n ni mi-iiim. dos •anipos de mro,e, Ί uraitte aigum  du s não se f..il m IV,na c. > 1 o II i a. senão de espectfi ,1e pél ,o n t sh e d ) ce ; i loir > <1 • lorkshire que di.·via espi ritos.Entre as minhas cartas de rec uti- mendaeãd, havia uma para Sir Jantes W c e  ; dirigi-m e. pms. á sua casa. on le acolheu me delicadamente c a l -  mittiu-me in sua intimidade, contun­do-rae então, minuciosamente, tudo quanto estou narran Io aos m eus l>e· nign is leitores.Estavam os ambos retidos em Syd­ney, eu, pelas grandes chuvas e elle, nelo f uñoso processo.Ordinariamente jantavamos juntos ea n issa conversai versava, unicamente sobre o facto, para o qual convergiam- se todas as atteuçõ-s, e <mii certo dia de folga mosí ron-me o lago qi]e deve á descoberta de Lt iosy Corrow unia grande celebridade e o nome de « Ler » do Cad a ve:'».Levou-me depois á casa em qit·· a , tris: ■ Madge procurava diminuir por mil η o 1 >s a auciedade que assaltara fortemetitc seu pobre marido.O interior daquella cabana recor­dou-me vivammiu! os bons e confortá­veis sitios dos nossos lavradores ιο­ί glezes das m irg ·;ΐς do Tee e do () jse.Conversam >s i iirgrn uitee creioque cintribui bastante para tranquillisai· a cottseieucia timorata do juiz de miz, que. : ulavia. recei.'t va ser infíuenciad i pela estima que tributava aos seus antigos visiiih is e pelas suas preven­ções para. com Brush.Felizmente .Sir Were estava de accòrdo coinmigo em considerar que o ar infeliz e melancólico de Ben não era senão o sentimento que deve ex­perimentar um homem, que se vê olhado p »ralguns como um assassin », e que sente a opinião publica indecisa sobre o seu caracter.
Approxiinava-.se o desenlace do drama.Chegámos justamente no dia do julgamento.Era uma quinta-feira.A multidão obstruía o transito pelas immedi,ações do tribunal, e, sem a protecção do juiz de paz, de quem eu me tornara a verdadeira sombra, cer­tamente não arr injaria um logar para assistir aos debates.

(Continua).
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(Continuação)Adiante déliés marchou, saltando alegremente, o maraca já, que tanto festejava ao moro como ao cabra»Chegados á sala de dentro, 'meio em trevas, meio alumiada, pela es­ca ssa  luz que penetrava pela porta, o animal dirigiu-se pura uma extremi­dade, onde se via uma porta entre­cerrada .Entrou por ella, olhando para traz como a convidar que o seguissem.*Tudo era escuridão neste comparti­mento, donde sabia um cheiro fetido e nauseante.Os doas homens recuaram para tomarem respiração ; mas o tnaracajá, tendo soltado um miado, que valia por gemido, sahiu, olnou para elles, e tornou a ent. ar.— Aqui ha cousa, disse I home. Eu vou vêroqueé. Parece que n ;ste quarto é que tica a janella do oitão; e, pois, vou abril-.a para dar luz e ar, que nos nermittam penetrar e parar ahi.

L 'opoldo, etn extremo commovido, monden com a cabeça, e ficou etn cinq muito o pagem fazia o que-tetaLma lufada de vento penetrando no s i la pela porta do quarto, e a luz cmra que innundara o mesmo quar­to. indicavam ao moço que a janella estava aberta.Ao mesmo tempo um grito de hor­ror, solto por fliotné, tel-o g a lg a r, de um salto, o limiar da portaLançando a vista para o quadro que aterrara o cabra, o moço emnallideceu, cambaleou, e cahiria, se aquello não corresse a sustamtal-o nos bracos.— Coragem, sinhô moço. Um ho­mem deve ser sempre um íiotnem.Leopoldo destacou-se dos bracos do fbd pagem, e, retabelecido do pro­fando espasmo, encarou corajosamente a soe na que se lhe offerecia!
0 quarto era vasto e tinha por mo­bília uma cama de casados forrada de sala, um canapé cora assento também de couro, duas cadeiras de páo atira­das de costas no chão, e nina mesa sobre a qual estava um oratorio aberto.A cabeceira da cama, viam-se dons quadros da Senhora, e entre elles utn reí.rato de moça.Lm cima da cama estava uma ossa­da, cuja caveira tinha etn tom » ->t ;i1]- de quant idade de cabellos longos, como só os tem uma mulher.No chão, humillo de pitt.rilao-em, coberto de esverdeado Inhu·. aelia- N .i m - -ί : ou ti as duas ossadas col loca das paral lelamente c tão juntas, que os hincos de uma. cabiam sobre ti outra.Lina das cave ir,as ainda tirita a P'diu enrigecida, conservando nina melena de cabellos brancos e cortados c tirios.A outra estava (.hispida de pelle; mas os cabellos que a cerca vam erain pretos e curtos.Entre as costellas da ossada que estava sobre a cama via se mu# faca de ponta, indicando ter sido dirigida, ao coração.Λ o lado de cada ossada dos doits homens, achava-se tima pistola des­carregada.Leopoldo■ reconheceu de relance que allí se dera utn triplice assassi­nato, e pelo que sabia,, referido pelo pagem, concluiu que as victimas fo- iHin: Alztra, o pai e o marido.Antes de se aproximar dos restos morfaes «pie tão aneioso interesse lhe causavam, marchou para o oratorio e orou pelos finados.Depois de satisfeito aquello pió de- ver, en caminhou-se para a cama e contemplou o que sobrevivia da ti nica mit Hier que lhe inspirara amor, e niiiur que nem a ausencia nem o tempo tinham tido o poder de extinguir.Estava nesta tunda contemplação, que lhe arrancava doridas lagrimas!(]liando o tnaracajá saltou sobre a catna e, depois de lamber a caveira da que fora a bella Alzira, dirigiu-se para o ponto onde jazia a mão da moca: e a h i met teu o focinho e levan­tou tima caixa de velludo, (pie Leo­poldo reconheceu.Lta sen retrato, que elle offer tara a noiva no día .le sens anuos, pouco antes de se romperem os Jacos do amor que os ligara.O moço sempre se julgou trahido pela amante: ina< suas estropbes da vespera, que lhe foram repetidas porhome e por Manoel, e agora o facto de 1er ella guardado cotnsigo o retra­cto (pie 1 he dera, convenceram-o de (puya pubresitilia lora nina victima da cubica do pac.L o m o , porém, explicar o facto de ter elhy na mão aquello retracto, quando foi assassinada?Em seu espirito fez-se a luz, luz sobrenatural, que 1 he mostrou todas as peripecius'do-terrivel drama.Alzira fora siirprehendida pelo rna

rido com aquello retracto, e dahi a cans í de sua morte.O pae, em desespero, correu a soc- correl-a, e não a podendo salvar, tra­vou lucta com o assassino.Os dons cahirara ao mesmo tempo tras passa dos pelas balas de suas pis­tolas.
,0 moço, quasi alegre por saber que fora sempre amado, tomou o seu e o retracto de Alzira com uma madeixa de seus cabellos, e sabiii d’a lli.*

* *— Já  sei tnuito, disse elle ao pa­gem, quando chegaram ao terreiro.’ 
0 rosto virei saber á noite.— E não tem medo de almas do outro inundo? perguntou o cabra.— Nunca terei medo daquella qüe me foi a luz, o ar, a vida.<i A  ti devo a mais doce consolação; e, mais que tudo, a paz da alma de minha adorada Alzira ; porque ella pena· érh razão de algum a falta que precisa ser reparada ; e, se tu não foras, nunca eu me atrevería a vir aqui, para satisfazer seus votos.« Guarda segredo do que viste ; porque não quero que o mundo saiba o segredo de dons tunantes separados por um tumulo e unidos apezar delle.

« Desde que eu satisfaça a missão que me impuz de vingar a morte de meu irmão, virei fixar minha residen­cia aqui. e viverei com Alzira morta, já  que não pude viver com ella viva.« Conversaremos, riremos ou cho­raremos, até que a morte nos ligue etn laços indissolúveis na eterna man­são dos espíritos.« Esses restos que acabamos de des­cobrir, precisam de sepultura ; mas só depois de me installar aqui é que sepultal-os-hei.» A Alzira levantarei uma capella, onde descançará á vista do Senhor e de sua Benta Mái, sob a qual irei 'todas as noites ouvir-.he palavras de amor, desse amor casto e santo que me consagrou, até morrer por elle. »Thoiné começou a temer pela razão do sinhô moço e, para distrahil-o daqufillas idéas fixas, disse-dhe com ar prasenteiro :— Vosrnecê deve estar contente por 
1er achado o que suppunha ter per­dido para sempre : a fidelidade áesua noiva ; portanto vamos almoçar, que a gente não vive de amores, e ainda mais, de amores de mortos.

0 moço rodeou a casa com passo lento; mas quando chegou ao alpen­dre tomou ares de indifferente.Estendendo-se na rêde, e tendo antes dito a Joaquim de Amorira que não encontrara por onde penetrar na casa tnalassombrada, convidou seu hospede ¡i continuar a narração de sua vida, o que elle fez nestes termos :— Cheguei hontem ao ponto em que fiz proposito de revelar meu amor á minha prima.« 0 sol já occultava seu disco cor de fogo nas serras que se divisavam no horisonte, as nuvens que passavam rapidas, tocadas pelo vento, tomavam formas fantásticas, e tingiam-se de pr.rourino e roseo, a acanã, num g a ­lho da mais alta arueira, enchia a solidão com seus cantos agoureiros, a natureza parecia preparar-se para re­ceber os sylphos e genios da noite, tudo era melancolia, doce e suave melancolia, que só conhece o habi­tante dos desertos sertões, sentado, ao crepusculo da tarde, na tosca colina do solitario albergue.« Na igreja visinha soou o toque de Ave-Maria, o mais poetico e senti­mental de quantos a humana mão póde arrancar do mais afinado instru­mento ; porque falla de amor ao cora­ção, fa lia  de religião á alm a.
(Continúa.)
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f ■ig B L J L ÍU !ÜL'_____ ____: 'n iS S gg g w r ··· -4è*»-nidos do nervos, cuja funcção não podemos ainda explicar.Póde haver 50 sentido?: diversos tão differentes dus nossos, corno é a audi­ção e a vista.Mesmo nos limites dos nossos pro­prios sentidos póde haver sors sem i numero que nós não podemos ouvir— i e cõres tão differentes, como o verme­lho do verde, que nem délias temos 1 intuição.Estas e mil outras questões estão j pedindo solução.O mundo fam iliar que nos cerca, póde ser para outros animaes comple­tamente differente.Para elles póde ser cheio de musicas que não podemos ouvir—de cores que não podemos ver — de sensações que não podemos conceber.SiR J ohn  L u b l o o k . »

A p p a r iç a »  de na» sn »H «Lê-se na L u z  del Alm a, de Buenos A yres, o seguinte facto, extrahido da 
Revista Spirita , de Pari/.:« O conde e a condessa de P. pos­suem terras no governo de Pskor, que lhes foram legadas por um tio do conde.« Tendo de visitai as. ha annos, foram o coude e a condessa prevenidos de que a casa, que fòra habitada por seu tio se achava, desde sua morte, malassombrada ; assegurando-se-lhes que o finado vinha todas as noites visital-a, sendo reconhecido por varios de seus antigos creados.« Estas historias fizeram rir o conde e a condessa, gente sceptica, que,

sem o menor receio, foi occupai· a casa malassombrada.
a O dormitorio que escolheram ti­nha duas portas, das quacs uma dava para a galeria ,e  a outra para cmnm >- dos vasios, que tinham igualm -n;e portas para a tal galeria.« Fechada, á chave, a primeira porta e apagada a luz, ouviu a e m- dessa um ruido juncto aquella porta, que alguém procurava abrir.« Chamou para o caso a altoução do marido — e, accesn a vela. puderam os dous reconhecer qu e do lado da. galeria se achava alguém , que em pregava esforço para ahrir a porta.« Para melhor certificar-se do que aquillo era, sahiu o conde pela se­gunda porta do dormitorio — e, che­gando por ahi á galeria, viu uma fórma humana, de que se aproximou, reconhecendo ser effectivamente sen tio. vestido como usava em vida e tão vigoroso, que esqueceu-se de que es­tava em presença de um morto.

«. Dirigindo-lhe a palavra, disse lhe: « — O que f  iz aqui, meu tio ?« O espirito, mirando-o com ar de profunda tristeza, desappareeeu ; e só então lembrou-se o conde de qué ca tio já não era deste inundo. »Não são raros entie nós factos desta ordem, que revelam, na maioria dos casos, a inconsciencia que tem o morto de seu estado, julgando-se ainda vivo.

Uma i' 1111:1 ¡ ■ i rnuito conhecida nacorle m ido '1 - St* para 1 Cil sa q u e  foide u m ! ornem bern d ) η li f*rp o tain- i1)1*111. C Μ κ-C ! a b ni •tite do COI un i reto de ij1 l i l i .N u n c ι ! g  111un vin a li si g n u l  de !i au la s s < ) ■ ¡ bru mi Mito; pu •é m un offici ulúe pinto m e<1 1 11 Ml vi leu te , que fui 1c h a in a d  i p i ru f ize r  ub · IS u u c isa , vin  jo ex duil >, ves tid  ι eu II·) cos t u ma va j1)111 V (la. a correr  os d; ver- os com  no- ¡dos. Co ai * (¡uem revist 1 S 11 l irop rie- 1dade . pu '1 ,)|· I' e·· qu d PI'* r f U  .Q p II ) Il ι ι C‘ Hilm ceu O h unemcm \ id ι — fez ¡)()i*é:il u r ü.i‘; C tO lâum im ici' ' meii ι. ■que u i m 1 11111)0 liâ tteve a ni enor d u v id a  d i se r o ex -donoo espirito que apparecei ao vidente.
------------4^------------

0 Sr Ci r * pessoa res1 >» 1 ¡ t M.vel des tucórte e cnpregad > u ι η. JN i i <*<'â · d'* il 11dus 11 -os mais îaq I !" anui . J U '11■Hp.Uef ·ri i elle a um IM• s » a m go. j• tenos i um ΙΙΊΙΙ i . t iu, (I St*gl| i lit-*- ficto :Fui 1 fifi t Lève ci b; a iil t*«‘i icidade deperde V ma 111 ho — i» ,lins d pois dodu!oro ■f) MICCCS-O, dus 10 para as 11letras ila nui te, ac u111(1u-si*, c .m suaseniii u1u, lia sala de vis-tas, V ira in osdolis c fuir entre sii, <‘i ) u h ) arroja. luspol’ IIP.u vigorosa, ¡i1*1 lu eus de tijuh ts,il ne a a ¡nui lia ra m.Não lues foi pu-si VI:‘î SUbel· du·:ideIbes j giram a ( j m* 11les 1 >r* · j eo is , qpienem d * leve mole.-t;ira :n us,, acham 11-se feci nulas as por■tas j 1aellas dasala em que tra mj uiilameute ce iver- savam, cinqiiamo o re-Ho da família estava pura o interior, onde nada hmi ve.

No correr no anuo de 1888, falleceu um irmão do Sr. G . —e treze dias dé­pôt . das nove para as dez horas da noite, quando a familia estava, com duas visitas,  na sala de jantar, repe­tiu-se o ficto de atirarem no meio do grupo,  sem que algimiu fosse offeli­dido. uma porção de pedaços de lijó­les, do que uma parte foi reduzida a pó.Anida aqui tis portas e jt n Blas estavam fichadas, pela simples razão de que chovia copiosamente, como da primeira vez: .-endo para notar a cim i estancia de se acharem comple­tamente envites os fragmentos at.ira- d is no chão.Evidentemente o Sr. G ., ou sua senhora, ou ambos, são médiums de e tf · ' i i o physicos, q ie só assim se p 'dem explicar aquellas fictos produ­zidos por it ii i f irca i ivisi vel.FIII L il tourum-.se por obra deho muís fu:! L’t s. C|)!| ι t este■s. observadosmil eus is un il·! SSoui hr; 1 (fis : e coine if ι · 11 u . ua III 1 Ion u d o ­ eus os se lh esdipeubi'e u ul·; gem li u m ;m a.11 L. p ,ré 11. a lguns hem verifiea-(It-,  q ue 11.11 1M’oced em d a q u e l l a(irige u .O- que referimos não podem, por ni ido algum , ser attrib míos a causas li imanas, peí is con lições ein que se deram, be ni verificadas pelo Sr. G . que aliás η ιn é spirita — e por conse­guinte SUS p. * ¡ M).Ao demais, já ó boje principio aceito por h miens de alto criterio e saber : o transport) de subs'aneias materiaes pelos e-piritos. desde que estes depa­ram com uni medium de effeitos phvsicos.Mais de um autor refere casos desta ordem, o que prova que o embuste é um disfarce ou imitação da ver­doie.
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D r . A . Bezerra de Menezes
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS (Continuação)A  meia legua de Pedras de Fogo, onde a vasta campina en tes ta com a m atta que margeia o rio, está situado o engenho do Mageiro, propriedade de metí pai.— Conheço-o muito, que lá  descan­cei, tanto na hida corno na volta de m inha viagem a O linda, disse Amo- rim .— E ’ um bello sitio, onde se tem a prospectiva do infinito firmamento unindo-se, no horisonte, a uma pla­nicie quasi infinita.A ll í , por entre beijos de minha santa mãi, eu senti brotarem-me do cerebro os primeiros pensamentos.A ll í ,  recebí, nos joelhos da cara senhora, o ensino das primeiras pre­ces que minha alma innocente elevou a Deus.A ll i , aprendí de meu pai os pri­meiros rudimentos da moral do dever e da honra.Einquanto minha mãi se empe­nhava em formar-me o coração, dócil, brando, compassivo, e temente a Deus ; meu pai me insinuava n’aima lições de civismo, de cavalheirismo, de pundonor, e de coragem.Todos os dias, eu e meu irmão An­tonio, mais velho tres anuos e creado nos mesmos principios, ao voltarmos do collegio, recebíamos a dupla lição, que mais calava em nosso espirito por serem corroboradas pelos exem­plos, que em toda a sua vida nunca nos deram or dons senão conformes com aquellus lições.

Minha mãi era a religião. Meu pai era a honra em sua mais ampla acce- pção. E ambos viviam , a p e zard ejá  terem dobrado o cabo da edade tor­mentosa, dous apaixonados um pelo oui ro.Eu nunca vi levantar-se. no céu sereni dos puros affectos daquellas duas almas, uma nuvem que toldasse por momentos a constante expansão de seus carinhos.Nessa especie de paraíso, quo se reflecte a toda a hora em meu espi­rito, eu vivi até os 10 anuos, sem conhecer o que são pesares.Meu pai, reconhecendo pouca vo­cação em meu irmão paia os estudos, chamou-o asi ecomeçuu aim lustrial-o na vida da lavoura.Quanto a mim, resolveu fazer me doutor em medicina.Concluidos os meus estudos prima­rios, mandou-me para o Recife a es­tudar preparatorios, confiando-me aos cuidados do seu correspondente, hu­mem ué bem, que me deu, com a melhor estima n mollior direcção.Já  tinha cu feito exame de latim, fraucez e inglez, e completado os meus dosásseis antros, quando omn uoute o Sr. Santos Neves, que assim se chamava o correspondente, clia- mou-tne e perguntou-me se eu queria acompanhal-o a uma soiré em casa de um seu amigo.Eu estava á braços com uma sab- batina de Philosophia : mas pensei commigo: não liei de viver só de estudos e para estudos — e respondí : que hia vistir me.Era, a primeira voz que toe rabia a sorte de apparecei· em bail e. pois, batia-me o coração com tanta forca, como se tivesse de entrar em uma batal ha.Sobretudo me assustava o receio de representar um papel ridiculo, i m o­rante como era dessa.·, futilidades que constituem a etiqueta dos salõei.

F. u liât s a 1 ) i a como se eniraVi i nel-les. lieun o que lidies se faizia.Não cru , porc iiro, mua temer idudeexpur- me. seul necessiMai le, a i•ep'-e-se utar 11 m triste ¡tapel ?Mus , lambem , c'a imjto,ssivd V i verseques irml o da Socieduib* , com o muinungei. ] ; riinc pa 1 me ite (¡ unu lo i p ru-fissão a que me dedica \a exi gin 0ma is li no 11 a ¡ o social .Sn se sa be u ·| ne se aprende, pousei caiu migo — e quem uãosabe,  apremie.Vatims, pois, a obra , e Coin discri cão e um punco de habilidade, bave- ui . île sabir limpumente.Facamos o que virmos os outros f i z 'r em ;  mi an o s :  li mteiius esta in ¡ai··ira ex pertencia so simples es- j U ib i do que o - oí i . rus 1 a/.e m .Util lia lie πá i lia d 1 ser émisa mais intrincada d u q u e  unta sabbat itta de Piiilusoph ia.helas 9 huras fizemos n ossa e n t r a d a  
no salão , eu e o .Μι·. Sainos N e w .- .q u e  me/ a presen tou a sen a m i g o ,  d tzem l t- 
1111* um moço tão d ist in ct ')  pelo c a r a ­cter Couto pola ini e l l i g e u  d a .(),i nigo do Sr. S i utos Ne ves a ριν­ί siMimu me atf-ctuosaiiieute a mão, di/.cmlo- me :— Agradeço ao nusso boni amigo ter-ufo a p re-e u iodo, pr incilia 1 men te non} ie minha, filha faz hoje a sua , estiva nos saiões, e eu procurava um ! ea\ a i lici ro Coalo o seiidur a q h * u a ! confiasse, ¡ ari  enea min ht 1-a ueste momio que é tud ) novo parí e lla .

K. f i . laudo a sim, a presen ton - me 
moa linda immitia de 14 anuos, m i- 
IVna e Corada como o ja nbo. esbeba  
rom 1 a gazella, de perfil a lio a g id o ,  
.esta larga, oihos negros e rasgados, 
nariz romano, e labios de rarmim  
oiDii) ddiii-amlo u na 1) oc. i q ie os ao 
j )s a uhela na m pu· b cja r.(da bul lus U ' gl'u. Cul i )  az t da Corvo, r .i lúa tu- lhe c u 1) mus a m*i; peí > ! culi i roliço e a g u a d o  pela·» puliucOeá I du coração.

()< b r a ç a s ,  carnudos e torneados como á buril, hiam afinando até ter­minarem u’ innis má si tilias de fada.Era o que se póde chamar tuna belleza de extasiar.Tro amos um ligeiro comprimento ¡ — e en fiijuei sem saber o que fazer.Meu correspondente, conhecendo-me o e ni)a raça, d isse-iutí :— fume o braço desta linda me- , nina e leve-a au salão, onde lh ’a dis­putarão mil cavalheiros. Faça-se ine- ! Ihm· (¡ue elles, se não a quizer perder; purpie ella está destinada a ser a rainha dos nossos salões.Otfereci o braço á moça e não tive tempo de Ilie dirigir a palavra : por­que a.>,sim que nos apresent.áinos. fainos rodendi ι s p >r uma nuvem de moços, que vinham render suas homenagens á estrella que tã ι brilhante surgia no horbonte da. socied ole.Cada um lhe pe lia uma contra­dança, uma walsa, uma polka ; e eu, aparvalhado, dei\ei-a comprometter- se com todos, sem lhe pedir o meu quinhão.Estava atónito de admiração pela belleza da moça — e sentia que tuna a11racç-io invencível me arrastavapura el 1 ι.Hia otfe.recer lhe uma cadeira, quando a mu-ica deu o signal da pri­ni ira contradança—e o cavalheiro, a • Iu ιn ella a ronce .era. arrancou-a de meu braço, sem um dar a confiança de olhar para mim.Eiicusi em ι ne -» uma ja nella— e assisti (falli ao turbilhão em que viveu ; a pmUa alegre sociedade até dar meia ■ noite.Μ iis de uma vez a minha bella 
m ifu i ué p» . ου ρ·u* Junto de mi m , i Miin me u lin r, o que pr .duzm-me do-j 1 oi'us » a per ι u du c· ) *acâo.\' .mua uoi.e. umu c. trresponJen e vei r a : u ι m e disse-me : — São hora vamos para cuou.

I [Continúa).



JUS?1- 1. _ j  . . I ■■■ :  ----------------- r ----------------- .sciencia de cada époc.n é a interpreta­ção ¡segundo o espirito, porque a — lettra mata e o espirito vivifica.— São de igual quilate os temores de S . Rm*. pelas composições dedica­das ou com o nome do Diabo, ou que a população do Rio de Janeiro venha a fie T  donda por causa do Spiritismo.Genios não podem ser inspirados senão pelos seus aojos da guarda.Qualquer que seja o einprehendi- mento humano para a obra do bem, deve a elle sempre presidir a inspira­d o  de espíritos prepostos ao bem.A ppellidar—de Satana/., Mephisto- pheles, Diabo ou Plutã · -  urna obra, urna partitura, urna associação, ou um effeilo qualquer é mna singularidade que se algum a cotisa significa é a tendencia para o ridiculo de uma con­cepção que vai desappareeeudo e tomando outro sentido.Por ventura Dante, Milton, Goete θ outros que tão bellas e sentidas producções nos legaram a respeito do Inferno, foram inspirados por Satana/ ou espíritos inferiores ?Desde que uma obra ou produeçáo qualquer nos arrebate a alma, ele­vando nossos sentimentos, não ¡iode ter Dor causa o m al. porque mna causa má produz -Ahito máo.O nome é mera phantasia do autor.— Por ultimo, convidamos S . R““ . a provar a existencia de 97 dundos no Hospicio de Pedr ) II devidos ao S p iri­tismo. E ’ de tal modo alarmante esta
D r . A . Bezerra de Menezes

A  C A S A  m U ^ O l I R S U I H

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS (Continuação)— Então gostou da festa ? pergun­tou me o b-itn homem, emquauto nus encaminhavamos para casa.—Gostei, respondi distrabidamente; que meu espirito vagava por mundos desconhecidos, de athmosphera lum i­nosa.— Quantas quadrilhas dançou ?— N enhum a, estive vendo dansar.—  Oh ! Sr. Leopoldo ; não sabe que commetteu uma grave falta ?— Não sei. Qual foi?>— Pois o pai de Alzira escolheu-o 
para ser o apresentante da bella es­treante dos salões, e o senhor não teve para com ella a gentileza de lhe pedir uma quadrilha ?— Eu não sabia (pie era is-o de rigor, e demais não tive tempo, porque tão depressa appareci com ella ni salão, vi-a rodeada por uma nuvem de moços, que toinuram-lhe todas as quadrilhas, walsas e polkas, de que podia dispor.— Ora 1 Pois o senhor que estava de posse da divina menina, deixoti-u arrebatar p u· esiraiiiios !Não cou e isso a ning mm <jue fará rir à su ¡i elisia.Doutra vez -eju melhor cavalheiro.Eu fi |iiei agoniado. iiorque rompre- 1 heu d que a huila Alzira devia ter feito de tniin tristissima idéa.E , n$o eei porque, pela primeira

— t s s »  —
asserção, se fo'· tomada ao serio, que S . R'nï. está na obrigação de [iroiiiover enérgicas providencias jum o ao Go­verno Imperial para debellar esse flagello, já  que o Director daquelle estabelecimento nada diz a respeito.

[Continúa.)

O  a  A p a ^ i o U í b  jo e  «O Apostolo de 11 do inez findo des­fechou sobre o Spiritismo uma sarai­vada de injurias, que não abonam a doutrina de que é orgão.A Igreja de Jesus Oh risto não póde, sem renegar seu divino Instituidor, ser colérica e intransigente para comaquelles de seus filhos que cahein em falta.Jesus f d todo amor e mansidão !Estamos con vencidos de que o A pos 
tolo, lendo as epistolas de S . Paulo, se correrá de ter eini 11 ido, em nome dos sacerdotes do Deus vivo, estas falsas e iucartdosas tiradas, que res· ceudem ¡i odio e a intolerancia :« Temos sempre bradado contra essa 
superstição criminosa, explorada por mui viduos sem entranhas, que levam 
o ludo, a desordem e a prostituição ao seio das fam ílias. »« . . .  está s .bejamente demonstrado que o Siuri ismo súmente produz 
loucos e illud idos, occasio nando-1 lies mil datnnos os ardilosos sycophantas que o exercem. »« Osjornaes registram diariamer ie casos de morte, d.* deshonra, de in fa ­
mias, de seducções praticadas pelo Spiritismo. »Não é com esta linguagem  violenta que o ministro do Manso Cordeiro chamará ao aprisco as ovelhas des- ga r radas.
vez na minha vida, desejei parecer hem a tuna moça.Despi-me, accendi a vela para estu­dar a minha sab batiua; mas q u a l! A. atienção não obedecia á vontade, porque a alm a, suspensa nas azas da imaginação, não se prestava a deixar as regiões encantadoras que devas­sara pela primeira vez.I I111 *. chamar á terra o espirito que logro ii penei rar nu na miso IEu nte sentia ου npletainente trans­formado ; e entretanto não sabia definir a causa de tão rapida quão profunda mudança.Por minha a lina passavam alegrias celestes, como devem exp rimeiitar os anjos; mas ao mesmo tempo me vi­nham tristeza;., que me faziam derra­mar lagrimas 1A  doce e imperturbável tranquili­dade em que tinha vivido até a lii, desappareceti como a ave mimosa que tivesse fugido da gaiola.Eu me via agitado por utn não sei que, que me fazia mais feliz e mais desgraçado do que linha sido até nq o elle dia.O que. será i-to ’’ me perguntava.O.- livros, que. suiqiiv foram o meu favorito entretenimento, me causavam tedio.O soin no, que nunca me faltou e que era para mim mu prazer, fugiu Je  mim quasi completamente.Eu era expansivo e gostava de conversar.Pois ag  >ra, aborrecia me a prosa com "S c mipanheiros ; e o espirito só ui»· pedia a solidão.Levava h »r.is e horas a scismar em .. em u ><1 i 1Pa.s-ei 15 dias nesse estado, que já  me paiveia morbido, quan lo po;· uma tarde, ternio feito um passeio p»do V iratlòro, eucu urei, na luda, υ pai | de Alzira que vinha com ella  em uma j caiiôa.

Muito o elo contrario ; os pobres 
desviados o ola. vez mais fugi áo do pα.-tor ijiie st* ostenta »1 anillado pelas fu rias i o ! · ruaes.Decididamente itm or âo da Igreja não tem o direito de falar assim—e se falar, compromette, a causa que diz advog ir.M es porque tanta ira nos animos celestes ?Por um facto nue η- ] trnaes denun cairam — y mu; ,i policia reconheceu ter sid i innocente.ts tal.su ter a mulher morrido, ou 
sah/do morta de urna sessão spiritu. E ’ falso ier impenetrável mysterio envolví Io o sinistro acontecimento.

O Apostolo vai mal se atacar com falsas acensaçõ ‘S, como 3Sta, a tal superstição, quy tanto o incommoda, sem duvida, p ¡vane solapa esta yrande 
capital.S  * o Spiritismo solapa o centro mais illustra lo do paiz. como tem solapad > todas as soeie hules eiviüsudas, con­tai) lo. cu menos »le 50 unios, muitos milhõvsde ad equos, é porque tem em si alguma cousa que attrahe, espe-icialuimt* as classes mais illustradas.Mas isto não i npres.siona o Apostolo, cego p -ia superstiçfi i romana.D.dxc ¡i policia e a Academia deMedicina—e venha disc.utir comn iscosua d mirina e a nossa. I.u.o é o queaproveita.»Emuuanto não o f ιζ — emqu iuto se int.rinciieira em .-eu d r/niatismo in- 
fallivel. permitta q e*. lhe digamo-, com toda a isenção de espirito : ap inte os casos de lucto, de desorlem, e d*· prostituição, que o Spiritismo tem levad i a i seio d is fam ilias.Se o podes.se fazer, não seria o 
Apostolo η que lería o direito de a tirar a pedra, elle que sustenta a doutrina que autorisou a maior dcpruvução moral »jue le n escanda lisado ;i De us e aos homens : a Inquisição ; elle que

A minha e a sua passaram a uma braça de distancia — e tanto que o Sr. cominmidudor Camara me reco­nheceu. coinpriuieiuou me, dizendo:— Aborreceu-se de minha casa? Sr. Dantas.Não tive tempo senão para respou- d“ f-lhe : era impossível — e de ouvir a voz da moça, que me dizia : appa- reça.Esta pniavre foi co no uma bomba 
»1 ne estou »·α-se no Coração, ta zen do luz a me il espirito.O peiio não chegava para conter ;i idfiisão dejubilo (¡ne ella me produziu — e minha alma descobriu, n'um mo­mento, a razão da mudança que em mi η se opera ni.En amava !Tinha lido nos romances a descri- pçào do que se sente quando o fogo do amor escalda o sangue, e não havia reconhecido minha molestia!E ’ que o medico póde quanto quizer estudar a patliologia nos livros, que nunca fará seguros diagnosticos senão quando a estudar junto ao leito dos (loen tes.P l is deseri p mes eu não r monheci o ui il »1 ie me .abalava, pn’ seusfuu- dn meu I us, tu lu o me u se r.

1’ a· mu olit.ar de Alzira, por u na palavra s dta de sens labios, vi claro e defini o in ut estado.Eu ama va !
0 primeiro amor, meu amigo, o amor do- ló anuos, é nina chispa da luz-eterna, que penetra nossa alma e grava nella o cuulio das cousas im- perec.' veis.Pude o que ain m não ter possuido a pessoa ama la, e por exigencia da nauire/a, aflhiooar-se a mitra ; amor porem., nunca mais seir.ira, se de tacto aiU'iit da primeira vez, se não tomou por tal mu .-em.mentó trui-i torio.O desgraçado que viu illudidas suas : aspirações daquella idade, em que |

i*

sustenta o blasphemo dogma da infal- libilidade » i <> papa : elleque sustenta, contra o preceito de Jesús, o poder temporal ; elle que é orgão de nina classe, muito respeitável sein duvida, mas que tem em seu seio innumeros exemplares, que, estes sim , tem le­vado ao seio das fam ilias a deshonra 
e a prostituição, abusando indigna e criminosamente de seu sagrado mi­nisterio.Civia o Apostolo que. se o Spiritismo descesse a retaliar, não sena elle o veoc'do.Coin isto queremos dizer : que ju lg a  mal quein ju lg a  uma doutrina pelas faltas de alguns de seus sectarios.Fala dos loucos, victimas do Spiri­tismo. Nós poderiamos responder-lhe lembrando os loucos, victimas do phauatismo religiosi ».L.eião os bornons esclarecidos os dogmas spiritas, e digam , em con- scieucia. se encontram alginn capaz de produzir loucura.A moral spiritu e a propria de Jesus —e a cosmogonia, obra tambera de Jesus, só difere da caiholica ein ser mais racional, mais ampla, mais con­soladora. mais caraccerisada como obra divina, porque em nenhum caso expõe os infinitos attributos d > Crea­dor, como a cada passo se dá corn a cosmogonia catholica, que só polia ser tolerada no tempo do atraso hu­mano.Estude o Apostolo, isento de pre- cmiceiros, uma e outra d m trina—e reconhecerá: que o .Spiritismo é tão a va n tajado, moral e «científicamente, no catholicisme romano, como este foi em relação ao mosaysrno,Ou antes : reconhecerá : que a dou­trina romana e a «pirita, firmadas ambas no Evangelho, se distanciam porque uma interpreta-o segundo a lettra — e a outra segundo o espi­rito .
brota d i alm a a divina scentelha, está condeinuado a soffrer por toda a vida a triste viuvez do coração.E, se ligar-se mais tarde a outra mulher, que o ame, que lhe seja de­dicada até o sacrifício, e que se em­penhe em arrancar-lhe do peito as lembranças do passado ; 1erá sempre horas de recordação que o transporta­ra i ás regiões encantadas onde nasceu e onde «e enterrou o puro amor dos verdes annos.Só este é amor; o mais é amisade, maison menos profunda, é utn engodo ao coração que precisa de desafogo.Voltei para ineu quarto de estu­dante. alegre como Archy medes quan­do descobriu a lei dos corpos fluetuan- ! es. que lhe dava a medida do pezo espifico.Eu tinha descoberto a lei que exp li­cava todos os estranhos phenomenos, que me agitavam  e confundiam, ha lõ dias.Eu amava !Dormi naqtiella noite, como se fosse utn homem sein cuidados.Acordei na melhor disposição deespruto, vendo tudo côr de rosa em tor >»> de itiitn.E ■ minha ignorante credulidade, pa, ceia-me: que amar era ser amado, era ser feliz, era «tendea· a mão e colher o potile dourado.Levei o dia nestes loucos pensa­mentos e quan lo chegou a noite, vesti- me com o maior esmero e parti para a ca.-a do cotnmenclador Camara.A ’ medula que me aproximava delia, sentia bater ligeiro o coração, ao ponto de me faltar a respiração.l’ recisei parar duas ou tres vezes no caminho, para acalmar a agitação que me dominava.Por fim clieguei á porta, toquei a campainha e disse ao creado que ma ainmuciasso.

[Continua),
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dade no Brazil, redarguiu : pois o espirito que dictou o que escrevi, é uma irman de caridade, que ainda se acha aqui, e ri amavelmente de nossa conversa.O Dr. B . sustentou o que disse, e entendeu que tinha sido victim a de uma mystificação, o que muito aguou o prazer que sentira por saber que sua cara irman era feliz.O medium, porém, ficou pensativo, e, sentindo-se vivamente actuad'), tomou de novo o lapis e escreveu :« A  irman que se manifestou é a propria evocada, e foi irman de cari­dade, não na existencia em que a conheceu o evocador, porém n’ outra que já  teve.« N aquella, tendo muito apego á vida, desesperou no momento supremo da desincarnação, da vida eterna dos espíritos, e fez-se, por isso, merece­dora de penas.« Reconhecendo, porém, sua falta, e tendo proposito de ap agal-a , obteve do Senhor prompta reincarnação, e nasceu no sul da França onde se fez irm an de caridade.« Seu esforço foi tal no desempenho de sua missão, que no fim de dous annos de exercício daquella profissão, mereceu a graça de desiucarnar, e é realmente um espirito feliz. »Que luz e que satisfação trouxe este facto ao espirito do Dr. B IH a, porém, no caso, uma questão a ventilar.

D r . A . Bezerra de Menezes

A. C A S A  H A L .A S S O .M im A D A

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS
è

(Continuação)Voltei a meu quarto muito satisfeito, e sobretudo animado pelas ultimas palavras de A lzira.No dia seguinte, recebi um convite do commendador para ir fazer-lhe companhia, no domingo, ern uma quinta que tinha em Apipucos.A  viagem era a cavallo ; e eu, á hora convencionada, estava no ponto da partida, onde já  encontrei meus hospedes e mais uns 5 ou (5 convida­dos, a quem fui lisongeiramente apre­sentado.A lzira , tomando pela mão uma linda moça, tão linda que lhe era quasi riv a l, chegou-se a mim e dis­se-me :— Apresento-lhe a minha melhor am iga, D. Am elia S in glu rst, filha do Sr. W illiam  Siu glu rst, a quem o se­nhor acaba de ser apresentado. Estava incommodada ; e por isso não pôde assistir â festa de meus annos.Se não fosse esse desagradavel in­cidente, o senhor teria encontrado ali o verdadeiro centro do bello systema planetario, como qualificou outro dia o grupo das bellezas que estiveram em meu festim.— Certamente, disse eu depois de ter comprimentado a gentil Singlurst, ninguem podería regatear admiração pela rara belleza de sua amiga ; mas todos se veriam embaraçados, mais do que Paris, se tivessem de preferir entre Juno e Venus.

d*.1 ^¡ΛΛΒ^· » !!■" tf ■■.. ,!ll.»!EMü*JBgBOs espíritos se apresentam coin o corpo que tiveram na existencia ter­restre, para se fazerem conhecidos.Qual a razão porque eate apresen­tou-se com um corpo desconhecido ao evocador ?Evidentemente fel-o de proposito : foi um ensino que quiz dar ao querido irmão de que as reincarnações não são simples inventos humanos, porém realidade incontestável.E  melhor porém não podería ter escolhido, porque dispertou-lhe a attenção, e, por seu anjo da guarda, que assignou-se— Epaminondas—ex­plicou-lhe o que tanto o intrigara.0  Dr. B . é um crente sincero da doutrina spirita; mas nunca teve urna prova tão directa, como esta, da plu­ralidade de existencias.
M aiiifestucdc*<*Na Vie Posthume, de Marselha, publicou o Sr. M. M artelin os dous seguintes factos, que resumimos :« Estando para casar com a filha do S r . Devigne, o S r. M. B ., serio e honrado industrial, ao subir uma vez, ainda cedo, as escadas da casa de seu futuro sogro, viu passar por elle , sem deter-se, sorrindo e fazendo-lhe com o dedo um gesto de ameaço amical, sua noiva, em completa toilete matinal e cora uma touca de linho, como as usadas no século passado. Suppondo que ella ia ao jardim colher algum as flores, elle subiu e encontrou o Sr. Devigne um tanto agitado.

— Não, disse Amelia com animação, não haveria embaraço senão para os lisonjeiros ou de tnáo gosto : o premio da belleza jámais poderá ser contes­tado a A lzira.— Mentes á consciencia, Am elia. Onde estiveres todos receberão luz refiectida de ti.— A cavallo, e m archa, gritou lá da roda dos homens o commendador C a ­mara.A  caravana partiu.A  passo atravessámos as ruas da bella Veneza do B razil, da terra onde verteu o sangue pela patria o ultimo dos brazileiros — Joaquim  Nunes M a­chado.Em  20 minutos achavarno-nos fóra de Dortas, respirando o ar puro, em­balsamado pelo aroma delicioso da baunilha, do jasm im, e da rosa, que crescetn em todas as chacaras, por entre as quaes atravessa a estrada de Apipucos.Quem, ao romper do dia, respira o ar do campo, sente desapparecer a languidez, que, nas cidades, prolon- ga-se pelo dia, e encontra no espirito alegrias desconhecidas, que lhe for­mam umaathmosphera de felicidades.E u , q u e já  havia m uito, não sentia esse prazer, tive uma viva recordação dos bellos dias de m inha infancia, e um doce encantamento espalhou-se por minha alm a, que ficou medita­tiva.Casualmente, ou porque sentiu-se esquecido de mim, meu cavallo dei­xou-se ficar atrasado dos outros cerca de 50 braças.Eu não tocava-o, porque realmente minha alma não estava ali, porque meu espirito vagava em torno da casa paterna e tinha ido visitar o bom pai, a mãi carinhosa, acompanhado do de A lzira, que já  constituía uma parte do meu eu.A moça, não sei porque segredo psychologico, penetrou em meus pen-

0  Sr. M. B. contou-lhe o encontro que tivera na escada.— Impossível, disse lhe o outro ; ella só podia sahir por esta sala, e eu estou aqui b a já  duas horas.0 Sr. B. descreveu-lhe, rindo-se a toilete exquisita com que a vira, e o S r . Devigne, mais perturbado ainda, conduziu-o a outra sala e mostrou-lhe um retrato que ahi havia.■— Foi isso mesmo que eu vi.— Mas esta não é minha filha e sim minha^raãi, morta ha já  40 annos.— E' o mais bello exemplo de ata­vismo que tenho visto, disse o Sr. B ., já  utn pouco atrapalhado.Estavam elles na sala, quando a filha do Sr. Devigne entrou, pallida e agitada, e contou que, estando acor­dada e se vestindo, viu sua avó, sor­rindo o dizendo-lhe adeus.Então também disse o Sr. Devigne que o motivo do Sr. B . encontral-o perturbado era exactamente o facto delle também haver visto sua mãi sahir do quarto de sua filha, sorrir-se para elle e dirigir-se para a escada.Ora, eis ahi um facto confirmado por ^res testemunhas, nenhuma das quaes sendo então adeptos do Spiritism o.
Os esposos Boutiere, honestos e la­boriosos artistas, ainda que pouco fa­vorecidos da fortuna, tinham  recebido em sua casa uma parenta sua, pobre, que enviuvara ficando com uma filhi- nha de 16 mezes. Pouco depois essa sua parenta enfermou gravemente e fallecen. A lguns instantes depois a Sra. Boutiere tomou a meniua nos braços para leval-a para o seu quarto; mas ao sahir sentiu forte resistencia, como se alguém lhe quizesse arreba­tar a criança ; esta acordou chorando, mas acalmou-se logo e, sorrindo,disse: 

maman. Assustada, a senhora chamou seu marido e contou-lhe o que havia.— —— —— — — —sarnentos, e, estacando seu cavallo, esperou-me.Scisma, Sr. Leopoldo ; e eu sei no que scisma.Os anjos, minha senhora, têm o poder de conhecer nossos mais in ti­mos pensamentos.Pois eu, sem ser anjo, aposto que conheço os que lhe prendiam o espi­rito neste momento. O senhor achan­do-se no campo, ao ar livre, lembrou- se de sua fazenda, de seu pai, de sua mãi, e cahiu em meditação.Oh 1 como ó doce, Sr. Leopoldo, pensar-se no bem amado, em sua au­sencia ? E lle  nos apparece cercado de uma aureola divina, que nem toda a poesia do coração é sufficieute para emmoldural-o.— E ’ verdade, D. A lzira , advinhou meu pensamento, e descreve com exactidão admira vel o que se sente na ausencia daquelles a quem se ama.Neste momento, a imagem de mi­nha m ãi, que sempre me está presente, em face deste quadro da natureza, que reflecte o da casa paterna, toinou aspecto tão risonho e triste, que me embebeu a alma.— Ah 1 Sr. Leopoldo, ao menos o Sr. tem a felicidade de poder, quando quizer, abraçar a que lhe inspira o mais terno dos amores.E eu ? Da minha não me resta senão a mais dolorosa e insaciável saudade.— Já  a perdeu ha muito ?— No dia em que nos encontrámos pela primeira vez, tirei o luto, o do corpo, porque o da alm a viverá com- migo.E a moça, dizendo assim, deixava cahir dos olhos as mais ricas pérolas do coração.Se é possível, mais me prendeu a ella aquelle pungir de um coração, que não esquece polos prazeres o mais sagrado sentimento da natureza.Alzira se me revelava um espirito

Este tomou a criança e ia salando com ella , que se lhe offerecen a mes­ma resistencia, mas elle fez urn es­forço, ouvindo então um som, como o da queda demma pessõa sobre o solo.Poucos dias depois um menino, filho do casal,estando preparandosualição, adormeceu, mas. conservando a máu com um lapis estendida sobre a mesa, esta escreveu uma bella communica- ção do espirito de sua parenta, agra­decendo os cuidados que tinham de sua filha e explicando o facto de e lla , perturbada, ter supposto que lh ’a tiuham querido roubar.
Um a c rean ça  com dous pae*« Uma noite, em que intorrogava- mos o espirito de uma menina de alguns mezes, adormecida junto de nós, esse espirito disse-nos : tenho dous paes e duas mães em Setif.« A  nosso pedido, deu elle, por alphabeto, um nome que estava bem longe de nosso pensamento, porque era o de urn trabalhador que, tendo outr’cra morado em Setif, se fixara no campo, desapparecendo de nossa vista.« Fez-se notar ao espirito : que esse outro pae não morava em Setif, e elle sustentou que sim, dando detalhes a respeito de sua precedente incarnação, de seu sexo, do logar onde habitara, da época e idade em que desincarnára.« A lguns dias depois, eu eucontrei na cidade o trabalhador, que me disse ter voltado para Setif, afim de tratar da mulher que adoecera.« Perguntei-lhe : se havia perdido um filho, e elle respondeu que sim, dando precisamente os mesmos deta­lhes que dera o espirito.« Communiquei-lhe : que esse me­nino tinha reincarnado e elle não me
reflectido e sensível, como eu sonhara sempre na mulher que devesse receber o incenso de minhas adorações.Marchámos algum  tempo silencio­sos, até que, num copado e florido pé de páo d’arco que crescia na proximacollina, comecou a modular cancões « ·de amor harmonioso sabiá.Ambos ficámos presos áquelle can­to, que nos fallava ao coração.No meio do sublime gorgeio, des­naturado caçador cortou o fio da exis­tencia ao alegre e innocente passa­rinho.

0 estampido repercutiu cruelmente em nossas almas ; e A lzira , pallida e quasi vertiginosa, exclamou com voz repassada de pungente dor :— Ah I que barbaridade !Aquelle sublime canto era de amor,do mais innocente amor, talvez do primeiro,que éo maior enlevo d’alma. E  ha no mundo quem tem animo de cortar em botão a mais mimosa flor da existencia de um ser !Oh ! como é precaria a felicidade !Lançando aos ventos a primeira nota (laquelle sublime hymno, quem sabe que alegrias e que esperanças não revolviam e embalavam o mimoso passarinho TE entretanto, antes que o écho re­petisse os ultimos sons da divina estrophe, sonhos de amor e de ven­turas esvaíram-se como o fumo!— Assim é tudo na vida, D. A lzira .Quantos poemas de amor rotos emmeio IQuantas rosas espalhadas sobre o tumnl·) em que se afundou, no meio das galas do noivado, a felicidade de duas almas que só viviam uina pela outra 1— Oh 1 eu morria, disse a moça com emoção, se a morte me arrancasse o coração que eu amasse!— E eu se não podes ?e morrer, matava-me 1
[Continua).
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a i U B W I t M A B M m ü ï f t r o o 8 «Ιό »sempre para sua irman, (pie desappa- receu subitamente, quando ella clie- i gou-lhe ao pé.« No dia seguinte chegou uma carta, communicando que essa irman tinha morrido, precisamente á hora de sua apparição.« Deve-se saber : que não havia razão de prever-seaquella morte; pois que havia oito dias a finada escrevera, dizendo que todos da familia ficavam dc perfeita saude.»
Destes factos temos innumeros exemplos cá, por casa, e por isso não nos causa surpresa o que refere o jornal do Canadá.Uma senhora respeitabilissimá,cujo filho estudava em S . Paulo, recebeu, de manhã, uma carta del le, dizendo que estava de saúde e muito gordo.A ’ noite, tendo feito suas orações, deitou-se, e não tinha bem tomado o calor da cama, quando ouviu distin- ctamente o som de um castiçal de prata, cahiudo da meza sobre a qual estava.Acordou o marido, crente de que fora o gato que fizera a arte ; mas, accesa a vela, viram os dous que o castiçal estava em seu logar.Não se falia va então emSpiritismo, pois que o facto se deu em 185(5, no Lazareto, proximo á Gamboa.Discutiu-se, pois, livremente, sus­tentando a senhora que ouvira o ruído

da queda, e dizendo o marido que fòra sonho.Como não podiam levar a noite em arengas sobre cotisa apparentemente sem nenhuma importancia, apagaram a vela, e deitaram-se.Mal o fizeram, ouviram ambos o ruido do castiçal que tombava.Agora, digo eu, exclamou o ma­rido, que o castiçal está em terra.Pois foi issi o que eu ouvi lia pou­co, respondeu a senhora.Qual ! A quilio foi sonho, e agora é realidade.Riscou-se o phosphore, acceudeu-se de uovo a vela, e, com pasmo do marido, o castiçal estava sobre a
Novamente deitaram-se, ambos im­pressionados ; mas logo a senhora ergueu-se, convidando o marido a irem orar pelo filho, que se achava em S . P au lo ; pois que, disse ella , agora mesmo senti-lhe a mão correndo por meus cabellos.Não houve meios de dissuadil-a de que o filho estava morto, e de manhã achando-se ella íncoinmodada, man­dou-se chamar o sogro, que era me­dien, o Dr. Mariano José Machado, o qual foi com os Drs. Joaquim  Piulo Netto Machado, sen filho e bem co­nhecido da sociedade Ilumínense, e Dr. A . Bezerra de Menezes, que se achava então com ellos, na rua do Livra mento.

oAo.s tres medicos, como aos amigo que correram a visitar a nobre se­nhora loi referido o facto, que todos tomaram por obra de imaginação.Dous dias dep ds chegou o vapor de Santos, e por elle veiu carta do Dr. I rançoso, tio do moço, noticiando sua morte, por um accesso pernicioso, precisamente na noute do occorrido aqui no Lazareto.Respondam a isto os sabios do ma­terialismo, e os inspirados da igreja romana.Será loucura ?Será diabolismo ?
S 'hBÍ Γ1ΒΓΟ 4Ϊ1* **í&35l!fU8üJÍ-Sï ï b Ss .mîbïiuPor muitos dias foi lia bem pouco tempo,segundo conta L a  Fraternidad, revista spirita buonarense, objecto das conversações de Pariz um facto notável acontecido com uma senhora moradora no boulevard Hausman.Tinha cila em sua companhia duas criadas, em quem depositava plena confiança, e era-lhe impossível que fossem ellas as auctoras do que lhe estava succedendo. Todos os dias lhe estavam desapparecendo objectos de valor, joias, prata, etc.Nesse ínterim chegou da Argelia um filho seu, m ilitar, que resolveu descobrir a incógnita de tão intrin­cado problema.

Armado de uma pistola, elle collo  cou-se em urn corredor, e pela ma­drugada viu approxirnar-.se ura vulto, sobre o qual impensadamente fez fogo. Urrou o tire felizmente, pois ao clarão produzido pela explosão reco­nheceu ser sua propria mãe que, som- nambnlisada, ia todas as noites escon­der o que tinha de mais valor em quarto inhabitado da casa.
Um fu4*iíí 4»víruoiw linuríoPessoa digna de todo o conceito coutou-nos o seguinte, acontecido já ba annos em Portugal :A lgum  tempo depois do falleci- mento do virtuoso cura de uma aldeia, proxima do Porto, foi a população por varias vezes, á alta hora da noute, despertada paio toque do sino cha­mando fieis á missa. Muitas pessoas correram ao templo para certificar-se do que era, e apenas achavam a igreja aberta e ¡Ilum inada, mas ne- nluim vestigio de celebrante.
0  panico apossou-se dos animos, e o novo cura offereceu uma certa quan­tia a quern descobrisse o auctor da- qnillo, que elle considerava uma brincadeira de mau gosto.Aconteceu então que tres estudan­tes de Coimbra, pernoitando na aldeia, foram informados do occorrido e re­solveram conhecer o qne havia de verdade to que lhes contavam.Foram para a igreja e occultaram- se no coro.Elles não eram atheus, e elevaram a Deus seus pensamentos, poiso medo lhes invadiu as almas emquanto es­peravam.

D r. A . Bezerra de Menezes
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ROMANCE Dl·: COSTUMES SERTANEJOS 

(Continuação)Sonhos de crianças, conceitos dos verdes anuos 1Não ha dor que mate, embora re­seque todas as fontes da vida.A  morte é, e deve ser, a solução natural do problema de nossa exis­tencia, na terra.Emquanto não chega a bofa, que­remos dizer, emquanto não enchemos a medida de nossas provações e expia- ções, podemos desejal-a e pedil-a quanto quizermos; que o pesado fardo não deixará de esmagar-nos.Provocal-a, cortar criminosamente o fio da vida, é fraqueza e vilania que só pratica o que não tem consciencia da sublime natureza de que é dotado, e que mais e muito se apura pelo sof- frimento, ou aquelle que não tem noção do altíssimo destino, que atrasa por séculos com a resolução de um momento.
0 suicida, talvez mais que o homi­cida, e o mais fraco e o mais crimi­noso dos homens !Nem Alzira, nem eu, fizemos effe­ctivas aquellas juras indiscretas, que nos rebentaram d’alm a, tendo diante dos olhos o tragico fim do romance vivo do inditoso sabia.—  K m  ( J 111* pensam ? meus potnbi- nhos, gritou o commendador á dis­tancia ·Estão sonhando e esquecem que o sol já  vai ficando ardente.E ’ preciso andar mais depressa, se­não ficam tostados.
A quella voz fez o effeito de nm 

ch oqu e electrico : sacudiu-nos o corpo

e chamou-nos a alm a á realidade da vida.Oh I como nos parece ella  pesada e sombria, quando voltamos dos para­mos infinitos dos mundos imaginarios!Eu e Alzira trocamos um olhar, que dizia : para longe tristes pensa­mentos, e, picando os cavallos, reu- niino-nos, ein uin instante, ao grupo dos companheiros de viagem.Amelia riu maliciosamente para a am iga, e disse-lhe ao ouvido não sei o que, que a fez cùr de purpura.Depuis, as duas dispararam os ca­vallos pela planicie que se estendia a perder de vista.
0 commendador disse ao Sr. S in ­glo  rst :— Que bello tempo! raen amigo.A lli naquellas cabecinhas aindanão entravam os cuidados, e o mundo para ellas ó de puras alegrias.O maior pezar (pie Ibes pode vir, é faltar-Ibes a modista coin o vestido para o theatro ou para o baile, ou csquecerino-iios de trazer-lhes da ci­dade a fita, o lenço de cambraia, ou o leque que nos eneomimmdaram.Que bello tempo !— E ’ verdade, Sr. commendador ; mas se esse tempo é bello para ellas, é o de maiores cuidados e responsabi­lidade para mis, os pais.Aos 14 para os 15 annos, quando o espirito ainda não tein a reflexão dos annos maduros, é que começa para as mocas a vida do coração.U coração não tem descernimentu, é soberano despótico,que só reconhece urna lei : sna vontade.Ora, se nós, que devemos 1er o que falta aquellas cabecinhas, não sou­bermos on não cuilarinns de diri- gil-as, quem responde pelos erros e desgraças, a que as possa arrastar o despota que impera sobre toda a sua natureza ?— Não exagere tanto a nossa res­ponsabilidade, respondeu o cominen- dador.

Desde que damos a nossas filhas uma boa educação, temos cumprido o dever que nos impõe a paternidade.— Está enganado, senhor. Muito fácil seria nossa missão, se a tão pouco se limitasse.Um pai, principalmente quando é eonjlindamente mãi, como desgracia­damente nos acontece, ainda tendo 
cem olhos e mil cuidados, não póde estar tranquillo pelo futuro da filha.E ’ preciso livral-a das occasiões, encaminhal-a para o bem, espreitar- lhe os passos, surpreheuder-lhe os pensamentos, dar-lhe boas compa­nhias, dar-lhe bons conselhos e me­lhores exemplos, velar, em mmina, dia c noite ás portas de seu coração e de sua alma, para que não entre mal no sagrado recinto.-—Assim, então, disse chasqueando o commendador, o pai seria um cerbero, que metteria medo em vez de inspirar amor.— Disse a palavra. 0 pai é urn cerbero quanto á vigilancia ; mas isso não o torna execrando, porque elle exerce aquella vigilancia insensivel­mente, suavemente, com amor, e por amor.— Pois eu, meu amigo, considerar- me-liei quite com as minhas obriga­ções de pai, desde que. tendo dado á minha filha umadesvelladaeducação, lhe arranjar um marido rico, que lhe dè os gosos da vida.— Arranjar um marido !Sinto muito dizer-lhe que estou em completo desaccortlo com o senhor.Marido, companheiro, socio, Ínte­res-ado nos bens e nos males da vida, não é cousa que um pai arrange para a li lha.A affeicão que une duas almas e pio lhes é a condição unica de felici- lade, não se inventa, nem se compra ;: cotisa que brota naturalmente dos jorações, e que, quando muito um )ai póde evitar ou facilitar, afastando i filha da convivencia com rapazes

que não lhe inspiram confiança, ou attrahindo á sua casa aquelles que ju lga dignos ele sua estima.Arranjar marido, pela razão unica de ser rico, é forçar os sentimentos d’alm a, unindo dous corações que se não amam, é ligar artificiosamente o que só póde manter união feliz e do­radora, quando se liga  naturalmente, é tomar a responsabilidade dos males e desgraças que resultarem da re­pulsão de elementos heterogéneos.
0 marido é de esclusiva escolha da mulher, como a esposa o é do homem.Se neste caso, o tempo trouxer desgraças ao casal, porque tudo na vida é precario; curvemo-uos â fata­lidade, mas fique-nos a satisfação de termos cumprido o nosso dever.— Pois, Sr. Singlurst, eu cá penso assim; quem escolhe o marido para minha filha, sou eu, e tanto melhor pura ella , te minha escolha casar com a sua, e nessa escolha meu principal lito é a fortuna, é a riqueza do moço.— Talvez tenha razão, dissse o Sr. Singlurst com aspereza; mas eu penso ; que, ein taes condições, sua filha só poderá ser feliz por mera casualidade.—Gomo por mera casualidade, se eu lhe digo que o marido lia de ser rico?— Ah ! Então o Sr. encerra toda a felicidade da vida na riqueza ?— Para a mulher sem duvida.— Oh 1 Senhor. Pois a mulher, a parte mais delicada da humanidade, a que mais vive da imaginação, é exactamente a que o Sr. condemna a materialidade do ouro !
-0  ouro dá para satisfazer todos os sonhos da imaginação.— E se ella não poder amar o ma­rido. apezar de quanto ouro lhe elle der ?— E' o mesmo. Não sente necessi­dades. E ’ feliz.Eu senti despreso pelo pai de Alzira !

[Continua).
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Aqui levanta-se a questão de saber: se tudo o que ahi fica refeiidofoi previsto pelo espirito do doutor, ou se lhe foi commuuicado por um desin- carnado.Para se adinittir a primeira hypo­thèse, é preciso reconhecer o poder de adivinhar, de que os antigos prophe­tas eram dotados ; mas isto é protra­hir a diíficuldade, por pie temos o direito de perguntar : e os prophetas tinham aquelle doin, ou eram assis­tidos ?Nós não julgam os aceitavel a hypo­thèse em discussão, porque não ju l­gamos possível que o espirito incar- nado leia no livro do futuro, salvo quando esse espirito for um messias, como nodein ser considerados os pro­phetas.Parece, pois, mais curial explicar­se o facto, que motiva estas conside­rações, pela commnnicação insensí­vel ; isto é : por uma communicação feita ao espirito incaruado por um desinca rnado.Devemos, porém, francamente con­fessar : que este ponto da doutrina «pirita ainda não está esclarecido, qoe saibamos.
De ju tu ris , solus D e u s :  só Deus conhece o que ha de acontecer ; mas os factos ahi estão, e este, assegura­mos, que é tão real como a existencia do sol.
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D r . A . Bezerra de Menezes

A  não ser um privilegio, ou um superior grão de progresso, não com­prehendemus a previsão, quer dos incarnados, quer dos desincarnados.E ’ este um problema que só mais tarde poderá ser resolvido.Esperemos, e progridamos, para chegarmos a p ider comprehendet- mais esta lei, que ainda excede as forças de nossa coinprehensão.
A  ísí v a lr r io s t tNo G'olden Gale de 28 d° Ju lh o  ultimo conta o capitão J .  l í .  R iley , conhecido conductor de mn trem da Chicago and South western Railroad, entre K y  e Louisville, no Ohio, o seguinte :Em uma cabina do seu trem se tem apresentado constantemente um espi­rito, com a fórina de uma mulher delgada, de rosto formoso, porém pal­lida e triste, trajando roupas simples e modestas.Sempre que o carro está vazio, o espirito apparece no assento que fica junto á ultim a jan ella , parecendo mergulhado em profunda meditação. Se alguém se aproxima, elle some-se para reapparecer depois.Todos os empregados do trem e muitas outras pessoas circumspectas

já a tem Vi to e lirado muito intriga­das com tal app irição.O conductor, que 'é um homem desabu.sadu, já  examinou todo o carro, sem |i < ler descobrir a causa do que elle a principio suj punha uma illu- sáo. 1 oi dos empregados confessa que o phantasma fallón lhe de um modo simples, tendo o rosto banhado em lagrimas.Um outro conseguiu del 1 e a per­missão ile acompanhal-o, quando o trem parasse, mas apenas voltou as costas, o espirito tinha desapparecido. e de diversos pontos elle ouviu sons, que pareciam risadas.Seguidamente, quando o trem faz alto nas montanhas, ouve-se no carro mn barulho extraordinario que inti mida.Uma nonte, sem razão apparente, todas as luzes do trem se apagaram, e na janella do carro se mostrou o espirito em uma claridade seraphicaA noticia se tem propalado, e ao longo da linha vè-se muita gen desejosa de ver o mystesioso persona­gem, tendo já sido satisfeita a curio­sidade de muitos.Os passageiros evitam occupai· o carro afim de não molestarem a via­jante do outro mundo.Quem é esse espirito ?ΒΒΒΒΜΜΒΚ— BB— MBBMMI

A  C A S A  I I A L A S S O M U I I A D A

ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS (Contin uaçfto)Chegámos à quinta do commenda- dor, onde nos esperava um succulento almoço.Depois deste, sentámo-nos eu e o Sr. Singlurst debaixo de mn folhiulo pé de laranja, cuja sombra nos defen­dia do calor, e cujas llores aroinatisa- vam o ar em torno.Eu tinha ficado preso por estima ao homem que tão bem comprehendia seus deveres para com sua filha unica de seu mallogrado matrimonio.Procurei, pois, occasião de entreter tão util conhecimento.Foi elle quem me dirigiu a p a­lavra.—E* filho daqui do Recife ? S r . Leo­poldo.— Não, senhor. Eu sou filho de Pedras de Fogo, e acho-me aqui estu­dando.

ra, fui conhecel-a praticamente em sua ca;,a.— Muito me honra e ensoberbece esse juizo.— E o senhor, pelos modos que lhe tenho notado, não póde ser senão muito digno de tão nobre tronco.— Eu faço timbre, senhor, de não discrepar dos principios que recebi com o leite e coin a educação.— E íaz bem etn guardal-os com- sigo, porque elles são hoje raros.— Não viu ha pouco como se ma­nifestou o noiso hospede, aliás b un homeme rnnitoestimado da soc edade? Pois como elle pensão quasi todos.— Felizmente, respondi coin certo enthusiasmo, ainda ha muitos Sin-pora guardarem, como ves- deglurst,taes, o fogo sagrado da moral salvação.— Concorda, então, com o meu modo de pensar ? perguntou-me, visi­velmente lisongeado, o pai de Am elia.— Tão perfeitameute. quanto dis­cordo da doutrina perniciosa e repul­siva do nosso hospede.— Perniciosa e repulsiva 1 diz m u i­to bem.Eu estimo muito encontrar o filho com a nobreza do pai.Neste ponto de nossa conversa, appare ceram na porta da bella casa de campo do commendador, as duas lindas moças, que, vendo-nos á som- De que fam ilia é eut 1 edias de i bra da larangeira, correram para uós Fogo ? I gritando ·:— Meu pai é o coronel Dantas, senhor do engenho do Mageiro.— Oh ! O senhor é filho do coronel

As opiniões se dividem, uns dizem que é o de mna moçu que suecumbiu victima de uin desastre na via ferrea, e outros que de urna joven, cujo na­morado suecumbiu em um accidente, o que matou-a de desgosto; affirmando alguns que na hora da morte ella prometiera vingar-se persegui indo aos empregados daquelle trem.Para nós tildo isso é secundario, de nenhuma importancia.Fique consignado que centenas de pessoas de todas as classes tem visto o espirito materialisado, viajando no tiem de Ky a Louisville . Quanto ao motivo de sua apresentação, é uma demonstração patente da sobreviven­cia e communicatui idade cornnosco da quelles a quein chamamos mortos.
S a l v o s  os ama vistióNo Light, de Londres, publicou uma noticia importante o Sr. W . E . Corner, que resumimos. O facto deu- se, b a já  algum  tempo, coin uni pa­rente sen em uma viagem de Newcas­tle a Amsterdam. Era esse seu parente um homem de constituição robusta, instruido e bom, que cedo se entre­gara á vida maritima, ende ern mui­tas conjunturas difficeis ponde elle reconhecer que acoinpanhava-o um auxilio providencial occulto.Com a idade de 14 annos embarcou em um navio — a Providencia— per­

rillas não precisam da minha sentença para se renderem á verdade,Sr. Singlurst. Tem espelho e con­sciencia.— Muito hem 1 Estão condemmulas de facto e de direito.— Appello pela minha parte, disse Alzira com vivacidade.— E eu pela minha, disse no mes­mo tom Am elia.— Pois eu não recebo a appellação, porque a sentença transitou pela chancela ria.—Pois fique bem positivo : que tios curvamos ao despotismo e não ao direito.— Sabe o que nos disse hoje seu pai, D. A lzira ?Que arranja-lhe casamento com um moço rico, e está fu.ta sua felicidade.O rosto praseuteiro da moça annu- viou-se de tanta tri -reza, que dir-se-ia i ter tido a intuição de horrível des- , graea.O » ' -— Meu pai é senhor do meu des- ! tino, porque eu lhe devo o ser: mas j de uma cotisa não póde dispor : é de meu coração, que este age indepen­dente de nossa vontade.Se em vez de consultal-o, meu pai

— Peço a Deus que tal desgraça nao me venha, e espero que não ve­nha ; mas se a fatalidade a trouxer, sacrificarei á vontade de meu pai a felicidade de toda a minha vida, o meu amor, não.Serei escrava de meus deveres para com o escolhido de meu pai ; mas nunca apagarei de minha alma a imagem do escolhido de meu colação.E ju lgo  que meu marido não tem o direito de me increpar, e nem eu ne­cessidade de corar, visto que guardo a fe jurada a ambos: ao marido e ao amado.Mas, ah ! para que imaginar o que, só em pensamento, me tortura a alma ?Meu pai não é capaz de sacrificer á riqueza a felicidade do sua filha.Não lhe parece assim '7 Sr.Singlurst. O seuhor o conhece bem. E lle  me ama muito.— Oh ! Eu creio que a senhora tem razão e que suas palavras não corres­pondem aos sentimentos reaes de sua alma.— Eu também julgo o mesmo, disse a moça quasi tremendo.— Em vez de estarmos imaginandolhe imposer, dura e cruel será rainha j hypothèses que affligera o espirito da

—A h I estavam caladinhos gozando o bello fresco e o aroma das flores ?— Sem duvida, respondeu Singlurst, Dantas do Mageiro ? Conheço muito I dirigindo-se a Alzira, porque os anjos seu pai e sua tnãi, a Sra. D. Sop hia, não precisam destas m igalhas de Ha umaiino que estive hospedado em prazer da vida.sua casa. — Q senhor está ficando muito li-— Folgo de saber que o senhor songeiio, S r . Singlurst !conhece meus bons pais, e muito con Falle no singular, se quer os meustente serei se elles tiverem tido a feli- apoiados, disse Alzira.cidade de merecer sua estima. — Não os póde dar, porque é parte— Oh 1 Sou pai é um hotnetn de no pleito, e portanto suspeita, respou- hun, um nobre coração, e um espirito deu Sin glu rst.recto. E appello para o Sr. Dantas, queNunca tinha apreciado a belleza dirá : se tenho ou não razão de dizer da vida patriarchal senão pela leitu- | no plural.

condição na terra, e risonha e auspi ciosa me será a morte.Riqueza, sempre riqueza, só ri­queza 1A maior riqueza da mulher consiste no amor do marido : e o homem que a compra por dinheiro, nunca po- del-a-ha considerar sua igu al.Eu quero viver n’uina palhoça, 
quero lavar a minha roupa, quero cosinhar o meu pão. ligada ao liomein queme am e; de preferencia a viver nu fausto e na grandeza, viuva do 
amor de meu marido.— Mqito bem! D. Alzira, exclamou ; Singlurst.Eu estava contente por ver que asidées pai nao tinham germinadona alma da filha.— E, se a senhora amasse a um moço e seu pai lhe desse outro para marido ?

Sra. D. A lzira, não lhes parece mais conveniente irmos passear pela quin­ta, distrahindo e alegrando a alma com a belleza ea  variedade de vistas? disse eu seriamente impressionado com a angustia da moça.— Tem razão disseram todos. V a­mos ao pomar, que deve estar apra- sivel.As duas moças seguiram adiante, e eu e o S r . Singlurst fomos acompa- nhamlo-as.— Que natureza electrica tem aquella menina? disse Sin glu rst.Sente e «offre por uma hypothèse, como se fosse uma realidade !Ah ! esta moça não era para ser filha daquelle homem, que ha de sacrificar-lhe a felicidade e a propria vida á ganancia do ouro.
[Continúa.)



pouco, a respiração se manifestou e as pulsações se fizeram sentir :— Eis-me aqui, disse a somnám­bu la , não temais.Eu tinha lido cousas muito curiosas sobre Saturno, em um livro que sus­tentava a idéa de serem os planetas habitados.Achando-me, ha pouco, só e rna- gnetisada, o que eu tinha lido se me apresentou ao espirito, e eu quiz ve­rificar por mim mesma.Atirei-me em busca de Saturno, deixei a Terra e, transpondo os es­paços, subi tanto, tanto, que nem formais uma idéa.A ’ medida que eu me elevava, dizia :— Talvez me julguem  morta, mas minha ausencia não será longa ; mais um esforço e estarei em Saturno.Não acrediteis, se o quizerdes, fui a Saturno, e ainda lá estaria, se me não chamásseis.Depois de contaras maravilhas que acabava de ver, disse :—Eu não podia fartar-me de admi­rar tão bella morada, a luz que n envolve e o brilho dos felizes que Deus ahi collocou.No meio dessa contemplação eu senti certos abalos que, a principio, não me pude explicar ; elles me vi­nham por intermedio do fluido, que
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(Continuação)Limpido ribeiro, artificialmente encachoeirado, rumorejava por entre a relva e por baixo de um bosque de frondosos cajueiros.Bandos de passarinhos, refugiados á sombra daquellas arvores, saltavam  dos galhos á beira d’ agun, oflerecendo á vista a infinita variedade de suas mimosas cores.Nas folhas de um coqueiro visinho, as graúnas passeavam garbosamente e desfaziam-se em volatas de en­cantar.Ao longe a juruty cantava seus amores nessas notas graves que tor­nam seu canto melancólico.E  a serieraa enchia os espaços, ao redor, com os échos de seus gritos tão agudos quanto prolongados.Embebido na contemplação desse quadro que, por ser muito meu co­nhecido,não deixava de me arrebatar, eu rec>stei-me a ura tronco, donde se divisavam as montanhas azues de minha terra.Alzira acercou-se de mi n e incre- pou-rne de misántropo.— Na sua idade, Sr. Leopoldo, não se despreza a companhia de uma b T- leza viva como A m elia, para se mer­gu lh ar na adoração das bellezas mu­das da creação.— Se ha nisto peccado, minha senhora; eu me accuso de maior ainda.•— Qual é ?

— l f rtîo —  I------------- !— -------r  ■. -g ί _____ -—IMJÍme prendia ao corpo, eram o effeito da vossa vontade.Que pena 1 disse eu, tão bello ! tão bella sociedade ! IEis-me de novo lançada atravez dos ! espaços.Sabeis o resto.Notaste como a vida voltou aos poucos aos meus membros, como a circulação se restabeleceu?Eu me approxima va da Terra, sof- frendo as diversas mudanças de tem­peratura das regiões que vinha atra­vessando.Eu podia ainda sem perigo serio demorar-me 15 ou 30 minutos.E ’ assim que o somnambulismo e o Spiritismo vão dissipando as nuvens que obscureciam ás nossas vistas os horisontes da vida universal.----------- ---------------
9Jmm c u ra  iiiaravilhot.stiUm a respeitável senhora, residente nesta capital, coutou que últim a­mente, sofrendo de intoleráveis dores rheumaticas que lhe impossibilita­vam de estender a perna, depois de haver recorrido a todos os meios acon­selhados pela medicina, viu em sonhos uma am iga sua, já  fallecida, que lhe disse :

(( Espera, eu vou buscar um amigo que te vai curar. » E partiu.

Pouco depois voltou com um homem de aspecto grave e bondoso, o qual tocou-lhe na perna doida e tez-lhe alguns passes no sentido lon­gitudinal.Era mn sonho, mas a enferma des­pertou curada ; nada mais de dores, poude levantar-se, convencida de ter sido soccorrida por um medico do espaçe.E ’ um facto idêntico ao que, ha já alguns annos, lemos na Revue Spirite de Paris.Uma senhora havia deslocado um pé e soírVia dores taes, que não era possível nclle tocar-se para tentar a cura.Um dia ella perdeu os sentidos ; todos viram-n’a estender o pé, ou­viram os ossos estallar, e ella des­pertou livre da enfermidade.Então contou que vira ali o Dr. F .,  amigo de sua fam ilia, e que então se achava em São Pertersburgo, que lhe puxara o pé e o fizera tomar o seu lugar.Poucos dias depois recebeu-sc a noticia de ter o referido doutor fal­lecido na vespera do dia em que effectuant essa cura.---------— -----------
B irra tuPor ter sabido truncado no numero passado o ultimo periodo do artigo—

3
Convencionalismo social— aqui o re­produzí mos :« O espirito verdadeiramente forte acima da frivolidade humana colloca a dignidade individual, e essa reage com energia contra tal convenciona­lismo escravisador das consciencias, para melhor affirmai* que é digno da liberdade de que goza.

E l i a s  da  S i l v a .

l 'a d o »  j á  coiihccicios e agu ra  e x p l i c a d o rEscreve-nos um dos vultos mais proeminentes na propaganda da dou­trina spirita, e que se acha actu al­mente internado nos sertões em des­empenho de importante comrnissão do Governo Imperial, que allí são cura­das com orações e bensirnentos as venenosas dentadas das mais perigo­sas serpentes, sem perder-se um só caso.Intorrna mais que em um sitio muito infestado desses reptis, urn simples camponio. chegando á porta de sua palhoça, dissera em voz alta, olhando para o mato :—Fiquem sabendo que nesta casa mora o padre Anchieta I sendo isto bastante para desinfectar o logar.Estes e outros factos idênticos en­contram perfeita explicação na dou­trina que professamos, a qual ensina que hoje, como sempre, existem espí­ritos pimpos tos a operaros intitulados milagres mide quer que se abrigue a fé.
waanaimmMiKumaaMÊÊMMmËaBËMmBiiMMMÊtÊÊtMMÊÊBÊtiÊmka razão da culpa original, e, em m i­nha alm a, perdoei a Adão, perdoei a Eva, o mal que nos fizeram de pri­var-nos da herança do Paraíso, n’urn momento de enlevo amoroso, que não se póde prevenir e menos repellir.Minha alm a e a de Alzira tinham voado aos espaços, e lá , como duas lindas borboletas, abraçaram-se, bei­jaram-se, confundiram-se e depois vo l­taram á casca vil que as envolvia na terra.Tremulos, corno se estivessem dian ­te de inflexível juiz, não nos atrevía­mos a olhar um para o outro, e, se naquelle momento, tivesse chegado alli qualquer estranho, fácil lhe seria reconhecer que em nossos corações havia mal.— Ah ! meu amigo. Como é santo o sentimento que não se póde dis­farçar ?Elle attesta a innocencia de nossa alma, porque a que não a tem , pos- sue mil modos de sim ular.— Alzira, A lzira, gritou d’onde se achava a bella A m elia. Vem ver uma coliza linda.Como se esperasse sórneute que lbe abrissem aquella porta para livrar-se do embaraço em que estava presa, lançou me ura terno olhar, e voou para junto da am iga.Eu tive necessidade de guardar a posição, para conter as emoções que me dominavam.Diante de m inlia alm a, o mundo, todas as cousas maravilhosas da ci ea- ção, o proprio Creador, se apresenta­vam sob um uovo aspecto.Dir-se-hia que eu era outro ser, ou que me achava em um outro mundo ITudo me dava motivo de prazer e de admiração, como sentiría o cego de nascimento se, por milagre, ad­quirisse a vista.Era a illusão, verdadeira embria­guez, do primeiro amor.Era o louco transporte de uma alma que encontrara na terra a sua metade perdida nos espaços 1 (Continua.]

— E ’ ter tirado por momentos o pensamento de belleza mais peregrina do que a de D. Am elia.— Sim ! Onde descobriu o senhor quem exceda em graça e gentileza a minha angelica am iga ?— Onde ? Em sua casa, aqui junto a mim.— Enião, comc disse ha pouco que entre Juno e Venus não lhe era dado decretar o premio?— E confirmo ; mas não sabe que ΐ os gostos variam, e que a inais bella ¡ das mulheres não é a que mais des­lumbra a vista, senão a que mais commove o coração ?A  moça corou até o branco dos olhos, e, para desfarçar seu enleio, perguntou-me : o que mais rne prendia, de tudo o que eu estava contem­plando ?— Prendia-ine sua imagem refle- ctindo-se no crystal das aguas (la­quelle poetico ribeiro.— Mas o senhor tinha os olhos postos na amplidão do espaço, onde certamente não poderia ver a minhaimagem.E porque não? A belleza finita é uma parcella da infinita, e quem contempla esta está mirando aquella.— Agradeço-lhe o lisongeiro com­primento, e, repetindo suas palavras, dir-lhe-h ei : tenho espelho e con­sciencia. !— Nada tenho de lisongeiro, D. A l ­zira, se o quizesse ser neste momento, j perdería o meu latim , porque á ex- í pressão ficaria muito abaixo da rea- ; lidade.— Pensa, então, deveras, que ha quem possa vencer em graças a minha divina am iga ?— Esta perirunta me foi feita com I o ar o mais natural ; eu porém sur- prehendi uma certa anciedade pela j resposta.— D. Am ella seria a mais bella j das bellas, se a senhora não fora.— Ora ! O Sr. diz isto porque quer ;fazer-me comprimentos. Am elia não tem rival no Recife. {

— Quem lavrou essa sentença ?— E n, que apezar de ser uma creançn, tinha o instincto do bello.O instincto, não ; deve ter a scien- cia, porque é a mais perfeita encar­nação do bello.— Sabe que mais, Sr. Leopoldo, o senhor não é súmente misanthrope ; é principalmente sentimental, e ... e .. . perito na arte de fazer espirito.— Perdão, minha senhora. Fazer espirito é esgrimir no ar, é jogar com palavras vazias de sentimento : e eu não (ligo nunca, e não lhe tenho dito, senão o que sinto, e muito menos do que sinto.— F a lia  serio?— Dou-lhe minlia palavra.— Ju lg a , então, que Amelia não me poderá roubar o coração daquella a quem eu venha um dia a amar ?- J u r o - lh e  por minha alma : que distinguido com seu amor será um obsecado se não se deixar cegar por elle até o ponto de a ninguem mais ver no mundo, nem inesmo a D. Am elia.A moça cravou os olhos nos meus, como para 1er em minha alm a, e tão com movida estava, que os seios lhe palpitavam ao impulso do coração, por modos de quasi saltarem do cor- pinho meio decntado de sen vestido de cambraia.Eu sustentei aquelle olhar cham- mejante, que me fazia vibrar tumul­tuariamente todas as fibras de meu ser.Simultaneamente abaixamos os olhos, e instiactivamente, arrastados por uma força superior â nossa von­tade, nossas cabeças se inclinaram , e nossos labios se encontraram.Como se tivéssemos visto uma ser­pente, recuámos assustados, apavo­rados, envergonhados.As conveniencias, as leis sociaes coudemnam aquellas expansões natu- raes, e eu e Alzira, tão depressa tive­mos a consciencia do que havíamos feito, coramos e trememos.Por mim, comprehendi de relance



..................................................................--------------------------------------- !—feridas que o orgulho se encarrega de envenenar!Iíomens, estudai o ineio em que viveis, pensai que vos cercam amigos e inimigos invisíveis, que não perdem occasião, aqueiles de chamar-vos ao bom caminho e estes de incommodar- vos e divertir-se á vossa custa.Aprendei a dominar-vos,e desculpai i sempre ¿quelles que ainda não sabem "fazel-o.Ficai certos que todos nós só viemos a Terra por sermos imperfeitos e que todos, todos sem excepção, têm por missão aqui ensinar e aprender.
A «  A a3 B* A Bi. 9 s<:$

EXTRAHIDO 1)0 «VOLTAIRE» i)E 18 DE 
JANEIRO DE 1889Alguns leitores nos pedem explica­ção da ultima phrase do meu ultimo artigo, em que fiz allusão aos traba­lhos da sociedade psychica de Lon­dres, e eu julgo que será interessante a todo o mundo entrar em alguns detalhes sobre essas curiosas pes­quisas.Os phenornenos de apparição á dis­tancia, no momento da morte, acabam de ser objecto de um inquérito feito por sabios que reconheceram : não terem provas os que os negam .

0  espirito scientifico do nosso século procura com razão dissipar as nuvens do sobrenatural que envolvem esses factos, convicto de qne não ha sobre­natural, nada sendo estranho ao reino da naturoza, que é intinito.Designadamente para o estudo des­ses phenornenos organisou-se na In ­glaterra uma sociedade scientifica especial: «Sociéty for psychical Ries-carch» a cuja frente se acham alguns
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Dominada a agitação, marchei a passos 
lentos para o grupo que se achava a 50 
passos de mim.

Passando além das mohas de muricis e 
de guagirús que m’as encobriam, divisei 
as duas moças, armadas de varas, pro­
curando á porfía deitar abaixo uin bello 
cajú temporão, que desafiava o apetite pelo 
tamanho e pela brilhante côr de lacre que 
indicava sua maturidade.

Cada uma queria ser a primeira a colher 
a linda fruta, e Singlurst, de braços cru­
zados, ria com a impassibilidade* britan­
nica diante do innocente desafío.

—Vamos ver qual é a mais agil me disse 
elle, tnnto que chcguei-lhe no pé.

— Eu creio que nenhuma logrará o in­
tento, réspondi-lhe, depois de ter olhado 
para o pomo da discordia.

— Qual, Sr. Leopoldo, o que quer a 
mulher, Deus quer!

— Nem sempre, disse tui suspirando, 
como se naquelle brinquedo se incerrasse 
o mysterio do futuro daquellas duas almas.

Ah! era uma intuição, que bem cedcfse 
realisou !

Longa foi a luta, mas infructífera.

—  tS M t t  —  .M a so  —  1 »

dos mais lustres sabios d’Aléin-i Mancha, já  tendo feito importantes publicações.Esses phenornenos de visão á dis­tancia são classificados" sob o titulo geral de létépatliia (tété, longe, e pathos, sensação).Inquéritos rigorosos se fazem para seauthenticarem os testemunhos, cuja variedade é considerável.Folheemos um pouco o livro desses inquentos, e destaquemos alguns do­cumentos, em regra e scieutificamente authenticados.No seguinte caso, recentemeute dado, o observador estava completa­mente acordado, como eu e vós neste momento.Trata-se de um tal Robert Rée, de W igan (Inglaterra).Eis a curiosa descripção feita pelo observador :« A  18 de Dezembro de 1873, fomos eu e minha mulher para a casa da fam ilia desta, em Southsport, dei­xando meus pais de perfeita saúde.No dia seguinte, depois de meio- dia, tendo nós sabido a passear á beira mar, fui eu tomado de.tão profunda tristeza,que nenhum interesse encon­trei no passeio ; pelo que voltamos sem demora para casa.Súbito, minha mulher sentiu-se incominodada, e disse-me qne ia ao quarto da mãi, por alguns minutos.Um instante depois, eu levantei-me e passei ao salão.Uraadaina vestida como para sabir, chegou ao pé de mim, vindo do quarto proximo. Não lhe notei as feições porque ella  não olhava para meu lado ; entretanto, comprimentei-a, mas não me lembro do que lhe disse.Ao mesmo tempo que ella passava por diante de mim, minha mulher sabia do quarto da mãi e passava justamente pelo logar onde eu via a dama, parecendo que não reparava em sua presença.Eu exclamei com grande surpreza : que dama é esta por quem passastes ? Não passei por ninguem, respondeu
Por fim, tendo as duas moças, já fati­

gadas, subido a uma pedra, para alcan­
çarem mais alto, vibraram dal 1 i o golpe, 
mas perderam o equilibrio c cahiram, cada 
uma para seu lado.

Alzira ficou sem sentidos, como morta, 
e Amelia bateu cie encontro a um tronco 
e ficou muito machucada.

Ah! meu amigo. Digam o que quize- 
rom. lia factos de nossa vida que nos são 
revelação de nosso destino!

Quasi sempre deixamol-os passar sem 
lhes prestar attenção; mas elles não dei­
xam menos de ser verdadeiros horoscopos !

Lu me senti tomado de pavor diante 
daquellc incidente.

Vi nelle o prenuncio de um medonho 
desastre, em que também me cabia uma 
parte.

Singlurst correu para afilha, que gemia, 
einquanto eu corrí para junto de Alzira, 
que parecia morta.

Tomei-lhe a cabeça que puz no meu 
collo, abalei-lhe o corpo para dbpertal-a 
do torpor, c vendo que mula adiantava por 
aqueiles meios, fui ao ribeiro, enchi as 
mãos juntas da fresca agua, e joguoia de 
cliofre sobre a cara da desfallecida.

A moça abriu os olhos, e, vendo-me de 
joelhos a seu lado, rio como devem rir os 
anjos, e meigamente me disse:

— Causei-lhe pezar, não é assim?
— Decerto; mas felizmente não c nada. 

Sente alguma cotisa?
— Nada sinto; mas tive um sonho hor­

rível.
Eu era uma pomba que o amava com de­

lirio.
íamos, os dons, voando pelos ares em 

busca tio ninho que tínhamos preparado 
para nossos alegres amores, quando um 
gavião deu sobre mim e arrastou-me em 
suas unhas para o mais cerrado de um bos­
que escuro, onde nada se via.

Ahi, cravou-me o bico uo peito e arran­
cou-me cruelmente a vida.

O que mais me doia, porém, não era

minha mulher, mais surprehendiila do que eu.Como ! repliquei, não vistes tuna dama que neste instante estava ahi onde estaes, e que a esta hora deve estar na varanda? E ’ impossível, res­pondeu-me; ein casa, além de nós, só está minha mãi, e mais ninguém.Com etleito, ninguem mais havia em casa, como verificamos por m inu­ciosa busca.Eram oito horas menos dez minutos. No dia •seguinte de manhã, um tele- gramma annunciou-nos a morte subita de minha mãi, precisamente aquella hora.Estava ella, então, na rua e vestia exactamente como a desconhecida que passou por diante de mim. »T a l é a recita do observador.O inquérito feito pela sociedade de trabalhos psychicos demonstrou a completa verdade do facto pela con­cordancia dos testemunhos.E ’ tacto tão positivo como urna observação meteorológica, astronó­mica, physica, ou chirnica. Como ex­plicabo? Coincidencia , dir-se-ha; mas urna verdadeira critica scientiíica póde ficar satisfeita com essa palavra ?Ainda outro caso :« 0 Sr. Frederick W ingfield, resi­dente em Belle-Isle-en Torre (Cotes du Nord) escreve : que a 25 de Março de 1880, tenclo-se deitado muito tarde, por ter levado parte da noite a 1er. sonhou que seu irmão, habitante do Condado d’Essex, na Inglaterra, es­tava ao pé de si, porém, ein vez de responder a uma pergunta que lhe fez, moveu a cabeça, ergueu-se da cadeira, e foi-se.Tinha sido tão viva a impressão, que o narrador atirou-se, meio dor­mindo, fora do leito, e acordou no momento em que poz os pés no chão, chamando pelo irmão.Tres dias depois, recebia elle a no­ticia de que este fora victima de uma queda de cavai lo, exactamente no dia 25 de Março de 1880, pelas 0 1/2 horas da noite, pouco antes do sonho aqui referido.Um inquérito demonstrou que a morte se deu naque.la data, e que
morrer; era vel-o entregue a um deses- j 
pero, que só a morte extinguirá.

Queta sabe, Sr. Leopoldo, se isso não é ¡ 
uní aviso, se minha sorte não é levar ao j 
tumulo este amor que inc enche o peito 
desde o dia em que o vi, se não é a sua 
chorar toda :i vida sua amada Alzira?

— Qual! minha adorada Alzira. Isto é 
devaneio da imaginação.

— Seja ou não. Eu lite juro por minha 
mãi : que ainda depois de morta, minha 
alma nunca se desligará deste autor, eque 
todos os seus pensamentos se prenderão 
ao que lhe é o objecto.

Esqueça este sonho, que nada é, 
disse cu muito impressionado. Vamos 
auxiliar D. Amelia que está sotirendo.

— Do que soll’re ella ?
— Cahiu também, mas deu com o corpo 

sobre um tronco e machucou-se.
— Coitada! Vamos vel-a.
Dizendo assim, ergueu-se lestamente, e

correu pata onde estava o amigo.
.Singlurst·, o homem calmo e frio como 

um frade de pedra, estava cm desolação.
Todo o seu amor, toda a ambição de sua 

vida, se haviam concentrado naquella filha 
unica, que amava estremeeidamente.

Tinha-a nos braços, como sc fora uma 
crómica, e beijava-a em desespero, ba­
nhando-lhe de lagrimas as faces.

— Sr. Leopoldo, ara. 1). Amelia,, salvem 
minha filha, que meu reconhecimento não 
terá limites, disse o bom homem assim 
(pie nos viu.

Amelia tinha os olhos fechados, os labios 
entreabertos, e a face pallida, côr de cera.

Gemia surdamente, e talvez menos do 
(pie lhe pedia a dor que sentia, para não ; 
augmentar a affiicção do querido pai.

Estava mais bella naquelle momento do 
que o lora em toda a sua vida, e tanto que 
de bronze teria o coração quem, vendo-a 
naquelle estado, não a adorasse.

Eu mesmo, qne já não me. possuia, senti 
admiração por tão rara belleza.— D/Amelia. 0 que sente? perguntei.

3
Wingfqeld tinha, iüo mesmo dia, es cripto o’ sonho em urna agendae. »Temos nestes contos, casos do appa rições esDontaneás e de apparições provocadas, se assim podemos dizer» por desejo da vontade.A  suggestão mental poderá produ­zir aqueiles factos ?Os autores do livro Phantasme oj 

the living, do qual extrait imos estes processos verbaes, respondem affirma- tivameute por sete exemplos suílicieu- temente attestados, dentre os quaes destacarei ainda um, que offerecerei á attenção de meus leitores.E ’ o seguinte :« O Revd. C . Godfrey, residente em Eastbourn, cantão de Sussex, tendo lido a historia de uma appari­ção premeditada, ficou tão impressio­nado que resolveu fazer, por sua conta, um ensaio.A 12 de Novembro de 1880, pelas LI horas da noite, dirigiu toda a força da imaginação e toda a tensão da vontade, de que era capaz, de appa­recer a urra dama de sua amisade, devendo ficar em pé junto de seu leito.O esforço durou cerca de oito mi­nutos, depois do que Godfrey sentiu- se fatigado e dormio.No dia seguinte a dama que fui objecto da experiencia, veio esponta­neamente contar a Godfrey o que tinha visto, e convidada a fazel-o por escripto, exprimiu-se nestes termos :« A noite passada, acordei sobre­saltada com a sensação de que alguém tinha entrado em ineu quarto.Ouvi um certo ruido ; mas suppuz que vinha das aves no viveiro.Experimentei, depois, uma especie de inquietação e um vago desejo de sabir dc quarto e de descer ao rez do chão.Este sentimento tornou-se tão vivo que levantei-me, accendi uma vela e desci, na intenção de tomar algum  calm ante.De volta a meu quarto, vi o Sr. Goclí‘re3f, em pé, junto á janella que dá para a escada. Estava vestido como costuma, e tinha a expressão, que lhe
— Aqui, disse apontando para o lado 

direito.
Examinei o ponto indicado, que corres­

pondia ás quatro ultimas costellas, e veri- 
fiqttei que nenhuma estava quebrada.

Disse a Alzira: que lhe desabotoasse o 
corpo do vestido e lite afrouxasse o collete, 
e cinquante se fazia aquella operiçãa, corri 
a. casa para buscar tun copo d’agua com 
vinagre e assacar, como vira meu pai usar 
em casos taes.

O Sr. commcndador e seus tres amigos, 
que tinham ficado em casa a jogar o solo, 
correram commigo para o logar do desastre.

Dei a beber a tal «sangria», como cha­
mam aquella mistura, e vi com prazer: que 
a moça começou a reanimar-se.

Em* menos de 20 mi mitos abriu os olhos, 
riu-se para o pai, e disse:

— Estou muito melhor.
Quem me deu tão bom remedio?
— Koi aqui o Sr. Dr. Leopoldo, respon­

deu Singlurst restituido a seu habitual 
sangue frio, desde que viu a filha melhor.

Elle quer ser medico, e certamente não 
errou a vocação.

— Obrigada, doutor. Não póde avaliar o 
alivio que me, deu.

Todos riram da causa que determinara 
o duplo desastre, e o cominendador disse:

— Pois o lindo cajú não ha de pertencer 
a nenhuma, ficará onde está, para pasto 
dos passarinhos.

E ’ a pena que imponlio ás duas lou- 
quinhas.

.Aquellas palavras, que me pareceram 
agourciras, uma tristeza mortal subjugou 
meu espirito.

Sempre o mesmo sinistro prenuncio!
Rocolhemo-nos á casa onde passamos o 

resto do dia, e pela noite, quando voltei a 
meus livros, encontrei uma carta de meu
pai.

«Tua mãi está doente, e por estes 8 
dias ahi estaremos para que sc trate con­
venientemente. »

(Contiúa.)



BKSSSSSSSLÜSSÏS! —  Μ, π. η . ·  ■  ι ■■ —  I Μ ■ ■ ■ ■  ■ ..π · ι ,ιftgM I'ÎtÎNIllO a»«s » o i< lõ e <4Carissimos senhores redactores do 
Reformador — Parabéns ! A  nossa san­ta doutrina já  conta fervorosos adeptos nestes sertões, a 160 leguas do ponto  ̂em que trabalhaes. A idéa existia ; o terreno estava preparado ; e hoje novos obreiros do progresso trabalham aqui, como ah i, para merecerem os dons que o Senhor promette aos tra­balhadores de boa vontade.Temos tido diversas sessões muito • concorridas e o desenvolvimento de inediumuidades, pricipalmente da v i­dencia, trouxe a muitos a convicção segura da sobrevivencia da alm a ao corpo, e da possibilidade de sua coin- municação com as que ainda vivem presas a um corpo carnal.São pessoas consideradas, homens e senhoras, que inopinadamente adqui­riram o dom da mediumnidades, e procuram hoje beber á farta nessa fonte de agua viva, onde encontrarão o conhecimento das verdades eter­nas.De entre elles o Sr. Domingos Usaia, negociante e presidente da ca­mara m unicipal desta v illa , foi o que obteve factos mais importantes. Sua videncia assás Incida encheu-o de summo gozo, dando-lhe a crença do amor que ainda lhe votam, seus pa­rentes que elle julgava mortos e para sempre separados del le. Hoje elle es­tuda a doutrina.Com um sacerdote, parente seu, o facto que se deu, foi também digu od eno ta. E lle  fez diversas per­guntas sobre os Evangelhos, sem mostral-as á pessoa algum a, e um medium estranho obteve resposta de alto alcance philosophico, tocando nosmesmos pontos e, ainda mais, ser-
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Eu senti saber que minlia mãi estava 
doente, tanto que precisava vir ao Recife 
para tratar-se; mas tive prazer por ter de 
vel-a em breve, e de gozar de seus ca­
rinhos.

De meu pai não eram tantas as sauda­
des, porque vinha elle todos os annos á 
cidade.

Meu correspondente recebeu também 
carta de meu pai, com ordem de tomar e 
mobiliar-lhe uma casa.

Parecera n-meaquelles diasuma eterni­
dade, tal era o desejo que tinha de abra­
çar os queridos autores de meus dias.

Por tim chegou o suspirado momento.
ü pagem de meu pai, este que rne acom­

panha,' o liei Thomé, chegou, trazendo- 
nos recado: para irmos encontrai-o; pois ' 
que devia entrar aquella noite.

A ’s (5 horas da tarde, partimos, eu e o 
Sr. Santos Neves, ao encontro dos via­
jantes.

Minha boa mãi chorou de prazer quando j 
me apertou nos braços, e eu tive uina dor j 
profunda, vendo-a tão magra e macillenta.

— Estás um homem, meu Leopoldo, es­
tás um bonito homem, assim não tenhas ¡

R E F O R H A D O B  — 1§§.9 — Jíau lio  — 1 í*vindo-se das proprias palavras de que elle se servia na pergunta.Foram muitos os factos, e o resul­tado conseguido o melhor possível.Assim, o spiritisme vai conquis­tando adeptos através dos sertões.Não posso deixar de mencionar um facto, em que muitos não crerão, mas que muita gente póde attestar, e é o seguinte ; a morte do general barão de A lagõas foi aqui annun- ciada por um medium um mez exa­ctamente antes delia ter logar. Foi uma morte repentina, sobre a qual não podia haver idéa preconcebida.Disponde, amigos redactores, do vosso confrade e am igo—E . Quadros.São José dos Campos Novos do Pa- ranapanerna, 16 de Maio de 1889.
CoilgBOSSO $g»HB*ÍtU esil ï'a B ’ÎNTemos a satisfação de anniniciar a nossos leitores a convocação de um Congresso Sp irita  Internacional, em Paris, para o proximo mez de Se­tembro.J á  tein sido celebradas as sessões preparatorias,com o concurso dos mais fervorosos adeptos, afitn de proino- verem-se os meios práticos de o le­varem a effeito e de se organizar uin programma cuja execução possa trazer vantagens reaes.Crescido uumero de representantes das folhas, dos grupos e associações spiritas tem vindo tributar suas ad hesões, e é importante o movimento que se ag ita  para fomentar a união da familia spirita, semelhanteinente ao occorrido o anno passado, por occasião do Congresso Sp irita  de Bar- cellona.

mudado n’alma como tons mudado no 
corpo !

Pallando assim, minha terna mãi bei- 
java-me c chorava, chorava e me apertava 
contra o coração.

— Olha: eu não quiz morrer sem te ver, 
sem te abraçar, sem te beijar muitas vezes; 
e como teu pai não quiz chamar-te ao en­
genho, para não tirar-te o gosto dos estu­
dos, interrompenílo-os, foi isso causa de 
vir eu procurar aqui a minha sepultura.

—Não falle assim, minlia cara mãi. Deus 
lhe ha de conceder ainda longos annos de 
vida, para a felicidade de todos os que a 
amam.

— Não, meu filho, Deus não altera suas 
leis, e quando o espirito tem completado 
sua missão, é força voar a mais altos des­
tinos.

— Feliz o que pôde fazer obras que lhe 
sirvam de azas para subir a mundos me­
lhores.

Dize-me: tens esquecido as lições de 
religião que te dei ato o momento "de nos 
deixares?

Esta cidade, meu filho, como todos os 
centros populosos, é um pelago de paixões 
mundanas, em que facilmente naufraga 
quem não tem fé viva, esperança firme, o 
caridade ardente.

— Descance por esse lado, minha mãi,que 
seu filho tem bem gravados nalma seu 
ensino e seus exemplos.

Nunca esquecerá elle o que recebeu de 
seus pais, para tomar o que lhe quizerem 
dar os estranhos, mãos, ou indifferentes.

— Perfeitau < nte, meu Leopoldo. Nin­
guem no mundo póde querer tua felici­
dade com os anhelos com que u desejam 
teu pai e tua mãi.

1Ί olha que h.i uma felicidade (pie falia 
; os sentidos, fementida miragem que nos 
seduz, e que devemos repellir como obra 
do enganador.

Λ verdadeira é a que falia ao coração e 
á consciencia, embora faça calar us senti­
dos e abafe o.-¡> ímpetos de nossos instin­
ctos carnaes.

Tratam também os spiritas fran- cezes de se unirem para poderem iniciar uma serie de conferencias durante o periodo da Exposição Uni­versal de IHris.Pela nossa parte fazemos ardente·* votos para que taes esforços sejam coroados com o melhor exito, pois devendo alli se reuniremos confrades de diversas nações,terão ensejo de tro­carem conhecimentos adquiridos em seus trabalhos e experiencias, o que deve trazer muito proveito ao estudo da doutrina, ao mesmo tempo que o exemplo dessa grande confraterni- sação attestará ao inundo inteiro que a idéa spirita está na vanguarda do progresso e que longe de definhar e 
ter cahido da moda, cada vez mais se propaga corno luz vivificante sobre o passado, o presente e o futuro da bu man idade.

-oO-«·

S>iBg»la v i s lnExtraíamos da Revue Spirite de Puris o seguinte facto, acontecido em Bairabeuf, Loire-inferior : Assistindo ás experiencias hypnoticas do Zamora e tendo ouvido dizer que, posto em contacto com um ladrão que pensasse por pouco que fosse, no objecto que roubara e no destino que llie dera, elle descobria toda a verdade, o juiz de instrucção apresentou-lhe um preso sobre quem cabiam graves suspeitas de liaver-se apossado de uma quantia importante por meios illicitos. Apenas tocou no accusado, o Sr. Zamora sahiu, seguido pelo juiz e muitas outras pessoas, e num buraco do muro da estação da via-ferrea, a 2 kilo­metros do logar da experiencia, foi encontrar a quantia roubada é ahi

escondida a tras de urnas pedras. Ora, eis o hypnotismo auxiliandoá justiça, do mesmo modo porque tão poderosa morue o es:á fazendo á mc- decina.Nós lambem temos aqui i ¡dividuos dolidos dessas maravilhosas facul­dades, mas esses tern modo de ap- parecer, porque o ridiculo seria a sua paga, quando lhe uão armassem uin processo por algum  crime im aginario, como aconteceu ha apenas alguns mezes.
TeNicBUiiiiho iBisuspeiio

0  abuade Pluquet, auctor de urn 
Diccionario das heresias, escreveu o seguinte :« Para sustentar a fé dos restos dispersos do protestantismo eram ne­cessários auxilios extraordinarios, ver­dadeiros prodigios. Elles sc manifes­taram de mil modos entre os reforma­dos durante os quatro primeiros an­nos, que se seguiram ao da revocação do edicto de Nantes.Ouviam-se nos ares, nas proximi­dades dos logares onde antes se er­guiam  os templos, vozes entoando tão perfeitainenttí os cantos dos psalmos, como costumam fazer os protestantes, que era impossível confundir-se com outra cotisa. Era uma melodia celeste, eram vuzesangelicas cantando os psal­mos segundo a versão de Clemente Marot e Theoborode Béze. Essas vozesforam ouvidas no Bearn,nus Ceveunes, em V assy,etc.Os ministros fugitivos eram escol­tados por essa divina psalmodia, e inermo a trom beta os não abandonou I senão depois delles transporem as ! fronteiras da França. Jurieu  apanhou com cuidado os testemunhos dessas maravilhas e concluiu que Deus tinha í creado boceas no meio do ar para exprobar aos protestantes da França ; o haverem se calado tão de pressa.I íSão os phenomenos das vozes di- ' rectas.

O homem tein duas naturezas oppostas 
e até inimigas : a corporea, que procura o 
gozo, e a espiritual que procura o bem.

Infeliz do que permitte que aquella pre­
domine sobre esta !

lima, só nos dá a felicidade transitoria, 
com detrimento da eterna e unica real 
felicidade.

A outra, dá-nos privações, contrarieda­
des, angustias cruéis, como meio de nos 
purificarmos, de nos limparmos, para po­
dermos entrar na sociedade dos justos, 
que são os únicos felizes.

Resiste, pois, meu caro filho; resiste ca­
lorosamente á tentação, que offerece o reino 
do mundo ein troca do reino do ceo.

Mata a carne, para que viva o espirito!
Estas palavras, ungidas do sacrosanto 

an,or de mãi, imprimiram-se em minha 
alma, como se imprimem no bronze gra­
phicos caracteres.

Elias tem sido o paladium de minha 
vida, e o escudo contra o maior inimigo 
do homem: a febre que gera a bilis do 
nossas proprias paixões.

Em meus desfaleeimenios moraes, eu as 
recordo, e me sinto fortalecer.

Em minhas erupções odientas, eu as 
recordo, e me sinto acalmar.

Eu as recordo, quando tenho de tomar 
uni» resolução suprema. .

Recordo-as sempre, quando tenho de 
julgar em consciência, os feitos de minlia 
vida.

Ah ! meu amigo. Minha mãi, mais que 
o mon anjo da guarda, e quem me tem 
defendido contra mim mesmo, contra o 
d ese. pero que me roe a alm a, contra 
sanha de fazer mal, para me

aior mai ,,ue me lize 
Nos momentos

vingar doram
crise furiosa, em qu : 

a onda de minhas paixões ameaçam sub­
mergir-me, minlia mãi vem a miin em 
sonho, lacrimosa como no duro instante 
de sua ultima despedida, e com as mãos 
postas, e cercada de uma luz que des­
lumbra, me diz sempre as mesmas lavras. pa- t

I

Estas palavras, eu as tenho de cór.
, « Não vendas, filho de minlia alma; não

vendas por um vil prato de lentilhas a 
valiosissima herança que tens no reincide 
Deus. »

E  quando acordo, sinto o ar tão embal­
samado, que procuro respirar sofrega- 
m“ nte·.

E, respirando-o, parece que um divino 
calmante corre-me pelo sangue, e me 
translorma de homem em anjo.

Oh! Eu não posso duvidar da commu- 
nicaeão dos espíritos!

Meu correspondente guiou-nos á casa 
que tinha preparado para meu pai.

Era na rua do Crespo, pegado á em que 
habitava o Sr. Singlurst.

Eu fiz a minlia mudança para junto dos 
meus queridos velhos, com os quaes levei 
em doce entretenimento, até alta noite. ’

Meu pai sondou-me o eoracão, como 
minha mãi me havia sondado a con­
sciência.

K, ao que me pareceu, ambos ficaram 
satisfeitos commigo.

Pela manhã veiu o medico, chamado 
para examinar a doente.

Todos estavamos suspensos dos labios 
do sacerdote da sciencia, que nos ia dizer 
a palavra de vida ou do morte para todos.

O doutor foz um exame minucioso, como 
quem procura no organismo todos os ele­
mentos de iníiallivel diagnostico.

— A senhora disse, o doutor quando 
acabou seu exame, não póde restabelecer- 
(> de sua molestia, senão á favor de um 

lo. giie bem dirigido tratamento.
Mas fica boa, não é? Sr. doutor.

O sabio encarou-me, e disse-me senten­
ciosamente: do futuro só Deu., dispõe; 
mas espero que Elle me fará a graça de 
restituir á saude esta senhora.

Eu liquei reccioso e ao mesmo tempo 
esperançado.

1·;’ quê o homem, por inestimável favor 
doeéo, só acredita na desgraça quando ella 
já ó uma realidade l (Conti útuj



seu celebre romance -  Memorias de um 
medico.E , entre nós, sabemos que o Dr. Bezerra de Menezes tem escripto va­rios romances, de caracter nacional, cujo fundo é puramente spirita.Accentua-.se, pois, de dia p ira dia, a influencia das novas idéas sobre o espirito dos homens de letras e de sciencias.Em breve teremos no seio da huma­nidade utna revelação tão completa, como a que produziu a prim itiva phi­losophia de Jesus, da qual o Sp iri­tisme é o complemento, ou o maior uesenvolvimento.

V idenc ia  em  iriM cionaesO nosso amigo, S r . A. informou-nos dos seguiu tes factos ac mtecidos em Inglaterra :Uma noite uma tia do iutormante^ ventando para casa,de carro em com­panhia de um seu innão, teve de a tr a ­vessar uma charneca, e ao chegar ao meio desta, viu uin homem correndo a um lado da estrada, no mesmo sen­tido do carro, mas não seguindo em linha recta, porém fazendo zig-zags.Não tendo certeza de ser aquillo um homem real, ella não quiz fallar disso a seu companheiro, mas loi obri­gada a fazel-o, quando o cavallo, as- ustaudo-se, saltou para fóra da es. trada, e seu irmão lhe disse o qu0 estava vendo.O vulto acompauhou-os, até que sahiram da charnéca.Em um trabalho spiritico, na occa- sião em que dois médiums videntesaccusavain a presença de um espirito

D r . A . Bezerra de Menezes
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Minha mãi não se abalou com o que 
disse o doutor.

Tinha convicção fir e de que sua hora 
estava proxima, e pois mil promessas que 
lhe fizesse o medico, seriam impotentes 
para modificar-lhe o juízo.

Começou, entretanto, o tratamento com 
todo o rigor da prescripção.

O tír. riinglurst vem com a filha visitar­
nos, aproveitando para isso os motivos da 
visinhança e de já ser meu conhecido.

Meu pai ficou encautado pelo homem, o 
minha mãi pela moça.

Eu estimei muito isto, por provar-lhes 
que sabia escolher mi nhas i elações.

-  riiin, senhor, disse-me o velho, tenha 
destas amisades, e nunca lhe virá mal.

__Como se podem reunir na mesma crea-
tura a belleza physica deslumbrante e a 
belleza moral de dominar ! dizia minha 
mãi, tallando de Amelia.

—Quanto á primeira, a S/a. tem razão; 
mas a segunda lembro-lhe que c preciso 
comer-se um alqueire de sal com uma 
pessoa para se poder ter lundamentos de 
julgal-a.

— E’ verdade, meu íilho; mas eu tenho 
olho que não engana. Quando vejo pela 
primeira vez uma pessoa, eu sinto como

t ã Ã

•i'! i 'i na* 1 fic to , fixando o pomo em que elles viam o espirito, iadrou des confiado emquanto durou a manifes­tação.
A  videncia dos irracionaes é hoje tacto verificado por mimer sas e\μ— riencias, e já delia temos citado di­versos casos nos nossos números pas­sados.

Spirítiam o cm A lagòa*Recebemos jornaes de Maceió, que a nós enviou υ nosso confrade José Egydio da Fonseca. Por elles se ve q e este senhor, porque abraçou a doutrina spirita e porque a derrama tanto quanto pude, esta sendo atacado e entregue ao despreso.Mas por elles tam bem se vê que taes ‘ataques do-ι inimigos da luz só fazem com que ella mais e mais se espalhe pelos que antes não a conhe­ciam ; é a propaganda inconsciente : lá, como cá, como por toda a parte, é o mesmo que se vê.Bem razão têm os nossos amigos do espaço, quando sem cessar estão a nos repetir ; « os tempos são chegados, r,Ao nosso confrade só poderemos dizer ; coragem, paciencia, resigna­ção e perdão 1
F ed eração  §|iii*íta ESrazi- 

le iraSexta-feira, 7 do corrente, em sua sessão hebdomadaria, estudou a Fe­deração Spirita Brazileira, a parte do Cap. I o do Livro dos Espíritos que traia do Pantheismo.
não sei o que, que a e. guia coin certeza 
no juízo que formo delia-

Esta menina arrastou-me de modo que 
eu juro ser sua alma tão pura quanto è 
bello seu corpo.

-  Nem eu digo o contrario, pois que 
penso como a senhora.

As visitas de Amena tornaram-se fre­
quentes, até serem diarias, por pedido de 
minha mãi, que dizia passar bem em sua 
companhia.

Eu roubava algumas horas ao meu es­
tudo e á minha doente, para ir passal-as 
com Alzira, que de dia á dia me revelava 
novos dotes de seu espirito, que mais u,e 
prendiam.

Voltando uma noite daquellá agradavel 
companhia, em que passava momentos de 
verdadeira felicidade, encontrei ern casa o 
cominendador Lamina, que tinha sido 
apresentado pelo rir. Santos Neves.

Tratou-me com muita amabilidade fez 
de mini a meu pai os maiores elogios; 
mis leve ensejo de manifestar suas Tdéas 
egoístas, o o velho creou-lhe invencível 
antipathia

— Isto e um bruto, exclamou quando 
elle sa du; uin bruto que vive só para o
ouro

Homens destes são a vergonha e a des­
graça da humanidade 1

Eiquei mudo, porque tinha do eomrnen- 
dador a mesma opinião.

—Onde foste buscar esto ruim amisade? 
continuou com ar de reprehensão.

— Não fui eu que a procurei, o rir. San­
tos Neves foi quem me levou á casa deste 
homem, que me tratou com a maior gen­
tileza, pelo que lLie sou agradecido.

—riem duvida que lhe deves reconheci­
mento; mas prevme-te com este animal. 
Diz me o coração que elle nos causará
damno.

—•Também meu pai quiz julgar pelas 
primeiras impressões ?

— Sei bem que ellas não devem funda­
mentar um juízo ; mas quem tem os .sen­
timento·' que elle manifestou, logo em 
ilusão primeiro encontro, não podo sei­
bo* rez.

Uoiuo materia correlata, alguns spiritus oppuzerain duvidas sobre om­nipresença divina e o attributo infi­nito; são questões essas de transcen­dencia, tal que, parece, ainda não chegou a humanidade ao período de definitivamente ju lgal-as .Uuum quer que seja, deram provas aquelles que taes questões atiraram no tapete das cogitações, que é com utteução acurada e seria que se em ­penham no estudo da philosophia spirita.E com a maior effusão d’alma que rendemos graças ao Ser dos Seres por ter visto a salla de nossos estudos repleta de confrades sequiosos de per­mutarem luzes. Votos fazemos para que sempre uasim seja.
I(a c (o .4

La France de 8 de Setembro ultimo narra importantes plienomenos estra­nhos acontecidus últimamente em Bose-Ruger, rica coiurnuna pouco dis­tante de Elbeuf, departamento do Sena inferior. Um rico cultivador ahi estabelecido, o Sr. X ,  verificou que a pedradas lhe tinham quebrado alguns vidros de suas janeilas. Puzerain-se vigias, mas nunca se descobriu o local donde partiam os projectis, que só eram vistos ao ferirem as janeilas.Depois cneirou a vez da louça que saltava de cima das mesas e armarios para despedaçar-se no chão.A  noticia propagou-se, e os curio­sos em batidos foram observar, aca­bando todos por acreditar que anda ali feitiçaria.O jornalista que dá a noticia, acon­selha ao tír. X  que chame a policia
—Olha este teu umigo riinglurst. Quanto 

mais no.s communicamus, mais o estimo.
E pela educação que deu a filha, se re- 

reconliece o fundo de seus sentimentos.
—Isso não é razão, interrompí eu, por­

que se o senhor conhecesse a ti 1 ha docom- 
mendulor, havia de reconhecer que ella 
não cede uma linha á do rir. riinglurst em 
dotes moraes.

—Qual! Não é possível que arvore ruim 
produza frueto bom.

Calei-me para não me trahir, e fui ter 
ao quarto de mi π ha mai, onde encontrei 
Amelia.

—Vão conversar para a sala, que sinto 
somno, disse a doente, e acrescentou ale­
gremente: lia muito tempo que não tenho 
a agradável visita.

tíahimos, e fomos conversar á janella, 
emquanto meu pai fui escrever ein seu 
gabinete.

— Como lhe tem parecido minha mãi? 
1). Amelia.

— E ’ um anjo sob a forma humana, 
Sr.Leopoldo, e o senhor deve ter orgulho 
de ser seu lillio.

— Certo que tenho.
— Também i-La diz o me-mo do senhor.
— Olí I Ella é mãi, e a  coruj i t nha os 

filhos pelos mais bellos das matas.
— O senhor bem sabe que essa fabula 

não tem applicação ao caso.
— Não sei. Sei, porém, que as mãis são 

cegas para os filhos.
— Então diga também os pais, porque o 

meu leva sua cegueira ao ponto de me ju l­
gar o que não sou.

— Por muito que seu pai exagere seu* 
dotes, uuucu lhe fará senão justiça, que 
todos lhe rendem.

— Pensa assim, ou quer fazer-me um 
comprimento banal? iuterrog,ui a moça 
olhando-me coin ι n nocente devaneei mento.

Não sou eu quem pensa ,ι-sim ; são 
todos os que a conhecem, ou que tratam 
cuín a senhora pela primeir. vez, como 
aconteceu com minha mãi, cuju coração 
a senhora conquistou desde a. sua primeira 
visita.

pura acabar com essas pantomimas improprias, diz e lle , do século em que vivemos.Nós dizemos, que além da policia, elle deve chamar os homens da scien­d i  para observarem e explicai em esses factos, cuja verificação está fa­zendo rarear us fileiras dos adeptos da -ciencia m aterialista, augmentando despropositadamente o numero desses 
mentecaptos que acreditam na immor- tuliuadtí e communicabilidade dos 
defunctos corn nosco.
(jhiu luaiiifestacilo interes* 

sauteO mesmo jornal em seu numero de 4 de Agosto ultimo conta o seguinte;Uma senhora, que não era adepta confessa do Spiritism o, soffria de re­petidas molestias de garganta, que acabruuhavam-n’a bastante.Uma vez esteve muito mal e só pelos assíduos cuidados de sen pai poude escapar.Cinco annos depois da morte de seu pai teve ella um outro ataque do mes­mo mal, revestido de caracteres assaz graves.Ja  desenganada, ella exclam ou: Pai, salvastes-me outr’ora ; onde es- taes agora 1 Não me podeis valer 1 ¡Se vivésseis, terieis piedade de mim. Vós me soccorrerieis, se estivesseis a qui.De repente um fluido estranho per- correu-lhe o corpo, a der cessou e uma doce calma iuvadiu-lhe a alm a. Quando o medico veiu peia m auhã, acluu a doente tranquilla, já  sem dores e sem uiceraçáo na garganta.Nada iia msso de extraordinario, os hypnotisadores e os médiums curado-
— Muito rae alegra saber isso, porq-ue 

eu já a a o, como -e ella fosse rainha mãi.
— E tem r zào, porque ella estremece peia 

senhora como por uma liiha.
— E tão, somos quasi irmãos. Que diz .
— Digo que isso e tão grande honra que 

não me atrevo a aspirar.
— Honra seria para mim, que o admiro 

cuino o raro typo do moço talhado para 
todas as grandezas.

— A senhora me confunde. Eu sou ape­
nas um moço que aspiro ¿er homem de 
bem.

— E então? Na sua idade, essa nobre 
aspiração não é o signal infallivel da gran­
deza de sua alma?

E uuimando-se disse :
— rir. Leopoldo, se o senhor oncontrar 

urna mulher que o ame e o comprehenda, 
como merece; será necessariamente utn 
grande homem e um homem feliz.— Grande, nunca serei, porque faitam- me os elementos para isso.

— i-eliz, certauiente seria, na hypothe.se
I ué n senhora liganuu, porque eu não

comp oliendo a felicidade senão pelo amor,— .na.·' ju lg a  que anida é cedo para preparar us elementos d e ^ a  leiicidade, nao é verdade?
— Nao, senhora. Nunca é cedo para 

eui<lar-se do unico bem da terra ; mas 
nesse mister, nada se póde adiantar, tudo 
é obrado tempo, senão é do acaso, ou da 
Providencia.

— Então se encontrar hoje uma moca 
que o amo e que seja digna do senhor, 
espera pelo tempo, pelo acaso, ou pela
Providencia?

Não se conclue i.>.so do que eu disse ; 
m is sim que nau encontrei ainda quem se 
ι ccupe comungo ; υ que é natural, porque 
dnua nau sou mais do que uma creanca.

— L como sabe que nao lia quem s 
occupe cum o senhor?

Quererá que uma moça bem educada o 
requeste ?

.Mste ponto d\ c nversa, minha mã 
chaiiKiu-no* :

(Continua.)



Pediu que um cavalheiro e uma senhora em nome da assemhléa apro­ximassem-se para testemunhar os factos.Dons cavalheiros os Srs. Hensliaw e Bond e uma senhora Lady Barber aceommodaram-se em cadeiras pro­ximas.Então uma pessoa do auditorio perguntou »e havia mister de que o Sr. Evans se sorvisse de suas proprias pedras ou não ; que no caso negativo, poder-se-ia utilisai· de duas que elle mesmo tinha trazido.Replicou o Sr. Evans que se apro­ximasse, conservasse elle ine-ono suas pedras, e visse o que uellas poder-se-ia obter.Este cavalheiro, que deu o nome de H iskins, desenrolou duas lousas.0 Sr. Evans examin »u-a* a ver se havia algum a cotisa escripia uellas, collocou entre ellas um pedacinho de lapis, e entreíou-as ao Sr. Hoskins, que as conservou na mão.Então o Sr. Evans, tomando novas lousas, introduziu-as uma por uma em uma vasilha d’agua, lavou-as, enxugou-as com urna toalha, collocou entre cada duas um pedacinho de lapis : tudo isto perante o auditorio e a commissão.Um par foi dado ao Sr. Henshaw, outro ao Sr. Bond, e o terceiro k Sra . Barber.Um par restante foi entregue a outro cavalheiro chamado B owu ; convidado posteriormente.A tuna pergunta respondeu o Sr. Ho.-kins que sentia algum a cotisa mo­ver-se dentro das pe Iras setn poder comtudo distinguir se era o lapis.Desamarradas as lousas, verificou- se que em todas havia mensagens (commitnicações) assignadas poi espi-

D r . A . Bezerra de Menezes
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(Continuação)

Foi urna aura ligeira, disse-nos n santa 
mulher.

Km todo n c .so, sempre experimentei 
um grande alivio.

Quanto tempo dormi?
— Seguramente uma hora, dis-e eu.
— Uma hora! Pareceu-me um minuto!
— lí a mim também, njuntou Amelia, 

olhando ternamente pani mim.
Comprehendi que a moça me amava, e 

senti o coração enlutado, como se tivesse 
sido ferido pela maior de gr»ça.

— \chmi curto o tempo, minha filha, 
sem duvida porque estiveram eutretidos 
tom alegres pensamentos, Kim ?

— Kuestive, com efieito; pois bem sabe 
X senhora que a conversa com o Sr. Leo­
poldo é sempre amena e agradavel.

— Gosta então de conversar com elle? 
minha filha.

—Tanto como todos os que tem a felici­
dade de o conhecer, respondeu u moça 
corando

—Quer saber urna cotisa? Fu tenho-lhe 
tomado muita amisade, tanta que me per­
mitto a liberdade de clnmnl-o iilinj; mas 
agora •unefeço u Ur

— 1& S&  — i « l k â  — 1

ritos que se dirigiam a membros do auditorio. I
INa pedra do Sr. Brown, encon-

Apds «ua retirada, aproximei-me da rnesn, e recebi por escripto uma receita homoeopathica setn assigna-trou-se nina porção de mensagens, escriptas era tres cures, além das da côr do lapis. » jOccurre perguntar : se em uma das lousas houve com ounicações escri- , ptas em caracteres da côr diversa do lapis, ha deste necessidade para obtenção dos effeitos peueumatogra- phicos ? ----- » 00 -0-··-----
Um a c a rtaConfrade musso escreve-nos da ci­dade de S . P .ulo, relatando-nos um facto succedido em sua casa, facto que vem mais urna vez provar quão inti­mas são as relações entre o mundo visível e o in\ isivel.A evidencia da manifestação de um espirito, que se cmninunic iva para aconselhar meios que aliviassem os soffriinentos de quem padecia, trans­luz patente da singela linguagem , em que nos escreveu o nosso confrade.E , para que bem se possa apreciar o facto em toda sua nitidez, para aqui transladamos ipsis verbis a carta do nosso amigo : « Am igo e confrade.Em dias do mez proximo passado, achando se minha inãi gravemente enferma, foram chamados doits medi­cus, mn após outro ; ambos medica­ram· n’a sem resultado.No estado a flictiv o  da doente e de nossa fam ilia, nina de minhas manas pensou em pedir p ir telegramma uma receita á Federação, e, setn commit- nicar o seu pensamento, retirou-se da sala de jan tar, onde esta vamos re­unidos.

Toda embaía cada a moça respondeu: 
não te razão, seus direitos nunca pode­
rão ser oífendidus.

Ora! Ku tenho visto filhos que esque­
cem a mãi pola mulher. K isso é tle lei 
natural e divina, porque dizem as esc ri p- 
pturas: deixarás pai e mãi pelo que hade 
ser carne de tua carne e o osso de teu 
osso.

O que me dizes? Leopoldo.
— Digo que a senhora está ficando visio­

naria,está se arropando o dom de decifrar 
os sentimentos d’alrna por palavras vazias 
do s nítido que lhes quer emprestar.

—Mastu tiens'e meio desapontado, meu 
filho, e quem não deve, não teme.

— Ainda está-se mostrando vi ionaria, 
pois que não fi juoí des pontado; nem 
podia fica·, visto que não entendo nada 
do que a senhora tem dito.

— ' oit diabo do meu filho ! disse rindo 
gustosamente. Co o ainda é innocente!

Ciihimos os tres na gargalhada, e eu 
despedi-ine para cuidar d·· meus estudos.

No dia seguinte, ao voltar das aulas,' 
éneo trei em casa o commendador e A l­
zira.

listavam n'iima discussão sobre o que 
era a felicidade da vida. j

0 cntnmendtdor sustentava sempre suas j 
idea- interessei ras ; mas a filha, como se 

, tivesse ouvido e decorado, repetiu as pa- 
! lavras de minha mãi, quando me abraçou 

ao chegar do engenho.
Meu pai era torio nttenção para a moça, 

e minha mãi sensibilisou-ae até derramar 
lagrimas.

— · Nunca pensei, disse ella, beijando a 
moça,que encontrasse urna menina,creada 
ne-te centro de perdição, com ideas tão nobres, tão puras, tão confórmes com a 
verdade !

Retirados os dbus hospedes, versou a 
conver-nçào sobre e.le-, e meu pai obri- j 
pado a confessar : que de ruim arvore 
podiam provir bons iVuctos. i

i — li’, com effeito, o que bt* pude eliamur i

tura.^llam ando a attençSo de todos, ven ficou—e que não tínhamos um doa medicamentos receitadosConsultei de novo o espirito, visto ser mais de meia noite, e não termos onde comprar.Elle disse que procurassetnoi meintoera cusa.Recorremos a umas caixas velhas, jã abandonadas, e entre remedios es­tragados encontrámos o indicado etn bout estado !Esse bom amigo do espaço deu-me as duas primeiras receitas, deixando- me vel-o ao meu hombro direito : alto, magro, olhar melancholico, barba cerrada branca porém não to­tal inente,deixando perceber-sealguna fios pretos, sen lo um pouco mais escura a cabeça, pallido, nariz grande e fino, aspecto sincero, traje preto.Depois continuou a dar-me e.ssa esmola pelo amor de Deus, setu se mostrar. Assigna-se — Tea G uia .Minha inãi acha-se restabelecida, e bem assim muitas outras pessoas com padecimentos chronicos, as quaesjá setn esperança pediram receita.Minha mãi soffre ha mais de vinte annos.Conversando eu sobre este assumpto com um confrade vidente, percebeu elle o espirito a meu lado, e descre­veu-o tal como eu o vira ; disse-me mais que sempre o tein visto junto a mim nas sessões e fóra délias.Nessa mesma occasião o espirito apresentou se de novo com doits livros etn baixo do braço e um papel na mão, onde deixava lêr as palavras: Dr. Cruz i
i urna moça distincta, disse o velho batendo 

Com a cabeça.
j — Sim, senhor, affirmo que nãn tem a 

minima semelhança com a arvore do que 
procede.

j — lí que não ha na terra muitas alvo­
res de que pudesse dignamente proceder, j acerescentou min a mãi. 

j Ku estava gosando as delicias du Pa- 
ί miso; mas não tomava parte na conversa, 

por não tinhir os spgredos de meu coração.
Fui no seguinte dia communicer a Al­

zira o prazer que inniimiiva minha alma, 
pela con qui-ta que fizara daq mdles a quem 
eu amava quasi tanto com a ella.

Apesar, porem, desse triumpho da mi­
nha querida Alzira, meu pai e minha mãi 
mostravam visivelmente o desejo de me 
ligirein á Amelia.

Também a moça trnhia-se em seu amor 
a cada momento e era animada nesses 
descuidos por todos menos pur mim que 
tingia não entender-ibes a intenção e dei­
xava resvalar tudas as insinuações.

Minha mãi, sobretudo, só faltava di­
zer-me :

— Leopoldo, eu quero que cases com 
A in elia.

0 Sr. Singlurst tratava-me com desvn- 
necimerito paternal e cercava-me das 
maiores considerações, ao ponto de me 
ouvir sobre diflicuhlades ib> sua vida

Achavam-se as cousas neste pé, quando 
fiz os me.ts últimos exames de prepara­
torios.

Meu pai deu um jnntar noa seus inti­
mos, convidando Singlurst e sua filha, o 
commend tdor, que. não deixava um só dia 
de vir saber noticias de minha mãi, « Al­
zira, que uma ou duas vezes por semana 
acompanhava o pai, eo Sr. Santos Neves 
cuja amisade vinha da infancia.

Dou-lhe os parabéns, Sia. D. vophin. 
por versen querido filho tão adiantado na 
estrada de sei· grande..

— 'ccito-os, Sr. Santos Neves, c ag a- 
üeço-lhe a grande parte que tomou a«

Ha muito tenho por coitume dar remedio.*, f  izendo algum a» cura» beru importantes: acho agora a explicação. Deus o ajude !Subinetto isto á sua estimavel apre­ciação e â dos nossos amigos ; e, se ju lgar dever fazer-me algum  reparo, queira usar da franqueza de irmão.Seu amigo e coufrade.
H . F .

A la i· um  g ru p aEscrevem-nos de S . Paulo :Acha-se restabelecido o Grupo Spi­ritu Amor, Scieuciu e Liberdade, que se propõe a estudos theorico» da dou- trin i spirii.it.E ’ mais um batalhador que s · apresenta etn campo. Avante !Para trabalho» deste genero faz-se mister um criterio n toda prova, uiua bôa vontade setn limites, um desejo inexgotavel de regeneração.R e f. cem-se os nossos confrades da Paulio/ui co u t«e.s virtudes, e a victo­ria será certa. Avante !
Conferencia  «p ir itaA  31 de Março, etn Mans, o Sr. Léon Denis, que nossos leitores jà  betn conhecem, fez urna conferencia pu­blica sobre os phenomenos do apiri- tismo e do magnetismo.O auditorio, que se compunha de cerca de 500 pessoas, era ern sua maio­ria de scepticos ; entretanto o confe­rente foi extraordinariamente applau- dido: é que a força da verdade se impõe,principalmente quaado ex posta por uma palavra fácil, correcta e fasci ti a dora.A originalidade da conferencia está era que ella f»i feita em uma antiga

feliz encaminhamento de Leopoldo; mne, 
quanto a ser g -ande, não me parece que 
o Sr. soja prnpheta. 1

— Porque diz isto? \caso não lhe reeo- 
nhec" o talento, que é a ná" alterosa a 
conduzí·-nos por mares nunca dantes na­
vegados ?

— Reconheço e desvaneço-me de reeo- 
nliecel-o ; mas não é o talento o principal 
agente de nossa g-andeza na terra.

— Tem razft », minha senhora. 0  talento deve ser eccompaoh .do da virtude; mas 
ainda iqui o nosso estudante é digno de 
pormos nelje todas as esperanças.

— Tambern o reconheço cóm intima 
satisfação; mas, Sr. "mntoa Neve», talento 
e virtudo ainda não bastam á grandeza 
social de um homem

— Nãn conheç . outro fundamento para 
o edificio da futu-a g-andeza de um ho­
mem. Quem tem talento e nobreza dnlmn 
tem aschnves do templada gloria terrestn·’

— O-vit, s»r a .-iín ; m m  
nobreza d’alma, que não permitte envile­
cí meritos, tranca noa que a possuem a 
porta da uielle templo.

Felintho Klvsio dizia: que «fechada 
tinha a porta de s*r g 'and··, porque nunca 
aprende-na envilecer-se u, e o preceptor 
do ¡inmortal Franklirn, dizia ao moço, que 
de cabeça e guida, n sonhar com os as­tros, ba era de enc mtroá travessa de uma 
tranqu-irn: « queres marchar para dinnte 
sem abaixares a cabeça? u

Sr. Santos Neves. Quem tem nobreza 
n’alma não queima incenso aos pode.rosos 
e qurm se recusa a tnl idolatiía, é con­
dem nnrt< > ás gehenes, tenha embora o mais 
brilhante talento.

Leopoldo é nub e de sentimentos, nunca
dobrará o joelho diante de Ídolos de barro; 
e, pois, ha de ser g -ande, sim ; mas grande 

! sómente no- olhos de sua consciencia.
— Tem razão, minha senhora, lnfeliz- I mente as pedra·· fabas se confundem com

a& de pu.a agua I
1 (CoufcíjaÉa.J



Β Ι Ή Μ Η Ι Ϊ Β Λ Β Β Ο Ι Ι J u l h n  - μ  1 5 »M inha pobre prima utirmi-se da cama, assustada, tomou-me por baixo dos braços, e me obrigou a íicar em minha caminha ; porém eu procurei desprender-me delia e gritava com todas as forças: adeus, papai ! Adeus, papai !A lgu m a cotisa semelhante a um sopro espiritual passou por meu rosto, e me acalmou. Sem embargos tive que dormir com cs olhos cheios de lagrim as e o peito cheio de sentidos suspiros.« Fomos acordados quando já  era dia.« Meu pai havia fallecido á hora em que eu e minha firma ouvimos bater á porta, e eu ouvi agora estas palavras cujo sentido não comprehen- dia : meu pobre filho, teu papae, que 
tanto te amava é mor ίο.

«. Quem pronunciava aquellas pa­lavras que, aos tres annos e meio, eu não podia cora prohender bem ? Por­que se rae aununciava daquelle modo a maior desgraça de minha vida? Ignoro-o.« Meu papai está morto? respondi a quem me fa llava . O que quer dizer isto ? Isto quer dizer que nunca maiso verás.« Como ! Nunca mais verei papai ? Nunca.« E porque nunca mais o verei ? Porque o bom Deus t’o roubou.« Para sempre ? Para sempre.« E  rae dizes que nunca mais o verei ? Nunca.« N u n ca? N unca? Jam ais.« E onde está esse bom Deus ? Está no céo.

« Aproveitando o primeiro momento de descuido dos que cuidavam de mira, escapei da casa de meu tio e corri para a de minha jnãi.« Todas as portas estavam abertas, todos os rostos tristes, sentia se que a morte estava a 11 i .« Entrei sem ser visto, e dirigi-me para onde meu pai tinha suas armas, e tomei uma espingarda que elle me promettia dar quando eu fosse maior.« Armado com essa espingarda, subi a escada, e encontrei-me coin minha mai, que me veio ao encontro.« Onde vás? perguntou-me admi­rada de me ver a lli, quando rne sup- punha ein casa de meu tio, para onde me levaram por causa da molestia de meu pai. Vou ao <séo, respondi-lhe.« Como ! Vais ao céo ? Sim ; deixa- me passar.« O que vais tu fazer no céo ? meu pobre filho. Vou matar o bom Deus, que matou meu papci.« Minha mãi tomou-me nos braços, e me apertou ao peito, disse-me : não falles assim, meu filho, que já  somos bem desgraçados. »Este facto de uma manifestação spirita, referido por Alexandre D u­mas, em suas Memorias e occorrido no momento da morte de seu pai, o general Dumas, parece se cora outro, referido por nosso poeta D. José Zo- rilla em ura dos artigos que publicou, ha annos, no Imparcial, sob a épigra­phe — Os velhos tempos.A h i refere o poeta que sendo muito creança, teve a apparição de sua avó, em casa de Valladolid, sem que a

drecoes ) unas, e de Zorrillo, as appari* passam desapercebidas para a mai ) · perte da geute, e nossos sabios ¡ desdetuism estudai-as ; mas os factos I se repelem tanto, que elles serão obri­gados á fazel-o, como disse Sardou, quanto ao Spiritism e, embora lhe déni outro nome.Desde que haja caracteres enérgi­cos, capazes de arcar cora a incredu­lidade da ignorancia, o Spiritismo abrirá as portas do templo da sciencia e da verdade.

tivesse conhecido, e os que leram « Fiquei por um instante pensativo, | ^quelles artigos, recordaram-se dae, apezar de minha curta idade e de rainha escassa razão, comprehendi que algum a cousa fatal se dera em minha vida.
narração do insigne poeta, de que a senhora que lhe apparecia, acaricia­va-o, passando-lhe a mão pela cara. Apesar das aílirmações de A lexan-

'V ryr T i r p H W

D r . A . Bezerra de Menezes

A C A S A  lIALASSOlBBBflfc.ABIA

ROMANCE DífçOSTUMKS SERTA NEJOS

(Continuação)

Fomos para a meza, servida com todo o 
ceremonial de um jantar diplomático.

Meu pai tomou uma u.ibceeira e collo- 
cou á sua direita Amelia e á sua esquerda 
a Sra. Singlurst.

Minha mãi tomou a outra cabeceira e 
collocou Alzira á direita e o Sr. Santos 
Neves á esquerda.

O Sr. commendador ficou entre a filha 
e o Sr. Singhtrst, e eu, entre meu corres­
pondente e Amelia.

Por occasião do «toast,» começaram os 
brindes, que foram gerando a alegria, por 
sua vez origem das maiores expansões.

O Sr. Singlurst foi o que começou o 
fogo, saudando á minha mãi pelo orgulho 
que devia sentir vendo reficctirem-se na 
alma do filho, como um fino espelho, suas 
nobres qualidades.

O Sr. commendador Camara compri- 
mentou a meu pai por ter em mim um 
digno herdeiro de sua grande fortuna.

Santos Neves, commovido ató derramar 
lagrimas, dirigiu-me estas palavras:

»— Sa eu tivesse um filho, o mais que

pediría a Deus, para elle e para mim, é 
que se parecesse com o senhor em dotes 
moraes e intellectuaes.

Agradecí os comprimentos, que qualifi­
quei de honrosos de mais para mc cabe­
rem, e pedi a meu pai e a minha mãi quo 
me acompanhassem no brinde que levan­
tava aos excellentes amigos, que nos ti­
nham accompanhado tão devcladamente 
nas tristezas e nas alegrias, especialmente 
ao homem leal e honrado, que tomara a 
si a dura tarefa de guiar-me, na falta de 
meu pai, e que a desempenhara com tanta 
solicitude como elle não o faria melhor.

Santos Neves esfregava as mãos, coçava 
a cabeça, e não achava palavras para* me 
responder.

F e d e r a ç ã o  N p ir ã íti ESriizí- 
l e i n iEm suas sessões de 28 do mez pas­sado e 5 do corrente occupou-se ainda a Federação cora o estudo do capitulo do Livro dos Espíritos que trata da origem das cousas.Cogitando-se dos principios elemen­tares da natureza, duas escolas se fizeram representar : a hypothèse monistica e a hypothèse dualistica.A  primeira admitte que ha uma substancia primordial, seja o finido cosmico universal, de onde se origi­nam, quer o elemento material quer o espiritual.A  segunda considerando os princi­pios material e espiritual como ele­mentares, ju lga  que por isso mesmo elles não se podem originar de outro, e que portanto ha dous elementos genres na natureza.Uma das opiniões que se fizeram representar, com o louvável intuito talvez de conciliar as duas escolas, manifestou-se dizendo que sempre que a razão busca esmerilhar o que é attinente ás causas finaos, esbarra-se nas névoas do incognoseivel, sendo certo, entretanto, que existe um prin-

Deciuidamcnte era uma proposta de ca­
samento que me pai vinha f. zer-me, e de­
cididamente, pelos sentimentos que eu 
lhe conhecia, a. esposa que rne vinha ofle 
rccer era Amelia.

Desgraçado de mim ! Ou havia de sacri­
ficar o mais profundo amor quejã humano 
peito sentiu, ou havia de sepultar com 
esse amor a unica felicidade que me sor 
ria na vida, ou, com essa felicidade, se- 

j pultar-se-hia a minha honra, a honra da 
1 palavra dada a Alzira, ou, como contraste, 

havia eu de contrariar, talvez, de desobe­
decer a meu pai e a minha mãi, os dous 
entes que com Alzira faziam o meu mundo, 
o mundo do meu coração!

Desgraçado de mim ! Preferia mil vezes
Levantou-se, e, abraçando-me ternamen- { « morteaver-me enllocado na ciuelissima 

te, disse-me com voz tremula : I alternativr
— Vocô, menino, éum demonio, sabe ferir 

as cordas do coração da gente.
Mil outros brindes foram levantados, 

até que meu pai ergueu-se com solemni­dad e e disse :
— Senhores. Meu filho vai em breve 

deixar-nos, para fazer seus estudos supe­
riores no Rio de Janeiro.

Talvez de volta, e quando os tiver con­
cluido, já me não encontre vivo.

Quero, pois, aproveitar este solemne mo­
mento para dizer-lhe diante dos meus 
amigos uma palavra que me vem do co­
ração.

itiva de escolher entre os dous ex­
tremos !

Olhei para Alzira, como para lhe pedir 
coragem, e tive penna do estado em que 
a vi !

Abella menina estava desfigurada!
Quem a visse, terin a impressão do que 

vê um convalesceutn de longa e dolorosa 
molestia; ou, por ser mais exacto, um de­
sertor do cemiterio!

Aquella coração era vidente, e as pala­
vras de meu pai ochoavain ncllc como 
dobres por finados!

O velho continuou.
— A ’ minha direita ‘propositalmente 

assentei aquella que encerra, no corpo e 
na alma, os sublimes predicados do anjo 
da familia.

Tenho certeza de que nem cila, nem o

cipio intelligente que, como as ch is­pas de uma luz que se espalha peloar. penetro era todas as cotisas, ani­ma-as, vitahsa-u intelligencia-aspor assim dizer.Estes estudos se continuarão nas proximas sessões.
l ia is  um grupoComrnunicam-nos daV arginha (Mi­nas) que a 29 de Junho installou-se naquelle logar ura grupo spirita sob a denominação—Liberdade eAm or— , tendo como presidente honorario o nosso laborioso confrade da Gazeta de 

Lavras, e distincto clinico ali, D r. Augusto José da S ilv a , e como presi­dente effectivo o Sr. capitão Rocha Braga.Por emquauto reunem-se em torno daquelle labaro sete confrades ape­nas.Não desanimem os nossos confrades por se verem em apoucado numero na cultivação da vinha bemdita : lem- brar-lhes-emos que, segundo a opi­nião de Kardec, já  sancionada pela pratica, produz-se mais e melhor n©3 grupos pouco numerosos, porque então mais facilmente se consegue a homo­geneidade dos agrupados, condição imprescindível para exito favoravel.Opinaremos mesmo que, quando em torno daquelle fóco se forem aos pou­cos congregando maior numero de elementos, como inevitavelmente suc- cederâ, subdividam-se antes em pe­quenas fracções, do que conservera-se em um só grupo muito frequen­tado.Endereçando daqui os nossos cum­primentos aos confrades da V arginha, fazemos votos para que seus esforços sejam coroados pelo melhor exito.

A unica, a verdadeira felicidade, que 
podemos ter na terra, éa que nos oflerece 
o lar, a familia, e o.s filhos.

Se essa felicidade é a «avis rara» dos ----  -----------  i ........ . ' “ “i,*15111 υ
poetas, e de facto é, digno dc ser desgra- j meu Leopoldo, se negarao a satisfazer os 
çado ó aquello que tendo-a ao alcance da 
mão, deixa-a fender os ares e fugir-lhe.

Meu filho teve a felicidade de encon­
traba em seu caminho, e eu peço-lhe, em

votos de dous velhos, que não anceiam 
senão por sua felicidade.

Meu pai olhou para mim rindo, e per­
guntou-me, como quem não tem duvida 

meu nome e em nome de sua mãi, que a \ sobre a resposta: o que dizes? Leopoldo, 
colha e não a deixe escapar-lhe. ! Eu levantei-me paludo c tremulo, como

Todos estavam anciosos, c eu sentia o j um moribundo, 
coração prestes a saltar-me pela bocea. ] —Meu pai. disse com voz abafada, ensi­

nou-me a religião da honra, e eu tenho 
guardado, e espero guardar, suas santas 
lições, até sumir-me da face dos homens.

Meu pai, sempre solicito por minha feli­
cidade, propõe-se a abrir as portas de seu 
templo, convidando-me a aceitar a mão 
com o coração de uma moça, que foi tra­
balhar para *ser oanjo da familia que con­
stituir. \ ...

Meus amigos. Eu seria indigno de mim' ' 
o principalmente do sangue e dos princi­
pios que lecebi dos dous seres que mais 
amo na vida, se lhes occultasse o que vai 
por meu coração.

A  felicidade domestica nasce do reci­
proco amor dos esposos, e eu tenho o co­
ração captivo de um amor, que é toda a 
minha ambição e sem o qual serei um 
desgraçado.

Além disso, já compromettia minha pal­
vra para com aquella que é digna, como a 
mais digna, desse sentimento, que o tempo 
não tem poder para extinguir.

Dito isto, cu peço a meu pai que me dê 
suas ordens e lhe obedecerei.. .

O velho cahiu quasi desmaiado, e olhan­
do para o Sr. Singlurst, disse-lhe, ameia 
voz: como agente se engana !

() nobre bretão olhou-me com ar de es­
tima e de pezar, e disse-me:

— Respondo eu por seu pai, de cujos sen­
timentos me faço interprete, porque já o 
conheço.

O que o senhor acaba de expor é uma 
nova prova da nobreza de sua alma.

Seu pai nunca o afastará do caminho 
que lhe ensinou, e, certo de que não póde 
ter feito uma escolha indigna de si, appro- 
va-a sem restricções, e pede-lhe que lhe 
diga: quem é a que mereceu suas prefe­
rencias.

—Está á direita de minha mãi, respondi 
mas eu não tenho o consentimemo do pai 

— E’ inútil dizer-lhequc o tem, exclamou 
o commendador.

(Continúa.)



Ü E F O R l I A I M m  — 1 8 8 »  — A g o s t o  —  üpossais vos assentar por um só instante para um descaneo que não tem razão de ser para o espirito.Trabalhai sempre e sempre, inces­santemente : é essa a le i, e deveis es­tar dentro delia.Quanto aos fins do vosso trabalho, vós também o comprehendeis e sentis. S i  aqui não ha necessidade dessa pro­paganda de fazer adeptos â santa cau­sa que exposastes ; si o vosso centro deve *er limitado afim de que em pe­queno numeropossaes attingir aquillo a  que fostes destinados ; o vosso tra­balho cointudo, estender-se-ha bri­lhantemente no seio de vossos irmãos, e será muitíssimo proveitoso a essa mesma propaganda de que outros se encarregaram, si souberdes, como eu espero, trilhar o caminho que vos for traçado, com a continuação de vossos trabalhos, confiando sempre nas vos­sas razões e nos conselhos daquelles que velam pelo nosso futuro que é o faturo da doutrina de Nosso Senhor Jesus Christo.Filhos, basta; meditai nas minhas palavras ; medi vossas forças e mais tarde Deus me dará a suprema dita de descer ainda entre vós, para me com- m unicar como neste momento faço.Perseverança, coragem desassoin brada de todos os perigos, de todos os sentimentos que pertencem ao vosso mundo tão atrazado, tão mesquinho ainda.Filhos, Deus vos abençoe e Christo vos illum ine.
O V ig ilan teRecebemos pela primeira vez este nosso collega que se publica na cida­de do Pilar.
ï ê l l f f i l

D r . A . Bezerra de Menezes
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 

(Continuação)

Já  se sabe como terminou o jantar: 
muito diversamente do que contava quem 
o offereceu !

Meu pai apertou a mão ao Sr. Singlurst 
dizendo-lhe :

— O homem põe, e Deus dispõe.
Singlurst respondeu, sem se alterar :
— E  Deus dispõe sempre melhor do que 

põe o liomom.
Eu ergui-me commovido, e acercando 

aquelle homem de admiravel caracter, 
disse-lhe com verdadeiro sentimento:

— Senhor, «das almas nobres a gran­
deza é estai!.

Por toda a minha vida engrandecerei 
seu nome, como o do mais perfeito cava­
lheiro que tive a felicidade de encontrar.

— Mão ha motivo para tanto, respondeu- 
me. com ar .risonho, mas ligeiramente 
melancólico, o pai de Amelia.

O senhor, se estivesse no meu caso, 
não faria o mesmo?

Pois eu o que faço 6 procurar imitar os 
bons modelos.

—Obrigado, senhor; e tal é a confianea 
que me inspira sua alma, que atrevo-me 
•a pedir-lhe um favor.

— Qual é? Sr. Leopoldo.
— K’ que me eleve até collocar-me no 

numero ds seus mais dedicados amigos.
— Se o senhor já  não tivesse conquis­

tado minha estima, tel-o-hia feito hoje : 
porque saiba: admirei a sinceridade de 
sen caracter, tanto quanto seu amor filial.

E ’ um jornal critico, litterario e no­ticioso, que se publica aos domingos Agradecemos a remessa, e faremos, como pede, a permuta.
O D anteO facto seguinte, contado por Boc­eado e mais tarde por Balbo, em sua 

Vida do Dante} chegou ao conheci­mento de Jacopo filho do illustre poeta :Em sonho, viu elle aproximar-se seu pai para lhe affirmai’ que vivia, não a vida terrestre, mas a verdadeira vida.Interrogado: se liavia concluido sua obra A  D ivin a  Comedia, e onde se achavam os cantos que faltavam, e que em vão se tinham procurado por toda a parte ; respondeu :— Sim ; eu a conclui.Pareceu então a Jacopo que o toma­vam pela mão, e que o conduziam a um quarto, em que habitara seu pai, e que este lhe dizia, apontando para uma das paredes :— E ’ a lli que encontrareis o que tanto tendes procurado.Impressionado por este sonho, Ja - copo foi ter com Pedro Giardino, dis­cipulo de seu pai, e lhe referiu o que lhe succedeu, pedindo-lhe que o acom­panhasse ao logar indicado, paua ve­rificarem se o sonho fora ou não uma illusâo.Foram, pois, á casa onde morou e morreu o Dante, e, com a permissão do inquilino, arrancaram uma taboa pregada á parede indicada, e desco­briram um nicho, onde se achavam manuscriptos prestes a se corrompe­rem pela humidade.Cuidadosamente limparam-os, e, com indisivel prazer, reconheceram que tacs manuscriptos continham os treze cantos, tanto e tão inutilmente procurados até a lli.(Da L u z  de Roma.)Se recorrer-se a nossas chronicas domesticas, descobrir-se-hâo centenas de factos analogos, que são levados á conta de sonhos, ta l é o nosso estado de ignorancia.
Minha filha, disse voltando-se para Ame­

lia, sé algum dia pensaste em unir teu 
destino ao deste moço, orgulha-te por isto, 
e não te doas de hão poder elle corrcs- 
ponder-te, porque obedece a um dever.

— Peço-te que o estimes como irmão, 
no que,* tenho certeza, elle accederá gos­
toso .

Gostoso e cheio do mais nobre orgu­
lho, disse eu apertando a mão da moça, 
que tremia nas minhas.

A esse tempo minha mãi abraçava e 
beijava Alzira, que meigameute corres­
pondia ao ainavel comprimento.

Mãi! oceano de amor que não tein fim! 
sacrario de ternuras sem rivaes!

Mãi! ente sublime entre os mortacs! 
anjo que se prende á humana especie por 
minutos !

Mãi! Quem te póde sondar o coração?! 
Ainda hontem abrías o peito á que jul-  

gavas destinada a fazer a ventura de teu 
filho, e hoje recebes em teu santo amor o 
que te elle dá por filha!

lí não vai nisso volubilidade !
Hontem como hoje o fim é o mesmo: é 

a felicidade do que concentra em si teus 
cuidados, teus anhelos, tua vida inteira !

Alzira estava radiante !
Meu pai veio abraçal-a e disse-lhe pa­

lavras repassadas de sentimento.
Singlurst veiu comprimental-a e feü- 

cital-a.
Amelia, tendo o rosto em brasas, deu- 

lhe o beijo de amiga, e disse-lhe ao ou­
vido não sei o que, que a fez rir alegre­
mente.

E o Sr. Santos Neves, tomando-lhe a 
cabeça, beijou-a na testa dizendo:

— *Se ou não lhe tivesse levado á casa o 
Sr. Leopoldo, outra estaria liojc em seu 
logar, D. Alzira.

— K' verdade, disso o Sr. commendador 
Camarão, boi o senhor que nos metteu a 
felicidade em casa.

Lm moço distincto como o Sr. Leopoldo, 
e além de destincto, herdeiio de umà

■Bornai novoAcabamos do receber o Diario da 
Manhã, bem redigido jornal que era tempos veio á luz da publicidade a I o do iüüz passado.A  variedade dos assumptos, a ele­vação da linguagem , tudo emfiin pa­rece indicar que temos um valente, leal, e dedicado campeão das idéas generosas que dominam o mundo novo.Enviando daqui emboras aos nossos collegas, pedimos permissão para re­tribuir a sua delicadeza com a permuta de nosso periodico.-----00<M o t u - c o n t ã n i ioBem dizia Santo Agostinho, que acreditaria até no que parecesse ura absurdo.Justamente porque devemos ser es­crupulosos em nossas informações, de caracteres fidedignos, é que damos sómente como simples nova o que le­mos e resumimos na grande e impor­tante folha (de 8 paginas) dos Esta­dos-Unidos, aqual entretanto merece a maior confiança, por nossa parte.Dizo Relofjio Philosophical Jou rn a l de 8 de Junho de 1889 Chicago:O correspondente d j The Atlanta 

Constitución refere que um celebre machinista de Morgan, tendo traba­lhado em uma machina de sua inven­ção, havia 3 annos, e não obtendo o resultado esperado pelas más experi­encias, uma noite estava já  tão desen­corajado que resolveo-se a abando- nal-a.Mas nessa mesma noite, estando deitado a dormir, foi surprehendido por uma voz humana, que assim disse- lhe :Podeis inventar o motu continuo.Cada vez mais admirado, perqué não vira pessoa alguma no quarto, ousou eutretanto perguntar : i— Então tenho feito a minha for­tuna ?

grande fortuna !

Estas palavras soaram a todos os ouvi­
dos como urna nota desafinada em aria de 
Meyefbeer, ou de Rossi ni.

A companhia desfez-se, levando cada 
conviva impressões differentes.

Ao chá, meu pai me disse:
— Não sei se foste bem avisado na esco- 

Ihaque fizeste. Parece-me que a que tinha 
feito por ti cra mais segura.

Mas, meu pai, a minha escolha é obra 
do coração, e o coração não conhece von­
tade estranha. Se não escollo a seu gosto, 
me perdoe.

— Não digo que escolheste mal quanto 
á tua noiva lissa é, com e fiei to, tão digna 
como a que te eu queria dar. Ma?, meu 
filho, a mulher também se escolhe pelos 
paes.

—Vmc. ainda volta á sua opinião de não 
poder arvoro ruim dar frueto bom, e en­
tretanto já confessou o contrario, tratando 
com Alzira.

— E ’ verdade; mas aquelle homem 6 
muito escravo da vil ambição do ouro!

— Mas eu não caso com elle, meu pai,, 
ea filha tem sentimentos oppostos.

Tu não casas com elle, é certo; n as elle 
viverá cointigo, se comtudo não te pregar 
alguma peça, caso encontre para a filha 
noivo que lhe pareça mais rico do que tu.

— Não é capaz de tanta vi lesa. além de 
que Alzira terá sobre seu coração poder 
para demovel-o de tal intento.

— .Λ lzira é, com efleitoj uma alma deli­
cada, exclamou minha mãi. Já lhe quero 
tanto bem, que por. ella já se me augmen­
tara os pozares ue deixar tão cedo a vida.

— Minha mãi está sempre com esta idéa 
triste !

Não está muito melhor?
— Eu nic julgo melhor; mas não sei, 

meu filho, tenho a idéa fixa de que não 
posso ficar boa.

Agora creio que prolongarei mais minha 
existencia, porque não posso morrer sem 
te ver feliz com Alzira e Alzira comtigo.

A  resposta foi a mesma :— Podeis inventar o motu-conti-
11(10.Depois, pouco a pouco, sentio era seu corpo um especial entorpecimen­to, e dorraio.Durante o somno teve uma visão na qual n machinismo aperfeiçoado da sua machina foi-lhe apresentado ni­tidamente·Pela manhã cedo, disperto, recor­dou-se claramente da disposição dos elementos mecânicos que observou em vizão, e logo recomeçou, em segredo, o seu novo trabalho com m ultiplica­do ardor.No fira de alguns mezes, mostrou, prompto, o seu invento a alguns am i­gos, que confirmaram ser precisa­mente o raotu-contiuuo, cujo arranjo das peças, reconheceram, podería ser­vir em ponto grande ou em ponto pe­queno de apparelho locomotor de urna locomotiva ou de uma charrúa de lavrador, etc.O que dirá a sciencia, a Mecánica officiai das Academias ?

Porte lec lric -syste iiiCom relação á outro importante ramo do progresso conta o mesmo jornal do Chicago: Após as ultimas e definitivas experiencias, vamos ter uma grande m aravilha.As malas do correio, pelo portele- 
dric-system , vão ser transportadas de New-York a Boston em 16 minutos, o que corresponde ao apparelho con­ductor caminhar a admiravel distan­cia de 250 milhas, ou 80 leguas, por hora !Calcula-se que este apparelho po­derá dar a volta do mundo em qua­tro dias I!E  não é mais do que o esforço de um carro electrico especial que anda em trilhos dentro de um tubo recto, o qual por sua vez assenta em sup­portes de ferro altamente elevados.

Já  vocês dous se confundem em meu 
amor.

Eu nbracei-a e desejei-lhe boa noite.
Apesar de ser para mim um doce prazer 

estar na companhia dos bons paes, pe­
di u-ine o coração alguns momentos de 
isolamento, para se expandir na recorda­
ção das divinas delicias que me tinham 
surprehendido naquelle dia.

Recolhido a meu quarto, eu senti mi­
nha alma dilatar-se por mundos de encan­
tadoras miragens, que me prendiam e 
extasiavam com suas imaginarias bellezas.

Alzira era a fada encantada que me 
guiava por esses paraísos, onde unidos, 
como dous raios de luz do sol, sentíamos 
nossos corações confundidos em um unico 
e nossas almas banhando-se n’uin oceano 
de luz ede amor sereno, puro e casto, como 
o canto da rôla junto ao ninho, como a 
limpida torrente dos jardins do Eden, 
como o sonhar das virgens de Ossian, 
arrebatadas aos castellos de nuvens flu­
ctuantes.

Adormecí no meio daquellas fantasias, 
e novas e mais seductoras me arroubaram 
a alma emquanto dormi.

Bem cedo minha mãi veio accordar-me 
para accompanhal-a a passeio.

— Já sabes para onde vamos, não?
— Espero que me diga.
— Fingido ! Onde posso 1er o pensamento 

senão no logar em que tens o coração?
— \'amos, então, á casa do commen- 

dador.
— Não digas do commendador. Dize de 

Alzira, que mc causas prazer com isso.
— Está assim tão enfeitiçada?
— Nem calculas, Leopoldo. Levei a 

noite a pensar era minha filha, e quanto 
mais neíla pensava,mais lhe queria bem.

Olha, não digas nada: teu pai me disse 
lia pouco : o ladrão do rapaz teve razão. 
Aquella menina encanta!

Eu me sentia transportado ao quinto
r\ f

"V

ceo 1

(Continua).



Já  nos ultimos tempos, si o seu organismo agia , 6 que o espirito do­minava com toda a tensão de uma vontade educada.Provesse a Deus que nos fizéssemos todos na mesma escolla !Quem daquelle bom velho se apro­xim ava, sentia logo que a veneração despertada por aquellas cans dependia mais do que délias : de una bem estar como si aquelle espirito só irradiasse fluidos beneficos.Caridade e amor ?Indagai daquelles pequeninos que estavam confiados á guarda do educa­cionista emerito ; indagai do todos «quelles que viviam á sombra de seu teclo amigo !Affubiüdade, lhaneza ? Quem se não sentia atrabido por «quelles mei­gos olhos da côr do céo, ou por aquelle sorriso constante que lhe adoçava o rosto ?Resignação? Não lhe faltaram dores cruciantes, foi penosa a tarefa ; uma só maior do que todas : ter de, pela força das circumstancias, fazer calar os brados amorosos do coração para separar-se do mais caro dos entes, pobre flôr crestada aos raios caliginosos de um sol ardente mas sern caridades, pobre espirito engolpbado nas travas da inconsciencia IEm  fins do mez passado despren­deu-se Lieutaud dos laços da carne.Penetrai naquelle lar : sobre uma meza jaz estendido o instrumento de provas daquelle espirito que se evolou.Olhai em derredor: não ouvis os gritos angustiosos do desespero, só vedes as lagrimas mornas de quem chora uma ausencia momentanea.E ’ que o passamento se deu em uma fam ilia spirita, é que não houve morte, é que só houve transformação.
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(Continuação)

A'zira não esperava tão matutina visita, 
e por isso achava-se negligentemente 
vestida, sem ter, sequer, corrido o pente 
pelo cabello.

— Minha cara mã‘, disse ella corando 
de leve, ha de perdoar-me de vir rcce- 
bel-a assim tão mal preparada ; mas não 
n qui/, fazer esperar.

— R uma fineza que. me dá gosto, mi­
nha ti lha, e que se conforma com a lei de 
não haver ceremonia onde. ha verdadeira 
amisado.

— Meu pai subiu, Sr. Leopoldo; mas se 
quer distrahir-se, alli estão os jornaes de 
hoje.

— Jornaes para Leopoldo distraliir-se ! 
Elle agora não lè senão em seus olhos. 
Aposto que já viu nelles a sua resolução 
de nos oferecer café.

— Se. viu, viu uma verdade, pois que já 
dei as ordens, logo que entraram.

— Muito hem. Não ha nada como ter 
uma filha querida. Ncin se tem m eossi- 
dade de formular um pedido, que os de­
sejos já estão prevenidos!

— 1*1’ que as almas que se amam, disse 
Alzira, comprehendem-se pelo pensamen-

A g o s á o il *» L 1 .r-tr-rrrPossa esse espirito de escolha, mais forte hoje nas regiões ethereas em que paira, derramar os fluidos de sua pro­tecção eficaz, activando os que tra­balham , alentando os que param, erguendo o.s que cabem, consolando os que choram, calmando os que se revoltam IPossa esse espirito de luz clarear todas as trevas, esclarecer todas as consciencias !Subi mais, irmão nosso !
Este ¡Ilustrado confrade, que com tanto brilho redigio o Antimatéria­

liste, e a Révue des hautes eludes, e que publicou a bella producção Dieu  
et la Création, acaba de pùr-se á frente do novo periodico J j  Etoile, revista mensal, Religião, Sciencia, Arte. Avignon.E ’ de esperar que seja esta mais uma occasião de cantar victorias aquelle illustre, hnrnem de letras, que não cessa de dur combates au mate­rialismo e á superstição.

3.51 (Γη il £5 3?! i lDa Republica de Costa Rica acaba­mos de receber com um numero deste jornal o seguinte oficio :San José, 8 de Junio de 1889.Señor.E l Gobierno de esta Republica tuvo á bien estabelecer una oficina desti­nada al canje de libros, folletos, me­morias, periodicos y demás publica­ciones, entre este pais y los que acepten ó soliciten el canje.Nombrado para Jefe de ella, tengo el honor de dirigirme á U . proponién­dole cambio, entre el periodico de que es U . editor, y los oficiales de esta República, ó aquellos que, aunque de propriedad particular, se impriman por cuenta del Gobierno.Como confio en que mi proposición
to, o cu já a amo tanto... como amava 
minlia mãi.

— Obrigado, minha filha; o cu parece 
que já lhe quero mais que a Leopoldo.

Não vacile terciamos do mim !
— Não tema-se disso. Se cm mou poder 

estivesse, ou fazia concentrar cm si todo 
o amor domando, o proprio amorde Deas.

— Mas, catão, o que seria dos outros?
— Não sei, nom me importa com o que 

seria do resto da humanidade.
Quem ama lica egoísta, porque limita 

seu inundo ao ente amado c assimila-se a 
elle.

- - M u it o  obrigado! exclamou minha 
mãi.

Então estou fóra de teu mundo, e por­
tanto não tenho mais parte em leu amor!

— Agora é aSra. que tem ciúmes, disse 
Alzira, beijando a velha. Deixe-o, porém, 
fallar, que o seu quinhão ninguém lh'ò 
arranca do coração, e eu o atteste, porque 
muitas vezes vi-o derramar lagrimas com 
saudades da senhora.

Venha correr minhacasn, que honra pela 
primeira vez, disse a moca com a maior 
a Habilidade. *»

Venha também, Rr. Leopoldo, que já 
lhe assiste o direito de conhecera minha 
vida intima.

— Não preciso usar desse direito, por­
que adivinho-a.

Alzira sentiu-se enternecida e disse-tne: 
50 tem o dom de adivinhar, deve. ter 

tido pena de mim, hontern, emquanto seu 
pai lhe propunha o casamento com Amelia.

Oh ! minha boa mãi, exclamou solu­
çando c atirando-se ao collo de minha 
minha mãi, se eu não podesse. ser sua 
filha, eu morria.

— Obrigada, disse a velha sensibilisa- 
da ; mas cou'es.se que não é tanto por mim.

■ Sendo por seu filho, é pela senhora, 
respondeu Alzira corando e sorrindo.

— Tem ra/.ão, minha filha. Uma mãi 
sente-se incarnada toda ella em quantos 
filhos tenlm.

será aceptada por I J ., tengo el gusto de linearlo la primer remesa de. La  
Caceta, Diario Official.En breve buró lo 'proprio con El 
Maestro, revista quincenal de in­strucción publica, E l  Euro, organo del Colegio de Abogados.Con la mayor consideración me suscribo de U. atento seguro servidorB e r n a b é  Q u e i r ó s .Agradecendo, enviamos de prompto o Reformador a tiluio de permuta, e bem assim os folbetos que «'Federação tem editado.

yAssim se denomina uin grupo spi- rita de Orizaba,, que publica regular­mente utn Boletim de seus trabalhos, lemos recebido alguns numeros, que enebein-nos de satisfação pur vermos que  ̂ também no Mexico, o baluarte do fanatismo, penetrou a luz vivi­ficante da verdadePraza a Deus que multiplicados commettirnentos a esto succedam, por modo a que se derrame por todo o solo da Republica a Bòa Nova destinada a trazer, em nosso globo, corn a liber­dade, a egualdade e a fraternidade, a rapida acceleração do progresso.Enviando daqui aos nossos confra­des de Drizaba .os sentimentos do nosso affecto, prometí,ernos ser s ilícitos em enviar-lhes o Reformador.

--- —-•"0~0»-Ow*s*——--

¡Ec í Iííb’íM'.ú o  ESrazï-
ieîi'a.Mais duas vezes abriu suas portas a Federação aos homens de boa von­tade que vinham aimla, na troca reci­proca de ideas, continuar o estudo encetado do Livro dos Espirites.

0 debate estabeleceu-se relativa­mente ás questões da vida organica, á existencia e attributos do principio vita l, e finalmente á distineção entreinstincto e intelligencia.
]*’.’ um milagre exclusivo do amor ma­

ternal.
E desde que é assim,a mãi vive da viela 

dos filhos, gome, quando os ouve gemer, 
ri, quando o.s vê rir.

Quem beija meu filho, minha bocea 
adoça, c adagio popular, que encena tanta 
verdade, quanto sentimento.

Corremos todos os eoimnodos da easa, 
e foi de surprehender o asseio o a ordem 
que reinavam por toda parte.

Λ cozinha podia servir para a recepção 
de um hospede de ceremonia!

— K’ por estas amostras, disse minha 
mãi, quando chegámos á portado quarto 
de Alzira, que se julga da dona da casa.

— Oh ! Isto é o resultado do habito. Desde 
minha mãi, nossa casa teve este regimen, 
e então eu, que a tomei por sua morte, 
não tive nenhum trabalho em fazer conti­
nuarem as cousas como estavão estabele­
cidas.

Podem entrar, disse emparvando a porta 
do quanto onda tínhamos parado. Este é 
o meu quarto.

Minha mãi foi entrando; mas eu senti 
minha alma tomada desse respeito instin­
ct ivo c profundo, que sentem os que pe­
netram na igreja de S. Pedro em Roma.

Alli domina o espirito religioso. Aqui 
era o espirito supersticioso, era a supersti­
ção da innocencia e da castidade.

Parecia-me uma violação, penetrar com 
pé profano o sanctuario daquellns divinas 
companheiras da virgem do meus sonhos 
dourados.

Olhei para Alzira, e os dons ficámos es­
táticos.

Uma corrente electrica transmitíiu-nos 
os pensamentos que nos rebentavam da 
alma, e ofegantes e tremulos, como quem 
vai com mel ter um crime, roubamo-m s o 
piimeiro beijo do noivado.

Aquelle quarto ora místicamente o meu 
paraíso, e materialmente um ninho de 
fada.

Relativamente «os prnneiros pon­tons, bonvc um confrade que m ani­festou a convicção arraigada de que os actos da vida organica são produ­zidos pelas relações perespiritaes, devendo ser aUribuido ao pearespirito o que se diz ser devido ao principio vital.Coin relação ao segundo ponto, houve um outro confrade que aventou a opinião de que os actos instinctivos são dirigidos por espíritos prepostos a isso.s0 utro.s confrades se apresentaram traduzindo littéral mente as opiniões de A llan -ií&j'dec, de accordo com as ¡déos corrente.-íNp0 mundo scientifico.
ΊOnda vez apres&ntam maior inter­

esse (*s.s s estudos V iciad o s pela Fe­deração : é prova dissout concurrencia satisfatória que todas as seÁ'bis-feiras procura sua salla .
BGseío Isiísaeiíí i v e lHa alguns dias a sociedade flumi­nense foi despertada com os gritos de toda a imprensa, que clamava indi­gnada contra um attentado commet- tido por um sacerdote, que fruia hon­rosa posição officiai, da qual, ao ser encarcerado, foi de prompto desti­tuido.Acolhendo ao seu tecto uma pobre menina de 9 annos, teve a intenção, que traduziu em acto, de fazer com que uma flor inda em botão cahisse emurchecida no hastil.As circumstancias de que o facto se revestiu provam que o infeliz só se oividou das altas lições que tinha por dever exemplificar, levado sem duvida por impulsos externos, que indubitavelmente attrabiu.Não delatamos nome porque até

Tudo μ 1 li era de gosto apurado, e tudo
estava disposto de modo a causar agrado.

--Quccousa lind i, minha filha, éo seu 
quarto !

j — Se é aqui que eu concentro todos os 
: meus cuidados!

— Disom : que a casa ó a sepultura da 
¡ vida, e eu digo: que o quarto de uma 
J moça ó o espelho que reflecte sua natu- 
■ reza.

— Não acha que este revela meu bom 
j gosto ?
. — Delicadíssimo gosto, respondeu mi-
' nha mãi com desusado enthusiasmo.

— Então ahi tem a razão pela qual eu 
não podia ver seu filho c deixar de amal-o.

i — Leopoldo, exclamou a velha, toma 
1 sentido, tua noiva rouba-te mesmo o meu 

coração.
— Nada porco, porque havemos de ter 

bens em commum, respondi no auge da 
maior alegia.

— Sejam bemvindos a esta casa, bradou 
de fóra o commendador.

Encontrei o Sr. coronel Dantas, que me 
disse acreditar que estariam aqui, c vim 
correndo por ter a honra de oferecer-lhes 
o meu almoço.

— Agradeço-lhe, Sr. commendador, mas 
eu preciso voltar cedo para casa, que o 
meu medico tem hoje de me examinar.

— Ora; Alzira manda apressar o almoço.
— Dispense-me por hoje; mas bem vê 

qne não posso ter o prazer de condescender 
com esse obsequioso desejo.

— Pois sinto bem, porque é sempre 
' agradável e lionroso— agente terem casa

pessoas estima veis por suas qualidades e 
grande fortuna.

— Uma o outra cousa, ó sua bondade 
eue nos empresta.

Dizendo assim, minha mãi despediu-se 
de Alzi ra, dizendo-lhe :

Todas as noites espero-a para me fazer 
companhia.

— Não faltarei a seu estimado convite.
: (Continúa).



Ü.° Trouxeram -me um rapaz de 14· anuos, que tinha todo o lado esquerdo paralvsado ; no fim de quatro sessões de passes magmeticos, curei-o com­pletamente,Não posso dar conta de todas as curas assim obtidas com o auxilio do magmetisino e do hypnotisme, visto a grande nfflnencia de doentes, quinze a vinte pessoas por dia ; é-ine inteira- meute impossível ter um registro, poi­que todas as minhas horas estão to­madas.
S a m u e l  B o u u k s e u .Taes os factos notáveis que um de nossos confrades da imprensa .spirita publicou e nds entendemos dever tansladar para nossas columnas.

2 ïê s« ig rc g a e i5 «  «í»O interessante periodico L e  Messa­
ger, de Lièg'e, refere nos termos se­guintes mais um facto, registrado nos annaes do Spiritism e, para provar o poder que tèm os espiritos de des­agregarem e comporem depois a pro­pria materia.O S r. Cr. Sm ith , editor do Psychic 
Notes, obteve, pela mediumnidade do Sr. Fred. E vans, o phenomeno obser ­vado em tempo pelo fallecido profes­sor Zœllner com Henri Slade : nós em uma corda sem fim.No caso presente, as duas pontas da corda foram solidamente lacradas sobre um cartão ; este com a corda ; collocados depois entre duas lousas,e j estas amarradas com uma fita.O Sr. Sm ith conservou, durante ! alguns minutos as 1 nisas nas proprias ] mãos, ein seguida depol-as no soalho a dons ou tres pés da mesa.Abertas as lousas, depois de um signal dado pelos invisíveis, foram encontrados quatro nós na corda sem­pre presa da mesma sorte e o lucro intacto.Tudo foi reproduzido por um dese­nho muito hem executado, (pie figura na primeira pagina do jornal.
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(Continuação)— Dispe Otfe-mc, >Sr. Amorim de iazer- 
lhc a elese ripção dos episodios quo me 
causaram μ visos celestiaes, e quo relem­
brados, proel uu.om as mais pungentes flores, 
são o revolvei” ríe agudo puni.a] na ferida, 
que a tempo uño leve o poder de cica­
trizar.

Minha m:Vr. con óbinon a experimenta” 
mellioras, gr: ions, di.'¿*a ella, nos cuidados 
desua filha Vzira.

— Komcd.ico? perguu'tava mi. Nenhum 
direito tem a seus agradecimentos?

— O medi» m que se conteste com o bo i 
paga que recebe, me respondía guilló­
la n do.D îsgraçad.a profissão !

Pode o qu e a doptou-a empenhar o maior 
cslbrço e o iruiior saber por salin1’ da 
morte uni eixto querido dos que o cha- 
mam. Desde quo a scieneia não vence o 
mal, porque υ IUal ó invencível, porque 
as Ionios da existencia tem-se esgotado; 
maldições lhe chovem em cima. Fu o mo­
dico que mat ou o doente !

•Se, pelo coi itrario, a força de sab-u- e ¿de 
solicitude, ai ranea á morti' e nos ve mes, 
urna vida preciosa, uenhuai merecimento

—  11 $ 8 ®  —  —  g

Chía SNiwíSasuBautEsta revista do Marselha, h ab il­mente redigida pelo S r .Mu rius George, suspendeu por algum  tempo sua pu- ; blicação.Si hem que, por uma orientação lastimável, e só explicável pela arras- tadora influencia das intelligentes co : n r n u u i ca ç õ e s a s s i μ· natl.as —Espirito João , apivseutasse-.se este no.sso collega na arena do jornalismo de lauça sempre em riste cotiKüi os espi­ritos que deram as eoinmimicnções coilecciomtilas pelo Gr. AHan-Km-dec, e contra a aíEnnação da existencia de Deus e conseguintérnente contra as preces, era comtudo aquelle no.sso collega na imprensa um poderoso combatente em prol cia immoríalidade d’alma e da reencarnação.Demais sua existencia era um cor­rectivo ao fanatismo.Sentindo, pois, que tivesse desap- j parecido da scena de acção, são nos- jj sos votos que em breve resurja mais I revigorado, porque entendemos que I é bem e não mal a luta das idéas, a I diversidade das opiniões, a manifes- I tação das contraditas.Isto dá sempre em resultado fioa- I rein na penumbra os extremos, em­bora prometem luz brilhante sobre a * »»opinião média, que é, em geral a verdadeira.----- —G><X>-0<E—-----HFecEera-cfÍ© S§jjig*ãí.sa, Ε2 π ϊ κ β - 
ScHa*íí.E ’ para encher-nos de prazer a animação que tem existido nos estu­dos desta sociedade.As obieccõos levantadas, as varie- « 7dades das interpretações são uma prova evidente de que algum esforço se. faz para chegar-se ao conhecimento da verdade.

Porem o que mais enche de satis­fação ao spirita sincero é ver a cor­dialidade, quasi dir-se-hia o amor, com que as opiniões mais encontradas se entrechócala.Nas sessões de 16 e 23 de Agosto versou o estudo sobre o capitulado que se ep graphe «Ungem  do espi­rito ».A tal proposito cahiu a d.scussão sobro a necessidade ou não da encar­nação, o partan:o sobre a existencia de espirites que tenham dispensado C.s î fl VIU du ·’ IÀN.SO .As opiniões se dividiram ; e, como não iiuii ve tempo ¡tara serem exter­nados todos us argumentos, fui deli­berado que fosso aínda este o assum­pto da pi i medra sessão.Desta vez, como das outras, quasi todas as cadeiras da sala do 2.* anda · da rúa do Regente ib , onde trabalha a Federação, achavam-se occupad s.E ’ de atir.buir tai exito á boa von­tade com que a Sociedade abre suas portas ás sextas-feiras (como também nos outros dias em que não ha sessões) a todos em geral, socios ou não socios, crentes ou não crentes.
íNôJig-ieíVíMíD fÿgBÏB’ H iî «2eA  Constancia de Buenos Ayres no- meou seu representante perante este congresso, que terá logar a 8 de Se­tembro, ao Sr. R . Tanner, residente em Paris, e antigo membro da socie­dade.Também La Vérité de Buenos-Ayres nomeou para reureseníai-a ao Sr. G Delanne, fazendo votos para que suas deliberações sejam as mais liberaos.Egualmente o Centro de propaganda, Spirita por intermedio do Sr. F. Se- nillosa, que escreveu uma. carta pro­gramma, solicitou do Sr. Cam ille Cheyneau, repres uital-o no Con­gresso.O nosso confrade de Campos Alfonso Machado de Faria enviou-nos a quan­tia de ΙΟρΟΟΟ com destino ásdespezas do Congresso Spirita de Paris,

FNo s n o  t t g e s s í e0 Sr. Alfonso Machado de Faria prestou-se a ser no.sso agente ua ci­dade de Campos.Agrudec n ío mais este esfo’-ço em prol du causa que defendemos, esta­mos certos de que o nosso confrade ter i maior galardão da n ro p iiicon -
sciomua va ti.-, feita .São tanto maiores os nossos protes­tos de gratidão quanto conhecemos o oper iso trabalho de agente do R efor­
mador.Podem, pois, os nossos irmãos da- quclla cidade, derigirem -se ao Sr. F a ­ria á rua do Rosario n. 42 A em Campos, para tudo quanto se referir ao nosso periodico.

4Ν>29”·2·«'»'ΐϊί·ίε«» Bjbük e  íba-

Este c'U'upo spirita do Pará enviou- nos, por intermedio de seu represen­tante junto a i Centro, um avulso impresso, primeiro segundo cremos, de propaganda das nobres idéas que também representamos na imprensa.Nell·· pede-se para o rfpintisrno n indulgencia da tolerancia que temos para com todas as opiniões, ao euvez do ridiculo, arma que. substituiu as fogueiras da edade média, e que só póde ser manejada por quem falia do que não conhece ; assiru concita todos a que .-e preparem antecedentemente com a leitura estudada do que ha escripto a. respeito, pedindo que se não julgue o corpo da doutrina peio só facto de ter-se elle originado das mesas dançantes, pois que também a astronomia é filha da astrologia, como a chimica da alchim ia.Finalisando estas sen-atas conside­rações dirige-se o impresso a todos os spiritus, animando-os, pedindo-lhes perseverança e fé, a pratica da cari­dade e das demais virtudes, e não o π ero conhecimento das theorias e da doutrina spirita, porque (termina assim,: :BLGHKiaai&neBtiSiiKaiBiii&nK̂ ^
se lhe reconhece. Foi Deus que salvou o 
doente !

Mas, então, me perguntarão: porque 
foste estudar mediei a?

Por duas razões do maior alcance. Λ pri­
meira é que o medico gosáda maior inde­
pendencia; e não ó cousa de pouca valia 
ter-se independencia em nossa terra, onde 
um simples inspector de quart irão faz 
garbo de, abusar de sua autoridade.

A segunda é que o medico, muito mais 
do que o sacerdote, tem meios de exercer 
a divina caridade.

Fu fallo do que faz de sua profissão um 
sacerdocio, o não do que usa delia como 
de industria rendosa.

O que tratou de minha mãi era um 
verdadeiro medico, paru quem o amor da 
sciencia e do proximo não davam logar a 
a bição do ganho.

Meu pai iicou-ihe tão reconhecido, que 
ainda hoje guarda em sua sali e ho logar 
de honra, o retraio, que lhe pediu e que 
elle tirou só para ta isfazel-o.

Aproximava-se, po mm, o dia de minha 
partida, e as alegrias que o sabio doutor 
n< is resta i ui ru, quasi m liagrosanmnte, h ¡¡lo­
se misturando com o travo dos ptizares de 
um i longa separação.

Sobre todos, AÍzira vivia atormentada 
por urna tristeza iu. neiv Ί, que nem os 
meus alago.- logravam dissipar.

Quiz abandonar a resolução de estudar; 
mas ella oppoz-se energicamente dizendo- 
me :

— Nunca me perdoaria ter sido a causa 
de cortar você uma carreira tão brülnuite- 
mimte começada.

Tenho bastante energia para supportai· 
a dolorosa separação, confiada ccgamente j 
em que ne o tempo, nem a ausencia, j 
diminuirão a força de nosso puro e santo j 
amor.

— Disso tenho eu certeza, ‘ l/.ira; m..s 
seis annos são uma eternidade!

Λ moça ria por entre lagrimas ο ιη« 1 
dizia com ar encantador:

lí’ verdade; mas console-se com o que 
aconteceu a Jacob para obter a posse o a 
sua querida Rachel.

— Sim; mas Jacob não precisou deixar 
a amada de seu coração; e essa prova é 
para mim a mais dura de quantas se possa 
i mugi nar.

— F, não 'será para num? Mas, meu caro 
Leopoldo, não havemos começar nossa vida 
comnium por uma prova de fraqueza, que 
nos rebaixaria no conceito da gente reíie- 
ctida e de nós mesmos.

— Tem razão; e não fallemos mais nisto.
— Λ o con! rario: fallemos, fallemos m uito, 

fallemos sempre, para habituarmos nosso 
espirito ao que lhe e uma cruel turtura.

Suppurta-se com resignada coragem o 
mal para que se tem o animo disposto 
O que nos causa perigoso transtorno é o 
que nos accommette inopinadamente e nos 
apanha mal appa-olhados.

Lembrei, também, a ideado elL chiarmos 
o nosso casamento, e de hirmos juntos 
pa a o  lis o d o Jau ei ro.

sorriu-lhe u idóa, e fcl-a saltar de ale­
gria.

Meu pai, porém, aguou-nos o prazer, 
diz.e.ndo-uos : que um estudante nunca 
póde dai á sua mulher a posição distincta 
que lhe compete.

— Faço-lhe uma proposta, disse o velho, 
q u c co m probe n d i u nossos pozares: passa­remos·, aqui ou no engenho, as ferias de 
Leopoldo.

Assim ei!e só estará ausente de. nós 
9 mezes do anuo, convivendo d mezes 
comnosco

Acceitamos o partido, e ficámos quasi 
alegres, incluindo no numero minha mãi, 
i[iie era uma das que mais soilriatn com 
a longa separação.

h’ uma vingem, dizia eu lingi ndo alegria, 
e uma viagem de 1) mezes, cujas saudades 
resgataremos com usura, nos 6 mezes que 
passarmos juntos.

M"u pni iiiciitnbiu-so de todos os apres­
tos para aquella viagem, e mandou vir

wmesama

eonducç.ão para voltar an engmho, no 
mesmo dia em que eu embarcasse.

Esse dia t i inendo, que se nos nn- 
folhavacoinoodo juizo final, surgiu final­
mente .

A de Fevereiro fui dispertado do 
somno lethargico em qu·1 e-da-a mergu­
lhado, posso dizer, desde que fui banido 
do Paraíso, como desterrado.

Vozerias qu dnlmm do tombadilho do 
vapor me deram a nléa do algum perigo, 
que cor ri a reconhecei’.

Nenhum perigo havia. Eram os passa­
geiros que se acotovelavam par melhor 
verem o gigante de podra, que guarda a 
entrada da primeira bahia do mundo, o 
(¡ue inspirou a soberba ode de Gonçalves 
Dias, o ¡inmortal cantor do Y-Jiicii-Py- 
raina.

Duas horas mais tarde estovamos fun­
deados no porto do Rio de Janeiro.

Fonfesso-lhe, meu amigo, que a vista 
da afamada princeza do Guanabara não cor­
respondeu á idéa que eu fazia.

Muito mais linda e encantadora é a  da 
m s-a velha cidade, emergindo do seio das 
oiubi', como se representa ao viajante que 
do alto mar se lhe aproxima.

S d  ei immediatam nte, e em breves 
instantes me achei envolvido n’urn turbi­
lhão de tontear quem nunca sahiu de pe­
quen;- cidades.

Eram ondas de povo a encher as ruas 
cm direcções opposta-.

Eram « arruagens a desfilar rapidamente, 
espadan ndo lama por sobre os que tran­
sitavam a pé.

Eram pesadas carroças de eixo fixo, que 
faz;nm tremer o solo e as casas proximas, 
ameaça tido esmagar quem passasse des- 
cuidosameuti· em sua frente.

\travessei aquelle immenso dedalo, e fui 
tomar um quarto no primeiro hoto] que 
rnc in: ·· i, d’omle transporte¡-me p> a urna 
1 nd i mirilla que aluguei na rúa .1· ‘ ut-
tacavallos. (Gontmúa).
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concavo da palma de cada mna dei- las uma pequena porção de leite.Esta noticia é dada aos leitores da- quella folha por serem muito raros taes phenomenos quando solicitados, offerecidos pelos espíritos e realizados na presença de nin certo nuinero de pessoas, bem seguras de não ter ha­vido ínystificação algum a na sua pro- ducção ; ao passo que tem sido fre­quentes em varias localidades da- quella Republica os transportes ines­perados.
ΒΊ8 SFínroE ’ com pez a r que noticiamos o triste facto de ter-se suspendido a publica­ção deste nosso collega da imprensa spirita.Orgão do movimento das novas idéas em Sevilla , dava este periodico um tom firmee enérgico á propaganda do Spiritismo naquella cidade.Não tanto pela causa que defende­mos, como pela propria energia do nosso collega, é que lastimamos sua ausencia temporaria do scénario da imprensa.E ’ bem verdade que a nossa causa tem grande numero dedefensores der­ramados por toda Hespanha, em cuja lingua se escreve o maior numero de jornaes spiritus que se publicam no mundo ; mas não é menos exacto que o desapparecirnento mesmo de um só é sempre para lastimar.Fazemos fervorosos votos para que ó periodo de hibernação, em que entra o nosso estimavel collega E l  Faro, seja tão curto quanto possível, e para que, avigorado pelo tempo de des­canço, volte á arena da propaganda, mais activo, mais vigoroso, mais cheio de enthusiasmo para dar assim fructos mais saborosos, sementes mais repro­ductoras.

P a r a l y t i c o  q u e  a n d aPublicamos abaixo a carta de um nosso confrade, que a instancias nos­sas nol-a dirigió, respeitando entre-« mihi· — —  mi — — i■

tanto o segredo do nome, como 6 de sua vontade. A modestia com que se occulta é um bom prenuncio de que novos o estrondosos serão os factos produzidos por sua fé. Alente-lhe a caridade o espirito de amor, o prosiga em paz na. estrada serena do dever christão. Quanto mais produzir tanto melhor terá attrahido para esta es- phera infeliz os Huidos beneficos da regeneração.Mister não se faz que a grita dos proprios factos venha trazer o arruido em torno déliés : a so attracçio da- quelles fluidos, em que mergulhare­mos todos, será um banho benefico para a hygiene moral. Bem compre- hendeu portanto o nosso confrade em seu modesto retrahimento o que 6 a caridade christã. E não será um bello premio ás suas boas obras o beneficio que délias possa advirá humanidade? Com essu só fito, alevantar os homens de sua decadencia actual, praticando o bem pelo bom, ter-se-ha conseguido tomar em realidade a utopia de P la­tão, a prophecia do Nazareno, a elfe- ctividade de nossa missão.Quem véa multiplicidade dos factos admiráveis que os tempos actuaos presenciam, paralyticos andarem, ce- gos verem, mudos fallarem, surdos ouvirem a um .só aceno da vontade, volta olhos de gratidão ao Pae das mi­sericordias, endereçando-lhe a prece: « Graças, Senhor, mil graças vos da- mos ; o presento dá testemunho do passado : os factos de lioje são a jus­tificação dos maiores ainda produzidos pela eminencia do vosso Filho bem- dito ; não ha mais motivos de duvida, razões de incredulidade ; graças vos damos! »E ’ a seguinte carta, que para não ser deturpado o pensamento do autor, publicamos na singela candidez de seu estylo :« Antonio José Ramos, de '10 annos, morador na Freguezia de Irajá, soffre ha 3 annos de uma paralysia de um lado, que o impossibilita de andar. Em janeiro deste anuo, fiz-lhe por d i­versas vezes, passes magnéticos, pe­dindo auxilio aos bons espíritos. Uma vez em qué fazia-lhe o.s passes pedi a Deus que nos concedesse a graça de poçler aquelle irmão andar, para assim

propagar-se a.san ta Doutrina d o Jesus ; colloquei-ine a dons passos em frente ao enfermo, e, estendendo as mãos diante delie, disse-lhe : em nome de Deus levanta-te e acompanha-me. Aiulei para traz, elle acompanhou-me a',o o ti'rreno, voltou á sa la , andando, sen ton-se o não ponde mais andar. Presenciaram este facto a mulher deli e, duas filhas, um filho e uma aggregada. —  A. »G modo tão simples c natural como esta descripto o facto prova a since­ridade do narrador, que só contou o que produzio, e não mais do que fez.
Í wíükcíío <i2o 8 e i ' l í ¡ oDa provincia da Parahyba acaba­mos de receber a Gazeta do Sertão, hebdomadario politico que vé a luz da publicidade na cidade de Campina Grande. Agradecemos a visita, e ri- tribuil a-emos.

Síwtiulo spàa-ütí» « o b r e  jo 
í sibcB’C îa îo * ®Damos abaixo a opinião de um es­pirito sobre a genese da tuberculose pulmonar. O interprete de tal opi­nião, medium intuitivo, não tinha os materia.es precisos á externação de una ju izo sobre questões attinentes á scienda medica, pois que, mathema­tico, são suas preoccupações exclusi­vas os estudos que se referem á en­genharia. Disto se resentern as com- municações, que não são apresentadas com o rigor « a terminalogia espe­cial.··, aos cultores da arte medica.Em todo caso, o que importa é o fundo mesme da. opinião, e este acha- se hem claramente explanado. J u l ­guem os competentes :

PRIMEIRO ESTUDOPergunta-se : A tuberculose é pro­duzida por um microbio ?Nem sempre.Casos ha, como na tuberculose m i­
liar, em que ha um enorme desenvol­vimento verminoso, que o sangue traslada a todos os orgãos do corpo.Em regra, porém, ou antes : em todos os outros casos, a tuberculose é propriamente urna perturbação da composição do sangue, viejamente do sangue, como geralmente se diz, dando em resultado o enfraquecimento pulmonar, e dalii a tuberculisação, supuração, etc., etc.Fiquem sabendo que o sangue é tudo no organismo humano, que é elle o grande motor do bom e do raáo funccionamento dos orgãos, que é corno o oleo, cuja pureza faz perfeita- mente funccionar a m achina, e cuja impureza damnifical-a-ha, até fazel-a imprestável.E ’ como penso pelo que observo.

*
* ★

SEGUNDO ESTUDOImaginai que os orgãos do corpo humano são operarios, differente- mente constituidos, que trabalham em co mm um para a obtensão de um artefacto, que se chama : a vida.Esses individuos, por isso que são de naturezas differentes, requerem, para se manter etn condições de fazer o trabalho que lhes compete, uma alimentação adequada a suas naturezas.A alimentação ou o pão da vidapara elles, é o sangue, que contem os elementos para a de cada um e para a de todos. *

D r . A. Bezerra de Menezes
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KOMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)
y  »

Minha easa era um ninho de passa- 
y rinho.

. Tinha na frente um bem plantado jar­
dim, de que se destacavam pujantes ro­
seira* de especies estimadas, dahlias de 
cores variadissimas, magnolias cujas llores ¡5 
embalsamavam o ar, craveiros das apre­
ciadas especies de 8. Paulo e de Minas, 
canteiros dc.amores perfeitos, de violetas, 
de margaridas, de monsenhores, e um 
lindo prado de grama, no meio do qual 
um bello repuxo se prestava á jogos d’agua 
de fôrmas agradabilissimas.

Nos fundos tinha um rico pomar de 
fruetas estimadas: a jaboticabeira, o cam- 
bucazeiro, a mangueira, o abiu, o saputi, 
e varios pés de laranja, da incomparável 
laranja do Rio, que não tem rival no mun­
do : a selecta.

Os commodos consistiam : n’uma sala 
com duas janellas, para a trente e uma 
para cada oitão, um quarto communicando 
com aquella sala e com o corredor, tendo 
janella para fora, sala de jantar que rece­
bia ar e luz por janellas lateraes, um pe­
queno quarto para creado, dispensa e co­
zinha.

Ao lado da janella do quarto erguia-se 
um chalet chinez com duas pequenas por­
tas, tendo, em vez de paredes, tecido das 
mais exquisitas trepadeiras, cujas liastes

bracejavain livremente por sobre a copa, 
coberta por um lindíssimo tapete de llores.

Sentia-se nnquclle sitio o perfumee a 
poesia das habitações campestres.

Installei-me naouella casinha, que en- 
treguei aos cuidados de Tliomé, meu pa­
gem, meu mordomo, meu jardineiro, meu 
cozinheiro, e principalmente meu amigo.

Meu primeiro cuidado foi sangrar o co­
ração, quási asphyxiado de saudades, e s ­
crevendo a meus pais e. a Alzira, n quem 
descreví, com a poesia do amor, a belleza 
do cantinho em que me estabelecí.

Também escrevi ao commendador o ao 
Sr. Singlnrst, a quem pedi me desse fre­
quentemente, como cousa que, era grata ao 
meu coração, noticias suas e da sua esti­
vei filha. *

Ao Sr. Santos Neves, que me tinha pro- 
metlido ir ao Rio brevemente, indiquei- 
lhe minha casa, depois de lhe ter fatiado 
das sauclades que sentia por ver-me sepa­
rado de quem era para mim um segundo 
pai.

No dia seguinte, fui botar minhas car­
tas no correio, e d’ahi dirigi-me á Escola 
de Medicina por tratai· de minha matri­
cula.

Não voltei sem trazer o meu cartão do 
estudante do l .°  anuo.

Oito dias depois abriram-se as aulas, o 
eu comecei a soü'ror as torturas do calou- 
rato.

Concentrado, porque tinha pozar no co­
ração, fui tido por um tolo ou. orgulhoso e 
sobre mim caliiu a tempestade, tanto por 
parte dos veteranos como pela dos proprios 
calouros.

Eu era impassível a tudo, porque meu 
espirito era superior ás grosserias que me 
atiravam, e porque quasi não as sentia, 
vagando sempre pelos espaços em mudas 
contemplações.

Acabado o trabalho da escola, ia pára a 
Bibliotheca publica, á rua do (.'armo, eahi 
estudava diariamente, e por duas horas, 
ns mathematicas, que eram meu estudo 
favorito.

Depois recolhia-me á casa, onde empre­

gava todo o tempo, até 2 e 2 horas da ma­
drugada, no estudo da Phvsieá e da Bo­
tanica, que eram as matérias do l . 0 anno 
medico.

Este foi o meu invariável .· odode viver 
portodoo linho lectivo, durant 1 o qual meu 
goso unico consistiu cm escrever c receber 
cartas dos entes que me prendiam o cora­
ção em Efirnambuco.

Na Escola, mesmo depois de ter passado 
o tempo das vaias aos calouros, era eu 
tratado por estes, meus companheiros de 
unno, com summo despreso, devido a não 
os procurar para travarmos relações de 
colleguismo.

No rnez de Junho, o sabio professor de 
Botanica, o sempre chorado Ereire Alemão, 
quiz conhecer o grão de aproveitamento 
deseas alumnos, e visto nunca os chamar 
á lição, convidou-os a lazercm dissertação 
escripia sobre qualquer planta que livre­
mente escolhsse cada mu.

Cada día, chamava 8, por ordem da ma­
tricula, e, depois dc 1er-lhes o trabalho, 
arguia-os sobre elle.

Λ p-iraeira e a segunda turma fizeram 
completo fiasco.

Nenhum escreveu mais que meia folha 
de papel c isso mesmo que escreveram, 
não souberam sustentar.

Eu era o n 21, e conseguintemente o 
ultimo da terceira turma.

Tomlo-me dedicado seriamente ao estudo 
da bella «ciencia, já a conhecia mais do 
que é commuai saberem estudantes.

Escrevi, pois, uma memoria sobre o ma­
racujá, em que vasei todo o conhecimento 
que tinha da materia, em geral.

Minha dessertaeão encheu doua cader­
nos de papel, o que era uma maravilha 
diante da mesquinhez dos trabalhos dc 
todos os que me precederam e direi já, de 
todos os que me sueeederam.

Por ser o ultimo da turma, fui também 
o ultimo que fui chamado, e eouseguinte- 
mento meu <·scripto ficou por cima dos 
que entregaram os70 que me precederam 
na chamada.

Foi, por isso também, o primeiro que 
Freire \ Lemán tomou para 1er o argüir.

0 velho s.ibio, tomando-o da pilha, e 
vemlo-o tão volumoso, julgou mal dclle, 
edisse com riso de mofi, que desafiou hi­
lari dad e geral dos meus companheiros : 
isto é pesado, faço idéa da natureza de 
seu peso.

Eu fiquoi fulminado e arrependido de 
me ter met tido em eavalla-ias altas, como 
se diz em linguagem de estudante.

Freire Alemão começou a leitura, e á 
medida que por ella se adiantava, ia dei­
xando cnliir o ar de mofa e rovest;a-se de 
grave seriedade.

Quando chegou em meio, suspendeu a 
leitura, e perguntou: quem é o Sr. Leo­
poldo Dantas?

— Um seu criado, respondi tremendo e 
desejando sumir-me pela terra.

— Quem lhe fez este trabalho?
Senti-me picado em meu amor proprio,

e reagio em mim o orgulho offendido.
Eu não vinha trazer a V . K., em meu no­

me, uin trabalho que não fosse meu.
O professor achou aspera minha res­

posta, e redarguiu ameaçador: pois veremos 
se é seu.

E ’ muito simples de ver, respondi no 
mesmo tom. V. S. me argué, e se elle não 
for meu, eu não o poderei sustentar.

— Pois é isso mesmo que vou fazer.
E dizendo assim, começou a arguir-me 

com vontade.
Batenm-nos cuino dous leões; e.le por me 

espichar, e eu por salvar os meus fóros 
suspeitados.

No fim da hora, gasta toda commigo, o 
sabio mestre cliamou-me a si, apertou-me 
a mão, e disse-me :

— Perdoa-me a offensa que lhe fiz, e que 
lhe deve ter sido tanto mais dolorosa, 
quanto confesso que lecciono ha muitos 
annos e ainda não encontrei um discipulo 
de sua força.

Fiqui i cheio de satisfação, e meus col- legas começarão desde aquelle dia, a me 
tratar com a maior distineção.

(Continua).
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mentó, amor e obdiimcia que tribu­tavamos, ao glorioso siii*(i .1 iailor (la sublime missão do Je, os.Λ  sua idéa o a «11>, tod s  <t< membros da Fraternidade e do todos os sjuritas ; antigos que tiuha co multado éra de | unir os spirilas do Brnzil, por mu laço fraterno o indissolúvel, ou por meio de nm Cintra constituido por todos os spiritus, ou sómeni.e por dele­gados ou representantes idoneos no- meados polas S  mie iodes e Grujios spiritas do Brazil, sendo a sua séde nesta captai. Para isto foi que se con- vocou a ¡mésente reunião que, a. vin­gar a idéa, será a i . “ e preparatoria do grande Centro Spirita do Brazil, e paraencetar a discussão, concede u palavra ao Sr. Gr. Antonio Pinlieiro Guedes.O Sr. Dr. P. Guedes, ergueu do-se, pronunciou mu discurso apoiando a feliz e grandiosa idea da cmfiMter- nisação da fnrnili i spirita, e diz qu essa idéa não é nova, pois que ju a Sociedade Academica Deus Ohristo e Caridade por mais de uma vez ten ou executal-a. porém deba Ide : que mais tarde,a Federação Spirita B'nzileira. também procurou e eslbrçoti-se para conseguir esse desideratum, mas que todos or, .s· us o.sfbiv.o.s firam iinl·,- grailos; pela, frieza de un u pola ma, vondade de outros e pela tVa pi iz i o pouca perse veranea d ».s qu ; advo­gavam a lumia isa idéa.Em seguida obteve a palavra o Sr. Di*. Francisco de Menezes Dias <L Cruz, o qual discorreu largamente, como o primeiro orador, apoiando a idéa; fez sentir o desejo que linho de vér o progresso do spiritisme p da união, fraternidade « amor entr ‘ Iodos os spiritas, e, bem assim rogulnrj- sados os estudos c lua direcçã) da propaganda feita, quer pelos Grujios em suas differentes formas quer pelos spiritas em particular; como médium, corno orador ou escriptor e como doutrinador, comtanto que dessa união ou centro não venha a nascer a autocracia, isto é, poder autoritario e absoluto como aconteceu com a. re­ligião Chri.stã em relação á Igreja Hu­mana que, ao principio humilde e devotada, mais tarde se tornou .sob·· rana e despótica.O orador mostrou receios de que a idéa da formação de, um Centro Spi-

Dr.  A . Bezerra de Menezes

a  c a n a  iw m ¿ A § s § « s E S fia A S & .*
ROM ANCE DP, CO STU M ES SP UTA NIC.) OS 

(Continuação)

Tio dia seguinte ao do meu triumpho 
escolar,que inscrevera meu nome no livro : 
cVouro dos estudantes distinctos, tive a j. 
grata surpreza de encontrar em c-m-i meu ! 
velho amigo o correspondente Santos Ne­ves.

Foi um gosto para mim abraçar o que­
rido.amigo e receber por elle noticias, vivas 
dos que,mais me prendiam á vida.

* Λ.* meu espirito afigurou-se que no bo n
Velho, ainda hontem em contacto com 
"aquelles entes, se consubstanciavam ellos, 
por modo que com elle e por elle todo 
me eram presoijtes. ,

Santos Neves, depois de me t r dito, 
para me tranquilla r, tudo lá por nossa 
terra va: bem, inqui du-me rig irosa e mi­
nuciosamente sobre o qm· me. dizia res­
peito, com o ia ri a uma mãi smiqi ’e u n b >- 
liinte por saber as mais insignificantes 
minucias i¡uo possam intere sar ao <jue- 
rido íilboQuando satisiez a ardente ambição fie saber tudo o qu ‘ se prendía ã m in b a  vida ¡¡ nos quatro mezo-' de nossa sepa 'aeao. ρ·ι-·- j sou enfilo a descrever o que mais me iu- ; teressava.

mico u;1 i Vll'S.Sfî ‘ dege u T ir-s e parao futur·: S ' indo Ί ­sim a tornar •se nuioui ha ru<*■ 1 α 1: vr ■ n i un fes ta e,'Lo dasidéa-s, dt ,1 -3 e.si ml is e (ia pra.ot eu dolieui qu • · 0: o fini [) imordial de toda areve luefto ! . . .() .Sr,. P resident e concedeu ;i pala­vi*a ao Sr. Carlos .lo iqiiim de 1dina eGi rue.q m: lamlrmi ajiprova. e louvaos es forço-; qu us diurnos s uritas em ui to 1ia rt i e u 1 u r m nt.e quem n<„>s h on­ra va na. !>■esidemei a, em prega Vam cmprol da III iao e co u fraternisai :âo dos.spiritas II·> Brasil. Goncordaiid o comos i i 1 π 4- ,.•Li «■s orad ore; que o proce­deram. SO! 1 i o deuda ra r que (i esc ra pu ioou rece io do seguí ido orador <le vir,para o futuro, o C utr i Spiriil ico ade.s V i r Lu a i•-Le, como aconteceu cmn algi" j  1 G.u t h j i i c i, n i ) deve, act uai* no• Mil 1110 d., s spirit: is, ponjuant•o essereceio uão passa illO utna conji :ctura,1 ) g l -S u Lm turo só a Gens peuuence,e mismo porque a;· verdade s vèmtr izidas a terra S'­un véoe se mulli­¡dicam i»il* toda parte, uão do ml· )ensejo no tUOllOj) dio da idéa, com )acontec e 11 Corn os padres que se jul-g.:l‘;i n os privi leguidos para inter-pivtar as e-icriiituras, por isso OCCIll-tu vam os p'.vangi dlms. Moje não se, indura fazer o mesmo com a revela­çáo, ¡1iis jue eil a se estende do u:ua ou tr i ex tremo dm plaieta.Ai ml a fez outr as cou-uderaç:ôas emabono IU l idéa do Gt.uii.ro que, sa uãofòr a i111 ·. llior parm a u u : lientrio dosspirita.·’ iae.lo lac· i d i frater nidade epura a boa. diree.ç.;io dos estudo s o tra-baIbos s pi ri ticos , é coin ta il· ) umag anido idéa e u n punzo avautajado para esse desuleratu m.Faz outi'n.s considerações de ordem mirai e. religiosa, citandi cm seu apoio versiculos do E va η gel no que é e será ainda pot* muito tempo o ce- digo da moral dos habitantes da terra ; au .terminar pediu permissa > e diri­giu-se ao Mestre Allan Kardec .sau­dando o cm nome, dos «piritas do todo o mundo, é faz urna supplica a Gens para que se approximo a éra bmu lita do reinado da puz, do amor e da jus­tiça.N io havendo mais quem quize.sse fallar, o Si*. Presidente agradece nos Sjdrita.s presentes a significativa co­operação que acabam de dar agrande idéa e desejos do Mostro, accmiindo
— Começarei por 1). Alzira, a divina me­nina que ó a san adorada noiva.Lslá ficando loin'de chorar.Não sabe de Casa, não vai a bailes e b>*at o s , não recebe senão os amigos inti­mos, e com estes não conversa senão sobre o seu Leopoldo.Ora, já se vi u ma nia igual !Ku, que. desde sua sabina visito-a todos os dias, uño pu le, npozar de me ella esti­m arm u it o ,  conseguir que fizesse algu . passeio..Resporulc-mc sempre: todo o prazer me entristece, só m > alegram as tristezas que me causam as saudades de Leopoldo.A senhora Tfsiá louca, digo-lbeeu.Onde já vio prazer entristecer, e tristezas alegrarem ?— O senhor me pergunta, Sr. Santos Neves, porque não sabe o que ó amar, e ter ausento o bem amado 1— L nir i ha t iral-a d’alii !Doces lagrimas me corriam pelas laces, ouvindo aquella tosca deseripeáo do des­olado viver da minl'.a \lzira.— Não vá tmnbem cali ir no mesmo es­tado, Sr. Leopoldo; porque em tal caso, não saberei para onde virar-mo. Choro lá, chôro aqui, isto é uma praga de chora­mingas!Lu me ri daquella maneira rustica de manifestai’-so uma estima tão profunda como sincera.— Passemos a outro ponto.Fui-me despedir do Coronel e receber suas ordens.0  velho es!¡i bom co no um pero; mes a - ¡•a. D Sophi tem andido m ahuíate ilta.lin de s<-r por eau--a de suas saudades, Si·. I e’Op'ddo.Parece que. as mulheres tem coração mai· ir que n dos boni -ns !Ma-, cudi eu a - -astado, não é cousa d·’ recua.-o estado de minha mãi?-—Não é nada, ou ó cousu passageira, porque ella é toda visionaria, c entr..‘tatito disse-me que nada receiava.

pres. uro.-SOS MO Gf) 1 clip¡>( Ho, Ο que,anim ado por csS(* neo ! i i îmcnuj u a u ­xii i  ) cq l O’ava j)Ui 1er cori esponje r nóamor de Allan K 1 r 1 <> : c o m pr 111 d , 1US iseus o Ut js de.se j ).s po r i.-.- i cou vio, ,ma ja io los paru s •eu 1 i n :.u outra V i ; >'paru os-a o.a rom -.S: ■ a- b aS‘*S cm ig u :devo Μ!|· ftdiu mssa. un ¡ño, marca nd 0 0dia 1 1 di A bri l , d nui •1,1 ·1.1 ’Γ * ) em errada a .-■os s lo os ho ras daG d." secretario — L imae Gime.

δ lesa ets«» bessaN um trabalho, n < j 11 e assistimos, ui uuInalou-s<; um espirito,  que no.sdisse le r ua.scid ) eego n i ici ra e con -tinuar c.ego n > espaço, depois damorte do corpo.M.io sabia ex pli car semelhantefacto, ppie o lev a Va a ac misai* a j us­tiça di­ Gens, Vun quem, ai iás, acru-di ta. va, por ob ra da ed ucação queteve.lira u n es pi rit o de intelligene’asofîri vei mente cul ii vado,, tanto quesusteut. ou uma ilis eussão muito supo­rior iis forças iutelleci.ii nes do me­dium.Sur cego de nascença, di/ia elle,facto r: (100 dá -se muita s vozes, ein-boro nin se cmifor me c un a justiça deu n  G ■ns de mmur.ei c ho m ; mas cou­tinuar se c ‘go, nei estado de espirito,é o q no ningue: Il \i il aind u.
a Eu son, poi s, urna exeepeñu odio-sa u:t in fi ni ta S'cri e dus iseres huma-nos ! aE>: jdicamoslhe como a cegueira do nascença- era meio expiatorio de fal­tas c immettidas em anterior existen­cia, e elle achou razoavel a explicui- ç lo ,  n ¡rém duvidou da verdade de sua preexistencia.Mostramos-llie como, tendo f  filiado a sua missão na terra, teve po:* isso a pena de continuar nas trevas, mesmo na condição de espirito.Vacillou ainda em crer, comquanto julgasse a doutrina racional e muito consoladora.Por fim pediu provas, declarando que, se não tinha fé, tinha vonta le do* conhecer a verdade de nosso ensino, o qual ser-lhe-ia evidente se lhe dés­semos a luz, ainda qje  fosse por uat ni miento.

waaaxasssmaBisiSKS se»? twasseesteiaexaBaicB saesiBcraMandou-lhe tantos abraços, tantos bei­jos, tantas lembranças, que não sei como, ao peso (telles, o vapor não foi ao fu do.— K meu p a i . Não me mandou tam­bém u n  carregamento deli es?— Não. Lsso ú homem. Sente e cala.Só ine disse, meio abalad » é certo: estou arrependido de ter manijado Leopoldo estudar medicina, quando podia estudar direilo aqui junto de mim, onde o podasse ver quando quizesse.— Ora, disse-lhe eu: o senhor sempre se- lembra das cousas depois de p issada a mon são.— Que gosto não seria para mim nccom- panhur o rapaz até vel-o doutor?Olhe, Sr. Leopoldo) seu quarto está arru­mado e fechado para quando o senhor for.Todos os dias visito-o e . . .  ora eu não sou mulher.- L o Sr. Singlo -st? porguntef. Como vai elle, o como vai D. - rnelia?— Lile vai sem novidade na saúde; mas croo que a casa matriz daqui não tem andado bem.(Juvi-ihe dizer: que talvez precise dar um salto cá.Λ S i t . I). Amelia é que tem andado adoentada a ponto de ter sido obrigada a passar algum tempo no bonito.São macacoas de mulher, que só quem não tem juizo équo as procura aturar.Cada vez mais me aplaudo de nunca te · que. ido casar.I Açv.ira deixe-me ir buscar as cartas que ! lha trouxe, n que pouco’ mais lhe adiauta- I !'ão ,1o quê lhe. tenho dito em relatório.I Lfiectivameiite assim eraAlzira e.n todas as suas cartas derr - ! mava ο ,ιιιιιι: que l!i·* enchia, o coração^ e suspirava pdn dia de minha volta anil na, emqnunto uão chega·.-e o de nossa união perpetua.Minha mãi enchia o papel de salutares con : ’llios como meio de occullar-nie os I pesares de sua alma.

Commntrámo-no.s, t■ elevando nosso ¡ion-amento ao Pai de Misericordia, pedimos lhe i graça de dar áqnelle infeliz i luz ! · ver ji.ira chegar á luz de crer.0 pobre Bousquet, c uno se chamou na vida, ficou deslumbrado, vendo ] > e 11 i i· i : j i ’ i r vezo sublime panorama da enmelo, e n'ijiri arroubo, impossí­vel de descrever-se, enteou nm hymno «.!■· al-q-TÍa. de veneração, de lonco enthiiziasmo á grandeza do Sen lio r.Goinprehendendo, então, a verdade dns ensinos que llie demos, conformes co*n os priricipios da doutrina spirita, ñ z uin acto de fé tão repassado de sentimento, que a todos arrancou la ­grimas.Ali ! ! ” mai- fácil convencer de urro um espirito perverso, do une um ho­mem simplesmente sysiematico.Por (¡ne lodos os que ridicalarisam o Spiriti.smo não hão do vir reconhe­cer a verdade de sens principios, altes - tuda por factos irrecusáveis ?Quantos não passam indiíferente­mente por um cego de nascença, setn saber e sem de ejar saber a razão de tal facto, que encerra o mys­terio de. uma lei sublime do amore da justiça do S  mher 1Quantos não rirão, lendo que um espirito desencarnado vive no espaço em cegueira !Indi tf : rentes e descrout.es, vosso dia chegará ; mas só cheirará quando t i ­verdes lavado cm soffrimontos vossa in lilfereuça e vossa descrença volun-
c r i l u i i »  «8»  gí Í&S ÍU 5 V Es ­ees J c*;>2S 1 l‘ 23sp a v a s te o

Os erros capitães da escola, positi- 
vi.sLi polem resumir-se, como base 
dos demais, n is .seguintes :

T einr por fonte unica dos couhe- 
cimentjs a seu-ação impiríca ;Confundira phantasia com a razão;

Apreciar unicamente a m utab ili-  
dade dos píienomenos da natureza ;

Não deter-se .-milicientemente na  
ñxidade das h*is ;

Pose mliecer a natureza psycholo­
gica do liornern;

¡íecorrer á falsa hypothe.se do in- 
d ! sc um i ve!, ou do i ncugnoscivel ;

Crear u u idialisiuu especial.BMEMjWgaBaaataBaaaMBBMMMBjjHMBZBgHMHPraBgBIjl
Quanto n meu pal ; este sentia e calava, 

como muito expressam.mte dissera o Sr. 
Santos Neves.

Ulmirivu-se da pouca despeza que eu 
fazia, r dizit-ine que uão me privasse de 
diston-çO 'S por espirito de economina.

l’a-;sei um dia cheio, como se tivesse cm 
casa todos os meus.

0 Sr. Lautos Neves, talvez mais do que 
eu, estava contente ao ponto de Tliomé 
dizer-me :

— Sinliò moço torne sentido ; este velho 
morre de alegria.

0 velho licou encantado por minha ca­
sinha. muito mais embellecida por Thoiné, 
que fizera em torno lindas collecções de 
punidlas, da c rotons, cie tin orões, o de 
tulipas.

— isto aqu’ c o mesmo viver do nosso 
bello \ p¡pucos.

— Pois foi mesmo para tcqessa illusão, 
que escolhí este recanro.

Levamos em doce e agradável conviven­
cia, como pai com íilbo, ató que, conclui­
dos os negocios que o trouxeram á córte, 
o Sr. Santos Neves me disso: que era 
tempo do voltar.

Disse-me isso com tanto pesar, como se, 
em vez de voltar para sua terra, para sua 
casa, para seu negocio, fosse o contrario.

Lu, que passei os clous mozos de sua 
estad:', na córte, comose estivesse no meio 
d·is meus, senti fazer-se o vacuo nova- 
monte em torno de mim.

Autos este velho não tivesse vindo cá, 
que talvez já me eu tivesse acostumado 
com o ib-sertq o:n que v i 'e :· inha alma.

Λccompanliei-o a bordo do vapor que 
devia ciiuduzil-o, o voltei para a casa tão 
opprimido.de tristezas como quando parti 
de Perna mimem

Lómente agora, já via surgir no escuro 
hóri,soute a estrella que devia ahumar mi­
nha volt i ao Recife.

Lotavamos no niez de Agosto.

(Continúa).



os juros do vosso capital. » Para isso uni-vos, pois, irmãos, por esse laço fraternal que constituirá, uma só fa­m ilia, e amparai-vos e protegei-vos, porque onde lia a verdadeira pureza de sentimento, o verdadeiro amor de christão, ahi também existe a maior abnegação ein prol de irmãos infe­lizes. Am ai e dai o amor, a doutrina, com toda docilidade e brandara ; soc- correi espiritual e materialmente o pobre de espirito e da materia ; dai o pão espiritual e m aterial. Imitai vosso Mestre, unico que vos pode en­sinar ; vosso amigo, unico que sacri­ficou a existencia da materia para vos salvar; vosso irmão, unico que rogou por vós, criminosos-e impuros, e que vos estende a mão para conduzir-vos ao aprisco do P ai. Deixai que ruja em torno a tempestada ; que a impiedade se levante altaneira como os roche­dos ; enfrentai-a com toda a passivi­dade, e batei a com a sã doutrina, corn a fé, a perseverança e a cari­dade. E  assim, cumprindo a vontade do Pai, legada pelo Mestre Divino, podereis então bradar, no meio do triumpho que vos encherá de luz : — Hosanas 1Adeus. Eé, amor e caridade 6 o que vos pede um humilde
I rmAo .

Observação. — Esta com mu ni cação parece ser dada pelo mesmo espirito que posteriormente deu o nome de « Rom ualdo».
Λίο C é u

pou C a m il lo  F l a m m a r io n .Recordo-me deque, ao terminar um dia ardente de verão, eu adormecí á entrada de um bosque, ao pé de uma colina solitaria.Fui extremamente surprehendido, quando despertei, depois de um mo­mento de somno, de não reconhecer nem a paisagem, nem as arvores vi- sinhas, nem o ribeiro qα  ̂ corria ao pé da colina, nem a planicie ondu­lada que ia perder-se ao longo, uo horisonte.O sol se punha, mais pequeno que de ordinário.

D r . A . Bezerra de Menezes

A  €hl§».& M .-A L A S S O M  BSRA Ui A

ROMANCE DE COSTUMES SEliTANEJOS 

(Continuação)

Arrustaudo-se como zorra, passou o 
tempo que faltava para as feras.

Finalmente cliegou o desejado dia do 
exame, que punha entre mim e Alzira 
apenas o tempo necessário para a viagem 
da Córte ao Recife.

Foi brilhante o acto de meu l.° anno, 
em que obtive a primeira nota da Escola 
« Optime cum laudo. »

Esse triumpho, que me deu um logar 
distincto entre os grandes talentos da- 
quella Escola, não hilou só ao meu amor 
proprio, ao orgulho que ó innato no cora- 
cão humano e que 6 uma nobre qualidade 
quando é estimulado pelo bem.

Elle me causou indiscriptivcl satisfação, 
principalmente por causa do Alzira, de 
meu pai, de minha mãi.

O liou o n para si é que monos vive, 
salvo quando é infeliz; porque então pro­
cura não contagiar, ou pelo menos não 
ailligir aos que ama.

Já eu tinha minhas malas promptas e 
tomadas a.s passagens para mim e para 
Thomé, que ardia lambem por ver a terra 
de seu nascimento, e deu homem por si 
para íicar tomando conta da casa.

No dia 10 de Novembro, vimos, como o 
que deixa o exilio, para voltar á cara pa­
tria, perdcr-sc nas brumas a cidade que

1-

I f t H t O R l l A M O I l  —

O ar se agitava com ruidos harmo­niosos desconhecidos da terra, e in­sectos, do tamanho de passuros, revo- luteavarn sobre arvores sem folhas, mas cobertas de gigantescas llores i ôxas.Levantei-me, impellido pelo assom­bro, como se fosse por molas, edeuin salto, tão enérgico, que achei-me de repente em pé, por sentir-me com uma agilidade singular.Tinha apenas dado alguns passos, quando mais de metade do peso de meu corpo pareceu-me haver-se eva­porado, durante meu curto somno.Esta sensação intima produziu etn mim maior admiração do que a me­tamorphose da natureza, desenrolada ante meus ollios.Apenas podia crer ern meus olhos e em meus sentidos 1D’outra parte, eu não tinha os mesmosolhos, ja não ouvia da mesma maneira e, desde os primeiros instan­tes notei que minha organisação es­tava dotada de novos sentidos, com­pletamente differentes dos da nossa estructura terrestre ; principalmente de η tn sentido magnético, pelo qual podemos comtnuuicar cuín outro ser, sem que soja necessário traduzir por palavras os pensamentos.Este sentido lembra a agulha imán · tada, que do fundo de um subterráneo do Observatorio de Paris, sente e nnnuncia uma aurora boreal, que se dána Suecia, ou uma explosão electri­ca que tem logar no sol.O astro do dia acabava de apa- gar-seem longinquo lago e os rosados fulgores do crepusculo se estendiáo nos fundos do cen, como o ultimo lampejo da luz.Duas hiasse accenderam etn diver­sas alturas ; a primeira em forma de crescente, sobre o lago onde o sol ha­via desapparecido, a segunda na for­ma do primeiro quarto, muito mais elevada no ceu, (lo lado do Oriente.Eram  mui pequeninas e apenas fa­ziam lembrar a immensa luminaria das noites terrestres.Davam , como que de má vontade, sua viva, porem debil luz,Eu olhava alternativamente para ellas, com esta pe facção.O que mais estranho me pareceu, em toda a estranhesa desse espectacu- foi que a Inu accidentai, que era
fC Tn W tP On?W 3gTÆ d gR H IM JB !t3> a ü ia i!a a c lftL ia W ^  J U l i n ·

nos prendera por tanto tempo, que nos pa­
recera sem fini.

Fizemos uma feliz viagem, c no dia 1 G, 
pelas 8 horas da manhã, surgiu a nossos 
olhos a terra que guardava, ern deposito 
sagrado, todos os thesouros de meu co­
ração .

Quando o paquete lançou farros no La-  
meirão, a lanchado Arsenal atracou, pri­
meira de todas as pequenas embarcações.

Apeztir.de 1er communicado que embar­
cava (laquelle navio, acreditei sempre oue 
iria surprehender ns meus amigos.

Fui eu o surprehendido.
Quando, depois de ter descido a meu 

camarote, pira verse havia alli alguma 
cousa de minha bagagem que não podesso 
deixar, subi no tombadilho; achei-me en­
volvido pelos meus, que riam c choravam 
de prazer.

Eu não sabia a quem abraçar primeiro 
não podendo abraçar todos a um tempo. '

Alzira, pallidq e desfeita, linha tanta 
jVida, tanto brilho, tanto amor nos olhos 

que rne deixou, se é possível, mais preso 
do que nunca.

Parecia-me am sonho aquella felicidade 
mais preciosa em razão da longi ausencia’ 
e quasi bemdisse desta, que me fazia gosar’ 
em um momento, as delicias que f rui ria 
por todo o tempo de sua duração.

Nenhum de nós achava palavras que 
podessom dizer o que sentíamos.

As grandes emoções dalma, quer ex­
pansivas, quer deprimentes, são mudas!Mudos, pois, ficámos todos, até que o Sr. Santos Neves exclam ou: nós não vie­mos embarcar; conseguintem ente o que estamos fazendo aqui ?

Meu pai, como se acordasse de profundo 
somno, respondeu: tem razão; desçamos 
á lancha, e Thomé que desembarque a lla­
ga geni.

Estava tempestuoso o sempre "evolto 
mar do l.ameirão, e Alzira era fraca para 
o mar.

— fôeatgií>s‘<> —  fl At
cerca de tres vezes inaior que sua companheira, ao mesmo teinpo que era cinco vezes menor que a lua terrestre, j caminhava no ceu com um movirnen- j to inmto fácil de seguir-se com a I vista, eparecia correr com rapidez da direita para a esquerda á ir reunir- se no oriente, com sua irmã.Notava-se ainda, ás ultimas clari­dades do crepusculo quese extinguía, uma terceira lu a, ou antes uma bri­lhante estrella.Meuor que o mais pequeno dos sa­télites, não apresentava um disco sensível, mas era brilhante sim luz. Apparecia lo  firmamento em noite, como Venus ern nosso ceu, quando, nos dias de seu maior brillai, a estrel­la dos pastores reina, como soberana nas indolentes noites da primavera, proprias para os mais ternos affectos.

J á  se accendium nos cens as mais brilhantes estrellas ; Arcturode raios de ouro, Vega tão branca e tão pura, os sete astros do Septentrião, e varias constollações zodiacaes.A estrella da tarde, a nova Vesper, radiava na consteilação dos Peixes.Depois de estudar, por momentos sua situação no ceu. de orientar-ine pelas consteilacões, de examinar os doussatelites, e de reflexionar lig e r a ­mente sobre a alteração de meu proprio peso, cheguei a convencer-me de que acliava-ine em Marte, e de que aquella encantadora estrellada tarde era a terra.Meus olhos se fixavam nella, im­pregnados desse melancólico senti­mento de amor, que estreita as libras do coração, quando nosso peusameuto voa onde se acha um ser querido, de quem nos separa immensa dis­tancia.Contemplei longo tempo essa patria onde tantos sentimentos diversos se fundem e se chocam nos combates da v id a .E  pensava ;« Quam lamentável é que os inu­meráveis seres humanos, que habi­tam aquella mansão, não saibam onde se acham.« Como é encantadora a terra, a minuscula terra, tão illurninada pelo sol, com sua lua quasi micros­cópica, de modo a parecer á seu lado um ponto 1 Suspensa no ar pelas divi­nas leis da atiracção, atomo fluctuante na harmonia dos intui ¡os, ella occupa
A cada vagalhão, fechava os olhos e Γ-  

gava-se a mini, como se cu a podesse sal­
var no caso do sermos submergidos.

Em todo o caso, ficariam unidos nossos 
corpos, como viviam nossas almas

Ah! Porque não permittiu D-us que 
assim fosse?

Ao Som de mysticas alegrias teriainos 
entrado no eco, sem mais nos separarmos !

Não teriainos posto entre nós o tempo e 
os espaços, pela morte do corpo de um, 
e pola morte da alma do outro!

Mas, esqueçamos o luto de minha alma, 
e volvamos ao" tempo cm que se cila vestia 
de gala.

Fomos todos para a casa do Sr. Santos 
Neves, que. nos oflercci > o almoço.

Alii, e em plantóse ap¡ areiliava a meza, 
foi a occasifio de darmos todos expansão 
aos sentimentos que nos tinham captivado 
a alma.

Minha terna mãi, tomando Alzira pela 
mão, lcvou-me para a janella, afim de fa­
zer-me uma revelação ; dizia ella.

__.Mzira não le quer mais bem, meu
filho.* *

Olha para ella. \ è como está magra e 
descorada.

Sete ella ainda amasse, não tonase dei­
xado abater, para receber-te bojo no maior 
vico de sua esplendida belleza.

Nào pensas com migo?' __ p0óre Alzira, disse eu beijando-a na
testa! Como são cruéis os que riem das 
torturas de amor!

„e minha mãi nunca viu o seu con- 
troriado, correndo-lhe a vida em mar de 
rosas.

— lí’ mesmo, respondeu-me com alegria 
que lhe vinha dalma.

lilla minea soube o que é viver-se au­
sente (laquelle a quem se ama.

Ah! Meu Leopoldo. Vive-se nunw in­
quietação que é um martyrio!

Prevêm-se mil desgraças, que, nem por 
serem imaginarias, mortificam menos.

3
•smi lugar ese apresenta nos ares como mna ilha angelica !« Sens habitantes, porein, o igno­ram. Singular humanidade 1« Ella ju lg a  a terra demasiado vasta, dividiu-se em rebanhos e gasta seu tempo ein guerras !« Nessa ilha celeste ha tantos habitantes quantos guerreiros !« Armam-se todos, uns contra os outros, quando seria tão simples vi­ver trunquilhunente, e parece-lhes uma gloria mudar frequentemente os nomes dos paizes e as cores dns bandeiras.« Essa é n occupação favorita da« nações, e u educação dos homens. Fora disso passam a existencia na adoração da materia.« Não estimam o valor intellectuel, são indifferentes aos mais portentosos problemas du creação, e vivem sein objecti vo. Que lastima 1« Um habitante de Paris, queja- mais tivesse ouvido pronunciar o nome dessa cidade, na França, não seria mais estranho do que elles em sua iropria patria.Ah ! se pudessem ver a terra daqui ! Com que prazer volveríam a e lla , e quanto se mudariam suas idéias gerais e particulares !«Então conheceríam ao menos o paiz que habitam , o que já seria um prin­cipio ; estudariam progressivainente as sublimes realidades, que os cercam e:n vez de vegetarem sob uma neve sem horisonte, e bein depressa vive­ríam a verdadeira vida, a rida intel- lectual.» (Do EL Pan Del Espíritu) 

(Continúa).

ASSU M PTO S E SP IR IT ICO S ___ · ,
A i* o c  si c n r i i a ç à ·

ESPIRITO E VERDADEπ ■
Jesus disse: «Não ta 

maravilhes de eu ter dito : 
He-vos preciso nascer d· 
novo. (S. Jfrão, Cap. III.)Syntheticamente o phenomeno ma­terial da existencia do homem terres-

Pnrece que está a chegar sempre uma 
dosnladora noticia.

Por mais que se procure banir do espi­
rito as nuvens negras que o envolvem, á 
inútil; a imaginação vai arrancar ainda 
mais negras do fundo dos nbysmos.

Não se tem socego nem alegria.
Quantas vezes sun imagem me feriu a 

vista como sombra de mortos!
Ah! En nuil posso dizer o que se pas­

sava em ni i nha alma!
Que angustias! Que inferno!
Felizmente estou livre, e hão de v*r como 

a alegria restabelece, em dias, os estragos 
da tristeza de mezes.

No diados meus annos, minha cara mãi, 
eu lhe asseguro que a noiva de seu filho 
estará tão bella como no dia em que elle 
a viu pela primeira vez.

__Faceira! sorriu a velha com esse riso
feliz e alegre que é o signal das almas boas, 
dos corações nobres.

Aposto", dis e Alzira com inimitável ex­
pressão, que trouxe-me o presente de

* annos, presente primoroso, obra da Córte.
E ganha a aposta, porque eu não havia 

de esquecer o dia em que recel)i o baptismo, 
que me abriu as portas da felicidade.

— Mas quem paga a festa sou eu, disse 
com desusada alegria meu bom pai, que se 
tinha acercado de nós.

— Ora, o que vale um hui para quem tem 
dez fazendas, respondi no mesmo tom.

— O meu presente não lhe custa nem 20 
contos de réis.

Realmente és um usurario ! G as tas’ em novo mezes de Córte apenas um conto e 
quinhentos, c querem ver que trouxeste 
para Alzira cousa de pouco maior valor.

— Vá Vmcc. pensando ossim e não trate 
de premunir-se, que eu hei de obrigal-o a 
vender o engenho para pagar minhas des- 
pezas.

Vamos almoçar, gritou o bom Santos

1 Neves.
(Continua).



ni fustaçõ is <[ίο se, não retiram aos estudos e ui ¡irehendidos.
8 . " Todas as vezes que ás sessões concorrí·.cem visinnit.es, o [¡residente ou quem este. indicar, deve expor o assnmpto de que se trata, suas rela­ções com o Spiritism e, a missão deste, o methodo empregado nos trabalhos e as condições para a elle assistir.9 . " Aquelies grupos que se re­tín irem coin o fim de praticar alguns ou todos os ensinos dos Evangelhos, o que por isso a esta classe também per­tencem, devem ser só levados pelos impulsos do coração e dicta-mes da consciência, guardando corntuilo pe­rante estranhos as reservas que as leis e até mesmo os prejuízos sociaeh impõe.10. Qualquer deducção nova, não g'eralniente conhecida, ou inslrucção excepcional sob qualquer ponto de vista, deve ser pelo respectivo repre­sentante trazida ao conhecimento do Centro.

ΰΛ Categoria

1.  " A ’ esta categoria pertencem os grujios que se occupam com o des­envolvimento das mediumnidades de effeitos physicos, taes corno a de transportes, a de nniterialisaçõ.is, etc. e tambein das înediumnidades de elle i tos intelligentes.2 . ° Os grupos da primeira cate­goria, que por ventura se organisent, só devem ter por alvo o interesse scie uti (ico, e minea mera satisfação de curiosidade.3 . ° Deverão por isso adaptar a seus estudos os actuaos methodos experi- mentaes usados nas outras scieucias, com as cautelas precisas para que não deturpem as conclusões seres in ­telligentes e livres, que são sim ul­taneamente agentes e objectos das investigações.4 . ° Convem que taes grupos só sejam compostos de pessoas instrui­das em scieucias physico-chimicas e biologicas, como também oin spiri- tisino.
5.  ° Podem servir de orientação a estes grupos os trabalhos dos Srs. Zolner, Crooks e Aksakof·G.° Qualquer deducção nova, não geralmente conhecida, ou instrurção

D r . A . Bezerra de Menezes

A CASA IÏÏAIjASSOM asas ASSA

ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS 
(Continuação)

Do almoço passamos ao jantar om casa 
de meu paied’ahi áceia em casa do Alzira.

Foi o dia mais feliz do minha vida !
Tsto aqui 6 uma somsaboria dizia meu 

pai, depois de ilous dias de nossa estada no 
Recife.— Se vocês tivessem o meu go.stq 
iatnos todos passara festa no engenho.

A  liberdade do campo estreita mais os 
corações.

O pensamento do velho quadrou a todos 
e licou ajustado que no dia seguinte ao 
dos anno's de Alzira, partiriamos para o 
engenho do Mageiro que eu ardia por ver, 
depois dc tantos anuos.

Era a '25 de Novembro que Alzira fazia 
annos.

— Então, interrompeu Joaquim de Λ ino­
ri m, faz hoje annos?

-Sim , respondeu Leopoldo com voz su­
mida e sepulehral.

— lí pensa o Sr. que esquecerei jamais 
esse dia que me foi a aurora graciosa e que 
me é o será pelo resto de minlm vida. a 
agonia de minha alma, condemnarla pelo 
dever a viver como vive o animal, sem fé, 
sem esperança, sem consciência ?

KEW OBM tB.lSOOR — _  Wov4»>»hi’<» fl
excepcional sob qualquer ponto de vista, devo .air polo respectivo ropre- seutunie ini/.idu ao conhecimento do Centro.7.° Os grupos da segunda cate­goria são os qu-', dedicando-se espe­cialmente ao desenvolvimento das mediu mu idades peychographica, psy- choplionica, auditiva e vidente, tra­tam de investigar as condições me- . , , ·dianimicas e o seu mechanismo.

8 “ Os trabalhos dos grupos desta segunda categoria devem sempre ser iniciados por [¡rece, n que se deve seguir uma doutrinação sobre os es­colhos da meâiumnidade e meios dc evitai-os.0.° Deve-se impedir por absoluto que quem quer que seja que não tenha conhecimento das obras da doutrina desenvolva no grupo a med intimidade.10. Deve-se igualm ente vedar este desenvolvimento a quem tenha uma enfermidade organica deprimente ou tendencias para a loucura.11. Deve ser cuidado não esque­cido tio presidente lembrar, antes de encerrar os trabalhos, que só ha in­convenientes cm exercitar a mediutn- nidade isoladamente, isto é, fora do gruño.12. Cada medium que o grujió des­envolver deve ser classificado e estu­dado em suas aptidões, especialidades, caractère condicçõesdo trabalho. O re­sultado destas investigações não deve ser conservado nos archivos do grupo, convem que por copia seja enviado ao Centro.13. Igualmente deverá o represen­tante junto ao Centro eommunicar-lhe qualquer interpretação nova ou des­coberta, que por ventura tenha con­seguido o grupo obter.14. Uma das cousas que deve-se sempre ter em vista corrigir nos médiuns é a abundancia de movi­mentos desordenados, que podem mesmo prejudicar a saude.15. Outra que se deve levar muito em conta é aconselhîlr ao medium que de modo algum  se revolte contra as manifestações do espirito, e quando tenha de resistir a quulcjuer sugges- tão inconveniente, faça-o caridosa­mente.1G. O Centro, por intermedio de seu presidente, quando ju lgar ojipor-
Depois que, o sofvo da desgraça queimou 

a ilêr de. minha existencia, eu verei surgir 
o dia 25 de Novembro como uma cratera 
que se abre para me engolir.

Eu me sinto attrahido para o abysmo, 
como a rola, mngnetisada pela cobra, 
atira-se para ella talvez sem pozar.

Quem sabe se no fundo dn temeroso vul­
cão não acharei o segredo da união eterna 
de dons espirito? que se amaram?

Como quer que seja, eu encontro um 
corto prazer em mergulhar meu espirito 
no medonho pélago das dolorosas recor­
dações que este dia revolve.

E’ que a nossa alma sente uma incom- 
prchensiveJ voluptuosidad!} no meio das 
torturas moraes (pie a ralam !

Quem poderá explicar tão incongruente 
anomalia !

E ent retanto, t.dvez seja bem simples a 
explicação, talvez a nossa alma a tenha 
clara, emqnanto nossa individualidade a 
ignora, até julgar o facto extravagante.

A ligação da alma á materia do corpo, 
limita-lhe fatalmente os liorisontes de sua 
vista intelloctual.

Por conseguinte, a separação dos dons 
elementos restituirá ao espiritual toda a 
força de sua comprohensão, tolhida du­
rante a existencia corporal.

Eu penso assim, meu amigo; c se não 
procuro libertar-me da prisão, é, como 
disso, por dever, pelo mais imperioso dos 
deveres : o que impõe á creatura obdicncia 
de boa vontade á suprema lei do Creador.

Elle que nos in»ροζ ossa pena é porque 
assim é conveniente.

Marchemos pois com a morte n'alma até 
o fini da viagem que não é, embora nos 
pareça, muito longa — que está pura a eter­
nidade como o ponto par,: o espaço infinito.

Passemos este capitulo.
Era a 25 de Novembre que lzira fazia 

I anuos.

titilo, jtodet'á convidar os sjdril.us que 1 
«¡[tender jauta a formar lo de mu ou ¡ 
¡«¡iis grují <3 dc. qualquer uma das j 
(hias jirescnies classes.

Uonssguido isso, que deve sor fis- j 
cri usado o.instan temen te jjelo Centro, ! 
ner intermedio dos sous mais sisudos j 
e Hciiantados representantes, tomemos, ! 
do nosso entender, creado não só a 
escola para. os médiuns c uno também  
P'tt'a todos os spiritiis, q ne só a-sini 
coin prebéndenlo que a doutrina tem 
um hin — a regeneração do' ho­
mem.Comprehendido isso, cada um jiro- curaráser cada 'mz melhor, apag an lo a.s mane!)as que. lhe aponta a e >n- .sc.ienciu, e, purificados, limpos, satu­rados pelo amor do hem e pela frater­nidade, estarão então verdadeira­
mente retinidos era nome de Jesus ; os médiuns lerão (só então !) os sens verdadeiros Uuias a sen lado, e mé­diuns ou não rnediuns estarão aptos e preparados em tal rneio a darem n prova real e garantida da verdade da doutrina, a jiroduzivem milagres e assombros, a convencerem os maiores incredulos, e a desviarem a constante e perenne phalange de espíritos atra- zados que, attrahidos pela similitude de sentimentos frivolos, pueris, in­sensatos e pouco serios, só nos dão o que encontram : barças ! Mystidca- ções 1Si o Centro Spiritu do Brazil rei­terar sempre os presentes conselhos aos grupos que funceiomun no lí. i o de Janeiro, é de jiresumir que sendo me­lhores, e mais eílicazes os trabalhos, inais reaes os productos da medium- nidade, esta será lambem mais bem cultivada. Conseguido portauto estará o desideratum do Centro, sem ter ab­sorvido fnneções que são peculiares aos grupos, e sera ter creado distinc- ções, desnecessárias até nas socie­dades políticas bem organizadas.Pensamos assim.Si for este o accordo geral, dar-nos- etnos a nós mesmos os parabéns por termos conseguido, com um pouco de esforço e boa vontade, unificar o me­thodo de trabalho spirita no Rio de Janeiro.S i , porém, são apenas devaneios as opiniões aqui emití idas, faremos votos para que espirites mais práticos pos-ΕΕΚ1ΚΙΒ9!Μ Xê SSitaBSaiífWÍBSaSUa

0 commendíulor Câmara queria dar um 
baile, mas a moça oppoz-.se formalmente, 
pedindo-lhe que fossemos passar o dia na 
quinta de A pi pucos.

Assim ficou resolvido, e muito ĉ edo os 
convidados para a lesta ali se achavam em 
alegre companhia.

Depois do almoço, quando nos achava­
mos todos reunidos na sala, o meu bom 
Tliomé apresenta-se de. casaca e gravata 
branca, pedindo licença para fallar ã Sra, 
D. Alzira.

0 commendador riu-se muito da lem­
brança de metter u m negro em casaca, como 
se fosse gente, ina- Thomú, com essa im- 
pnssibilidade ipie o Sr. já lhe conhece, ! 
allYontou a escandalla zombaria, e, ehe- j 
gando ao pé de Alzira, comprimentou-a ¡ 
resjieitosameiite e disse-lhe :

-—Aquello que vê por seus olhos e vive . 
por seu coração, mandou-me entregar á 
minha senhora o signal de que., em sua 
ausencia, teve sempre viva na alma a lem­
brança da que o Ceu llie deu para a felioi- 
dadehla vida, como dá ás llores o orvalho 
que as aviven ta.

Dizendo assim, descobriu uma salva de 
prata, lavrada pelo Velloso, o mais afamado 
ourives da Córte, mestre de nurivesana 
que teria um nome em outro puiz, e que, 
entretanto, no nosso está condeinnndo a 
morrer na obscuridade, tendo necessidade, 
para fugir á miseria, de mendigar um 
lugar subalterno, intimo, na aferição da 
Camara Municipal.

Retirada a riquíssima toalha de cam­
braia de linho, bordada a crivo, que só 
ella valia por um rico presente, todos cor­
reram a admirara salva onde * lavam es­
culpidas poe ¡cus allegorias do amor dos 
anjos.

Sobre a li.dla salva estava uma caixa de 
velludo carmesim com fechos de ouro e 
urna inscripcáo no centro cm lettias dou-

gwggsi'.iÍ'j.ijjJSÍS.r asg a  ........san conseguir o accordo desejado.Salva a. redacção.Rio de Janeiro, (i de Outubro de 1889. — Dias da C ru z .— João K a li i .— 
Lim a e Gim e  —  Maia Lacerda , ven­cido coin parecer separado.— Augusto 
Lhas da Silva, vencido, u to quanto á materia exposta, porcin quanto a ju l­gar o trabalho incompleto pelo facto de reconhecer necessário addicionar um programma para direcção dos Grupos segundo as differentes cate­gorias.

PARECER DO DR. ΜΑΙΑ LACERDAMens amigos. — A  qualidade me- dianiinica dos individuos variando ao infinito, como varia, está claro que pretender classifical-a ou defiuil-a •será unía utopia. Por conseguinte, absteuho-me de tal comrnettiraento.Todo o médium tem restricto dever de empregar a faculdade que llie foi concedida, na pratica do bem e do amor do próximo cora o desinteresre de quem pratica o bem pelo amor do bem e não de qnem o faz para obter Dina recompensa qualquer que ella sejn. Ora, sondo assim, como ju lg a r  elle do acto que pratica sein ter a razão esclarecida pelo estudo da scien­d a  que ])0e em pratica ? Como ser sciente e consciente da responsabili­dade que lhe advem ?Assim pois, me parece que para obtensão de médiuns educados deve-se prescrever em absoluto o seguinte :1. " Em nenhum grupo será perrnit- tido o desenvolvimento de mediumni- dades (experiencias) sem que os indi­viduos que queiram ser médiuns, tenham estudado o Livro dos Espí­ritos e o dos Médiuns do Sr. A llan  Kardec.2 . ° Em nenhum grupo se consen­tirá fazer experiencias a quem tenha enfermidade organica deprimente ou tendencia para loucura.
8.° E ’ expressamente prohibido que nos grupos se consinta em experien­cias feitas por creanças ou menores.Estas prescripções, de todo o ponto necessarias áquelles que pretendem desenvolver raediumnidades proprias ou alheias, também aproveitarão aos médiuns já desenvolvidos que terão

3

radis, que dizia: « Amor ó a alma do 
mando. »)

Alzira, tomando-me pelo braço disse-me 
com infantil alegria: -  Vamos" verse esta 
linda caixa encerra os meus desejos, se 
seu espirito ndvinliou-os.

-Diga-nos antes quaes são esses desejos 
para vermos se minha alma leu na "Sua.

— Apoiado, exclamou meu pai. Devemos 
saber antes o que você desejava, para po­
dermos dar uma solemne vaia an noivo que 
não eoinprehendeu os desejos da noiva.

--Sem duvida, disse minha mãi, porque 
do contrario Alzira, para salvar Leopoldo, 
dirá que o objecto encontrado na caixa, cra 
precisamente o que, ehn desejava.

— Ora, minha mãi, λ mee. me julga uma 
: meu i irosa.
I — Nao; o que julgo ê que o amor é capaz 

de tndo.
ί ’— 0 que prefere, Leopoldo, que eu diga

antes ou que diga depois de abrir a caixa, 
i o que eu desejo? Olhe que o ameaçam com 
i uma vaia.
j Γοηΐιο tanta certeza dc lhe, ter advinhado 
i o pensamento que, reclamo a declaração 
ί previa.

— Pois lá vai sol) sua responsabilidade. 
O meu maior desejo épossuircommigo seu 
retrato, que, em sua ausencia me dê aos 
olhos o que nunca me salie do coração.

Tomei a caixa, calquoi na mola e apre­
sentei a Alzira υ meu retrato, obra de 
Inslev Pacheco, mottido n’urn allinet,e de 

i peito cravejndo de lindíssimas pérolas e 
5 brilhantes por Chabry

1 Eranum teteia que valia mais pela tra­
balho dos dons artistas, do que pelas pe­
dras preciosas.

— qiiie cousa linda ! exclamou Alzira to­
mando a joia e beij indo-a como urna 
crómica.

Vale dez contos ! dizia o commendador 
éxtasi ulo.

(Continúa),
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consideradas b ms <* accMl.-u j olo Centro.

0 tír. Dr. Siqueira i):n.-¡. Wm-lVeM- (lente, pede a palavra e a presenta um deznnho demonstrativo da mar­cha ou relação do Centro com os O ni pos e vice-versa. e burn assim, pediu permissão paru 1er um projecto de Estatutos para o Centro, e, tendo lido os dons primeiros artigos, o Sr. Dr. Ernesto Silva ohjeetoa esse pro­jecto como contrario do que acabava de ser lido e approvado pela Casa.
0 Sr. Dr. Siqueira Dias explicou c desenvolveu as vantagens de sua loi, cuja administração, suprema e geral de toda a marcha do Spiritisme no Brnzil, recahiria em 12 Spiritas elei­tos pelo Centro ou Congresso Spirita do Brazil.O S r .Dr. Lacerda,obtendo alpalavra, também se manifestou contra, visto desfazer tudo o que já  estava feito, e ser contrario ao que se acabava de acceitar do Sr. Presidente.O Sr. Gim e, opina no mesmo sentido dos dois irmãos que o precederam, não julgando conveniente alterar-se o que estava feito.O Sr. Dr. Sequeira Dias não conti­

nuou a leitura tio seu projecto, o qual não fez entrega ao Centro.Sendo 3 3i2 horas da tarde, e não havendo nada mais a tratar-se, o Sr. Presidente agradece aos Protectores espiritueas a boa harmonia que reinou e aos Srs. Presentes, levantando a sessão.K eu 2o Secretario que a fiz o assigno.Rio de Janeiro, 5 de Maio de 1889.
Lim a  c Cirno.

IV«  Césa
por C a m il l o  F l a m m a r i o n . 

[Continuação]« Honra lhes seja !« Poder-se-bia acreditar que dei­xaram-se amigos naquelle presidiu !»

D r . A . Bezerra de Menezes

A CASA MAL ASSttMSS3aAS*A

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação)

Passamos um dia de venturas, rindo por 
qualquer cousa cora essa volubilidade que 
dá a felicidade.

tíó quem não estava expansiva era 1). 
Amelia, que tinha acompanhado a cura 
amiga em todas as festas por minha che­
gada.

— Podes estar triste, Amelia, quando me 
vês tão feliz ?

Pois eu se estivesse em teu lugar estaria 
tão contente como tu, se estivesses no meu.

— Louquinha, responden a moça fazendo 
esforço por mostrar-se alegre, posso estar 

.triste quando te ri a felicidade?
O que sinto é pozar por deixar-te em 

breve, por deixar a terra onde nasci e 
onde tenho todas as minhas amigas de in­
fancia.

— Como deixar-nos?
— Não sabes que meu pai tem grandes 

prejuízos ná casa commercial que tem na 
corte, devidos á má direcção que deiam lá 
aos negocios?

Nada Sabia a tal respeito.
Pois é verdade minha Alzira, a tua 

Ameba está ameaçada de ficar pobre.Não inc incommoda isso por mim, por-

Eu estova mudo : porém ouvi bern rU mínente esta librase, quo parecia respondera meu pensamento intimo.Do us habitantes de Marte me com­ti mplíivam e me tinham coaiprebea- (lido, em virtude do sexto sentido : a percepção m agnética, de que acima falloii-.se.Fiquei surprehtíiidido e, confesso-o, bástanle oífendido por aquella apos­trophe.Eu sou da terra, pensei, ell i é minha patria, e eu tenho patriotismo.Meus dons visiubos riram-se desta vez.Sim , disse um delles, com inespe­rada bondade, tens patriotismo ; bem se conlleve que vens da terra,E o mais velho acrescentou :« Deixae vossos compatriotas, que nunca serão nem mais intelligentes, nem menos cegos que hoje.« Já  lá vão oitenta mil annos que lá se acham, e vós mesmo confessae que, apezar disso, são incapazes de pensar« E ’ realmente estranho que olheis para n terra com os olhos tão enter­necidos. E' demasiada ingenuidade.»Não tendes encontrado, caro leitor, homens cheios de orgulho, que se julgam  superiores ao resto do rnundolQuando esses orgulhosos senhores, encontram algum  superior, sentem por elle instincti va antipathia, não o supportaro, e, assim corno o illustre Vernier, não discutia na Academia, sem estender o labio inferior e en- cd h er ligeiramente o hombro es­querdo, sentem-se possuidos de um profundo despreso por toda a humani­dade.Pois bem, compreliendeis que de­pois do precedente dithyrambo e de que só por urna pallida traducção co­nheceis, eu me sentisse muito supe­rior á humanidade terrestre, com- quanto me compadecesse delia e lhe desejasse melhores dias.Quando, porém, os dous habitantes de Marte pareceram'ter pena de mim, e-caldou-se-me o sangue, e escancarei a boca para dizer-lhes :'< Apezar rle tudo, senhores, os ha­bitantes da terra não são tão estú­pidos como vos parece.»
que dou o devido valor ao que chamam 
grandezas do mundo, quando seu legitimo 
nome é — miserias.

Incom modo-ine, porém, por meu pai que, 
apezar de ser um espirito superior, con­
sidera a fortuna a garantia unica de meu 
fui uro.

Km balde lhe digo que eu prefiro a po­
breza vendo-o contente, que tenho animo 
para ganhar a vida pelo trabalho, se con­
tente o ver, que até me parece mais sabo­
roso o pão ganho por honesto labutar, do 
que o que se tem com o esforço unico de 
abrir abolsa.

Meu pai, ou não crê que eu falle serio, 
ou não se conforma com o meu modo de 
pensar.

O que é certo é que vive atorment do e 
resolveu transferir su» residencia para a 
Corte, no menos até que ponha cm ordem 
seus negocios.

Pobre Amelia ! disse Alzira com os 
olhos arrazados de Ingrimas.

Que não posso eu dar remedio ás lúas 
aílliçõos e ás de ten bom e excellente pai !

Mus Deus não hade permittir que lhes 
aconteça mal. Tenho fé que os negocios do 
Sr. Singlurst voltarão a bom caminho.

Kilo lambem espera isso, inas precisa 
transportar-se daqui e é o que moamoíina.

K’ um-ι dor, Amel a, mas convencida de 
fiue em poueo tempo o Sr. Singlurst en­
direitará sua vida, a mudança valerá por 
iim passeio.

Visitarás a Corto o voltarás á nos.
Deus assim o permitía, Alzira, porque 

eu tenho horror á vida da Corte, pelo que' 
tenho ouvido. Alúm de que, viver-se n’nni 
logar onde não se conhece ninguem, é 
habitar no deserto.

— Mas tu exageras!
Erimeirament i a gente da Corte nao 

hade ser intratavel, e por tanto, ro finí de 
alguna tempo, lias de ter contraindo re­
lações.

Depois, lá encontrarás muitos conheci­
mentos velhos, de pessoas daqui que se 
tem mudado, e de outras que vão tempo­
rariamente.

‘ Vi· desgraça, não me deixaram nem começar a phrase, por tel-a cmn- prelumdidü ames que eu a formu­lasse.« Deixa-me dizer-vos já, exclamou o mais moço, que vosso planeta está comleiruiado a perdição, por uma cir- cumstancia que data de doze milhões de anuos.« l'ni no periodo primario da ge­nesis terrestre. Já  havia plantas, até plantas admiráveis. No fundo dos mares como nos ribeiros appareoiarn os primeiros animaes : os moluscos sem cabeça, surdos, mudos e semsexos.« Sabeis que a respiração hasta ás arvores para ter completa nutrição e que vossos cedros unis gigantescos nunca comeram nada, o que nunca lhes tolheu o crescimento. Nutrem-se exclusivamente pela respiração e pela absorção.« A fatalidade quiz que um pri­meiro molusco tivesse o corpo atra­vessado por uma gotta mais espessa que o meio ambiente, e esta foi a origem do primeiro tubo digestivo, que devia exercer acção funesta sobre toda a animalidade, e mais tarde, sobre a propria humanidade. 0 pri­meiro assassino foi o molusco que comeu.« Aqui não se come, jamais se comeu, nem se comerá jamais.« A creação desenvolveu-se gra­dual, pacifica, nobremeute, como ha­via começado.« Os organismos se nutrem, n’outros termos, renovam suas moléculas’ por uma simples respiração, como vossas arvores.« Em vossa querida patria não podeis viver um só dia seuão com a condição de fazer morrer.« Entre vós a lei da vida é a lei da morte ; aqui jamais occorreu á alguém o pensamento de matar ainda que seja um passarinho.« Todos vós sois mais ou menos carniceiros, tendes as mãos sujas de sangue. Vossos estomagas estão cheios de massa alimentar, como então que­reis que organismos tão grosseiros tenham idé.as puras, sans, elevadas, póde-se dizer até, asseiadas ?ΒΒΡΜΚΠΒΜΒΒΜΜΟΜΜΒΚΜΒΜΜΒΜΡΒΜΒΗΒΕΒΒΚΙΒΒΜΙ
Olha, dou-to um excellente guia para 

te apresentares á boa sociedade. K’ Leo­
poldo.

Para fazer-lhe companhia ninguem terá 
maior prazer do que eu, respondí ; mas 
para apresental-a á boa sociedade sou 
inteiramente incompetente, porque eu não 
a frequentei.

— Obrigada, Kr. Leopoldo, mas eu mes­
mo não tenho vontade, de apresentar-me á 
sociedade da Corte.

Além de que nenhum gosto tenho de 
me exhibir, acresce que a sociabilidade ali 
deve custar muito caro, e meu pai precisa 
reduzir suas despezáis e não augmentabas.

Corno vê, meu amigo, aquella menina é 
uma rara preciosidade.

Ao passo que as moças em geral só pen­
sam em appa eeer, em brilhar, em fazer 
fallar de sua belleza e de seus dotes, ella 
ló pensa em sumir-se das vistas do mundo 
eo ntanto que seu pai não faça o mais li- 
geqro sacrificio por sua causa.

Ku ’ho digo, não ó faeil encontrar na 
vida duas almas como Alzira e Amelia.

Na noute daquelle dia voltamos ao Re­
cife e na seguinte madrugada párennos 
para o engenho.

Meu irmão, que já era o administrador da 
fabrica, veio receber-nos a meia legua da 
casa, ancioso por ver-me, que já ha bons 
annos estávamos separados.

Apresentei-lho minha noiva, a quem o 
rapaz, apezar de matuto, fez um cumpri­
mento gentil :

— Não pode deixar de ter uma alma an­
gélica quein Deus assignalou por tão rara 
belleza.

Como é arrebatador avivar-se a memoria 
sobre os sitios em que se passou o tempo 
mais fugitivo e delicioso da vida do ho­
mem !

A arvore a cuja sombra eu costumava 
brincar parecia-me exultar de prazer ú 
minha vista.

0 ribeiro onde eu ia banhar-me todas as 
manhãs, tinha alegres melodias, que me 
transportavam aos dias da innocencia.

I , I I ................ . ' ■■■ ■■■■■ 1 .........  -■■ ■■« Que almas podem habitar seme­lhantes corpos ?« Reflecti por urn momento, e não mais vos enganarão illusões cegas, demasiado idéaes para tal mundo.»Como I exclamei interrompendo-o. Negas-me a possiblidade de ter idéas asseiadas ? Tournes os homens por animaes. Homero, Platão, Fidias, Se­neca, V irgilio , Dante, Colon, Bacon, G alileu . Pascal, Leonardo, Raphaël, Mozart, Beethoven, nenhuma aspira­ção elevada poderam jamais ter?Julgaes nossos corpos grosseiros e repulsivos; mas hem differentemente pensaries se tivesses visto passar por diante de vossos olhos a Helena, a Phrynea, a Aspasia, a Sapho, a Cleo­patra, a Lucrecia Borgia, a Ignez Sorel, a T alia , a Recarnier, a Jorge e suas admiráveis rivaes.Ah ! estimado habitante de Marte, perraitti-me que também eu lamente não conhecerdes melhor a terra.<( Estais enganado. Habitei por 50 annos vosso mundo, e foi quanto bas­tou para lá não querer mais voltar.« Tudo está deturpado allí, até o que mais encantador me parece.« Pensais que em todo o mundo as flores produzem fruetos pelo mesmo modo? Não seria isto ura pouco cruel?(( Quanto a mim, prefiro as prima­veras e os botões de rosas. »Sem embargo repliquei, tem havi­do na terra grandes capacidades e creaturas admiráveis e eu abrigo a esperança de que a belleza physica e moral, se aperfeiçoará cada vez mais, como até hoje, e de que as intelligen- ciass se illuminarão progressiva­mente.Não se passa todo o tempo á comer. Os homens deixarão, queiram ou não queiram, os trabalhos materiaes para cousagrarem, cada dia, algumas ho­ras ao cultivo de sua intelligencia.Então, *em duvida, não mais fabri­carão deuses â sua imagem, e suppri- inirão as fronteiras, para que reinem a harmonia e a fraternidade.« Não, meu amigo, porque se o quizessem, teriam já , e o certo é que trabalham por não tel-o.« 0 homem terrestre é ura anima- lejo que, de um lado, não sente ne-
Meu quarto parecia ter se vestido de 

galas para receber-me.
0 campo, as llores, o gado, os passaros, 

tudo, tudo parecia rir de alegria á minha 
vista.

Depois do almoço, salii com Alzira a pas- 
seiar polo engenho que gemia ao longe e 
misturava seu longo e inonotono ruido 
com o canto do moleque sentado á alman- 
jarra para tocar os valentes bois que a 
puchavam.

Aquella costumada melodia rustica tinha 
a meus ouvidos indiíinivel encanto.

Meu irmão explicou a Alzira os groseiros 
processos de transformar a canna em as­
sacar e a moça parecia deleitar-se mais 
com o que ouvia do que com os galanteios 
de um oaile, ou com as emoções de uma 
representação theatral.

— O Sr." leva urna vida muito alegre, 
meu caro mano, didse ella λ Antonio.

— Não é como parece. Se a Sra. vivesse 
aqui alguns annos, isto perdería n poesia 
da novidade e cahiria na prosa cliilra da 
vetustade.

Isto visto de passeio é uma cousa, to­
mado como pão nosso de cada dia é outra.

— Mas como preferio o Sr. viver aqui á 
seguir a carreira dos estudos?

Ah ! Por mim não me aborreço desta 
vida como profissão. Eu me refi.ro' aos que 
estão no seu ca°o, os que estão acostumaaoa 
á vida da cidade.

— Pois olhe, talvez se engane. Eu que 
nasci n» cidade e nunca dc lá sahi, aborreço 
aquelle viver artificial e sinto arrastamento 
para a vida campestre, em que as obras dos 
homens não roubam a vista ás obras do 
Creador.

— La nisso tem razão. 0 filho do sertão 
ouve a voz do seu Deus no canto dos pas­
saros, no sussurro dos rios, nos gemidos 
das florestas, no sibilar do vento, e vê sua 
divina imagem no firmrmento recamado 
de estrellas, na amplidão dos espaços co­
bertos de gramma e de todos os animaes 
na grandiosa harmonia dos seres da na­
tureza !

(Continúa)



vos digno (M in, repartindo-;) com uni innuo tão ira recedor deliu como vós.Aqui e.st¡i um vosso collega, o Dr. M . G . que procum suber oque acaba de vos ser : w lado, prestar-vos-heis ú respondcr-1 lie ás perguulas que vos fizer, no intuito de verificar que sois mesmo i ni espirito desincui nudo ?De boa vontade, respondeu.Convidarnos, então, o Dr. M . G . á questionar o espirito, e elle dirigiu- lhe, mna serie de perguntas tendentes a bem com eneer-se de que as res­postas não partiam do medium.Por ultimo questionou-o sobre sua profissão, se tinha tido algum a espe­cialidade ; ao que respodeu elle que teve a de molestias nervosas.Conhece, então, os trabalhos de Charcot ?Perfeitamente. Accompanliei-os pari 
passu.E  dalii travou-se uma larga dis­cussão sobre as idéas de Charcot, que oespirito desenvolveu profundamente, cornparando-as com as de V ulp ian , á quem nenhuma referencia fizera o in­terrogante, e elle dava preferencia ás de Charcot.A  discussão esteve na altura de dous homem da sciencia, sendo certo que o médium é completamente tinalphabeto em uielicina, como já  dissemos.N a applicação da electricidade aos casos de molestias nervosas, o espirito estabeleceu magistralmente todas as hypothèses,de perfeito accordo com as praticas e ensinos de V u lp ian , e tão hem fuudamentou-os, que' ficoo evi­dente a superioridade daquelle sabio medico sobre o celebre Charcot.Se aquelle polesse assistir á defesa de suas idéas, feita por uin morto, havia de confessar : que nenhum de

D r . A . Bezerra de Menezes
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação)

Correram nlli naquelle ameno sitio, rá­
pidos como o pensamento e alegres como 
uma festa de baptizado, os dias que me era 
dado passar ao lado de Alzira.

As doces alegrias estavam prestes a 
mudar-se em agros pozares.

— E ’ lempo de voltarmos para o Recife, 
aílrn de ts p reparares para tua viagem, me 
disse meu pai, simulando iiicliflerença.

Nem te lembravas disso, eim ?
__Quom ó que se lembra de deixar a

felicidade?
— E' verdade; mas a felicidade não se 

conquista sem desgostos e trabalhos. Isto 
que te parece a maior que se pode alcançar, 
precisa de segurança para o futuro, para 
fjuo e/· não desfaça ao sopro de qualquer 
vento, c essas segumncas não as dá a for­
tuna, que os accidentes da vida podem 
levar n'nm momento.

A  garantia, segura da felicidade está no 
saber c na virtude.

E ’ poisnecessario que não desanimes em 
conquistar pelo estudo uma posição es­
tável, que os azares da sorte te não.possarn 
arrebatar.

B IS3 FO R A I tS ftO n  — — 1

seus discipulos mollior a tem compre- hendido.Charcot é que não havia de gostar das razões dos mortos.Terminada a. discussão, veio um es­pirito superior dizer-nos psychogru- phicámente ;« Agradecei á Deus a graça que vos fez de dar vos mais tuna prova da verdade que se encerra na divina pa­rabola do Christo ; a luz não se fez para se metter debaixo do alqueire. »Não sabemos que juizo levou o Br. M. G  ; mas sabemos que 6 preciso ser-se de marmore polido, para não se deixar embeber por tão arrebatadora prova.Deus dá sempre a luz a quem de boá vontade a procura.
U m  f a c í »  «Be mctlâiusaiiiMlladc*Fomos testemunha de um facto, que tira a limpo a acção dos espíritos desiucaruados sobre os inca ruados.Em uma sessão spirita, o medium, homem de algum  cultivo iutellectual, porem completamente alheio á poesia, tomando o lapis para receber a cotn- municação inicial do estylo, traçou mecliaiiicamente algum as linhas que reconhecemos serem versos, assig- nados pelo insigne poeta brazileiro Alvares de Azevedo.Darnol-os aqui em sua integra :

Felizes os que acreditam 
Nas doutrinas do Senhor;
E ’ que em seus peitos existe 
A  caridade e o amor.

A crença é a rosa mystica 
Que o divino Pac plantou;
E ’ a taboa a que o naufrago 
Jamais em vão se apegou.

Créele pois, trabalhai sempre 
E  praticai a caridade;
Que o Pae do Céo vos concede,
Em troca, a felicidade.ALVARES DE AZEVEDO

Confiado na fortuna, casas com esta me­
nina creada em colchões de velludo.

Perdes o que tens, cahes em penuria.
O que será de tua felicidade ?

Alzira com o coração que (em resistirá 
heroicamente nos golpes do infortunio; 
mas tu poderás vcl-a obrigada aos gros­
seiros trabalhos dc que nunca experimen­
tou a rudeza ?

Rico e ¡Ilustrado, tendo uma posição 
ganha pelo estudo das sciencias, sc te fal­
tar a fortuna não te faltará o saber que a 
supre e que te acompanhará sempre sem 
que ninguem na terra te possa arrancar.

Não te exponhas portanto, meu filho, 
pela fortuna de um momento a assentar o 
edifício de teu futuro e do futuro da mu­
lher que amas sobre areia, quando podes 
assental-o cm rocha.

Coragem e prosegue na carreira que tão 
auspiciosamente abriu-se para ti.

Cinco annos são um momento, passam 
como o vento pelas folhas das arvores c | 
no fim, nada mais perturbará a serenidade 
de tua vida, se ao Senhor aprouver dar-te 
vida serena na terra

Pelo menos terás feito de tua parte, que 
ó tudo a que somos obrigados.

Foi a minha segunda despedida, tão do­
lorosa como a primeira, e no principio de 
Março installei-me em minha casinha tão 
hem conservada como a deixei.

No correr do anno levei a mesma vida 
do precedente,, menos em um ponto : já 
tinha uma casa que era obrigado a fre­
quentai·.

Essa casa era a do Sr. Singlurst que cf- 
lVuluam sua mudança p.ra a corte e fora 
residir em S. Ch ‘istovão.

Todos os domingos eu ia jantar com' 
aquello bom amigo cm quem nunca en­
contrei senão sentidos affectos.

; Amelia desfazia-se em amabilidades e 
j com cila eu conversava expansivamente 
í

Sc o médium é insciente rh* poesia, , tanto que, não é capaz do. faz τ urna quadra, o sc rapidamente, á nossa vista com põe, ou antes escreve as que ahi ficam, como <luvid.ir-.se da cuin- ínunienção dos espíritos ?Além de que o medium é um moço serio, incapaz de representar farças, accresce que é fervorosamente crente e toma muito ao serio a doutrina spirita.Demais, sendo crentes todos os que se achavam presentes, o que lucrava elle com um embuste ?Asseguramos que o trabalho do medimni foi revestido da mais perfeita gravidade, sendo elle convencido de que se fizesse enganos abriría porta a maus espíritos que poderíam victi­ma!-o.Para elle aquillo era cotisa que affectara até a propria vida.
d ' a S é s ï i - ' T iB S î ï ïB l »

N uma sessão da sociedade Cons­
tancia, presenciamos um quadro que muito nos impressionou e que nos convenceu de que o Spiritisme grande furor inspira aos sacerdotes que já estai no espaço, tanto quanto aos que ainda se acham na terra.Estes infelizes, inimigos do pro­gresso humano, estão todos ligados pelos mesmos sentimentos, uns agindo entre os vivos e outros influindo sobre estes para que o catholici sino saia triumphante.No momento da evocação, o mé­dium foi actuado por um espirito que em breve se deu a conhecer e tudo o que disse, em sua discussão com o pre­sidente, provou uma vez mais até á evidencia, que no espaço os peiores espíritos são os que guardam fideli­dade ao catholicisnio, se possuem in- telligencia e saber.Como quereis, dizia elle, convencer os incredulos, se não possuis seuão idéas vagas da vida do espaço ?Rir-nos-hemos na vossa cara por quererdes lutar contra nós, sendo vós uns cousas. Nós somos e seremos-sem- pre triumphantes. Nossos templos so enchem mais que nunca. 0 catlioli-

sobre Alzira, o que, se por uin lado era 
desafogo, por outro augincntava-mc as 
saudades.

Ο irá·. Singlurst estava satisfeito com a 
marcha que levavam seus negocios, em 
vespera de voltarem ao estado prospero de 
que se afastaram.

liei los dias passava eu naqnella casa, on­
de todos se alegravão de me receber.

Entretanto dizia-me n’nlma conhecer 
que a moça não podia arrancar do peito o 
sentimento que por mal seu e meu lhe 
havia eu inspir.ado.

Quanto não daria por conseguir que se 
lhe apagasse aquelle incendio que neces­
sariamente i lie abrazava a alma e rese- 
quia-lhe o coração!

Amelia ora uma heroina !
Vivia dc um amor sem esperança e nem 

o menos um leve toque de tristeza lhe 
empanava o brilho dc sua deslumbrante 
belleza !

A não sermos eu e o Sr. Singlurst, nin­
guem era capaz de suppor que houvesse no 
mundo quem vivesse unis contente e feliz.

líu sentia por ella mais do que estima, 
sentia adoração; mas não era isso o que a 
podia lazer feliz.

Todos os domingos, depois do jantar, 
sabíamos os 1res a passeio ate o cali ir da 
noute, o depois do chá, fazíamos nossas 
despedidas por oito dias.

Assim \i\¡ até que teiminou o segundo 
anno, cm cujas materias fui-aprovado com 
a mesma nota do primeiro.

Ei.i despedir-me do Sr. Singlurst e de 
Amelia, que se mostraram muito peza- 
rosos com a minha ausencia.

— Quanto sinto perdel-opor estes mezes, 
Sr. Leopoldo! () Sr. é a nossa predilecta 
companhia, e com a sua retirada podemos 
dizer que ficamos no deserto.

Nós sentimos, meu pai, mas o Sr. Leo­
poldo, a pozar de muito nos querer, sente 
muito mais o tempo que passu comnosco.

»

cismo ainda tom diante de si-seculos de gloria. Vós o jierl ut bais mas nada consegui reis.Sim , respondeu o pre· i lom o, não .somos tão numerosos como vós, porém possuímos a verdade, e a verdade ninguém consegue occultai·, obstruin­do-lhe os caminhos.E ’ por isso que temeis ¡inmensa­mente o Spiritism e, e boni o prova tua presença aqui.Quanto á numerosa concurrencia aos templos, bem sabes que é ella ex­clusivamente, devida ao costume e também ao desejo de assistir ás cere­monias que alli se fazem. : Os verda- dadeiros sentimentos cliristãos não levam hoje quasi uhiguera a vossos templos.E o que imporia isso* disseo padre, se alcançamos nosso fira ?Então, replicou o presidente, não sois de Christo, sois espíritos do mal, visto que poüco vos importa que os fieis se moralisent, com tan to que vão encher os templos ISó vos preoccupain os interesses materiaes e é por isso que o catholi­cisme já fez seu tempo.0  Spiritisme é chamado a substi- tuil-o. e vac derramando-se de um modo assombroso pelo mundo, domi­nando as influencias scientificas, que o apreciam e estudam. E’ elle o verda­deiro christianismo (piedesfigurastes, eusanguentando-o e desviando-o do primitivo caminho.G Spiritisme é o progresso da hu­manidade que quereis tornar estacio­nan ·, comtando com o numero que uind.i está do vosso lado, e vós sois 0 obscurantismo, isto é, os que tentam obscurecer a luz divina, e por isso desapparccereis.0  progresso sondo o proprio Deus, vós, iuirnigos del le, não podeis ven­cer o primeiro nem representar o se­gundo.
0 que contaes fazer, interrompeu o espirito ainda mais fyrioso. com as vossas ridiculas manifestações ?Quem se convencerá de que real­mente eu sou espirito, servindo-me de um corpo estranho ?Que se apresente, neste momento, um incredulo, e vós sereis tido em con ■ de turrantes e loucos.Qu nto á rmtros .phenoménos de effsitos physicos, que em vosso centro* ou em outros se produsem, também*
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— E' verdade, minha filha, e elle tem 
razão, porque emqminto está comnosco 
está longe dos entes que mais caros.lhes são.

Eu 1 ms confeso que sinto infinito pra­
zer por me ver proximo dos que me são 
caros, porém tambera lhes affirmo que 
maior seria o meu prazer se podessomos' 
estar todos reunidos em Pernambuco.

IN ton certo disso, me respondeu 'Sin­
glurst, e tanto que sinto pezarem cotnmu 
nicar-lhe que não me encontrará- mais 
quando voltar.

Para onde vão? perguntei coin visivel
pezar.

Vamos dar um passeio á Europa. Amei a 
precisa destrahir-se e as viagens sáoo me­
lhor meio de curar tristezas de crianças.

Ei quoi sein ter resposta, mas oxl recia­
mente commovido V

Não se allí ija por minha causa, disse-me 
tristemente Amelia, quando ficamos sós.

Eu não tenho nada que precise curar e. 
setivesse, não sou das que deixão amaniatar 
pelas auras as impressões da alma, t 

En sou feita pelo molde de Alzira, Sr, 
Leopoldo. Aquella, neinque o mundo vire 
debaixo para cima deix mide amal-o. mes­
mo quando o Sr. a esquecesse. *

Haviatantasegurança nessa nuyiifesta- 
ções da moça, quesenti-me doidyrrt’alma.

Amelia percebeu o meu soffrimgnto, e 
procurou disfazel-o, pedindo-me que dis­
sesse á amiga: que faria poi abreviar o 
tempo de sua viagem : mas qué, em todo' 
ocaso, não faltaria á seu casamento.

Conta, então, então d inorar-se quatro 
anuos? y * t

Quem sabe! respondeu-àe- Po^rneii 
gosto nem um me demornvft. , «
c Résped i - rne da quel 1 çs exeI lentés'aniigòs, 
com « alma transida de pozares, e no dia 
seguinte embarquer para Pernambuco, 
onde mc esperavam as alegrias do Pa­
raíso.

(Continúa)



m erosas ex isten cias , a personalidade liu rn a n a  ch e ga  u ser uni puro espirito, isto é , urn ser iuuílo  superior, que já  pude servir de g u ia  á h u m an id ad e, p ro cu ran d o  ello  mesmo mais e mais e le v a r -s e  por ser in fin ita  nossa per- fe c t ib i  lid ad e.Estes dados são consoladores e logúeos ao mesmo tempo. Não re- pugmam nem ao bom senso, nem á razão.A  mesma doutrina spirita nos diz ainda que esses puros espíritos che­gam  um dia ãs elevadas condições de dirigirem  outros mundos, valendo por seini-deuses.O (jue ha de verdadeiro nestes principios? Em logar de uma res­posta deixamos um ponto de interro­gação.Em  todo o caso esta crença é in- cornmensuravelmente preferível, mais lo gica , mais racional e mais consola­dora que a da eternidade das penas e recompensas.E lla  fornece ao homem o meio de progredir de mais em mais até que elevado ao sen superior grão de | er- feição,recebe uma recompensa defini­tiv a . a de fazer o bem para sempre.Com o Spiritisme, as almas desen­carnadas que se amaram na vida ma­terial, encontram-se e podem soccor- rer-.se mutuamente. Ha uma cadeia, embora interrompida, entre os seres que tiveram relações de amisade ou de parentesco na terra, o que é para elles uma suprema consolação.Esta crença de podermos encontrar depois da morte as pessoas que nos são caras foi partilhada por a ltís­simos espíritos, cuja designação seria um trabalho impossível e de que pe­dimos licença apenas para mencionar um nome — George Sand, a quem tomamos o fragmento de uma carta que prova o que dissemos.Eis o que esta eminente autora es­creveu a seu filho em 18 de Junho de 1835 :« Trabalha, se forte, altivo e inde- peudente ; despresa as pequenas cou­sas que préoccupant os da tua edade.« Reserva tua força de resistencia para cousas que valham mais a pena.« Chegarão taes tempos, e, se eu já  não viver, pensa em mim que solfri e trabalhei alegremente.« Nós nos parecemos no corpo e na alm a.

D r . A . Bezerra de Menezes

A  C A S A  M A C  A $SO *8H 8à*A5I>A
ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Não cansarei sua paciencia, Sr. Amorim, 
descrevendo as lestas que me esperavam e 
que duraram por todo o tempo de minlms 
ferias.

Os episodios da vida de dons noivos que 
se ¡unam, como nos amavam eu e Alzira, 
são mais fuceis de imaginar do que de de­
screver.

De tudo tiram os felizes, motivo para se 
expandirem em inefáveis alegrias.

Eu passei os tres mozos no migenho em 
companhia de meus caros pues e da minha 
adorada Alzira, não sentindo outro pozar 
além do que me causava o ver correrem 
rapidos aquellos dias.

Alzira era sempre a mesma alma sensí­
vel e. apaixonada, cujos sentimentos eram 
indcleveis, como bem o dissera Amelia.

Muitas vezes choramos a sorte desta an­
gélica moça, que nos era uma sincera e 
profunda alieiçào.

Sinto quasi remorso, dizia Alzira, de ser 
5. causa dos pezares da minha melhor

n  r w o r h  % n o n  — i s s o  — ι η ^ οβ»*!»γ ο  —
« Eu sei desde já  qual será tua viilu iuteilectunl : tein > dores pro­fundas h espero puras alegrias,« Guarda hui li o thesouro da bon­dade, dá sem hesitação, perde sem pozar e gan ha sem ambição,« Põe no teu coração a felicidade dos que amas no logar da que te faltar.« Guarda a esperança de uma outra vida, onde as mais encontram sens filhos.« Ama todas as creaturas de Deus. perdoa ás que são desgraçadas, evita as que são indignas, devota-te ás que Hão grandes pela virtude.a Dá me teu amor! Muitas cotisas ensinar-te-hei se ¡autos viverino-, porém, não merecermos esta felicidade (a, maior que pode vir-me, a unica que me pode fazer desojar uma longa vida) tu pediras a Deus por initu, e do seio da morte, se no universo so­breviver algum a cotisa de mim, a sombra de tua mâi velará por ti. »Eis um admirável fragmento de carta que jatnais poderia escrever um m aterialista, o que pimva á evidencia quanto u espirito está acima da ma­teria.Temo-nos deixado arrastar e por isso esgotamos o espaço de que dis­pomos. Ficaremos aqui por hoje, e no proximo artigo estudaremos as peregrinações da alma no Deva Kan, isto é, segundo o esoterismo oriental.J .  M a r c u s  d e  V e z e .(Da Revista Spirita de Paris)

88 4* íi  *aati3*áí*Um facto estranho deu-se ante· hontern de manhã.Referimol-o sem commentarios, ex- traliindo-o de um relatório do Mutes- sa ri fado de Peta.O bekdji do quarteirão de Doy mas Doré, em Oassim-Pacha, dormia tran- quillam ente, depois de sua ronda noc­turna, quando um sonho fel-o tremer sob o cobertor.Um velho do barbas brancas, com voz lugubre e passo lento, aproxi­mou-se e disse-lhe :« Porque não vens cuidar de mim etn meu tumulo ? Bem sabes que
amiga, e creia, em minha felicidade. 6 estr 
o tunco ροηιη negro que existe.

Naq tein razao minha boa Alzira, nor- 
que não podemos dizer que ella seria amada 
se você não fòra.

Isto não, respondeu-me. Um homem d<; 
sen espirro c do seu coraeão, não podia 
deixar de amar Amelia, se lbsse livre.

I1' tomando um ar grave, perguntou-me 
com a voz tremula de quem está conmo­
vido: se eu o orresse?

1 or Doiis e por minha alma, com a fir­
meza que vem do intimo, se voce mor­
resse antes de mim, meu espirito vi veria 
unido ao seu como se ambos fossemosVIVOS.

Não diga assim, Leopoldo, que do futuro 
ninguém dispõe.

E justa si.a observação ; mas ha almas e 
lia sentimentos que não se rendem á lei 
geral.

Eu hei de ser seu, unicamente seu, se 
a inqrte me levar primeiro", serei o noivo 
d além tumulo.

Eu digo-lhe o mesmo, respondeu-me 
.1 moça quasi chorando c apertando-me 
contra o peito. Nem a morte terá poder 
para nos separar.

Nem a morte, repeti; porque eu virei 
sempre pousar a seu lado sob a forma de 
uma borboleta, de um heija-ílòr, ou de 
algum mimoso passarinho de suu estiina- ç:kk  Por elle receberei seus beijos, que me 
-.eião o quinhão da felicidade concedida 
is almas na vida eterna.

Pois está dito, viveremos como dons nn- 
•uoriuh.s, um ou corpo e outro em sombra. 
jiie¡ra Deus que a sombra seiaeu.

Porque ser voee de preferencia ?
Porque ainda com a certeza de não nos 

separarmos, não tenho coragem de vél-o 
partir da vida.E eu !  Devo ser o desalmada?

Nao; mas o homem tein natu>almente 
mais coragem.13cm· Deixemos a Deusa escolha, e vamos

(hinno no ne mil crio, em tal logar, tal 
11 micro.. . » O Hsp 'Ctro desapnaivcen.

0 b, k iji ne i ι*ι 1 o u em soli IV.'.‘il o> e1‘slVe Μ’·>mio os o 1 li 1 s revistou tudo oq lia f 11 ).— Ot•a, c• sonho. Disse c tornou adormir.
0 ve 1 h o de barbas brancas voltouÚ SII! l cnbec eirá e repetiu-lhe as mes­tu a.s ]>■ ' 1 a vr¡as.
0 belivdji acordou novameiite sobre-salta do : tons como du primeira vez,nada Vin e, depois de orar, deitou-secom a consciencia tranquilla.
() espectro appareceu pela terceira 

vez o repetiu o que já  ha via dito com 
d mesmo accento e com o mesmo ge-to.Lesta vez o bekdji saltou torrifi­cado.— Não é sonho, exclamou, é uin aviso do ceu !Sua mulher procurou em vão acal- rnul-o. Vestiu-se precioitadamente e foi ao posto referir o successo.Avisou-se. o Mutossarifado que ex­pediu para Cassiin-Pacha agentes en­carregados de abrir um inquérito.Precedidos do bekdji. foram ao ce- nnterio, entre G tssim-Pacha e Ok- Meidan. Ahi o bekdji renovou suas declarações e disse o numero da se- puit u ra.Procedeu-se a exbtimação, cavan­do-se cerca de dons metros, com muita dilHeuldadi·, porque a terra tinha en­durecido e tomado a appurencia da rocha calca roa.Depois de se ter tirado á alavanca alguns fragmentos de pedra, desco­briu-se um esquife cuja madeira des­fazia -se de velha.(¿uando se abriu, um espectáculo realmente admiravel offereceu se aos assistentes : o sudario que envolvia o corpo estava brauco e sem o menor estrago.

0 bekdji cortou-o à tesoura e o cada ver a p pareceu. Não havia duvida, era o velno de barbas brancas, que vira em sonho.E lle  fòra enterrado a 315 annos. A inscripçáo da pedra tntuular não deixa lugar a duvidar disso.E lle  achava-se, dizemos nós, in­tacto e tão bom conservado como no dia em que o poseratn alli ; isto é, no armo de 1511.Para bem certificaiv.m-se de que a'pullo não era um corpo de madeira,
■ wMm-Mw.igiiffmf.iitagiteii ninwrwitiniiniiwnni

fruindo a ventura que aos Klle permitte 
na torra.

Sim; mas o nosso pacto está feito.
Está feito e .'•diado co.n o sello do nosso 

puro ¡um>r.
Γ m beijo, qm que nossas almas vieram 

á 11 ôi* ilos" labios, foi a sagração (laquelle 
pacto de uma união perpot ua entre os dons, 
separad \s embora pelo túmulo.

Chegou o dia de minha partida, e eu 
entrei corajosamente nessa especie de 
limbo, que me seques Ira va do paraíso por 
nove mozos.

No mesmo dia em que deixei o engenho 
deixou-o meu irmão que não seutind" vo­
cação para a vida de lavrador quiz lazer 
Carreira como negociante.

Preferiu, porém, ser negociante ambu­
lante, trocar (uzeadas por gado, o que o 
levava aos remotos sertões do Ceará e do 
Ptauhy.

leu passei o meu anno e colar sem smlnr 
de ea-a a não ser para ir a- aulas. 1 olt.i- 
vam-ine ns lions amigos Singlurst.

No .lia de meu exame, batia-me o cora­
ção com desusada, emoção, cuja causa me 
punha em cuidados porque nunca meacon- 
tocou semelhante cousu.

Conio ex pi ic'ir esso plienomcno uns ρίπο- 
cões do espirito quando lhe sobrevem al- 
„uinn desgraça ainda á maioi distancia .
° sera que durante o somno a essencia humanase desprenda da materia e vae tes­
temunhar a desolador scena, de que guar­
da dolorosa impressão depois de restituido
ao corpo? , · , - · ,

Se ha dupla vista, a dupla vista c isto. 
Mas o nimio In si mui inneidad.’ entre o facto 
., j-npres-ão ? Quand >, acordado , sen­
ti, n . ,j ■ ;-ep ·h 1 ■ invadir-nos a vmn inex- p 1 iVe| tristeza, e, alé π, se passa o facto 
flU a d· t rmina ?

\(¡m não In cortamente a tal .segunda Y  ta.. Aqui haverá o chamado presenti-
m ato. , . , .Presentí mento e segunda vista, palavras

3
ou producto de qualquer composição, o bek iji toinou-o pela cabeça e sacu- diu-o l*ra11 lamento o depois puchou-o pelas barbas.Era um ser humano, sem a menor duvida. Etn presença destas surpre- lieu.lentes provas e de numerosos as­sistentes, os agentes mandados pelo Mtitessarjfado lavraram  um processo verbal.Nós sabemos á ultim a hora que, por ordem superior recitaram-se. hon- tein de manhã, versos do Alcorão junto ao tuinulo do venerando der- wicbe (pois esquecemos de mencionar que o cadaver é de um derwiche cha­mado Su lei man). Um monumento funebre vai ser erguido sobre aquelle tumulo.(Do jornal Stamboul às  19 de Ju lh o , Constantinopla.)
S o b r e  « e s í a h c l e r i a i e n l o  «Ia 

r e p u b l i c a  n o BBrazil

Em um Centro desta capital foi inesperadamente feita a seguinte cotnmunicação psycliographica de Pedro 1 :
« Corno se mudam os destinos de um povo, e como sem effusão de sangue, só corn o transbordamento dos sentimentos, se faz uma obra tãogigantesca !« Nunca pensei que os destinos do povo que eu fiz, daquelle povo á quem dei os elementos de ser grande, chegasse tão de ¡tressa á se realisarem com assombro do mundo 1« Como eu o comprehendi mal 1« Mas se o tbrono, abalado para sempre, cede o logar ao povo é por­que, quem leve a missão de dirigir este, quiz prendel-o pela corrupção, quiz perverter-lhe o caracter, com­prar-lhe os pensamentos, offuscal-o com bordados e len tejo tilas. E cali i u

som sentido, concepções humanas para ex­
plicação de um facto que excede nossa com- 
prnhonsão, modo fácil de encobrir nossa 
infinita ignorancia, eu não vos aceito por­que só aceito o que se prova e não o que se 
suppõe !

Mais simples, mais racional, mais con­
vincente é a doutrina que explica o facto 
em questão pela constante communica- 
ção dos espirites viventes com os dos 
tinados.

hisses amigos que vémn nos espaços e 
que viajam com a rapidez do pensamento, 
transmiitem-nos o facto no mesmo in­
stante em que sp elle dá; e nós que igno­
ramos a existencia desses Hos electricos 
espi ri tunes, attribuimos n nós o que elles 
trazem inconscientemente para nós.

Seja como fòr, eu me senti dominado 
po" uma tristeza mort 1, que me tirava 
todo o animo para continuar a bem come­
çada carreira, fazendo o mundo perder 
todos os attrativos que rne prendiam.

Nesse abatimento, que tomei por mo­
lestia, c: amei em meu soccoito a lem­
brança de Alzira, que me tinha sido sem­
pre a bandeira luminosa a guiar meus 
passos nas batalhas pela conquista de po­
sição e de renome; e a imagem da minha 
adorada apparecia-me, não resplandecente 
de alegria como era costume, mas envolta 
em brumas como a lua em noute de tem­
poral.

Com isso a o inha tristeza subia de gráo, 
chegava ao que se póde chamar a agonia 
da alma.

Porque a bella senhora de m nlia vida 
não acudía, furtava-se ao meu reclamo, no 
momento em que eu, mais do que nunca, 
precisava de sua animação ?

Uh ! como é insondavel o abysmo do que 
nós .desconhecemos, como é parva nossa 
prosumpção de saber!

Km p.iúcos momentos eu tí ve a explica­
ção do phenotneno que me surprehendia.

(Continúa)
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Como complemento á acção (laquelle agente, a natureza previdente, nos dá um preceptor severo, inílexjvel, que não nos deixa um instante, e que somos obrigados á escotar : o soñad­me nto 1Sem soffrimentó, os espirites atra­zados não progrediríam I E ’ elle que ensina ao homem como ao anim al, o que lhes é preciso fazer para evitai o !E , pois, o homem como o anim al progridem e reencarnam !O animal é hoje inferior ao homem, progredindo, porém, deve forçosa- mente chegar ao maximo do seu pro­gresso, deve portanto, percorrer a série de existencias do estadio h u . mano, e tornar-se homem.Esta verdade póde chocar certas vaidades ; mas é necessario curvar a cabeça á logica.Em vez de .corar por ter sua alm a animado o corpo de um anim al, de­vemos sentir prazer por termos reali­sado tão notável progresso.
L eo de Mauville .(Do Jornal, Les Sciences Mystérieuses) .

O  D o i l t o i '  K i c o r c qPedimos venia para reproduzir o artigo que a Revue Spirite de 15 de Novembro ultimo consagra a este eminente medico, não só porque com isso rendeinoS um justo preito ao es­pirito que tão util foi á humanidade terrena*, na sua ultim a encarnação, mas ainda porque os episodios nar­rados nesse artigo se prendem á nossa doutrina.Eis o que consta do dito artigo :Moldaram -se hontern a cabeça e as mãos de celebre pratico, procedendo depois o Dr. Gannal ao embalsamento do corpo.Terminada esta operação, vestiu-se o corpo com a Vestimenta · de cere­monia, »ornada de numerosas placas das ordens de que o «Jefuntb era t i­tular e ficou' exposto sobre uma eça em capella ardente. ·, ‘A eça e os moveis da camara mor­tuária desapareciam  sob1 o^montão de flores excorôas, homeiiâgtens pela
Â i

' f i a i f i
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maios parte anonymas*, en viadas pelos amigos do defunto e por doentes reco­nhecidos. .·Uma mjnudencia to can tç.a  pro­posito dos ultimos momentos do sabio :Algum as horas antes de su a morte, seria meia nonte, Ricord despertando' repentinamente da somnolencia em que estava mergulhado, ficou meio sentado, dedilhando com cadencia, como se quizesse tocar piano.Os Drs. ITeurteloup e Pignot, que estavam de v ig ilia  ao doente, milito admirados, de commuai accordo to­rnaram estes gestos pos uma manifes­tação de delirio. Entretanto o sabio depois de os renovar por diversas vezes sem pronunciar urna só pa­lavra, prostrou-se, no firn de alguns instantes, exhausto sobre o leito, sem que os medicos que o sustinharn pudes­sem compreheuder o que elle queria.Hontern, a neta do Dr. Ricord, urna galante menina de dez annos, chegava a Paris com sua m ai, mandada vir á toda pressa de A lger á primeira no­ticia da doença. « Que pena 1 disse e lla , ao recebera noticia, pobre vôvô, não pude cumprir a promessa que lhe fiz !.» Contou ella então que por pedido de seu avô tinha aprendido ao piano o romance A dieux de Marie 
Stuart,de Niederineyer, e queem pre­sença de M. B a ttu ,mui conhecido vio­loncelista, o Dr. Ricord os fizera a ambos proinetter-llie que se estivessem presentes á hora de sua morte, lhe haviam de tocar este romance,_ que mais que todos gostava.Estava tudo explicado. A fam ilia, desejosa de satisfazer o desejo do finado, pediu e acaba de obter das autoridades ecclesiasticas consenti­mento para se fazer ouvir nas Exe­quias do sabio a tão desejada melo­dia. E eis porque se ouvirá, sabbado ao meio dia, na egroju dc S· Sulplce, nos funeraes do grande medico que acaba de morrer, um violoncello can­tar na mão de um grande artista a chorosa melodia das despedidas da .rainha d’Escosáia á terra de França.Nota datRefdaccão :í» ■; * ‘Panete-uos que os pormenores r.eQ- t^vos* a’ estes ultimos momentos me- »recem qma„ pbservação, porque se Çrpferem a phe normé nos explicados pelo ^piritismo. ♦ ;;; t ^  *

Èèà

D r . A. Bezerra de Menezes * * *
A  C A S A ,U A L  A$$OM*UV40>A

O doente, despertando de subito do torpor ein que tinha cabido reproduzia 
p  acto do pianista que se exercita no teclado, phenomeno este não coinpre- 
Uendido pelos doutores e que nós po­demos explicar,p n* isso que é urn facto mecánico realisado pelos orgãos ma­tern e s debaixo da acção do espirito ainda não desprendido da matsria, o qual fez esta ultima obrar inconscien­temente, por força de sua vontade ; o ultimo pensamento do doutor fixava-se sobre os seres queridos e suas pro­messas não realizadas, o que justifica a declaração da neta.Assim, diz a nota do jornal : « estava tudo explicado. » A fam ilia quiz sa­tisfazer o desejo do defunto, obtendo das autoridades ecclesiasticas auto­rização para fazer-se ouvir nas exe­quias a tão desejada melodia.Se assim é, a familia acredita que o espirito do defunto se satisfaz com essa execução musical, e que o au­
mente é testemunha do acto realizado ; a huniliaé espiritualista de boa escola.Se a fam ilia fosse m aterialista, o que não é de suppor, que acção po­dería ter sobre o espirito de Ricord essa audição que aos olhos dos mate­rialistas é absurda ?

« *>. -,
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(Continuação)

Corpo o-condemnado qpe marclia para a 
guilhotina, eu-vesti-me para obedecerá lei 
que me impelliu para-o exame.

Não tenho conscienciaho que fiz, porque 
minha alma, com’ suas faculdades eçtava 
sequestrada do meu — oju. t

Lembro-me de que’·o fli'i'Wtor da Escolq, 
apertou-me aynão e ip,e dis^ô: continue

Era a alma do bon^amigo- qae vinlia--des-· 
pedir-se de mim ! 1 *

Meu espirito, presago,‘soíFrteU-b que-φ-, 
via pela perda do. melhor tlqs- paest ' J  u 

Trémulo e offegáiité) eu senti uma'es·- - 
p'ecie de varfigenqcomo \  .que aeopiqnçtte 
a quem chega á beira cféjim ¡abysmo, ‘e sem í 
sentir o pavor que inspiram* OS mortos, „ 
atirei-aie dé bracos abertos para*a* querida 
âombrá. , v 7 "  ’ / ' .  ;  V  **' 

#Êsta ergueu-8ef còro -ftc triste e face la­
crimosa e abrindo os "braços, pqf sua vez, 
¡ipertou-me contra ,o peito com >desiisadp 

, pressão. -  ,.. V , . · '  ♦ ¿  « 7, ‘ ?
Fêz-.$e em mim.mextricavel labyrintod 

‘ *Cojno a alma de-meu pai’ ptfdja, ter um 
corpo que se chdcava Contra-o metí <5 êti»ApWpava?! . · ' r .

Esfreguoi os olhos sem poder crer no , 
que Via.e apálpéí raeu pai com àr desvaí- ’ 
'raïtb, pojóme asegurar dé*que elle estava 
nîli.'em came e osso. . ,

' O velfiof Espantado pefo,. que* vja, per- 
¡nintoú-me mais item ulo do que eu : o que

meu amigo, ,qjue*hâo |μί eu que- o "fiz.
O.u meu espírito, senjioiítda matéria do' 

-curso, d esenvolví au^homatjcamen^e os;... 
. conhecimentosqiidtinhaacumiilado, como 

o que foi tomado de cegueira marcha .se­
guro'pelo caminho conhecido) ou um es­
pirito amigo substituiu o meu érfez-por' 
elle o que ihe era impo^givel'fazei no es­
tado cm que se achava.

A minha certidão de e;\ame diz^que ob­
tive a nota dos dous anteriores <r optimé 
cum laude. » J.v

Voltei para minha casinha a passos rá­
pidos, porque rrte , sugppnha doente, é, ■ 
apezar do tédio po’r tardó, o'instincto Vital 
mo impelliu a chamar'uínr médico. y

Quando abri a porta da sala recuei tre

'cimento, dbixo eu de ser ,teti pai quente 
abraça1

Meu pai ÿivo.P Gr«ças, nvçu Deus, gra­
ças 1 E dizendo estas palavras1 abrueei o 
velho e calii em pranto aue não tinha fim.,  

Porque choras, meu ilibo ?/ Porquê te' 
entregas a tão acerbo -ppzar,fs<í por .mc veres ? ‘ v ‘ A "

Expliquei-lhe o tnotivohde, minha emo­
ção, já mais acalmado, porque as lagrímns 
thrliarn desearregadb.<as pesada  ̂ nuvens 
que envolviam meu espirito,O velho chorou erh silencio por algïum t^iiipo, o que ¿.tti-ibqj aosánèctos abalados nnr meu procedinfento,.. Deppis, ergáehdp a eafièça digsd-me com profunda tristeza,* def rne .traspnssur o. co-

mulo. V i  meu .pai, sentado a um* óapto e ¡.ração : nutes, fosse verdade o que sup 
expliquer a minha eommoçãoV » - puseste·

«Be S&icord
Composto por elle mesmo para ser 

gravado sobre sua sepulturaAux portes de l ’éternité,Quand j 'aurait fini ma carrière,S’il me reste un peu de poussière Dc celte triste humanité,Que le tombeau seul s’en empare, Que de mou dîne se sépare .-àl'fille cause de mes douleurs · ~. Car l ’dme pure et sans matière Doit être un rayon de lumière Qui ne troubleront plus les pleurs.A ’s ¡lorias da eternidade, Quando a jornada acabar, Se algum pó ainda ficar Desta triste 4humanidade, Que todo a tumba- conserve, Que míuh'almá se preservé Da causa qtip a dor* ageita Pois alma.jmra. e sept pus-, Deve uin fa'io ser.de luz* Não niais ucj, pranto sujeita.! = —_  ■· ■ ' / ■»· · ¿
Porque, meuf pni ? 'Aconteceu alguma 

degráça qua d* faz pedir á morte ?'
Leny)ras-te meu’ Leppoldo, fias palavras 

que te-disse ú respeito do cominendador 
Cahjara ?

Eiquei estatelado !
meq filho, o homedi veio á terra para. 

£offrer¿ porque isto ó purgatorio.
Nmguçhi veio aqui para ser feliz porque 

* isto não é^araiso?
Ao que soubar* imitar a Jesus Christo, 

tomar sua cruz e subir com ella, o Gol- 
*gotha d|t morte moral, orPai dos Ceus re­

serva.a p Ima do triumpho e a corôa deis 
bímaventurafios. >,A’quelles, porém, que se rebellaçem, í̂ p abatemm, diante de suas atribula·.õ*e . o SiyifemVSenhor dirá—pois que não se- ^i^stesjqf^caminho qua,vos tracei e pro- (ñirqsteí? outro que não Atraz ά minha casa, dormitéis nps desertos, éln meio de ferait, contra, as qttaes nãp tereis senão vdssa fraqueza, uma vez que despresas tes miuha força. ' -·ν i  ' * .

Di r̂a, exclarri§ i ' fora de mim,-¿liga de­
pressa qu'alla .desgraça- que irle gobreveio 
qual anruz que d«vo ÿarrqgar na vida !

Prpnrettes-níe, fijiho de míhha alma, pro- 
mettes-me còragégi de homem e çesignv- 
cfto (Je ch r ist.fi o, *qua 1 q u e r q*ue 'seja a -deSa ' 
graça-.que to sobrevenha por mais, posada 

.que soja à crfrz que Deus-fce puzéf sofito 
os hombros t  ' ‘ ,*

Ah ! méu caro pae, tudo nó inundo sof-, 
frerei, corajosa e resignadamepte, píenos 
a perda da minha Alzira.

Coin esta ’ excepçâo, promretto mais do 
que coragem e resignação; prornetto valor 
e paciencia· levados ao heroísmo !

Excepçãoao que Deus é sefvidp dar-nos 
cornu provas ou expiações/nmi catû filtjo, 
é loucura, porque nada se faz /seguían  
nossos'- desojos, poré sim ' det.confqniy- 
dado coin as sabias Vistas .do Eterno v 

¡2xcepç5es* quanto ao que*nos é exigido 
por DeuS; « rebeldia que não  ̂ prevalece

ÍAnno no empaco Me pciiMa na  
te rraΝυ centro spirita Luz e Caridade, á 11 do mez findo, manifestou-se es­pontaneamente o visconde Vieira da S ilv a , ainda á pouco desencarnado, e deu a seguinte cominunicação :Amigos. Parto da terra como o meteoro que se desfaz na atmosphera sein nella deixar o menor rastro lum i­noso.Ficaram, porém, muitos obreiros do futuro, e o templo de Salomão não está abandonado ; suas obras serão concluidas ern prazo fata l.Não são os obreiros que faltam ; o que falta na maior parte é boa von­tade para o trabalho, e a firme con­vicção do cumprimento dó dever.Eu não fui dos que dormiram a •sesta na faina trabalhosa» da con- strucção atlitetica desse templo ; po­dendo, porém, ser o mestre, apenas fui um simples obreiro.Não tive outros elementos, que não fossem os dictâmes .do coração, nein outra ferramenta que não fosse meu patriotismo.Como brasileiro, sonhei uma patria livre da escravidão negra, e jamais pensei em libertar o branco.E ’ que eu pensava que as evoluções se faziam nos tempos marcados e acreditava que as raças não se podem libertar sem o auxilio do gladio for­midável da revolução, que não produz fractas, sem ser regada com sangue.Deus permittiu que hoje eu reco­nheça quanto errei neste ponto. Graças lhe sejam-dadas !Corno Supremo Architecto só E lle  sabe o risco que deve ser executado para o grande edificio da regeneração e progresso da humanidade.Hoje que o veu da materia, que me empa na va xi clara e manifesta visut-.- lidade e comprehensão dos factos, se dissipou ; eu reconheço que muito podería ter feito ε fazer aindu se minha vida terrena não tivesse to­cado a seu fim.Parece, porém, que Deus chamou- me ao espaço, para que, tendo eu tido o meir quinhão na libertação dos in- .felizes escravisados negros, não em­panarse o merecimento desta acção, eppondo-me, por ventura, á liber­tação da raça brança.. p»

porque náfla valemos diante do soberano 
poder e somente serve de augmentar 
nossa afflição e de atrasar o progresso de 
nossa almáy, *

Quem recebe a pena que o Senhor é ser­
vido 'impor-lhe, com amorosa resignação, 
convencido de qúe o Pai nenhuma impõe 
quevnão seja por bem do filho, sofire menos 
o qu£ ha dc soffrer por força e. por alto me­
recimento nos olhos da Eterna Justiça e do 
infinito amor.

Isto ó inegável, meu pai ; mas nós somoã 
fracos para superar, como anjos, as duras 
atribulaos cs.

tíomoé· fracos, é eferto, meu filho, mas 
somos a fraquesa perfecbivel e não pege­
mos,.semrctrog 'ndar, cconseguintemente 1 
gem nos cojulemnar por nós mesmos, ciar­
mos costas á escada-da verdadeira-'felici­
dade, da q\ie é eterna e inalterável ; por­
que acfheíla escada está irriçada de espi- 
mhos^algtms dòs quaes chegam-nos ao 
coração. ^

Meu filho, meu caro filho, soffrer é me­
recer, e a ruais alta, a unicíPaspiração do 
espirito é merecer a groria^pelo soffri- 

-, mento. *·
Lembrn'-te dos martyres de nossa reli- 

,gião e imita-os. e*->
* Eiusentiaa força dagiVelUusarazóes e uma 

voz que rne dizia: t t̂eo vida eterna.
Ari mago m de Alzira uforta passou-me 

pela"mente.e uma dor profunda enlutou- 
rne a Sima, mas ao mesmo tempo, em uma 
nuvem de prata, eu vi a cara imagem rir 
para mim e dizer-me : nosso pacto está 
feito. A  * 1

A esta miragem do jespiritoipasspu-me 
a dor que o avassalara, e doce e poetica 
saudade, alva lavadeira dos rios veio pou­
sar a meu lado.

Senti-me forte para o maior golpe, que 
imaginava podér cabir-sobre mira, e en­
calando o vellio) disse-lhe : não faço mais 
excepções. ,  - .»

'  (Continúa)

m



8ΚΙΗΐΒ''<»Η*Ι.%β»ΟΙΙΙ a ssu o J a  n e !  ι·«>lhtinte. Adormecí urn mancebo, íi¡> j>1 i - cando-lhe as jéis da polaridade ; quando estive bem certo de que se achava em somnambulismo, ap.roxi- rnei-llieao nariz nin frasco de extracto da valeriana, vulgarmente chamada em nossos campos herva dos gatos. Apenas o moço sentio o cheiro cara­cterístico da valeriana, eil-o de re­pente a rosnar, a miar, a arquear a . espinha, a correr com as mãos no chão de um a outro extremo da sa la . Pensei ao principio que este rapaz, aprendiz de typographe, de 10 anuos apenas, era um iarcista que simulava os gestos de um gato para divertir-se á minha custa. Mas, quando chegou tio fim da carreira, foi esbarrar com a cabeçti de encontro á almofada de uma porta, pela qual queria fugir, e fez assim uma bossa na testa. Esta bossa não acompanhada de nenhum grito de dor, porque elle nada sentia, foi para mim prova concludente de que . elle não simulava,e estava verdadera­mente metarmorphoseado em gato. Recomeçou sua carreira, e quando ia de novo esbarrar-se contra outra porta, apressei-me em despertai o. Ficou muito admirado,ao acordar, de a d ia r­se a quatro pés em vez de dons.Esta experiencia foi repetida bas­tantes vezes e semnre com successo pelo Sr. Rochas, que primeiro a tentou ».E ’ provável que estas historias de individuos iiititamorpbosoados em ·tif- ferentes a ni innes por magicos temidos, não sejam completamente fabulosas. Os poetas terão propositalmento exa­gerado um pouco os factos para os tornar mais divertidos, e dar-lhes còr mais poética. Muitas historiai es­tiran lias, c ms ide radas d orante « séculos como contos para fazm· dormir,acham- se assim rehabilitadas hoje, graças ao magnetismo, ao hypnotisme o ao spiritisme. »

O sabio professor da universidade dû Santiago,D r. D. Timotheo Sanchez Freire, prestava não lia muito tempo, seus cuidados medicos a uma senhora duquel le logar, que s offri a de uma hemorrhagia uterina, rebelde a quan­tos meios havia empregado.
D r . A . Bezerra de Menezes

Λ CASA M A Si AS$OSllKU.t»A

ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOS

(Continuação)

O soldado quo vê nos combates a oseada 
de subir ús honras e á felicidade não recua 
ao toque do clarim ; mas por muito que 
seja valente e dicidido sente sempre tre­
mer o coração.

Dizendo a meu pai — não faço mais ex- 
cepções, o que valia por dizer ; qualquer 
que"seja a desgraça que me possa animn- 
ciar, eu a receberei corajosa e resignada- 
mente, mesmo que seja a da morte de A l­
zira.

Dizendo a heroica palavra e sentindo a 
resolução de cumpril-a, ou tinha o coração 
como o bravo que avança desejoso de con­
quistar a fama.

Meu pai olhou-me como faria um phv- 
sionornist , para conhecer ir, sinceridade 
da minha rapida mudança.

Não duvide do que lhe digo, porque só 
prometió o que sei cumprir— e se cito a 
lei de honra quando se trata com estra­
nhos, é lei de rigoroso dever quando se 
trata com os pais.

Bem sei me respondeu o velho, d : cujos

A enfermidade complicava-se com j um desiquillbrio nervoso, dando uma 
1 insomnia pertinaz, que consumia suas poucas forças e ameaçava-lhe a vida.Dor meio do repetidas suggestões conseguiu Sane-hez Freire,não súmente i obrigai-a a dormir, como suspeuder-.se a hemorrhagia.Nesse estado, foi o notayel medico chamado a Madrid, deixando a doente confiada a uni de sens auxiliaresNa ausencia de D. Sánchez Freire, reproduziu-se, de uma maneira ter­rível. a hemorrhagia, e. não podendo o substituto do assistente combatel-a, participou ao Ane.stre. o facto, e sua impossibilidade de vencel-o.' 0 distincto professor procedeu entãoasuggestão á distancia, escrevendo a sua doente uma carta muito arnavel, em que dizia :<( No dia em que esta receberdes, suspender -seá a hemorrhagia, e tende cortesa de que não reapparecerá siuão naqelleena que eu chegar á essa cidade. »Poucas horas depois do recebimento desta carta, cessou a metrorrhagia, reapparecendr.,com exactidão mathe­matica. no mesmo dia em que o Sr. Dr. S  nichez Freire fazia sua primeira visita á doente. (Da Luz d’el Alma)

E l e e l i l i c a ç ã oEm diversos periodicos spiritas, tem vindo a seguinte noticia, que da re­vista La Alborada de Cuba transcre­vemos ipsis verbis :« En el Brasil, el Emperador ha hecho adornar los libros de A llan- Kardec com cubiertas de plancha* de oro grabadas ; ha levantado una e s­tatua commemorati va til Doctor Her­nández. propagandista de gran repu­tación filosofiica v.á una niña espiri­tista, despues de pronunciar um dis­curso, le colocó sobre su frente una corona de 0,000 duros.»Nada do que se relata na noticia supra relacioua-se com cousas do Brazil : antes de tudo não quiz a na­tureza dar ao Brazil a gloria de ser a patriado D r.Hernández,que tanto hon­rou, quando vivo.o sen paiznatal — a I-Ies pan ha. Depois, o ex-Imperador do
olhos rolaram cluas lagrimas, bem sei que 
és um homem do nobre coração ; mas ás 
vezes, meu lillio, contemos cleinais com as 
nossas forças.

Não exagerei as minhas, Sr. e mesmo na 
hypothèse de me ser annuneiada a morte 
da minha Alzira, garanto-lhe que ter-me­
lai homem e christão. como me quero todos 
devemos ser.

Quanto me aliviam o peito as palavras 
que me acabas de dizer, meu caro Leo­
poldo !

Lu vim pessoalmente trazer-te a triste 
nova, porque duvidei de ti — de tua ener­
gia, de teus sentimentos religiosos.

Deus seja louvado por me ter enganado, 
por teres tu merecido o benefico influxo de 
seus anjos, que só a Deus devemos attri­
bua· uma coragem tão supe-ior á nossa 
fraqueza !

Diga, meu pai, diga logo a palavra, que 
me será o principio da dolorosa paixão cujo 
fim só virá com a morte.

Seja feita tua vontade.
Lembrar-te-has do (pie te disse eu um 

dia a respeito de teu futuro sogro: « Deus 
queira que te não pregue elle alguma peça, 
se lhe appnrecer algum mais rico do qiie tu. »

Mas então Alziia não morreu ? inter­
rompí no auge da anciedade.

— Ouve-me com acalma resignação que 
me prometteste.

Sobr.i grelhas que me passassem, eu não 
estaria mais abrasado do que me fizeram 
aquellas palavras do meu pai.

liste continuou.
.lá quando estiveste com nosco as ul­

timas ferias, eu tinha notado que o Sr. 
Camara não nos tratava com a antiga adu­
la cão.

A ’s vozes, pareceu-me que procurava até 
motivos do discussões inconvenientes para 
romper.

Minhas aprchensões. baseadas no ea-

í .>
ΛΓBrazil. npezar de sua ¡Ilustração, era com tudo uta refractario ao moderno esplritualismo, de nenhum modo, por­tanto, podería ter elle dudo aquellas imitéis provas de urna crética exage­rada.,Si é verdad·· que o spiritisino no Brazil teta por toda a parte se alas­trado. si mestno chegou a acercar-so do throno, não é menos exacto que nunca transpoz o seus degraus, (¿tier­nos parecer que parte desta noticia se refere á iniciativa, que tomou D. Am alia Domingo y Soler de erguer uni monumento á memoria do notavel propagandista, Fernandez Col a vida, um mausuléo no novo cemiierio de Barcelona, que atteste a gratidão dos «piritas europeus e americanos que fallam a lingua bespanhula.Perdoem-nos os nossos irmãos em crença, si ousamos oppor-ihes a pre­sente rectifie ação ; porém ella  é feita no exclusivo interesse da verdade,para que o futuro hisoriudor spirita não se desgarre por falsas veredas.

J i i i c ^  H im a iin aEste livre pensador, que por modo algum deve ser suspeito aos materia­listas, depois de ter acceito a presi­dencia do Congresso Spirita. de Paris, fez ein Outubro na sala dos Capu­chinhos uma notável conferencia, as­sistida por um auditorio numerosis­simo. Collocando-se no verdadeiro terreno do livre pensamento que nada admitte á priori, mas que também nada repelle sean previo exame, de­monstrou o valor «cientifico e philo­sophico dos phenomenos da Jorça  
psycha. observados pedos mais notáveis sabios em differentes paizes, fazendo ao mesmo tempo ver a  realidade das experiencias de Crookes, e o ensina­mento que um homem sincero, e ini­migo de toda prcoccupação, pode tirar desse estudo.Esta noticia tomámos a liberdade de extrahit· da Itevista de Barcelona.

liítt L m i i i è i THão de recordar-se os nossos lei­tores de que demos noticia ¡le 1er
racter vil ιΓaquel le homem, cresceram 
finando notei que elle voltava sempre do 
Recife mais intratável.

Quiz fazer-to notar a mudança, que em 
teu etnbevecimento não podia impressio­
nar-te ; mas para que romper o encanto de 
duas almas que sonhavam com o Paraíso, 
se essas visões tão pouco duram na vida?

Deixei-te partir insciente do que seria­
mente me preoccupavi, fui passar um mez 
no Recife para observar o homem que tinha 
em suas mãos a chave do templo do tua 
felicidade e da felicidade de Alzira, que 
n e é tão cara como a tua, porque Alzira só 
tem de humano a forma, e, anjo soube 
roubar-me o coração.

O ! meu pai, quanto me desvanecem e 
me acabrunham estas suas palavras !

Sem marospoiidor, o velho foi por diante 
em sua narração.

Lm casa do eommeiulador, que frequen­
tei com muita assiduidade, não vi appare- 
cer moço algum que pudesse trazer-mo 
suspeita de ser o destinado a te substituir, 
não no amor de Alzira, porque esse tel-o- 
has, mesino além da morte ; mas nos planos 
do miserável ambicioso.

Tomei larga, respiracão, como quem se 
livra de uma pressão physica que ihe com­
primisse por algum tempo o peito e lhe 
embaraçasse a penetração do ar nos pul­
mões.

Alzira está viva! Alzira me ama como 
dantes! 0 que mais mc póde affligir na 
vida ?

Notei, continuou o velho, que o commen- 
chidor deixa-nos frequentemente na sala 
de jantar para ir fallara um tal Sr. Pinto, 
o i-so me deu vontade de ver o Sr. Pinto 
que vinha al1 quasi todos os dias.

Podia s t  trazido por negocios; mas 
(ui tive uma especie de suspeita de que 
miquillo andava mais (pie negocios.

Deixei Alzira, n’uma d’aqueilas occasiões 
e apresentei-me « ex-abrupto» na sala onde

*

1 nossa irmã em crenças Mme. Lucie ; Ura tige suspendido temporariamente i a publica'cáo deste periodico. Temos i hoje o prazer de communicat· a grata • nova, de que elle vae em breve reap- j parecer para ser com largueza dis- I tribuido gratuitamente. Rara levar i. avante sua obra pede Mine, (¡range o concurso de todos os spiritus do mundo, esperando que o producto de de sua generosidade stjja-1 he transiriit- 
1.ido por intermedio dos periodicos de propaganda.Rondo-nos da melhor vontade á disposição de nos-a infatigável col­lega. unimos o nosso ao seu appello.

l ' t l l  |»3Ν>(Ιί“  ¡OI Os jornaes desta capital noticiam uni facto prodigioso, que já  se vae com frecuencia observando, ora aqui i ora a li, Nada menos do que um jovem brazileiro que,com a edade apenas de seis annos, já  tem os preparatorios menos dons, exigidos pela Faculdade de Direito. Os spiritas achamos na­turalissimo o facto, desde que ein precedentes existencias podía aquelle espirito ter adquirido conhecimentos que presentemente mais não faz que recordar.Qizeramos, porém, que os oppugna- dores das vidas múltiplas, quer os que simplesmente negam a preexistencia espiritual, quer os que a [firmam que o espirito não p a 'χ'1 de funccáo da mrteria, dessem-n y ma explicação mais simples, mais natural do que a por nos a presentada.Não o farão, porque as leis falsas nunca se podem sobrepor ás verda­deiras. Limitar-se-ão a encolher hom­bros, e passar adeante.Entretanto os que refletem, os que se não atferram a opiniões preconce­b ía s , os que não procuram ajustar os fictos a previas theorias, porém de­duzir estas da [iielles, encontrarão serio motivo para ponderações, e ta l­vez vão estudar a philosophia que fin­
os dousconvers.ivain, precisamente quando 
o sujeito pronunciava tea nome.

(,'om a minha appariçiio os dons se per­
turbaram -- e esta circumstanda unida a 
deterse fallado em H, me puzerarn pulga 
na orelha.

Ao demais, o Sr. Pinto me pareceu um 
pretendente unpossivelá mão de Alzira.

Baixo e roliço como um porco, vermelho 
como uma bringella, tinha a cabeça po­
voada por poucos cabellos, que lhe cabiam 
em melenas, como usam os ciganos.

L' impossível, pensei, que este homem 
tenha a lembrança de unir uma moça como 
é Alzira a um liólas desta ordem.

Tomei parte na conversa, para. ver se 
áquelle physico repugnante estava ligado 
um espirito que attrahisse, e veriflquei a 
perfeita conformidade do corpo com a alma 
do lapuz.

Lra um tolo refinado, cuja conversa 
mettia nojo.

Soube que era lillio da Bahia e que tinha 
casa de negocio no bairro de Sto. Antonio.

Apezar do resultado de minha experi­
mentação, que foi de banir de meu espirito 
o pensamento de qualquer projecto, por 
parte do commeiidador uo sentido de li- 
gar- e Alzira áquelle bestiaga, quiz levar 
adiante meu est udo.

Procurei o nosso Santos Neves, e por 
elle vim a sabor que o Sr. l’info tinha uma 
bodega, mas passava por lmmem de grande 
fortuna adquirida com moeda falsa.

Incommoilei-me com isso, porque sabia 
que 0 ouro e só o ouro tem o poi 1er de 
encantar e assustar o miserável commen- 
dador.

Communique! meus receios ao Santos 
Neves, que a principio riu dalles ; mas 
depois rellectindo, me disse: pode ser que, 
tenha rnzao.

Incumbi-o de observar o campo e voltei para o engenho, que tua mfii estava doente.
(Continúa)
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os dt3 baixo passarão para cima e os oitna, passarão para baixo. »l í ’ do notar a linguagem  um tanto volada ern que são dadas em geral as revelações do futuro: parece (pie, não podendo os espíritos prever as minu­ciosidades devidas à liberdade hu­mana, são cautos para não errar. E ’ por isso que aquel les que não tèin essas cautelas, e referem abertamente factos que, dizem, succederfio, pouco credito merecem. Estejamos portanto precavidos contra tal genero de re­velações, pois que mais vezes inysti- ficam do que acertam.
V î s b î î ï  «le c o M e ^ e a

Acabamos de receber a visita dos collegas cujos nomes vão abaixo, aos quaes agradecemos a fineza da re­messa, e prometientes promptidão na permuta :
Renascença , folha que se publica presentemente em S . João d ’ Kl Rey. e que 6 a fusão dos antigos periodicos o Arauto de M inas  coin a Verdade 

Politica. — 0 '  Bandolim , periódico hebdomadario da cidade de Harba- c e n a .— 0  Popular, periodico trise­manal da mesma cidade. — Sapucahy , semanario de Pouso-Alegre. — .1 Nova 
America , periodico do Pará. — A I n ­
spiração, orgão hurnorislico quinze­nal do Rio Grande do Norte, — .d P a ­
gina, publicação quinzenal desta ci­dade. — 0  Contemporâneo. pernod ico de Sabara. — Diario do Povo, orgão do Club Centro Popular de M aceió.— 
L a  Gaceta, diario official da Repu­blica de Costa Rica. — E l  Percursor. orgão da Sociedade Espirita de Maza- tlau , C h ile .

E s ta í-M lo sAcabamos de receber os Novos E s ­
tatutos da Sociedade Espirita Religião 
o Scien d a , que fu acciona, como se sabe, na capital d6 Estado de S . Paulo. Agradecernos a offer ta, fazendo votos
ButaBBasimBsxxsi¡siass)ismmr,TKRX'i3&KBK&xx¿a£Bia

í  í  Í:M

D r . A . Bezerra de Menezes

A  CA feJA  (M A 3, A$S4H8I18aftAS&A
ROMANCE DK COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Eu estava suspenso sem poder combinar 
as idéas que me suggeri a a narração de 
meu pai.

Este conhecendo minha anciedade, np- 
pressou aquella narração.

Estava eu a. lõ dias pensando em ti n 
em Alzira, quando me chegou um proprio 
leito pelo ¡Santos Neves, com uma carta 
para mim e outra para tua mãi.

•Abri a minlm era do proprio Santos 
N evos, e dizia :

«Infelizmente seus receios não eram 
vãos.

« 0 miserável commendador apresentou 
liontem o tal Pinto a Alzira, dizendo-lhe 
que era o noivo quelhe destinava.

«, A pobre menina mandou-me chamar 
para pedir-me protecção.

« Que protecção lhe posso eu dur?
« E : t t  um cadavere eu receio que não 

tonhi 1 orças paia resistir á dor que lh- 
op|ic m a alma.

« E ;.á  vigiada dia e nnute para não 
po ici· donundar o p ano infernal, c eu, 
para fallar-lhe surprehendi a maior vigi­
lancia.

% « Ahi vão duas linhas que ella confiou

para que a sociedade, progredindo cada vez mais, possa derramar por aquello Estado as verdades que pro­paga.
IL c g u r i»Lê-se no Messager de Liège: « O fa l­lecido Sr. Nicolas Jodot do Roule rs, chefe de serviço no Caminho de ferro, era spi ri ta convicto. Velho celibatário, legou em testamento á sua aldèa n a­tal, Ben-Ahin, a somma de dez mil francos, sob a condição de fundar uma bibliotheca popular, em que as obras e jornaes sobre o Spiritismo fossem largamente representadas.« E ’ condição que imponlio,escrevia o testador ; desta doutrina eminente­mente moralisadora e consoladora, e que torna tão felizes no momento da morte aquellos que, sinceramente a praticaram, desejo que os habitantes da commnna tenham occasião de se aproveitar. »

a imaginação dos presentes se con­centrasse nesta idée, e viesse em seu auxilio para a evocação de seu espi­ do ra do Spiritismo. Não basta, com effeito, que o desenvolvimento dos progresso se affirme pelas conquistarito protector, a quem neste momento chamava. Maguetisou o menino, que bem depressa abriu os olhos, e pelo uso da agua inagnetisada o menino comia ao terceiro dia, e corneen va a brincar, ficando em via de cura.
0 jornal dá em seguida uma rela­ção de sete pessoas que testemu­nharam o facto, e davam o mor.ino corno morto.

S'iüDJll cas s*aE ’ da ¡levisla de .Barcelona a no­ticia.Na rúa da Arena, defronte da casa Fernandez, mora o S r . Marcelo Cas­tro. Ma alguns dias tendo um de seus filhos, de 3 annos de edade, cabido gravemente doente, mandou chamar ao empirico Genaro e em seguida a um medico o Dr. Grisolle; o primeiro assegurou que se tratava- de uni typho e o segundo de urna febre gas- trica ·A enfermidade ganhou tal gravi­dade que o menino entrou em agonia. 
0 pae desesperado correu em procura do medium curador A . R. Este não se fez rogar e foi aonde o dever de cari­dade o chamava. Ao entrar na casa disseram-lhe : o ' menino morreu ; porém o médium teve ao mesmo tempo a intuição do contrario. To­mando ern seus braços o corpo do me­nino, disse : ainda vive, e repetiu varias vezes estas palavras para que

A m i ricins ΕΚ οχReferem jornaes norte-americanos que a Sra. Margarida Fox Kane, mediam conhecido ha 40 annos, que tinha apostatado suas crenças spi­ritus, arrastando sua irmã Kate Fox Jencken, retraclou-se por escripto de tudo quanto havia dito em momento de desvario, arrastada, diz ella , pela necessidade e debaixo da influencia perversa de sacerdotes catholicos.Infelizmente desde muito aquellas duas irmãs, médiuns ambas, tinham affastado de si todo mundo spi rita por sua pouca sobriedade. Praza aos censque a nova retraetnção seja-lhes de | que seus nobilissimos intuitos resultado efficaz para tuna regenera­ção desta vez sem eclypses.Esta noticia, que mais ou menos nestes lermos vem inserta em unidos ultimos numeros do Messager, tran- screvemol-a propositalmente, porque póde ser de proveito a quem por ventura esteja nas condições das irmãs Fox, que nenhum spirita desconhece.
« Λ iLiix »De C urityba, capital do Estado do Paraná, acabamos de receber A  L u z , periodico quinzenal, orgão do Centro Spirita de Curityba. Enche-nos de satisfação esta noticia, que tra n sm i­tirnos aos nossos leitores, avidos sem duvida de ver derramarem-se larga­mente pelos diversos Estados da Re­publica orgãos da doutrina moralisa-
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sociaes, politicas e rnateriaes ; cum ­pre também que levantemos o moral dos homens á altura de nossa dou­trina : esta a nossa tarefa, esta a nossa missão. O apparecirnento, pois, de mais um orgão de taes vistas é caso de jubilo para os verdadeiros amantes da humanidade. Sendo esta a orien­tação que traz comsigo A  L u z, como se verifica de todo o seu texto, votos fazemos para que a claridade que ex­pandir brilhe com a intensidade de um pliarol, que já bem de longe oriente o viajor desgarrado. Si direito tivéssemos a solicitar alguma cotisa dos spiritus do Brnzil, seria essa que amparassem com carinho filial o nobre tentamen dos nossos confrades do Paraná.De nossa parte podem elles esperar a verdadeira fraternidade, e tudo quanto estiver em nossas forças para=ejamcoroados do melhor resultado, ser­vindo assim de incitamento aos mais confrades dos outros Estados da Re­pu blica.P.n· ultimo fazemos votos para que todos os numeros que se seguirem ao primeiro que. temos em mãos, sejam^ como este doutrinários, não se des garrando dos verdadeiros principios que orientam as obi-c do S r . A lia n  Kardec.Publicamos abaixo a cifiçular es palhada pelo Centro :
CENTRO SPIRITA DE CURITYBA, 15 DE 

JANEIRO DE 1890 \ :
O Centro Spirita de Curityba, re­unido em sessão extraordinaria, no dia 8 de Dezembro p. findo, tendo em vista o movimento spirita annunciado pelas communicações recebidas quer

m
psvf'd sua Sra. e para Leopoldo, «scriptas 
nos poucos momentos que tivemos do li­
berdade.

«Venha depressa para oppor impedi­
mento ao monstruoso casamento; quando 
não duas almas angélicas, creadas por 
D 'us uma para a outra roh.rão no deses­
pero do inferno. »

En uño sei, metí lilho, o que mais pre- 
ponderou em metí espirito ao 1er aquella 
cada, que aliás não dizia senão o que eu 
já previa.

Eu não sei se fui dominado antes pelo 
nojo do que pela afliicção, ou mais por 
esta do que por aquello.

Chamei tua mãi, alma de tempera de 
aço, e mostrei-lho o que me escreveu o 
Santos Ne ves.

A pobre" senhora ficou como uma de­
functa; mas, leigindo sobre si mesma, 
exclamou: ouro por ouro, compraremos a 
felicidade, de Leopoldo o de Alzira, embora 
fiquemos a pedir esmolas.

Isto nada vale, disse eu. O nríseravel 
tem quem lhe dò mais do que nós. O meio 
é outro, é fazer valer o direito de nosso 
filho.

1 ois nem nm 'momento de demora, 
Dantas. Parta já para o#ecife, que a par­
tida é mais do que de vida e de morte 
porque trata-se da felicidade de nossos 
filhos.

Entroguei-lhe a carta de Alzira, que a 
poz em desespero.

Aqui a tens. l.è tu mesmo, meu filho 
e bebe na maior dor a maior coragem 
com a santa resignação.

Meu pai tirou da carteira a carta, que 
beijei antes de abrir, « que dizia assim :

« Apaga -so as luzes que mealumiavam 
a entrada do Paraíso.

« Meu pai me obriga a desposar um 
homem de sua. escolha, faltando á palavra 
dada a Leopoldo.

« Salvc-me, salve-mo pelo seu amor, 
pelo que tem a Leopoldo, da desgraça, do 
crime, da morte.

« Em meus caros pais,que são os do meu 
adorads Leopoldo, ponho minhas espe­
ranças.

« Si ellas falharem, adeus, até a eterni­
dade. »

Aquella carta que revelava o desespero 
de uma alma golpeada pela maior des­
graça. cahiu-me das mãos ao tempo em que 
eu mesmo pendia da cadeira, perdidos os 
sentidos pela agudeza da dor que mc varou 
o coração.

Meu pai correu a mim e não foi sem 
grande esforço que conseguiu chamar-me 
á vida consciente e acalmar minha exci­
tação.

No estado em quc.te vejo, meu Leopoldo, 
não ousarei concluir minha narração.

Onde a coragem e a resignação que me 
prometteste, ainda ha poucos Mistantes ;

Perdão meu caro pai. U tufão pode lançar 
por terra o forte, mas o forte se, reergue.

Eu estou firme em minha re>ohuão, 
comquanto a tivesse tomado na presump- 
ção de ser Alzira uma lembrança, e dar-se 
ò caso de ser ella uma realidade que me 
fogo.

Que tc foge?! Não faças essa injustiça 
a quem talvez a esta hora tenha sacrificado 
a vida ao amor que to vota !

Antes isso, meu pai ; porque assim posso 
choral-a com toda a ternura do coração, e. 
não amaldicoal-a com todas as veras do 
amo;· iIludido.

Leopoldo! E ’ insensato o que dizes! 
Prefere i a suicida á martyr?!
Não tc lembras que, no primeiro caso, 

satisfazes teu amor proprio a custa da feli­
cidade de tua bem amada, ao passo que no 
segundo, salvas esse amor proprio pela cer­
teza que podes, que deves ter de seres 
sempre amado, e tens o goso das almas 
nobres — ver subir na escada da perfeição 
aquella a quem amas, por obra desse 
mesmo amor ? !

Não refletes que nesse caso esse amor 
que te ligou a Alzira e ligou Alzira a ti;

será amaldiçoado de Deus è que n’outro 
caso ella receberá com o gozo dos felizes a 
benção do Pai celestial?!

Tem razão, meu pai ; mas o Sr. não sabe 
avaliar o desespero, a agonia cruciante do 
homem que ama com fodas as forças da 
alma, ao pensar somente que o objecto de 
sua idolatria pertence a outro, recebe os 
affectos de outro, troca com outro beijos 
e abraços !

Ah! Só isso pesa mais, punge mais que 
todas as penas do inferno!

Assim é, mou filho, assim deve ser, 
quando o objecto desse amor se entrega a 
outro.

No ten caso, porém ern que elle não dá 
a este senão a mão, guardando-te inalte­
rável a fé que te jurou ; eu te digo : maiores 
devem ser o desespero e a agonia do ma­
rido do que os do noivo.

1)6-me a carta de Alzira. Quero descer 
já até o fundo do abysmo que me tragou a 
existencia. Não tema minha fraqueza.

A carta dizia assim :
« A felicidade é nm sonho. A desgraça é 

a unica realidade desta vida !
« Não se abata, meu adorado Leopoldo, 

diante do maior desastre que lhe podia vir.
« Si na terra não podemos ser felizes, 

sel-o-hcmos além do tumulo.
«Meu pai me quer arrancar-o nnico bem 

que encontrei na vida, obrigando-me a 
casar com outro; mas juro-lhe por minha 
mãi, que este amor que me inspirastes 
assistirá, como meu anjo protector, ao ul­
timo arranco de meu corpo.

« Ao miserável que ine compra com seu 
dinheiro, si Deus não me valer fazendo 
abortar o infame plano, só darei meu des- 
preso.

« Minha alma será sempre sua, e meu 
corpo baixará á sepultura sem ser profa­
nado pelo miserável.

« Adeus, meu adorado. Não desespere 
da felicidade em outra vida. A d e u s .. .  
até lá. »

(Continua)



Λ

toalha de mãos, que forain léva las pelo morro acima, dizendo u meu na que as levava ao hombro.No dia de lieis tirou um desperta­dor e uma estatueta de cima de um movei, pjrém depois trouxe-os a seus logares.A ’ vista de todos, e tendo j i carre­gado com o rehgio do dono da casa, levou o de um seu visitante, que o collocou de proposito na parede, di­zendo : que queria ver tiral-o.A menina anuuncioua aproximação do homem, que ninguem via — e o relogio do incredulo foi para o morro.Outros casos se deram, em pre­sença de pessoas que estão promptas a attestal-os, e por elles a familia re­solveu-se a deixar a casa, tendo per­didos de tudo o que fui levado, so­mente os dons relogios e o par de calças arrebatado com a toalha.O Sr. C . procurou o grupo Discipu­
los de Antonio de Padua , para verse este colhia tio espirito indicações sobre o logar onde podería encontrar os relogios, e os membros daquelle grupo, coinquanto não fosse de seu mister occupar-se daqaellas cousas, prestaram-se a fazer uma sessão, na esperança de colherem um medium vidente e um de transporte.Efectivam ente teve logar a sessão no dia 2õ de Janeiro, apresentando-se o espirito, que disse: ter feito aquülo para chamar a attenção do dono da casa para a verdade do Spiritisme — e não lhe 1er devolvido os relogios por ter faltado o fluido necessario a este phenomeno.A menina, que estava presente, não vio mais o espirito, d’onde a perda de ,>um dos motivos da sessão — e a prova de que pode-se ter videncia transi­toria.Do espirito culheu se, porém, que os fluidos para o transporte lhe eram fornecidos por urna m ilher da casa .visinha que mandaram procurar.
P ro je c i o jíc 1 1 1 1 1  Ceiiih’o de 

rccolh in icnl oEm urna recente viagem a P.»riz visitei mu itos spiritas que eu já  tinha
D r . A . Bezerra de Menezes
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EOMANCE D K COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

Ha estados de nossa alma que se não 
definem.

Assim como uma faísca electrica para­
lysa os movimentos do corpo, abalos mo­
raes podem paralysai· as faculdades do 
espirito.

Fica-se n’urn entorpecinvuita visinlioda 
mor.te e mil vezes o ais incommodo do que 
deve ser a morte.

Sentimos qm turbilhão de ideas revolo­
teando no cerebro; mas não podemos des­
tacar ou caractérisai· uma siquer.

Umas emendam com as outras, formam 
uma continuidade ininforrupta, amalga­
mam-se n’um todo confuso por tal modo 
que temos a consciencia de que pensamos, 
porém não sabemos em que pensamos.

A loucura deve ser isso.
Eu ca li i nesse estado quando acabei de 

1er a carta de Alzira, em que a querida de 
minha ma rno convidava para a felicidade 
em outra vida.Uma cousa se gravoJ indelevel em mi-
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visto no Congresso : o ontli isiasmo desta bella assemblea fraterna não ! cessou, e cada grupo, cada irmão  ̂sentem-se ainda nr ras t dos a propa- j gar nossa querida doutrina por todos os meios em seu poder.Eallei de uma casa de retiro, ou antes de repouso, na (pial poderíam os spiritas vir, coin ¡mucos gastos, re­pousar dos cuidados da vida material, e occupar-se das grandes questões que nos interessam sob todos os pontos de vista. Quantas pessoas que se tèm gasto pelos trabalhos diarios, quantas outras que por sua posição são obri­gadas a supportai· banalidades da vida mundana, preferiríam repousar durante algum  tempo em bons ares, em 1'gar de vegetação abundante, em um meio sympathico, ern que sem constrangí mento podessem se entreter sobre c msas spiritas coin que tanto se com prazem ! Quantas almas afflic­tas desejariam abrir ahi seu coração e receb ¡r o consolo que r.raz a corres­pondencia dos seres iininortaes com os exilados da terra, desenvolvendo ao mesmo tempo a mediuinnidade, que dá calma e coragem para suppor­tai· as provas da existencia presente ! Quantas pessoas que soffrem mental e physica mente seriam felizes com receber c i idados magnéticos para

ás portas da França e de varias ou- j tras nações.Esta proposta já encontrou irriita animação. Diversos planos de execu­ção tem sido discutidos. Meu primeiro pensameinto foi conformando-nos com os Estatutos da S xdedade anotiyma por acções fundada ¡idos tlieos iplios sob o nome Fraternitas, com um ca­pital de õO.OOO francos.Dessous bastante experientes acon­selham a forma de sociedade coopera­tiva com acçõ ;s de 100 francos * os membros fun ladores receberíam todos os anuos um dividendi; os empre­gados do estabelecimento não teriam ordenado., mas seriam interessados nos lucros. Deste modo cada um tra­balharia por fazer p.iosperar esta casa especialmente spirita. N ïo deveria haver nisto outra ambição mais, do que manter a ordem e a prosperidade. Chegar-se-ia a poder recebar g ra tu i­tamente no meio de nós irmãos so fre ­dores e infelizes.Exponho a largos traços este pro­jecto, porque esta primeira publi­cação tem por fim submettel-a aos spiritas de todos os paizes para lhes pedir seus conselhos e s ia adhesão. Suas opiniões serão subinittidas á Sociedade Spirita de Genebra.Dirigir as cartas a Mine. Antoinettealiviabas ! Quantos spiritas velhos sem fam ilia, tendo pequenos rendi­mentos, ficariam satisfeitos com se estabelecer definitivamente neste lo­gar de paz !Venho, pois, propor a creação desta casa, que poderia ser estabelecida no campo, nas proximidades de Genebra para aproveitar os mais commodos e menos custosos meios de locomoção. Λ vida não é cara neste bello paiz, em que todas as nacionalidades sãoacolhidas com iespoitosa sym pathia,
n’alrnn, e foi-lh° como o rocio da manhã 

*Imi 1 a as llores dos campo-!; foi a certeza 
que me dru de qne ao marido que o pai lhe 
destin··!va nunca daria senão o seu des­
prezo.

Eu conhecia bem o cara'ter de Alzira 
para poder, por o omentos, duvidar de sua 
terminante resolução.

Mais fácil era por termo á sua existencia, 
do que ceder uma linha daquelle firme 
propo ito.

Essa certeza fui-me uma luz incerta ouc 
começou espancar as trevas de meu espi­
rito.

Possuir a divina creatura seria a su­
prema felicidade da terra saber que nen­
hum outro a possuiría, era uma doce con­
solação.

Apeguci-mc a e‘sta, som perder a espe­
rança de alcançar aquella.

Na falta do bem absoluto, já inc valia o 
hem relativo.

Pouco a pouco meu espirito foi-se habi­
tuando a sua triste posição, e meu angus­
tiado pai foi se animando á medid i que 
via minha face, decomposta de um modo 
assustador, toma r a com postura na' ural.

O velho recorreu á protecção divina, que 
nunca falta aquém de coração a invoca.

E quando viu o salutar eíh-ito do sua 
prece, elevou as mãos para o con, excla­
mando : graças, meu Deus, por teres ouvido 
a voz do mais vil de teus üllms e tido com­
paixão, de sua dor.

E tomando-me nos braços, corno se en 
fóra tuna creança, beijava-me com tanto 
allecl.''. que me sensibilisou e me chamou 
á realidade da vida.

Oh ! que dura provação ! disse eu corres­
pondendo a suas caricias.

Dura, sem duvida, meu Leopoldo; mm 
por i.-so mesmo mai- meritoria, se a sou­
beres aproveitar em bem d ■ tua alma.

Deu- prova assim aquellos que maisamu. 
Rende-lhe graças do fundo do coração.

Bourdin, õ, Caminho do Vienx-Pont, em Plaitnpahus, Genebra. As cartas que tiverem necessidade de resposta juntar um sello.Prometteram-me tun logar em cada numero da Rem o  para dar o maior desenvolvimento possível a este pro­jecto. Será também boa occasião de fallar da senha. Ficaria reconhecida aos directores dos jornaes spiritas francezes e estrangeiros, si reprodu­zissem este artigo e se interessas; em por esta causa humanitaria.
Eu beijou mão (pie me tere para me ex­

altar. Bemdicto seja o Todo Poderoso.
«Te, Deum, laudamos, » entoou o velho 

cahindo de joelhos.
«Te, Domine, confitemur», respondi 

egualmente prostando-me.
E naquelln posição, supplice, o humilde, 

elevamus nossos pensamentos ao Senhor 
dos cens c da terra — e 'á nos extremos do 
infinito nossos pensamentos tocaram o co­
ração do liei dc tremenda magostado, por­
que sentimos como um sopro, que varreu 
de nossas almas as negruras do desespe o 
e nos inspirou a coragem de sofrer as 
dores que nos' ralivam.

Levanta o-nos dizendo um ao outro: 
graças ao Divino Consolador !

Venci, meu caro pai, a mais dura bata­
lha He minha alma. Agora posso bater-me 
contra as potenci .s infernaes.

O velho torrum a abraçar-me, e disse-me ; 
ouve, pois, o resto de minha historia.

Tão depressa recebí a carta Ho Santos 
Neves, p rti para o Recife o, ahi chegado, 
fui ter com n bispo, a piem apresentei os 
impedimentos a qudquer tentativa de ca­
samento de Alzira com outro que nãofòss.; 
com o noivo, já como tal ac uto e reconhe­
cido.

Não sei como o facto tomou uma certa 
notariedade, p lo que, recelando eu que o 
vies-es a conhecer por outra via, resolvi 
partir precipitadamente paia aqui.

E foi muito bom, meu li 1 lio, porque se 
eointigo eu não estivesse não sei o que de 
ti seria.

Então não está efectuado ainda o casa­
mento? meu pai.

Até o dia de minha partida não estava e 
na diocese não se efectuará sem longa dis­
cussão dos impedimentos que puz.

Neste caso não está tudo perdido, e juro 
por minha alma que muito poder terá o 
Sr. Commendador Camara si levar aefleito 
sua miserável tnmsacção. i

£
Peço também aos oradores de con­ferencias propagarem a idéa nos meios •spiritas em que sua missão os chama. Poderemos assim fazer um i acção útil para a doutrina e para os adhe­rentes.

A n t o in et t e  B o u r d in .

A gcn ere  ?Illm.'' Sur. Redactor do Reformador.Uma senhora digna da maior con­sideração e que me merece toda a con­fiança contou-me o seguinte facto acontecido em uma Ilha dos Açores, o qual foi testemunhado por varias pessoas.Havia ali um homem e uma mulher que se amavam, e prestes a con­trairem os laços do matrimonio acon­tecen que elle fallecen,deixando a sua namorada com bem adiantada g ra ­videz.E lla , sentindo se nesse estad), com- inunicou a seus pais, os quaes rece­beram mal a declaração da filha, a ponto de expulsare n n ’a da casa pa­terna. Egual despreso recebeu a po- bresinha de todos os seus parentes e conhecidos, inclusive de seus pa­drinhos, pessoas ricas e abastadas do logar.Assim, abandonada de todos, deu a luz uma filha que egualmente parti­lhava das angustias de sua mãe in­feliz.Então balda de recursos despresada de todos, em um momento de deses­pero, jurou solemnemente · que não 
perdoaria nanea a alma do homem que 
tanto a fazia svffrcr...São passados alguns annos.Um dia, apresenta-se um homem aos padrinhos dessa moça e lhes pede que o recebam como criado da lavoura, para o que,dizia elle, tinha habilita­ções, aílirinando que não fazia questão desalario e muito menos de alimento.Tendo sido attend ido, tomou conta do serviço, começando por atrelar os bois, e dirigio-se para o campo que seu patrão havia destinado que la* vraess.Cumpriu o criado, como tinha pro*

Dizendo estas palavras, eu senti como 
uma sé'le de sangue que me perturbou a 
alma, abalando-lhe. as bases de sua mora­
lidade.

Meu pai conheceu o movimento que se 
operou em mim, e fez o que devia para 
afastar meu espirito daquefla ordem de 
sentimentos.

A tentação voltava, e mais forte, e com 
energia maior.

Eu tinha vontade de seguir os conselhos 
salvadores de meu pai, porém foi-me im­
possível convencer minha alma deque de­
via abandonar o que lhe era a vida, por 
não faltar aos deveres de christão.

Si o casamento já estivesse consumado, 
meu rival não podia contar com indulgen­
cia, quanto mais podendo eu impedil-o, 
ainda mesmo por um crime!

Fiz meu plano, de que só o demonio 
teve sciencia, e, tranquillo de causar sur­
presa a meu pai, comecei os aprestos dc 
viagem.

Na vespera da partida, meu pai pergun­
tou-me porque me desfazia de todos os 
trastes e até dos meus livros.

Respondi-lhe com inahalavel d cisão 
que não continuava mais a estudar, qual­
quer que fosse o desfecho do drama que 
envolvia todo o meu ser.

0 velho julgou de bom aviso não me con­
ti ariar, c, arrancando do peito um longo 
suspiro, monologou surdamente estas pa­
lavras : só as ieis dc Deus são immu­
táveis !

Aquellas palavras vieram echoar em meu 
coração como um gemido doloroso de uma 
alma que vê perdidas suas mais gratas es­
peranças.

O que fazes, porém?
A minha, comprimida por todos os lados, 

só tinha aberto o caminho do desespero, e, 
disposta asoguil-o, como pensar mais em 
contiuuar com estudos?

(Continua)
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iniciou-se em Janeiro em Paris a pu­blicarão de um periodico hebdomada­rio, redigido pelo Sr. Simões da Fon­seca. E' uma folha republicana que pretende tratar dos interesses brasi­leiros na capital do mundo; para isso colhe com abundancia e faz correr as noticias deste lado do Atlantico. Acen­samos os tres primeiros numeros, e com agradecimentos promettemos en­viar-lhe regularmente a nossa folha.Recebemos egualmente de S . Paulo o periodico Arauto, que iniciou sua publicação em Fevereiro passado.E ’ propriedade de uma associação e será distribuido gratuitamente uma vez por mez, em dias indeterminados. E ’ periodico puramente de propa­ganda evangélica, que se destina a prégar ao povo a salvação pela fé. Fazemos votos para que o collega consiga derrramar não a fé cega da crendice, mas a activa das boas obras, da regeneração dos costumes, do cul­tivo das virtudes exemplificadas por Aquelle que do instrumento do sup­plicio que lhe inflingirá a ignara po- pulaça, punha olhos em Deus, ro­gando : « Perdoa-lhes, Pai ; elles não sabem o que fazem. »Enviamos ao collega os nossos agradecimentos, prometiendo ser pon- tuaes na remessa do nosso periodico.
l i a i *  um a cren teRefere o Lirjht de Londres :A S ra . Sarali Bernhardt, inter­rogada por uma moça que lhe per­guntava si acreditava no sobrena­tural, respondeu afErmativamente. Fez conhecer factos que lhe eivam pessoaes, e accrescentou que sua pro­pria experiencia levava-a a crer nas corumunicaoões mysteriosas dadas a Joanna d’Arc.A  Sra . Sarali Bernhardt contou α ue. achando-se em New -York, por occasião de sua primeira viagem  á Am erica, acordou-se uma noute, de­pois de um sonho terrível, em que ella viu seu filho Mauricio mordido por dous cães dainnados.Esta visão impressionou-a a ponto que logo pela manhã telegraphou para Mauricio e recebeu a resposta de que tinha sido mordido por dous cães, mas que as feridas nos braços não eram graves. Demais os cães não es­tavam damnados, comtudo tinham  sido mortos.

D r . A . Bezerra de Menezes

A CA S A  U A L  A S S O M A M *  A  BI Λ

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação)

Ha prazer em fazer o mal, talvez maior 
do que em fazer o bem !

Quem compara a alegria serena do es­
tado normal com a delirante da embria­
guez?

Pois o homem que faz o mal é escravo 
da carne cujos, cujos instinctos em­
briagam.

Eu me achava nesse estado, dôsde que 
resolvi esquecer os santos ensinamentos 
de minha mai e os sabios conselhos de 
meu pai.

Se me fosse preciso salvar a vida por um 
crime, eu faria da vida gostoso sacrificio.

Para arrancar Alzira das garras que m’a 
roubavam, um e quantos crimes fossem 
precisos, sem reluctar eu commetieri i.

Nessa especie de embriaguez em que 
auria o prazer, que deve sentir o tigre 
quando bebe o sangue do que lhe roubou 
os filhos, eu passei a travessia da Corte ao
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IA Sra. Sarah Bernhardt diz que podería citar varios acontecimentos extranhos de sua vida, que seria im­possível attribuir simplesmente ao accaso.

V is ito  do l u i i i i *oEm o mez de Julh o de 1880, a queda da monarchia foi pelo seguinte modo annunciada em uma sessão do grupo spirita S. José e S . Manoel, á rua de D. Anua Nery :0  medium vidente Manoel Carneiro Martins Lejo, pouco tempo depois fal­lecido, descreveu a seguinte scena á proporção que se manifestava no copo d’agua :Vejo uma. cadeira sobre um estrado e debaixo de um docel ; tem o encosto bastante elevado e parece ser dou­rada. Aproxima-se um homem casa- ealmente vestido, de alto porte e barbas brancas. Reconheço perfeita- mente o Imperador. Está de pé ao lado da cadeira sobre a qual tem uma das mãos. Aproxima-se um individuo que parece ter um avental e bonet brancos. Col loca-se do outro lado da cadeira e segura-a com ambas as mãos, puxando-a para si, o que obriga o outro a fazer o mesmo. Nesse empenho repete-se o movimento e a subsequente lucta, que acaba cahindo o Imperador, rolando e desappare- cendo. 0 individuo de bonet col- loca-se então de costas para a cadeira, e de frente para um grande portico, por onde se descobre massa compacta de povo, e por muito tempo gesticula, corno quem discursa.Foram-nos ofterecidas estas notas, nestes mesmos termos, pelos nossos respeitáveis confrades Manoel Fer­nandes Figueira e José Luiz Oantha- rino, presentes á referida sessão : tem ellas portanto o cunho da authentici- dade.j\f iTíto "paTïï ho ta r e~ q u (Γ tu t  TevB"fã- ção tivesse sido dada espontanea­mente em reunião de pessoas que não cogitavam de politica, e muito menos da queda da monarchia.Os doits individuos, um casacal- mente vestido e outro com os trages de proletario, representara por sem duvida os dous elementos a aristocra­cia e a democracia que chocam-se, terminando a lucta pela victoria desta.
0 quadro tal como foi apresentado

Recife, perturbando-mo apenas o receio de 
chegar tarde para evitar a profanação de 
Alzira, embora muito a tempo de vingal-a.

Já o sol tinha mergulhado nas ondas o 
igneo disco, quando divisei no loginqao 
horizonte a cidade que fôra o berço de 
minha fugitiva felicidade, e (pie hia ser o 
tumulo de todos os principios salutares 
que me dera a desvelada educação de meus 
pais.

Ao anoutccr, o· vapor lançou o ferro e· 
começou o movimento dos passageiros de 
se apparelharem para saltar em terra.

Que dilferença entre aquella e as prece­
dentes chegadas.

Em torno de mim não mais aquelle tu ­
multo de amigos que se encontravam, de 
pais que abraçavam os filhos, de saudosas 
esposas que beijavam os maridos, havia a 
soiidão, a mais triste e, medonha solidão 
— a do espirito que abjurou todas as cren­
ças que lhe davam fée esperança.

Meu bom pai présentai minhas inten­
ções, e como o missionário do bem acer­
cou-se de mim dizendo-me : Leopoldo, não 
esqueças que tens uma alma, creada por 
Deus, remida por Jesus Christo, e fadada 
á eterna felicidade pela pratica do’ bem !

Eu senti uma especie de estremecimento 
nervoso percorrer-me o corpo, c após duas 
lagrimas me subirem do coração ás pal­
pebras.

Era a despedida de minha alma ao pai, 
á mãi, á humanidade, á Deus!

lira o auto de fé do minhas crenças, 
desses anjos alados que me douraram nos 
venturosos tempos os horisontes da vida!

Era o sello tenebroso do pacto firmado 
- com o espirito do mal.

demonstra que, si os espirites traba­lhavam pelo advento da republica e previam-η’υ, não conheciam entre­tanto as particularidades coin que olle succederia, ou então nao podiam revelai-as.Seja como fòr, é esta uma revelação que os factos vieram sanccionar.
ILu SLumirreEste periodico spirita começou sen nono an no de existencia a 21 de ja­neiro de 181)0. E ’ unia revista mensal de philosophia, de sciencia e de moral renovadoras, cujo ensino torna-se at­trahente por muitos factos e escolhidas noticias litterarias. Trata da psycho- logia especulativa e experimental, dá um boletim utilissimo de hygiene, de receitas e de todos os meios de ser feliz. Para as assinaturas, que são de 

8 tr. 7·) cent, dirigir-se a Mine. L. Grange, boulevard Montmorency, 7·7, Paris — Antonii.
i l  M o liiT E ia h ir a l — »  m i l a g r eA Egreja admitte-o, tanto que um dos seus mais notáveis representantes, o padre Caussette,.1sustenta : que é elle o característico da verdadeira religião.A religião christan é a unica ver­dadeira, diz aquelle apologista, por­que é a unica que assenta no sobre­natural.

0 spiritismo, porém, sustenta exa­ctamente o contrario, sustenta : que Deus tem tudo disposto, por leis eter­nas e iramutaveis, de modo que nada se opera no universo sinão de confor­midade com aquellas leis.Deus não seria Deus, si modificasse ou supprimisse, para accommodai’ às circnmsisinçiajç dp moineutg, n'uma sé daquellas leis.Em nessa ignorancia, não tendo ainda o conhecimento, nem mesmo in­tuição dotado da obra divina, acre­ditamos que vae de encontro ás leis naturaes um phenomeno, que entre­tanto é puro effeito daquellas leis, por causas que desconhecemos ainda.Assim, tendo nós a lei que ensina a gravitação universal, de que de­corre : que todos os corpos na extensão 
da athmospliera da terra, caliem por 
seu proprio pezo, julgam os sobrena-

Curvei a cabeça como criminoso apa­
nhado cm flagrante; mas eu não era mais 
meu !

Queria e não poclia seguir o impulso 
que recebera desde os verdes anuos!

Mais forte era o que me imprimiu a fata­
lidade !

Saltei de bordo, levando commigo, bem 
occulto um punhal do fina tempera, e corri 
para casa do Commendador, como um 
louco, a ponto de meu pai não poder acom- 
panlnir-me.

Este, conhecendo o que me ia pela alma, 
porque o coração paterno tem o dom de 
advinhar, e recciando imminente catas- i 
trophe, tomou um carro que fez largar cm ' 
disparada para aquella casa.

Ainda assim não chegou primeiro do 
que eu.

Batí á porta com a força natural, para 
não despertar suspeita, e, quando o preto 
abria, já meu pai era commigo.

Fiquei contrariado ; mas não irresoluto!
De um salto achei-me na sala com o ar 

triumphante do que escala a trincheira e 
tem ao alcance de seu ferro o inimigo.

0 preto estava tremulo e fulo.
Onde está Alzira? Onde está o Sr. Com­

mendador?
Oh! vosmecê não sabe?
Onde estão? Onde estão? foi minha res­

posta.
Já se foram embora desde hontem.
Foram-se embora !
figas palçvras fizeram-me o efleito de 

nnii forte pancada sobre o alto da cabeça, ] 
produzindo violenta com moção cerebral.

Cabi atordoado em uma cadeira repe­
tindo : já se foram embora desde hontem !(Continúa)

====' ——= —-L ·υ  ------— ......... . ■ ■tarai, que uma cortiça, em vez de cahir, suba, quando deixada no meio de uma massa liquida.Assim , mu navio carregado, abar­rotado de volumes pesadíssimos, só por uma força sobrenatural póde deixar de cahir no fundo do ruar.Assim, a agua subindo ás alturas de um monte, é puro e legitimo mi­lagre, é uma transgressão das leis da natureza.Com as descobertas do sabio de Siracusa e de Thoricelle ficou, entre­tanto, tudo isto explicado perfeita- mente, segundo leis naturaes, que não eram conhecidas.A humanidade vae sempre desbra­vando o desconhecido e, á cada passo que dá nessa infinita senda, acclara um m ilagre, descobre a causa natural de um phenomeno sobrenatural.Si já  tem reduzidos tantos á sua le­gitim a expressão, é logico concluir : que um dia descobrirá as leis que regem aquellos que ainda não pode reduzir.E' portanto, a opinião spirita mais conforme do que a da Egreja, com as infinitas perfeições do Creador.Quem mais revela saber, o artista que faz uma obra, em que não mais precisa tocar, para servir pelos séculos dos séculos, ou o que faz obra, que de tempos em tempos precisa ser alterada para poder prestar-se ao fim de sua construcção ?
0 milagre sendo uma transgressão da lei posta pelo Senhor, prova que Deus precisa alterar a ordem estabele­cida,para produzir effeitos deoccasião.A doutrina da Egreja,portanto, que­rendo exaltar o poder de Deus, não faz realmente sinão amesquinhar a Divina Perfeição.
0 illustre Caussette, sustentando que o sobrenatural é característico da verdadeira religião, faz ao spiritismo a insigne honra de declarar : que é elle uma contrafacção do divino ; isto é, que também produz factos maravi­lhosos.Esi es’ factos, porém, ulz o notável publicista, distinguem-se facilmente dos verdadeiros milagres,pela simples apDÜeação de um principio bem sim­ples, os effeitos participam da natu­reza da causa.« O demonio jamais imprimirá a seus milagres a belleza moral, porque elle não a possuo ; e emquanto os de Deus impõem respeito, pela grandeza que os envolve e pelas virtudes que inspiram, os de Satan são caracteri- sados pelo ridiculo, pela puerilidade c pela corrupção que fomentam.« O demonio jamais imprimirá a seus milagres a bondade, porque elle não a possue, e emquanto os de Deus são beneficos e subjugam , como a ma­nifestação de um amor infinito, cs de Satan são nocivos e a expressão de um poder odiento, que se deleita com o mal.« O demonio jamais imprimirá a seus milagres o cunho da verdade, " porque elle é o pae da mentira, e si se transforma por momentos, em anjo de luz, por palavras ou por obras con­formes com o Evangelho, é para melhoroccnltara guerra inconciliável que lhe faz. «
0 spiritismo é obra do demonio, e seus milagres tem a natureza de seu autor ; ausencia de belleza moral, au- zeucia de bondade, auzeucia de ver­dade.
0 fanatismo não permittiu ver : que attribuimlo milagres a Deus, rebai­xava-o, e principalmente que, admit- tindo o poder diabolico de fazer cousa que se confunde com a obra de Deus, elevava Satan !Não basta, porém, dizer : que os milagres (os chamados milagres) feitos pelo demonio creador do spiritismo, ou pelo spiritismo, .-ciencia demoniaca, são falsos : não tem belleza moral, não tem bondade, não tem verdade.
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Ί . .1prensa franceza como que o sopro pre­cursor de algum a cousa que nasce ou que renasce. Em bom caminho está o estudo do spiritismo. Grupos vão se lormar. Factos produzir-se-ão que serão com cuidado examinados.Nem a sciencia, nem a philosophia, nem a religião esquivar-se-ão mais. A luz não podería ticar por mais tem­po occulta. Dizia Descartes : « Acredi­tamos no que queremos ser ». Pa­lavras verdadeiras e profundas ; de que temos actualmente necessidade é de reconstituir o homem pelo amor e pela vontade do melhor, si se quer chegar a conhecer todas as realidades da humanidade.As tres quartas parteada assembléa, por seus applausos, provaram ao Sr. Levallois que seu sabio e honesto dis­curso tinha achado écho em seus co­rações. Apenas alguns rebeldes apro­veitaram-se da occasião para atacar o conferente e os que pareciam parti­lhar suas opiniões.0  Sr. Musani, por exemplo, sem querer negar Λ priori os factos spiritas nunca vio cousa algum a que o pou- desse convencer. Demais receia o pe­rigo que póde resultar para os experi­mentadores, e cita o exemplo de um homem intelligentissim o que desnor­tea de mais em mais, depois que se occupa de spiritismo.A  este seguiram-se os Srs. Lepouzé e Sage, thezoureiro e secretario da Sociedade, que, irritando-se, excede­ram-se em gestos e palavras de in­dignação. Em todo o caso, os argumen­tos dominantes de todos os oppositores basearam-se na suggestão, na hysteria e na loucura. A elles em um brilhante discurso muito bem respondeu o Sr. Papus,que pediu que se lhe explicasse como poder-se-ia suggeztionar a ma­teria, um appareil io photo graphico por exemplo, ou o que poderia ser a hys­

teria de um tal apparelho.Finalmente a Sra. Colin, em pa­lavras commovedoras,fez notar a ele­vação das idéas philosophicas do spi­ritismo · p. o Sr. Bouvery alargou-se sobre quasi toda a doutrina, buscando demonstrar que o spiritismo prova a existencia e a persistencia do eu, a vida extra-terrestre.Foi esta a memorável sessão rela­tada pelo Moniteur Spirite de Bru- xellas, do qual extraíamos a presente noticia.■ ■ η ^ ^ Η Β χη Μ Β α Β κα η Η Β α η κ α α ίΒ
D r . A . Bezerra de Menezes

A  C A S A  U A L  A S S O A I lt K A O A

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação)

Meu pai cliegou-se ao preto e pergun­
tou-lhe : para onde foram ? José.

Não sei bem, sinhô ; mas ouvi fallar em 
AropaS. Elles 'embarcaram liontem junto 
com seu moço seu Pinto, que diz que está 
pra casá com* sa moça, sin ha Alzira.

Perdido ! Tudo perdido ! exclamei com 
a febre que requeimava o sangue do in- 
vencivel general, quando via fugir diante 
de si, como uma sombra, o exercito do 
inimigo que tinha por seguro !
' 0 que fazer? meu caro lillio. Cede á von­
tade de Deus.

Eu não ouvia, não sentia nada, era tun 
louco.

Meu pai fez um novo milagre de que só 
o amor é capaz— chamou-me á razão.

A brasa va-me a sede da vingança; mas 
o que fazer para sacial-a?

Rcndi-mo ao meu cruel destino, guar­
dando no peito, indcle.veis, o amor que me 
matava e a vingança que me aviventava.

Eiquei calmo outre a attracção dessas 
duas poderosas forças.

c h i  ¡Pari**.Esto poderoso liypnotisador acaba do fazer cm Paris uma conferencia publica cm que sujeitou se a abster-se (bis costumadas e oífionzes experien­cias, em vista da prohibição do pre­feito de policia.Nesta conferencia, defendeu-se Do­nato vigorosamente das accusações (pie lhe assacou o sabio italiano Lom­broso, que certamente não se resal­vará,si algum  espirito ousado e posi­tivo cognominat’ taes accusações de calumnias. 0 orador oceupou-se tam­bém com os escriptores c jornalistas que faliam a torto e a direito sobre todas as questões,sem darem-se ao tra­balho de estudal-as. Por ultimo fez distribuir pela sala um certo numero de folhas de papel, em que cada qual inscrevesse as questões, sobre que de- sejassea lguns dados com)dementares. Varias perguntas foram feitas, dando Donato a cada uma délias resposta que satisfez o auditorio.A  uma dentre outras, respondeu o orador que não tendo estudado o Spiritismo, não póde pronunciar-se sobre o seu valor. Tudo o que sabe é quehotnens de sciencia,dentre os mais eminentes, affirmant, com provas, a realidade dos factos spiriticos.0 Moniteur Spirite, de onde extra­hi mos esta noticia, termina assim :« Em sumina, sessão muito interes­sante. Só se pode approvar o sys­tema que permitte ao publico tomar parte activa nas conferencias. Re- cotnmendação aos que as fazem ».
O n c s p in ío M  CiiMÜiinGiiE ’ de um dos nossos collegas da imprensa spirita o que se vae 1er ;0 Sr. A . \V. Drayson dirigiu ao 

Jjight de Londres a seguinte cartã eilp respo-ãa á consulta que lhe fez o Sr. G . Stock — si podia citar um só caso de solução dada immediatamente por um espirito a um dos problemas scientificos que, ha um século oc­cupant constantemente e confundem os sabios da Europa ;« Respondendo â vossa consulta, é-me grato coinmunicar-vos o pre-
Eontos dormir em casa do Santos Noves, 

Onde nossas desgraças nos esperavam.
Um mal nunca vem só !
0 velho amigo abraçou-mo chorando, 

sem dizer palavra, e depois, dirigindo-se 
a meu pai, disse-lhe: tenha coragem, meu 
Coronel.

Nunca me cila faltou, respondeu.
tíim : mas é muito receber ao mesmo 

tempo dous golpes mortaes.
Dous golpes ! eselamatnos a um tempo.
Sim, dous golpes : a morto moral de um 

iilho e a morte real de outro !
O que me diz ! meu amigo.
Digo-lhe que o seu querido Antonio foi 

assassinado nos sertões de Caratheris.
Morto meu lillio... o assassinado !
Tenlia coragem, que Deus experimenta 

assim os seus escolhidos.
Neu pai cahiu fulminado, e eu quasi es­

quece minhas desgraças para chorar a 
perda do querido irmão (pie me amava e 
que lôra meu companheiro de brincos in­
fantis.

Então, disse meu pai, depois que serenou 
o tempestade, veriticou-se o sonho de 
minha mulher tido lia tres mezes?

Verificou-se tim-tim portim-tim.
No mesmo dia em que ¡i. Sra. D. Sophia 

viu em sonho o lillio expirando ao ferro 
deum sicario, era elle a victima de um 
sicario !

Altos mysterios de Deus ! disse o velho
com ui vi v

Pois que assim foi, é que assim devia 
ser !

Agora só nos cumpre orar por elle ao 
Pai de Infinita Misericordia.

Não, Sr. exclamei como possesso, ainda 
temos que vingar-lhe a morte.

O velho olhou-me, transido de pesar.
Sempre te ensinei a lei do perdão — a 

maior nobresa e o maior merecimento da 
creatura humana !

(Continúa)

sente ral ti tori o como resultado de minha experiencia pessoal.
« Tendo em 17sl líerseheU desco­berto o planeta Urano e sens satélites sorprehendeu-se por extremo ao ob­servar qne o movimento destes úl­timos apresentava um phenomeno in­esperado e sern exemplo, em oppo- sição á conhecida lei universal da harmonia do systema planetario ; pois em torno de Urano fazem sua rotação de oriente para occidente, ao inverso, e em direcção diametralmente op- posta á dos on tros satélites.<( Quando o celebre Luplace des­cobriu que o sol, como todos os pla­netas, era, formado da condensação da materia das nebulosas, pareceu-lhe um enigma indecifrável o movimento excepcional desses satélites.« Era todos os inánimes de astrono­mia, publicados até 1800, confirina-se este fado relativo ao movimento in­verso dos satélites de Urano. En mesmo, admittindo-o, não podia ex­plicai-o de modo algum  : era mn mysterio para mim corno para todos os astrónomos.« Em 1858 recebemos em nossa fa­milia uma jovem dotada de mediuin- nidade, pela qual obtínhamos mani­festações diariamente. Uma uoute disse-me que via perto de mim um es­pirito, que assegurava-lhe haver sido astrónomo, quando vive nem nosso planeta. Perguntei-lhe si em estado de espirito melhor comprehendia a artronomia do que quando na terra. Respondeu-me que — muito mais.« Tratei de por em prova este jac­tancioso espirito astrónomo, e dirigi- lhe a pergunta seguinte : Podereis dizer-me ou ensinar-me porque os sa­télites de Urano fazem sua rotação de oriente para poente em vez de fazel-a de poente para oriente ? A res­posta não se fez esperar. E il a ;— Não é de todo certo que os sa­télites de Urano façam sua rotaçãojte , ^oriente para occidente ; mas, assim como a lua·ao redor da terra, fazem-n’a de occidente para oriente. 

0 erro de que se trata reconhece por causa a circum standa de que, ao descobrir-se Urano, o seu polo austral estava em direcção á Terra de modo que, assim como o Sol observado do hemispherio austral parece fazer sua carreira diaria da direita para a esquerda o não da esquerda para a direita, assim tam­bém os satélites de Urano parecia que g y ravam da esquerda para a direita, quando na realidade seu mo­vimento verdadeiro em torno de seu planeta era da direita para a es­querda. —« AJ pergunta que em seguida fiz, deu-ine a seguinte resposta explica­tiva :— Durante o largo tempo etn que o pólo austral de Urano estava na direcção da terra, os sa tel ites parecia gyrarem da esquerda para a direita. Esta posição dura cerca de -12 annos ; porém, quando Urano não mais dirige para a terra seu pólo boreal, veem-se então os saté­lites moverein-se de occidente para oriente. —« Tendo logo perguntado como po­dia ser que -12 annos depois do des­cobrimento de Herschell, ninguém sc tivesse apercebido do erro, respon­deu me :— E ’ communi copiar-se ligeira­mente e sem ura exame consciencioso o ([uo affirmant "os sabios que são tidos em grande estima e gozam de grande autoridade scienti fien. —« Escrevi sobre esta materia uma dissertação que se publicou em 1859 no periodico G  Instituição da Artilha­
ria liea l. Mais tarde, etn 1862, etn um dos meus trabalhos de Astro­nomia, repeti esta mesma solução do

problema, porém a influencia das au­toridades na materia é tão grande que apenas em nossos dias os astro- nomos começam a dizer, sem assegu- ral-o, quo o mysterio dos satélites de Urano deve naturalmente attribuir-se á posição de seu eixo.'( Durante a primavera de 1859, tive. novamente occasião de corarau- nicar-me. pela jovem médium, com um espirito que aííywnou ser o mesmo astrónomo. Eez-tne saber que o pla­neta Marte tinha dous satélites que ninguem havia ainda descoberto, e que entretanto podiam distinguir-so em condições favoráveis. Confiei parte desta communicação a tres ou quatro amigos, que conheciam meus estudos spiritas. Resolvemos não fallar disto, porque não possuíamos então prova algum a scientifica da verdade annun­ci ada .« Confiei tambera este mesmo facto antes de minha viagem ás índias, ao Sr. Sinnet. Dezoito annos depois, isto é. em 1887, foram estes satélites descobertos por um astrónomo de W ashington. »
I j η i /. X V I B  p r e c u r s o r  do  

S p i r i t i s m oAo Sr. Redactor da Revue Spirite.Parece-me que se comrnetteu um erro, quando se disse no Congresso Internacional Spirita e Espiritualista de 1889, em Paris, que Allan-Kardec era o fundador do spiritismo moderno; para mim, seguramente, o verdadeiro fundador deste systema relig-ioso é Luiz X V II , o infeliz prisioneiro do Temple durante o Terror. Saiba-se-o: elle perdeu seus amigos dentro e fora de França por suas opiniões e por seu rompimento com o Papa a 24 de Ou­tubro de 1838.Havia enviado ao Papa, e quiz ’ he fazer adoptar; uma prece que lhe tinham dictado os espíritos, e como disse L a  Légitimité de Bordeaux de 5 de Dezembro de I88G : « Teve tam­bém a ousadia de annunciar ao Papa que, si a politica cega se obstinasse ein não reconhecel-o como principe, todos os Estados, e particularmente a Egrcja, soflrreriam grandes baques e perseguições cruéis. Certameute os espíritos nem sempre tèm tacto. Mas só foi a 24 de Outubro de 1838 que elle declarou separar-se da Egreja Catholica. »Luiz X V II  foi tão clariaudiente quanto o rei David, e talvez mais clarividente. Dizia em suas memorias o que segue, referido pelo Conde Gruau de la Barre ein seu interes­sante livro La Survivence du Roi 
martyr :« fendo sido o principe encerrado por Napoleão em urna negra mas- morra ein Vincenues, do anuo 1803 a 1808, eis suas palavras: — Recordo- me de que urna sensação fixa absor­via-me iiiteiramente : era a imagem da minha boa mãi ; eu via-a, ella me filia v a , e seus gemidos se confun­diam coin os meus ; sentia em tnirn desfallecida a coragem da vida. »Lemos em La Survivence, pag. 325;« Na vespera de sua morte, pronun­ciou o principe, muito ilistinc.tamente, estas palavras propheticas ; Amanhã vosso pai subirá aos cens ; lá eu terei um nome celeste que não se me rou­bará... Varias vezes elle conversava com Luiz XVI c Maria Antonietta, augustas victimas que pareciam cha­mar seu filho bem amado, cujo mar­tyrio havia sido mais doloroso ainda c mais longo do que o de]les ! »Como precursor de Allan-Kardec, Luiz XVII escreveu varios livros sobre o Spiritismo. La Légitimité nos diz, em seu numero de 12 de Dezembro de 1886, pag. 776 : « O Principe fez imprimir os livros revelados, cujos

1 I



traficantes de sua liberdade. Em  uma de suas ultimas sessões referia um infeliz espirito as melhores condições em que se achava, quando argüido sobre o estado de uma de suas victi­mas outr'ora o algoz, disse que este, espirito desprendido também mas espirito arrependido, tanto se pena. lisara das suas condições que, per­doando, muito por elle implorara ; foi desde então que elle, como que se sentindo satisfeito de lhe fazer pesar sua mão vingativa, tinha por assim dizer reformado seus sentimentos e achava-se em condições diversas. Um dos membros do grupo fez então sentir aos seus companheiros que, si era verdade que, mais do que a prece de estranhos, dependia a mo­dificação dos sentimentos do espirito^ do perdão de sua victim a, como re- snltnva da observação commuai dos trabalhos dos grupos, comtudo não tinha ainda esta lei tido a saneçao de um espirito superior ; entretanto deveratnos por ella nos guiar para nestes trabalhos provocar antes de tudo o perdão da victim a. A instruc- cão final que o grupo recebeu foi a que abaixo transcrevemos :« E ’ uma lei admiravel da miseri­cordia desse Deus de amor que vossa fraca infelligencia não pode conce­ber, mas que vosso coração póde sentir, — que, logo que n um appa- rece o arrependimento, esse sentimen­to produz n'outro a saciedade da vin­gança, como bem observastes no caso que agora estudastes.» — Luiz.Que verifiquem nossos confrades por toda a parte este asserto,para que saibamos si elle tem o assentimento da maioria dos espíritos, são nossosdesejos.

D r . A . Bezerra de Menezes

\  C A S A  M I L  ASSS&BBBBSSAa&A
ROMANCK DE COSTUMES SERTA NEJOS 

(Continuação)

Corno o condemnatio das galés sente re­
voltar-se toda a sua natureza, ouvindo 
além, nos campos o canto do pegureiro, 
meu espirito condemnndo ao inferno, com 
todos os seus odios, irritava-se com as 
amorosas consolações do meus queiidos 
paos.

Entretanto, quanto carecia elle chis que 
lhe davam !

Ouvi tudo o que mo disse minha mãe, 
como a roclia batida pelas ondas ouve o 
rugido do mar em furias.

Estive oito dias em casa, sem pensar no 
que devia fazer.

Correrem procura de Alzira era o anhelo 
de meu coração ; mas onde encontrai-a, 
quando seus raptores tinham posto todo o 
cuidado cm occultai* o roteiro o o destino 
de sua viagem ?

Entretanto, não me era. dado deixar a 
misera menina abandonada á sanha darjuel- 
les miseráveis.

Communique] a meu pao o desejo de 
partir para a Europa, mas elle me disse : 
acho precipitada tua resolução.

Eu me incumbo de saber, pelo governo, 
mediante informação de nossos consules 
na Europa, onde foram parar os fugitivos.

Assim terás luz que te guie c eu serei 
teu companheiro de viagem.

I t K S W m i B  . A 1 I O U  —  1 4 0 0  —  A b r i l  —  fl5

Recebemos o l." numero do Re<je nemíüor,Jperiodico de publicação men­sal, dedicado á propaganda spirita no Estado do Pará.Em seu artigo de apresentação diz o nosso collega: « O Regenerador o flo­recerá em suas paginas aos livres pensadores, a santa doutrina redigida pólos Espíritos, que se acham en­carregados por Deus, para revelar­nos as relações da vida do tnumloespiritual com as da vida e mundo corporal, —  facilitando, assim a sua leitura ¿quelles que não quizerein ou não poderem fazer aequisição das obras do nosso mestre Allan-Kardec.«Agradecendo penboradissiin >s a obsequiosa atteução do caro irmão e collega, corn a promessa de retri­buirmos a sua visita, ibe enviamos daqui sinceros votos de prosperidade e abundancia de fructos na grande obra em que ambos trabalhamos.
Y í m í í u .Becebemos também os seguintes jornaes : Gazeta da Christina , orgão democrático, semanario da cidade da Christina no Estado de Minas ; 

Evolução , orgão do Club Escolástico- Norte- Rio-Gratúlense, de publicação quinzenal na cidade do Natal no Estado do Rio Grande do Norte ; 
B razil Unido , periodico que veio substituir o Correio do R io  desta Ca­pital.Agradecemos e prometteinos per­muta.

Sim a  ohsea.mTaSr. Redactor. — Em dias do rnez de Fevereiro deste anno, procurou-me urna pobre mulher de metí conheci-
Emquanto, porém, obtenho os precisos 

esclarecimentos··, tenho pensado em man­
dar-te a Curatheús, porque recolhas o es­
polio de teu infortunado irmão e promovas 
a punição de seus assassinos, dentro dos 
limites da lei.

Eu não me podia negar a esta triste com­
ía issão, sem renegar o amor de meu irmão ; 
e pois, declarei a meu pae : que estava 
prompto a partir, uma vez que de volta 
me fosse dado seguir para a Europa.

Seguiremos juntos im mediatamente (pie 
chegues, me respondeu.

Parti com Tlioiné, seguro de voltar com 
brevidade, pois (pie cm vez de perder 
tempo com desaggravos judiciaes, que 
fossem o tormento das partes, pela ex­
trema lentidão, eu cunta va liquidar m inhas 
contas com os assassinos de meu irmão, 
ensinando-lhes a lei de Christo, interpre­
tada a meu modo : quem com o ferro fere, 
com ferro será fendo.

Voei, não andei, de Pedras de Eogo a 
Curatheús.

A 11 i chegado, fui tur á casa de uma fa­
zenda de creação, occupada só pelo vaquei­
ro, homem rustico de quem esperava colher 
os precisos esclarecimentos para me diri­
gir na ditlicil em preza que commettera.

Eram onze horas da manhã, quando di­
visei do alto de um serrote o pateo im­
mense da fazenda que fica bem no centro 
da ribeira de Curatheús.

0 ’ de casa, gritei, aeeolhenclo-me á Som ­
bra da larga e longa lutada feita á frente 
da rustica habitação e coberta com ramos 
verdes de viticica.

Britei duas vezes, gritei como um pos­
sesso e ninguem me respondeu.

Vamos tomando posse da casa, sinliú- 
moç.o, que os donos estão tora. Ou foram 
pescar ou andam cae indo.

Saltamos em terra, amarramos gos ca- 
vallos aos esteios da hitada, e fomos ar­
mando a minha rede.

mento para pedir-m,1. ¡ne desse re­
medio a seu filho, rapaz de 22 anuos,
1:1 tempos soffreu lo de perturbação mental, e últimamente accominettido de verdadeira furia, que assusta todaa familia.l ’eía historia que ella me fez, sus­peitei de uma obsessão, e, conforme com este pensamento, disse-lhe que nos trouxesse o doente, visto sabir elle á rua.No dia seguinte, vcltou a triste niai a dizer-me que seu filho recusa- V;i -se tenazme u te a v i r fa 11 ar co ιη in igo. -Subiiv-de ponto ruiu 11rrsu;spe lla ,“ë leiteirei a ordem de mc trazer o rapaz na proxima quarta-feira, dia em que havia sessão do grupo Luz e Caridade no logar onde o mandei vir.Marquei as 11 horas da manhã para não com plicaro meu trabalho com os do grupo e d'onde estava iinpuz a minha vontade ao doente para que não deixasse de vir, invocando ao mesmo tempo o auxilio dos bons es­píritos.No dia e â hora aprazados entrou- me a mulher, dizendo que seu filho muito constrangido viera, mas que so o fizera coin a condição de não trazer paletot.Com prehendi que seu perseguidor lhe itnpoz aquella condição para de- movel-o do proposito de obedecer ao meu chamado e fiz entrar a victim a, mesmo em calças e collete.Reconhecí um homem desvairado, que dizia cousas sem nexo e até in- co mprebensiveis.Examinei-o sobre seus principios religiosose vi corasurpreza, que neste ponto não desvairava.Acreditava em Deus, sem cuja von­tade nada se faz; na immortnlidade da alm a, coin a responsabilidade por suas obras; em fim era mn verdeiro christão.

0 sol áquella hora projecta seus arden­
tes raios quasi verticalmente sobre a terra, 
que parecia tremer á vista de quem a en­
carava.

Uma constante a rage m quebra lhe a 
furia, mas não tanto que salve o viajante 
cie ficar tostado.

Das dez horas da manhã ás 4 da tarde 
aquella furia é tal, que os proprios animaos 
se refugiam á sombra das arvores, q ue ai na a 
estão enfolhadas; não allVontando-a senão 
os ques ão arrastados pela n ••cessidado.

Quem passar por aquelles múltiplos 
acampamentos, recordará diante de cada 
um a legenda bíblica da Arca de Noé.

Mrsturam-so allí, impei lidos peln mesmo 
inovei, todas as especies de animaos que 
povoam os sertões.

Nos galhos uma multidão de passarinhos 
e de ives : o canario da torra, o gallo de 
campina, o azulão, a graúna, o corrupiãn, 
a putativa, o cheche,η, o bem-tevi, o curró, 
o pica-páo, a pomba rola, a jurity, a aza 
branca, a de liando, o papagaio, a mara­
caná,a jumlaia, o periquito e muitas outras 
variedades.

A ’ sombra da frondosa arvore, todas as 
variedades da especie bovina, da cavallar, 
da lanigera, da caprina, o veado capoeira 
e o garapú, a ema e a sarvema, o taman­
duá, o macacnjá e outros monos conhecidos 
animaos.

N ’algum carrascal mais deserto se oc­
cultum a zalielè e a inhamhú, como nos 
serrotes 'usinhos se escondem a onça, o 
porco do mallo, a raposa, a maritucaca, ο 
macaco, o sagui . e nos mais elevados picos 
a arara, a araruna, o eanindé, o gavião, 
enricará ; e em huracos subterráneos, o 
tatú-pena, o verdadeiro, o hola e as cobras 
de que a mais terrível é a cascavel.

Nas lagoas, que abundam por aquelles 
sertões,jvôem-se nuvens de patos, d * mar­
recas, de puturis, de jaeunans vermelhos 
e azues, de garças, de socós, de jaburús 
e de jacurutús.

Do leve expliquei-lhe a causa de seu m al, que elle reconhecia, e per­guntei-lho ,se lhe repugnava orar a Deus ])or seu seu perseguidor.Respondeu-me que fal-o-ia de boa vontade, o (¡ue tne fez crer que seu espirito tinha consciência da justiça com que soffria, e levava seus soffri- menlos com humilde resignação.Neste ponto, ura medium que en­trara, sem que eu o tivesse visto, sof­freu tão furte actuaeã) que deu um salto da cadeira, causando-me susto.Despedi o doente sob promessa de -orar todos os dias por seu perseguidor e dirigí ao espirito que abordava-o, palavras de tnoralisação.
0 medium foi novamente actuado violentamente, dando assim uma prova de que o infeliz procurava, em sua furia, uin instrumento para me repeli ir.Não tendo mn centro, recommendei no medium que rsistis.se e dei por tena i nado o trabalho.A' tarde, quando se reuniu o grupo, foi o mesmo medium actuado, e disse para mim :— Vim pagar-te o sermão de boje de m anhã.Foi tremenda a luta com aquelle espirito que resistiu a todos os argu­mentos, escarnecendo quando eu fa­lava em Deus, e declarando ser-lhe impossível deixar o prazer de se vin­gar do que fora seu algoz n’outra existencia.Debalde o hora Romualdo provou- llie, com um quadro de existencia sua passada, que o mal que lhe fez aquelle moço já  fóra em represalia de mal egual que lhe elle fizera; e portanto, que o verdadeiro algoz era elle,Riu e escarneceu do quadro e ficou firme em seu endurecimento*Romualdo então fallou-lhe por um outro medium, dizendo qpe sua νί-
Toda osta multidão guarda repouso ás 

horas indicadas; de modo que a caçada 
no Norte é cousu muito diiterente do que 
se faz no Sul.

Aqui, a caça levantada pela matilha vem 
ptoc.uraro caçador, que a espera em de­
terminados pontos.

Lá o caçador vae buscar a caça no des­
canço ou no bebedouro.

Os putos colhem-se em bandos, tocan­
do-se para um curral os que sabem a pastar 
fóra d’agua, cm tempo da muda, quando 
estão mais gordos e não podem voar.

As marrecas apanham-se também sem 
precisão de ar · a do fogo, lançando-se á 
agua da lagoa varias cabaças e metiendo 
o caçador a cabeça n’uina preparada para 
aquelle liin, de modo que o corpo nao 
appureça.

As i mprevidentes aves, neos* limadas com 
aquella vista, não fogem do inimigo, que 
vae colhendo-as pelos pos, e mettendo-as 
ás dusias em sacco que levam cemsigo.

A caçada do tatú faz-se a noite, com cães 
avesadôs, que os en tocam em fundos bu­racos, donde se os arranca escavando a 
terra.

K’ polo mesmo systema que se apanham 
as preás e os mocós de saborosa carne, que 
faz o regulo da gente pobre.

Esta tem á mão, nos mattos visinlios, 
variada provisão de alimentos : a caça, o 
peixe e o mel.

0 peixe fica retido em magna profusão 
nos poços immensosc profundos que ficam 
nos séceos leitos dos rios.

A (arrala e o anzol são o meio de pes­
caria ; mas empregam também o tingui, 
phinta venenosa, que lançada em um poço 
mata todo o peixe.

0 mel é formado pnr abelhas que ha­
bitam nas arvores, pelas que fazem casa 
no chão, e pelas que as construem ao ar 
livre, nos galhos das arvores.

(Continua)



Bt K l? »  B ill  A  D O  Et α β » ο l i a i » fimas a sociedade de então, por outra a ordem de cotisas que constituiu, o es­tado de ser moral e administrativo, que chegou até hoje e que esta <·ι ponto de se derrocar para sempre.(¿minto no reinado do Λ ntechnsto. o qual não pode ser o de um homem, ]>elo ineno~ é assim que compreen­demos, mas o do espirito contrario aos ensinos do Kvangelho, parece-nos que já  temos um esboço bem pronunciado, para ficarmos seguros da predicção. 
Deixamos ao leitor o cuidado de ju lgar por si mesmo, tora de nossa opinião pessoal, si assim 1 Lie pa­recer. »

jip lio r iA iiio M  .NjiiriiiaY.Damos esta denominação á serie de principios doutrinários, que para aqui passamos, das obras de A lla n -Kardec, extrahidos e inethodicamenle ctdiec- cionados pelo Sr. M. N . Mu ri 11o. que os publicou na Revista de Studios Psi­
cológicos de Barcelona, em Março ul­timo.

Λ LEI 1)K DESTRUIÇÃOE ’ preciso que tudo seja destruido para que renasça e se regenere (L. dos Esp. pag· 728.)A missão do homem é destruir o m al. (Ii. dos Esp. pag. 753.)Os transtornos são ás vezes, neces­sários nara que se restabeleça uma melhor ordem de cotisas. (L. dos Esp. pag. 737.)A guerra é necessaria ao progresso e á liberdade. (L. dos Esp. pag. 741.)As perturbações passageiras nascem do conflicto das ideas. (Gen. Cap. 1 S, pag. 8.) Si isso, porém é uma ver­dade, também é certo que as guerras tem a sua origem no orgulho, no egoísmo, na ambição, na cobiça, na injustiça, nas oppressons (Gen, cap. 3, pag. 6), e que ao lado da destruição encontra-se a compensação da lei da conservação (L. dos Esp. cap. V ).

:sAssim pois, destrnindo-.se as causas do m al, igualmente desiroe-se o son effeito ; e neste caso não será neces­saria a destruição
gron ta dos mar:.\ 
nem a carnificina .

violenta e san-
1 ios 11 \ li Viu Hilos,
■ o ma a do mar- i

m ism a
D r . A . Bezerra de Menezes

A  C A S A  SB t a ,

perder ueste sécalo do raciocinio, ¡ transformando se em poder temporal. Não será, porta uto, elle que orgitii- sara as instituições sociatis, mas sim,es homens sob o imserio las ideas de ¡ justiça, mrid ole, fraternida le e so- tyres, símil liantes rigores ja  não são 1 1 idar ¡ed ade, i ;,. 1 i >. ·, r comprebondidas deste século. (L. dos Esp. pag. 727). ; u hrz i S p i r i i i s  »·.. áJbrs. lGstli i- A impossibilidade da guerra pela j ma.·, cap. ¡mg·. <).">). pratica da loi de Dens e pela írater· I Ao en vez - ·>* nidaile constituirá o futuro da Terra. !
,. dos Esp.. pag.  
E ’ cerio

!·) j 111 » por 01.1 ti*·.), (‘,i î íi i)i*-oíos: Uiiir iiin t‘X.G:ii.siv ís-I 1 MU i - <\ )Ui >
absoluto da liberdade dei Cu ¡11 Jé )> ‘[no c o d : i  itiiuhi ni.iu j cüii«soíclicí<i cup. 1 <S, ^ratou para o presente, em que a orga- bouge de pregar que _  Jora do nisação da deícsa é necessaria (L. dos j Spirilisiuo hüo ¡tu salvação (Esp. pag. 882), mas não devenios os- quecer que, si a convergencia de es­forços para o bom, no intuito de des-

r ico -s na pratica da maior das vir­tudes, ter sempre os espíritos,alerta, para, rememorando incessantemente os ensinos de Kardec. sa b a re τη fugirdo mai··!·.' aer ïiç o em que se afogam mu i tis.fi π >s gru pos.T.ms os vi)tos q o* fa/.e: nos ; votos 
(ilhos 4 ; de -eji) de ver 

i lie a un teros· i» μ ru po­

po- f irle-, estudi >sos, bem orientados, para que «1 ; se il s fr uc tos possa {trovar até inesoyi n mfinvfiro vindo, sem pe­rigou de ridiculo. mi,

que traba- 
, mas gru-

(¿uo -eia ni eu vid' U OSSOSi cuín .ίιisus Oli l isto o , a lumia
seto cari doida

não ha salvação: — principio de união e tolerancia que péle aggremiai* os

— diz o Evangelho — e assim é eíVe- ct¡ vamenie.Pelo pensamento o homem desfni­eta de liberdade seni limites, [Livro E ip . pag. 833).
M iu w  sa osa

truir o mal e agir sobre a materia, é ; homens sob um sentimento commun um dever civico inilludivel, como ga- ! ,ρ. |V:lU,n i idade e mutua brimvden- rantia da ordem e do direito <}e todos j ci;l< , , tn iotr,ir ,{0 <lividil-os e;n s utas e do individuo em si, tambein é fora iiiiinigiui.s fim i, idem idem:, de duvida que aquello que promove a j q  \,)φ··η  . s )}γ..(. ilUli ,  ,·. como guerra em proveito proprio, por qual­quer motivo expiará amargamente todos os assassinatos que da h i pro­venham (b. dos l'Isp, jo 'i 1:3).Para conjurar estas calamidades annunciadus no evangelho (Gen. cap.17 pag. 50) ha um meio mui simples.Como os homens do trabalho pacifico e justo, devemos sel-o mais que tod ts, pois ([iiu querendo-o restabeleceremos a ordem (obras postumas), pela des­truição das causas do mal e applica- ção da lei divina a nós mesmos.Evg*. E. cap. 15).0 SPIRITISMO É Λ LIBERDADEO Spiritisme não substituirá por outra a sua autocracia, nem impará leis. ProcUini o direito absoluto da" liberdade de consciencia ; e não pôde tomar forma algum a autocrática, sinâo praticaria aqui 1 lo mesmo que condemna nos outros. (Obras Post. cap. 18, p g , 95).E ’ poderoso como philosophia, não sel-o-ia, a menos que se nãe qui/.esse
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
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Já tinha eu dormido um bom somno o 
Thomé arrumado os eavallos no pasto: isto 
6: em campo de capim nativo, onde é cos­
tume tel-os por meio de poias, que jun­
tando de um palmo as duas mãos e de 
dons e meio um pé a mão do mesmo lado, 
embaração-lhes a livre marcha: quando os 
tetéas do calnpo da fazenda anmmciavam 
que alguém os punha em cuidados por 
suas ninhadas, creadas no chão.

Olhei para onde vinha o agudo grito 
do vigilante passaro, e descobri uma cara­
vana que despontava na orla do campo.

Dous eavallos, gemendo sol) o peso de 
volumosos « caçuás», inarclmvám com von­
tade de chegar, adiante do seus tangedores, 
que erão: um homem em camisa e ceroula 
de algodão da terra, trasendo a c.heça co­
berta corn o clássico chapéu de couro, o os 
pés mettidos nas useiras alpm catas, m a  
mulher com saia do mesinc algodão, camisa 
madapulão, chapéu de palha de carnaúba 
e alpercatas e dous rapases de Ida 20 annos 
vestidos como o homem.

Aquella é a gente da casa, disse Thomé, 
que c dotado do instincto animal, tão de­
senvolvido nelle como os sentimento hu­
manos.

Deus os guarde á vosmecès, fallón o 
homem, logo que chegou ao terreiro.

Cada d a que, se passa mais nos sorriem os horizontes de nossas dou­trinas : ar. ui utn jornal que appai'ece, ali urna sociedade que se cria, unis além uin grupo que se levanta. IT que té tu razão os nossos amigos do es- paco,quai do, pregando a regenera- cao, estão a todos os momentos, a nos uizer — s o chegados os tempos.Iluje te ios de noticiar o appareei- inento do novo grupo — Caridade nas trovasimite das sextas-feiras, á rmi d i Pro­videncia ¡i. 5o. Possam ess is nossos irmãos, que se aggremiarum cu: i o« sãos intuitos de levantaren» seas cm-

U IS.·;:is janollas urna das m iis Κηρο­nentes mau’f·. St HCl5 as ί a. que pude, dar
1 >;.-a :i. home na g. Mil dos vivos a ni ηî 11 ’. 1 :■-tre mort.0. [Λ) i a pa-sngein da[iroc is-lû.O ci V ica, organisada pelo« Cl llli T i nuituues1 », e¡n honra á me-
11)0! ia do il lu stn; [H*0tomartyi* ua li-
be. r.bule ’oi'.iZ¡loin i. naquelle (lia en .ífifç adO, (ÎS[H)s teja du.F a/.iam pu i te (lo prestito, que secou;Ψ' inlia ib­• C:V.*nia.gens.cavalleiros,
0 P íÕeis, as o; 1¡•¡ne! ¡eu:is corporações doRio dt; .laneiro. t,ra/vendo cada, qnal oS ; Μ11*0spe Mi Vo est and·; rte

0 Ί 'ic mais; nos iin ¡)i*essionou,poréin

Deus o guarde respondi-lhe.
O homem sem mais dizer, correu para 

junto de um dos eavallos, que. queria dei- 
tar-se, gritando por um dos rapases; dá 
uma mão a pd Manoel, jmra o outro rapaz: 
segura o « sellado » cinquante botamos 
abaixo a carga do «chenchena».

Thomé correu ú ajudar o homem, segu­
rando uma das cabeças do «caçua ». em- 
quanto elle segurava a outra e Manoel 
aguentava o do lado opposto para não 
arrastar o ca vallo em terra quando se 
tirasse o primeiro

Vão lá, gritou o homem e, a um esforço [ brem os campos á comerer 
combinado, o « eoçuá » suspondeu-se e as 
duas azellias que. o prendião a cangalha, 
safaram, e velo elle trazido pelos dou-·, 
descançar debaixo do hilador,

Com o segundo íizeram o mesmo, a assim 
com os da outra carga.

Obrigado, camarada, disse o sugei to para 
Thomé. Safa! seo Sr. não nos ajuda, eu 
com estos meninos havíamos de vér cutia 
assobiar !

Estão pesadas as cargas de ‘ovos de 
pombas !

Cargas de ovos de pombas! exclamei 
admirado.

Sim, meu senhor. Aquilio jpie senhor 
c.-tá vendo allí dent”o dos «caçuás»: são 
ovos de pombas.

K onde foi o senhor descobrir tantos 
ninhos para a juntai* tantos ovos?

Qual ninho, meu senhor, isto é maná do 
Ceu.

0 senhor não é lüho do sertão.
Não sou ; mas conheço muito os sertões
Com esta resposta o homem olhou-me 

attento, e, perguntou-me d ’onde então é 
o senhor.

Para não me descobrir, inventei que era 
da capital do Ceará mas acostumado a via­
jar pelo sertão.

Ah! da capital tem vindo muita gente, 
disseo homem coin a maior naturalidade·

o. deixou-nos uo espirito uma doce re­
cordarão foi, quando ao desfilar do 
pro dito. vei > se pôr ileadte de nosso 
olh is > l.> ; - i . alvo de Tiradeutes car-'' ·'■  
reg, alo aos hombros de ¡ilustres ci- dadãos revestidos com os mesmos j ti ajes pretos com que se apresenta-,. '. ,, , i i  ramos mais coiilie filos represen tan­que lunccioiia as N horas d i ¡ . . .  1
tes do positivi 'n> brazileiro, que de 
Dhvsioti unia grave e ch méo na mão
I A

cercavam o bdst >.

[i*res¡s l i velmente todos quantos se

faz dé, tem mais ovos allí onde se aca­
bou (G limpar, d >que antes.

Já vè vesmecè: que aquillo é praga que 
est i para vir. Ou é secòa, ou empedernia.

Pu estava sem poder crer no que me 
dizia o homem; mas o corpo de delicto 
estava debaixo de meus olhos.

Ora, ora! disse Thomé, que sabe tudo: 
meu avô viu um destes arrojas da natureza 
e não viu nem secca nem peste.

Então ja ouviste falar nisto* perguntei. 
Siuh··-velho sempre conta, que em 

r-eunen. a<sr-tiu a uma dessas representa­
ções, e meu avô como já disse, também 
dava noticia d - lacto semelhante.

Parece que isto ë cousa que acontece 
uma m··/, por século.

O senlmr me farão favor de, ensinar onde 
se passa, tão es tu pend > phuiometio, disse 
eu a mou hospede ?

Estou as suas ordens quando q uizer; mas 
primeiro vamos tratar de jantar que já é 
tarde.

Não precisa encmnmndar sn, que eu 
trago jantar p-opamdo em meus alibrges.

Corno ! exclamou o homem com ar de 
olVmnl ido Pois o senhor me fará a desfeita 
de preparar seu jantar, estando arrunchado 
em minha casa!

Não para d 'sfeiteal-.a, senhor, mas eu 
qu “ u- u··:. orocum casa para pouso, trago 
sempre nus altorge.s a miulia malulafagem.

Esta hum : mas i-;u é para q .ando o 
senhor se arrancha no and to. ' ¡ui, não 
precisa d " al forges, porque o pobre não 

cm acepipes para oUërocci* á seus hos- 
p ‘de-, porem um i|Ua.i-to de ta lui o queijo 
com «niel de pá o» sempre terá, e é offc- 
rectdo d(> hua vontade.

Eu pensei que ora algm lid dgo do lío- 
cife ou da Córte, como um que veio para 
cá o armo passado, e que por signal toi 
bem caipora; uiataram-o allí adiante,

0  coração pulou-me, e eu quiz preci­
pitar a minha indagarão, pois que era 
evidentemente de mea irmão que amelle 
homem fallava; mas contive-me, e disse: 
nunca sihi de nossa provincia.

Então, continuou o meu hospede, disse 
conhecer o que chamam pomba de nrri- 
bacão, bandos de encobrirem o sol de nossa 
vista, e que, durante todos os verões, co­

in a semente do 
capim secco,retirando-se nãosei para onde, 
logo que ealiorn as primeiras aguas.

Conheço pnrfeitamente, respondi.
l’ois, ineu senhor, estas taes pomhas 

deram agora paia pòrem á esmo, uo chão, 
e escolheram felizmente para ninho um 
«capão» que tica daqui a uma legua.

Conte-me isto mais miudamonte, per­
guntei com extrema curiosidad!·.

Enea vosmecò de conta que, á distancia 
do uma legua daqui um «capão», que é 
quasi um taboleiro, pois não tem outro 
matto além de uns marmeleiros bravos 
sem folhas.

l’ois sim senhor. Neste « capão » que tom 
niais de du/entas braças do comprido sobro 
cem de largo, é que as pombo- do bando 
vieram fazer ninho.

Vosmeeé chega lá o não \ò senão um 
lençol branco cobri rido a terra. Tem quasi 
um pab.no de altura, e tudo é ô.o ! Com 

-mil diachos, nunca vi tanto ovo !
Tem gente lã coroo formiga. De. Id le­

guas a·.· redor c.s lã tudo nhi.
O povo forma uma linha como um hata­

jan de curingas, e vao. apaniiandn òvo e 
deixando a terra des-coherta; mas, i|uarulo 
tem avançado 20 ou MO braca , ahi vem 
unia nuvem das lacs pombinh <s mal pondo 

deix
coalhada de ovo

Quando a gente volta os olhos para traz

m ·,·: -'.a bom, ineu amigo, aceito o seu jantar 
ait·.· agradecido, disse eu contendo a

re -'ieu o me falla a maior parte dos ()< né.s no chão deixam a terra outra vez j homens de tina educa cã
‘ E e fraternidade.

ailaii ração qu * m 1 i aus,i.va encontra n um
rte dos 

ão: hospitalidade(Continua)



Caro Alfredo. — Pedis-me em vossa carta ultim a, que vos communique algmns factos de mediumnidade, que por cá tenha observado. Bem sabeis que eu não tenho forças para resi stir ao pedido de quem deseja oh-ervar phénomènes spiritas, apezar de co­nhecer perfeita mente que ha na pra­tica do Spiritismo perigos serios para quem não conhece a parte theorica da doutrina. Que quer ? sou um incorri­g ív e l. Prego um sermão a quem me faz esse pedido, mostro-lhe os incon­venientes do trabalho, mas aílnal ex­perimento.Comecemos por Uberaba : Tivemos no Hotel Francez uma importante sessão de mediumnidade vidente, com o copo d’agua, na qual tres pessoas viram o preciso para se convencerem da realidade das comtnunicações com- nosco dos chamados mortos.A noticia espalhou-se, e ro dia im­mediato, ao meio dia, em plena luz, tivemos outra sessão de videncia no escriptorio do cidadão B u cellos, im­portante negociante dessa praça, cujo resultado foi o melhor preciso : H ile, seu irmão, a lguns emprcga.los da casa, e seus filhinhos, tod;s viram o velho e respeitável chefe da casa, ha annos fallecido, sorrindo e com ns mãos comprimentando aos seus filhos e am igos.Em Montalegre, em casa do cida­dão venerável Coronel V ilie la , ti­vemos uma importante sessão de me­diumnidade vidente e psychogra- phica, em que muita gente viu seus parentes e amigos, chamados mortos, ficando todos satisfeitos.Ahi desenvolveu-se a mediumni-

D r .  .4. Bezerra de Menezes
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação)

O jantar consistiu cm arroz de tatú 
« verdadeiro » como chamam a especie 
desses animaos de corpo longo e esguio, 
por opposição á do peva, que tem corpo 
largo c chato e á  do bola, que o tem curto 
com a propriedade do dobrar-se por modo 
de formar o cisco uma verdadeira bola 
por onde não penetra nas partes moles 
nem a agua.

Acarno do tatú verdadeiro é clara corno o 
lombo de porco, e saborosa como a deste 
animal, sendo a gordura alva como prata 
lavrada.

Estava saborosíssimo o arroz do tatú, 
preparado sem temperos, que bem os dis­
pensam todas as carnes dos sertões, por 
suas oximias qualidades sapidas.

Depois daquolle prato veio o assado.
Era um tatú lióla, cuja carne é escura 

como a de vacca, e cuja gordura é seme­
lhante á da gaiiinha.

Prepara-se o bola, pelando-se a parte 
mole que cobrea barriga, abrindo-se esta 
para destripar-se, e deixando-se o animal- 
sinho, desde vespera em vinlni-d’allios. 
como chamam a operação que consiste em 
guardai-o do barriga para cima, tendo 
dentro um molho cie albo com vinagre.

Repassadas as carnes da essência dn- 
quelle molho, assa-se o tatú no forno, ser­
vindo o proprio casco de frigideira.

Terminada a operação, destaca-se o corpo
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daile do cidadão A. Cotrim, tolegni- phistT, que retirando-se para sua re­sidencia, viu o interior de sua casa apedrejado por mãos invisíveis, ca. hindo os projectis junto das po.-aoas presentes, sem offendor alguém nem damnificar cousa algum a, foi phe- nomeno presenciado por muita gente, accorrida a chamado do dono da casa.Em Morrinhos tivemos duas ses­sões importantes de videncia, psycho- graphia e respostas intuitivas ás per­guntas mentaes feitas pelos assisten­tes, uma em casa da cidadão Herme­negildo e outra em casa do cidadão Sotero, negociantes e proprietários no logar.De entre as respostas obtidas por um medium novo nesse genero de tra­balhos, ás perguntas mentaes feitas pelos assistentes, ci to-vos as se­guintes :A ’ pergunta feita mentalmente pelo ¡Ilustrado cidadão juiz de di­reito — O q u e ó Spiritismo ? O mé­dium respondeu logo — A luz.A ’ pergunta mental feita pelo mesmo juiz : — O que é a vida* — veio a resposta : — Provação, softri- inentu do qual se triumpha com a re­signação e a paciencia. —— Onde está minha irmã ? — per­guntou mentalmente uma senhora — Os mortos não vão para longe, vivem comnosco, acompanham-nos em nossar dores e alegrias — respon­deu-lhe o espirito.São os factos de qiie tno recordo ; são poucos, mas mostram que a nossa cara doutrina tem proselytos e crea- tes sinceros também por cá.Acampamento nos sertões de Cfoyaz, 10 de Abril de 1890.
E w e r t o n  Q u a d r o s .

do casco, tomando-o pelas pernas e, depois 
de ter se misturado com farinha a gordura, 
que fica sempre unida ao casco, fazendo-se 
a « farofa,» dosfiam-se as carnes a mão e 
afogam-se na tal farofa.

Quando me apresentaram em alguidnr- 
sinlio o casco" do tatú, que rescendia ao 
longe, não compieliendo o que era aquillo ; 
mas senti vir-me agua na bocea.

Meu hospede rnc explicou todo o pro­
cesso da preparação daquelle delicioso 
manjar, e eu liz honra ao eximio cozinheiro 
do sertão.

Passando á sobremesa, fui sorvido de 
um prato do mel claro c limpido como o 
de assacar, diflerindo apenas deste porter 
um toque de ama.-ello.

De que é feito este mol? perguntei eu.
Este é b mel da « jandabira », respon­

deu-me o dono da casa, o mais lino dos 
nossos mattos. t

Temos a « tubi la, » o «canudo» c outras 
especies. porém a mais preciosa é esta.

Deve então ser muito rara, ou pelo 
menos mais rara que as outras; não ó?

Não, Sr, Em nossos mattos abunda a 
um bu rana, e não ba quasi uma arvore 
destas que não seja um cortiço de janda- 
liira.

Ii só produz da umburana?
Quasi que só, porque é a arvore que 

tem òco ; mas lambem produz nas outras 
que o tem.

E não éditlieil colher e.-tn bello mel?
E’ facillimo. Chega-se á arvore onde 

froeha a abelha, bate-se com o olho do 
machado para se conhecer onde acaba o 
óco, eabaixo desse ponto corta-se o pau.

Do lado de cima, depois de pesto elle 
abaixo, faz-se a mesma cousa, de modo 
que lica-se com um toro ás vezes de uma 
braça, cujo òco está cheio pelo favo.

Racha-se então esse toro em d u as linhas 
para se tirar um tampo de uma a outra 
extremidade e, tirado este, fica a desco-

O  ¡pagDCÏ «3« g ic r ls g i ic i lo  ihom
u o n k e r e n c ia  frita  n a  S o c ie d a d e  S i>i-

IMTA, PULO DIRECTOR Γ)Λ « I n ICIATIGN »
Pa r u s , p r e s id e n t e  do g r u p o  i n d e ­
p e n d e n t e  DE ESTUDOS ESOTERICOS.A vida ou o porispirito são duas palavras idênticas, designando uma 

mesma cousu, e estudar o perispirito 6 estudar a vida. Ora estudar a vida é fazer m agia, assim corno mostrava últimamente Barlet citando o illustre polaco Wrosonski. Vede, pois, que cahimosem cheio em nosso assumpto: a magia pratica, de que o Spiritismo é uma traducção abreviada, assim como ou vol-o dizia ainda ha pouco.A vida tem, pois, propriedades des­conhecidas dos sabios contempora­neos ? Ciertamente, e é justamente a chave desta theoria, á qual chega­remos em breve.
PROPRIEDADE DO PERISPI RITO O MEDIUM.O perispirito ou a vida é a mesma cousa, acabamos de vel-o. Posso, pois, daqui em deante servir-me de um qualquer destes termos.Vimos que a vida, carregada pelo sangue no organismo, era o interme­dio entre o corpo e a vontade, ou como dizemos nós, que o perispirito era o intermediario entre o corpo e a alma. Mas a vida está somente con­tida no sangue ?Não e não. Assim como eu tive a honra de vol-o dizer em Setembro passado, em uma conferencia ne Con­gresso, lima parle da vida humana está em reserva, prompta para uin caso de perigo ou de grande esforço physiologico. Esta reserva está collo- cada em urna serie de ganglios ner­vosos ligados entre si e espalhados por todo o organismo. O conjuncto destes ganglios chama-se em medi­cina o systema nervoso ganglionar
herto :i fieiia do favos, que ó mais grossa 
ou mais tina conforme o diametro do óco 
da arvore.

Faz-so uma entalha na parte que guarda 
o favo c pica-se este a faca para o mel cor­
rer, o que so faz pela entalha, onde se o re­
cebe em uma cuia, da qual se o passa para 
as cabaças.

Ha abelhas que dão duas canadas de 
mel !

Isto 6 uma grandeza ! exclamei.
E ’ o manná do ceu, dado para os pobres : 

porque não somente ha uma profusão enor­
me de abelhas no matto, como ha caça 
nelle de se dar com o pe, e ha nos rios peixe 
melhor do que o do mar; não fallando na 
abundancia de saborosas fruetas silvestres

Aqui, o lio.i.em só precisa trabalhar para 
Cumprar a roupa e os ce renes.

Como ó prodiga e previdente a natu- 
resa.

Onde a intelligencia tem os meios de se 
desenvolver, os recursos que ella dá, es- 
casseiain para que o homem seja obrigado 
a apurar se !

Onde faltam o, molos do cultivo intel- 
lectual, seus dons cercam o rei da creação !

líu me sentia extasiado na contemplação 
de um inundo c de um modo de vida novo 
para mim, e mais encantadores que os de 
meu conhecimento.

Como deve ser placido o viver destes 
logares !

Nenhum choque por ambição de fortuna, 
porque aqui a fortuna é commua’, é como 
a chuva que cabe do ceu para todos.

Nenhuma rivalidade por posições, por­
que as posições aquiostão niveladas: o mais 
alto e o mius baixo tem debaixo dos pés o 
seu mundo — o inundo que Deus fez egual 
para todos.

O pao ve o filho crescer sem receiar que 
lh’o percam más companhias; porque todos 
ti m a mesma lei de educação ; a religião c 
o trabalho.

O filho moureja por aihviar o pae dos tra-

£
o grande sympathico. Os centro? prin- cipaes deste grande sympathico estão situad js em torno do coração (plexus solar) e no ventre.O perispirito apparece-nos agora em sua totalidade, dobrando exacta­mente cada orgão, e tão intimamente ligado ao organismo que, si se esbo­çar o conjuncto de seu reino, obter- se-á o duplo exacto do ser humano. Não terá entretanto este perispirito outras fiincções mais do que essas, e só nos interessará como o interme­diario entre a vontade e o corpo, isto é, entre o espirito e a materia ?Nada; e é aqui que se nos apresenta a formula que dá a explicação do papel dos médiuns nos phenomenoi spiritas. Esta formula póde assim s· resumir : A  vida pôde. em taes condi­
ções,, sahir do ser humano e agir a 
distancia.E ’ o que vou ensaiar demonstrar.Vós todos, Seuhoras e Senhores, conheceis esta experiencia dos fak i­res da India que se collocam em ca talepsia deante de um grão contido em um pouco de terra, no meio d* um quarto. Sabeis que, ern menos d· duas horas, o grão brota, nasce uma haste ([iie se cobre de folhas, depoí* de flores, e emfim apresenta-se urn fruclo que amadurece e que se pód· comer.Eis ahi cotisas sobrenatnrne*, di­riamos, si não soubéssemos, melhor do que ninguem, que o sobrenatural 
não existe, e que tudo na natureza é naturalissimo, competindo-uos achar as respectivas leis. Que se passou, pois, nesta experiencia dos fa k ire ·

A  sciencia occulta convenientemen­te nos responde a tal respeito. A  tida do fakir sa hio fóra del le ; dirigida por sua vontade, foi projectada sobra o grão, e este que precisava de una aunó para produzir ntn fructo soba influencia da vida vegetal, pra-
halhos e das nenas, e, homem feito, pne d·  
familia, não dá um passo na vida, som pe­
dir-lhe conselho o benção.

O marido c a mulher rirem contentes, 
porque nuda Ibes falta do essencial, e o es­
sencial alli é muito pouco, limita-se ao qu· 
ibes pode dar a naturesa.

Tildo naquelles felizes sertões rescende 
amor, simplicidade, sinceridade, alegrias.

O meu hospede, percebendo que eu gos­
tava de conhecer as cou.sas do campo, deu 
corda a sua verborrhagia.

— Da abelha o melhor não ó o mel, Sr... 
Sr... como ¡-o chama vosmecè?

— Leopohlo, hin seu criado.
— Creado soja o Sr. de Deus.
Pois Sr. Leopohlo, o melhor da abelha é 

a cera, que levamos ao fogo, depu-amos e 
empregamos em muitos misteres, porém 
principalmente em meio de illuminação.

Depois do candieiro com cebo de vncca 
derretido, o Sr. nota por toda a parte a 
ve a dt cera preta ou cera do paiz.

O candieiro é a luz do pobre, a vela de 
cera é a do rico, embora empreguem as 
duas conforme estão sós, ou tem visitas.
• Quer vosinecô ver um lindo rolo de cera 
feito por minha mulher?

— Terei prazer em vel-o.
O homem correu para o inte flor e trouxe- 

me um rolo artisticamente preparado em 
tonna de cylindro, do qual sc destacava, 
a medida que se precisava, o pavio de cera 
dobrado em zig-zag no ti 1 rolo.

— Sabe o Sr. como se faz a nossa vela 
de cera?

— Nunca‘a vi fnzer.
--Pois é simples. Derrete-se a cera em 

panella de barro, e mergulha-se alli por 
meio de uma pequena forquilhn, o pavio 
feito de um certo numero de fios de al­
godão, conforme se quer mais fino ou n.ais 
grosso.

Repassa-se duas ou tres vezes, e esta 
feita a vfla.

(Continúa)
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os nossos singravam o caudaloso Paraná, que ubi é fundo e largo.Depois de tres dias de penosa navegação, outra avaria sobreveio á machina que obrigou n a b ig ir na praia para concertar, e horas depois uma nova canosi que se apre­sentava ( para socoorrel os si man­dado do mesmo Cacique, que fóra anula prevenido pelo seu Pagé IDin dos associados duvidou da amisade e de tantos prognosticos certos, e, homem de coragem, pre­ferindo sacrificar-se para salvar seus companheiros, combinou coin elles que iria com os indios certificar-se do que havia de verdade em tudo isso, e que, da Io o caso de não voltar, não seguissem mais para deante.Convidados os indios a levarem-n’o ao aldenunetUo, accéderatn prompta- rnente, deixando dons dei les com os nossos, e tres dias depois regressava maravilhado pelo que vira e pela recepção que tivera. Um aldeiamen- to relativamente adiantado ; indios vestidos e laboriosos, moral nos cos­tumes, e religião a cargo do Pagé (indio velho e respeitável), que na 
vespera da sita chegada prophétisera 
a, vinda do amigo branco aos seus 
companheiros, convidando-os a urna 
recepção digna!A duvida nao era mais possível tanto mais quanto, seguindo a via­gem que pelo rio tornara-se muito mais longa. vieram ainda a carecer de lenha e procuravam um logar apropriado para fazel-a,quando novas canoas appa reçu ram carregadas de lenha para siipprirem o vaporsinho e não mais os deixaram os indios emquanto não fundearam em frente ít tribu, retirada da barranca nina legoa. Ahi estiveram quatro meze.s, sempre bem tratados eh>bsequiados, tendo trocado tudo quanto levavam por um carregamento de herva mate, pelles, etc. ; e durante esse tempo foram testemunhas de varias predicções do Pagé, que.sempre viram confirmadas e que os fazia tel-o em conta de verdadeiro santo e milagroso.Uma vez á tarde predisse o assalto á tribu de nus inimigos nômadas, que se avisinhavam ; e, collocados os hospedes em segurança e sob valorosa guarda, expedidos os baie.- dores ein reconhecimento, pela irra-
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Já o vento sul, chamado em todo o ser­
tão aracaty, tinha varrido os vapores 
ardentes que se levantavam da torra abol­
sada, quando o sr. Patricio, de cocaras no 
terreiro em sombra por íicnr a frente d· 
casa para o nascente, convidam-me a 
ouvir a historia do moço leão.

Eu não me fiz de rogado -  e, sentándo­
me em jpás de mulungfi, que estão ali 
para cavalete, ou canoa de atrevessar rios, 
prestei a mais profunda attenção á narração 
do samponio.

Eu vou começar pelo principio, sr. Leo­
poldo, que é para o sr. avaliar be os fac­
tos que lhe vou contar.

Esta ribeira de Couitlniis— a de Inlia- 
muns_— e visinlias, são dominadas por 
uma familia rica e poderosa— os Mourões.

Os MmirOes são senhores de quasi toda- 
as inseridas, subdelegados, são comman­
dantes da guarda nacional e até tem filhos 
doutores.

Aqui só soQ'nz oque elles querem — e 
elles são béni bons em nos deixarem viver 
como Deus é servido.

Há na familia poderosa alguns ramos 
scccos, quero dizer : alguns pobres e des- 
lierdados da fortuna.

Alli, j untodo Ipú, moravam ha annos,

dragada troavam as tnbu3 guerreiras por todo o aldeiamento, e momen­tos depois engajava-se o combate campal em que os nossos julgaram  i dever intervir, pela gratidão do ! acolhimento, fazendo uso das suas armas de fogo· Λ viemria coube a esses guaranys hospitaleiros,que,con­tra a expectativa dos nossos, guar­davam os tropheos de guerra, dei­xando ir os prisioneiros e mulheres, e recolhendo os feridos paru tra­tai-os.De outros muitos factos foram elles testemunhas ; c esse nosso ¡ amigo investigador e um tanto phi- I losopho estudava particularmente ¡ esse Pagé que sempre recolhido pe-  ̂rante seu manitou vivia desprendido constant' mente da terra.Só aqui no Rio teve elle runa explicação para esses factos, e ex­plicação essa que o levou á nossa crença ; e hoje elle como nós, admira­se que outros que ouvem fallar, que leem, que são testemunhas, não pro­curem investigar o que ha de ma­
ravilhoso e sobrenatural nesses phé­nomènes, que, existindo de todos os tempos, são leis naturaes conhecidas e ens.nudas pelo Spiritismo.Quanta' utilidade e vantagens na mediumnidaie bem educada e desen- vol V ida 11

\ \  iÜBm m  l - r o o k e sDepois do livro publicado por este notável investigador, seu prolongado silencio com relação a phenomenos psychicos foi interpretado de modo desfavorável ás prim tivas conclusões a que chegara o illustre sabio.IU que dizia-se que em breve oiivir-se-ia a palinodia cantada por Crookes.Assitn é bem de ver que os espiritos - retardatarios e inimigos da luz que o moderno esplritualismo a jorros der­rama aprasiain-se em ser os vehículos de uní tal boato. Porém na décima quinta parte das actas da Society for  
Psychical Eesearchs, que acaba de vir a luz, publica u celebre chiinico uin artigo « Notas das sessões com D. D. Home, » em que de novo affirma a realidade dos phenomenos spiritus, e
dons primos pertencentes a grande fami­
lia, dos quaes um era rico e orgu lioso por­
que tinha sido nomeado commandante da 
guarda nacional, e o outro era pobre,po­
rém honrado, e de tão bom coração que 
todo- o estimavam.

ü rico tinha um filho aperaltado, c o po­
bre tinha um lillio que adorava.

Não lhe conto nada, br. Leopoldo; mas 
sempre lhe digo que o homem deve viver 
para um carito e a mulln-r para outro.

A tul historia da civilisação — de uma 
meça solteira . ou versar livremente e até 
passeiar de braço sosinha com.um rapaz, 
tem dado e hade dar bons burros ao di­
zimo.

Dizem-me que levam o desaforo até dan- 
sarem abraçados pela cintura, mesmo 
na cara dos paes !

Ah 1 eu ás vezes tenho pena destas coli­
sas nãu serem commigo, porque largava tão 
hem pregado tabefe no patife, que nunca 
mais»em sua vida liavia de lembrar-se de 
olhar, quanto mais de abraçar a muiha 
liuyniundinha.

Olhe, nós aqui também fazemos folia no 
dia de Natal e na noute de S. João ; mus|nos- 
sas.dansas são serias : dansa o moço e atira 
na moça — dança a moça c atira iio moço 
sem se*tocarem“fazendo mesuras do longe.

K’ verdade que o demonio já vai en­
trando na pelle dos sertanejos, pois eu vi, 
outro dia, em Corocy, uma dama, clnimada 

·« rilho», que antes fosse rolho, em que os 
moços seguram nas mãos das moças.

Meu caro Si , nestas cousas é como no 
comer e no coçar, o demais é começar.

Náo cá para a minha banda, que a fili­
aba Haymundinha náo hade dane ir rilho?, 
nem que me serrem.

Não é tão bonico, a gente não se diverte 
tanto vendo dansai* cada um por siu vez e 
depois romper o descante, que é mesmo 
um encanto, em que o rapaz n'iuna viola e

em que declara não retirar uma só linha do que escreveu sobre seus es­tudos de 1870 a 1874.Assim esta confirmação vem acal­mar os espiritos irrequietos que não se p -diam conformar com a verifica­ção experimental dada pelo emerito homem de scieucia ao que os spiritus afirmamos.
^ o»iiw  (‘ .vtiip em loDiz-se que todos tem seu sosias, isto é, um outro individuo de idêntico» traços physionomicos ; o que, porém, ó de causar estranhesa é que um tal sosias seja em tudo a reprodução exacta do outro. 0 que vae seguir-se foi publicado pelo Banner <>/Light:0 juiz Ezra B. Taylor, senador do Estado de Uhio, contou a um reporter do Itar que Garficld, ex-presidente, e elle haviam sido condiscipulos e sem­pre amigos. Pouco tempo depois que Garíield occupou a Presidencia, Taylor recebeu de seu amigo uma carta con­cebida nestes termos ;« Recebi vossa carta e muito gosto ter ia em fazer por vós quanto pudesse. Entretanto sorprehende-ine que soli­citeis um tal emprego. Acreditava que vossa clientella valia mai». »0  juiz Taylor, não comprehendendo nada disto, escreveu a Garíield que não lhe havia leito nenhum pe­dido.Tendo-o este encontrado pouco de­pois, mostrou-lhe a carta alludida : Taylor, reconhecendo sua leitra e sua firma, ficou extremamente pasmo. jU m  dia o juiz encontrou em um hotel seu sosias em carne e osso ; os dons mediram-se por tres vezes e cada lira foi para seu lado. Ao meio dia • Taylor viu Garíield, que se aproxi­mava acompunhado de seu sosias, que aquelle lhe apresentou com os nomes de Ezra B. Taylor. Os duus tinham exactamente o mesmo nome, a mesma figura, a mesma edade, a mesma voz, os mesmos modos, a mes­ma lettra ! Haviam nascido no rnes- auno, no mesmo dia, no mesmo Es tado 1Haverá mais singular coincidencia 1

a moça n’outra, cantam como sabiás, versos 
inventados por elles mesmos, com graça e 
doçura de faserem cócegas no coração. ^

Òuça somente estes, forão improvisados 
pela *liay mundi ilha em pelo Roberto, e de­
safio, na festa do ultimo Natal.

Começa o rapaz :

Alecrim da beira d’agua,
Dá-ihe o vento, está tremendo.
Amigos e camaradas
Por detruz me estão vendendo.

Descanta Raymundinha :

Não temas pos camaradas 
Traições ou mal de chorar.
PTa ’ininba banda não caiam,
Que no dedo hão de chupar.

. . .  e por ahi adiante, cada qual mais bo- 
i nito — o rapaz descontí do, a menina a fu­

gir com o corpo.
Ora, a gente ri-se a perder a alma com 

aquellas brincadeiras, e não se dá a menor 
indecencia.

Parece que lá para o Ipú não ha tanto cui­
dado dos paes, pois que o filho do Mourão 
rico logrou deshonrar a prima.

Sempre ouvi dizer, Sr. Leopoldo, qne pri­
mos e pombos são os que mais sujam as 
casas.

(Sá por minha parte lhe afianço que não 
lia perigo, . orque, ern chegando aqui o Ro­
berto, eu fico como barata quando esiápara 
chover : entro e saio, saio e entro, tenlio 
sempre necessidade de uma cousa que está 
perto do canto onde os dou- estão conver­
sando, e até já disse á Sni. Raymunda: não 
gosto de vel-a conversando com o Roberto 
pelos cantos escuros.

Voltemos ao assumpto, e perdoe-me Vm* 
as rainhas divag.ções, que eu gosto de pôr os pingos nos ii.

3
âUimerlaudE ’ este o nome da cidade spirita que, com pasmos rapi:lez, está se construindo na California, â 5 milhas de S in ta  Barbara, no littoral do Pa­cifico. Sua posição é extraordinaria­

mente pintoresca e seu cilma saluber­rimo. 0 Golden Galc0 periodico spirita de S . Francisco, que vivamente pa­trocina tal etnpreza, publicou, em tempo, o plano da nova cidade, e no­ticiou estarem vendidos e estarem destinados á edificação 1200 lotes de terrenos. Comprehende-se bem que nina cidade só habitada por spiritas será um poderoso foco de propaganda, que por assim dizer absorverá a3 po­pulações circum visinlias.Era só na America do norte que se podería commetter urn tal emprehen- dimento : este paiz, a terra das in i­ciativas e das cousas miraculosas, só desconhece uma cousa desta vida — o valor da palavra impossível.Possam todas as nações se apressar em tomar-lhe o exemplo ; taes os nos­sos votos.
A m é d iu m  F u s a p i a ,  ' (i 

I t a l i aSob o titulo « Um desafio feito á scieucia » reproduzimos em nossa folha de 15 de Novembro de 1888 a carta que o professor Chiaia Ercole dirigió ao professor Lombroso,(conhe­cido como o primeiro alienista da Italia), convidando-o a estudar os phenomenos produzidos por uma sua enferma, os quaes ^excediam a todas as observações feitas no cainpo do hypnotismo, isto perque aquelle i l ­
lustre alienista em uma publicação — A influencia da civilisação sobre o 
genio — arriscara a hypothèse de esiar elle e os seus amigos labo­rando em erro. zombando do Spiri­tismo etc., etc.Demos também conhecimento em o numero de 15 de Dezembro se­guinte de que o convite tinha sido acceito com a condição dej serem as experiencias feitas de dia e em plena lnz, e por isso não foram effectua- das por não admittir Chiaia essas condições tratando-se de investiga­ções de tal natureza.

0 pae clu moça offendida, logo que soube 
da sua desgraça, montou a cavallo e foi 
ter com o primo, pae do oftensor, por lhe 
pedir reparação do mal.

O parente* ficou indignado com aquella 
petulancia,e perguntou-lhe se nãoconhe· 
cia e difierença que hav;a entre elles, para 
seu filho casir com a moça.

Eu não conheço difierença sinão de san­
gue, respondeu o pobre homem, e esta não 
existe entre nossos filhos, que trazem o 
mes o em suas veias. BI, além disso, se 
havia essa difierença, que o primo agora 
vê, porque não o disse a seu filho para 
evitar que elle lançasse a deshonra em 
minha casa?

Porque não guardou melhor sua filha? 
disse o podero o, já aborrecido com a in­
sistencia.

Primo. Minha filha não tem outra for­
tuna além du sua honra. Peço-lhe por ca­
ridade que faça seu filho restituir-lhe o que 
lhe roubou.

Primo. Meu filho é rapaz e faz o que to­
dos fazem, e não entra sinão onae lhe 
abrem a porta. Guardasse voce sua chave 
e hoje não viria aqui aborrecer-me.

Nesse dize tu direi eu, levaram os dons 
por muito tempo, não havendo supplica 
que o pobre não fizesse ao rico, e não 
havendo escnrneo que este não jogasse 
áquelle.

Por fim a dignidade oftendida deu ao 
primeiro, quando se desenganou de obter 
repa ação pelos meios brandos, a coragem 
de se erguer como homem, e de exigil-a 
como valente que era.

Pois, meu primo, exclamou elle com ar 
ameaçador, si não o convencem minhas ra­
zões e* não o eommovem minhas lagrimas, 
nem por isso esquecerei o distincti vo de 
nossa familia — a henra acima da vida —

Dou-lhe 15 dias para refletir; e si no fim 
desse praso não mudar de opinião racho- 
lhe a cabeça com uma bala. (Continúa)
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sencarnado uns a traz dos outros, a ponto de em um iriez não ticar da ! officina sinão a casa abandonada ; coin us ferramentas e fornos, as ι portas e janellas escancaradas pelo j terror que'insp ira essa moles ua, e cruzes pretas por lora da casa, as- signalando aos transeuntes o logan* onde jaziam os seus corpos.Mezes eram já passados depois dessa catastro plie, sem que ninguém se lembrasse de substituir aquello bom ferreiro, e a casa abandonada desfazia-se em minas e cercava-se de inalto que crescia junto á porta, quando um capataz de uma tropa de nome lziduro, da fazenda de um forte fazendeiro e padrinho do irmão que nos conta esse facto, e que do proprio capataz o ouviu, sendo confir­mado pelos demais tropeiros— temió­se at,razado por qualquer motivo da sua tropa, e tendo de passai· alta nonte por esse lugar, onde fora a officina, ao approximar-se oavio de longe o bater do malho sobre o ferro incandescente — aquel le tan tan 
tan tan característico de uma fer­raria — , e maus perto o movimento cadente do folle em actis idade, a li­mentando a fornalha esbruzeada, que reffectia pela porta, frestas e janellas escancaradas, a vermelhidão do fugo, destacando pela sua cor a casa da floresta no seiu da noute escura.Sorprehendido por aquelle inespe­rado facto do qual não ouvira fallar; pensando que algimm ali se es­tabelecera para continuar aquelle negocio lucrativo, sem pensar em cousa algnm a, encaminliou-se para a casa para reconhecer os novos in­quilinos, preparando um cigarro de palha, para o quul ia pedir fogo.Não deixou de estranhar depois a negaça que a sua besta, sempre prompta, lhe fazia ; não querendo tomar o desvio que o levaria á porta da officina ; estranhou que ella bu­fando, encolhida, e de orelhas em pé precisasse dp chilena para en­veredar para o atalho ; mas, homem de coragem, pensando antes em a l­gum a onça que o animal farejasse, apeiou-se,e resoluto approxirnou-se da porta com o cigarro na mão e g r i ­tando segundo o costume : Oh lá de casa 1 Repetio o chamado ; e, ouvindo sempre o bater do ferro, o movimento
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O h dous rapazes, filhos do Sr. Patricio, 
vieram interromper o orador, apresentan­
do-se coin uma esquisita carga : uma es- 
pliera de cor parda, de eres a quatro pal­
mos de diâmetro, atravessada a meio por 
um pau, cujas extremidades suspendiam 
aos hombros os dous moços carregadores.
> Pareceu-me de longe um i inmenso globo 

feito de papelão pardo, que os moços sus­
pendiam e transportavam.

— 0 que cuquillo que trazem seus filhos, 
Sr. Patricio?

O bom homem voltou a cabeça e riu.
— O Sr. não sabe deveras o que é aquillo?
— Tanto não sei que lhe pergunto.
— Tem nr/ão, disse, tomando-nr serio. 

Assim com· eu ignoro o que nas cidades 
qualquer criança conhece, assim o filho da 
cidade prtde ignorar o que é comesinho 
aqui no mal to.

Aquillo, ^r. Leopoldo, é um exú
— 0 que. vem a ser um exú ;— li’ uma abelha que faz sua habitação 

no ar, como o exuliy, de que só difiere 
j) la maior grandeza.

— Il para que serve ?

do folie, vendo o clarão avermelhado do fo/o que ívflectia lora da casa, 
vendo as fagullias que se escapavam pela chaminé ainda firme, pensando que a sua voz era abafada pido ba­rulho, tomou a resolução de entrar pela casa a dentro, ultrapassando a porta da em rada, que, como nas egre- jas , bifurcava-se para os dous lados.O que se passou depois elle mesmo não o sonhe dizer.Não apparecendo até o dia seguin­te fio rancho,onde estava asna tropa, os tropeiros vieram em sua procura, e pela besta que pastava janto á officina o encontraram acocorado na porta com os olhos osbugalhados e extacticos, e η’ ιιιη tremor convulso dilílcil de ser descripto.Chamando-o repetidas vezes, bor- rifando-lhe o rosto corn a agua e friccionaudo-lhe o corpo com aguár­deme, reanimaram-n’o, e grande foi o assombro geral, quando elle lhes contou o que f>i narrado acima, as­segurando-lhes o que tinha, nisto e 
ouvido.A  principio suspeitaram da sua razão, vendo que a casa desfazia-se em ruinas, e que o maito a invadia por todos os nidos ; a muito custo o levaram para υ interior da mesma, mostrando-lhe os malhos e tenazes por terra e' enferrujados, os fornos apagados e húmidos invadidos já p da hera, o deixando sabir as lagar­tixas que fugiam espavoridas ; de­pois, pelo conceito em que o tinham , pela sua coragem e seriedade, pela affirumção eloquente e detalhes que fazia, começaram a achar a cou a possível — que pmleria muito hem ter sido assombrado — e um contando um caso, outro lembrando outro, abandonaram o logar, que continuou abandonado com as suas cm zes, e daquella data ein diante mais res­peitado pelos tropeiros, que ao pas­sarem persigna vam-se, orando talvez tácitamente p.n* aquellos que ju lg a ­vam os causadores da tal brinca 1 eirá.

Bíeaaíisárt aiavawi ve3E do Golden Gâte de 2(5 de Abril o seguinte : "  _A menina Lizzie Plim ley, medium
— Para o que serve? Serve para se corner, 

que o mel da tai abelha é tão saboroso, ou 
talvez mais, que o da jauilnhyra.

No tempo da flor do pau pereira é que 
não so póde com elle; porque o sueco 
duquel la flor amarga como seiscentos d κι- 
líos, e, então, comer o mel feito com ella, 
é o mesmo que. beber fel de boi.

— Mas, como luz a abelha tamanha casa?
— Ora, muito simplesmente.
Kscolhe um galho de arvore que tenha a 

precisa resistencia, barrcia-llie a . super­
ficie na exten-ño que quer dar á casa e, 
asentado esse alicerce, começa a construy­
en o.

Todo o matei ial consiste na lios a do boi, 
que transforma cm toi \ tão (¡na cornou da 

I aranha.
I Sobre a suporíiem do galbo barreado le- 
! vanta a primeira camada de ca.su os ou cei- 
I lulas, de forma cylindrica míos ou menos 

regular, da altura de 10 a 12 centimetros 
e do capacidade como para conter um grão 
do feijão.

Sobro esta primeira ordem de cellulas, 
que tem trilhos communicantes em todos 
os sentidos,corre uma can ala tenu ■ como 
uma follm de, papel paquete, onde deixa 
varias portas de penetrar ras cellulas que 
cobrem aquella capa.

Novas cellulas sobre esta camada, nova 
capa cobrindo a segunda ordem de cellulas 
e assim, de ordem em ordem, de cornada 
cm camada, concentricas todas, chega a 
tal abelha a lazer uma casa (laquelle ta­
manho.

- K o que bota nos cell-ulns?
— Knelio-as de me.i, logo que tem posto 

o ovo no fundo deltas.
O ovo lecunii do se desenvolve, nasce o 

filhote o não lhe falta o alimento, que é o 
niel que o cobre.

j Lile va i sugando-o até coustimil-o, e a 
( cotisa c feita coin tanta sabedoria, que a,o

pura as man i fus taç íes s piritas as mais assombrosas, o do quern já tomos fu i ludo acaba do fazer 13 anuos.O sen espirito familiar, sea pro­tector o constante companheiro, é urna rapariga Indiana chamada '< Minino ». O seguinte incidente, oecorndo com ella ha alguns dias, foi-nos referido pelo proprio pae.Durante muitos dias a menina ofVria dores atrozes em um dente cariado, e, como soe acontecer ás 
crennças. ella preferiu sofirel-us a extra hií u. A menina trabalhava em ia o já  se tinha prestado a iminifestaçõos de mis tantos espíritos, ]ue se haviam utilisado de seuorgão vi,eeal ,  i mando repenti mimen -tu cabe cm pi ofiindo soinuambulis-tno e abri a bmien, como o teriaf.úto para uma operação dentaria.Effectivam ! 11 te instantes dep u.s odente cari idü apparece, limpo comosc habilis s i ino dentista o houvesseextrab ido, ua mão da menina, quede nada CVtí consciencia até que,voltam! ) i si , o pae lhe pergim-tára pur elle. Fieou muito admi­rada de iião tí ncontra 1-o no logare receio a de fel-o engolido.

A  8M«sljsaíaa jpm san
Sinal 5«. ( * )

( Co n t in u  a r. ã o )N ’outra sessão, deseripta pelo S . Vicmrzo C avalli, muitos pilónemenos se produziram, iaes como: toques de mão invisível, tortes murros sobre a mesa, bonitas luzes, levanta­mento Ua mesa, transpórte de objectos etc.Antes, porém, de referil-os, este senhor entra, e n larga e cabida apre fiação no sentido de provar á eviden­cia a errada theoria que sustentam
(*) No numero da « L u x » , correspon­

dente ao mcz de Maio, se declara que no 
niez de Junho a medium Kusapia Pala­
dino, com a assistência do cav. Cliiaia, 
de Nápoles, virá a liorna o ahí, na sede 
da associação a qual pertence aquella 
folha, dará uma série de sessões experi- 
incntaes de natureza puramente scienti- 
lica, na presença de alguns saldos pro­
fessores,que desejam estudares pheaome- 
nos p yéldeos.

momento em que o lilhote tem consumido 
o mel, «Μα mis condições d'1 formar o novo 
enxame, de voar para fazer sua casa.

Kmquanto o exú está cheio de mel,á es­
pera do desenvolvimento dos o virios das 
abelhas, dizem « Iv-ta gordo. » R eu lhe 
digo, Sr. Leopoldo, que é um petisco co­
merem-se aquellas capas cheias de em mel 
perfumado, viscoso e as vezes assucarado.

A modo que se sente o cheiro e o gosto 
da Horde que foi distillodo.

Si é no tempo da flor do cajueiro, sento-se 
0 gosto do cajú. Sente-se o da jabuticaba, 
ila laranja, da lima, do eambucá, si é no 
tempo da flor dessas frncteiras.

Quando o exú está cheio de 11 botes, d i­
zem « está magro. » R ninguem tira-os 
nesse tempo, que os sertanejos conhecem 
perfeitainente. o de u a e do outra evo­
lução.

Os rapazes gemiam ao neso d i carga, o 
que fez o Sr. Patricio exclamar: este está 
muito gordo, pois que tanto pesa.

— Pesa como ehu bo, respond ram os 
carregadores.

— Não tem duvida; è tempo da lier do 
pau d’arco, deve estar mimoso.

Km cinco minutos o galho estava sus­
penso pelas duas extrem i.lades nom rei hos 
presos aos paus da lutada, e grandes uru- 
pcinas recebiam as capas recheadas de res- 
eeudente mel.

-Prove ut, Sr Leopoldo, para não dizer 
que nunca comeu exú.

Tomei um pedaço do tal mel, que melhor 
séria chamar-se, doce de bosta de vacca, 
repugnaudo-me leval-o á bocea, mesmo por 
causa d.i bosta.

Notei, porém, queas paredes fabricadas 
com aquella substancia eram tão dclgidas 
que chegavam a ser transparentes; o que 
denunciava uma clynamiaação infinitesi­
mal do elemento mãe.

Trinquei c sorví o primeiro bocado e, 
asseguro-lhe meu amigo, que os mais de­

lí

aquellos que altribuem ao diabo os phenomenos chamados spi ri tas ; ti­rando as suai conclusões do facto que se deu ao começai* a sessão.Eis o caso ;Um limi palre, (destes que va- cilhun sobre a tal diabolica proceden­cia d >s phenomenos spiritus, esta­llan 1 ι-os com recolhimento e a serio, ui is con fossa ndo-se antes de celebrar a missa n ) dia seguinte) tomou logar nessa se,-são, estando secretamente munido de uma milagrosa reliquia, contendo um pedacinho da Santa Cruz ou da C dumnu.Cullocados ua mesa. converteu-se em breve o local da reunião em um oratorio : havia um crucifixo sobre a mesa, elab irado pelo espirito de John King, familiar da médium Eusnpia, com desembaraço e sem dependencia ou demora algum a pela presença do padre, ao c mtrari ), tomou o espirito e collucmi-o ua mão direita do Sr. C av alli. Dep >is na prova da escripta inspirou á medium a tomar a mão em que estava seguro o crucifixo,e o col- loe.ou sobre a folha de papel prepara­do para as experiencias psycographi- eas, e entre a folha dobrada viu se escrever com o misterioso lapis de chunbo em grandes letras entrelaça­das as palavras \Caro Cavalli.Isto deu-se em plena luz e á vista de todos.
0 padre começou logo a recitar um rosario de orações, mas o espirito bmge de enfadar-se prodigalisava ca­ricias e repetidos signans da cruz ao padre. Seguirán se varias pergun­tas dirigid is pelo padre a J .  King· e a evocação do espirito da mãe do sacerdote, que app ireceu.e responde t satisfactoriamente a cousas relativas á propria fam ilia.Finalmente o P id re compromet­te, u-se a suffragar a alma dos seus mortos e a orar por J .  K ing, fam ilia- rizando-.se assim com o munio dos desencarnados. Os factos mais nota- veis, que deram-S! depois, são enu­merados pela seguinte ordem :l.°  Umu bacia contendo argilla  plastica, pesando δ a (5 kilos, foi transportada de uma cadeira proxi­ma á medium Elisa pia, para o meio da mesa, passando sobre as mãos dos assistentes, que f minavam cadeia.Deu-se isto na obscuridade.2° A m isma cadeira veio por ci

tinados doces, foi tos pelas freiras de I gua­
ra ssú não se avantajam, apezar da fama 
memei la de serení os ínaisbetn fabricadas 
do Norte, ao producto da mysteriosa scien­
da daquella abellha.

Nunca vi cousa mais delicada no ge­
nero !

Kra um doce. aromatisaUo com a esseucia 
da (lor de que fòr.a philtr.ado, como dissera 
Com toda a razáo o Sr. Patricio.

Ti ve urna idea, recordando me dos mous 
estudo - de medicina, aquello m 1 no tem­
po da Mordo pereiro, deve ser o mais agra- 
d ivel fehrifug > que se possa imaginar.

N*‘st"s mystères a arte da abelha supera 
em muito a arte do homem.

() xarope feito por ella deve ser um pri­
mor comparadocum o que manipulam os 
nossos pharmaceuticos.

Furtei-mo fie comer exu e disse ao meu 
hospede : — Tudo o que me tem oíferecido é excellente; mas este mel não tem rival ; 
é uma especialidade, pode-se chamar doce 
de flores.

— K* pava o Sr. ver que o sertacijo tam­
bém tem -nas preciosidades 1

— Ah! meu amigo, tudo o que tenho en­
contrado no sertão pode ser chamado pre­
ciosidade, desde os usos e costumes sim­
ples e mit unies até a qualidade das sub­
stancias alimentares.

— Diga-me, porém, Sr. Patricio, como se 
colhe o exú ?

— Facilmente.
Λ abelha morde a gente Cumo cão dam- 

nado ; e por isso é preciso precaução, por­
que a formada, além de doer muito, in­
flamma .

Faz-se fogo de bosta debaixo da arvore, 
de modo qui) a fumaça vá direita ao exú, e 
tanto que as abelhas veem a casa envol­
vida naquella nuvem de fumaça, desertam 
delia-e fazem rulo em um ramo distante.

Abandonada a casa, nós tomamul-a.(Continúa)
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BSNa sessão de 16 de A bril, na hora de receber-se instrucções sobre o tra­balho a fazer, tivemos a seguinte comrnunicação :« Carissimos irmãos, podeis consi­derar concluido o vosso primeiro tra­balho que foi, como bem o compre- liendestcs, mais um trabalho de ob­servação do que de acção.Por hoje reclamo o concurso de vossa assistência para um infeliz que se debate’ em angustias aíllictivas. Si as circumstandas que precederam e acompanharam seu fim entre vós, e as que se deram e deviam seguir depois, fossem bem meditadas, mesmo somente sob sua face apparente, para todos seria uma lição proveitosa ; para todos os que, enlodados nos in ­teresses e gozos materiaes, não se lembram de que inesperadamente, como ao rico do Evangelho, proposto por Jesus, podem do meio da abun­dancia, pedir-lhes sua alm a, que a apresentarão indigente, nua, e quiçá manchada do lodo da materia per­ante seu Deus e seu juiz. »Em vista desta instrucção, espe­rámos na hora respectiva o trabalho annunciado.Manifestou-se um espirito em per­turbação, que, havia bem pouco, tinha se desprendido em consequênciade um accidente inesuerado.1Depois de um longo e vivo dialogo, com o fim de convencer o espirito de suas actuaes condições, terminou este pelo seguinte modo :«Ter-m e-ia enganado! ?... n u n ca ... mas então, meu Deus, onde estou que nada reconheço : sombras, percep­ções tão perturbadas que diíficil- inente posso ajuntar minhas idéas e comprehender bem o que agora sinto 1 mas eu vos agradeço, aliviastes-m e... e muito ; eu nada vejo, ó verdade, mas sinto uma calma suave em com­paração do soffrirneuto que me tor­turava ainda ha pouco. E u  sinto um 

adormecimento me invadir ; deixae-me 
entregar a este repouso, embora passa­
geiro. Eu vos agradeço, é a vós que devo talve z... que, ao despertar depois, 
tenha mais lucidez para ju lg a r minha 
posição. Adeus.»

O s c a r . ♦
D r . A . Bezerra de Menezes

A C A SA  M AC  A S S O M B R A I» A

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação)

Acabada a explicação sobro o exú, o Sr. 
Patricio volveu á historia começada ; mas 
como já o sol se tinha posto c e a  lua co­
meçava a pratear os cabeços dos morros, 
disse-me o bom do homem : vou armar 
aqui minha rede, que deitados conversa­
remos melhor.

Estendidos na deliciosa cama do sertão, 
eu era todo ouvidos.

— Passaram os 15 dias concedidos ao 
Tenente-coronel para resolver-se lazer o 
li 111 o casar com a moça que deshonrara.

O velho pae destajá estava cm ancias por 
todo aqucile tempo, pedindo a Deus que 
l'allasse ao coração de seu duro primo, para 
que não lhe fosse preciso chegar ao extre­
mo, que lhe repugnava mais que a morte·

Nada, porém, demoveu o coração do 
Tenente-coronel c o dia fatal chegou, cm 
que o desolado pae recebesse carta do pri­
mo, dando-lhe satisfação.

Sem dizer palavra sobre o que premedi­
tava, tomou uma garrucha, montou em 
um eavallo e dirigiu-se á casa do pae do 
moço que o arrastara ao precipicio.

AÍi chegado, entrou sem perguntar quem 
estava de vigia, e encontrando o dono da 
casa sentado a mesa fumando um ca­
chimbo, dirigiu-lhe a palavra.

Vim receber sua resposta, meu primo, 
visto que não a quiz mandar a minha 
casa.

E ’ este adorinecimento em que vae entrar o espirito, depois de horrorosa perturbação, para vir-lhe então mais completa lucidez, o facto novo e des­conhecido pelos membros do grupo, que elles submettem a vossa apre­ciação. €Havia no Rio de Janeiro, ha bem pouco tempo, um infeliz que, sentado dia e noite á jan ella de sua casa, es­perava da caridade publica subsisten­cia para si e para sua fam ilia. 0 que havia originado tão precaria condi­ção era urna paralysin que o punha á mercó dos outros para o cumprimento das mais vitaos urgencias do organis­mo. Mais triste ainda era sua posi­ção, porque a molestia só lhe deixava produzir sons inarticulados : não fal- lava. Este homem, porém, havia oc- cupado uma posição social, que re­lativamente não era infima.Este conjuncto de circumstan- cia< merecia de nossa parte estudo acurado.Datando de pouco o seu falleci- inento, designámos entretanto a evo­cação deste espirito para ura de nossos dias de trabalho, esperando que o director espiritual de nossos trabalhos esclarecer-nos-ia sobre a possibilidade ou não desta manifesta­ção.No dia marcado, a instrucção ini­cial sobre a ordem do dia versou era judiciosas considerações sobre o or­gulho, origem de todos os erros e vicios, e sobre suas possíveis conse­quências.
0 espirito manifestou-se ; e, com sorpresa nossa, nem sò a sua lucidez era completa, como ainda elle tinha clara videncia de uma serie de exis­tencias anteriores, o que sobremodo o martyrisa va.Ora, si uma perturbação pouco de­morada e o conhecimento de passadas existencias são por assim dizer o premio, o galardão de espíritos que se elevaram, não era de suppôr que podesse ser o quinhão de um infeliz extraordinariamente soffredor. Entre­tanto assim foi, e aquillo que para os outros é premio, para este foi o instru­mento de supplicio.
Já lh’a dei e não me aborreça mais com 

isto, que não estou para atural-o !
Sr., peja ultima vez lhe peço que repare 

o mal que me fez seu filho,* que não me 
obrigue a fazer justiça por minhas mãos !

Canalha! Fora daqui já, ou mandó te 
correr por meus escravos.

ltomperam-se os diques, e o pobre pae 
em desespero por não poder salvar a honra, 
e por se ver ainda em cima ultrajado, pu­
xou pela garrucha e fez fogo.

Levantou-se um barulho infernal na casa 
do Tenente-coronel, correndo ao logar do 
assassinato a mulher, o filho e os escravos.

Vingança ! bradou a chorosa esposa, vin­
gança contra este malvado assassino !

Malvado ! minha senhora, protestou o 
homem sem descorar. Tivesse a senhora 
ensinado seu filho a respeitar o honra 
alheia; tivesse seu marido sabido cumprir 
seu dever, ensinando-lhe a reparar a falta 
que cometteu. e nem havería aqui um as­
sassino, nem a senhora sentiría as dores 
que ihe vão pela alma, nem seu marido 
seria agora um desgraçado e dar coutas a 
Deus da dureza de seu coração.

Eu sou um assassino, porque matei ; mas 
não sou malvado, porque matei para lavar 
minha honra conspurcada.

Quer vingar-se? Eu aqui estou.
Mando seu filho, tão dextro em abusar 

de innocentes crianças, vingar o pae, que 
lhe dou razão.

Mande-o, que bem precisa elle receber 
o premio desuas proesas.

E que duvida! disse o moço avançando 
fora de si.

E que duvida, que hei de vingar meu 
pae, lavando sangue com sangue !

Si não o faço já é porque respeito este 
corpo ainda quente ; mas por elle juro que 
sua morte será vingada !

Pois meu peralta é quando quizer; por­
que eit tenho coutas a ajustar com sua 
mercó, c para isso dispenso a arma, basta 
o meu chicote.

Hei de cortar-lhe esta cara atè deixal-a

Por nos parecer novo e excepcio­nal o facto, submetteraol-o ao vosso juizo. (Continua)
A ifiietüâtmi 8(lu«aj»sn mi 

Btníân

(C o n t in u a ç ã o  )Desta vez é o Sr. Giovanni Hoff­mann, ¡Ilustrado secretario da A ca­demia Internacional de estudos spi- riticos e magnéticos, da qual é orgão a L u z , quem dá conta de uma sessão, celebrada com sna assistência e coin a ne mais oito pessoas, comprehen­di dn a medium Eusapia, na quai pro- duziram-se : levantamentos de nina meza pesadíssima e fortes pancadas sobre a taboa da mesma, typtologia intelligente, movimentos automáticos de moveis em varios sentidos, inate- rialisação da mão de John King e tangibilidade da mesma, sons de ins­trumentos enllocados longe dos expe­rimentadores, etc., etc.Tres phenomenos, porém, distinctos entre si e de importancia psicho phy­sica são especialmente descriptos.O primeiro consistiu em tirar o espi­rito de J .  K in g , servindo-se das duas mãos materialisadas, do braço de uma das pessoas assistentes, a Baro- neza G ., uma pulseira que tinha um fecho de segredo bem complicado e que só ella dizia conhecer, collo- caudo-a em alguns segundos no pulso de um outro assistente, o Dr. M .Seguiu-se logo pelo mesmo myste- rioso processo o gyro de an ne is" que começaram a enfiar-se ora em um ora em outro assistente.Crê o Sr. Hoffmann que este phe- norneho acha-explicação em duas h y ­pothèses : ou o espirito, por trans­missão de pensamento, se apossou do segredo do fecho da pulseira, ou ope­rando uma elaboração physico-chi- mica desatomisou reduzindo a partes impalpaveis o objecto em questão, e por inverso processo o reatomisou no pulso do Dr. M.
como a devem ter os miseráveis de sua 
classe.

De minha filha, desgraçado, ninguém 
ha de escarnecer, e quando se fallar de 
sua deshonra, lálkr-se-ha de minha vin­
gança.

Ponham este homem daqui para fora, 
bradou a mulher do morto. Eu sinto não 
ser homem para ensinar, agora mesmo, 
este canalha !

O homem não respondeu, porque com- 
prehendeu ajusta razão «|ue tinha aquella 
fnulher para se entregaran desespero.

Vendo que ninguem se movia para en­
xotai-o, sahiu a passos lentos, tomou o 
cavhllo preso a porta e seguiu para casa.

— 15’ por estas c outras, Sr. Leopoldo, 
que nós somos chamados barbaros, assas­
sinos e núo sei que mais.

Si o homem civilisado não faz o mesmo 
tanto pcior para elle. E' que considera a 
honra uma carga pesada.

Nós não matamos por fu tels motivos, 
porque sabemos que devemos amar o 
nosso si mil liante e respeitar a creatura de 
Deus.

Nós, porém, que presamos a honra mais 
do que a vida, temos por lei que a des­
honra só se lava com sangue.

Quando o Sr. souber que se deu um 
crime destes nos sertões, póle dizer: foi 
um homem oílendido no que mais presa 
na vida que cumpriu o que para elle é o 
maior dever.

E creia que em cem vezes errará duas 
ou tres.

Cada povo com sou uso, cada roca com 
seu fuso, diz o adagio.

O nosso uso é este ; e si é mau, si é 
barbaro, é, pelo menos, nobre e justi ficado 
diante da dignidade humana.

E é também uma base da moralidade, 
porque é poderosa repressão para os ab­
usos.

Si Deus ameaça com o inferno o povo 
rude, que muito é que um povo inculto 
sirva-se de meio analogo ?

(Continúa)

E diz desatomisou por ter-se recor­dado de idéntico phenomeno presen­ciado ern outra sessão, que consistiu em transformar-se em névoa muito subtil a agua contida em uma bacia de erystal, a qual, levada ao alto por mãos invisíveis, foi violentamente despejada sobre u cabeça dos expe­rimentadores.O phenomeno consistiu na mate- rialisação dos espíritos de duas filhas da referida Baroneza, ha pouco tempo desencarnadas, uma já  mocinha e outra ainda menina, os quaes, á vista de todos, aproximam-se da mãe, pro- digalisain-lhe caricias, enxugam-lhe as lagrim as, e finalisaram a visita, deixando em suas mãos uma ma­deixa de cabellos que foram reconhe­cidos pela Baroneza serem da filha mais pequena.Os cabellos da médium comparados com estes apresentavam completa dis­similium ça.Para estes effeitos prestaram flui­dos dous dos assistentes, que cahirain em torpor cataleptico, pois J .  K ing, no intuito de descançar Eusapia em sessões que se prolongam e podem ser-lhe prejudiciaes, muitas vezes se serve de algum dos circumstantes, fazendo-o adormecer perto delia.O terceiro phenomeno consistiu na esc ri p ta directa que a médium Eusa- pia produz de uma maneira até agora ainda não obtida, pois não só a es- cripta se faz com lapis da côr que se deseja, como dá-se até a inaterialisa- ção do proprio instrumento graphico, de que se serve o espirito para escre­ver, á vista de qualquer numero de pessoas, e em plena claridade, o que é caso novo era phenomeno de mate­rial isação.Basta que a medium pouse a mão sobre a folha do papel, para que se veja quasi repentinamente apparecer caracteres traçados com a singulari­dade de não apparecerem taes ca­racteres na face de cirna mas no verso da folha.Para obter a materialisação da sub­stancia graphica a medium embru­lha a mão em um pedaço de panno, que a cobre toda como uma luva ; ac­cusa sentir perto das extremidades tactis como o perpassar de ligeira e fresca corrente de ar, a qual, passando por diversos graus de rarefação, toma a consistencia de corpo solido entre a ultima phalange dos dedos polegar, indicador e medio ; deciara final­mente estar feita a materialisação e para provar calca com a mão sobre a substancia fluidicamente combinada a fim de tornar os caracteres mais profundamente notáveis ; e, si acon­tece que a ponta do mysterioso lapis se despedaça, o faz com estrepito mui distincto do que podia produzir que­brando-se, mas como se fosse o de uma penna de aço ; sacudindo depois a medium de dentro da mão coberta a ponta ou fragmento do lapis dui- dico.
íàisaillo Castello  BrancoE eis-me a escrever para ser lido. k Eu que nunca escrevera para o pu­blico. timido, receloso de que à ca­rencia de talento e loquacidade amena enfiasse pela garrulice desa­taviada e incoherente. E ’ que tra­ta-se do mais estranho caso psycho­logico, caso tão digns de profunda meditação que lendo quanto sobre tal acontecimento se tem escripto, aiuda não vi que se discuta a verdadeira causa do phenomeno pasmoso, o sui­cidio de Camillo Castello Branco, rijo espirito de trocista.Entretanto, a causa, descreveu-^



ISXIW O lM IAfllO ftS ■ — 8Η01* — Aæ«»m<o — 8oQuando sc cuidava dos trabalhos i pi eliminares paran reunião da grando Assemblé», começou a imprensa a es- palluir (pie grande cuidado haveria na admissão dos assistentes, os quaes só poderium ser os iniciados nos altos mysterio,s das cousas secretas e ridi­culas do que se iam occupai· alguns individuos sem prestigio no mundo scieutiüco oílieial. 1J  ahi o interesse (pie tomou toda ella em enviar seus 
reporters, que natural mente encherí­am os altorges de assumpto sullici- ente a lazer rir seus leitores por a l­gumas decadas talvez.A sorpreza começou, quando viram aggreunados, não alguns poucos in­dividuos, mas um gratule numero de representantes de todas as partes do mundo. Acoentnou-se ainda mais, quando no Congresso foram, com a maior imponencia, e maestria, discu­tidos e assentados os mais transcen­dentes assumptos, desde os referentes á alma e seus attributos, até as ques­tões socius que decorrem da liberdade, da egualdade e da fraternidade.Deaute da luz que sobre as questões discutidas projecturam notáveis ora­dores, não menos dignos pensadores, profundos philosophos, teve a im­prensa de recolher-se, confessando que algum a cousa havia a estudar miquillo que até então só servia para motivo de escarneo.Honra á imprensa de Paris 1 utn pouco mais teimosa tosse ella , e o ri­dículo ainda seria sua arma predilecta.O livro em que bebemos a narração que vamos fazendo, contém egual- mente os mais notáveis discursos e as mais importantes memorias otferecidas ao Congresso. Netle se encontram as provas experimentaes mais rigurosa­mente scieutilicas da existencia do espirito, taes como photographias, de­senhos, moldes em paraiina etc. ^Licito não é a quem se dedica às questões spiritas deixar de 1er esse volume ; como dariam prova de le­viandade os nossos contraditores, queo não tivessem lido. 4♦

E ilcüos do SjpírStismoO Centro spirita La Union  de Maya- g'ties (Porto Rico) mandou cotistruii um Asylo para recolher enfermos po-

D r . A . Bezerra de Menezes

A. CA.®  A 11A Si

*ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS
(Continuação)

Firmei algum tempo ern meditação sobro 
os conceitos que acabava do emittiro meu 
hospede.

Afinal de contas, pensei commigo, nui is 
vale este amor da honrado que a indille- 
renca dos povos civilisados.

Aqui lia erupções, condemnaveis, é 
certo ; mas a moralidade é a lei das leis.

Lá, si taes erupções não lòm logar, a 
sociedada descamba, pelos desfiladeiros 
dos costumes livres, aos abysinos ria cor­
rupção.

Quanto mais que aqui e lá dão-se na 
mesma proporção, os attentados contra a 
vida do proximo.

listava eu absorto nestas considerações 
quando me vieram chamai· para a ceia.

Inútil 6 dizer que sentámo-nos á mesa 
os homens somente, porque as mulheres 
do sertão não apparecom aos hospedes, 
principalmente aos que chamam estran­
geiros, isto é, estranhos ao logar.

lues, o está cuidando de montar tuna 
escola nocturna g ratu ita  para ineni- 

I e o s , onde se lhes ensiue taindem a 
doutrina sp irita.Como se vò, não são simple-mente palavras, mas actos proveitosos, que em boni da propaganda de nossas crenças em pregam os nossos irmãos, de Porto Rico.•Ja agora não lia parar ; e, uma vez que por toda a parto já não nos contentamos os spiritas com a pa- I lavra só, por mais insinuante que I seja, revistamo-nos da coragem pre­cisa para provar com factos que sabemos imitar os bons exemplos, .pro­duzindo frnctos que evidenciam a santidade da arvore productora.-Possam os nossos irmãos de Porto Rico receber o alento, que lhes não ' faltará, da parte dos bons espíritos’, que se encherão, por sem duvida, de satisfação, vendo-os bom nor­teados.

anují i» 8*eí,«e v e j,ínwu4

[Continuação)

(Juiz o guia espiritual de nossos trabalhos que comparássemos as con­dições diversas de dons espíritos, que tinham  na terra passado por condi­ções oppostas : uiti moço, rico, esti­mado apenas cuidara dos* gozos que a fortuna proporciona ; o outro pobre, doerue, gasto, vivendo da caridade publica lnivia passado pelas mais duras provações physicas e moraes.Ei·a de suppor, e qualquer assim 
o julgaria , que, na erraiicidade, o primeiro estaria na niais amarga condição por haver perdido leviana­mente urna existencia ; ernquanto que o segundo, pelas tribulaç.ões por que havia passado, ter-se-ia já  pu­ri ti ca do neste crysol de dores, e assiui estaria em condicções felizes.Não foi entretanto este o resultado da observação de nossos trabalhos : aquelle, poucos dias após o seu pas­samento, diíñcuIdade não nos oífe-

Sabe-se que h i mulher em tuna casa 
onde se pousa, porque se lhe ouve a voz, e 
sabe-se que naquellas paragens ha ropie- 
sentantes do bello sexo, porque se as en­
contra nas fustas ou ceremonias religiosas-

No mais, ó, como dissera o Sr. Patricio, 
o homem vive para seu cauto e a mulher 
para o seu.

A ceia era simples: coalhada com rapa­
dura raspada e farinha.

lírnquanto curavamos do estomago, o Sr. 
Patricio me explicou sua posição uaqtiella 
casa.

líu sou o vaqueiro da fazenda, me disse, 
e o dono só appárece aqui no tempo da 
ferra dos bezerros e dos potros.

l)á-:no ello casa, trez matulutagons por 
anuo, quatro cavullòs de fabrica, e um de 
cada quatro bezerros que se ferram, dando 
elle um em dez para o dizimo que a pro­
vincia cobra.

Com estas vantagens, eu trato do gado 
da fazenda, que apanha d r 300 a (500 be­
zerros, forneço quatro dúzias de queijos de 
coalho e uma de queijos de manteiga, 
levo-llie todos os sabbatios uma vacca gor­
da para matulutagem, e mando buscar, á 
custa debe, o milho, a farinha o feijão e o 
arroz á serra ; bem como a rapadura aos 
Cari ris.

Iíu não sinto falta de nada, porque, além 
de ter se.i pre excellente carne de carneiro 
que produz admiravelmente, tenho a cria­
ção do terreiro, o, como subsidio, a caça e 
mel que o mato dá, eo excellente peixe rie 
que são ricos os nossos rios.

— lí como o .Sr. só, pode tratar do tanto 
gado ?

-  Por nm modo que é admirável.Prim eiram m ite eu não trabalho só, por­que meus, dous lilhos me ajudam .
Depois, o custeio das fazendas é feito em 

I communi pelos respectivos vaqueiros.

rocen para libertai-o da perturbação, o, o que mais é, mostrou-sc em tal grau de desenvolvimento espiritual que chorou uu'.nrganmnte ter passado sem h ucto sua existencia terrena ; o segundo nas diversas vezes que entre nos se apresentou, confessando em­bora as angustias tormentos is por que passava, mostrava entretanto nm or­gulho indomável.A estes trabalhos havia precedido a seguinte ¡utrucção„de nosso guia :« Sabeis que todos os vícios e pai­xões que cililigem o espirito são de duas ordens diversas : uns tiram sua origem na materia, o espirito ad­quire-os na vida da relação ; mus facilmente se liberta déliés de volta á sua vida normal ; os outros, in­herentes á essencia mesma do es­píritu, são quasi todos oriundos do orgulho, essa tunica dc Nessus que derrama seu veneno em tudas as partes do vosso ser, e da qual não vos podeis livrar, uma vez que a reves­tistes, si não passando pelo fugo da provação.« Coniprehèudeis bem, caros Hinos, porque eu ontraes tantos obstáculos para* o arrancar de vós e para modi­ficai-os nos outros.« O orgulho revolta-se contra a compaixão, contra a piedade,contra o amor; tudo lhe é doloroso, só a hu­mildade o vence ; assim como a brea­dura, a doçura vence a violencia.« Os infelizes a qne’vos dirigis não aceitam, portanto, vossas palavras, que ás vezes os revoltam o os ferem ; antes se modificam peba observação de vossos sentimentos, como já vos expliquei. 1K Não desanimeis, pois ; mas relljcti (¡ue não é possível produzirem-.-.e mudanças rapidas. »
4 ¡EFinalmente, evocadas duas irmãs, que,levadas pela monomanía suicida, haviam, com algum intervallo de tempo uma da outra, posto termo aos proprios dias, ^reconhecemos do ac· cordo com as instrucções, tratar-.se de dons espíritos apatbicos, iudolenttes, refractarios ao. progresso, mas entre tanto sym páticos entre si, cujo maior s offri mento consistia em não se po­derem ver.Incapazes de supportai· a vida ear-

Como deve ter observado, as fazendas no 
norte não são coreadas ou fechadas por 
vallas como as do sul.

Dabi resulta que o gado se mistura nos 
campos dc pastagens vindo para aqui o de 
longinquas fazendas, e indo o daqui para 
longas distancias.*

Si o inverno não pega ao mesmo tempo 
em todo o sertão,'' acontecendo chover pri­
meiro nãiiDii ou duas ribeiras, dá .se nas 
outras urna verdadeira debandada, em vir­
tude da qual vão ter aos pontos onde cho­
vem, gados de oitenta a cem l· guas de dis­
tancia.

Logo, porém, que vem as chuvas geraes 
e que cria pasto por toda a parte, começa 
a fai na de todas as lu/eii ias.

Faze.m-se então as chamadas vaqueija- 
das-t-o ajuntanvnto de todo o gado que 
pára nos pastos do cada fazenda c sua con­
ducen o para os curraos.

ΛÎti separa-se o de casa, que solta se, 
menos as vaccaa paridas il·· quo se p ree i.sa 
para o leite e o de ftira que é conduzido, 
por divisões ás (azoadas visinha.s.

O (jue ó do lado do nascente vae para a 
fazenda que tica para aquelle lado.

O que é do lado do poente vae para a fa­
zenda mais proxima daqnelle laclo.

O do norte vae pura a do norte. O do sal 
vae para a do sut.

Os vaqueiros destas fazendas tranpor- 
tum á immediata junto coin o que nas suas 
proprias colheram, e assim, (i·; fazenda em fazenda, vae o -gado ter aquellas a que per­
tence.

Fazendo todos a mesma cousa coinpre- 
heivle-se que no iim de certo tempo, todo 
o ¡judo trun-malhado vae parara seu curral*

K si alguma rez a p pu rece que. não se sabe 
a quem pertence, mi de (¡ue. ribeira é, col- 
ioeam-so os si gnúes na porta di egreja

nal, não era esta a primeira vez que deila fugiam vidouteinente.O principio que deduzimos da ob­servação desta finito fui que o soffri- ineuito ó o repulsor da apathia espi­nilla 1.IJma das instrucções a resuelto deste trabalho fui o seguinte : « Pelo que fie. u exposto na cumuiunicação explicativa que recebeste ao iniciar o vosso estudo, uodest.es comprehendet1, caros filhos, tinheisqne vos dirigir a espirites com tendencias e.-tacionarias e mesmo refractarias á lei do pro­gresso ; de espíritos que necessitam, para progredir, serein aguilboados, pela dor.« Não podeis esperar del les urna mudança « le .sentimentos tal como a desejarei ; mas estae cortos de que ne nh η ma de vossas palavras, nenhuma de vossas preces, feitas com desejo boni, será infructuosa para elles. » ,Luiz.Eis o que até boje temos feito no grupo Perseverança. O secretario. — 
■ João Pinto.

A«^3«4es8<iirt a«.w i<a<l«MAcabamos de receber de uni nosso confrade da Cascatiiilia em Petropolis a quantia de 2;>00') para auxilio da bolea da Assistência ; fizemos desde logo a entrega. Muito agrada vel ín.s fui o desempenho desta*tarefa, para a qual u is prestaremos gustosamente tuntas quantas vezes nos ¡ueiram cs nossos confrades dos Estados fa zermn-nos medianeiros para uma in­stituição, (¡ue tanto bem presta aos necessitados.
V á s iíu . í8e c o l l e g a eTres são os collegas que pela pri­meira vez nos visitam. l)o Estado da Parahyba veio-nos o periodico sema­nal Futuro, orgão de uma associação, o qual, pelo calor e entliusiasino com que manifesta suas idéas, parece ser re.ligi lo uor mocos esperançosos. DaO i - i *BBeagaaggEcggqgnmsBramflagEaafflBaHiraBsaHBBBCflitnBmatriz e cuida-se delia como se fosse da fazenda, até que appureça. o dono.Fu tive aqui uma vacca cujo dono não appareeiu, e que já  tinha produzido 50 ca­beças quando foi reclamada.lira de uma fazenda do Diacho do San­gue, cujo dono mal pensava receber aquella lotada de gudo produzida por mna vacca que já dera por perdida.— Mas, Sr. Patricio, nãc lia quem fique por ahi com gulo  allicio que lhe vae ter ás portas?— Nem ¡.tensar nisso é bom, S r . !Si tal se (h's>e, todos estovamos perdidos, lia tai escrúpulo da ¡tarte dos fazendeiros que si algum, no tempo secco, e quando ita penuria de gado gordo, muta uma vacca alheia, log > que entra o inverno manda d o  n iMciar-se ao dono o paga-lhe o que lhe elle pede, ou dá-lhe uma vacca parida á escolha.— Isto é admiravcl !— Pois é assim como lhe digo.— !■. como conhecem os senhores a quem pertence, o gado que encontram nas suas terras ?— - Pela. marca.Cada rez é marcada, a fogo, na coxa jü- reita, com o signal ou marca da fazenda ; c na coxa esquerda, com o da ribeira/Quando não conhecemos a marca da di­rait i remei lemos a rez para a ribeira, que lá mais lacil.neiite se conhecera, e sempre sc conhece, quem é o dono.— ií como, então, darem-m casos de não se saber o destino que d a ra  certas rezes, como aquella que produziu 50 cabeças;— Destes casos só s ¡ dão quando, por nuil ferrada, apaga se a marca, ou quando a vacca loge corn o bezerro antes do tempo da ferra, de modo que este su traz o signal das orelhas. (Çonti n lia]



elle é inspirado ; porém, nenhum j duvida da verdade de seu poder. E lle  só o exerci'a durante algumas horas do dia, mus, antes do começo de seus trabalhos, os doentes estai·,i mam nas ruas em filas ostendidns em frente a sua casa, a espera que llrns toque i vez. Os que não podem an lar são carregados em seu.sfjeitos pelos seus amigos.
tí« a· ca j» íe I* © ivs e v e  r a  ! s <p sa

[Continuação)

ETratava-se de um espirito .que na terra havia dado altas provas de seu desenvol vimento intellect im 1 ; medico, membro untavel da Academia, viu-.s· envolvido em taes peripecias d o mís­ticas, queas tragedias q u e se lu e s  se g u i ram forarn causa d·-· que por duas vezes anoiteces-m-lhe a razão, f in a l­mente, nos ultimos tempos de sua existencia, aquelle que pudéra ter co­mido em pratos d’ouro, viu-se obri­gado, em decadencia jobian i , a est >· rar tia cari laie auxilios com que subsis­tisse.
0 caso bem merecia ser estudado. A  chave del le nos foi dada desde logo na commnuicação inicial, que por sua importancia instructiva, para aqui transcrevemos.« E ’ ¡i lei moral que'prim a e rega, todas as outras: ella póde precedei-as mas não póde ser precedida por nenhuma outra sein graves pertur­bações.«« E ’ , pois, à sua observancia que de­veis dedicar-vos* em primeiro logar. S l o conhecimento das cotisas entra no espirito illuminado já  pela lu/, moral, tudo fica ás claras ; porém, si o progresso intellectual preceder mi­mais o progresso moral, traz pelo choque das ideas uma confusão tai que, indo se desmoronando, naufraga a razão, e o espirito tica em trevas.« E ’ o caso que submette-se boje á vossa observação.

Luiz.

R  E  F O  I t  s i a  n o n  —
. i . i . . » — »· .»       -  »■— —    »  ■ " .................... . ■-  . τLogo depois manifesta-se o espirito j evocado pelo seguinte modo :« Ora, ora ; que procu raes reunidos aqui ? a pedra philosophal ou o moto- continuo '! S i vos posso servir para alguma cousn. não faenes ceremonia : estou ao vosso dispor ; fallan sem re­buço.Evocador. —Esta es sa tí s fe i to coin as vossas comlicões actu a es, mi tendes saudade da /ossa existencia terrena como medico ? 'fendes o mestno modo de sentir de outr’ora. ou observâmes alii qualquer cotisa queo ino librasse?Espirito. Deixue de parafusar nestas cotisas, mens am igos: a vida aqui é melhor, p ,rém o que tendes coin issu ? Aproveitae ahi e depois vereis o que ella é desse Indo. Sois utri tanto cu­riosos. S a fa ... que de perguntas ao mesmo tempo ! . . .K v o c .— Hem : vamos. pois, por part 's. Msia.es contente cum as vossas 

j comlieçõos actuaesIv-p. — Contente não é a palavra, não; saudades de minha existencia terrena tombem não lenho; e hem cotupreh tndeis que não devo ter nenhuma. Chamnes-rne homem de scier.eia ! Oxalá melhor fòra que não o tivesse, sida I Mas porque fallar .-,obra esta-· cotisai, e não escolher outro ponta de conversa mais agra- t davei ? Meu estado interessa-vos tanto assim ?Kvoc.' — Fallar em sciencia é, pois. causa que vos contrarie? \ã> poderei assim perguntar-vos, cotno desejava, si já vos convencestes de que era falsa a base, de vossas antigas doutrinas ma veria listas V *Iv- p.— M aterializa ! Amv.ditaos que o fusse ? Quem o é realmente? Sabeis si não procurei o que também pro- cu raes ? Porém mida rue satisfez ; e ainda agora procuro sempre, mas só encontro problemas e ma.s pioblema- insoluveis por mim.E v o c .— E’ porque motes sempre dos mesmos methodo- ; sois sincero quando quereis descobrir a resolução de certos problema.- ?Msp. -rS im . Procuro com o desejo de encontrar a verdade.Evoc. — Oiço utn de nossos irmãos dizer que couhecieis a doutrina spi­ritu ?E sp. — Sim , éverdada ; afiSrmo-o.

I S O D  -— —« &&
Nest.e pont o, ■ a proposito da res-

posta, en ron 1 evocador em largas
CODsideniÇi), », Λ U udenths a dirigir o
(i.spirito ; u 1 0 rientacáo ne, unie com
OS lluSSOS P •mei pios.

E s p . r _ VΊ 1ΓΛ o-‘ r -  questões, meu
lltll IgO, 11■i U l ■ ) )• Ό responder agora ;
sao pont. )S tão incertos paru meu es-
pirito, t 10 ÍU una do que posso con-
ceber q¡ te n id t sei vos dizer sobre
el ie ; co.n c>m ne •ámenlo claro ; porém
promett» - V.()S pr icur.ar prescrutar tudo
quanto s. t me >Preseutar á observação,
pura che g*a?» *i verdade que me quereis
inostrar, si r μ mente é a venia le.

Retir.·! n !u ·se o espirito, deram-nos
no litn .lo tra balho a seguinte in-
stntccão •

« A ! uz Vem de cirnt, não o es-
q neones ; ei la nunca é recusada
nq 11 el le Ί 1» a procura com intenção
pura. »

(Continúa)

iÔOí»i5>¡t©íh 1 auta-e sa4o «.3 í>O tacto que vae seguir-se transcre­vemos do nosso collega Golden Gato, que a seu turno o transcreveu :Uma historia um tanto rornanticr. foi a que se deu corn S . R. W . de Eridgport, Connecticut, que voltava da Inglaterra em um navio a vapor. Uma nome elle sonhou que sua mu­lher, que estava em Briugport, abriu a porta do camarote, em que elle dormia, olhou-o com hesitação e de­pois beijou.(.¿nan lo elle acordou de inanh” , o seu companheiro que occtipava o be­liche superior, olhando-o .disse-lhe : Suis um galante companheiro a quem u um mulher de noute vem beijar.In síaudo ]>or uma explicação, aquelle descreveu o que se havia passado.Chegando á casa sua mulher per­guntou lhe :Recebestes minha visita uma noute destas? Eu Ta fiz. Deitei-me itnpres sbmada pola tempestade daquella

Λ

noute, sonhei que percorrendo o ocoauo encontrei um navio pintado de preto onde encontrei, e seguindo por um corredor abri a porta do ca­marote onde estavas. Y· um individuo ex i ninho que me olhava. A prin­cipio sm.ti-me amedrontada, mas, vencendo o receio subi ao beliche e boi iei-te.
ÍPs' ísíBuaoO d uitor Antonio Leopoldino de Ar.uijo Chaves, juiz de direito da comtnarca de Quixeramobiin, na pro­vincia do Ceará, e homem da maior re-qm fiabili l ide, tendo vindo etn cor- reição ή freguezia do Riacho do San­gue, 'no em 1810, mais ou menos, referiu em casa da fam ilia do autor desta linhas e etn sua presença o se­guinte ficto , que a muitos fez perder noites de somno :r oi em S . João do Principe, onde o doutor Chaves tinha a familia e fa ­zendas.Proximo de sua residencia morava uma gente pobre porém honrada, e sobretudo muito religiosa que não se deitava sem rosar o Terço, e não se levantava som cantar o oílicio de Nossa Senhora.A  boa gente constava do casal e dos filhos, entre os quaes duas ou tres moças, que occupavam um quarto, dando para longo corredor, que corn­ui unicava a sala de visitas com a de jantar,Das moças, uma tinha gosto pela creacão do terreiro, e por isso, logo ao romper do dia, sabia a cuidar delia.■Era ella jovial, e por isto causava reparo a ¡vosentar-se distrahida e in­ri». ífe rente, um dia, e desde que reco-

cyp.ragftgrargga rJSSXtS .* ,Λν iDvl : I
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(Continuação)

Terminada a ema pMi classica oração 
quo aquellos ho*ns corações lir/um ao 
Creador, em reconhecimento do lhes ha 
ver concedido o pão do dia, ospichomo-nos 
nas rodos o o Sr, Patricio continuou sua 
interessante historia.

— Divulgada a morto do Tenente-coro­
nel, a familia Mourão dividiu-so em dons 
campos.Os M o ii-õor propriamente ditos, ramo a 
que pertencia o assassinado, tomaram par 
tido por olio.

Os Macieis, ramo a que poftoncin, o as 
sassino, tomaram-n’o por esto.

A justiça viu-se eoac a rnt.ro os dons 
campus, (]iio constitiiiam a ¡)o;m! icã· i do 
logar; exigindo um o castigo do crime, e 
allegando o outro que o crime fora coinet- 
tido em desallronta da honra

Esta all-gáção em. mais sympathica do 
que o reclamo que cheirava a vingança.

Ha de ver a lillia perdida e anida cin 
cima ir a força ! — era a voz geral.

Con eeendo que nada conseguiam, os 
"Mourons formaram o plano de se vingar 
por suas proprias mãos, e o tilho do finado 
i' i o incumbido de executar sua sen­
tença.

Quando os Macieis souberam daquella 
resolução, mandaram embaixadores aos 
caboodlns íV/.emlo-llie.s sentir — que elles 
arrastavam a fainiloiá luta l’ -atricida, ¡mis 
que a victima não estava só e tinha por si 
o direito, visto que empregara todos os 
meios de obter reparação da maior offensa 
que pude ser feita a um pai.

\ resposta foi uma formal declaração de 
guerra,

O filho do Tenente-coronel fraco e co­
varde como são os homens de sua quali­
dade, armou tocaia ao Maciel e desiVch m 
lhe um tiro que o lançou por terra.

Dado o caso, alvoroçaram-se os Macieis 
e resolvei a , ppz sua parte, d u· cabo do 
assassino; oque foi leito ¡inmediatamente, 
indo o filho ({o mort» p-ocural-o e matal-o 
peito a peito, como homem brioso,

Andou então a morte de cã para lá o de 
lá pura cá, sem mais descanço.

Os Mourões acabaram com o assassino do 
moço. Os Macieis aeaba-am coin o a--a - 
sino dnquelle. K, assim, foi cada grupo 
dizimam! > o outro encarniçadameiite.

Por ultim , não s·· limitaram mai a as­
sassinatos singulares, armar.am-se departe 
a parte e d u'am se bataillas campees.

Onde se encontravam, Macieis e Mou­
ro ι s, nm ou outro, ou ambos, tica vain es- 
tendidos por terra.

Foi u ma guerra de externdnio < j it o só 
cessou (¡liándose lOabaram os homens.

As mulheres, porém, mais ferozes que 
elles, ensinavam aos iilhov, em vez do

Padre-Nosso, íies.essidàde de vingarem a 
morte dos seus.

Não havia poDanto’ meio de apagar-se 
aquelle odio, qu · ainda boj o dura o que 
d unirá sempre ; porque ficam sempre mu­lieres, que o I·v,un ao ponto de se p osti- 
tuirem para terem llllios que lhes sirvam 
de instrumento.

— As autoridades não viam isto? per- 
.guntei indignado por 'auto canibalismo

— Bem que viam; mas o que fazer con­
tra dons exercitos que se batiam o que não 
ó fle ml i a.m si tifio um ao outro?

Um distincto brazileiro, quando presi­
dente da provincia, chegou a pôr a premio 
a cabeça dos mais notáveis; porém elles 
• ram também chefes politicos, e seus par­
tido· cobri ram-os com a bandeira da mise­
ricordia, ou da protecção.

— Que horror! exclamei, sem me lem- 
1) ar de que trouxera-me aIli o mesmo 
furor que assanhara aquelles corações.

— !.’ um horror, respondeu-me o Sr. Pa- 
f,vicio; mas, Sr. Leopoldo, a verdade é que 
o principio da guerra foi uma questão de 
honra.

Depois de perdida n cabeça, não é mais 
o homem que resolve, é o demonio que 
obra por elle.

Este judieioso conceito fez-me cali ir em 
mim. e. tirar esta consequência: quem não 
quizar ser instrumento do demonio deve 
faz r por não perder a cabeça.

-- F.u não condemno estes homens, disse 
para desculpar a mim mesmo, á autori­
dade* é que condemno com todas as forças 
de ¡nlia alma.

■ -—Não tem razão Vm., porque si as au­
toridades se mettessem na questão, era

Icomo si se envolvessem n’um cipoal sem 
sabida.

Ha da pensar que precisa "ia » lia punir 
todos os Mourões e Macieis, homens e mu­
llo· es. grandes e pequenos.

Mas, deixemos estas moralidades que 
nada aproveitam, e digamos agora como se 
euvolv n na luta o moço de Pernambuco.

Fu senti palpitar-me precipitadamente 
o coração, sabendo que ia ouvira historia 
do desastroso fim de meu querido irmão.

— UonhecfMi aquelle moço? perguntei 
para disfarçar minha emoção.

— Vi-o depois de morto, quando foram 
enterrar o cadaveu.

Que moço bonito !
Claro como leite, cabellos, louros, fronte 

alta, o nãos nequoninas o bem feitas como 
;fs de nina moça de bailes.

Admira como tinha tanta bravura, pois 
era um tigre como vai ver.

Pora ¡uelles ligeiros traços, certifiquei- 
' me de que era mesmo de meu caro irmão 

que ia ouvir a historia, e duas lagrimas 
me queimaram as faces.

— E como sabe o Sr. a historia desse 
desgraçado meço ?

— 0 mtou-me p-a ná santa Justa, o ca­
marada d dl . queé filho aqui da terra; mas 
qu»* o estimou tanto, que ainda h >j·* chora 
qnando lhe tocam uiqudle lumcntavel 
doastro.

— Mora longe daqui esse camarada ?
-  Alora em Piranhas onde exerce o officio

ele pea ,.
— f  ome· se chama esse homem que tanto 

me iiif-eressa .
— E’ conhecido pelo .Tuca columna, por 

que é alto como uma columna.
— 1· atura lino n te. mora inrsino na villa?
— Sim, Sr. Elle tem al.i a mai, que é a 

pessoa a quena mais ama ueste mundo.

Í E’ um rapaz geralmente estimado.
(Continúa)
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felizes feridos, abriu a grande sala det Revelação, onde collocou alguns leitos, e saliindo para a rua, apesar das balas que sibilavam, fez recolher os que precisavam de soc- corros promptos, os quaes eram pre­stados por varios medicos, sendo o primeiro o Dr. Emilio Quirolo.Na occasião das operações nossa dedicada collega, com palavras con­soladoras, animava os pobres feridos. Muito auxiliou-a nesta tarefa o opti­mo coração do S r. Solé, o Sr. Castilla medium da Constancia , e muitosysocios da Revelação.Caiarn sobre nossa irmã as bênçãos do ceu, por modo a que proveitoso seja a todos os spiritas um tão nobre exemplo de caridade, digno de ser im itado,E' assim procedendo, que mostra­remos ao mundo indifférente quaes os effeitos de nossa doutrina : é esta a melhor das propagandas.

G rupo  P e rseve ran ça
I

[Continuação)

ENa seguinte reunião o mesmo espi­rito mauisfestou-se assim :Esp. —  Eis-rae aqui, ineu amigo, porem com sentimentos diversos dos que manifestei no nosso passado encontro. Devo confessar-vos que não tinha tenções de fallar-vos seria­mente, mas não vos encontrei dis­postos a trocar commigo palavras inúteis ; além disso tocasteis r íu m  
'ponto para mim tão sensível e tao 
importante que transformaram-se-me 
logo as tenções em outras mais serias.Evoc. — Será mesmo possível que em uma reunião de cavalheiros nos viesseis fallar sem seriedade ? 1Esp. — E ’ preciso entender bem, que, quando digo menos serio, não quiz com isso dizer inconveniente, mas sim sem importancia, e para dis-

D r . A . Bezerra de Menezes

A  C A S A  U A L  A S S O M B R A D A

ROMANCE DE'c o s t u m e s  s e r t a n e j o s  
(Continuação)

Parecia que eu mesmo procurasse adiar 
a historia, que mais me interessava conhe­
cer; o caso, porém, era que o mais impor­
tante para mim era saber onde encontrar 
o camarada de meu irmão, como o qual 
ninguem podia tão bem informar-me ; 
dado mesmo que Patricio o fizesse minu­
ciosamente.

— Achava-se a luta entre Mourões e Ma- 
cieis no maior auge, quando o chefe dos 
primeiros, relacionado com poderosos se­
nhores do Ceará e Piauliy, recebeu por 
um proprio, uma mensagem da familia 
do Tenente-coronel Simplicio Gomes, com- 
municando-lbe : que um moçe de Per­
nambuco, chamado Antonio Dantas, apre­
henderá aquelle Tenente-coronel e o le­
vava algemado para sua provincia.

Pedia a fa ..ilia do Simplicio que liber­
tassem o prisioneiro, que tinha necesaria­
mente de atravessar o sertão de Caratheús.

O chefe Mourão era relacionado com o 
Simplicio,a primeira influencia deüeiras, 
então capital da provincia, e pois teve por 
negocio de seu maior empenho salvar o 
poderoso, que lhe poderia retribuir o favor 

tempo de apuros, que já lhe iam sendo 
•bem frequentes.

j£m todas as estradas collocou vedetas,

trahir-me mn pouco de outros pensa­mentos bem pesados.Evoc. — Dissestes que ieis obser­var; qual o resultado de vossas obser­vações ?Esp. — E’ verdade que prometti observar, estudar ; eis justamente para mim a maior dillicuIdade. Do ponto de observação em que me acho collocado reconhecí que minhas con­clusões de outr’ora eram falsas e estão hoje completamente derruidas, o que posso também, partindo daqui, tirar outras egualmente falsas ; porém não é só isso, mas vos direi que, quando o meu pensamento detem-se sobre estas questões·, sinto-me como que 
levado n umdurhilhão vertiginoso, onde 
se aniquila quasi meu ser... como vos fazer comprehender o que sinto então... não é possível...Evoc. — Estaes já  convencido de que é o vicio do methodo que vos impede hoje e vos impediu antes, de alcançar a verdade ?Esp. — Devo confessal-o franca­mente : é o que me parece.Evoc. — Quando se reconhece que um methodo é mau, lança-se mão de diverso ; quando o caminho é errado, envereda-se por outro...Esp. — Envereda-se por outro, sim ; mas quem me mostrará o caminho a seguir ? eu não o acho 1 Sinto, com­prehendo que o que rne dizeis é real, ê verdade ; mas é necessario que o 
repouso de meu espirito se fa ça , que a 
calma das idèas proporcione-me um 
pouco dessa paz que me permittirá re- 
Jlectir sobre tudo o que ouvi, sobre tudo 
o que me cerca. E ’ penoso para mim cotnnuinicar-vos minhas idéas pela razão que já  vos expuz , porém é-me agradavei ouvir-vos, fallae-me ainda.Neste ponto o evocador depois de sentidamente desenvolver os deveres do espirito, a noção da humildade e do utftor, a necessidade das virtudes, ein uma palavra o progresso moral, assim terminou :Evoc. —  Essa paz que deseja es vir-vos-á, quaudo um raio divino descer sobre vós ; para isso cumpre que o attrahiamos supplcando-lhe com humildade ; vamos juntos fazel-o ; quereis ?Esp. — Quero achar um ponto de
e elle proprio licou de plantão, com seu 
quartel general, na que julgou dever ser 
a preferida por ser a mais recta.

Ao anoutecer de um sabbado chegou ao 
quartel general uma das vedetas, annun- 
ciando que tinham sido vistos em Maeam- 
biras, na direcção do Ipú, um moço branco 
e um cabra, escoltando um homem preso.

Naquella estrada está de vigia o João de 
Mattos, que não ó efe dormir em coinmis- 
são que se lhe dê, disse o chefe.

Esperemos, pois, seu aviso, que, a ser 
exacta a noticia de sc acharem os homens 
em Macambiras, não podem tardar, e 
todos a seus postos. .

Mal tinha despachado a vedeta que não 
ia a mais de uma legoa, e eis que chega 
do João de Mattos uma carta que dizia :

«Hoje, pelas (> horas da tarde, desceram 
aseria da lbiapaba o vieram tomar pouso 
a lego.i e meia do Ipú, os homens que es­
peramos.

« Foram arranchar-se em uma casa des­
habitada que existe na estrada, e nidia se 
fortificaram, fazendo barricadas nas duas 
únicas portas que tem a dita casa.

« Fu com os meus cinco homens inti­
mei-os a abrirem a porta e a sc renderem, 
mas o rapaz respondeu que a fosse eu 
abrir.

« Fllc tem as costas quentes por estar 
acompanhado do Juca Columna, e eu não 
quiz facilitar; pelo que lhc communico o 
occorrido e lico coin a casa cercada até 
que venham suas ordens.»

Fstão seguros, exclamou o chefe, c logo 
mandou reunir sua gente e seguiu para o 
ponto da acção.

Seriam duas horas da tarde quando lá 
chegou e já encontrou o João de Mattos 
com um braço partido pur b .la que lhe 
fura atirada de dentro.

Não se arrisque, commandante, disse 
este ao chefe que,irritado coin aquello des-

apoio, urna base certa, e pedi 1-a-ei A quelle que, be.n o reconheco agura, só Elle pode dar-ine.Eeita u prece, veio no fim dos tra­balhos a seguinte instruccão :
« W das relações harmônicas das doas grandes leis moral e intelle- ctuai que decorre o progresso do es­pirito. S i, adquirindo o conhecimento das censas, não tiverdes esse senti· mento de profunda humildade que eleva o espirito e o aproxima de seu Creador, é que não vos illumina a luz que vem de cima : impera o orgulho com ludo sen cortejo de trevas, e podéis ser arrastados ate a loucura 

espiritual. »
A  ÍSBÍÍrtü VÜíSíÜ(Eugène N us)Abandonando uma forma gn.-ta ou quebrada, a alma não toma logo outro corpo terreno. Como todas as religiões que aílirinatn a immortalidade do ser, nós eremos na outra vida, lia dons mundos : o ponderável e o imponde­rável, vulgarmente conhecidos com os nomes de inundo dos corpos e mundo dos espíritos. Elles não são mais que dons estados differentes da substan­cia, nos quaes a alma vive alteruarda- ineute.letn, puis, esta dons modos de exis­tencia, duas maneiras de ser. Ella passa alternativamente de mn a outro meio, de mn a outro estado, s oido essas alternancias reguladas por uma lei tão natural, como a do nascimento e da morte, como a do somno e da vigilia. O inundo imponderável é, porém, impenetrável para nós, cin­quante nos achamos | resos á substan­cia tangível. Entretanto concebemos que. a alm a, quando libertada de seu corpo opaco, deve ter outras luzes e maior poder que o nosso. Con­cebemos sobretudo que, nessa vida superior, o ser se achando fora de suas formas transitorias, goza de unia faculdade preciosa jueaq ui nos falta:a memoria de suas existencias pas­sadas.Essas questões se irão elucidando

aforo, gritou para sua gentil : vamos vingar 
nosso companheiro.

Não sc arrisque meu commandante, que 
os homens fizeram setteiras nas paredes c 
atiram de pontaria.

São dous húmente, ó certo ; mas, entrin­
cheirados, fazem frente, com grande van­
tagem aos acus quarenta.

(J chefe não .ouviu o conselho prudent;' 
c avançou bradando : não hão de ser dous 
gatos pingados que me laçam recuar.

A vinte, passos da casa, mandou fazer 
uma descarga para intimid ar o fraco iiii · 
migo; este, porém, sem se abalar foz fogo 
no chefe, e pregou-lhe uma bala acima da 
clavicula direita

Com a dor o valente foi por terra, e gri­
tou paraos seus : piqucin os tratantes que 
me mataram.

Os capangas avançaram desteñí ida mon te, 
d i vid i udo-se em dous g .-tipos que ataca rain as ditas portas; mas por setteiras abertas 
dos lados daquellas portas sibilavam halas 
que pareciam jogadas por seis ou oito 
pessoas.

T’ m dos mais valentes chegou a metínr 
o machado na porta, em vez, porém de 
abrir brecha licou estendido no chão.

Rechaçado naquelle assalto, o exercito 
recuou deixando dous mortos e levando 
alguns feridos.

Na retirada, os bons fizeram cadmrinlias 
dos braços e transportaram o chefe (> os 
mais gravemente feridos, para onde estava 
João de Mattos, debaixo de dous ( mari- 
zeims, que licavam a 500 passos da casa no 
pé do velho curral de vacc-os.

Reuniu-se conselho para dieidir o que se 
havia de faze.r, e um moço dos Mourões 
interptdlou o chefe ferido uestes ferinos :

Qual a razão porque desviou o Sr. nossas 
forças da perseguição do inimigo intrans­
igente, para emprugd-as na do homens 
que nuuca nos fizeram mal?

nos poucos e oportunam ente. Veja­mos primeiro como até hoje tem ellas sido cionprehelididas.As diversas religiões resumiram o sou idonl mis felicidades que promet- tmm a seus eleiLos. Dara julgarmos dos cosí umes, necessidades, idéas e aspirações de mn povo. “basta-nos es­tudar o paraíso por elle imaginado. Sensual, brutal e groseiro nas tribus ferozes e guerreiras, mystico e inde­finido nos vagos sonhos das raças con­templati vas, o estado futuro da alma é, para uns o do gozo, para outros o do e.squecimoento e do repouso.
0 ideal que o christianismo, ainda hoje. prégu á.i sociedades modernas, participa dessas duas tendencias : é um sensualismo mystico. O gozo apu­rou-se, e aiii só se lim ita a ver e ouvir, a celebrar os esplendores de Deus, a se debutar com os cán­ticos dos anjos, deante do throno ce­

leste. K 1 o repouso no éxtasis. A  ab- sorpção em Deus não é completa : resta-nos a consciencia das nossas alegrias, mas nada mais do que isso.O amor divino que nos exalta até o éxtasis, tira tudo o que havia de humano em nosso ser. Nossos laços se rompem, nossas sympathias se ex- tioguoni. nossas ternuras morrem. Ficamos segregados da creação e das creaturas; não amamos mais que a Deus, e não sentimos si não nós mesmos. As virtudes que nos fizeram alcançar o ceu, ilesa pparecem da nossa alma. A caridade, a piedade, o devotamento, o sacrificio deixam de viver eoi nós. Si pensamos nos con­demna,ios que longe de n s estão soffVtíiido. entre os quaes estão ou podem estar os entes que nos foram mais caros, si utn echo longinquo de seus brados de angustia vem mis­turar o seu sombrio rumor aos coros das phalanges angélicas, é para au­gmentar o nosso gozo, pela compara­ção da nossa felicidade com as suas torturas. Ainda mais : Deus perinit- lirá, ás vezes, une desviemos nossa vista de oía toce, para reanimar nos-ui ventura pela contemplação do drama do inferno.Quem disse isso ? Os oráculos do christianismo official ; entre outros aquelle a quem os doutores catholi­cos sobreuuinearam o anjo da escola,asaicwasESEíffjaKír ssrx icfficcKSBErazDcæeHSBBaa
File·· trazem preso uni dos meus me­

lhores amigos, de Oeiras, cuja libertação 
me foi pedida pela familia e pelos amigos 
que puzeram em mim suas esperanças.

Muito hem! replicou o moço. Para servir 
seus amigos, o Sr. sacrifica a causa com­
muni e sagrada!

F si formos hoje- a tacados pelos Alaciéis? 
Havemos de defender-nos .com esta gente 
que o Sr. estropiou, por um capricho!

O elude calou-Mi, e o moço continuou:
Trazem preso seu amigo ! E o Sr. in- 

queriti da razão porque a.-sim procedem?
Nenhuma podem ter aceitavel, pois que 

o ineu amigué um homem d" alta posição 
em Oeiras.

Isto não hasta ; porque antes de ter su­
bido a. iissa posição, pode elle ter i-omet- 
tido algum crime.

Mas o que trun com isso esse moco que 
o traz preso ?

() que tem com is--o não posso saber; 
mas pode ter muito, pode ser, porexomplo, 
o filho do homem morto por sou amigo 
que,' muiiido de precatório em termos, o 
tinha muito legal mente preso.

V. nem se pode explicar de outro modo 
esse facto de transportar um moço, de Oeiras para Pernambuco, um lioinêm de 
alia posição.

Para o queo querería? Porque se exporia 
á vindicta da lei, que no caso seria tre­
menda .

K' portanto mais que provável, c quasi 
certo: que o moço executa ordem ic-il  
conduzindo preso o seu amigo,

b. nos ! Nos desertamos de nosso em- 
; enfio de honra, eníraquccomos;>as forcas, 
de nossa defesa, oxpomo-nos a compra t 
briga com as autoridades, só para servit 
ao seu amigo e a sua família?

Confesse qu - deu um passo leviano e 
arriscado. (Continua)



1ΚΙ£ΐ4'ΟΑ&ΑΙΑΐ»θ1&—  _  S e t e m b r o —-  I .» Smoral, intellectual, afibcuivo <3 phy­sico de todos os membros do corpo social, começando polas classes pobres e nestas pelos mais honestos e de.s her­dados da sorte.9. Todo liorncm, digmo deste nome, deve ser om religião seu proprio sa­cerdote, em politica seu proprio rei ; mas, para isto, cumpre não perder de vista, nem o melhoramento de si mesmo, nem o dos outros, isto é, nem a salvação collectiva nem a vida perfeita.
Bm gtrensu. «s g» I s*ã i ¿aMais uiy campeão bate-nos á porta : acabamos de receber O  Regenerador, publicação mensal do grupo Caridade 

nas Trevas.Bem comprehendendo os seus deve­res de vulgarisai’ o que a seus ollios se desvenda como verdade incoutras- tavel, não se contentam os spiritas em para si guardar o que sabem : dalii derramarem por todos os pontos e de todos os modos o que a cega humani­dade ainda hoje não quer ver.
O Regenerador é filho dessa ten­dencia, que parece generalizar-se, pois que, dentro deste anuo, é esta a terceira noticia que damos de apparecimento de jornal spirita no Brazil.Possam os seus redactores, retem­perando-se na fonte do bem e da ver­dade, molhar' constantemente a sua penna na tinta da cordura e do amor, para que seus escriptos tenham a autoridade de quein busca prégar an­tes com o exemplo do que com a palavra.Fazemos sobretudos votos para que nossos novos collegas, tendo sempre bem presente que é tarefa do spiri- tismo construir e não derribar, não se afeiçoem ás praticas das varias seitas que vivem sempre a se esgrimir na imprensa. Felizmente parece que os nossos votos serão exalçados, a ju lgar pelo numero que temos preseute; bas­tará que todos os outros se modelem pelo actual.Agradecendo a visita do nosso col­lega, é com satisfação que lb ’a retri­buiremos.

l ê ï f f î ï ™

D r . Bezerra de Menezes
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS

(Continuação)

.Ta era quasi noite, quando terminou a 
nolemica entre o chefe e o moço, insistindo 
o primeiro em libertar á força Simplicio 
Gomes, e reclamando o segundo contra 
tal resolução.

A  solução foi : que se mandasse chamar 
o irmão do chefe, que era também muito 
considerado na familia — e que se esti­
vesse pelo que elle decidisse — guardan­
do-se entretanto a casa cercada, até que 
tivesse logar aquella decisão.

A ’s (> horas do dia seguinte, entrou no 
acampamento o esperado arbitro da con­
tenda que nelle se levantava.

Acompanhava-o o dono daquallas terras 
que residia a menos de meia legua da casa 
sitiada, c que era afleiçoado á familia 
Mou rao embora não se envolvesse em suas 
querellas.

Q chefe ferido expoz a causa ao irmão, 
concluindo por estas palavras: vocô deci­
dirá corno lhe parecer j usto ; mas ou declaro 
que me retiro para nunca muís sabir de 
minha casa, si a solução deste negocios

<Ui*ti|»o ï 'e r s c v e r a n ç i i

[Continuarão)

Entro os frequentadores de reuniões spiritas aoluivu-se, nos ultimos anuos, um infeliz cego, a ellas conduzido pela mão de uma criança, seu tillio. ¡Suas condições physicas, como a penúria que .exterionnente demon­strava, aurahiai.ii as sympathias dos presentes, sympathias que mais se accentuav ain, porque o infeliz pro­curava as sessões para aellas haurir a fé que sempre lhe fu gia , para aellas firmar a crença que nunca lhe vinha. Tendo elle se desprendido dos laços materiues, julgou o Grupo Perseve­rança que sua evocação seria de pro­veitoso ensilla mento. Foi o seguinte o trabalho que se bipartio por duas sessões.Autes de tudo a cominunicacão iuicial :« A  evocação determinada para hoje vue concorrer para tirar da per- tubação em que se acha, um espirito aiuda sob a impressão da prova por que passou na existencia linda. As idéas e sensações deste estado, que ainda perduram, e as sensações do novo Lem-u’o lançado n’uma con­fusão penosa, da qual ides auxilial-o a sabir. »Seguiu-se o trabalho com o espirito evocado :Espirito. —Quem me chama. ? Bem sabeis que nàu pos^ ir sem que al­guém me défi iuãu‘. . .  Ah ! sim, vós me levaes, mas oude ? Eu vos se­guirei para qualquer logar para que me quizerdes levar ; siuto que sois compassivo coinmigo. Vamos.Evoc. — Então ainda nada vedes 1 Ju lg u ei que já  esiaveis curado.Esp. —  Ourado 1 'Com o!? De que modo?! Não sei si estou doente ou com saude, si, estou acordado ou so- uliaudo, si tenho minha razão ou si estou em delírio. Em mim tudo está mudado, e, si alguém uão mb ajudar a coinpreheuder o que de novo se passa, creio que muito u:e custará a 
ver claro.Evoc. — Conheceis alguns dos pre­sentes ?Esp. — Eu me siuto no meio de
fòr no sentido de deixar-se o bandido que 
me feriu voltar são o salvo a seu lar.

Não ó aqui que os Srs. devem resolver 
esta questão, disse ao coronel Ignacio 
Pinto, o dono das terras. O meu amigo 
acha se ferido, ainda não tratou do seu 
ferimento, e qualquer contrariedade aqui 
e nestas circumstancias pode-lhe ser fatal.

Vamos para minha en.-a, lá cuidaremos da 
ferida, e depois os Srs. resolverão o que 
melhor llies parecer, que eu nesses as­
sumptos não me ernvolvo.

Todos approvarnrn a'proposta, menos o 
chefe, que não queria deixar o campísem  
ter dado a devida lição ao rapuzóla inso­
lente que ousara aífróntar sua colera.

0 irmão mcttou-sc no negocio e afinal 
ficou assentado como propusera Ignacio 
Pinto.

Kste pedira licença para ir fallar ao moço 
sitiado, emquanto se fazião os preparos/

Conhece-o ? perguntou o chefe Mourão. 
Canheço-o, e lastimo que elle tenha in- 

incorridôem sua colera, porque éum moço 
digno da maior estima.

Pode ir ; mas não lhe <1 ô munições, e con- 
vença-o, a se pôr bem com Deus ; porque 
ou me leva o diabo, ou elle lia de pagar-me 
o desaforo corn a vida.

Ignacio Pinto não replicou, porque tinha 
seus planos, e, tendo a senha para as vien- 
dictas,segiu só para a casa de que niguem 
ousava ap roximar-se.

Chegado que foi á distancia de se lazer 
ouvir, bradou parft a cast : Sr. Dantas, 
não me faça mal, que preciso lallar-lhe. 

Quem me quer fallar ? perguntou o moço. 
Sou eu, Ignacio ' into, seu amigo.
Ku aqui não conheço sinão dons ami­

gos ; o meu bacamarte e a minha faca. 
Quem se aproximar leva fogo.

amigos, reconheço-o pela boa im ­pressão quo'experimento... s im ... não é engano u niu ... reconheço-vos agora.Evoc. — Olliae para esta mesa. Per­cebeis estes objectos todos que estão sobre e lla ?Esp. — Olhar ! Olhar ! Bem sabeis que não tenho olhos I Olhar I S im , eu olho, vejo cousas que nada me dizem, de molo que não sei si é real o que vejo,· ou imagens, producto da imaginação ; imagens que se formam ein m im ... em mim, mas com o?...Evoc. — -Então vedes, embora con­fusamente ; logo, hoje não sois mais cego ?Esp. — Mas então seria a realidade que principiou‘para m im ; só assim podería ver sem olhas. Ueixae-tne observar... Esses quadros que vejo agora... esse novo modo de sentir... tudo isso seria a prova que tanto pro­cu rei?... A b îm a s  então já  transrmz a barreira ! Dizei-rne, meus amigos, já não estou no meio de vós ? já não sou u:n d’entre vus ?"Evoc. — Não são sonhos, são a rea­lidade. Já  ·. transpuzestes a barreira, sim ; pertenceis agora ao mundo dos espiritos... Mas nu meio de vossas ballucinações já  vos lembrastes de orar ?E s p .— Minha anxiedade era tão penosa, meus amigos, e me debatia em sensações tão dolorosas que, corno absorvido pela dor, não tinha a liber­dade de ma subtraliir a ella para ine entregar á outro sentimento além disse. #Evoc. — JE’ natural, portanto, que agora dirijaes vossos pensamentos conforme vos indico ; não é assim ?Esp. — AU 1 sim agora que com­prehendo, agora que tomei de novo a posse de mim mesmo, vou procurar o caminho, vou pedir auxilio, vou implorar luz. E sei que hei deobtel-a d’Aquelle que é bom, d’Aquelle que sempre procurei, vós bem o sabeis. Quantas luctas sustentei 1 Quantos combates travei contra a terruvel duvida, que voltava sempre, e sem­pre mais poderosa do que os meus esforços a me apertar nu seu amplexo m aldito... e desde quanto tempo 1 Gomo vós, como tantos, eu me curvei sobre o s . . .  mas esperan... Eu vejo 1. . .  Vejo bem I Mas é preciso repouso, e
Mas olhe que cu venho ein missão de 

paz, no seu interesse.
Dispenso-lhe os cuidados e ponha-se ao 

largo ; sinão faço fogo.
M\ Dantas, seja razoaffol. Eu vou só, 

oque lhe poderei fazer? Preciso fallar lhe 
Deixe-me entrar, por vida de sen pae.

Parece que a invocação feita ao amor 
filial do moco abrandou-lhe o coracão ; 
pois que a porta rengeu nos gonzos, e 
uma voz bradou da casa : aproxiine-se.

Ignacio Pinto em dous miuutos estava 
com o rapaz, a quem desejava ardente- 
mente sa.lv.·r.

Antes de lhe dizer palavra, tirou de 
baixo do capote que o cobria uma garrafa 
cheia d’agua e olfereceu-a.

Deve estar anlenduc u sède, pois queja 
está cercado desde ante-houtem, e não é 
provável que se prémunisse contra a ines­
perada retenção.

Prevendo essa necessidade trouxe-lhe 
occultamente esta garrafa d’agua, que lhe 
dará forças para esperar o que Deus tenha 
determinado a seu respeito.

Ah! muito obrigado, ineuamigo. Agora 
conheço que o é, e lhe agradeço do fundo 
d'alma a vida que me dá com este precioso 
presente.

E  sem mais dizer, tomou a garrafa e 
esvasiou-a a meio. 0 resto deu ao Juca 
Columna que não estava menos sequioso.

SeoSr. não me trouxesse este elixir vi­
vificante, meu plano estava feito : matava 
aquello cabra que alli ve, amarrados de 
pés e mãos, abriào a porta para chao.ar os 
inimigos qqe me cercam, não sei porque, 
ecoin esta faca abrii ia caminho pelo meio 
déliés, ou no meio dcllcs acabaria.

Agora, ainda posso esperar até amanhã 
embora não saiba por quem e para que es­
perar ; pois que não conheço o motivo da

depois comprehenderet melhor as ra­zões determinantes do que soffri.Accusando o médium vidente a presença de uma m ulher junto ao evocado, fez-se-lhe a seguinte per­gunta :Evoc — Quem é a pessoa que está con vosco ?Esp. —  Sinto a presença de alguém junto de mi n, mas infelizmente não me é dado vol-o.Em ultim o lo g a r recebeu-se a s í - g u in te  instrucção :« Bem com prebendéis, euros filhos, que não pode a cegueira continuar no estailo espiritual, sinão por pertur­bação e como aceáo reflexa de um* ·estado precedente. Não h?·, não pode haver cegueira, como a en endeis, no estado espiritual. »
I f í í S M I M

A un ira  v id a

(Eu g è n e  N us)Uina só passagem pela Terra, ape- zar da differença dos meios, das con­dições, dos espíritos, das consciências, bastava para levar os bons ao céo, e precipitar os maus no abysmo. A té o dia da reconciliação su prema os justos ficavam mergulhados em uma béati­tude inactiva e, como no purgatorio catholico, attennação do inferno eterno que a E gieja  concede ás reclamações do coração humano, as almas pec- cadaras eram resgatadas não por seus actos, mas por seas soffrimentes, ex- piacáo passiva e estéril I No fim dos* tempos, porém, (piando o bem tivesse absorvido o mal, a humanidade re­unida começava uma tarefa nova, em uma nova carreira; revelação superior que o sentimento do secuit» X IX  fica snrprehendido e maravilhado de des­cobrir nos dogmas de outr’ora IOs Gaulezes1 regeitavain a falsa idéa da felicidade ociosa, e do soffri- mento passivo; mas não tinham a in­tuição dos dous modos do sër e da al­ternancia das vi las. A alma depois da morte, passava ¡inmediatamente a uma outra forma humana ; podendo mesno descer ás formas inferiores, porque os filhos de G ael, como os
inesperada aggressão que recebi, m 
mesmo quem é o meu aggressor.

0 motivo, Sr. Dantas, éesse homem q 
0 Sr. tem alli amarrado, e que, sendo i 
cidadão importante, a familia e os amig 
surprehendidos pela sua violencia, o 
clamão, custe o que custar.

Quem o aggredio foram os MourC 
aqtmm veio encargo de livrarem ede res 
tuirem aos seus o Sr. Simplicio Gomes.

Perdem seu tempo, exclamou o moço.
liste negro, meu escravo, porqne é ( 

cravo de meu pae, ou vae teraoengen 
d’onde fugiu, ou a vida lhe ha de custi

Escravo ! exclamou Ignacio Pinto.
Sim escravo, meu escravo, e o Sr. mesn 

lhe pergunte se o é.
Sr. coronel Simplicio, o que diz a ist<
Digo que é verdade ; mas que, meu s 

nhor boni me podia alforriarsecretamen 
por quanto pedisse, que tanto lhe oi) 
reei.

Estava no meu direito recusando o qi 
este negro mo propoz. Estava ou não, í 
Coronel.

Estava, Sr. Dantas: mas teria procedit 
prudentemente e praticado generosament 
accedendo ao pedido do Sr. -Simplicio-

Pode ser ; mas agora o que esta feiti 
está feito.

Não é assim, Sr. Dantas, todo o tempe 
tempo de se deixar um máo caminho p 
onde se tenha a gente veredndo. \

Serin cobardía recusar agora. ·
Cobardía nunca será ceder á força ins 

peravel, c o Sr. está nesse eas*o. U 
contra cem.

Também por isso e toudi postoa morre 
Não c razoavel isso : mas para eu pod 

marchar, explique-me seu caso com toc 
a minuciosidade.

(Continúa)



as vocações. Ora o que .são estas vo­cações, estas aptidões á primeira vista inexplicáveis, sinão a lembrança de co­nhecimentos no passado adquiridos ?Estes factos que se multiplicam cada vez mais, vêm se juntar aos mil exemplos de talentos precoces para acordemente demonstrarem a preexis­tencia da alm a.Afinal chegarão a tocar mesmo os indifferentes que passam sem reflectir sobre o ensinamento que elles trazem.Nunca será por demais reprodnzil- os : tantas vezes se repetirá, que por fim os homens serão forçados a coin- prehcnder que já  é tempo de passar os olhos pelas paganas do livro aberto da natureza.Punco importa que choiom depois o tempo perdido, pela leviandade coin que olhavam sem ver as provas pa- tentes de verdades que contestavam.O que se faz mister principalmente é que em algum  tempo se convença de que temos varias vidas, &m cada uma das qaaes ganhamos um quinhão da sciencia universal, que se não po­dería obter em uma só.
e  t c l e g r a n i -  mifc* e N p ir iíim ie »E ’ ainda do nosso collega bnrcelo- uez a seguinte noticia :

L a  L u z , de V illa  de la V e g a , sob a épigraphe : « A  voz dos espíritos reproduzida pelo phonograplio Edi­son, » escreve o seguinte :« Depois de haver manifestado' os grandes phenumenos de materialisa- cão snccedidos em W ashington, Gin- cinuati e Boston, onde não lia incre­dulos que possam subir duvidosos da verdade spirita, temos a dizer que parece que chegaram es tempos de tomar grande incremento a analyse scientitíca dos factos psychicos spi- ritas. »Depois de noticiar a nova applica-

D r .  A . Bezerra de Menezes

A  C A S A  A l IS i A S S O A lH 8 1 A B » A

ROMANCE DE COSTUMES SERTANfi.TOS 
(Continuação)

Ha para mais de 20 annos fugiu do en­
genho de meu pao, que o Sr. conhece, o 
mestre de formas talvez o escravo que o 
velho mais estimava e que maior falta lhe 
fazia.

Nunca se ponde descobrir vestigios do 
fugitivo a despeito de quantas dibgcmcius 
empregou meu pao, em Pernambuco, Pn- 
rahyba, Rio Grande do Norte e Ceará.Tendo c-u de fazer viagem para estes sertões, e devendo chegar a Pyauiiy, pro­vincia quasi sequestrada do communica- oão com as outras, tive a lembrança de dar uma justificação com os signaos do escravo fugido, e parti de casa trazendo-a para o ciso de encontrai o.Quando cheguei a Oeiras, só ouvia fallar no Ten-nte-coronel Simplicio, o homem mais poderoso do logar.Tinha realmente curiosidade de conhe­cer tão afamado personagem, e eis que o accaso me proporcionou fácil ensejo..Sainado para a mis a n’uma eg ej i <juc ficava perto da casa que tomara, notei um novo uso dos sertões que n e chamou a attenção.

Marchava também para a missa uma fa­
milia composta de filhas, mãe e pac.

ção fio phonograplio á commu.nicação 1 com os espíritos, accrescent a :« No telegrapho de Porto Rico, j lixado o circuito, vimos coninmnicar- | se uin espirito com telegrapliistas amigos nossos, e di to podemos dai· provas a quem as solicite, pois c ü l i - servamol-as. A  comrrunicação foi es­pontanea e fóra das regras normaes. Si isto vimos em Porto Rico, como pôr em duvida o qnc succede com o phonographo? »Não é o caso a que se refere o topico anterior o unico conhecido de cointiiii- nicação dos espíritos por meio do le- legiaplio, em condições diversas das normaes.Um periodico de New-York publi­cou a acta de uma cominissão spiritu, testificando que o médium Sr. Rowley, de Cleveland, Ohio, obteve mensagens intelligentes recebidas por meio de um apparelho de télégraphia ordi­naria, empregando o alphabeto Morse com chave fechada ein nina caixa , em condições que excluem sen cir­cuito de ser aberto ou fechado por mãos mort aes. »Os respeitáveis membros da dita com missão, depois de haverem exam i­nado o appareiho de que se servia o médium Rowley e de certificar-se de que não podia ser este quem trans­m it ía  as coinrnuuicações, disseram o seguinte :« Fomos levados ύ inevitável con­clusão que a télégraphia indepen­dente é um facto perfei tamen te com­provado, e que por meio deste appa­reille recebem-se mensagens in te lli­gentes, de uma maneira e por um processo inteirameute desconhecido da sciencia. »
S o í íBbo r e a  fisgadoDo nosso collega Religio Philoso­

phi cal Journal, de Ju lh o , transcreve­mos u seguinte noticia, que se vem juntar ás muitas, que do mesmo g e ­nero ternos ido archivando neste pe­riodico :J .  D. Yong·, o hem conhecido agente da Companhia de Seguros, teve um sonho na noite de sexta-feira
As moças iam adiante, atraz délias ia a 

mãe c atraz (lesta o pao, sogueando urna 
pesada, bengalla de. castão de prata.

Achei grotesco aquello uso do auclar 
inna familia nas ruas, e perguntei a um 
sujeito que vinha a meu lado: quem era 
aquello senhor.
* K’ o Tenente-coronel Simplicio, rne res­

pondeu o homem admirado de haver quem 
não conhecesse Simplicio Gomes.

Procurei por mera curiosidade ver acara, 
do manda-chuva da terra, c fiquei sorpre· 
hendido pela descoberta naquelle homem 
de um signal característico do escravo de 
meu pac.

Devo ser uma coincidencia, pensei, pois 
que para um hemetn chegar á posição deste 
é preciso que não comece tão debaixo.

Entretanto quiz sempre verificara exis­
tencia de outros signaos que conferiram 
porfoitamente.

Eu fiquei atordoado sem saber o que 
pensar e o que resolver !

Faltava-me, para firmar ou banir a idóa 
de ser aquello homem o escravo de meu 
pae, fazer um ultimo reconhecimento, que 
era decisivo, o escravo fugido nasceu com 
seis dedos em cada mão, e meu pae fe·/, 
extirpar o minimo, de que resultou signal 
indelevel.

Chogu-M-mo ao meu personagem e veri- 
liquei o facto.

Não havia mais duvida, estava com o 
mestre de formas do engenho.

Acabada a missa acompanhei o fu rancho 
de .Simplicio, corno quem nada quer o, 
tanto que o vi recolhido, batí palmas.

Mandaram rne entrar para a sala, onde o 
Tenente-coronel acreditando ser eu um 
dos seus innumeros clientes a favores, 
fez-me signal para sentar-me.

Eu sento-me, disse com ar que o surpre- 
licndcu; mas voce levante-se.

WbbÍ —  Ê $que o accordou, e fel-υ acordar sua mui lier.Sonhou que tinha visto um vagão, conduzindo duns corpos,dos quaes um voltando se lhe pareceu estar morto.Em seguida, do lado du cabeça do cadaver, surgiram dons homens, que pareciam italianos e que disputavam a posse da faca cravada no lado di­reito do morto, cujo nome elle ouviu perfeitameiUe : era Mark Taylor.Como elle não conhecesse ninguem com tal nome, perguntou mesmo em sonho quem era? Alta e distincta- meiite, respondcram-lhe : « o cocheiro de John ileurv.No dia seguinte, est. nul > no escri- ptorio com o Er. John Henry, per- guutou-lhe si era Taylor o no me de seu cocheiro. Henry respondeu lh e -. T uho uin outro, cujo nume é diffé­rente de Taylor. Elle foi assassinado h.ontem á uoute, perguntou Yong?E’ verdade, mas, como soubestes isso Os jornaes nada disseram a res­peito 1 Yong contou-lhe o que linha sonhado, e disse nada mais saber do que lhe liai ia dito.Agora, ambos, Henry e Yong, admirados cogitam sobre o m aravi­lhoso pheuomeno !
rasg»¡s 6Bca*.:< e v « ï, iasïCii '('Continuarão)E<’Na segunda sessão, em que se apr ·- sentou o espirito do cego a itorior- mente evocado, foi esta a communica- ção inicial :« i’endo o espiriro com o qual en­traste-; em relação recobrado mais calma e mais acidez, podeis dirigir- i he pergunt as,ás quaes elle responderá com a clareza que lhe permittir seu estado. Tende em conta também os obstáculos que póde encontrar na transmissão. »Foi o seguinte o trabalho corn o es [ii ri to :Espirito.— Meus bons amigos, obri­gado. Vejo, comprehendo, e vos escuto.Evocador. — Segue-se d ihi que já estaes convencido que sois um espirito desprendido fEsp. — Sim , sem duvida.BmraKa3̂ a?*ssasas*KaMHan«s33KM9aH3fiaBae5SE?a.')í'í«

Evnc. — Quando vos reconhecestes e. pirií.0,0 que vistes em torno de vós ?Esp. — Vi imagens que me lem­bravam cousus conhecidas, das quaes minha memoria se reapossava lenta­mente.Evoe. — Mas estas imagens já  não vicis iint.es de vos reconhecer espi­tó t ) ÎE |). — Aut -s de imcunhecer o meu oslado C'.'ino espirito, já  vos disse que. minlia anciedade era tal que só sentia a dôr, sem nada perceber além disso.Evo-·. _  Distinguis as cores ?Esp. — Distingo hem, porém nao do mesmo modo que vós.Evcc. —Poderieis dizer-nos algum a cousu que nos adiantasse a respeito dessa d R ti noção que fazeis?Esp. — Sim e não; posso me expli­car, mas do modo por que vejo vós não nod is vor : em vez de ver as côres como as ve le-·, ou vejo movimentos, vibrações, combinações. Oí i 1 é muito di■ ferente ver com as vistas do espi­rito ou corn os orgãos da materia, deveis comprehen-lel-o : entretanto a diversidade dos movimentos é o que ohamaes cores, não é assim?Evoc.— Todos os espíritos vêm isso mesmo, ou o que dizeis será o resul­tado da theoria nue conhecestes ?
AEsp. — 'Torios não ; porém, como vos dizia, eu também curvei-me antes sobre os problemas que podem escla­recer nossas sombras, e, tendo nau­fragado como tantos, passei por estado mais penoso: readquirindo o meu antigo estado; vejo algum as das cou­sas de que outrY-ra tinha já  a posse.Evnc. — Um objecto que vedes atra vez do um corpo corado, vedel-ocorado?Esp. — Não'; vejo-o tal qual elle é.E voc.— Neste ponto então lia uma (listincção entre a vossa vista e, a nossa, porque nós vemol-o corado?Esp. — E ’ certo’ ; e também não é de admirar, pois vosso modo de ver não é o meu.Evoc. — Podeis graduar a vossa visão, isto é, ver mais ou menos, con­forme vossa vontade?Esp. — Para que tivesse tal poder seria preciso, ni us amigos, que fosse mais puro ; não estou tão acima que

Levanto-me ! K poique. me liei rlc le­
vantin· , 1

Porque o escravo não [iode estar sentado 
diante de seu senhor.

tona Tomba não produziría maior abalo 
do que estas palavras.

0 cabra balbuciou, quiz levantar-se, 
tossiu, tomou uma pitada do caco que foi 
o que lhe clareou a intelligeneia.

Rompeu contra mim energicamente, 
ameaçando-me de fazer-mo pôr na rua si 
continuasse a insultai-o.

Eu ri-me daquella explosão, e aproxi­
mando-me do Tenente-coroiud disse-lhe: 
sou Antonio Dantas, filho do teu senhor. 
Como do mestre de formas no Magrizo 
chegaste a sor o maior homem da capital 
do Piauhy?

0 homem não ponde mais. Vendo que 
eu o reconhecera, cahiu-me aos pós de 
joelhos pedindo-me que não o perdesse e 
que lhe desse a liberdade pido que me 
parecesse pedir, pois era rico c não rega­
teava.

Eu não estava pela proposta, o rc pornli 
que se aviasse para srguir-tne a Pernam­
buco dentro de quatro dias.

0 Sr. não vc que is.-o é im■ ossiv<>], me 
respondeu o cabra. Tenho mulher o lilho<, 
tenho fortuna, tenho obrigações que me 
prendem a este logar.

Tenlui lá o que tiver. Negro captivo não 
poria ter nada disso, e si tem, é como si 
não tivesse.

Mas, Sr., ou me, reeonh ço seu escravo, 
e o que ilm poço é que me dó minha carta. 
1’ in escravo é um valor; receba o meu e 
não anee a consternação no s do de uma 
familia que c geral m eu te est i mada aqui.

Tenho dito, repeti. Nesles quatro dias 
seguimos para Pernambuco.

0 cabra, á vista de minha resolução to­
mou alento c disse-me: pois que o Sr. não 
quer attender ao que lhe peço pedo amor

de Deus, sou obrigado a defender-me, ‘e 
previno-o de que um grito meu aqui le­
vanta todo este povo em massa.

Irritei-mc* corn esta ameaça c desandei 
uma bofetada no negro que, irritado por 
sua vez, chamou por seus escravos e deu 
ordem para mn correrem de casa.

Fu ,-alii furioso o jmanrlo vingança e o 
cabra tomou suas precauções, pois que vi 
entrarem c saibrem de sua casa as princi- 
pa.es autoridades da provincia.

Conhecí qnc tinha sido precepitndo o 
procurei suprir a imprudencia pola.astucia.

Representei uma farca.de sabida da ci­
dade. andando todo o flia na dirccçãe do 
Sul, o voltando durante a uoute para 
Qeiras, onde nr· occultei cuidadosamente.

Simplicio julgou passada a trovoada, e 
no domingo á tarde subiu a passeiar pelo 
campo cm companhia da n ulher e das 
fllhis.

Eu e meu enmurada, este valente rapaz 
que o Sr. vc aln, saltamos na frente do 
cabra e lhe bradamos : apronta a trouxa que 
c hoje.

Sirnplcio desfallecen ao inesperado ata­
que e só faltou h bjηρ-me os fies, o que 
faria si presente não fòra a familia.

Esta julgando qm* eramos lad'oes, bra­
dava nor soocorro ; m is cm vão, que muito 
se haviam atristado do povoado.

A um signal meu, appareceram dons ra­
pazes coin tres euvallos sellados, e som 
mais d <> tenca, tomamos o cabra quasi des­
maiado bota rno-lo sobreo carvallo.aranrran- 
do-lhe as pernas e os braços, de modo a 
uño poder fugir, e nos saltamos nos nossos 
e rompemos em disparada ; desta, vez 
seriamente dispostos a nã > voltar.

Viajarnos ha 15 dias sean termos sido en- 
commodattos ; e púa mío já nos julgavamos 
cm segurança, fomos retidos aqui por estes 
homens. 0 resto o tenlior sabe.

(Continúa)
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vencidos, chegam  finalmente no mais sombrio da floresta exhaustos, magoa­dos, desesperados, quasi aniquilados, o ahi ficam, ató que a misericordia que repelliram lhes estenda de novo o facho, que os deve trazer ao caminho que nunca deveriarn ter deixado.Assim nas sombras estava aquello para quem servistes de intermediarios á misericordia divina : trazei-o ao campo onde de novo deve combater, vencer, e progredir. »Depois aisto deu-se o trabalho :Esp. — Volto, situ, de um abysme tão profundo que, fremente, meu pen­samento lhe mede a profundidade com horror ; sim, mais uma vez fui vencido, e de novo volto á lu ta . E le ­mentos e muitos sito-me necessarios para emprehendel-a de novo e vencer.Evoe. — Versaram as considerações do evocador sobre a fonte original de todos os erros humanos — o orgulho.Plsp. — Sim ; da-me a tua mito am iga, auxilia-m e a abater esse or­gulho soberbo, que pretendia exhal- tar-me ás nuvens, a mim pobre in­secto que dosapparece no menor in­tersticio IEvoc. — Em continuação contrapõe o evocador ao argulho a virtude que o doma.Esp. — Humildade I sim, hum il­dade I unica arma assaz poderosa para rne defender e rne tornar vir­tuoso. Ah I supplica commigo essa égide impenetrável às settas enve­nenadas ao orgulho 1Tendo-se aqui terminado este tra­balho,foi dada a seguinte communica- ção final ;« Nesses momentos de contempla­ção e recolhimento, em que estaes des­prendidos de todas as pêas da ma­teria, prestae ouvidos attentos á sa­bedoria celeste. As suas inspirações orvalharão vossa alma com as di­vinas pérolas da verdade. »
Blograpliiu <le illan  HLnrdec

PUBLICADA PELA REVUE S pIRITE 
BM MAIO DE 1869E ’ sob o golpe da dor profunda cau­sada pela partida prematura do ve­nerável fundador da doutrina spirita,

■“*!»
D r . λ .  Bezerra de Menezes
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação)

TRo depressa foi tomada aquella resolu­
ção, Ignacio Pinto ofFereceu-ne para ir i n ­
timai-a ao moço, uma vez que levasre ordem 
escripta ao commandante das ftreas si­
tiantes para deixar sabir e passar iileso o 
sitiado.

Foi acceito o oíferecimento, e o chefe 
Mourão lavrou a ordem, tremendo de raiva.

Seriam 11 horas da manhã quando o par­
lamentar apresentou-se no campo dos Mou­
rons, onde, lida a ordem do chefe, todos lhe 
abaixaram a cabeça.

Dalli partiu para a casinha sitinda nn- 
nunciando-se com todas as cautelas, como 
fizera na vespera.

O moço chorou de raiva, corno o chefe 
Mourão, vendo-se obrigado a desistir da 
em preza de conduzir ao engenho o escravo 
que apanhara.

Tinha, porém, dado sua palavra, e agora 
aó lhe restava submetter-se.

Deu ordem ao camarada para desatar as 
cordas que amarravam o prisioneiro, a 
quein disse : desta te livraste, mas para o 
an no eu liei de voltar, c assoguro-te que 
íiem o diabo te ha de livrar de ires dar com 
,« corpo na casa das formas do engenho.

SimpliciD <jrCfi»es«at»Ta exhausto de for-
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que rnettetnos hombro a uma tarefa, simplos e fácil para suas mãos sabias e experimentadas, mas cujo peso e gravidade nos acubrunhariam, si não contássemos com o concurso efiicaz dos bous espiritóse com a indulgencia dos uossos leitores.Quem poderia, entre nós, sem ser taxado de presumpção, lisongear-se de possuir o espirito de methodo e de organisação que illuminam tidos os trabalhos do mestre ? Só aquella es­forçada inlelligencia podia concentrar tantos materiaes diversos, tritural-os, transformal-os, para em seguida os espalhar, como um orvalho benefico, sobre as almas desejosas do conhe­cerem e de amarem.Incisi vo,conciso, profundo,elle sabia agradar e fazer cornprehender em uma linguagem  ao mesmo tempo simples e elevada, tão longe do estylo fam iliar, quanto das obscuridaes da metapbysica.Sem cessar^ multiplicando-se, elle tinha podido dar vasão a tudo. E n ­tretanto o accresciino diario de suas relações e o desenvolvimento inces­sante do spiritismo faziam-lhe sentir a necessidade de tomar alguns a u x i­liares intelligentes, e preparava si­multaneamente a organisação nova da doutrina e de seus trabalhos, quando nos deixou para, em mundo melhor, ir recolhera saneção da missão cum ­prida, e reunir os elementos de nova obra de dedicação e de sacrificio.E lle  estava só ! . . .  Nós nos chama­remos legião, e, por mais fracos e inex­perientes que sejamos, temos a con­vicção intima de que nos manteremos na altura da situação, si, partindo dos principios estabelecidos e de uma e vii leticia incontestável, einpennar- mo-nos em executar, tanto quanto possível e segundo as necessidades do momento, os projectos de futuro que o Sr. A llan  Kardec se propunha cumprir.Eraquanto seguirmos suas pegadas e todas as bôas vontades se unirem em esforço commum para o progresso e para a regeneração intellectual e moral da humanidade, o espirito do grande philosopho serácomnosco.e nos auxiliará com sua, poderosa influen­cia. Possa elle supprir a nossa in- sufliciencia, e possamos nós tornar­nos dignos do seu concurso, consa­grando-nos á obra com outra tanta
ças, de modo que nem ouviu o que lhe 
dizia o moço.

Mais algumas horas de abstinencia de 
alimentos e principalmente d’agua e esta­
ria reduzido o problema de sua existencia 
sobre a terra.

Ignacio Pinto, vendo o estado do des­
graçado, correu á porta e gritou para os 
que estavam fora: tragara agua, e si tive­
rem aguardente, também.

N ’um momento serviram-n'o do que pe­
dira, e que foi como uma transfusão a re­
animar aquella vida já quasi extincta.

O redivivo tornou larga respiração e ex­
clamou : para que me chamaram á terra 
quando ou já estava nos espaços?

Sem mais se importar com elle, Dantas 
ajuntou suas armas e maodou a seu cama­
rada que reunisse as suas.

Feito isso, dissea Ignacio Pinto: vamos 
respirar o ar livre ?

Podemos fazel-o que nenhum perigo 
o ameaça mais.

Os quatro homens appareceram á porta 
da casa, cujo terreiro estava coalhado de 
gente cangaceira.

Quando o moço assomou, todos se affas-

Í taram para deixal-o passar, que para ca­
pangas assassinos nada impõe maior re­
speito do que a coragem indomita.

Com ar de Uriumphador, passou o moço
• pelo meio do exercito sitiante, olhando-o 

cada um de soslaio, que ninguem ousava 
• encaral-o de frente.

Em menos de. uma hora tnda aquella 
massa parou á porta da casa de Ignacio 
Pinto, onde o chefe Mourão deu ordem a 
sua gente do debandar para descançar.

Recolhidos á sala os principacs, Ignacio 
Pinto npresentou-lhes o moço i 'antas, que ' 
compri entou-os seccainente.

O chele Mourão, homem fogoso e mal- 
ereado, dir.igòu-lhe a palavra com ar de es-

ded¡cação e sinceridade, sinão com ou ira tanta scieucia e iutelligencia 1Em seu estandarte elle havia escri- l’to os tas palavras : Trabalho, soli­
dariedade, tolerancia. Tul qual elle, sejamos infatigáveis ; confiarme seus votos, sejamos tolerantes e solidarios, e não nus arreceiemos de seguir seu exemplo, trazendo vinte vezes á baila os principios a nda discutidos. Appel- latnos para o concurso e para as luzes de todos. Ensaiaremos caminhar com certeza, antes do que com rapidez, e não serão infructuosos nossos esforços, si, como estamos persuadidos e como seremos os primeiros a dar exemplo, · empenhar-se cada um a cumprir seu dever, fugindo das questões pes.soa.es para contribuir para o bem geral.Na nova phase que se abre para o spiritismo, não poderiamos entrar sob mais favoráveis auspicios do que fa­zendo conhecer aos leitores, em rápido esb iço, o que, foi, em toda sua vida, o homem integro e honrado, o sabio in­telligente e fecundo cuja memoria transm ittir-se-á aos séculos futuros, cercada corn a auréola dos bemfei- tores da humanidade.Nascido em Lyão a 3 de Outubro de 1801 de uma antiga familia que se distinguía na magistratura e no foro, o Sr. A llan  Kardec [Léon H yp- 
polito Denisart Bivail) não seguiu esta carreira : sentia-se attrahido, desde sua primeira mocidade para o estudo das scieocias e da philosophia.Educado na Escolla de Pestalozzi, em Y verdiiu (Suissa), tornou-se um dos mam eminentes discipulos deste celebre professor, e um dos zelosos propagadores de seu systema de edu­cação, que grande influencia exerceu sobre a reforma dos estudos na A l- lemanha e na França.Dotado de notável iutelligencia, e attrahido para o ensino por seu ca­racter e suas aptidões especiaes, elle, desde os 14 annos, ensinava o que sabia áqueiles de seus condiscipulos que haviam adquirido menos do que elle. Foi nesta escola que se desen­volveram as idéas que deviam collo- ‘ cal-o mais tarde na classe dos homens de progresso e dos livres-pensadores.Nascido na religião catholica, mas educado em um paiz protestante, os actos de intolerancia que teve de sup­porter fizeram lhe, desde cedo, con­ceber a idéa de uma reforma reli-
carneo, dizendo: si não fosse esta senhora 
que fui o seu bom anjo, eu não lhe poria 
os olhos sinão para lhe abrir o coração.

Podia fazel-o que cem homens bastam 
cahir sobre um para esmagal-o, respondeu 
o moço; mas lique certo de que não teria 
o gosto de me ver empallidecer, e talvez 
não tivesse a coragem de vir em pessoa 
abrir-me o coração.

E porque não havia de tel-a T bradou le­
vantando-se o imprudente.

Porque havia de encontrar quem lhe 
desse proveitosa lição, repellindo golpe 
por golpe.

Moço insolente ! gritou o Tímente-coro­
nel acceso em furias. Eu nunca encontrei 
quem rne fizesse frente.

Pois encontraria um — e encontrai o-á 
toda a vez que deixar a trincheira dos ca­
pangas e tiver a ousadia de bater-se peito \ 
a peito. i

O Mourão ficou livido, e erguendo-se 
como uma fera, deu dous saltos e encarou 
o moço, que ficou firme, sem pestanejar.

Repete a insolencia, miserável, e eu já  
te mostro para quanto presto.

Está repetida mil vezes, disse o moço 
com admiravel calma.

Os donos da casa metteram-se na questão 
e a muitocusto poderam serenar a tempes­
tade .

D. Clara precisou quasi mettor-se no 
meio dos dous para embaraçar que se des­
pedaçassem.

Veio o almoço, durante o qual ninguem 
pronunciou uma palavra, porque os pro­prios gestos seriam perigosos motivos de 
funestos rompimentos, qué todos procura­
vam evitar.em nttenção aos donos da casa, 
qm* * a todo- tinha presos pelo agasalho a 
todos dispensado.

Si olhares matassem, nem Dantas, nem 
Mourão concluiríam a refeição, que pri- *

»
giosa, na qual trabalhou em silencio durante longos anuos com o pensa­mento de chegar â unificação das crenças ; mas faltava-lhe o elemento indispensável para a solução deste grande problema.O spiritismo veio mais tarde for­necer-lhe e imprimir uma direcção es­pecial a seus trabalhos.Terminados seus estudos, elle foi para França. Conhecendo a fundo a lingua allemã, traduziu para a Al- lemanha differentes obras de edu­cação e de moral, e, o que é caracte­rístico, as obras de Fénélon, que es­pecialmente o tinham seduzido.Era membro de varias sociedades sabias, entre outras da Academia real de Arras, que, ein seu concurso de 1831, coroou-o por uma memoria no­tável sobre esta questão ; Qual o sys­
tema de estados mais em harmonia com 
as necessidades da época ?De 1835 a 1840 fundou, em seu do­micilio, á rua de Sèvres, cursos gra­tuitos, em que ensinava a chim ica, a physica, a anatomia comparada, a astronomia, etc, empresa digua de elogios em todos os tempos,mas sobre­tudo em uma época ern que só um pequeno numero de iutelligencias ar­riscavam a enveredar-se por este ca­minho-Preoccupado incessanternente com tornar attrahentes e interessantes os systemas de educacão, inventou ao mesmo tempo um methodo engenhoso para ensinar a contar, e um quadro mnemonico da historia de França, com o fim de gravar na memoria as datas dos acontecimentos notáveis e das descobertas que illustraram cada rei­nado.Entre suas numerosas obras de edu­cação, citaremos as seguintes : Plano 
proposto para o melhoramento da m- 
stracção publica (18*28) ; Curso pratico 
e lheorico de arithmetica, segundo o methodo de Pestalozzi, para uso dos professores e das mães de familia (1829) ; Grammatica francesa classica (1831) . Manual dos exames para os 
privilegios de capacidade ; Soluções ar­
rancadas dus questões e problemas de 
arithmetica e de geometria (1846) ; 
Cathecismo grammatical da lingua 

francesa  (1848); Programma dos cursos 
usuaes de chinaca, physica, astrono­
m ia , physiologia, que elle professava no L y c k u  Po l y m a t u ic o  ; Prescripções

meiro os acabavam os quo um ao outro 
dardejavam.

Os donos da casa tomaram o expediente 
de manter os dous a distancia e, natural­
mente, D. Clara fez-se centro da roda dos 
Mourões, emquanto Ignacio Pinto matava 
saudades de sua terra conversando com o 
moço que era lá seu visinho.

Logo que o sol esfriou, Antonio Dantas 
pediu os cavallos para partir, e no mo­
mento de se despedir de seus hospedes, 
dirigiu ao chefe Mourão estas palavras :

.si Deus ri Γιο mandar o contrario, havemos 
de nos ver ainda— e então V. S. terá occa­
si ãu de encontrar que lhe faça frente.

0  senhor não é gente para me fazer 
frente, respondeu o ferido. Com urn es­
pirro faço-o voar de minha presença.

E nova luta se travaria entre os dous, si 
Ignacio Pinto não corresse ao Dantas e lhe 
imposesse, em nome de seu pai, que par­
tisse sem mais detença.

E ’ onça! disse um dos Mourões, quando 
o moco com seu camarada iam a sumir-se 
na orla do immenso pateo.

Também voce dá patente a qualquer cor­
neta, resmungou, desapontado, o chefe.

Não, meu tio, não é favor, é justiça. 
Aquello moço é realmente um bravo.

Mas o que fez elle paMa lhe dares esse 
titulo?

Então, um moço quasi imberbe, que não 
se acobarda diante de um exercito - que o 
affronta eque lhe faz mortos e feridos não 
é bravo ?

Oral mettido dentro de uma casa!
De uma casa velha de taipa, que elle bem 

sabia não lhe ser trincheira de confiança !
Sim; mas sempre é mais commodo ter 

essa trincheira fraca do que nenhuma.
K’ verdade, mas aqui fora elle não o 

temeu.
(Continúa)

»
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pudesse distiuguir os objectos de meu aposento, e pouco depois ouvi no andar inferior o barulho dos creados abrindo jauellas e portas. Um re logio antigo bateo horas e eu contei uma, duas, tres, quatro e cinco, e resolvi levantar· me iminediatainente. Meu leito tinha um cortinado que descia até o chão. Logo que levantei a cabeça do travesseiro, diosa abrindo o corii- nado olhou-me e sorrio.A  idéa do sobrenatural, de modo algum  me occorreu. Simplesmente sorprendida eu exclamei.Gomo vieste ter aqui, liosa, tu que estavas tão doente ? Já  estou boa res- poudeu-me ella . Saltei da cama a le ­gremente para abraçal-a. liosa já não estava a lli ! Levantei o cortinado, suppondo que por brincadeira ella se tivesse escondido ao lado da cama, procurei-a por todos os recantos, e nada 1 A  sua preseuça me tinha aftec- tado tão repentinamente que eu nem tive tempo de reílectir que a porta estava fechada.(¿uando me convencí que no meu quarto não havia ninguem a não ser eu, foi que me lembrei da porta fechada e então pensei ter tido uma visão.A ’ meza do almoço eu disse, a uma velha que morava cominigo : liosa morreu. O que estaes dizendo, pergun­tou-me e lla ?  Disseste-me que ella hontem estava muito melhor do que anteriormente ! llelatei-lhe o que se tinha passado pela manhã e disse-lhe que estava vivamente impressionada com a idéa de que Rosa tinha mor­rido.E lla  rio-se muito e disse-me que eu havia sonhado e nada mais.Assegurei-lhe que estava acordada, fallei-lhe do barulho dos creados e das horas dadas pelo relogio.Disse-me: que tudo era possível,mas que eu tinha ouvido horas eiu sonho e que admirava-se como uma pessoa de minha idade e educação se préoccu­passe com superstições, e, por ahi, con­tinuou mettendo a ridiculo as minhas impressões até que eu, contrariada e para tirar a questão a limpo, mandei um creado saber como tinha passado a .Rosa. Elle voltou com esta resposta : « Rosa morreu ás 5 horas da manhã.»
(Golden Gâte , 28 de Junho de 1890.)
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A 'O VOSSob esta épigraphe lemos no nosso collega do Para U Regenerador : Lon­don-se no dia lü  de Outubro, na resi­dencia do Sr. José Joaquim  da S ilv a , Travessa Fructuoso Guimarães antiga das Mercês η" 140, ο grupo Regenera­
ção, que fu accionará ás sextas-feirasas 7 horas da noite.No dia l i d e  Outubro installou-se o gru po F é  e Constancia, na residencia do S r. Capitão Raymundo Oyriaco Alves da Cunha, á rua do Rosario u. Ilargo do Quartel, o

D r . A . Bezerra de Menezes
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canto do W ~ , funccionará ás terças-loiras, as / lida noite.E ’ de alegrar esta noticia que nos vem do Norte: lá também a agitação spirita denuncia-se pela creação de novos grupos. Possam os nossos irmãos, trabalhadores no espaço, auxiliar o seu desenvolvimento: taes os votos que fazemos.
Eív o l u ç î ïo  »¡pir¡íi&Na primeira legislatura das Cortes Constituintes de Hespanha foi apre­sentada a seguinte proposta :« Os deputados abaixo assigmados, conhecendo que a causa primaria do desconcerto que reina infelizmente na nação lies pan hola, na região do sen­timento e no campo das obras, é a · falta de fé racional, é a carencia no ; ser humano, de um criterio scien -' tífico a que ajustar suas relações pro-i fundamente perturbadas pela fatal in­fluencia das religiões positivas, tem a honra de subjnetter á approvação das Cortes Constituintes a seguinte emen­da ao projecto de lei sobre a reforma* do ensino secundario e das faculdades! de philosophia, lettras e sciencias :ij « O paragrapho 3.° do art. 3 0 ,-‘j titulo 11 modo :« Terceiro. — Espiritismo. |« Paço das Cortes, 26 de Agosto de* 1873. — José Navarrete, Auastacioj Garcia Lopes, Luiz F . Benitez de' Lugo, Manuel Corchado, Marnés Re-] dondo Franco.Accrescenta a L u z  del Alm a  donde transcrevemos : ¡Dissolvidas aquellas Cortes, não foi possível discutir a citada emenda, quej

será redimido do seguinte:}
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(Continuação)

Antonio Dantas sahiu abrasado cm sede 
de vingança.

Seu plano era: armar uns vinte homens 
— munir-se de um precatório que cíense á 
sua expedição um caracter legal — e vir 
pelo Maranhão, onde não encontraria a 
peste dos mourõcs, que, afinal, eram um 
serio embaraço á sua passagem, tanto mais 
agora que crío seus inimigos pessoaes.

Caminhava o moço embebido nesses pen­
samentos, que o preocupavam noite e dia, 
e lougo de mais lhe parecia o tempo que 
tinha de esperar pela desforra.

. A ’s vezes, considerava uma humilha­
ção retirar Simplicio Gomes pelo Ma­
ranhão, evitando o poder dos Mourõcs e 
lá ia o plano feito por terra.

Logo após vinha a reflexão e com ella a 
consciencia de que impossível lhe era ven­
cer os Mourõcs e reerguia-se o plano pri­
mitivo.

Por fim assentou em tirar o escravo pelo 
Maranhão e vir dar caça aos Mourõcs do 
outra vez.

Fstava nestas disposições quando che­
gou a Quixeramobim, sempre acompa­
nhado do Juca Columna, que o devia se­
guir até acabarem a empreza.

Ainda não tinha descançado das fadigas 
da viagein e já se lhe apresentava á fallar

nosso confrade Antonio G . da Silva Batuira, nosso agente na cidade de S . Lbuilo, extrernecido adepto do Spiritisino, e fundador do periodico 
L u z e Verdín le que se publica naquelle Estado.Tivemos o prazer da sua visita nos poucos dias que se demorou nesta capital, onde veio no interese de pro­ni >ver grandes melhoramentos para aquella folha.Em sua companhia veio tambera o nosso confrade João Manuel Malheiro, da Franca, onde tambera tein elevado o conhecimento da verdade á altura a qu ■ ella tem direito.Nos os complementamos ainda urna ve/, e desejamos-lhes sempre a paz que as suas consciencias deverá trazer a pratica de taes actos.

^ p í r h i s i i i u  iko F u r aEra 21 de Agosto do armo corrente, creou-se ein Belein, capital (laquelle Estado a Sociedade Spirita Paraense, tendo por fini o estudo e a divul­gação do Spiritisme. No numero 
á'O Regenerador de 15 de Outubro foram publicados integralmente sens Estatutos, que lastimamos, pela es- treitezade nossas columnas, não poder para ellas transladar ein sua integra Entretanto poderão nossos leitores avaliar a importancia da Sociedade

O grupo formado pelos estudantes spiritas de Barcellotia, iniciadores da União Internacional, deu o seu pri­meiro passo publicando uma folha de propaganda verdaderamente no­tável e que pode citar-se como modelo em seu genero.
(Revista de Estudios Psicológicos)
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um individuo, que dizia ter negocio im­
portante á tratar com elle. V

Negocio importante á tratar commigo ?¡ 
perguntou o moço admirado, pois que jal- ¡ 
guva-se totalmente desconhecido naquellas 
paragens. Talvez não soja commigo.

bini, Sr., respondeu o homem ; é com o' 
Sr. mesmo.

Talvez esteja enganado, meu caro Sr. 
pois que eu Venho ã esta terra pela pri- 1 
ineira vez e não conheço aqui viva alma. I 

Não estou enganado, não senilior. N ão; 
fallo com o Sr. Antonio Dantas, de Pedros!
de Logo ? ;

Com elle cm pessoa, mas como me co­
nhece o senhor ? ¡j

Eu não o conheço senão de nome, pela 
luta que o senhor sustentou bravamente 
contra os assassinos mourõcs. ,j

Ah ! Já sabem disso aqui ? f]
Sei ou que tinha na trapilha dos mou- 

1’ões os meus espiões, para me trazerem 
em dia com todos os planos daquellcs 
facínoras.

Pelo que vejo, disse Antonio Dantas,' 
tenho a honra de fallar com o Sr. dele­
gado do policia.

Não, senhor. Eu sou Francisco Moreira 
Maciel, chefe da familia Maciel, que tem 
sido a victima predilecta d-ι feroz perver­
sidade da quelles malvados, c que lhes vota 
inextinguivel odio. j

Conheço a historia dessa guerra de fami­
lia, c devo declarar-lho, Sr. Maciel, que 
tenho prazer de fazer seu conhecimento, 
porque sempre sympathisei com sua causa, 
mesmo antes de ser inimigo dos mourões. ’ 

E ’ a causa da honra c da justiça, 
Sr. Dantas.

E’, sem contestação, Sr. Maciel. ■
Se pensa assim, relevar-me-ha de fazer-1 

lhe uma propoeta.
I Qual é ?J

E h U u irnNão deverá ser desconhecido de quantos se empenham pela divul­gação da .doutrina spirita o nome do
E’ fazermos uma liga offensiva e defen­

siva contra o inimigo communi.
O senhor faz timbre de levara seu enge­

nho o escravo que é hoje o tenente-coro­
nel Simplicio Gomes, não é verdade?

Faço timbre e doa metade de minha 
alma" ao demonio para chegar a esse fim.

Mas comprehende bem, que enquanto 
os mourões estiverem em sua passa­
gem, impossível lhe é satisfazer aquello 
desideratum.

Pode, é certo, retirar Simplicio pelo 
Maranhão; mas isso será uma vergonha 
para o senhor.

Entretanto, feita a nossa, varremos a sua 
estrada do obstaculo que não lhe é dado 
remover sósinho, e, tornada franca a pas­
sagem, nada mais so opporá a sens desi­
gnios.

O moço re flectiu por algum tempo e, er­
guendo" a cabeça com os olhos falseantes, 
disse cheio de enthusiasmo : está feita a 
liga, quaesquer que sejam as condições.

Não serão pesadas, respondeu o Maciel. 
Eu preciso do senhor, o senhor precisa de 
mim ; portanto devemos concorrer com 
eguaos elementos.

Nada mais justo, meu amigo, exclamou 
o moço. Diga quaes os elementos com que 
devo concorrer.

Eu tenho oitenta homens em armas, a 
quem pago 20,$00() por mez e o sustento, 
que sahe’geraímente do proprio inimigo, 
porque de suas fazendas tiro o que preciso 
para minha gente. E ’ um direito de guerra, 
e elles fazem o mesmo commigo.

O senhor paga um mez e eu pago outro, 
cabendo-lhe o commando da acção. Serve?

Perfeitnmento, Sr. Maciel, precisamos 
combinar sobro o dia em que se deve 
passar revista á sua gente, para eu ser 
apresentado.

Eu estou ás suas ordens.

pelos alteos fins a que se propõe como se deprehende dos arts. 2o e 30° que damos aqui ;<( Lara preencher seu fim creará grupos em todas as cidades, villas, e povoações do Estado do Dará ; fundará pelo menos uma Bibliotheca e um Muzeu na capital ; e montará um ou mais orgãos de publicidade. »A  sociedade fundará escolas de iu- strucção elementar e profissional, asylos para a infancia e para a ve­lhice ».Estes dons unicos artigos bastam para se ju lg a r  como futurosa, si fôr bem auxiliada, deverá ser a associa­ção que a seus hombros toma encar­gos tão generosos quão civilisadores. Mas, si disserem que são demasiados esses compromissos para um punhado apenas de spiritas,daqui dessas colum­nas faremos echoar aos ouvidos dos nossos irmãos do Norte um brado de
Pois seja amanhã á noute, c eu virei bus- 

cnl-o ele manhã para jantarmos em nossa 
casa.

Esperal-o-hci prompto.
E m t ão, até amanhã.
Até amanhã.
O Maciel retirou-se e o moço ficou a re­

flecti r sobre o caso que acabava do dar-se.
Seria sua boa ou sua má estrella que o 

arrastara para traz, (piando já levava ca­
minho de Casa?

Fosse o que fosse, nada o abalaria na re­
solução de limpar seu caminho, para a rea- 
lisação de sua idéa fixa: o aprisionamento 
de Simplicio Gomes.

No dia seguinte o Maciel não faltou e os 
associados partiram para a casa do pri­
meiro, a meia legua de Quixeramobim.

Levaram os dons a fazer planos até que 
chegou a hora da reunião.

Era íTutna immensa gruta natural, onde 
os raios do sol mal penetravam, e o silencio 
das mattas que a cercavam, faziam-napa­
vorosa.

A um signal convencionado, sahiram 
dos paus, das pedras e da terra, como 
espectros, os oitenta homens de que fal­
lara o Maciel, todos vestidos uniforme­
mente : calças de riscado americano, ca­
misa da mesma fazenda, chinchas e chapéu 
de couro.

Um lenço atado acintura sustentava uma 
garrucha e uma faca de ponta.

Cada um trazia o seu clavinote e uma 
patrona com cartuchos.

O Maciel apresentou aquella turba o jo ­
vem Dantas, cujas façanhas já ella conhe­
cia, o accrescentou : (pie o moço comman­
dar ia na batalha.

Applausos geraos cobriram aquella de­
claração.

(Continúa)



em manifestar-se, accusou o medium sensitivo que percebia grande relu­ctancia da parte do espirito. Então, não querendo insistir o presidente com receio de qualquer mystificação, adiou os trabalhos, que terminaram coin a seguinte cotninunicaoão :« Precisaes de uma concentração maior, para vencer sua resistencia orgulhosa. »Na seguinte sessão, foi esta a coin- municaçfio inicial : « Como já foi dito, intelligencia clara applicadaáscousas inferiores, por desejo de dominal-as ; vontade forte servindo um orgulho exaltado — eis os priucipaes carac­teres do espirito a que tendes de vos dirigir ; concentrée antes vosso pen­samento sobre elle, tal como vol-o apresento, do que sobre o estado sob o qual o conhecestes entre vós. Luiz. »Foi este o trabalho :E sp .— Já que desejaes tão instante­mente me ter entre vós, eis-me aqui ; porém meu tempo está contado, os acontecimentos se precepitam, e os fios estão nas minhas mãos : sede, pois, breves.Evoc.— Porque não vos quizestes manifestar no nosso ultimo encontro ?Esp. — Está bem visto que não era do meu agrado ; e depois, como já vos disse, meu tempo é precioso ; e, desde já  condição preliminar, só responderei conforme o ju lgar necessario, e ficarei o tempo que me agradar.E v o c .— Mas quaes são esses acon­tecimentos, em que empregaes todo o vosso tempo ?E sp .— Devo-vos dizer que estou mais habituado a interrogar, do que a ser interrogado ; portanto dizei-me em que isso vos interessa, e julgarei melhor si vosso fim é serio.E v o c .— Interessa os estudos que fazemos do mundo espiritual.E sp .— Minha resposta nada vos po­dería esclarecer sobre aquillo de que precisaes ; minhas occupações são di­versas das vossas ; não seguimos o mesmo caminho.E vo c.— Bem, não pensamos assim; julgam os mesmo que h a  trabalhos communs aos dous mundos,mas então passemos a outro assumpto.Esp. — Não é isso, é nas ideas mesmo que divergimos ; e é certo :que, quer íTtiin estado, quer no outro,

D r . A . Bezerra de Menezes
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação)

Em menos de oito dias o exercito de 
Maciel punha-se em nmrcha, seguindo 
cada soldado por sua banda, para o ponto 
de reunião, no coração dos caratheús e 
bem junto da casa do chefe* Mourão.

O Maciel queria que se atacasse este de 
sorpresa ; porem o moço Dantas declarou 
que a isso não se prestava c só queria 
bater o inimigo em campo razo.

De conformidade coin esta disposição, 
dirigiu ao chefe inimigo duas linhas, que 
diziam : já estou de volta e si o senhor ó 
homem como blazona, venha-me receber 
á porta de sua casa depois d' amanhã ao 
romper do dia.

Aquello cartel assanhou a mourãozada, 
como assanha unqformigueiro imprudente 
insecto que fugindo o inimigo íá vai es­
conder-se.

Todo o dia seguinte levou-se a limpar 
as armas de logo, a preparar o competente 
cartuchaine e a amolar as pontudas facas*

Durante a noite, que precedeu o ataque, 
ninguem durmió, coin receio de (pie se 
elle desse antes de amanhecer.

O chefe dispunha de uns sessenta a 
oitenta homens, que repartió em tres

I t l l O I & l H Y l f c O B l  —

os icleaea são justamente o que per­siste ; pois é essa a divergencia.Evoc. — Déduzimos (pie vossos tra­balhos relacionam-se com estas idéas (pio divergem das nossas ?E sp .— Eu experimento algum a dif- ficuldade em tornar-me claro, porque não é precisamente divergencia o que ha entre nós, mas antes diversidade no modo de levar a effeito as idéas, no caminho a seguir para chegar ao alvo : ahi o desaccor lo.E v o c .—Sabéis os motivos de vossas condições terrenas na ultima exis­tencia humana ?E sp .— E ’ uma recordação que não me é grato evocar ; mas soube sacudir o ju go , e estarei de guarda, aíim de não me deixar prender em outro laço.Evoc. — Fomos infelizes em todas as nossas arguiçõe-·, vejamos si não seremos na seguinte : costmnaes a orar, e quereis acompanhar-nos em nossas preces ?Fsp.— Pertencí entre vós ao que chamaes a Egreja ; sei orar, é certo ; mas sei também escolher a occasião.Evoc. — Cuino pertencentes ao que chamamos a Egreja ? .. .Esp. -  Fiz parte da Egreja R o ­mana. e tomei parte activa nos seus actos.Pelo adiantamento da hora teve de se adiar este trabalho. Foi dada a se­guinte instrucção final :« Pobre infeliz, pobre cégo retido pelas suas tendencias no circulo das agitações terrenas ! Elle não sente, elle não ve que a causa que defende está irremediavelmente perdida, e que, si não despertar antes, instru­mento inútil, deverá ser limado pela dôr para temperar-se no fogo da pro­vação, até se tornar dócil na mão do Mestre ! »

BBiogi*a|>liiu «le A llan  Bimalec
PUBLICADA PELA REVUE S pIRITE 

EM MAIO DE 18G9

(Conclusão)Em vez da fé  cega, que aniquilla a liberdade de pensar,elle diz:« A unica fé inabalavel é aquella que pode en­
grupo?», sendo um de 20 homens, que 
ficou inbrincheirado em casa, um de pouco 
mais homens, que emboscou n’ um serrote 
que havia na extremidade do pateo em 
numero igual aquelle, que foi postar-se a 
beira do rio, na entrada que vinha do lado 
opuesto ao serrote.

ü plano de batalha era: receber a gente 
da casa o choque do inimigo,ataca-lo pela 
retaguarda o grupo do serrote, ou do rio, 
ou do lado por onde elle viesse e dar de 
flanco o outro grupo, quando fosse op­
portuno.

Tomadas tacs disposições, esperou-se.'
Já  a estrella d’alva, que nós chamamos 

estrila dos caçadores, brilhava no céo azul 
e limpo de qualquer nuvem, quando 
Dantas, que acampara com seu troco a 
meia legua da casa do chefe Mourão,” fez 
a chamada de seus homens.

Não vamos todos atacir de frente , disse 
elle, que podemos ser envolvidos pela re­
taguarda.

Dividamos a gente em tres grupos, um 
que ataca a casa pela frente, um que ata- 
cal-a-lia pelos fundos e o terceiro que fica 
de reserva para defender nossa retaguarda.

Tomadas estas disposições, rompeu-se a 
marcha.

Reinava um silencio tuinular, co i o si a 
natureza estivesse abatida no previsão das 
desgraças que, cm breves minutos, iam 
despedaçar-lhe o seio maternal.

Nem um passaro ensaiava os costumei­
ros hymnos com que saudam a aurora, nem 
os cães das casinhas, por onde passava o 
troço bellicoso, davão signaos de que gente 
estranha se aproximava, c os proprios gal­
los parecião ter esquecido que erão horas 
convidar sua grey a deixar o grato poleiro.

A luz argentea, que precedo a apparição 
do astro rei, começava á ditl'undir-so pele 

I superficie da terra, clareando os mattos e 
fazendo recolher ás suas tocas os animaes

tSftO — fllczcmbro — β

frental* com a vazão em todos os pe­riodos da humanidade. A fé precisa de nma base e esta'base é a intelli- gencia perfeita do (pie se deve crer ; para crer não basta ver,cumpre sobre­tudo comprehender. A fé cega não é mais deste século : ora é precisamente o dogma da fé cega que faz hoje o maior numero de incrédulos, porque ella ([uer se impor e exige a abdica­ção de uma das mais preciosas facul­dades do homem : o raciocinio e o livre arbitrio » (Evangelho segundo o Spiritismo).Trabalhador infatigável, sempre o primeiro e o ultimo na tarefa, Allan Kardec succumbiu a 31 de Março de 1869, no ineio dos preparativos de uma mudança de local, exigida pela extensão considerável de suas m ul­tiplas occupações. Numerosas obras que elle estava a terminar, ou que esperavam o tempo opportuno para apparecer, virão uni dia provar mais ainda a extensão e o poder de suas concepções.Morreu como viveu : trabalhando. Já  desde longos annos elle softïia de mna molestia do coração só comba- tivel polo repouso intellectual e uma certa actividade material ; porém, en­tregue inteiramente á sua obra, re­cusava-se a tudo quanto podia ab­sorver um dos seus momentos, á custa desuas occupações predilectas. Nelle, como em todas as almas de tempera forte, a lamina havia gasto a bainha.Seu corpo pesava e recusava lhe serviços, mas o espirito mais vivo, mais enérgico, mais fecundo, estendia sempre o circulo de sua actividade.Nesta lucta desegual, não podia a materia eternamente resistir. Um dia ella foi vencida ; rompeu se o aneu­rysma, e A llan Kardec cabio fulm i­nado. Faltava um homem á terra, mas um grande nome tomava logar entre as ¡Ilustrações deste século, um grande espirito ia retemperar-se no infinito, onde todos aquel les que elle tinha consolado o esclarecido espe· ravam impacientemente sua volta I« A morte, dizia elle recentemente ainda, a morte fere, com golpes re­petidos, as classes illustres I .. .  Quem virá ella agora libertar ? » Elle foi, depois de tantos outros, retemperar-se no espaço, buscar novos elementos para renovar seu organismo gasto por
noctivagos; quando na extrema do campo 
do chefe Mourão despontou a columna ini­
miga.

Compunha-se ella de 10 homens, o que 
fez o Mourão acreditar que allí estavão to­
das as terças adversas.
Riu por dentro o máo homem, julgando 
aquelle .punhado cie inimigos apanhado 
nas malhas de sou plano de batalha, como 
nas de sua tarrafa costumava apanhar a 
ligeira j utub trana.

Para acabar com aquillo, disse aos seus, 
não precisamos da trincheira desta casa.

Vamos sahir-lhe á frente c envolvel-o 
entre os nossos tres grupos, por apanhar 
todos, como quem apanha patos brocas nas 
lagoas.

Sr. tenente coronel não facilite, obser­
vou-lhe um dos da cohorte. Olhe que 
aquella gente é dirigida pelo terrível moço, 
que tanto nos deu que fazer estando apeuas 
com um camarada.

Resta! bradou furioso o chefe. E todos 
vocês a quererem por força dar áquelle fede- 
lho as honras de lieróe!

Eu já estou quasi bom da minha arra­
nhai! ura, o hei de mostrar-lhes como pego 
no tal piutalegrcte e viro-lhe a cara para 
traz, como se torce o pescoço a um frango.

Todos emmudeeeram, e de cabeça baixa 
seguirão o chefe que se arrojou pela porta 
a fora.

A um tempo rompeu a fuzilaria de um e 
de outro lado. Estava travada a batalha.

O grupo mourão, que licava á beira do 
rio, avançou sobre a retaguarda do ini­
migo, com a certeza de mcttel-o entre dous 
fogos; mas tão depressa rompeu o fogo 
contra elle, vio-se atacado pola reserva 
que Dantas deixára atraz de si.

Vendo aquelle reforço, corn que não con- 
tára, o mourão licou desapuntado, e, ran­
gendo os dentes, exclamou : onde fo¡ 
aquelle demonio descobrir tanta gente ¡

»

uma vida de labores incessantes. Partio com aquellos que serão os pharoes da nova geração, ¡rara cedo vir com elles continuar e acabar a obra entregue a mãos dedicadas.O homem não está mais, porem a alma ficará entre nós ; é uin protector seguro, uma luz de mais, um traba­lhador infatigável com que se enri­queceram as phalanges do espaço. Como na turra, sem ferir ninguém, elle saberá fazer ouvir a cada ura os conselhos convenientes ; temperará o zelo prematuro dos ardentes, secundará os sinceros e os desinteressados, e ani­mará os timidos. Vé, sabe hoje tudo o que ainda ha pouco previa 1 Não está mais sujeito ás incertezas, nem aos desfalecimentos, e far-nos-há par- tilhí ir sua convicção fazendo-nos tocar com o dedo o alvo, disignando-nos o caminho nesta linguagem  clarae pre­cisa, que faz cl elle um typo nos annaes litterarios.O homem não existe mais, repeti- mol-o, mas A lla n  Kardec é immortal, e sua lembrança, seus trabalhos, seu espirito estarão sempre com aquellos que segurarem firme e altamente o estandarte que elle soube sempre fazer respeitai*.Uma individualidade poderosa con­stituiu a obra ; era o guia e a luz de todos. A  obra sobre a terra tomará o logar do individuo. Si os homens não se reunirão em torno de A llan  Kardec, ligar-se-ão ao redor do spiritismo tal como elle o constituiu, e por seus conselhos, sob sua influencia, avan­çarão a passos certos para as phases felizes promettidas á humanidade regenerada.
A h d lu  C ordociraE’ da Revista de Dezembro de 1858 o que escreve o Sr. A llan  K a ^ le cr  

N íd ic ia .—L'\va<\ C h arly , sobrenomi­nada à Bella Cm loeira, nasceu era Lyão, sob o reinado de Francisco I Era de belleza perfeita, e havia re­cebido educação esmerada : sabia o grego e o latira, falava o hespanhol e o italiano com perfeita pureza, e fazia nestas linguas poesias, que não seriam renegadas por escriptores na- cionues. Amestrada era todos os exer-.. ............ ............ ..... .-
Mas eu lhe darei os contra. E fez avançar 
de tlanco a columna occulta no serrate.”

Dantas vio marchar aquella gente, e 
rio-se da manobra.

Andei hem avisado, disse para o Maciel. 
Senão tivesse, destribuido a gente em tres 
columnas, os tratantes nos envolvião. E fez 
o signal no troço que devia ata eu* a casa 
pelos fundos, para fazer face aonovo grupo.

A batalha tornou-se borrosa, e cm pouco 
os tres grupos mourões tinhño-sc, pren­
dido n'uin só, e os tres macieis feito o 
mesmo.

De um e de outro lado acabou o cartu- 
chame, e o campo estava janeado de cada- 
veres e feridos.

Os que sobreviveram, pon: n, não deser­
tarão, recorrerão ás facas.

Oh! Está luta ainda foi mais horrenda! 
Braço a braço, corpo a corpo, batião-se 
aquellos homens, como se fossem tigres!

Dantas encontrou o Mourão, e, clie.io 
de satánico prazer, bradou-lhe : aqui está 
o homem para lhe fazer frente, meu 
bravo !

Sem responder, batendo os queixos como 
caititu, o terrível Mourão atirou-se para 
o moço.

Os braços erguerão-se aos ares armados 
de facas que espelhavão á luz do sol.

Os corpos ligaram-se como duas serpen­
tes enroscadas uma na outra.

Qual passava perna por derrubar o ini­
migo. Qual levava a mão desarmada ao pes­
coço deste, por terra.

Os dous furacões se suspendiam no es­
paço e nãoperdiam o equilibrio, porque um 
sustentava o outro.

Por fim, Dantas, mais agil, desligou-se 
doemourãoe passando-lhe a perna, deu com 
ell e m terra.

Já achaste quem te fizesse frente? bra­
dou.

(Cont uiúa)



R E F O R M A D O R  — I S O !  — .S a n te r o  — 1en▼og,e mais: pela publica cío não inter­rompida do Reformador-, pela permuta corn o grande numero de publicações que constituem a imprensa spirita de todas a9 partes do globo ; pelas confe­rencias publicas mantidas por muito tempo nesta cidade ; pela sua biblio­theca francamente á disposição dos leitores spiritas ou não; por varias pu­blicações gratuitamente distribuidas em avulsos ; finalmente, pelo auspi­cioso iníluxo prestado a diversas asso­ciações,creadas emseuseio,no numero das quaes está a Assistência aos Ne­cessitados. Chamando a attenção dos grupos, mesmo os denominados fa­miliares, para o erro de concentrarem em si o frncto de suas investigações, instiga-os a fazerem todos com par­ticipantes das mesmas, unindo-se á Federação por um laço que lhe dô a definida posição de spirita. Por ultimo appella para o dever que todos temos de declarar terminantemente a nossa crença nas listas de recenseamento.Usaram da palavra os represen­tantes presentes das associações e grupos spiritas: S .Francisco de P iu la , 
Anjos da Guarda, S . M anoel, F ilhos  
de M aria , Fraternidade, S . Antonio 
de Padua, S . Roque, União S p irila , 
8 . Sebastião, Estudos Spirdicos, Deus, 
F é  e Caridade, Perseverança, e C a ­
ridade.Fallaram  também algum as pes­soas fazendo a sua profissão defé, no tando-se que todos fizeram sentir o desejo e a necessidade de estreitarem- se os laços da fraternidade. Por u l­timo o presidente encerrou a sessão, agradecendo a todos a prova de amor e solidariedade manifestada pelas suas presenças.Da agradavel impressão produzida por tão snlutar convivio teve se prova segura não só na alegria que se ex pandiu de todos os semblantes, como da animada conversação que se pro­longou por muito tempo depois de terminada a sessão, havendo um pro- nunciameuto geral para levar-se a effeito a união dos grupos em uma Federação, a exemplo do que se está passando em outros paizes.

F o l l i e t ò .—  Para que mais d ila ­tado fosse o conhecimento da materia que, em secção editorial, temos d iri­gido ao S r. Ministro da Ju stiça , com relação ao novo Codigo Penal, colle-

cionamol-a em um fasciculo de 25 paginas, que enviâmes ao Chefe do Governo Provisorio, a todos os Srs.M i­nistros, aos membros d> Congresso Constituinte, e a toda a imprensa.Tratando-se da causa do Spiritismo, e o circulo dos leitores do orgão que que o representa na Capital não se estendendo infelizmente a todos aquelles representantes do poder p u ­blico, era de bom conselho que fossem as nossas ponderações transcriptas em periodico de grande circulação, como se fez pelo Jo rn a l do Commercio. En­tretanto, podendo ella não chamar a attenção de todos, mas perder-se na multidão dos varios publicados, de melhor conselho foi enviai a em fo­is to a quantos podem ter uma par- cella de autoridade.Assim o fizemos, pondo bem patente por este α-odo que antes tyrauica do que justa é a lei que fere o que não se occulta, mas affronta ao contrario a publicidade. Podessemos conseguir, de quem nos tem de ju lgar, isenção de espirito, desprendimento de opi­niões preconcebidas, e, estamos certos, seriam riscadas da legislação brazi- leira aquellas palavras que ferem, sem medida, o culti vo de um methodo philosophico 1 Não desanimamos, po­rém, porque é para nós certeza que, si a justiça póde tardar, ella não falhará smnpre.I J i i in  p lan ta  c a rn iv o ra .— Dizo Religio Philosophical Jou rn a l de 4 de O nlubro: Uro naturalista que cuida­dosamente estudou a fauna e flora da America Central achou nos brejos que cercam o lago Nicaragua, nina planta muito singular.Herborisava elle no brejo conhe­cido por S . Sebastião, quando ouviu ganir dolorosamente, quasi agoni- sando, seu cão que se achava a al- g*uma distancia. Correu para o logar de onde partiam os uivos do pobre anim al e acho'u-o enleiado, quasi que vestido por filamentos herbaceos, dos quaes, com diííiciiIdade, libertou-o. Esses filamentos enroscavam-se u.is mãos do naturalista, como si foram dedos e com a agilidade de seres vivos, e dei les, a custo, se desenvenci- lhava o sabio, ficando em suas mãos os signaos sanguineos da sucção, que promptamente se havia estabelecido em varios pontos.

O liquido· viscoso exudado por tues filamentos era negro e nauseabundo, de nina notável faculdade adhesiva e de uin odor animal desngradubi · lissiino.Indagando a respeito, soube o na­turalista, (¡ne u.s uaturaes do logar tinham horror áquelle especiinem di) reino vegetal, a que chamavam Vi­
deira do Diabo.

1*11 Fén ix . —  E’ este o titulo de uin novo orgão de propaganda spirita que nos chega de Magullan (Mexico).Agradecemos a offerta dos primei­ros nu meros e fazemos votos pela pro speridade do collega, a quem nesta data expedimos o uosso modesto pe­riodico.
h i^ liaccão  m erecida. — OGrupo Independente da Estudos Eso­téricos conferiu uin diploma especia' ao Sr. Dr. Saetis Benito pela impor­tante obra que o mesmo doutor acaba de publicar cotíi o titulo — La Ciencia 

Espirita.F m  p c rig v »  c o n j u r a d »  g»»r C N p ír h o  a m i g o .  — O facto pas­sou-se com o Capitão de‘ navio, A . Y . Eàsterby, fie Napa, Calcutá.Eil-o: Ern 1852, tornei-me fam iliar, em S . Francisco, com o phenomeno da typtologia e movimento tia meza, auxiliado pela inediumuidade do Sr. Donnell, e a bordo do meu navio 
Edivín  fiz muitas'Sessões.Em 1853, fui paia o Este e atra­vessei o Isthmus a cavallo. Em Ju lh o do me uno anno voltei á California com minha mulher. Meus amigos de New York íecominendarain-me não fazer a viagem pelo Isthmus á ca ­vallo com minha mulher, cuja saude e compleição eram extremamente de­licadas e sim que contornasse o 14 irn cm urn navio recentemente construido o Quem o f  Clippers Capitão Lerega, a quem paguei mil dollars, (cerca de dons contos de réis).Algum as semanas depois da par­tirla, fui sorprendido pelo ineu velho amigo espirito batedor (frappeur) por pancadas nas divisões do camarim de recepções.-Explique! a minha mulher o que aquillo era, obtendo ella por meio do alphabeti o nome de sua mãe «Ly. lia». D’isto, resultou-lhe a cmifianca e

D r .  . í .  Bezerra de Menezes
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(Continuação)

Não restavam mais de vinte homens de 
cada lado e a snnlm continuava !

0  Maciel era traspassado por capangas 
dos Mourõesexactamente ao tempo em que 
Dantas, jogando por terra o chefe destes, 
lhe perguntava sobranceiro, com o joelho 
sobre seu peito « já  encontiaste quem te 
fizesse frente ?» « Muta me mas não me in­
juries » foi a unica palavra que sahui do 
peito do chefe humilhado.

Nesse momento, a gente de troço do 
Maciel, já reduzida a uns dez ou doze, 
vendo-o cahir ao ferro inimigo, disparou 
em debandada.

Os restos do troço dos Mourões, que 
não eram em maior numero, correram para 
seu chefe, abatido por terra e sob o joelho 
do jovem, que vencera corpo a corpo.

Este estava perdido sem remissão. Um 
contra dez, e quando mal podia respirar 
de caneado pela luta titánica que susten­
tara 1

« Não te mato, como mereces, porque não 
sou assassino, e porque meu fim era exter­
minar os Mourões, o que não posso mais 
conseguir desde que os meus fugiram.

« Do que me serve matar-te,si ainda ficam #utroe? Profiro que me mates tu, porque

ao menos não se dirá que Antonio Dantas 
perdeu a partida e ficou vivo.

«Não posso, não quero mais viver! Estou 
só, não precisas ter trai alho para me cor­
tares o fio da existencia. »

« Só, não senhor, bradou urna voz por 
iletraz do moço. Seu cabra está aqui e nós 
dons somos homens para estes cungalhas 
de gente. »

Dantas sentiu-se tão com movido por 
aquella prova de dedicação, que, erguendo- 
se, abraçou o cabra dizendo : nós dous 
somos homens paia acabarmos co n estes 
pungas ; mas basta de sangue, que acabo 
dever passar por diante de meusollios uma 
sombra... uma sombra querida, que me fez 
signal de parar. »

— E que sombra era essa, Sr. Patricio? 
perguntei no auge da anciedade.

Nem elle disse,fnein houve quem sou­
besse aié hoje de quem era ella.

0 que se sabe, é que, largando o Mou- 
râo, cuja vida tivera na ponta de sua faca, 
o moço atirou longe o instrumento de 
morte e disse transfigurado: « recebi a in­
timação de quern pode — chegou a minha 
hora— minha missão está completa. »

Já  viu, Sr. Leopoldo cousa egual . Ou 
o moço ficou louco, ou foi algum cuipora 
que lhe appareceu.

— Caiporu ! Pois o senhor acredita em 
caiporas ?

- Ora, ora, por que não si o compadre 
José Basilio viveu de amisade com um?

Eu lhe contarei essa historia, logo que 
tenha concluido a do moço Dantas.

Os cabras dos Mourões ficaram com tanto 
medo dnquolle moço, quando o viram sobre 
seu chefe, julgado invencível, que não ou­
saram correr ao menos em defesa deste.

A verdade é que Dantas podiu ter morto 
o Tenonte-corouel c sabido do campo a 
passo, que ninguem se atrevería a cortar- 
lhe a marcha, ainda mais, acoinpanhudo 
pelo deificado camarada.

Não qui/, o moço fugir, e entregou-se ao 
que dizia ser seu destino Estava louco!

O chefe Mourão ergueu-se do chão e, em 
vez de mostrar-se cavalheiro com quem lhe 
tinha dado lição de cavalheirismo, bradou 
para os seus : aniarrem-rne este miserável.

NcnliQm eos cabras se moveu, já pelo 
terror que lhes inspirava o moço, ainda 
mesmo desarmado, já peda repugnancia 
que lhes causava o ignóbil procedimento 
de seu chefe.

ü sentimento da nobresa humana tem 
tanta força, Sr. Leopoldo, que os mais re­
baixados dos homens não se podem furtar 
a elle.

K* como o do bem. Pode um homem fa­
zer-se assassino, ladrão, seductor; fazer o 
diabo a quatro ; lá no fundo do coração Glc  
tem sempre uma voz que o faz suar frio 
quando reflecte no que fez.

Parece que a nossa natureza é má, porém 
que o nosso destinó é sermos bons. Não 
lh_· parece? Sr. Leopoldo.

— Nem mais nem menos que isso, Sr. Pa­
tricio ; mas conclua sua historia, que me 
tem profundamente impressionado.

— Vendo que os cap angas não se moviam, 
o chefe ficou possesso ; mas o moço, com 
toda a calma e sangue frio, disse-lhe : « não 
se incommode, não precisa de ninguem 
para mc amarrar, eu não quero resistir: e 
tanto que digo ao meu camarada : Juca, 
segue teu rumo, que eu não preciso mais 
de ti. »

E puchando de uma carteira que trazia 
no bolso do peito do fraque, entregou-a ao rapaz. « E’ tua, e resa sempre por minha 
ulm.i. Vao-te daqui. »

« Daqui não saio cinquante o Sr. viver, 
po-que jurei .compaiihal-o em toda a sua 
vida. »

« Pois faze como entenderes, mas nem 
uma gotta de sangue d erra ues por minha 
causa.

Estava louco ! 0 leão feito cordeiro !

as pancadas tornaram-se um diverti­mento durante as horas trabalhosas de noites tormentosas. Ella conside­rava as manifestações como um signal * # wde protecção, e o seu pedido : « não nos abandoneis esta noite » era con­tinuado i or uma série de pancadas.Uma noite em Agosto, longe do Moni, ella acordou-me. Tinha estado se divertindo como de costume em- qnanto eu dormia, acabava de so­letrar ic proximo perigo e o Capitão não est i no seu posto e o pliarol está apagado». Porém, subindo ao tom­badilho, encontrei o immediato. Geer, e pouco distante um marinheiro na pôpa. A elle eu não podia referir a advertencia que acabava de receber e apenas contei-lhe experiencias que em idênticas circumstandas tinha feito a bordo do meu navio « Levan­tine» alguns anuos antes, e disse-lhe que em noites de tal escuridão eu estava sempre aprehensivo e por isso pedia-lhe que verificasse si o official de quarto estava acordado e o pliarol aceso. Sem duvida encontrou-o dor­mindo e despertou-o.Permanecí no tombadilho com elle até quasi o romper da aurora e final­mente caneado e friorento voltei para meu camarote. « 13em : disse eu, não ha nada á vista, e qual poderia ter sillo o perigo ? Emquanto falla- vamos, as pancadas alphaoeticas se fizeram ouvir e escreveram —O navio « Sabine » está proximo do vosso. Isto evidenteménte era uma resposta á minha observação.Nesse intérim o Sr. Geer veio ao meu camarote e disse-me : Subi se quizerdes ou vir-nos fallar a um navio. Em um minuto eu estava no tombadilho e vi o « Sabine » que pas­sava-nos a boinborio a cerca de 50 jardas de distancia.
[Golden Gâte, de 14 de Jiinh^v de 1890).
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G rupo  Pe rsevo rauça

[Continuação)Recebeu-se a seguinte communi- caçâo inicial.:« Por tudo o que já  foi dito e pelas observações que já tivestes occasião
0 chefe Mourão chegou-se a elle e em- 

purrou-o, injuriou-o, esbofeteou-o ; e o 
moço sempre indiíferentc, só dizia... lá á 
t-d sombra: « Porque me não precuraste 
antes? Por que não me fallaste antesde ter 
feito tanto mal ? »

Encurto razões, Sr. Leopoldo ; o feroz 
Mourão arrastou o moço louco para casa e 
ahi, sein que elle oppuzes.se a menor re­
sistencia, sangrou-o como eu sangro aqui 
os bodes e os carneiros qué preciso matar 
para comer.

Que perverso ! Que malvado ! Mas fal­
lemos baixo que mattos tein olhos e pare­
des tem ouvidos.

Depois de ter sa iado sua vingança sel­
vagem e covarde, o infame, cortou as ore­
lhas a sua victima, e pendurou-lhe o corpo 
n’uma arvore á beira da cstrtda e longe de 
sua casa, pregando-lhe na testa um papel 
que dizia: assim acabam os quo ousam 
insultar-me.

O Juca Columna acompanhou chorando 
todas aquellas malvadezas, e quando viu o 
amo pendurodoá arvore, fugiu pelo matto 
a'dcntro.

Logo que a nouto eahiu, v.iltou elle ao 
sitio onde (Ticadaver gemia embalado pela 
viracão e, sem temor de estar sò com um 
morto, àquel a hora, cortou a corda, 
tomou o corpo sobre os hombros e fugiu 
com elle.

Caminhou toda a noute e veio amanhe­
cer adi na casa do José Basilio, onde o de­
positou e donde o levou para a freguezia 
a sepultal-o em sagrado.

Eu passei casualmente nu ca-a do José 
Basilio, meu compadre, quando o corpo 
ainda lá estava, e tanta pena tive do moço 
que acompanhei o Juca até a freguezia, 
ajudando-o a conduzir o que fôra seu bom 
amo.

Na volta é que elle me contou esta his­
toria horrorosa,que ainda hoje me arrepia 
os cabellos e as carnes. (Continúa)
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casa, posto que sob urna apparencia não tangivel, assentado a son lado, e coin elle conversando como de cos­tume. Uma vez elle viu-nos de cham­bre, outras de paletot. Transcreveu nossa conversa, que no dia seguinte communicou-nos.« Era ella, como bem se o ju lg a , rela­tiva a nossos trabalhos de predilecção. Tendo em vista fazer uma experiencia, offereeeu-nos refrescos, eis nossa re s ­posta : « Não tenho necessidade, pois que não é meu corpo que aqui está; vós o sabeis, não ha, pois, necessi­dade algum a de vos produzir uma iliusão.» Uma circum standa bastante bizarra apresentou-se por esta occa- sião. Seja predisposição natural, seja resultado de nossos trabalhos intel- lectnaes, serio desde a mocidade, poderiamos dizer desde, a infancia, foi sempre o fundo de nosso caracter uma extrema gravidade, mesmo na edade ein que só se cuida no prazer. Esta preoccupação constante dá-nos uma convivencia muito fria, mesmo muitíssimo fria ; é pelo menos o que se nos tem muita? vezes exprobado; mas sob este euvolucro g la cia l na apparencia, o espirito sente talvez inais vivamente, do que si houvesse maior expansão exterior. Ora, nas visitas nocturnas a nosso amigo, ficou este muito sorpreliendido de ad iar­nos inte!rameute outro ; eramos mais expansivo, mais communicativo,quasi alegre. Tudo em nós respirava a satis­fação e a calma do bem estar. Não será este um effeito de ter-se o espirito desprendido da materia? »
C c iiii 't f  § ¡¡iir ita  «1« Eîi’t u î i .  —Por intermedio do nosso confrade Dü - inhigos Marques de Oli veira receben o Centro Spirita do Brazil a quantia de ÍOUSOOO, enviada por diversos spi­ritus do Amparo era Friburgo, para auxilio das despezas do mesmo Centro.
§piritisiuo  no P a ran á . —Cora summa satisfação, lemos na lie -  

vista Spirita  de Curityba a agradavel noticia de ter-se-organisado ahí, corn o concurso de todos os spiritas re­sidentes nesta capital, uma associação directora de propaganda sob a de­nominação de União Spirita do PavanaEsta associação é composta de urna directoria ceutralcom séde na capital,
D r .  Λ . Bezerra de Menezes
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(Continuação)

— Faça idea, Sr. Amortir», como ficou 
meu espirito ouvindo narrar o desastroso 
fim de meu infeliz irmão.

Mão sei si elle enlouqueceu a ultima hora, 
como julga o meu hospede, ou si alguma 
apparição lhe deu a intuição de seu des­
tino.

— Apparição! Sr. Leopoldo; pois o se­
nhor, um moço illustratio, acredita em ap- 
parições ?

—"E o que é que o fez desertar daqui hon- 
tem á noute? ineu amigo.

—E ’ verdade ; mas eu, apezar de tudo, não 
posso crer em almas do outro mundo. Para 
mim o homem acaba corn a morte, ou, si 
não acaba, segue seu destino e nunca mais 
volta á terra.

— Eepere, meu amigo, e verá, pelo resto 
de minha historia, que está em completo 
engano, talvez em funesto erro.

— Talvez; e espero o termo de sua nar­
ração.

Já era tarde quando o Sr. Patricio ter­
minen a hisjoria do moço pernambucano, 
do « moço onça, » como ficou conhecido 
naquelles sertões meu desditoso irmão.

Os gallos já começavam a amiudar ; e ou 
tinha soffrido tantas emoções que me 
sentia abaiido.

Ainda levamos a conversar por algum 
tempo ; mas no meio da converea falhou- 
me o companheiro, que começou a roncar 
furiosamente ; pelo que fiquèi calado, e 
adormecí também.

H K W R S Ü IiO ll — 18»! — .laucar» — 8 5 3

e tem delegados nas principaes loca­lidades do Estado do Paraná.Applaudimus sempre sincennente a todas as emprezas que tem por fim a propagação de uma doutrina tão moral e tão pura, principalmente agora, que o estudo do Spiritisme é considerado não como cotisa licita, mas sim como um delicto.Desejamos, esperamos mesino que este exemplo seja seguido por todos os que se dedicam á causa da verdade e do bem.Augurando pois, á União Spirita 
do Paraná, fundad H dire a solida base da concordia, os resultados cor­respondentes aos seus elevados lins, fazemos de coração os mais fervorosos votos para que assim succéda•jas Bibbibbηυ*. — Noticiá­mos em tempo que o escriptor spirita que se subscreve coin o pseíidonymo 
M ax  estava na tarefa de verter para portuguez este livro que vem ser o sexto das obras de Allan-Kardec. Ternos agora a satisfação de dar aos nossos leitores a boa noticia de que já  sahiu do prelo o primeiro fasciculo, nitidamente impresso a elzevir. Cada fasciculo destes, que contem 1(5 pagi­nas, vende-se por 200 réis na typo- graphia editora de Moreira Maximino á rua do Rosario n. 99. São nossos desejos que seja tal a procura que possa a cabo ser levado este (5o volume; assim teremos ao menos um livro de Allan-Kardec com versão um tanto correcta. Prestaino-nus a enviar ás pessoas do interior, que por vale uos- tal nos mandarem u imuortaucia do fascículo e do respectivo sello.¡E v o lu ç ã o  —  Em Bar-cellona trata-ss de crear uma so­ciedade scientiHc.a de estudos psy­chicos semelhante á de Londres e ás que foram últimamente instituidas em Paris e em Boston.Como noticiamos em o nosso numero de 15 de Outubro do armo passado teve logar em Havana a celebração de um Congresso Spirita com o fim de organisar-se a Fe­deração Spirita Cubana.Segundo temos egualmeute noti­ciado, além da Federação Spirita

De rnnnhã leviintarno-nos para irmos 
ver o tal prodigio da postura accumulada 
das pombas de bui 1 >. ou de arribação.

Mestre Patrício entrou para vestir-se 
e voltou trazendo-me uma tigella de leite 
fervido com um bello pão de lot, feito dos 
ovos colhidos na vespera.

—(.) senhor é fraco o não deve sahir sem 
tornar alguma cousa, rne disse o bom 
homem.

lfi-rne do comprimento e agradecí os 
cuidados.

Tanto o leite como o pão de lot estavam 
soberbos.

Vi, meu amigo ; vi corn meus proprios 
olhos, o adrniravel phenomeno que Pa­
tricio me descrevera na vespera e 6 elle 
tão espantoso, que só vendo-se póde-se 
acreditar !

Estive alli embebido por uma hora, até 
que Patricio me chamou a attenção para 
ura velho que chegou com sua mulher, 
trazendo um cavallo com caçuás.

— Sabe quem é aquello que alli vem? me 
perguntou.

— Não conheço ninguem aqui.
— Pois éo compadre José Basilio, aquelle 

que teve relações com um cai pora, quando 
morava nas quebradas da serra da Uru- 
buretama, lá para as bandas do Sobral.

Dizendo assim o Sr. Patricio me arras­
tava para d’onde vinha seu compadre José 
Basilio ; e assim que o encontrou, aper­
tou-lhe a mão afectuosamente.

— Como v..e a obrigação, compadre ?
— Vamos rolando, compadre e a sua ?
— Como Deus é servido, muito agra­

decido.
— Ora, compadre, tive muito gosto por 

encoutraí-o agora.
— Então por que . Prèciza de mim para 

alguma cousa ?
— Não ; mas aqui o Sr. Leopoldo, que 

está arranchado lá em casa, é da capital 
e filiando-lhe eu hontem em caipora, per­
guntou-me se eu acreditava, nestas cousasEu respontli-lhe que acreditava, pel'©

Cubana, estão orgnnisadas mais as •seguintes Federações Spiritus, na Belgica, Hespanha e Republica A r­gentina.
A

í J  r jc p o  K*cb ‘«c v e r a a iç a  
EiHavia rio Rio de Janeiro uma se­nhora respeitável, pertencente a uma das mais distinctas familias, cuja vida, por todos conhecida, dar-lhe-ia, no conceito humano, direito a um logar na córte celestial. Catholica fervorosa, cila não deixava de, com frequência, cumprir todos os preceitos da religião. Assim convivia quasi sempre com os sacerdotes deste culto, seus pastores espirituaes, e escrupulosamente obser­vava os cinco mandamentos daegreja. Mas, não se lim itava a isto todo seu fervor : envolvida na simples chita de um vestuario mais que modesto, que longo estava de indicar a alta posição de sun fam ilia, com uma cestinha sempre ao braço, trazendo as alvas cans de suas maleitas por um pobre tocado, fazendo brilhar seus olhos sympathicos e compassivos atravez dos vidros de uns oculos deprava, via-se constantemente esta senhora onde a desgraça da dor ou do crime pediam á caridade uma palavra de conforto. E ’ assim que os enfermos dos ! lios pitaes ou os reclusos da correcção já  conheciam este typo do amor por suas frequentes visitas. Este mixto de fanatismo religioso e de dedicação caridora era digno de ser estudado por aquellos que buscam saber as rela- 1 ações entre as vidas espiritual e car­nal. O grujió Perseverança determi­nou, pois, evocal-e.No dia previamente marcado, fui dada a seguinte coinmuuicacão ini- ciai : ΛQuando a scentelha da caridade brilha num  coração, sua luz, dissi­pando as trevas, illum ina o entendi­mento coin os raios divinos da justiça e da verdade. Mas, qualquer que seja a natureza do sentimento que anima uma alma, qualquer que seja o valor dos netos produzidos por esse senti­mento, si no espirito permanecem o

que o senhor me tem contado, da amisade que teve com um clesses encantados, c promotti-lhe contar essa historia.Sendo, porém, ella contada por vosrnecè tem muito mais valor e ahi está porque estimoi encontral-o.
— Ura, compadre, de que serve contar 

estas cousas aos moços da cidade, se elles 
não nos acreditam e ainda por cima escar­
necem de nós?— Quanto á primeira parte tem razão, Sr. Basilio, porque é diílicil convencerem- me da existencia de caiporas.Quanto, porém, á segunda, digo-lhe que não a tem ; porque, embora não acredite na historia de caiporas, ' tenho bastante sentimento para não escarnecer do quem estiver convencido.O José Basilio pucliou por seu co'mim- boque, levou-o de encontro a mão es­querda, fel-o dar o estampido do ritual levantando n tampa de casco de cuia e, tendo olle recido o clieiroso casco ao com­padre, que sortiu-se de grossa pitada, e a mim, que lhe agradecí, póz as mãos nas cadeiras c, gingando sobre as duas pernas alternardamente, disse-me rindo :— A gente da cidade conhece as grandes cousas que se apiendem pelo estudo; nós, cá do muito, conhecemos os segredos da natureza.

0 senhor pódo esfalfar-se por me provar 
que é a terra que anda ao redor ds sol, 
como rne disse, um sujeito mettido á sabio, 
que encontrei no Sobral ; mas eu é que 
não vou para ahi.Ora, venha lá a tal sciencia dizer-me que c que eu estou vendo não vejo !

lí ir tão (Mi estou louco todos os dias 
quanto vejo o sol upprrecer no nascente, 
subir alé o alto do céo e descambar d’alu 
até pôr-se e desapparecer no poenle ?Quem é que apparecc demanhã ? lí ’ a terra.Nada, nada. Ema e outra cousa é o sol 
quem faz.

erro filho da ignorancia, os preconcei­tos, os falsos juizos proprios da justiça humana, elle não é ¡Iluminado por esse puro raio que vem de cima, ema­nado da foute do amor que purifica e transforma as almas, imprimindo-lhes υ seu sel lo omnipotente. — Luiz.Evocado o espirito, patenteou inde­cisão em uanifestar-se ; pelo que coil- citou-se-o do seguinte modo ;Evocador. — Sêde bem vinda. Ha algum a cousa que vos turbe o espi­r ito , e que vos impeça de responder âs nossas interrogações ?Não se e uj.seguindo resposta do espirito, o evocador dirigiu-se-lhe por este modo:Evoc.— Em nome de Deus, de N . S . Jesus Christo, de Nossa Senhora, res­pondei-nos, fallai-nos, porque estues no meio de pessoas que também culti­vam os sentimentos religiosos.Esp. — Muito desilludida estou; é uma verdade hem triste o que vos digo :Evoc. —Oh i que infelicidade I Não; não deveis estar desilludida, mas antes ver si não fostes exagerada em vossas crenças, si não tornastes á let- tra aquillo que só em espirito devia su’ eoniprehendido. Ju lg a  veis que as alm is iam para o céo, para o purgato­rio, ou para o inferno ; não é assim ?Esp — For que quereis penetrar tão fundo o meu pensamento ? A vos dizer o que pensava, não tinha ou mesma idéa bem clara. O que sentia era um temor, um horror á morte sem saber ao certo o (pie ella, me re­servava ; e sentindo-me culpada, pro­curava nas boas acções um perdão qoe me dispensasse das penas que temia.Evoc. — Então si uão tinlieis idéas assentadas, em que fostes desilludida?Esp. — Eu julgava que para ser feliz era bastante fazer o bem por temor, e agora vejo que é preciso fazel-o por amor.Evoc- — Emprazamo-vos para a nossa proxima reunião em que te­remos de vos fazer algumas interro­gações no interesse da verdade. Até breve, Que a paz do senhor vos acom ­panhe.Na seguinte reunião,foi esta a coin- muincação inicial :« Não vos deve sorpreheuder, caros
Lomo, então, virem cá dizer-me que o sol não se move, quando o vejo mover-se e que é a terra qne se move, quando a sinto fixa ?Fois men senhor assim romo os se­nhores descobrem lá os seus segredos da sciencia, nós dseobrimos por cá nossos se­gredos da natureza e assim como nós não acreditamos nos seus, os senhores não acreditam nos nossos.(Tostei da rhetorica do velho e pergun­tei-lhe : — que provas dão os senhores da verdade de seus segredos ?— A mesma que os senhores dão da ver­dade dos seus.— Não, Sr. Bazilio. A sciencia demonstra o que recolhe como verdade.Demonstra aqui ? Diz, como ine disse o tal Mijei l inho, que o sol é lixo, quando eu o vejo girar desde que rne entendo até hoje.·-  Bem. disse para puchar pelo velho, si os senhores não aceitam os nossos segredos porque se admiram de não crermos nós nos seus ?— Porque os nossos se veem corno elles são entretanto que os seus são differentes do que vemos.Olhe, meu caro senhor, isto que o senhor está v. ndo ó um dos nossos se­gredos e é tal qual o senhor o vô,\ iessem lhe dizer que estes ovos são pedras, e que não são pombas que os põem, mas sim a terra que os lauca de si, o senhor ria ou não do disparate.’Ria, sem duvida.E antes de ter visto isto com seus olhos, se eu lhe contasse que as pombas em vez de pôren» em ninhos, alastram o chão com seus ovos, o senhor acreditava ?— Não, sem duvida.— Pois assim é o mais, Olhe meu senhor nem se deve aceitar nem repellir o que não se conhece.

(Continúa)



R ËFO R IIjID O U  —« 4801 —« Fevereiro — 1sustentam, dão seu primeiro passo no Apostolado, na propaganda publica a que dedicam seus esforços, e tem como ultimo desejo que a grande idéa pene­tre desde a Universidade até a cliou- pana do operario, desde a camara popular até a reunião de fam ilia. Isto anima-os.Esperam no futuro, crendo que suas esperanças não falharão.Estudantes spiritas, á União Inter­nacional 1 Spiritas todos, irmãos em crença, á propaganda 1Pela « União Internacional Escolar Spiritu » — Delegação de Barcelona.

A herdade de T rev issed i.—Lê-se na Gazette de Bruxelles, de 15 de Novembro do anuo passado :« Ha mais de um mez que não se fa lia  sinão dos singulares phenome- nos que se passam na herdade de Tre- ■vissedi, perto de Coray, em França. Os moveis são virados ou transporta­dos por mão invisível: pedras cabem de Ludos os lados, quebrando os vidros das janellas, despedaçando os utensi­lios da casa. sem que se saiba quem os atira.u Corre-se de 10 leguas em redor para visitar a lierdade mal assom­
brada. Varias pessoas de Quimper tiveram essa viagem ; aconteceu-lhe.s o que acontece a todos os visitantes : foram obrigados a fugir precipitada­mente crivados de pedradas.« N um destes ultimos dias em que todas as autoridades da communa estavam reunidas na trente da tal herdade, o brigadeiro da gendarmerie, que fumava, ficou inesperadamente com o cachimbo quebrado. No domin­go, cerca de 600 pessoas que euavam  proximas daquelle logar preseucia- rara a verdadeira chuva de pedras que cabia sobre as pessoas da casa.« Uma imagem da virgem que se tinha collocado na porta da entrada para affastar o maligno, foi decapitada.« E ’ para peusar-se quanto esta diabrura impressionará as populações supersticiosas. »

Alais factos. — O nosso amigo P . P . B ., a quem não julgavam os spi- rita, contou-nos em dias do mez pas­sado os dous seguintes factos que o levaram a estudar e adoptar a dou­trina :
D r .  .1. Bezerra de Menezes
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ItOMANCE DU COSTUMES SERTANEJOS 
(Continuação)

Acliei tão conceituoso o que acabava de 
dizer-me o Sr. Bazilio, que guardei como 
norma para minhas crenças.

Crer no que uão se estudou a fundo, no 
que não se fez passar por todas as provas, 
é tão leviano como repellir sem ter feito 
estudo profundo, sem ter recorrido a todas 
as provas.

Quantas cousas temos por verdades, 
sendo falsas, só porque recebemol-as sein 
previo exame!

Quantas repellimos por falsas, sendo 
verdadeiras, devido á niesmolta de nossa 
parte !

Nem tudo o que luz é ouro ; devemos 
sempre ter em vista, quando se trata da 
primeira ordem de plíenomenos, daquelles 
que nos illudem por sua apparente natu­
ralidade.

Nossa razão não penetrou sinão a super­
fície dos mysterios da crenção ; devemos 
ter em vista quando se trata da segunda 
ordem — dos plíenomenos que chocam 
nossa razão por serem exorbitantes dos 
conhecimentos que possuímos.

— Muito bem, disse então Sr. Bazilio. 
Yamo-nos conciliar. O senhor aceita por

Ha poucos annos minha mulher começou a soffrer dos olhos, e de tal modo Hggravaram-.se os soífrimeutos que o medico assistente exigiu uma operação.A doente, receiosa de maior sotfri­men to ainda, appellou para o suc­curro dos bons espíritos e nesse pro­posito pedio-me que consultasse a um spirita que se fizera bastante co­nhecido chino medium receitista.Eu, comquanto até então não visse com bons. olhos lodo aquelle que se dissesse spirita, todavia, para fazer-lhe a vontade, annuí, tanto mais que tinha conhecimento com essa pessoa.Nesse propositu prucitrei-a, e in- teirogando-me qual o soffrimento de minha mulher, eu propositalmeute neguei-ine a satisfazel-a, exigindo que ella o declarasse.Feita a consulta foi esta a com- municação : — « Não deves consentir em tal operação ; os males irão des- apparecendo k medida que a gra­videz fôr chegando ao seu termo ; basta que torne taes e taes medica­mentos. »Tendo ficado surprehendido com esta revelação, seguimos as prescri- pções que deram o resultado annun- ciado ; ficando minha mulher per- feitamente restabelecida b>go apósβ  parto.— De outra vez procurei o mesmo médium receitista por causa de um filho de dous aunos, que, tendo al­guma febre durante o dia, mais intensa se tornou pela noite ade- ante. A communicação foi : — « O in- c unmodo é sério, tem saram,pão, mas sobrevirá também a variola e a pri­meira pustula apparecerá uo pulso esquerdo ; applique-se já  taes e taes medicamentos. »Tudo isso assim aconteceu, meu filho esteve muito mal, parecia morto, mas seguiram-se os conselhos sempre recebidos e surou. —Isto contou-nos com sinceridade o nosso amigo, homem assaz conhe­cido em um dos primeiros estabele­cimentos publicos de educação se­cundaria, e autorizou-nos a publica­ção, confessando que em sua con­sciencia, ha muito, devera ter dado publico testemunho destes factos pelo 
lítjonnador.

hypothèse o movimento da terra, e eu na 
mesma conformidade aceito a existencia 
da c.upora.

— Por hypothèse, meu senhor, enaceito 
até a possibilidade do homem parir — do 
boi dar leite e do macaco virar gente.

— Pois é is>o mesmo. Segundo seu con­
ceito o homem deve receber tudo o que 
deve entrar para a massa de seus conheci­
mentos e de suas crenças como hypothèses, 
que tanto podem ser verdadeiras como 
falsas.

Submette-as ao estudo e é este quem as 
transforma em verdades ou falsidades.

— E dahi ;
— Dabi, quero estudar este segredo da 

natureza que os senhores chamam caipora.
- -  8im senhor, está direito; mas eu 

não quero estudar a tal sciencia da terra 
an lar ao redor do sol.

— Pois bem. Fica isto sendo uma hy­
pothèse para o senhor e eu vou reduzir a 
do caipora á verdads ou á abusão.

—; A ’ verdade, meu senhor porque 
aquillo que se vê, que se apalpa, não se 
póde negar.

— Peis sim, quer contar-me a historia 
de suas relações com o caipora ?

— I)e boa vontade e para tal fim irei 
dormir em casa de meu compadre Patricio, 
com sua licença delle.

— Ora, compadre, com muito gosto.
Voltamos para a casa e não tinlmmos

acabado de jantar, quando surgiu o Sr. 
Bazilio.

— Vim mais cedo, porque não posso 
dormir tarde.

Agradecí a fineza,e o velho começou.
— Eu, quando fui moço, era louco por 

caçadas.
Tomava minha espingarda, de»sas bôas 

armas, que já vão desapparecendo : as la- 
zarinas legitimas de Braga e, accompa- 
nliado por meus cite», empurrava-me pelos 
mattos até fartar-me.

Quantos,porém,não existirão talvez mais surprehendente.s, que passam ignorados por mal entendida timidez daquelles mesmos que foram favore­cidos 1A p h o riN iiio M  s p i r i t u * .  — Sãodo numero de Maio de 1859 da revista do Sr. Allan-Kardec, os seguintes pen­samentos soltos :I. Quando quizerdes estudar a apti­dão de um médium, não evoqueis desde logo, por seu intermedio, o pri­meiro espirito, porque não se vos disse que o medium seja apto para servir de interprete a todos os esptritos, e porque espíritos levianos podem usur­par o nome do que chair aes. Εν ocae de preferencia seu espirito familiar, porque este virá sempre ; então jul- gal-o-eis por sua linguagem , e es­tareis melhor nos casos de apreciar a natureza das communicações que o medium recebe.II. Os espíritos encarnando-se em différentes posições sociaes, são como actores que, fóra de scena, andam vesto os como todo o mundo, e ein scena cobrem-se com todos os vestuarios e fazem todos os papéis, desde o de rei até o de farropilha.III. Ha pessoas que não temem a morte, que a tem affroutado cem vezes, e que experimentam um certo temor na obscuridade; não tem medo de ladrões e entretanto no isolamento, ein um cemiterio, á noite, tem medo de alguma cotisa. São os espíritos que se acercam déliés, e cujo contaco pro­duz-lhes uma impressão, e por conse­guinte um temor que uão sabem ex­plicar.I V . As origens que certos espíritosnos dão pela revelação de pretensasexistencias anteriores são muitas ve/.esum meio de seduccão e uma tentação • *para nosso orgulho, que se lisongea com ter sido tal ou tal personagem.V . Os espíritos encarnados agem por si mesmos, conforme são bons ou maus; podem agir também sob o im­pulso de espíritos desencarnados de que são os instrumentos para o bem ou para o mal, ou pura o cumprimen­to dos acontecimentos. Somos assim inscientemente os agentes da vontade dos espíritos para o que se passa no mundo, ora em um interesse geral, ora em ura interesse individual. Assim
Quando voltava para a casa, no fim de 

8 e 15 dias, vinha gemendo sob o pezo da 
carga.

Morava no pé da serra da Uruburetama 
e nunca me tinha arriscado a caçar pelas 
altas quebradas, por môdo das onças abun­
dantes alii e ferinas.

Já centava meus 20 annos, quando des­
cobri um dia a pista de um veado, que 
devia ser do tamanho de um boi.

Plantei-lhe os cachorros em cima ; mas 
o tratante galgou uma pedra, onde os cães 
não podiam subir. Ficou alli acuado, mas 
sem dar cavaco.

Corrijao latido dos cães e quando chegnei 
ao ponto fíquei admirado.

O veado não era do tamanho de um boi; 
mas era como um novllhot.e.

Nunca tinha encontrado, nein ouvido 
fallar em um bruto daquelle tamanho.

Foram-se-me os olhos no lindo animal, 
e tornando a espingarda para papocar-lhe 
fogo, tremia-me a mão só do receio de 
errar a pontaria e perder a melhor caça 
conhecida naquellas terras.

Eu dizia cá commigo : si pilho este 
veado, metto figas a todos os caçadores da 
terra.

Mas fazer pontaria, não era capaz.
Desenganado de que o braço não me 

ajudava, procurei uma arvore, onde fir­
masse o cano da espingarda; mas assim 
que fui firmando a pontaria, o veado deu 
um berro e despejou-se da pedra em baixo 
com tal rapidez que os cães ficaram es­
tonteados, sem saberem o sumiço que le­
vara.

Fareja aqui, fareja alli, encontraram 
finalmente o rasto ; e nhl vão elles á ganir 
serra ácima.

Isto aqui andam artes do tinhoso, 
pensei eu.

Quem sabe si este veado não é o in i­
migo disfarçado ; que me quer arrastar ao 
papo de alguma onça ?

Fiz o signal da cruz por segurança, e

3

encontramos alguém que é causa ue que façamos ou não uma couza; acre­ditamos que é o acaso que ποΓο envia, emquauLo o mais das vezes são os es­píritos que nos impeliera um para o outro, porque este encontro deve tra­zer um resultado determinado.V I. Quando ura parente ou um am igo, se manifesta seja qual for a affeicão que ellenos tenha conservado, não se deve esperar por estes impulsos de ternura, que nos pareciam naturaes depois de uma separação dolorosa; a affeicão, por ser calm a, não é menos sentida, e póde ser mais real do que aquella que se traduz por grandes demonstrações, üs espíritos peusam, porem não agem como os homens: dois espíritos amigos veem-se, amam- se, são felizes por se aproximarem, porem não têm necessidade de se lan­çar nos braços uin do outro.Quando se nos communicant pela escripia, uma boa palavra lhes basta e para elles esta só exprime mais do que phrases emphaticas. — Na no­ticia que demos no nosso ultimo nu­mero de já se estarem publicando os primeiros fasciculos das Obras Pos­
thumas occurreram alguns enganos que passamos a rectificar. A  edição das Obras Posthumas é feita por conta di União Spirita Brazileira.Os fasciculos estão sendo impressos nas officinas do Sr. Moreira Muxirniuo e achara-se á venda na rua da Q ui­tanda n. 90, papellaria do mesmo Sr. Maximino, que graciosamente a fisse se presta.F -'*a ·’ c cção presta-seegualmente a cu\ ,  i i ■ ;s as pessoas do interior que lhe mandarem *250 rs. em sellos, im­portancia do fasciculo e porte do correio.

G rupo  P e re everanen
II  î(Continuação)Deu-se em seguida o trabalho comosegue :E sp . — Tendes de me fa llar? Estou vos ouvindo.

arrumei-lhe em cima com o credo para 
mais garantia.

Acabava eu de encouraçar-me contra o 
demo, quando chegou-mé aos ouvidos o 
signal que davam os cães de terem nova­
mente acuado o bicho.

\racillei entre ir e não ir matal-o ; pois 
que, pelo latido dos cães, a caça estava 
muito longe, lá nas mais altas quebradas.

Fugia á gloria de ser o primeiro caçador 
que abandonasse um animal daquelles, só 
por temer o encontro de alguma onça, pa- 
receu-jne covardia de envergonhar" uma 
creança.

Toquei para cima <* quanto mais andava, 
mais longe me parecia o latido dos cães.

Sr. Bazilio, aqui anda historia, me dizia 
eu; mas o que importava esse aviso si a 
tentação já me tinha entrado nos couros?

Não" volto sem o veado, ou fico aqui es­
pichado.

Caminhei,caminhei, subi, subi e sempre 
a ouvir longe o latido dos meus cães.

Já devia ser meio dia, que eu debaixo 
da matta virgem, cujas ramagens tocavam 
as nuvens, não podia ver o sol para cal­
cular as horas.

Avança Bazilio, dizia eu quando as per­
nas ine fraqueavam e avançava cada tale­
gada de 200 e300 braças.

l)e um ponto, onde a matta rareava, 
pude vêr o immenso veado, deitado á re- 
moer, como quem não conta com desgraças 
em cirna de outra pedra, cujo accesso êra 
impossível aos cães.

Palpitou-me o coração de gosto e toca a 
andar para cima.

De repente ouço um ruido como o de utn 
ribeiro encachoeirado e, mergulhando a 
vista por dentro da matta, vejo uina latada 
immensa de porcos do matto que vinham 
a baterem queixos, assustados pelo ladrar 
dos cães, e dirigindo-se para onde eu es­
tava.

Trepei n’uma arvore,que aquella canalha 
é capaz de estrafegar um filho de Deus.

(Continua)



inicia la polo Centro Spirita do Brnz.il.
O novo (Jodigo Penal, por sua lotira, 
pretende, unie,o entre os das domáis 
nações, anniquilar aquella doutrina.

Beta que sen autor tivesse-o inte:·- i 
pretado por modo a que, se deve julgar  
serem só punidos os abusos, nein por j 
isso quedaru-se os «piritas na i mi i He- i 
renca mu 1 su ! mana daq uel les que, se ni ! 
protestos, consen tein que sobre si pese j 
o ferreo guiante de mu poder desnatu- j 
rado. Para se interpretar a parte do j 
OodigO reterente ao Spiritisme .· e- j 
guindo as explicações de seo autor, J 
mister se fará que tiaquelle livro se 
grav e uin dedo indicador, apontando 
uma phrase como esta : onde se di/, 
isto, lea-se aqui Ilo.

E' por isso que os spiritus de toda j 
parte da R ep ublica se agitam a virem ¡ 
trazer ao Centro o apoio moral de suas 
adhesões, que, por muito, concorrerão | 
para que elle não esmoreça na tarefa j 
de teimosa mente solicitar dos poderes 
públicos uma revisão daquella parte 
do Codigo.

Desta vez foi do Centro Spiritu P a­
raense que veio uma relação do PI 
assignaturas « ad heri udo ás resolu­
ções do Centro, tendentes á defoza do 
Spiritism o. »

8iü»m raMíBãiB sa »  acuaí·í ü » - S essão 
da  S o c ip o a u p  R a iu .sien .sp  um PM np 
S etem kro  dk 1SÕÍ). — Até agora só 
tendes considerado a guerra no ponto 
de vista material : guerras intestinas, 
guerras de povos a povos : mais não 
tendes visto nella do que conquistas, 
escravidão, sunguie, morte e ruinas ; 
é tempo ; de considera 1-a no ponto 
de vista mora lisadov e progressivo.
A  guerra seinôa em sua passagem 
a' morte e as idéas ; as idéas ger­
minam e crescem ; o espirito, depois 
de se retemperar na vida spiritu, vem 
fazei-as fructificar.

Não acabrunheis, pois, com vossas 
maldições o diplom ata que preparou 
a lucta, nem o capitão que conduziu 
seus soldados á victoria; grandes 
luctas se preparam ; luctas do bem 
contra o m al, das tievas contra a luz, 
luctas do espirito de progresso contra 
a ignorancia estacionaria. Esperai 
com paciencia, porque nem vossas 
maldições, nem vossos louvores pode­
ríam nada mudar á vontade de Deus ;

D r . .4. Bezerra de Menezes
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(Continuação)
— Nunca lhe aconteceu, Sr. Leopoldo, 

ficar por muito tempo a scismar som pen­
sar ern nada?

— Tantas vezes, S". Bazilio.
— Pois, meu caro senhor, eu fiquei nesse 

estado, não sei por quanto tempo.... por 
todo o tempo que levou a passara porcada 
por baixo da arvore a que eu me tinha re­
fugiado.

Creio que durou por mais de uma hora, 
porque, sem exagero, passaram mais de 
quinhentos mil porcos !

Pois bem. O melhor da funeção é que 
sahi daquelle pesadelo exactamente quan­
do vinha chegando a minha arvore o ul­
timo porco montado por um caboclinho, 
vermelho como barro cosido, de olhos qmi 
pareciam carvões accesos.

Ahi tem o que o senhor procurava, se­
nhor Bazilio, disse eu suando frio ; que o 
caso não era para menos.

O porco cavalgado era do tamanho de um 
porco de vara, e tundo sc destacava da lo­
tada pelo tamanho, co no pela còr, que era 
muito mais rosilha.

Meu Santo Antonio de Lisboa, gritei 
dentro do mim, valei-me neste apuro, que 
vos prometto nunca mais meiter-me em 
camisas de onze varas.

Não sai si o demoninho do caboclo leu 
cm meu pensam uto ; o certo ó que riu-se para mim e, apeando- e do porco, subiu ao 
gilho em que eu me achava c sentou-se 
muito frescamente a meu lado.

K I W O R A I A D O H  —  8 8 ^ 8  —  F e v e r e i r o  —  1 5

oïl·· sem pre saberá mutilei· ou a f f is t a r  ■ so u : in stru m e n to s do th eiD iv  dos < ueouteeim on o-g eouform ■ elles tive- j 
i’cm eom prehtm d;d > sim m issão, ou u b ii 'u d o , pura .sorvir suas vistas pes­s o a is ,  da p otencia q u ·  tiverem  a d q u i-  rnlo por seus successos. T end as o ¡ ex em p lo  do Cesar um ionio  e o m e u . j Eu tiv e , por varias e x is te n c ia s  m ise- 1 raveis e ob scu ra s , de e x p ia r  m in h a s  | fa lta s ,  e v i vi pela u lt im a  vez na terra j sob o nome de L u iz  I X . — Tallo Cesar.

Quem 1er esta commun ¡cação ás 
pressas, e não a fizer passar pela beira 
da meditação e do estudo, ju lgará  
desde logo que ella vem préguir dou­
trinas iminoraes. eimomiur a guerra,  
insinuando que se a deva manter per­
manentemente entre os homens.

Não ; o espirito da lição que vem 
acima é a flirinar que a Providencia 
sabe do proprio mal lazer resultar o 
bem ; e, si a guerra é dos males o 
maior, nem p r isso ella, se exime á lei 
g e r a l .  Einqu mio o atra o dos homens 
faz π messa rio um mal, o p "incipio do 
bs, η de! le se a pr > vei 1.i. tendo em v is ta 
o d ese π vol vi meu to e o pr >gr esso g e ra l.  
Não quer isto dizer que se não deva., 
como é obrigação, trabalhar pela 
extinccão successiva de, todos os males. 
Assim é que da feroz instituição da 
escravidão sortiram benefícios ge n t-s  
para a sociedade, quando ainda no 
periodo rudimentar da. agricu ltu ra , e 
para certos espíritos que nella encon­
traram meio de adiantamento e de 
progresso. Mas nem por isso deverá 
se quedar a consciencia christ,ã e 
sobretudo a consciênciaspirita,q uando 
se agitou a questão do golpe final.

Dizer, pois, que as gmerras tem 
semeado idéas fimctideudoras, que, 
com sua eclo-ão, concorreram para 
o progresso de certos povos, é só affir­
mai· a sabedoria e a misericordia d iv i­
nas. Reflieiam os spiritas antes de 
conclui rein apressadamente.

í  « a1· ï a ¡j d «  B 8 «  a · μ «.* v  < '  π · ; a s a « % s.

§

H avia  em cidade bem próxima do 
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ao conlimcimento de tina S1 t(11¡o;-, pé no elldo ;gran (ilí 1η unuero de eur.- os q nleigo 0 (juiisi an; i lfilu í beto , hav ia iproil ; ). Morava em o m * 11 i I ei r * 1tí S11•Ί Cíisa era c onsti inte ηm-nca 0 ía ! vo da roíua.ria.s int erini na, veispiulo·•iSQ bem dizer iqne nem um , 1H() ·1en for UI 0 de.-il iiidido (1 1 cura, deixou !de ptOcurai-o. Hem qm* seus pro- ! cesso·, tossem p rim itiv o s , d a v a m  en- ί
trotan (j resulta los miraculoso-: mui-
tOS i: i’a 1 y icos anda rain, muitos
COgO- virám, inultos 01 ).SQ' liidos S1.Î
11 berta MUI. A · i use lila va u use de
uiam ai qu : elle pro prio IT rnecia,
ou em ca- le i u fl leticia es¡ liritua 1
il igelh IV :¡. o pacieut î até mesmo
na ¡ir·. pria face. Eal a va d mi a r-
rogam· a a ri- espíritos, i■ c.uui a neacas
dava-ll ití·· OI dens. Sua rcligiá' i póde­
se di/.( r qm .· consistia em um lo IX. to
de um, fia e de fetiohis um e i t ’uolico ;
é asswn que ti pera va aille u m ora -
torio i oui as imagens de alguns
santo , a ’. II niados pot urna ! ain pa-
riua c. in a a ntemeute ;i coesa, e tendo
uo* lad I lili ia va/ui bu onde a. gra-
fcu.lfto dos eúfennos laneavi (1 .obulo
es pon i m ., aconselha io pela ggnn-
rosida i e. V in se muil as vez. g  per-
seguid i pe la policia como c mui-
de i ι ό . III :s en ci ,ηΐ,ιηιι sempD • o pa-
troei ui ) (b. in H lenci as j dk erosíis.
Meado I de rara elle tinlm t m suas
veia ' !i .· a ¡guie dos 1 (... ,.tnie,.·- . i ·. ·
Brazal ; tal vez nisto >e ene tu,russe
ri se gr 0(1(1 da c m fo­ áo de eou-us
bóas ' lilas, que era o ea ra c cris tic i
deste b o r n e m. Soja cuno í ór, pa-
recen an grupo Herse verane t qu··
tal ev i cacão devera sur de. algo u.-
ensina nent ts. Lb.ir i.aso em va rias
SGS-0 'S se ice upo u e jai esl ' ‘M ’ i-
rito, e uno - e vera dns traba 1nos que
vão -, g· u i r A iustrm eáo i ni ci al foi
a seguí ¡me :

« \ ) •η-, ίjreador e 11 e i níi i lito ern
S 'il [101l ’1 r. ·.' infinito tainbem em sen
amor : porét n o liornei i, por smi iia-
tu reza s accè s-tve 1 as s o- ••ñe :
do rj • HW S CW l if il k \MS. p •ocura o
de prt ferencia ir e  causas ex e.’ iores,
isto é , na S 1 Ll t ll l ΓtíS acnés do en
poder.

« E ntr et am o, naris. •i mus. busca re i
h.qe Kir mna frac a cumpa r içãu fa­
per-vos etmpreheudi r q u e cí sen
ES&SíliíBS! 3S562S3@.Œt5Èf̂ .t

• .mor a b ra n g e  tudo o que o sen poder creo ti. A  ■dm como, solícitos com o- vus-os ten ros li l ln n iio s . g u ia o s seu- primeiros passos, de-pertaes seus primeiros se n tim e n to s , provocando seus de.-ejos ou e x c ita n d o  sua cu rio si­d a d e , a.ssro vu-su Hae faz corn vosco ; porém , m ais indóceis ás vezes ( lo q u e  as crean cas, de víae.s vossos olhares dos o b j e c t o s  que deviam  a ttr a h i  Hos·; 
e (buxans a m ão que quer vos g u ia r  pora ¡u‘ocurar o q u e desojaos nas Cousas ex te rio l'es.

<( Comprehendeis que )'efe re-.se a 
exoosicáo que precede ao estudo.·,, 
que vos propondes fazer sobre mu 
dessus que, recebendo a missão (le 
des erlar o estudo dos homens, foi 
por elles tão pouco aproveitado, 
perde ml » nisf. > um e outros. »

O trabalho em i o espirito evo­
cado foi nesta dia o seguinte :X q irrito. — Respondo nromptaingu-te ::! 0 VO:Siso a ppell o, meus nmigOïpe il,u l ió i1 vontade re ■.ponderei .· ásV· : > Ί i!('S: 11 j e s . isto é. conformeme tor pe tu n i lu d o  e conforme o puncoq ue .!¡iode re i dizer- 'ros por m u co-libe'C ¡Uletl to atracad 0.

E, Vioca 1(jr. _  Que quereis dizer coinessa i ier1m ¡s-a· i pa ra responder ásqu ■S 11j es :1 E ’ tal perm ,s-ã’> dadaOs t (:mdvai lili! i te ou in tuiti valúente ?
E‘-s f Qu e tu lo o que podemosi - T, ί 1U estado (' i ! 1 (î ί ’ G 0õt.I lûwa,nao cOlí Vtun ser des vendado nos queestaLO a i : :ida no ca ptiveiro da ma-ter ia , M i ó b i rr seus espiritos esteja m

api, ■ IS a rec• dj d 0 : essa p rol ubicuocoa hes’.emol- a e den.■mios re-peital-a
emno uma lei.

Kvnc. — Desde muito que julgaes do mesmo nimlo cuino acalmes de responder ! *lv¡). - Tinha, uma vaga intuição dessa lei, ¡uando ainda estava entre vós ; mas tenho delia clareza per- 
fe:: o da-T* a minha volta ao es­tado espirinial.Evoc. — Approvaes boje os pro- ;· ms-os que em prega veis antes para c.-ma as posso ts que vos procuravam '?Esp — N ão; bem o cmnprebendeis, ¡nve.st.do de um poder que então 
Cen-UuiYH, u n s  que não conhecia, faltei ao meu dever, e desconhecí que mo impunha um poder do

— Bazilio, me disse, você ma invadiu os dominios smn minlia licença.Ouvindo o diabinlm chamar-me pelo nome íiquei passado de medo. Não ha duvida é o diabo !— Senhor... gaguejei, senhor .. com os e chama V. S. ?— Chamo-me cai poni e sou o senhor destas quebradas, cujas caças rne perten­cem o m podem ser tomadas por aquellos a q no o dou licença.— Ca pura ! exclamei. Pois isto é que c caipora .— li o i¡ i·· queria então (jue eu fosse , Bazilio.— Nada, respondi satisfeito porque ao menos não tinha que haver-me corn o de­monio.Pois, Sr. caipora, eu não entrei nos seus dom i ni os vo, untaría mente.ísó costumo caçar no sopé da .serra e m> valle ; mas um maldito veado, que des­cobri lá em baixo, me ntrrahiu para aqui, onde prometto nunca mais voltar.Si lhe oflcndi, queira perdoar-me.— Não se trata «le perdão, Bazilio, trata- se do imposto que me deve todo o que in­vade minhas terras.Pago esse imposto ; pode voltar aqui as vezes que quizer, que nenhum mai lhe virá.Não pagando tal imposto; daqui não saldrá mais e será o pasto dos meus cai­titus.— Sr. caipora, eu sou pobre corno .1 ol» e não posso pagar-lhe o seu imposto.— Pois então, pagal-o-á com a vida.— Lembre-se de que tenho numerosa fa­milia a quem sustento e tonlm eompaixã > das creanças e dos velhos que só a mimI tem por arrimo na terra.0  caipora riu-se e respondeu-me : Ba- i zilio, eu. lhe quero bem e foi para fazer I relações com voeò que mandei o meu vendo i attrahil-o aqui.— Muito obrigado, mas donde é que , V. S. me conhece ?
, — Lá debaixo, onde você caça e onda

eu não lhe po lia fallar, porque não ó meu reino.— V . S .  então é rei de-ta-: que.brmlas ?— Não sou rei ; sousm hore tenho po­deres encantados, para Inzer feliz o desgra­çado, e desgraçado o feliz.— Oh ! senhor, então faça-me feliz dei­xando-me volt ir para minha casa.0 caipora largou uma gargalhada que me fez arripiar as carnes, e m· '.-trou-me duas fileiras de dentes mais agudos o afiados que o dos cães.— .1 ulga então que a sua maior felicidade (3 voltar para a casa ?— Cortamente, urna vez que λ’ . S. mo condemna á morte por não ter eu com que pagar-lhe o tributo.— Bazilio, você é homem de. bern que eu sei.— Lá isto é veidade,respondi enchendo- me de ar.— Pois vou fazer-lhe uma concessão, que, nunca liz a ninguém : dou-lhe a liherdud·· sob a palavra de voltar aqui amanhã para me trazer o níeu tributo— Mas eu já disse a V. tí. que nada tenho de meu.Meu tributo não é pesado, Bazilio, consiste ii’unia vara. de fumo. Não pó d o voce obter um t vara de fumo para salvar a vida ?— Lá isso posso eu, Sr. caipora. Pensei que era din,.ciro,muito dinheiro, que V. S. exigia.— Para que me serve, dinheiro ? tôlo.— l’ois i■niño está feito o negocio :amaiilià est:arei aqui com a tal vara dofaino. F qu e fumo de fama !Converseii ainda muito tem· o com omm novo amigo, sonhnr das ca ei- dasquebradas, de vol ta r. c puz-me a panos sol i palavraNo dia seguinte enrolei a vara de fumo e largusi-me paia as quebradas.- Mas o veado ? Sr. Bazilio. Que fim levou o voado que seus cã *s po ••seguir m ?— Ora! o veado era encantado e quando acabei a conversa com o caipora, nom 
signai havia deile e os meus cães estavam

deitados debaixo da arvore á que eu su­bira.Dizia eu : que no dia seguinte larguei- ine para as quebradas com o tributo doea: pora.Au . f i  toda a manhã ; mas quem disse qu 1 aeertnva com o caminho?Vo tar sem cumprir iminua palavra não faria eu, nem que tivesse de passar pela bocea de uma onça.listava nessa resolução sem atinar com o caminho, quando ouvi uma voz que can­tava : Da casa de meu pai Fugi ;Pr a seguir meu amante A q ui.Meu pae me chora,Minha mãe também :Mas eu rne rio Junto a meu bem.F, outros versos que eu não decorei ; mas iqU;· me fizeram conhecer que era u a prim·.-za fugida do reino da lua e escon­dida nas quebradas da Urulmretama.Que, voz, Sr. L -opoldo ! Parecia mesmo cotisa encantada !M re-liei paru onde ella vinha, com von­tade de conhecer a tal (ilha da lua, por sabe" si era gente como nós ; mas quanto mais andava, mais o demonio da princeza subia a serra, sern me deixar pôr- llie os olhos.dá estava fatigado, de botar a alma pela bocea, q nando achei-ine debaixo da arvoro, onde se dera meu encontro com o caipora,Daqui não passo, d ;.·-se eu, o, se elle não vmrj nã < fui eu que, faltei á palavia.Trepei nó galho, corno na vespera, e fiz tmeao de esperar alli os acontecf- incntoa.\ voz ia princeza emrnudec m,deixando- mo uma tristeza no coração, como -e sente quando se ouve uma. viola tangida por mestre, lora de horas.Ouvi o rumor da porcada, que já co­nhecia e zás, ahi estava o Sr. caipora.
(Continua)
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se vão ver. Quando queria, Manuel tornava-se repentinamente invisível ; assim, indo buscar uma vez um ob­jecto que sua irmã lhe pedira, elle lhe disse : « Deixa-me entregar-t’o, sem que me vejas » ; e effectivainente elle des ippareceu, vindo o objecto pelo ar, sen: ponto de apoio visível, enllocar­se nas mãos da moca. Isto não fui feito uma, porém muitas ve,/.es. Outras vez ís elle tornava-se de repente in­visível, mas continuava n conversar : sua voz era ouvida, sem que se visse quem a emittia. No interior do qual nu ·ι· casa elle muitas vezes appareeia, achando-se entretanto todas as portas fechadas. Km uma occasião, elle pediu um logar u’ iiina canon que tinha de partir do porto de Ira á: o barqueiro, escravo de 1). Roza, já  fallecí la. es­perou o em vão, pelo que deliberou partir. Qual porém, não fu a sua admiração quando atracando á ilha rio Sara va tá. viu comsigo sabir da canoa o moço Manuel !De outra feita seu tio Francisco Lesboa foi a um jantar, a que não per­mitida que o acompanhasse Manuel ; n i mesa procurou-se embride uma colher que havia desapparecidn sem se saber como ; ao chegar Lisboa á Gasa, disse-lhe o sobrinho ter também «atado presente ao jantar, sem que o vissem, e entregou a colher que sub- trahira para demonstrar 'a sua pre­sença. Muitis.-imos outros factos ha que a irad cão recolheu, mas que seria escusado repr-odnzil-os aqui. Finalm ente, éin um bello dia desap- pareceu Manuel, nunca mais sabendo Celle seus parentes. Ainda hoje exis­tem no porto de Irajá muitas pessoas que continuarão o que acabo de vos teferir, contan.lo-.se entre ellas meu pae José Joaquim de Aquino, que pes- i¡oal'.nente conheceu M anuel.Disponha meu irmão de seu con­frade e amigo — Jose Joaquim  de 
Aquino Ju n ta r . — Irajá, 4 ile Feve­reiro de 181)1.A unica explicação possível, em vista das circuinstancias referidas, é que se tratava de um agenere. Sendo a carta por extremo resumida, não ha nella todos os elementos para che­gar-se a um juízo deliuttivo.B l c f o r 2Bflii<lor. — Tendo anuun- ciado em tempo acharem-se á venda

D r .  .4. Bezerra de Menezes
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UOMA.NCK DP, COSTUMES SERTANPJOS 

(Continuação)
— Basilio, como passou? ine perguntou 

o dei tnbidocom ares d»* quem tivesse co­
mido e dormido commigo muitos annos.

Fu quiz mas foi dar-lhe um estouro para 
elle uão ser desavergonhado, de tomar li­
berdades com quem não lhe deu conlian- 
ças ; o tio Bernardo, porém, me tinha 
avisado du que os tae.s bichinhos, sendo 
encantados, teern força e poder para esma­
gar um gigante.

— Passei bem, respondi, eaqui vim hoje 
desempenhar minha palavra de trazer-lho 
o seu tributo.

— Bazilio, voeô é homem de hem.
— Nesta couta me tenho, Sr. caipora, e 

me tom tod· s os qi e me conhecem.
— Bazilio, deixe ver n fumo que trouxe.
Pactad da patrona, feita de couro de

maracujá curtido só pelo carnal e irnin- 
quei de dentro o pedaço de fumo, <|ue 
rescendía.

0 caipora tomou e encheu o cachimbo, 
que nunca deixa, e tirou duas fumaças, 
como q mm quer provar a cousa.

— Biíiiio, seu fumo é o melhor que 
eu t ’*utio tido até lmj ■

— Es i ao bem, para ver que não tinha 
hontem de me querer atirar aos caititus.

— Bizilio, aquillo foi só para você não 
facilitar c onmigo ; porque eu sou seu 
amigo ha muito tempo.

— ¡VI is, faz-me o favor de dizer-me : 
d'ond*· ó que veio essa amizade?

— Bazilio, você (pier .pie eu lhe diga ?— Quero, sim quero.

collecções encadernadas dos 5 pri­meiros annos deste periodico, 1873- i 
i i ,  foram os pedidos ein tal numero que, em pouco, acharam-se esgotadas aquellas collecçõxs. Para satisfazer a .todos, mister foi que mondássemos j fazer novas encadernações. Ora, están do também esgotadar edição de alguns numeros, tivemos de mandar reitn- primil-os, o que acarretou despezas, que fazem com que as novas collec­ções só possam ser vendidas ao preço de 20j>000. E' o que coinimiuiciimos a quem as pretender..Aiíüniíttíií». — Do grupo spirita S . Manuel recebeu a Federação o ofñci » que vae abaixo transcripto. Honram-nos, por sem duvida, estas adhesões que se íti.x  de u . spontanea m ente: provam ellas que uão h a ­vemos pOsto de lá Io o alvião do tra­balho ; mas cumpre que se advirta que só deve carregar aos hombros a responsabilidade immensa de enfai­xar, em um só móLio. t.-das as varas dispersas, quem t i ver a certeza de que ! ta es varas estão disp .stas a ceder uai tanto de sua flexibilidade em favor da rijeza do feixe,a que se não devem aggremtar p,u* um só impulso de mo­mento. Federar é, conservando em­bora a independencia autonomica de que se não deve privar nenhum ser intelligente, empenhar e.-loreos e sa­crificios em todos os momentos, em todos os instantes, incessantemente, em prol d . causa cuminum. Ora, retí nir-se etil um dia para, pouco tempo depois, deixar o encargo todo nas mãos apenas de alguns,uão é federa:··, é alienar direitos proprios, é abdicar a razão, é suicidar-se moralmente. Quando pois, um numero respeitável de grupos tiver dado provas de es­tarem compenetrados tanto de seus direitos como de seus deveres, será o momento de fazer soar o toque de reunir. Emqnanto se espera será um trabalho preparatorio o de estudar nem só os meios para a organisacáo gerai, como, o que é mais, o segredo de. conservar li rutes em seus postos as sentinellas da avançada. Eis oofflcio :Rio de Janeiro, 20 de Fevereiro de 1891. — Irmão Presidente da Federa- cao Spirita Ürazile.ra. — O grupo spirita S . Manoel, que funeoiona pro visoriamente á rua do Vi-conde dearam

— Bazilio, você não se lembra de um 
dia em que voeô achou um veadinho chu 
pando as tetas da veada mãe, inorta por 
um caçador?

— Lembro-me sim, senhor.
— Pois esse veadinho era o meu pre­

dilecto e eu lhe íiqmd querendo bem pelo 
carinlio com que voeô o tomou o criou até 
que elle licou grande.

— I1',’ verdade, Sr caipora ; mas o pa­
tife assim que se pilhou creado, ροζ-se ao 
fresco soin ine dizer ¡agradecido pelo tra­
balho !

— Bazilio, não foi elle que o abandonou; 
fui eu que o tPei .le sua casa, pira fazel-o 
oque hoje é : o mais lindo animal dos 
meus dominios.

— Então é «quelle que hontem me 
foi chamar para aqui, expondo-me á quasi 
levar a breca ?

— F ’ elle mesmo.
— Mas como está bonito o mui vi-vi ! 

que assim o chamavamos em casa.
— ois foi o vi-vi quem rne ligou a voce, 

Bazilio, e, visto que somo- amigos, vamos 
assentar no nosso modo de vida.

·— Torne lá este assobio de taquara, e 
guarde-o comsigo sempre, porque, le­
vando-o aos beiços, voce tem tudo o que 
precisar destas mattas o afastará qualquer 
perigo que o ameace.

Eu guardo um egual, e voce quando 
ouvir-lhe o som, corra para lá, que ó caso 
ríe me ser preciso algum servie·. <·μι.

— 1) to e teito, respondi, tomando o 
assobio, e levando-o á boca por fazer ex­
porá acia ; porque eu cá tenho fé em Deus 
mas sempre ine seguro nos

Ah ! Sr, Leopoldo, mal estrondou o as­
sobio iiaquell-*s niattos, parece que as ar­
vore- se viraram em caça, e todas me 
queriam comer vivo !

— Sr. ciiporn, gritei. Mande sen povo 
ir-se embora, que eu não quero caça hoje 
que é sexta-feira.

Snpucahy n. 2, p >r intermedio do seu presidente, abaixo assigm.do, vem declarar vos que ueceita, sem resine- : ções, a magnanima nléa da. federação de tod .s os grupos spir tas da Capital Federai, vindo por seu turno reunir- se a Frd ração Spirita Brazileira.O grupo S . Manoel, compenetrado de que hoje essa união ¿ tanto mais necessaria quanto nu presente o es pi i" i to das trevas lança mão de todosos meio.s para dispe rsar os cultoresda nova iloutr ina tiiuna la nas ver­clades do Eva ugel ho do Ch ri-to, r e -llllin lo :se ma te rial mente á 1’’e leraçâoSp ri a 13razi hura, conserV a ni·, uâ.oob tautt \ toda a sua itnlepetndencia.cou dur r,Millo táo súmente piira a ag-gremial ;ão qui ! se oitéra de todos osgrupos u fi ut d e (isiabeiec-'f-se aunião n frater u ¡dad ·. geral , tào oe-cessa Π.·· s preso η eme Ue.
0 gr. : no .8 · M i i »eJ ,  sa ml a ml i-vos

1)1 litiil linuente. f  1 z votos pira quedo Fddl' IIO P,Il VMS se j i (1•ad a todati luz le (j ne neces  ̂11 1 < ‘ N , para q nepossa s levar pur di ?t lit* il gloriosatarefi que Vo-: itnpuzest.es,P a z  i' amor. — 7. E . da S il ce ira.— P r è s : i tiente.
Já  estava quas' paginado o pré­sent ■ numero, quando recebeu a Fe­deração oílbdo dus grupos S . Sebas­tião e S. Roque, abundando nos mesmos --entimentos do oflicio supra- tran-criptu. A  falta absoluta de es- paco não nos permitte dar em sua integra.

Erugit» P e rseven u iça  B
(Continuação)'Houve em seguida este colloquio com o espirito evocado:E sp .—■ Aqui me tendes, meus ami­gos; sem ore da melhor vontade, e mesmo com prazer, venho ao vosso chamado.E vo c.— Sede bem vindo. Já  tirá­mos um proveito de vossa estada entre nós: foi a liçio  de que não devemos ju lg a r . E f f ícticamente fazíamos d.*

O cnipora-triu-se e levando a mão á ca­
beça fez desnpparecer a multidão de. aves 
c quadrupedes que rne tinham cercado.

-- Viste? me perguntou. Viste como este 
assobio chama a teus pôs tudo o que vive 
nestes in .ttos, de modo que não tens mais que escolher a caça de que preciares?

— Não, Sr. caipora, nem tudo o que 
vive nestes inattos acode ao som deste 
assobio.

— 0 que é que faltou ?
— Olhe : não veio aqui a dona de uma 

garganta que snlfejava ha pouco, a que 
dou valor mais do que tudo isto que aqui 
veio

O caipora olhou-me serio e de cara 
ama rrada,

— Orde viste 1). Rola ?
— Pois não f »i ella que me gu;ou 

par··, aqui, quanda eu estava perdiclo nestes 
mat to ·, que não conheço .

,\li ! meu senhor. \ otes tivesse eu pn- 
pnr .de fogo no coração do calumim.

0 bugrinho ροζ-se na ponta dos pés, 
accendeu as ventas, e arreganhou os den­
tes, que parecia levado de todos os diabo.s.

— Pois que vi-te 1). Rola, não podes 
mais viver, desgraçado. Estão rotos os 
nossos t.atos.

Dizendo assim, cresceu em cima de 
mim coin tal furia que nem tempo me 
deu de apanhar minha escopeta.

Eu julguei negocio simples pegar no 
pequeno pelo rneio do corpo, e atirai o de 
ea1 ambos a dois b-iç.o-’ .ie distancia; 
ma- .|inl I 0 diabiabo tinha a força de um
gigante !

Futirnos c ono duas pintadas ; mas eu 
ree mimei qu ' não era gente para o milico 
c já μjo pr> pa-ava para ir dormir com 
S. Pedro, quando a voz a princeza e n ­
cántala rompeu no meio da matta cerrada 
cantando esta toada :

Sou ti ha do sol 
Sou neta da lua

vos j u izo erroneo como vemos agora pela humildade de vossas respostas : valha-nos uma desculpa —a franqueza cnn que o confessa mos. Podeis entre­ver as circe instancias em que revive­reis sobre h terra?Esp. — Meus bons amigos, ju lg a s­tes bem, julgando-m e como o tizesles em primeiro lo gar; mas agora ine pedis o que não posso vos dizer ; pre­ciso de muito tempo ainda para uma prova,Evoc.— Mas podeis ao menos dizer- nos si esta nova vinda dependerá de vontade vossa ou de qualquer outra vontade ?Esp. — Posso escolher a prova pela qual terei de passar, pois que em tudo me submetto á vontade superior.Evoc. — Quaes são os preparativos a que lia pouco vos reieristes ?E-j).  — Fortalecer etn mim o desejo do h e in ,  que a penas desponta ; procu­rar conhecer o que me é necessário para, de accorde com o meu desejo, poder trabalhar provei tosa mente para meu adiantamento e o bem g, ral.Evoc. — Mas que fazeis no espaço para fortalecer o desejo da pratica do bem ?Esp. — Ouvindo, vendo, observando tudo quanto é o bem. Oora o dar-vos uma idéa do que aqui podemos ver, observar?! Entretanto, quando etn vós semis o desejo do bem, o que fazeis? Não proeuraes na contempla- 
cao de tudo quanto é bello e grande excitar o vosso desejo, e nao pmeuraes os meios de chegar ao objeco que vos attralua ? Pois é o qoe acontece aq ai ; porém o nosso ponto de mira é supe­rior ao vosso.Evoc. — Quando se nos disse que o estado do nosso espirito e as intenções que dictavam as perguntas influíam poderosamente sobre as respostas, quiz-se-nos dizer que especificada- mente na ultima reunião foram aa respostas prejudicadas?'Esp.— Não ; porém tereis respostas bem claras ás vossas interrogações, si o sentimento que as dictar for puro e humilde, isto vos fui dito : sim. porque neste caso influis sobre os que inter- r ignes e modifica es as suas intenções; e ainda mais outras influencias impel­lent-n’os pela f  rça a ceder o logar a 

quem deve vos lar a resposta.Evoc. — Bem ; tínhamos ainda a
P'ra terra fugi 
D'uina -orte crua.

Amei no espaço 
Casei-me no mundo 
E sinto mais vivo 
Meu amor jocundo.

Nãc ha no universo 
Quem ame corno eu.
A vida que levo 
E ’ vida do ceu.

Sou filha do sol 
Sou neta da lua 
•lovino não tarda 
Vem á rola tua.

Aquellos cantos furam ngua na fervura.0 caipora deu um susi ¡ o. que parecia 
u n ;>einido, e desappareceu de meus
olhos.

Rem me dizia o tio Bernardo que isto 
d<· caipo ais são cousas encantadas !

— Sr. Bazilio, para que se liado vosmece 
met ter nes-as entrosgas ?Vamos, meu rapaz ; deixemos as­
sobios magicos e toca para a vida que 
snmp e levamos até hoje, sem maiores 
aquellas.

Assim conversei com migo mesmo, 
quando me vi livre do damnado bugrinho 
o. como disse, fiz : atirei Ion ge o assobio, 
tomei a espingarda e despenquei-me serra 
abaixo, como um vendo tocad · pelos cães.

Entrei em c*si tão desfigurado, que 
todos me julgavam para rnorer.

— \ão é nada ; foi uni -nisto.
— Su«io de que ? Bazilio.
— Foi um bicho que me appareceu.
E nunca dis-e em cn«a a historia do ' caipora, e nunca mais quiz noticias da tal 

neta da lua.
E entrou por uma porta e saeiu pela 

outra, vá á El-Rei meu Scuhor que conte 
outr»

(Continua)
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evocar-se o espirito, a ver si mais algm ns esclarecimentos poderíam mu­tuamente ¡Iluminar evocado e evoca­dores.E ’ por isso que apparece esta se­gunda serie de trabalhos com o mes­mo espirito, cuja evocação já havia preoccupado os membros do grupo. Na sessão em que se tomou tal deli­beração, foram dadas as duas seguin­tes communicações, sendo inicial a primeira, r final a segunda :« Um estudo ai tento do presente trabalho, meus caros irmãos, dar- vo>-ha varios esclarecimentos; quer o considereis em relação a outros prece­dentes,em que. sendo idêntico o movei que dirige o espirito, mas diversa a esphera de acção, ha resultados e con­sequências muito differentes para um e outro espirito; quer o estudeis com o fim de entrever as relações existen­tes entre as duas y rand es leis : —Jus­tiça e Misericordia. » — Luiz.« Castigo e perdão, justiça e mise­ricordia parecem a muitos entre vós duas cousas oppostas; não são mais entretanto do que duas leis harmóni­camente unidas, que se completam uma pela outra: alm iraval união no seio da Sabedoria Infinita 1 »A sessão immediata iniciou-se cora a seguinte communicação.« Procurando sondar pontos tão sensíveis do mal, ides, filhos, exacer­bar o espirito, produzindo-lhe a dor. E ’ preciso, pois, que vossa intenção seja piedosa, para que, aquecidos de um raio de amor, possues derramar na sua alma ulcerada um pouco desse balsamo f>rtee virtuoso que doma a revolta e suavisa a dor. L u iz . »O trabalho foi mais ou menos como segue:Evoe. — Sede bem vindo. S irá  do vosso gosto entrar de novo em con­versa comnosco sobre os mesmos assumptos do entretenimento ultimo TEsp. — Sois uns sonhadores, e que­reis que vos acompanhe em vossos devaneios IMas não tenho sempre lazeres para tal ; entretanto, já que tanto insistis, fallae ; dizei: que motivos tão serios vos movem a isso?Evoc.— Em que é que somos sonha­dores?

Esp. — Sonhaes, sim , em vez de empregardes a vossa actividade em alcançar os fins que tendes em vista.Evoc. — Mas então como entendeis que devenimos empregara nossa acti­vidade? Tentando levar a todas as verdades que alcançámos, emprega­mos nossos ineios : nosso processo é o da persuasão.Esp.— E o que entendeis por ver­dade? Já  a conheceis, ou procuraes ainda ?Evoc. — A  verdade é o que é. Pro­curamos conhecer parcellas de ver­dade, para do alto dos telhados pro- clainmal-as. Resta que responiaes á no-sa primeira interrogação,Esp.— Mas estaes n’ mn labyrintho, no qual não quero vos acompanhar, e do qual não sahireis assim tão ftc il-  inente. Está completamente fóra do meu caminho, e não pudemos nos entender, nem inesmo conversu*.Evoc. — Perdoae. Censuraes-nos por não querermos ser egoístas ?1 Só vos temos dito que as verdades que adqui­rimos proclamamos. Será, por isso, que nem conversar podemos?E sp .—Temos idéas muito diversas, occnpações também diversas Era- quanto sonhaes, eu combato; em- quanto quereis submetter-vos, eu pre* ten lo dom inar; sois ou quereis ser man lados, mas en nio estou a isso habituado.Evoc. — S ibmetter-nos ! Oh ! nós nos queremos sub netter sim, mas ás leis uautraes que indic im o recto ca­minho do Bom 1 O h! sim, obedientes, nós queremos ser mandados, porém mandados por quem é a fonte daqtielie Bein, Deus, nosso Pae e vosso Pae, Deus o Pie de todos nós!Esp. — Esse ser do qual fallaes, conheceil o tão be n assim 1' Foi elle quem vos deu essas le s ? Presumis demais. Por longe que se estenda a minha vista, só vejo dons principios : um sempre dominando o outro ; ulo vejo outro ser superior á força, que tildo rege. Como, pois. quereis que vos acompanhe em vossos sonhos?Evoc.— A  hora esrá esgotada ; pe­dimos que volteis de novo quarta- feira. Sim ?Esp. — Achava melhor terminar aqui.

E xperien c ias  do Charcot.— Com a devida venia do periodico api rita Le Messager transcrevemos a a seguinte nota, publicada no Journal 
de Charleroy :Os membros da Cuminissão da As­sistência publica do Conselho geral, continuando suas visitas nos hospicios e hospitaes, foram recentemente á Salpétrière, onde a>sistirain ás inte­ressantes experiencias du Dr. Charcot.Apresentou-lhes a principio o dou­tor uma meniua das cercanias de Pé- ronne, que, cousa exquisita, entra em catalepsia desde a manhã ao acordar ; só sahindo delia á noite no momento de deitar-se.Póde-se-lhe fazer tomar oleo de figado de bacalhau por champagne, etc, etc.O Dr. Charcot desperta a, quando qner, pondo-a em seu primeiro estado em que elle percebe então distincta- mente os objectos exteriores, e em que se recorda de todo o passado ; mas ao cabo de alguns minutos, ella faz nm movimento nervoso e recu he em seu segundo estado, no qual aliás não sente mais uma paralysia de que ¿ afectada na perna.Depois desta menina ; veio ura jor­nalista,tratado por ataques de nervos devidos a uma considerável surme- 
nagem. E lle  uma vez adormecido, não cahe uo estado de .somnambulismo propriamente dito, mas antes em uma especie de delírio.Não se podería, por exemplo, dar- lhe a beber agua por vinho de Bor­deaux, mas elle acredita estar acom­panhado por um am igo que não o deixa, ao qual conta suas impressões muitas vezes originalissim as.Batem-se tres pancadas na mesa, elle iraagiûa achar-se na Cleopatray a peça de que mais se tem fallado nestes últimos tempos e então elle faz a seu amigo invisivel uma louga critica desta peça.Agita-se uma folha de Flandres, elle figura-se assistir a uma dansa india.Põe-se-lhe deante dos olhos um vidro vermelho, elle começa logo a 
1er uma proclamação revolucionaria que commenta.Depois deste, o Dr. Charcot adorme­

ceu um rapaz.açogueiro dos arredores de Paris. Só depois de um violento ataque de epilepsia é que adormece, e então só tem uma preoecupação : matar baratas que por toda parte vê. Parece que, tendo urna vez dormido era casa do um padeiro, acordou-se pela manhã coberto destes ani- maesinhos.Como o precedente, os differentes exteriores lem bram -lhe espectáculos, sons aos quaes acredita assistir ainda.Minudencia curiosa : elle escreve uma canção sobre uma f ilha de papel, á qual se substitua, sem |iie elle o perceba, por uma folha de papel branco ; elle faz sobre esta folha nn- maculada as correções de lettras e de poutuação nos logares em que deve­ríam se achar sobre a folha escripia.Emfim, antes de se retirarem, ten lo os Srs. Duplan e Georges Berry per­guntado ao professor Charcot si acre­ditava possi vol uma suggestâo capaz de fazer comnietter crimes e delitos, respondeu o doutor negativamente.Elle declarou que o sensitivo (sujet) que se queria arrastar a uma acção má, tinha, apesar de tildo, consciên­cia do acto que ia commetter ; e que sempre cabia era uma crise de nervos antes île agir.E , para provar o que avançava, o Sr. Charcot adormeceu uma moça, e d»cidiu-a. depois de, uma longa luta, a ir roubar valores em mn cofre ; mas no momento em que ella es­tendia a mão para o dinheir·, cahiu na crise nervosa prevista.Si não houver excepção a esta regra, eis um precioso systema de defeza tirado aos acensados perante os tribunaes.
G rupo  P e rseve ran ça

I

(Continuação)

(2* serie)Ao estudar-se neste grupo o traba­lho já  publicado sob a lettra I . ,  reco nheceu se a necessidade de novamente
invios sertões, onde não chega, nem bru- 
xoleia a luz da civilisação, homens de um 
juizo tão recto e de unia intelligencia tão 
penetrante, que parecem doutores.

E, entretanto, alguns são até analpha­
bètes! E’ que Deus não designa ninguem 
para as cidades e para o campo, e os espí­
ritos adiantados e os atrazados incarnam 
indeterminadamente nos grandes centros 
e nos grandes desertos.

Dahi procede a coexistencia de grandes 
intelligoucias e de inte ligeneias boçaes, 
tanto nos centros civilisados como no*s re­
motos sertões.

A differenãa unica é que nos primeiros, 
os homens intelligentes instruem-se de­
pressa, tornam-se famosos ! ao passo que 
nos segundos, estacionam e morrem des­
conhecidos.

Quanto luminar se perde no meio 
danuella massa ignorante?!

Nestas considerações passei distrahido 
o resto da noute, quasi esquecido dc meu 
irmão e de. minha Alzira.

Acordei qua-d alegre, depois de ter pas­
sado por ligeiro <nmno.

A primeira idéa que. me veio foi a aven­
tura do Sr. Basilio com o cai pora

Seria possível que o velho estivesse nl- 
lucinadoI

Meu espirito prendia-so tenazmente 
áqualle facto, como si houvesse alli pHra 
elle o maior interesse.

0 homem, pensava eu, vai sempre de­
vassando os .nysterios da creação.

0 que liontem lhe era um milagre, ou 
cousa incomprehensivel, h je  lhe apparece 
como um facto natural, muito explic vel 
por leis novainente dpseobertas.

Quem sabe? Talvez amanhã estas his­
torias de seres encantados lhe appareçam 
como as cousas mais naturaes do mundo?

E uma idéa rne a t t r a v s s m  o Corel.-o deixando profundo su lco .
Quem sabe si essas apparições não são 

ns fôrmas que tomam os espíritos dos 
mortos ?

E' claro que nunca serão os daquclles

que se adiantaram na vida terrestre; mas 
bem podem ser os dos atrasados, os dos 
materialisados, que se prestam a tão gros­
seiros papéis.

0 caipoia será um espirito vão que se 
apraz em representar de rei das selvas

0 lobis-homem um espirito perverso, 
que toma aquella fôrma paru fazer mal a 
um inimigo vivente. E a  mula sem cabeça 
um es irito obcessor que toma sua victima 
e fal-a representar o triste papel.

Com esta explicação que deixei ao fu­
turo apreciar, dei-me por satisfeito e não 
penspi mais em caiporas.

Almoçamos coalhada com carne assada 
e partirnos, eu e Thomé, acompanhados 
por meu hospede atóos limites da fazenda, 
onde íizemos nossas despedidas.

Encaminhei-me para Piranhas, ardendo 
em desejos de ouvir a historia de ineu ir­
mão contada pelo que o acompanhou em 
seus ultimos momentos.

Cheguei no dia seguinte, já noute, e 
facimente dsecobri a casa do Juca Co­
lum na.

Ficava ella fora do povoado, cousa de 
dnus kilometros, e encontrei-a fechada, 
como si estivesse deserta.

Batí á porta, dep >is de ter feito soar o 
classico — « oh de casa » ; e, com surpresa, 
vi abrir-se uma janella, por onde mefallou 
a velha mãe do Juca, dizendo que o filho 
tinha sabido desde a vespera, e que não 
sabia quando voltaria.

Fiquei muito contrariado, até porque 
não tinha onde me arranchar. A velha, 
porém, tirou-me do embar ço, dizendo-me 
que por não estar o filho em casa, não era 
razão para eu deixar de aceitar sua hospi­
talidade.

Esta casa, meu senhor, apezar de 
pobre, está sempre aberta a quem lhe bate 
á porta.

Aceitei o ofiV.reci mento, recusando en­
tretanto agtzalho interior. \ mei minha 
rede no alpendre aberto, que era mais 
fresco.

(Continúa)
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Eu fiqu i scismaiido sobre aquella his­
toria de urna crenca, que se acha enraizada 
em todo o sertão do Norte.

Como explicar similhante facto?
De um Indo, está a certeza que temos de 

que tudo aquillo é abusão.
De outro lado, está a sinceridade com 

que affirmam terem visto, homens da maior 
respeitabilidade 1

Minha imaginação se perde em conjec­
turas sem atinar com o sahid i deste de­
dalo, em que não descubro o fio de Ariadne!

Como desta que acabo de reproduzir, en­
contram-se naquellas paragens respeitá­
veis atestados de mil outras hi torias, 
Como sejam : as da mula sem cabeça e do 
lobis-homem.

Eu referir-lhe-hia o que n este respeito 
me contou o capitão Thomé Lopes, juiz de 
paz de paz da villa do Frade no Riacho do 
Sangue, onde goza da maior estima e con­
sideração.

E, por tudo isto, verá -como não se pode 
ter opinião baseada pró ou contra.

— Voce sempre foi muito tolo, compadre 
Basilio, exclamou o Sr. Patrício, quando 
aquelle concluiu sua narração.

— Então por que? Sr compadre.
— Porque despresou uma amizade quo 

podia fazel-o rico e poderoso.
— Pois sim! E o perigo de um dia o 

ladrão do caipora mo dar em postas aos 
«eus oaititús 1

—■ Ora ! quem quer amar arrisca-se a pa­
decer.

— Não, meu compadre, não é a riqueza e 
o poder que dão a fplicidade.

Eu vejo ricos e poderosos sorumbaticos 
e ás vezes chorando lagrimas de sangue ; 
entretanto que eu, com toda a minha po­
breza e insignificancia, vejo amanhecer e 
anoitecer toóos os dias do anno sem maior 
abalo d’almn. Sempre ouvi dizer : maior a 
náo, maior a tormenta.

Compadre. A vida é tão curta, que não 
vale a pena fazer sacrificios pel .s honras e 
glorias que o mundo dá.

Os reis quando morrem deixam tudo o 
que tiveram e levam para o nutro mundo 
tanto quanto o ultimo de seus subdito-.

Entretanto este, si nãn teve grandezas, 
teve uma cousa que os reis não tem— teve 
a paz do espirito

A paz do espirito é a unica felicidade 
que se pode ter nesta vida e só o pode con­
seguir quem não tem ambições e só pro­
curo fazer bem.

Eu estou contente cnm a minha sorte 
que não troco pela de um rei.

Tenho tudo que p-eciso para viver. Para 
que mais ?

Si mais tivesse mais necessidades me 
nppnreceriam e até tne viríam desejos i >■ - 
possíveis : o que perturba a paz do espirito.

Deixe lá, compadre Patricio, os pobres 
são tão filhos de Deus como os ricos, e tem 
menos tiabalho do que estes em subir a 
montanha, porque levam menos carga.

— Lá por isso tem razãr, respondeu Pa­
tricio ; mas é o diabo esta historia da gente 
ter posição, ver todos lhe tirarem o chapéu, 
e ninguem se lhe chegar sem ser de olhos 
no chão

— E’, é bonito, é agradavel ; mas esses 
vulto« que se adoram são muitas vezes po­
bres desgraçados, que invejam a sorte dos 
que nada te°m, porém possuem, o talis­
man da felicidade — nada lhes fait i porque 
nada desejam.

Como vô, o tal Sr. Basilio era um p i- 
losopho con uraado.

Admira, Sr. Amorira, vor naquellea

%
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2° secretario, Antonio Alves dos San­tos Junior ; orador, José Egydio da Fonseca (reeleito) ; thezoure iro, Fe- lippe Sant’IagO de A bren .— Esta so­ciedade espera continuar a merecer o auxilio  que a ella tendes prestado com a remessa do vosso importante orgão, agradecendo de coração tanta fineza.-— Saude e Fraternidade.—Aos Illustres Confrades Presidente e mais Membros da Federação Spi ri tu Brazi- le ira .—  O 1“ secretario, José P erdra  
de S a n t’Á n n a .A ¡* r é *  l a  m o r í . — Acabamos de receber de Tours, com ura cartão de visitas do nosso amavel confrade o Sr. Léon Denis, ura exemplar da obra que se titula com o nome da presente noticia. Da leitura que estamos fa­zendo, já para nós resultou a certeza de que o novo livro excede a toda a espectativa. Si o anuo passado foi proficuo á causa do Spiritism e, era virtude do que produziu a imprensa, parece que este anuo vamos caminho de ura maior desenvolvimento. Por­que o livro do nosso confrade deve ser manuseado por todos os spiritas, julgám os que lhes seriamos uteis, mandando vir, corno o fizemos, um certo numero de exemplares, que ce­deremos pelo preço do custo. Pois que já  demos, em um de nossos números passados, noticia da obra de que vamos\nos occupando, julgamo-uos dispensados de dizer mais, mesmo porque já para nossas columnas co­meçámos a transladai-a. Sejam estas palavras a prova do nosso reconheci­mento para corn o escriptor illustre, que nos doou com tão precioso mimo.B *a*o xiu ia  ç o n l e r c n c n i . -Sexta-feira, 24 do corrente, abrir- se-ão, pela quarta vez, as salas da Federação para a conferencia, de que ainda se encarregou o professor Ulysses Cabral. Levando esta no­ticia ao conhecimento do quantos se empenham pela alevantada causa do Spiritismo, estendemos assim a todos os spiritas o convite que pessoal mente não póde ser feito. Deve esta prelecção interessar sobremodo aos que se de­dicam ás praticas spiritas, porque será seu assumpto — a constituição dos grupos o o desenvolvimento dos médiuns. Na quadra actu al, em que—merar aaasmH—■
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A longa caminhada me tinha fatigado, 
e, apezar de tantos cuida Jos que me oppri- 
miam, não sendo menor o fie não saber 
quando voltaria o homem que me era ne­
cessário, dormi agradavelmente, embalado 
pelo fresco terral.

Teem razão os que aconselham viagens 
a quem tem o coração ferido.

A variedade constante da scena, a dis­
tração que trazem os episodios os mais 
desconhecidos, fazem a iIlusão de que se é 
outro, e se vive cm outro mundo.

A  ferida, si é profunda, não deixa de 
sangrar; mas a alma não se embebe toda 
na dor, o que a augmenta cruelmente.

Eu não podia arrancar de meu peito a 
imagem de Alzira; porém, não levava as 
horas e os minutos a contemplal-a.

Tive treguas á minha dor, devido unica­
mente á impressão que produziam em mi­
nha alma as scenas o os episodios desse 
mundo, que me era desconhecido e se me 
apresentava insinuante.

Até fiz o proposito, caso não pudesse des­
cobrir a minha A Izira, de vir acabar os dias 
que me restavam de vida neste meio sin­
gelo, natural e arrebatador!

A  vida dos sertões era, para mim, como 
a da terra prornettida, onde vertiam mel o 
leite

Dormia, pois, tranquilla e agrada. el- 
mente, talvez gozando meu espirito as 
delicias de communicat· com o da minha

.°ti torna notável a escassez destes in­termediários entre os dons mundos, muito de apreciar será a exposição de meios práticos, qne levem o methodo e u uniformidade ao seio das praticas exporirnentaes. Votos fazemos, por­tanto, para ver a pi aliados, e π torno do conferentista, tantos quantos fre­quentam assiduamente us grupos spi­ritas.
Í«a*üa£6í> tPea'sevenM&ïîi'n,Na immediata reunião foram inau­gurados os trabalhos pela seguinte cominumeação ;« Carissimos irmãos, vosso estudo só parece ter em vi da a vossa instruc- ção ; entretanto, apezar de sua relu­ctancia orgulhosa, as relações tra­vadas com esse irmão infeliz,trazendo em sua memoria outras relações anti­gas, remotas mesmo, obrigarain-n’o a fazer reflexões salutares, » —- Luiz.Em seguida deu-se o seguinte tra­balho ;Evoe. — Em nome de Deus evoca­mos o espirito C .Esp. — Na verdade o apezar da resolução que tinha tomado, estou aqui. Não sei quem de nós é mais louco : vós qu i me charnues, ou eu que vos attendo. Vamos, dizei-m e...Evoe. — Por que não quererieis conversar comnosco ? Será mesmo por­que snppoiuh's que nossas opiniões divergem totalmente das vossas?Esp. — Justam ente; é esse o mo­tivo.Evoc. —  Mas não é isto razão para não conversarmos : maior é o interesse, pois que as idéas different.Esp.-— Mas não entrevejo resultado para o fini ; será, pois, perder tempo agitar idéas que não podem aprovei­tar a nenhum de nós.Evoc. — Não ; não é tempo perdido para nós, nem para vós : as idéas são corno sementes, que ficam em estado latente para germinarem opportuna- mente.Esp. — Fallae, pois, claramente. Para que tantos preâmbulos ? Tendes,

amada, quando fui despertado polo tropel 
de utn ca vallo, que parou bruscamente uo 
terreiro da casa

De um salto vi pular cm terra o caval- 
leiro que, pela descripção do Sr. Patricio, 
reconhecí o meu homem, o Juca Columna.

O diajá começava a romper, dissipando 
as trevas da nou’te com os raios de luz que 
assomavam no Oriente.

— Guarde-os Deus, disse-nos o recen-clie- 
gado, entrandogno alpendre ao tempo em 
que eue Thomé erguiamonos da rede.

_  Deus o guarde, senhor; respondi eu.
— Quem honra nossa casa? perguntou.
— F/o Sr. Juca, com quem fallo?

• Um seu creado, respondeu, encostan­
do-se ao esteio que sustentava o alpendre 
o levantando o braço direito por elle acima, 
até fixar a mão noganehõ que segurava um 
dos punhos de minha rede.

— Vim aqui somente para fa lar-lhc, 
Sr. Juca.

— Estou ás suas ordens; porém peço-lhe 
que me permitía primeiro tratar de meu 
cavallo.

Em menos de meia hora o rapaz era com­
mi vo.

Senti profunda emoção quando á luz 
clara do dia encarei o homem que foi o 
amigo fiel de meu desgraçado irmão.

Eaa utn homem cuja physionomie indi­
cava bem os predicados esser.ciacs de sua 
alma.

Bastava olhar para elle, para so reconhe­
cer que estava all-i um leão, na intrepidez, 
na fere/.a e na nobreza.

Como se conciliam tão oppostos senti­
mentos?

A alma tem naturalmente Iodas as dis­
posições boas c más e, encarnando, desen­
volve aquellas que as circumstandas per­
mitiem, ou mesmo determinam.

O meio em que se achou nquelle homem 
foi, pois, o que fez delle um animal, mas 
rei dos animaos: valente, nobre e cruel.

Si tivesse formad > seu espirito em outro 
meio, seria sommité valente e cruel, ou 
somente valente nobre.

— A b ril —  15

¿ certo, alguma cousa mais seria a me dizer do que palavras sem fim.E vo c.—Dissestes da outra vez, que a existencia Ciau lino era ura acci­dente, uma luta em que fostes ven­cido ; não foi isso ?Esp. — Isso mesmo.Evoc. — Desejavamos saber quem foi este vencedor ; isto é, com quem entrastes em luta ?Esp. — Perguntaes-me isso assim tão naturalmente, como si eu fosse agorasubinetticlo a nminterrogatorio! Dizei-me o interesse que tendes era sabei-o ?Evoc. — Não é só nosso interesse ; mas perguntamo*vos isso, porque suppoinos que ha engano vosso, (pian­do julgues que a existencia Clan lino foi devida a uma luta de que sahistes vencido.Esp. — Pretendeis então ver mais claro do que en no que me diz re­speito '! Fui vencido, sim ; luto contra tudo o que me faz obstaculo, e luta­rei, tenho- vos já dito, ató vencer ou ser vencido.Evoc. — Foi luta cora espíritos como v ’s, que vos poz nas condições de Cluudiiio ?Fsp. — Lu ta contra os aconteci­mentos promovidos por forças contra­rias ao principio que sirvo.Evoc.—Mas estas forças erara intel­ligences, ou forcas cegas ?Esp. — Forças dirigentes, e por ’ consequência intelligentes.Evoc. — Chegámos ao ponto capi­ta l. Dirigidas por quera ?Esp. — Dirigidas por quem? ! . . .  Ainda in’o perguntaes ? ! . . .  por seres que servem uma causa contraria á que eu sirvo.Evoc. — Foram esses seres que ser­vem a essa causa contraria á vossa, que vos obrigaram a encarnar, a tomar esse empo que tivestes sob o nome de Claudiuu, e que nós conhe­cemos 1Esp. — Não entendeis nada destas causas ; são os accidentes da luta ; póde-se soffrer revezes e tomar-se de­pois desforras ; bem vedes que foi ura accidente passageiro : estou de novo no meu posto, mais attento e mais experimentado.
— Dá tante poder a educação? Sr. Dan­

tis.
—Não ha negal-o Sr. Amorim, F’ a se­

gunda natureza do homem.
Entretanto eu fallo em these ; porque 

tem-se uisto apezar delia de pues vene­
randos procederem filhps perversos e de 
paes perversos, filhos respeitáveis.

— E então? Como explica essas exccp- 
ções ?

— Não sei sinão que ellas são uma reali­
dade, mas parece-me que ellas revelam a 
preexistencia da alma.

Os que saliem bons, a despeito do meio 
ruim em que se formaram, são espíritos já 
tão afleitos ao bem, que o mal passa por 
ellos, como agua por uma superficie eu- 
vernisade.

Os que sabem ruins, apesar de se for­
marem em meio bom, são espíritos ainda 
tão atrasados, que re-ostern á cção do bem 
como a rocha resiste á acção da agua.

Estes hão de ceder, fazendo certo a «gula 
cavat lapidem», porque o destino humano 
é a perfeição ; in «s, antes que se conver­
tam ao hein, muito tem que soffrer e fazer 
soffrer.

— Sua theoria não será verdadeira, Sr. 
Dantas, mas é seductora e falia á razão e 
á consciencia.

—Deixemos os devaneios philosophicos e 
voltemos á mesma historia.

—Estou aqui para escutal-o o obedecer- 
lhe, disse-m e o rapaz, collocando sê  de 
braços crusados diante do mim.

—Fu sou Leopoldo Dantas, irmão do in­
feliz Antonio Dantas, á quem o Sr. accom- 
panhou em suas aventurosas viagens por 
sertões, segundo estou informado,

0 rapaz, ouvindo meu nome, ficou tão 
abalado, que eu mesmo acreditei que 
tinha tido algum ataque.

Todo o sangue nirluiu-lhe ao coração, 
deixando exangue lodosos outros orgãos, 
principalmente o cerebro.

Ü3 olhos ficaram empanados, como se a 
alma tivesse abandonado aquello corpo,

Evoc. — A causa que fez cora qne reiucarnasseis Claudiao, foi e devia ser a mesma que fez coin que réincar­nas eis F r . José. A  vossa theoria, pois, do accidente passageiro da lu ta , em que se é vencido, e que explica a reencaruução Oiaudino, não é verda­deira: não explica todos os casos, todas as reencarnações, ou, phases da vida Como dizeis.IEp. —- Mesmo corno José vira ser­vir rainhas idéas ; na outra fui obri­gado a urn exilio. Não acontece entre vós cousa sirailhante ? Não ides a um logar qualquer, porque vos apraz ? E não ides a outros, obrigado por quem mais póde na occasião ?Evoc.— Poderieis obrigar um outro espirito vosso inimigo a se encarnar para este ou aquelle fim, assim como fostes impedido também por urna força á encarnação Oiaudino ?Esp. — Ainda não aconteceu isso entre vós, quando medis vossas forças nas lutas ? Não sois hoje vencedor e amanhã vencido, para ainda depois d’amanhã tomar vossa desforra?Evoc. — Não confundamos, nós não podemos transformar a natureza phy­sica do individuo. Poderieis obrigar um vosso inimigo a se encarnar, para este ou aquelle fimE-p. -  Si eu for victorioso, poderei empregar contra os outros os mesmos meios que empregaram contra rnirn.Sendo adiantada a hora o evocador convidou o espirito a proseguir na próxima reunião a conversa ora sus­pensa,e formulou a seguinte pergunta ao presidente espiritual :P. — Será verdade o que disse o espirito : poderá algum  espirito nas condições de Fr. José obrigar outro a se encarnar, tomando uma tal ou tal forma organica ? Si assim não é, poderemos ser esclarecidos sobre o que nos disse tal espirito, e o que ba de verdade em todas as suas respostas?R. —  Carissimos, só póde utn espi­rito superior, em cumprimento da lei de Deus, obrigar os inferiores á reen- carnação, nas condições expostas. »
[Continua).

cuj i eõr a julgar pela da face, tornou-se 
a.Tiarella como a cera.

Conhecia-se que elle procurava no ce­
rebro alguma cousa, mas que o grande 
orgão propulsor do pensamento, lhe re­
cusava obediencia.

Era um estado similhante ao que pro­
duz, a catalepsia, com a différença de que 
o automatismo dominava, aqui, egual- 
meute o corpo e a alma.

Fm violento esforço desprendeu-o, em- 
fiin, daquelles laços.

—Jesus ! Sr. de minha alma! Eu logo vi 
que o Sr. era parente, de ineu amo ! Que 
prazer encontrar eu um irmão de tão 
grande alma, cuja lembrança ainda me 

! faz derramar lagrimas !
Eu tinha servido a muita gente, que é 

j esse o meu offici >; mas nunca encontrei 
I um homem que me ligasse a si pelo cora­

ção, como foi aquelle.
Choramos os clous, e o Juca me contou j toda a historia de meu irmão desde que en-

• trou ¡ ara seu serviço até que o viu cahirao 
! ferro do cruel Mourào.

Este sitio, comprei-o com o dinheiro que 
generosamente me deu minutos antes de 
acabar.

Depois de me contar toda a vida de meu 
irmão, o rapaz me perguntou : — Quererá 
o senhor vingar-lhe a morte?

Este é o meu maior dever; mas conheço 
que me é agora impossível, porque mio 
tenho g-ute para batcl-o e eu não quero 
matar a traição o assassino de meu irmão.

Vira só para ¿ornar conhecimento dos lo­
gares e dascircumstancias,afim de voltará 
casa e me apparelhar com o necessário.

Quando vier de novo posso contar com o 
senhor pai a me guiar?

Até para morrer com o senhor; pois 
que o m u maior desejo é ver castigado, 
como inereo*, o vil e perverso que abusou 
de sua força para sangrar o meu patrão,

* que, ¡unda só commigo, não tana succuin- 
I bido si uma sombra não lhe tivesso appa- 
- recido, mandando-lhe render-se.
I (Continúa)



AsMÎMtcncia ao* Aiecesaitrt-i l o s .—A II  de M aio cornpletn-ae uin nano que começaram os primeiros soccorros, que esta instituição distri­bue por fam ilias necessitadas. Dias antes, a 20 de Abril, convidadas pelo engenheiro Polydoro de S , Thiago, haviam-se reunido, em urna salla da Federação Spirita Brazileira, cerca de 10 pessoas para combinarem sobre o plano de auxiliar cora alimentos e vestes á pobreza que se occulta. Sentindo a nostalgia dos bons tempos, em que assiduamente frequentava o caridoso instituto catholico de S. Vicente de Paula, quiz o illustre en­genheiro imitar em ponto nequeno o que ha nelle de bom. Mas, illuminado hoje com as claridades que derrama a doutrina tão lucidamente exposta pelo eminente Kardec, não teve em vista o nosso confrade fundar uma instituição de proselytismo para suas crenças. Antes, alcançando na verda­deira e la ta  accepção da caridade o- ensinos de Jesus, pretendeu levar ins differenteraente os soccorros do pão a judeus e a Samaritanos, a phariseus e a scribas, a saducens e a esseuios. Assim pois.jindo em soccorro de todos, é de todos também que a Assistência se soccorre. Graças rendemos a Deus, porque o pensamento que creou a instituição ainda urna só vez não deixou de estar presente ao espirito de todos 1
Fundada com taes vistas tem-se 

8UCcedido, é verdade, por camadas, 
aquelles que vêm, com a animação de 
sua presença, incitar a obra da cari­
dade ; mas nem por isso tem sido esta 
mais frouxa : já  ascendem, com eífeito, 
ao numero de 200 as familias que re­
cebem quinzenalmente da Assistência 
ura pequeno auxilio em mantimentos, 
Entretanto, assoberbada com este nu­
mero e com os das que esperam oc- 
casião de serem também contem-

D r . .4. Bezerra de Menezes
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 

(Continuação)

Tenho vivido tão contristado por isso, 
que em minhas excurções não tomo parte 
sinão com o corpo.

Estou ficando sem prestimo para uma 
empreitada perigosa.

Quer o senhor ver?
Um meu vizinho, moço honesto e traba­

lhador, pediu em cazamento a filha do va­
queiro da fazenda da Serrinha, e tendo 
recebido um — não— redondo, veio convi- 
dar-mc para roubarmol-a.

Eu disse-lhe que sim, e hontem á'Tioute 
fomos esperar a moça no ponto por ella 
mareado.

La estava, e o moço tomou-a na garupa ; 
mas o pae tinha jã d'ado pela fuo-a e correu 
em nosso encalce, com um filho, ambos 
bem armados.

Pois, Sr. eu que sempre gostei desses 
encantos, assim que me vi em frente dos 
dous basbaques, íiquei pateta, como um 
aprendiz de officio.

Foi preciso que o vaqueiro lançasse mão 
á fiha, para eu cahir em mim.

Felizmente o velho chegou á razão, si­
não tinha-mos casamento molhado.

Fez-se a bôda no mesmo dia e na cor­
rida do estillo para ver quem tira o chapéu 
do noivo, eu que nunca perdi em casos 
taes, quasi fui bigodeado por um crean- 
çola.

Foi a revolução que me causou o ne­
gocio de meu amo ; que me tornou um 
poltrão I

Passei todo o dia fazendo planos com o 
meu hospede a quem iinpuz preceito de 
não revelar a ninguem meu nome, para 
não despertar o leão qne dormia, e á tar­
dinha deixei Piranhas,e tomei novamente 
a estrada que me devia conduzir á casa 
paterna.

Em caminho, perto do Cococyr encon­
trei um sujeito accompanhado de um

REFORMADOR — 1801 — Halo — 1opl-aJas, resolveu fazer, na ses.sã solemne commemorativa de seu anui" versario, que terá logar ás 0 horas da tarde do dia 10 de Maio á rua da Im­peratriz 83, 2o andar, um sorteio de alguns poucos objectos que lhe tem sido sfferecidos. Esta sessão, como as outras, será publica. Solicita-se,pois, em nome da caridade, em nome da pobresa faminta, em nome de Jesus, o protector dos pobres e dos humildes, a presença de todos a que chegarem, estas linhas.
ftíovo agente — Temos a satis­fação de comiuunicar aos nossos con­frades do Amazonas que, accedendo a pedido nosso, presta-se o Sr. D >r- nardo Rodrigues de. Almeida a ser agente do Reformador na cidade de Manáus. Assim pois, é áqtielle dedi­cado spirita que terão de dirigir-se relativamente a tudo quanto interesse a este periodico. E ’ cora extremo prazer que damos esta noticia, por­quanto o illustre confrade que, apezar da tarefa de sua casa commercial, encontra ainda alguns momentos para sacrificar em prol da santa causa, é um dos mais dedicados spiritas que se encontram no Estado do Am a­zonas.E ’ a favor de seus esforços que esta folha tem encontrado lá , no extremo norte da Republica, o mais pres- suroso acolhimento, a mais eíRcaz coadjuvação, dir-se-ia que aquella zona do Brazil, em que o silencio das mattas seculares quasi não é pertur­bado por agglomerações de homens em cidades, pretende tomar a dian­teira de suas irmãs na carreira rapida de desenvolvimento moral.Aproveitamos o momento para gratificar o nosso irmão com o tes­temunho publico da mais plena gra­tidão, pois que é mais um dedicado que encontramos em nosso caminho.

pagem annado e tanto que lhe puz os 
olhos senti bater tumultuosamente o co­
ração.

0 homem parou para perguntar-me si 
eu tinha encontrado dous cavalleiros, amo 
e pagem.

ãreio-me o desejo de repellir com uma 
grosseria a pergunta do desconhecido ; 
mas, dominando-me, respondi ao que ine 
perguntara e esporeando o cavallo, deixei-o 
talvez admirado de meus modos bruscos.

Eu mesmo me surprehendi de taes 
modos que me não são habituaes e que 
me foram impostos po" uma força es­
tranha ; pois que meu espirito foi o pri­
meiro a esoantar-se do que fiz.

No rancho que tomei ern casa de pobre 
gente, soube que o homem, cuja presença 
me transtornou, era o chefe Mourão, o as­
sassino de meu irmão.

— Como explicar-se esse instincto d'alma, 
que lhe permitte 1er no livro do desconhe­
cido, como em carta que se tenha debaixo 
dos olhos ?

— Muito tem o homem que andar, Sr. 
Amorim, até que chegue ao ponto de co­
nhecer as leis que regem innumeros pho- 
nomenos que o cercam por todos os lados 
e a cada momento.

— Será possível que esse mundo des­
conhecido, que nos envolve, que nos atiça 
a enriosidade, e que nos impressiona tão 
profundamente, tenha sido creado para 
ser eternamente ignorado ?

— Seria isso, pelo menos, uma parte 
ociosa do plano da creação e Deus nada 
faz que possa ser ocioso.

Esse mundo desconhecido, porém real, 
deve pois ser e não nóde deixar de ser, um 
dos pontos que a humanidade ha de ele­
var-se em seu progresso.

— Mas, si ahumanidade tem de d ’vassar 
mysterios que lhe trazem grandes pro­
veitos, eu pergunto : não vae nisso, por 
parte do Creador, flagrante injustiça na 
distribuição dos dous individuaes ?

— A escada do progresso humano ó o ca­
minho para o destino do homem e sup- 
ponhamos que cada geração escala um dos 
seus degráos.

Neste caso, que é o verdadeiro, attes- 
tado pela observação constante, aquelles 
que, na duração* da humanidade, gal­
garam um degráo mais elevado, obtiveram 
mais luz, gozaram de dons superiores aos 
que couberam aquelles que não atingiram 
sinão os degráus inferiores.

I*rii|><> P o r .s c v e r a n ç aOs trabalhos da seguinte sessão foram iniciados pela seguinte coin- municação :« Tudo quanto podieis obter rela­tivamente á modificação do espirito, obtivestel-o, conseguindo, pela vossa acção sobre elle, pelas vossas inter­rogações, lazer entrar em sna mente a inquietação e a duvida ; embora queira occultal-a, ella o trahira agora em suas respostas. Dizei-lhe que elle terá o poder que ambiciona, sim, quando tòr victorioso ; mas victorioso de si proprio, corregindo a perversão de sua vontade. » Luiz.Depois deu-se o seguinte trabalho :Evoc. — Em nome de Deus evoca­mos o espirito de Claudino.Esp. — Estou esperando-vos ; po­deis fallar e sem preliminares ; entrae desde já  na questão.Evoc. — Qual a vossa causa, e qual a contraria ?E s p ._  Nãoadvinhastes ainda ? Sois pouco perspicazes, ternos conversado bastante a respeito.Evoc. — Não : a nossa perspicacia ainda não descobrio.Esp. — Pois vos direi que é sempre a mesma cansa : dominar os aconteci­mentos, e dirigil-os conforme as minhas ou as nossas vistas.Evoc. — Permitti que estranhemos que uin espirito da vossa intelligen- cia se préoccupé com os acontecimen­tos terrenos, esquecendo cotisas mais a lta s ...Esp. — Quem vos disse que nossa acção só abrange as cousas que se passara entre vós 1 Só entre vós se dão acontecimentos que mereçam toda a nossa attenção ?Evoc. — Si nos tivesseis respondido
Resulta d’ahi que ha homens mais bem 

dotados que outros, só porque vieram ao 
mundo alguns séculos mais tarde.

E como quem marca a cada um o tempo 
de virão mundo, é Deus ; Deus reparte 
desegualmente os meios de aperfeiçoa­
mento por seus filhos.

Si não é assim, e não pdde ser, porque 
Deus é a justiça indefectível, todos os 
homens hão de ter os meios de chegar ao 
summo grão de saber, que é permittido ã 
humanidade.

Esses meios não são, não podem ser, a 
intelligencia e a bôa vontade, exclusiva­
mente, essencialmente.

Não póde ser a intelligencia, primeiro, 
porque ainda por alu su atacaria a justiça 
soberana, visto que os homens são creados 
com intelligencia deseguaes e segundo, 
porque, quando lhe fosse dada no mesmo 
gráo, o homem pa antiguidade não podia 
aprender, em toda i> duração de sua exis­
tencia, o que hoje aprende o que nasceu 
em nosso tempo.

Não póde ser a bôa vontade, poique em 
meios tão oppostos, como o da barbaria e 
o da civilisação, a melhor boa vontade não 
conseguirá jamais resultados eguaes.

Tudo isto é rigorosamente logico, disse 
Joaquim de Amorim, mas como logrará o 
senhor, equilibrar as forças de todos os 
homens para conseguirem o mesmo gráo 
de aperfeiçoamento, unico meio de resal- 
vara justiça divina ?

Como? Não sei; mas deve haver um 
factor desconhecido ainda, que um dia 
virá esclarecer a humanidade sobre a 
marcha ovolutiva que a levará a seu des­
tino.

Ora diga-me : se em vez de uma vida 
unica e de penas eternas depois dessa vida, 
o espirito tivesse tantas quantas lhe fossem 
precisas para attingir ao fiim marcado a 
todos, sofFreuóo, depois de cada uma, penas 
correlativas ; não estaria n egualados os 
os meio.

— Não sei porque, respondeu Amorim.
— Muito simplesmente. Todos os es­

píritos, reincarnundo em todos os séculos, 
iriam recebendo a luz que alumia c.ida 
degrau da longa escada.

O que está no degrau superior por se ter 
mais adiantado, em razão do bom uso que 
fez de sua liberdade, terá hoje mais luz <*o 
que os que se acham nos degraus infe­
riores.

a

precisa e claramente á nossa primeira pergunta, não teria havido essa con­fusão.Esp. —  Mas si julgo haver-vos dito bastante, quando vos fallei qne os acontecimentos são nossa occupação principal ! Tudo uão se resume em urna successão de factos, que occorrem urna direcção impressa n’um sentido determinado peia vontade dirigente ?Evoc. —  Deveis tomar outra orien­tação ... (Aqui discorreu o evocador sobre a vida do espirito desprendido, e seus consequentes deveres).Esp. — A vos ouvir, conheceis as cotisas daqui melhor do que nós proprios ? Conheço que vossa inten­ção é boa, porém na minha causa, deixae-me determinar por mim mesmo o que rne convem fazer. J i vos disse que ineu caminho estava fatalmente traçado, que seguil-o-ei até o fim.Evoc. — E, si vossa causa for a do erro, a do mal ? Si reconhecerdes que vosso caminho foi mal delineado, per­sistireis nelle apezar de tudo e contra tudo ?Esp. — Só o resultado final poderá me dar esta convicção : bem vedes que é preciso que vá até o fim.Evoc. — Nós somos pequenos e fracos, mas, por isso mesmo, pro­curamos fortes e grandes que nos dirijam. Estes podem fazer o mesmo cotnvosco , titae-os bem, porque elles são a luz da verdade.E sp .— E vós a tendes ? Dizei-ine.Logo após esta interrogação, veio- nos o seguinte connnunicado :« Disse-vos que conseguistes tudo quanto era possível ; deixae, pois, que para os grandes inales sejam em­pregados os grandes remedios. »Ao terminarem os trabalhos, foi esta cominunicação final ;« Nenhuma acção, nem geral, nem particular, pode perturbar a marcha das leis admiráveis, em cujo cumpri-
Estes, perém, não acabarão nossa infe­

rioridade; amanhã nu depois se elevarão 
áquelle degrau superior e se emparelharão 
com o que apenas o precedeu.

O saber, portanto, e as virtudes — os dous 
polos da perfeição humana, não serão o pri­
vilegio de uns tantos outros, «serão o pa­
trimonio de todos.

A difieren ça estará apenas na rapidez ou 
lentidão de cada um; porque esta será a 
parte dada ao homem para a consecucão de 
seu destino, em respeito á sua liberdade, a 
seu livre arbitrio.

— E não é, Sr. Leopoldo, que o senhor 
imaginou um systema tão perfeito, certa- 
ment<> o único, que concilia a justiça e o 
amor do Pae celestial, com a grandeza, 
pela liberdade, da obra prima de sua omni­
potencia e de sua infinita sabedoria!

— Nao lhe parece rasoavel e o unico que 
explica todos os phenomenos humanos, sem 
chocar os divinos attributos?

— Nao é só rasoavel, é arrebatador. Basta 
pensar que nenhuma falta fica impune ; 
mas que nenhuma põe sello fatal á perfe- 
ctibilidade do ser humano !

O homem marcha em busca de seu crea­
dor e sua marcha pode ser rapida ou lenta, 
gloriosa ou vergonhosa, alegre ou triste ; 
conforme usar bem ou mal da liberdade 
que o creador lhe deu.

Os erros, os vicios os crimes dos homens 
são obra sua exclusiva.

O mal, portanto, as miserias o desgraças 
do mundn, são obra exclusivamente suai

Deus creou todos em condições eguaes 
deu a todos o mesmo poder collocou-os nos 
mesmos meios, marcou-lhes o mesmo des­
tino.

Não pode haver mais justa distribuição.
Si um abusou de seu poder, dosapro- 

veitou os meios, e desviou se do caminho 
recto, a culpa foi sua.

Ninguem poderá accusai· a Deus por isso.
O que Klle não pode, nem deve, é deixar 

sem o premio de animação, o que usou bem 
de sua liberdade, e sem o castigo corre­
ctivo o que usou mal (laquelle inapre- 
ciavel dom.

Desde, porém, que premio e punição são 
eguaes para todos, a justiça de Paesb pode 
levantar em nossas almas b sentimento de 
mais ardente amor.

Praz-me dizer Sr. Leopoldo, Deus deve 
ter feito sua obra admirável por este su­
blime estalão.

(Continúa)



de vidro, que contenha fuligem , seda lã ou outras substancia . Uin disco tendo fendas ou aberturas faz-se gyrar rapidamente neste raio de luz, de maneira que o cruze, o que produz alternadamente luz e sombra. Oollo- cando-se o ouvido no vaso de vidro, ouvem-se sons estranhos emquanto o raio scintillante cabe sobre o vaso.a Uma descoberta mais maravilhosa foi feita recenteraente, Faz-se passar utn raio solar atravez de um prisma, do modo a produzir o que se chama — o espectro solar ou arco-iris. Volta-se o disco e faz-se atravessal-o pela luz colorida do arco-iris. Então colloca-se o ouvido ao vaso contendo a sêda, lã ou outro material. Quando as luzes coloridas do espectro cabem sobre elle, ouvem-se sons em differentes partes do espectro, e ha silencio em outras.« Por exemplo, si o vaso contém lã vermelha, e a luz verde scintilla sobre e lla , ouvem-se sons retum­bantes. Sómente sons fracos são per­cebidos, quando as partes— vermelha e azul do arco-iris cabem sobre o vaso, e não produzem som algum as outras cores. A seda verde produz melhor soin na luz vermelha. Toda especie de material dâ mais ou menos som conforme as differentes cores, e com outras nenhum som produz. E’ esta uma descoberta extraordi­naria, e pensa-se que delia hão de provir cousas mais maravilhosas. »

G rupo  I*crscvci»rtnçakHavia em corta cidadede um Estado do Brazil um moço muito conhecido por sua clarividencia. Esta exerci­tava-se sobretudo na cura das enfer­midades^ que fazia com que sua casa estivesse sempre repleta de pessoas que iam procurar allivio aos seus males. Antes de tratar da questão pela qual a pessoa presente havia buscado a casa do medium, este, per-
D r . Λ . Bezerra de Menezes
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De uma assentada vim á villa do Frade, 
onde precisei refazer-me de cavalgaduras.

Para isso fui ter á casa do capitão Thomó 
Lopes, que recebeu-me, como se recebem 
e sc acolhem os viajantes cm todas as 
casas dos nossos sertões.

l)á-sc-lhes tudo o que precisam sem se 
1 lies perguntar quem são e donde vem.

Deus queira, meu amigo, que a civilisa- 
ção, sempre accompanhada das especula­
ções mercantis, não neabn tão cedo com 
aquelles bellos costumes patriarchaes.

0 vellio capitão, reteve-me em sua casa 
por dous dias, emquanto amilhava os ca- 
vallos que mc dava gordos, em troco dos 
meus magros e caneados.

Foi um intervallo em que tivemos occa- 
sião de fallar sobre mulas sem cabeça e 
sobre lobis-liomem.

Serão abusões, disse-me o velho ; mas o 
que lhe posso assegürnr, Sr. Leopoldo, é 
que pessoas respeitáveis dão testemunho 
dessas cousas.

Na povoação da Cachoeira havia um 
padre, que era o capellão, eque vivia com 
u sua comadre.

Todas as sextas-feiras, um dos arra­
baldes do povoado era atropelado pelo 
trotear do um animal, perseguido pelos 
cães.

Meu primo Chico Pinheiro,rapaz desahu­
mado, resolveu um dia descobrir aquelle 
mysterio .e p ’uma sexta-feira tomou a es-
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ante a multidão desconhecida que en­chia sua varanda e o terreno adja­cente, principiava em geral por de­screver a casa em que morava o paciente, dando particularidades que poderíam escapar a um observador inexperto, corno, por exemplo, a mancha impressa por urn ferro de engommar, no canto de um aposento,a falta de taes e taes vidros em um caixilho. Então fazia bem sentir, perante todos que elle e a pessoa pre­sente nunca se tinham visto reci­procamente, e que, não havendo esta ainda dito ao que houvera vindo, elle ia entretanto manifestar. O que, com effeito, acertadamente fazia, se­gundo a confirmação do consultante. Outras vezes começava, dando prova publica de sua clarividencia, descre­vendo um qualquer 'signal occulto que a pessoa tinha no corpo ; signal que muitas vezes esta não sabia que tivesse, mas que posteriormente veri­ficavaPara a cura das enfermidades em­pregava pós e hervas que elle inesmo fornecia, e exigia que cada um, antes de se retirar, fosse, ajoelhado em um altar que tinha era sua sala , fazer uma oração.Não tem numero as curas promptas que levou a effeiio. Quasi todos os spi- ritas foram presencear os seus feitos, e muitos acompanharam-n’o até a barra do tribunal, quando a justiça publica pretendeu, sem ter podido conseguir, punil-o por exercício illé­gal de medicina. Entretanto elle, que nunca houvera lido nenhum dos li­vros de A llan  Kardec, mas que se limitava ao só conhecimento dado pelos espíritos que o acompanhavam, tinha a peior opinião sobre o Spiri- tismo, e aconselhava que se fugisse das sessões spiritas. Morreu cedo e inopinadamente. O grupo Perseve­rança julgou de utilidade sua evo­cação.
0 primeiro trabalho começou pela seguinte communicação :« O estudo que ides encetar hoje, meus irmãos, é, em alguns pontos si- milhante ao precedente (refere-se ao 

trabalho publicado sob a letra H )  ; mas,

sendo differente em alguns outros, po­dereis colher no seu desenvolvimento ensinamentos proveitosos. Luiz. »Entrámos então em relação com o espirito pela seguinte forma :Esp, — Tivestes desejos de travar relações corntnigo ; eis-me aqui ao 
vosso dispor.Evoc. — Por que meio, como sou­bestes que tínhamos desejos de travar relações com vosco ?E sp .— O meio é vosso desejo mani­festo para nós, que não precisamos de outro.Evoc. — Mas desde quando sabieis que tínhamos esse desejo ? Cada per­gunta que vos fazemos não é inútil : tem uma razão de ser.Esp. — Não duvido que vossa per­gunta seja seria. Dir-vos-ei que pre­cisar o tempo é mais difficil do que julgaes ; é natural que tivesse sido desde que experimentastes esse de­sejo.Evoc.— Não teem então os espíritos noção do tempo ?E sp .— Teem noção do tempo, sim : mas não das divisões pelas quaes o medis : não serrem para elles.Evoc.— Não distinguirlo então os espíritos o dia da noute ?Esp. — Si applicara-se exclusiva­mente ás cousas que se passam entre vós distinguem todos esses pheno- menos proprios ao planeta ; porém é preciso, por bem dizer, estar entre vós.Evoc.— Desejamos saber, si tanto é possível, si o espirito desprendido dos laços materiaes, collocado em qual­quer ponto do planeta, seja qual for a posição do sol no horisonte, dis­tingue, oomo os encarnados, o dia da noute, a claridade da escuridão ?(Em resposta obtivemos o esclarecí· mento seguinte : « O espirito que in terrogaes nada pode dizer-vos sobre essas interrogações : elle mesmo pre­cisa de luz. »)Evoc.— Conheceis naturalmente al­gum a das pessoas que se acham aqui reunidas ?

O espirito respondeu por utn simples traço.Evoc. — Estaes no espaço como es- peraveis quando encarnado, ou ti­vestes dessas desillusões que succede terem algum as vezes os espíritos ?E voc.— Nunca assististes a um tra­balho nosso ?Esp. — A outros ; não aos vossos. Esp. — Visto não vos contentar rainhas respostas, por que continuar nas perguntas ΊE ro c.— E como espirito que sois não podeis 1er no pensamento de todos nóí, ?Esp. — Obrigaes-ine a dizer-vos cotisas que não quizera vos confessar 1 Mas que quereis saber ? Perguntae claramente.Evoc. — Leinbrae-vos completamente de vossa vida como o medium E . . .  ?Esp. — Recordo-me de tudo ; mas, é tempo de dizel-o, recordo-me de tudo para miulia confusão.E voc.— Não approvaes, pois, o que fizestes como E . . .  ?E sp .— Comprehendei bem o que digo : não íiz a caridade por ella , nem a fiz por mim ; fil-a por orgulho de mostrar um poder e uma virtude que não eram meus; eis o motivo da mi­nha confusão hoje que é chegada a occasião.Evoc. — Temos muito que conversar comvosco; pedirao-vos, já  que a hora se adianta, que teuhaes a paciencia de, na proxima querta-feira, vir ter a nós.Foi esta a communicação final destedia:«E ’ nos pontos essenciaes que exis­te a divergencia que assignalei na instrucção inicial, como reconhecereis pela continuação do estudo. Esses dois espiritos, cujos meios de acção eram os mesmos, chegaram a resulta­dos diverso»; sendo ultimo o primeiro e o que suas condicções intellectuaes collocavam em primeiro plano passou a ser ultimo, porque o Senhor tira a gerencia de seus bens aos que não os fazem prduzir na razão de seu valor.»Luiz.
pingarda e uma faca do ponta e metteu-se 
n’um matto cerrado, d’oude sempre partia 
a visagem.

Pelas tantas da noite, viu chegar uma 
mulher, despir as roupas e começar a es­
pojar se no chão.

Momentos depois, saltavae zurrava nma 
mula, que, o senhor sabe, é animal que 
não existe em nossos sertões, onde todo o 
serviço se faz em cavallos.

Chico Pinheiro engatilhou a espingarda 
para o que desse e viesse e não fez mnl, 
porque a mula avançou sobre elle como 
desesperada.

Pregou-lhe fogo e viu o bruto rolar no 
chão, mas um instante depois, viu-o er- 
guer-se para o lado do povoado, como 
uma flexa.

Apanhou as roupas e por ellas reco­
nheceu que era a comadre do capellão que 
fazia a tal transformação ; mas começou 
a entristecer,» ter fastio, a lançar o pouco 
que cernia e antes de dous mezes era de­
functo. ;

Mas o Sr. capitão ouviu esta historia do 
proprio seu primo ?

Muitas vezes, e tanto que elle attribuia 
seus incommodos a ter descoberto o se­
gredo daquelle encantamento.

Sem duvida que foi, Sr. Leopoldo.
Eu não disse palavra e o velho conti- 

tinuou, por me convencer da verdade 
daquelles factos extraordinarios.

Sobre lobis-homern lhe contarei dous 
factos, de que não posso duvidar, ainda 
que delles duvide o mundo inteiro.

Aqui nas minhas terras, veio ter, ha 
annos, um sujeito muito amarello, como 
quem soffre de maleitas, com a mulher e 
uma ninhada de filhos.

Pediu-me licença para fazer casa em 
minha sesmaria e eu dei-lh’a, que não 
recuso a ninguem o que Deus creou para 
todos.

Não tinha passado um anno, e eis que 
me entra pela casa a dentro a mulher ba­
nhada em lagrimas, trazeudo comsigo a 
filharada.

O que lhe aconteceu, senhora ?

Ah 1 Sr. capitão, a maior desgraça da 
vida.

Saberá V .  S. que casei-me com meu 
marido muito por meu gosto e delle, mns 
contra a vontade de meus paes, que me 
rogaram praga de meu marido virar lobis- 
homem.

Temos vivido até hoje, como pobres, 
porém amando-nos e amando a nossos 
fiihinhos.

Meu marido todas as sextas-feiras sahia 
de casa depois de jantar e só voltava pela 
madrugada.

Dava-me desculpas e eu andei sempre 
contente.

Hontem, depois ilo jantar, convidou-me 
para irmos ao roçado, que fica a um quarto 
de legua de nossa casinha e cu sahi com 
elle, sem pensar em mal.

No melo do caminho, disse-me : espera 
aqui um instante, emquanto vou fazer 
uma necessidade.

Esperei, esperei e cancei de esperar o 
homem. Já estava com cuidado.

De repente vejo sahir do matto um 
bicho, como um porco de vara arreme- 
tendo contra mim.

Não sei como não cnlii sem sentidos de 
medo ; mas Deus me deu forças e pude 
trepar n’um galho da arvore debaixo da 
qual estava.

O galho era baixo, de modo que a 
minha saia de zuarte azul ficava a trez 
palmos, quando muito, do chão.

O bicho parou a meus pés e atracou-se 
á barra da saia com a maior furia, para 
dar commigo em terra.

Eu tanto mc agarrava á arvore, quanto 
gritava por meu marido, que não appa- 
recia.

Desenganado de me arrancar da arvore, 
o bicho largou a correr para o matto, dei­
xando me em inizerando estado de afílic- 
ção, porque eu só explicava a falta de meu 
marido, por tel-o elle devorado, antes de 
vir a mim.

Quiz descer, mas tinha medo de en- 
contrnr o bicho feroz, que bem podia estar 
rondando por ali.

Nesta anciedadc e indecisão, vejo vir 
meu marido caminhando muito socegada- 
mente para onde eu estava.

Saltei e corri mra elle, perguntando-lhe 
si não lhe tinh acontecido algum mal.

Mal, porqtl· v me respondeu natural­
mente. Contei iâo o que vira e manifestei 
surpresa por não ter corrido a meus gritos 
pedindo soccorro.

lí i α de mim, dizendo que aquillo era 
sonho.

Teimei com elle; mas, não o podendo 
convencer, calei-me e depois de ter ido 
no roçado, voltei á casa.

Hoj*e de manhã, meu marido deitou-se 
no meu collo e eu puz-me a catal-o. Ello 
adormeceu e abriu a bocea resomnando.

Ah ! senhor. Nos dentes de meu marido 
estavam os fiapos de minha saia de zuarte 
azul !

Meu marido vira lobis-homern, Sr. ca­
pitão, em razão da praga de meus paes !

Que desg-aça para mim 1
E como viver com um homem que me 

quiz matar e beber-me o sangue, como 
fazem os lobis-homern ?

Ne?ta afllicção, lernbrei-me de vir tomar 
conselho corn V. S. e lhe peço pelo amor 
de Deus que tenha compaixão da mais 
desgraçada das mulheres, de uma mãe de 
tantos fiihinhos, que não sei mesmo como 
poderão viver sem seu pae.

Eu fiquei consternado ; mandei chamar 
o homem e lhe dei conselhos ; mas elle 
disparou commigo.

No dia seguinte, vinha eu alta noite no 
meu cavallo de sella, quando me sahe do 
matto um porco e arranca para cima de 
mim.

O cavallo espantou-se e disparou ; mas 
o porco aecompanhou-o, metiendo a ca­
beça debaixo do estribo para me fazer 
viaor do outro lado.

N uma daquellas viravoDas, arranhou- 
se na espora, e partiu zunindo como uma 
carapeta.

Eu vi, Sr. Leopoldo; ninguem me 
contou !



/

/
Deixemos, porém esta questão, que sua «ciencia melhor poderá elucidar e vamos ao facto, que moveu-me a pe­dir-lhe um cantinho nas columnas do seu apreciado jornal.H i, n > Engenho Novo, um moço, medium psycographico, vidente e au­ditivo, que pertence a um grupo «pi­rita ; mas que. em vez de exercer ahi sua inediuinnidade, procura fazel-o (in casa. — sé, apezar dos bons con­selhos de sen pao, que é tambem spi­ritu, e que conhece a doutrina, por elle ignorada.O moço, nos dias de sessão, quando faz preparos para ir ao trabalho, ouve um espirito, que lhe diz : deixa aquelle trabalho, em que nada podes adiantar e applica-ta aqui ao desen­volvimento de tua mediaran idade, com o que muito apruveitas.F , th, devido ao-: conselhos pa­ternos, elle continúa na resolução de ir á sessão, o espirito apparece-lhe, sob a forma de sen pac, e impGe-lhe que não vá.O mais notável é : que tal appari- ção tem 1 >gar ao tempo que se acha em casa o verdadeiro pae.Reconhecendo esta singular du d i- 

d i d e , que poderia ¡Iludir corn uma 
uliiquidude, ο moco, já  em parte do­minado por seu obsessor, perturba-se e não sane.No dia '27) do corrente, depois de uma longa ausencia do grupo, appa- reo.eu o moço, que foi, sem duvida, para isto auxiliado.A h i, consultou-me s >bre o caso. que intrigava-o singularmente, sem que suspeitasse mal d elle, em sua igno­rancia da doutrina.Procurei esclarecei o sobre o pe­rigo que ameaça o, si não resistir, deixando de praticar isoladamente sua mediumnidade e frequentando, como dantes, as sessões ; mas prin­cipalmente estudando as obras clas­sicas do Spiritismo.E , como parece que rainhas pa­lavras calavam no animo do pobre encaminhado para uma obsessão, seu perseguidor ameaçou-me com uma bofetada, perguntando· me, furioso, o que tinha eu com seus negocios ?

D r . A . Bezerra de 2íenezes
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Não me era licito contrariar meu hospede, 
quando elle me dizia: eu vi, ninguem me 
contou.

Simulei acreditar nas historias que me 
coutou; e realmente não sei si acreditei 
ou deixei do acreditar.

Si a cousa é inverosímil em si, ella se 
apresenta, entretanto, cercada de circum­
standas que fazem vacillai· o espirito o 
mais refractario.

Visionarios serão os quo attestant «de 
visu»— embusteiros, não.

— Preparados os cavallos, c providos os 
alforges, parti do Riacho do Sangue e vim 
direito aqui onde nos encontramos, tai- 
vez por bem, talvez por mal nosso.

— Como por mal? Sr. Leopoldo.
— Não digo que o soja, mas pode ser ; por­

que diz o adagio: doits desgraçados n’uma 
barca não so salvam.

— Pode ser; titas o que é certo ú que cu 
me .sinto outro homem, depois que tive a 
felicidade de conhecël-o.

— Muito o b r i g a d o mas que.i saber por 
que ?

— Farei gosto em saber.
— I" porque não ha melhor lição do que 

aquella que nos dá quem é tanto ou mais 
infeliz do que nós.

Quando soffremos, embebomo-nos em 
nossa dor e julgemos que somos os únicos 
desbordados da fortuna. Isto nos revolta, e 
a impaciencia aggrava nosso mui.

Preciso declarar ·. que nem vi a ameaça, nem ouvi a interrog-ação, porque não tenho aquellas mediumni- dades ; mas que foi-me aquillo im- med¡atañiente referido por quem as possue e assistia a minha conversa com o moço.A h i tendes, meu caro redactor, um facto, que posso autlienticar, si qui- zerdes, da mesma natureza do que é conhecido por — Follet de Bayonne.Os tempos .se a v isiu lu m ... preci­pita in-so.
M a x .

C o m »  m e  í«a**an*5 «¡píeH aEspirito muito soífredor e sedento de luz. como a immensa maioria da- quélles que habitam este planeta de miserias e provações, alguns annos passei da primeira mocidade em que. as minhas nullas faculdades intellectuaes começavam a despontar, a 1er e meditar em meus lazeres sobre a existencia de um ente creador e de um espirito, alma ou intellignncia, que animasse, a materia.As minhas pesquizas demonstra­ram-me a existencia de um Sei·, causa e regente intelligentes das E n  que desenvolvem as forças da natu­reza, mas nada me demonstrou a exis­tencia de uma força intelligente aní­mica do organismo humano. A duvida continuou a pairar em meu cerebro até que uma noute, pelas nove horas, duas criancinhas, uma de cerca de um anno de edade e outra de trez annos, que dormiam na casa em que eu residia, por achar-se sua mãe em artigo de morte em sua casa distante cerca de cento e c incoe uta mettras, des­pertaram· simultaneamente a chorar, voltadas para a jan el'a , a mais jovem estendendo para ella os bracos a chamar pela mãe, e a mais velha a dizer que sua mãe estava ulli e que queria ir com ella .Acalentaram-se as duas crianças, que dormiram logo depois e tudo qué- dou em paz.
Desde, porém, que encontramos outros 

sobren do penas eguaos, alhVamos a alma, 
reconhecendo que não somos o único des­
bordado.

O senhor communicando commigo, sen­
te-se outro homem, porque achou um com­
panheiro do infortunio o de maior infor­
tunio que o seu.

Maior que o meu ! Sr. Leopoldo. 
Lpmbre-so de que o senhor poderá ainda 
gozar as caricias da sua querida Alzira e 
que eu nunca poderia ter as da minha 
cl e s V e n t u rad a M a r g a r i d a.

Talvez, em breves dias, chegando á sua 
casa, receba de seu pae a boa nova de que 
a amada de sou coração, tendo vencido a 
ganancia do pae, vem mares embora abrir- 
lhe as r ortas da felicidade.

Si assim não fôr, quantas outras ¡hypo­
thèses de ainda luzir para o senhor o sol 
de um dia de venturas sem llm !

Mas eu ? Que esperança posso mais ter? 
Si Margarida tivesse morrido, não seria 
mais impossível do que estando como está 
viva porém perdida.

Leopoldo fitou o amigo cora os ol osa 
lhe nadarem n’agua.

— Talvez em breves dias eu receba a 
boa nova de que a amada de meu coracão 
vem abrir-me as port >s da felicidade I diz 
o senhor.

Ah ! eu lhe confesso que, no intimo de 
minha alma, luziu sempre essa esperança l

— E por que não virá a ser realidade ? 
Sr. Leopoldo. A Deus nada é impossível.

— A realidade, Sr. Amori n, é outra 
muito diversa : é... que a divina Alzira, a 
vid i de hiitiln aima, a luz dos meus olhos, 
já não é da Ierra 1 A amada de meu co­
ração não é mais o anjo que rne arrouba va 
a alma : é .. .  «* uma aíma penada 1

— Mcrta D. Alzira! K quando soube 
disso, visto (pie ainda limitem tinha planos 
de ir a Europa em sua procura ?

— Soube-o aqui, soube-o hoje, vi-lhe o 
esqueleto ?

Ah ! meu amigo, Si a voz de minha 
amada não me chamasse a alliv ar-lhe as 
penas, si minha vida não fosse necessaria

Este facto impresionou- me profun- j (lamente e gravado ficou em minha memoria, servindo como que de in­centivo a novas pesquizas, pois pare­ceu-me desde então que a verdade se achava na scicncia que rn’o exp li­ca ·■).Alguns annos se passaram, até que em 1881 tive ensejo, por indicação de meu irmão Mauricio Lieis, de 1er a 
Clenese de A llan Kardec, onde fui en­contrar a explicação do facto quenii iTei.Darti depois para o Rio Grande do Sal mide estive dons anuos, tendo ahi o desgosto da perder trez filhos, entre os quaes um de seis annos em quem depositava as minhas melhores esperanças.Desolado, retirei-me do Rio Grande com o que me restava da fam ilia, e voltei a residir na Corte procurando desde então 1er o «pie me faltava de Alian Kardec, e assistir alguma reunião, onde se tratasse de expe­riencias spiriticas afim de, si possível fosse, obter prova-s praticas da exis­tencia da alma e da possibilidade de sua communicação com os vivos.Um meu amigo velho, e dos melho­re;, o nosso operoso confrade o Sr. Manuel Antonio de Mello, encarre­gou-se de prestar-me esse iinp irtante serviço, e de facto, alguns dias depois, levava-me a um grupo spirita fami­liar que funccionava na residencia do nosso bom e incansável confrade o Sr. Elias da Silva.Na primeira sessão a que assisti pedi que evocassem o espirito de um tio meu de grata memoria, e qtuqfòra muito conhecido no Rio de. Janeiro.O medium somnámbulo que de ordinario trabalhava no grupo, o Sr. Romualdo Nunes Victorio, não tendo comparecido, um o ui vo medium prestou-se ao trabalho, que não attingiu ao meu desideratum.Na sessão s< g  tinte, estando pre­sente o medium S r . Romualdo, pedi para que fosse evocado o espirito de miuha boa mãe.Feita aevocação, o medium ador­meceu e nesse estado dirigiu-se a mim e d i sse - me q u e se acha va p rese n té q u e m
á sua felicidade na terra dos espíritos, eu 
teria posto fini a meus sotfrimentos, soffri- 
mentos sem par, quaes os de encontrar­
me com a ossada da que era liontem a 
mais bella das mulheres, a rainha da 
minha alma, a senhora de meus pensa­
mentos !

— Alas, Sr. Leopoldo, o senhor dessar- 
r zôa 1 Onde foi o senhor descobrir essa 
ossada, si desde liontem o senhor te n es­
tado commigo ?

— Onde ? Aqui nesta casa mal assom­
brada.

— E sabe quem a traz mal assombrada?*' 
E ’ a alma dc Alzira, é a do pae daquella 
divina creatura, é a do seu indigno ma­
rido.

Joaquim de Amorim sentiu um frio 
glacial correr-lhe pela medulla.

Será possível que este moço tenha en­
louquecido, recordando as magoas de sua 
vida ?

— Meu amigo, disso meigamente, evoque 
sua razão, não se entregue á dor que a 
perturba e repilla esse sonlm, que sua 
imaginação sobreexcitada lhe faz parecer 
u:na realidade.

— Como! Sr. Amorim. Acreditará que 
estou louco ?

Antes tivesse razão, porque afinal a lou­
cura é a inconsciencia e, para certas dÔres, 
é o unico nnesthesico.

Não, meu amigo, não estou louco o vou 
dar-lhe a prova, concluindo a minha his­
toria.

Lembra-se do que se passou liontem que 
nos obrigou a fugir d’aqui ?

— Perfeitamenie.
— E não lhe causou admiração resolver 

eu hoje, depois de ter conversado com 
Thomé, ficar aqui até amanhã?

— Tanta me causou, que logo qualifiquei 
de loucura sua resolução.

— Pois bem. Firmei-a, porque Thomé 
rei .-riu-me o que tinha observado, e essa 
narração me convenceu de que era Alzira, 
a mi a ha Alzira, a alma penada desta casa.

Ouça estes versos, que Thomé decorou, 
e, pois que conhece minha historia, diga 
si tive ou não razão.

£
se evocara e que antes de proseguir desejava saber o que delia queria Respondi-lhe que desejava saber do seu estado e si de nós queria alguma cousa. Retrocou o médium que sen estado não éra mau e que, si melhor não se achava, era unica­mente por não ter sabido soffrer na vida com a necessaria resignação e que de nós nada desejava a não ser que delia se lembrassem em nossas preces.Continuou depois o medium a fa llar , sem que eu o interrompesse, durante mais de meia hora conversando cont­raigo sobre factos da vida de minha mãe e principalmente sobre uma sua amiga intima que já  havia morrido havia annos referindo-se a incidentes havidos, confortos e consolações mu­tuas e muita cousa de que só sabiam ella, seu marido e alguns dos filhos.Depois de receber eu do medium muitas provas de identidade, per­guntei-lhe qual o grâo de parentesco que nos havia unido na terra, e o médium respondeu «sobrinho». Ou­vindo esta resposta, certa duvida atra­vessou o meu espirito, mas o medium atalhou logo « não vacilles ; o instru­mento não transmittiu o meu pensa­mento e, para que não te reste a menor duvida, vou dar-te ao des­pedir-me um aperto de mão que deves hem conhecer, adeus » e o medium estendeu-ine a mão, que apertei.Minha bôa mãe tinha a mão pe­quena e sempre fria pelo seu estado de anemia, occasionada por uma tu­berculose adiantada da que soffria e de que veio a fallecer; a mão do medium, que éra um homem, longe estava de ter as mesmas proporçoes, Pois bem, no aperto de mão que lhe dei reconhecí completainenté em seu modo e dimeusões o aperto de mão de minha mãe. Em seguida o medium despertou naturalmente.Dirigi-me em acto continuo â Exm a es pos:, do Sr. Elias, excellente medium vid at. -,s pedi-lhe que me descrevesse a ]. .- a que se communicára pelo medium somnámbulo, e me foi res­pondido que tinha sido uma senhora

A clara luz de minh’alma,
A vida dos olhos meus,
Não pode privar a sorte 
Do que toi os sonhos seus.

Como cabe o rouxinol 
Em meio de alegre cauto,
Caliiu a flor de Malherbe 
Da morte no negro manto

E ’ liquido que esses versos annumeiam 
a moite tla amante, cujo amante emvSo a 
procura. Não é verdade?

— Cortamente; mas o que tem isso com 
a sua casa?

— São os seguintes versos que lhe hão 
de responder;

Leopoldo, além deste mundo,
Existe o throno de Deus,
Não posso, sem ti, meu anjo,
Subir ás nuvens dos Céus.

E tu foges, doce bem,
Da que foi a tua Alzira !
E váes ao longe pousar,
Onde a morte se respirai

Ah ! não fujas por piedade,
Tem dó desta alma penada,
Vem fazer a despedida 
A ’ que f»i tua adorada.

Póde haver duvida? Sr. Amorim,
O amigo de Leopoldo, sentindo arre- 

piarem-se-lhe os cabellos, respondeu com 
voz cavernosa - não. ψ, v. ■'

— A alma diz o nome que teve, e ao 
senhor chama por seu nome !Falia de sufi fuga daqui e de sua 
pousada, onde a morte volteou em torno
do nós !

— Pois bem. Quando sahi hoje, a pene­
trar nesta casa, não ò fiz inutilmente, como 
lhe disse. Penetrei nella e encontrei lá 
dentro tres ossadas e reconhecí a de Alzira, 
por ter debaixo da mão ossea esto retrato, 
que lhe dei no dia de seus annos.

— E ’ incrível, Sr. Leopoldo. E ’ de enlou­
quecer ! . . .

(Continúa)
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Λ ven lndc  <»m fiadosMeu caro innuo.Vós rae pedistes e eu vos prometti a narração de qualquer facto escru­pulosamente verdadeiro que se tenha dado contraigo, para que o meu teste­munho sirva de garantia á verdade da Doutrina Spirita, para convence.r os incredulos por ignorancia ou por systema.De que servem taes esforços, prin­cipalmente para os ultimos?Entretanto para dar-vos uma prova da minha obediencia, vou, sem a minima pretençâo de escriptor e ao correr a penna, narrar-vos o que se deu commigo, só me preoccupando com ser fiel à verdade.Corria o anno de 1878 para mim triste, cheio de afllicções e amarguras, que só me dava lenitivo o verter das lagrim as. Eu não cessava üe implorar a misericordia divina, crença que ao despertar da razão achei implantada em meu ser.Ao mesmo tempo apromptava-me para logo depois do dia fatal, que es­perava, retirar-me para Europa com meu filho, então de treze annos de edade em busca de resignação.Os sofFriinentos de m inha mulher, que, mais ou menos, datavam de seis anuos, haviam se aggravado ao ponto de seu medico assistente aíEr- inar-me que o termo fatal se aproxi­mava. E gu al juizo e prognostico fez o meu intimo amigo D r. Geraldo Motta.Imagine-se o estado de meu pobre espirito, passando as noites inteiras a velar á cabeceira da mulher a quem idolatro, cheiode]aprehensões, quando no dia 11 do setembro d‘aquelle mesmo anno em que, exhausto de for­ças, transido de amarguras, procurei respirar o ar da manhã na Praça da Constituição, encontrei-me com o Sr. Candido de Mendonça, empregado no Fôro, que, penalisado de me ver chorando, aconselhou-me que procu­rasse um meu collega que, na tra­vessa do Ouvidor, offerecia remedios horaœopathicos para as molestias con-
D r . A . Bezerra de Menezes

A CASA  M I L  A SS O M B R A R A

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS 

(Continuação)

As ultimas palavras do moço A mori m 
ainda soavam no ar, quando um gemido 
plangente se fez ouvir no interior da casa. j

0 sol já se tinha occultado por de traz 
da linha do liorisonte e as sombras da 
noite já começavam a envolver a terra.

Amorim ergueu-se todo tremulo : mas 
Leopoldo fel-o sentar-se dizendo : não 
tema nada. A minha Alzira nunca rne 
fará mal e hoje, que, já é espirito, terá 
força para me defender e aos meus amigos.

Tenho disso tanta certeza, que daqui a 
pouco serei no interir desta casa, a ouvir 
o que me querem estes tristes espíritos.

— Antes, porém, dessa excursão, quero 
saber, si ainda persevera em sua incre­
dulidade quanto á existencia dos espíritos 
e sua sobrevivencia á morte do corpo.

Eu confesso, Sr. Leopoldo, que o re­
mate de sua historia, si não ó a prova de 
que o senhor está soífrendo um desar­
ranjo mental, é a mais completa prova de 
que, além deste mundo, existe o throno 
cie Deus, cuja escada o homem tem de 
subir,

Ainda bem, meu amigo. Si a humani­
dade não admittisse a immortalidade da 
alma, a existencia de Deus e a religião, 
que não é sinão o culto da creatura ao 
creador ; onde as bases da moralidade ?
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sideradas incuráveis, com resultados espantosos.Agradecendo-lhe a parte que to­mava na minha dor, respondi-lhe : que não podia submetter minha mulher ao tratamento de ura bom em dis­tincto, é verdade, como o conhecia, porem extranho completamente à «ciencia medica, e quando eu tinha os recursos que me podiam offerecer as notibilidades que já  a tinham desenganado.O Sr. Candido, Mendonça, como um enviado da Providencia, insistiu com um interesse, que me sorpre- hendeu, dizendo-me atinai que si nos casos desesperados e desenganados pelos homens da sciencia era des­culpado darmos os remedios de um sertanejo ignorante, quauto mais tra­tando-se de um homem conhecido, notável e já  afamado por curas em casos idênticos; pedindo-me que pelo menos me certificasse d’essa verdade para justificação do que me referia.Pois bem, no dia seguinte (12 de Setembro de 1878) ás onze horas da m anhã, comparecí á travessa do O u­vidor ,onde encontrei aquelle collega e mais alguns que o ajudavam, ha­vendo grande numero de pessoas, umas recebendo remedios, outras d es­pera de sua vez, todos alegres e cau- teutes, referindo os milagres das applicações que fazia com caridade evangélica o homem assaz conhecido por ser um litterato distincto, titu ­lado com carta de Bacharel em D i­reito, tendo já  oucupado cargos de Presidente de Provincia. Deputado á Asserablea G eral, porém completa e absolutamente extranho á sciencia medica.Esse espetáculo, preciso confessar, porque é meu preposito dizer toda a verdade, edificou-se no meu espirito, aniquilado então, com taes pi’oporçôes, que o sorrizo de mofae de de crença tornou-se-ine em uma con­templação mystica, que só pode ter um espirito cheio de fé, em um Templo de Caridade, presidido por um Ente divino !Ao tocar a minha vez, disse que ia procurar remedios para minha m u­lher.
Onde as garantias da vida, da honra e da 
propriedade ?

Rosseau e Nupoleão T. consideravam a 
religião como um meio d? governo.

Não ha duvida, porque o temor do juiz 
qne lô na consciência é a mais forte re­
pressão que pode ter o homem ; mas si a 
religião fosse um simples meio humano, 
cila teria o valor e a sorte das instituições 
humanas.

— A religião, meu amigo, istoé : o laço 
místico quo liga a creatura humana áo 
creador, tem intuitos mais elevados.

Ella é a luz que desee dos ceus e que 
allumia-lhe a estrada.

Ella é o estimulo, o sol e o calor que 
provoca a evolução dos espiritos, desde o 
estado de lama até o do perfeição angelica.

Eolgo de ver que o triste e desastroso 
desfecho da vida da minha Alzira, pro­
duziu ao menos a fé em seu espirito no 
que consubstancia, para a realisação do 
destino humano, as verdades eternas e 
essenciaes aos que vivem na terra.

— E onde se viverá sinão na terra ¿ 
Sr. Leopoldo.

— Não sei, Sr. Amorim, mas parece-me 
impossível que Deus, tendo creado o es­
paço infinito, só tenha animado de vida e 
d e’movimento um ponto limitadíssimo da 
¡Ilimitada extensão.

Parece-me que similhante concepção 
ame.squinhn, até tornar ridiculos, o poder 
e o saber do Eterno.

Em minhas cogitações sobre as cotisas 
da creação, eu nnagino que a infinita ex­
tensão é povoada de mundos, distribuidos 
em systemas, de que o nosso 6 um dos 
mais mesquinhos.

Eu imagino que todos esse.3 mundos 
são habitados pelos espíritos creados, como 
é a terra ; de modo a difundir-se por toda 
a parte a vida universal e não sc dar o 
que resulta da concepção de ser a terra o 
unico planeta habitado': vida, luz c movi-

Respomleu-se-me que só sc davam 
remedios aos pobres, e a esses mesmos 
quando desenganados por molestias 
julgadas incuráveis.

(Continúa)

d e p o i s  d a  m o r t e

a
nosso corpo. — As obras inspiradas pelo 
amor de nossos sirnilhantes são as que mais 
pesarão na balança celeste. — Si frequentas 
os bons, seus exemplos serão inúteis; não 
receies viver entre os maus para os re­
conduzir ao bem. — 0 bornem virtuoso é 
similhante á arvore gigantesca cuja be­
nefica sombra dá ás plantas que a cercam 
a frescura da vida.

EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS F.SP1I11T0S SUAS HASES SCIENTI FIGAS E EXPEHIMENTAES SUAS CONSEQUÊNCIAS MORAES POR
Léon DenisIPA R T E  H IST O R ICAC U E N Ç A S  E N E G  A Ο ΰ E S
I I .  — A  India

(Continuação)De sua missão e de sua própria na­tureza fallava Krishna em termos sobre que convem meditar. D irigin­do-se a seus discipulos, dizia :
Tanto eu como vós ternos tido varios 

nascimentos. Os meus sú de mim são co­
nhecidos, porém vós nem mesmo os vossos 
conheceis. Posto que, por minha natureza, 
eu não mais esteja sujeito a nascer e a 
morrer, todas as vezes que no mundo de­
clina a virtude, e que o vicio e a injustiça 
a superam, eu torno-me então visível; 
assim eu me mostro de edade em edade, 
para salvação do justo, para castigo do 
mau, e para o restabelecimento da vir­
tude.

Revelei-vos os grandes segredos. Não os 
digaes sinão áquelles que os podem coin- 
prehender. Sois os meus eleitos : vós vedes 
o alvo, a multidão só encherga uma ponta 
do caminho.Por estas palavras a doutrina se­creta estava fundada. Apezar das a l­terações successivas que ella terá de soifrer, ficará a fonte de vida em que, na sombra e no silencio, se abeberão todos os grandes pensadores da an ti­guidade.Menos pura não era a moral de Krishna ;

Os males com que affligimos o proximo 
persegnem-nos, assim como a sombra segue

mento em um ponto, e morte, silencio, 
quietação e trevas por toda a immensi- 
ciade !

Eu imagino, finalmente, que esses 
mundos formam uma escala, que começa 
nos mais grosseiros e atrazados e termina 
nos mais perfeitos e adiantados.

0 espirito vae percorrendo essa longa 
escala, que não é sinão a escada de Jacob, 
vae snbindo de um mundo mais atrazado 
para outro mais adiantado, segundo se 
vae elle, mais adiantado em saber e em 
moralidade, até que chega ao mais ele­
vado, quando tem alcançado a snmma 
perfeição humana.

Não"lhe parece isso mais conforme com 
a alta idéa que devemos fazer do creador?

— E ’ inegável; mas,em tal caso, morrer 
não é acabar, é principiar,

— Nem uma, nem outra cotisa.
Quando, cm longa viagem, chegamos ao

rancho, botamos cargos ábaixo e descan­
çamos ; temos acabado a viagem ?

— Seguramente, não.
— E quando, passadas as horas do 

descanço, largarmos do rancho e conti­
nuarmos a sonsa jornada, principiamos 
a1 viagem ?

— Egualrnente não.
— Pois, como eu comprehendo o plano da 

evolução dos espíritos, a morte é o des­
canço," descanço temporario ; porque o es­
pirito tem de continuar sua viagem através 
dos séculos c dos espaços, até chegar á 
casa do Pae.

— 'Mas, Sr. Leopoldo, si fosse assim, como 
poderíam proseguir os espíritos que, de­
pois da morte, são condomnados ás penas 
do inferno ?

— Eu lhe respondo por uma pergunta : 
póde o senhor conciliar a existencia do 
inferno com a perfectibilidace humana?

— E  dalii >
—Dabi ? Ou o homem é perfectivcl ea in­

venção do inferno não passa de um meio 
de conter a humanidade em seu periodo 
evolutivo o mais grosseiro e atrazado ; ou

Sua linguagem  elvava-se ao su- biime q liando fallava da abnegação e do sacrificio ;
0  homem de bem deve caliir aos golpes 

dos maus como o sándalo que, quando aba­
tido, perfuma o machado que o feriu.Quando os sophistas lhe pediam que explicasse a natureza de Deus, elle respondia :

Só o infinito e o espaço podem compre­
hendor o infinito. .Só Deus pode compre­
hendor Deus.Dizia ainda :

Nada do que existe pode perecer, porque 
tudo o que existe está contido em Deus. 
K’ assim que o avisado não chora os vivos 
nem os mortos. Porque nunca eu cessei 
de existir, nem tu, nem nenhum homem, 
e nunca todos nós cessaremos de ser além 
da vida presente.Sobre a cornraunicação com os es­píritos ;

Muito tempo antes de se despojarem de 
seu envoltorio mortal, as almas que só pra­
ticaram o bem adquirem a faculdade de 
conversar com as almas que as prece­
deram na vida espiritual.F/ isto o que, ainda em nossos dias, affinnara os brahmanes pela doutrina dos Pitris.Taes são os principaes pontos do ensino de Krishna, que se encontram nos livros sagrados conservados no fundo dos sanctuarios do sul do Iiiu- dostão.No principio, a organisação social da India foi deliberada pelos brahma­nes sobre suas concepções religiosas. Dividiram a sociedade em tres classes segundo o systema ternario. Mas, pouco a pouco, tal organisação dege­nerou em privilegios sacerdotaes θ aristocráticos. A herança impòz eus limites estreitos e rigidos ás aspira-
existe inferno, existem penas eternas, 
corta-se o vôo aos espíritos poi toda a eter­
nidade ; e nesse caso o homem não é um 
ser perfectivcl,

— Comprehendo bem o antagonismo dos 
dons principios ; mas dahi nãõ vejo como 
ficam os homens livres do inferuo e con­
segui n te mante privados de progredirem e 
de ascenderem, p e la . longa escala dos 
mundos, á casado Pae.

— Comprehende o antagonismo ? E  não 
comprebende que nos é impossível pôr em 
duvida a pcrfcctibilidade humana ?

— Mas a religião manda crôr no inferno ?
— A religião não manda crêr, ameaça os

máos com as penas do inferno.
— Idem por idem.
— Não éassim. A revelação divina é pro­

gressiva, tanto que ningnem confundirá 
a christã com a mosayca.

Quando o homem era carnal, a ponto do 
legislador bebden consagrar o dente por 
dente e olho por olho, sob pena de não 
ser acceita sua doutrina, foi preciso ima­
ginar penas condignas ; e eis porque a 
religião foi tomar ao paganismo a idéa do 
inferno.

Quando o homem já estava muito de­
purado, tanto que o legislador christão 
já pôde substituir aquella lei barbara do 
dente por dente, pela santa, lei do « ama a 
teu inimigo e, fazo bem ao que te odeia », 
si não foi por terra a idéa do inferno, é 
porque para se implantar a das penas 
temporarias c correctivas, havia o Messias 
mister de explicar verdades ainda imeom- 
prehensiveis, como Elle o declaren.

Multiplas existencias e penas tempo­
rarias impostas no fim de cada mna eis o 
quo se harmonisa perfectamente com a 
perfeetibilidado. humana e coin os altos 
attributos de Creador, que por Ezequiel 
nos disse : « Eu não quero a morte do 
impio, sinão que elle sc converta e venha 
á mim. »

(Continua)



REFORMADOR 1801 — J u l h o  — 15 S*rrEm muitos outros pontos, entre­tanto, a sua argumentação é tão ele­vada quanto sensata e racional, acom­panhando as theorias já  conhecidas e ensinadas.

G rupo FerNCverança  K(■Continuação)Foi a seguinte a instrucção inicial :« A confissão que obtivestes do espi­rito com o qual estaes agora em rela­ção, embora não seja determinada por ura verdadeiro sentimento de arem pe­dimento e humildade, ser-lhe-â leva­da em conta.« Gravemente culpado na sua pe­núltima existencia, em que tudo sa­crificou ao egoísmo e ao orgulho, pediu e obteve uma nova existencia, em que, despindo-se do que tinha por si adquirido, recebería uma graça, que, não podendo a si attribuir, ser- vir-lhe-ia para reparar o mal prati­cado r.a precedente.« Porem, porque lhe faltava esse sentimento humilde, unico que vos dá a força precisa para vencer, falliu ainda, abusando para si do favor con­cedido em bem de sua rehabilitação ; e fallirá ainda, emquanto não se com­penetrar did'a. »Deu-se depois o trabalho pela se­guinte forma :Evoc. — Em nome de Deus evoca­mos o espirito E .Esp. —  Com verdadeira satisfação venho ao encontro marcado reatar as relações de que tenho colhido tão bons resultados.Evoc. —  Tendes consciencia dos limites a que póde chegar a irradia­ção do vosso perispirito ?Esp. — Não ; perguntaes-me de­mais·Evoc. —  Podeis penetrar em torlos os pontos da superficie do planeta ?Esp. —$Si sou, como já  vos tenho dito, um espirito sob a acção do soffri- mento, como posso ter a liberdade de sahir de uns limites marcados, sem rne tornar passivo de culpa ?
D r . A . Bezerra de Menezes
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r o m a n c e  d e  c o s t u m e s  s e r t a n e j o s  

(Continuação)

Joaquim de Amorim e Thomé con eram 
atraz do moço desvairado, sem poderem 
apanhal-o, que nao corria, voava.

Quando chegaram á estrada, a lua sur- 
indo no horizonte, alumiava um quadro 
e enternecer as feras.
Leopoldo, de joelhos, abraçava pelas 

ernas uma irmã de caridade, soluçando e 
radando : por que vieste tão tarde, Amelia? 

As bodas já se acabaram.
Curvada para o moço. pallida e tremula 

como o anjo da dor, a irmã de caridade 
beijava na fronte o moço enlouquecido e 
murmurava estas palavras, que as brizas 
colheram para levar aos espaços infinitos : 
unico amor de minli alma tu és como eu o 
escarneo da felicidade terrestre !

A moça ergueu-se, quando viu chegarem 
os que corriam «traz do moco; este le- 
vantouse, estremecendo ao beijo da divina 
creatura.

Os quatro desgraçtdos ficaram em pé e 
mudos como si fossem estatuas de már­
more.

A lua passava serena por cima daqu -llo 
quadro que resumia todas as angustias 
que pode supportaro leito humano!

Amelia, a irmã de caridade ergueu os 
olhos ao ceu e com voz suspirante disse ao 
que lê nos corações :

Evoc. — Insistimos na pergunta para que nos venha resposta que mais nos esclareça.Esp. — A pergunta é bem formula­da, porem não posso satisfazel-a, pois que para mim a percepção nfie me é permitt'da. Si eu vos digo que me parece estar em um decerto povoado de sombras errantes que fogem de mim, assim como fujo délias, procu­rando-nos esconder uns dos outros ! Parece-me divisar um limite ao qual vou chegar e ver de novo os objectos que conheci ; mas será uma miragem? Não vejo sinão nuvens opacas a me cercar de todas as partes ; estou como paraly>ado na treva que me cerca, só com a consciencia que sou bem infeliz e que o merecí ; porem com o desejo immenso de fazer tudo o que for pos­sível para sabir de um estado tão pe­noso. Si podeis me au xiliar, eu vos peço, não deixeis de fazei-o.Evoc. — Sabeis que lia existencias terrenas que são solicitadas. Não é assim ?Esp. — Sei. 0  passado está na minha memoria ; só o presente está para mim escuro.Evoc. — Que existencia agora esco­lherieis ?Esp. —  Não ouso responder ; acho- me tão fraco que julgo mais prudente ' deixar á bondade divina o que melhor me convier, supplicando só á sua misericordia que me dô forças para cumprir o que determinar sua von­tade.Sendo horas de encerrar-se o tra­balho, e tendo-se julgado que deste espirito se havia obtido quanto elle podia dar, ficou deliberado que na primeira reunião seria outro evocado.Foi esta a communicação final ;« Carissimos irmãos, é necessario que o espirito adquira o conhecimento das leis que regem o mundo inferior, isto é, a matéria, pois que deve domi- nal-a e governal-a ; porem quão poucos passam por estes arcanos sem cahir e sem se desviar 1 Abandonando o verdadeiro caminho, seguem nas trevas, similhantes aos magos an ­tigos : sacrificam-se aos poderes infe­riores para adquirirem um dom ephe- tnero e funesto que lhes acarretará provações e dores.
— Pois que não foste servido dar a esta nobre 
alma a felicidade que lhe era a condição da 
vida, conceda-lhe, Senhor, a resignação, 
que é o orvalho a vivificar as flores doeo-  
ração, requeimadas pelo fogo das paixões 
humanas.

Jóaquim ^e Amorim tomou a mão da 
moça e beijando-a respeitosamente, disse- 
lhe,* com a voz tremula pela emoção: co­
nheço a historia de seus soffrimentos, e 
admiro sua dedicação á creatura, embora 
innocente, que os determinou, vindo de 
tão lenge, só para livral-a das penas em 
que se debate.

— Ii’ ent .o real o sonho que tive com 
Alzira? perguntou ella.

— Infelizmente, minha irmã. Alzira foi 
obrigada pelo pac a romper os laços que 
a ligavam a Leopoldo e a unir-se a outro 
homem, que assassinuo-a naquella casa em 
procura da qual veio a senhora.

— li Leopoldo f Não embaraçou esse ca­
samento, em nome dos ajustes que lhe 
davam direito á mão de Alzira?

— Leopoldo, quando chegou do Rio, não 
encontrou Alzira, que seu pac tinha forçado 
a fugir com elle e com o-pretendente, visto 
que o coronel Dantas havia posto impedi­
mentos ern toda a diocese.

— Desgraçado moço! Foi por isso que 
enlouqueceu, não é ?

—Não. lisperava ainda readquirir sua 
amada ; e emquanto o coronel procurava 
descobril-a, pois que diziam ter embar­
cado para a Europa, elle recebmt a missão 
de ir ao Teani informar-se da morte do 
irmão mais velho, alli assassinado.

— Assissinado o Sr. Antonio Dantas !
— E’ verdade, minha irmã. Uma des­

graça nunca vem só.
--Mas como descobriu Leopoldo que 

Alzira tinha sido morta aqui ?
Joaquim de Amorim eontmi a serie de 

factos extraordinarios occorridos desde a

« Não im iteis, meus irmãos bem amados, esses magos orgulhosos ; sêde os discípulos do Mestre humi'de, que, possuindo a sciencia perfeita das leis, itíl-a sempre a serva submissa da cari­dade, essa lei divina que resume ein si lodo o bem. Elle nunca recusou as manifestações de seu poder aos cegos, aos surdos e aos paralyticos ; mas não as fez para os sabios orgu­lhosos, que lhe pediam ver um pro­digio.« P rat ¡cae a humildade verdadeira a humildade de Jesus, que faz do orgulho o assento de .seus pés, e que exalta a creatura até o seio do Cre­ador. » Luiz·

lililí CHIlloli lEu sou a Caridade. Venho, ein nome de Jesus, pedir-vos uma esmola para a Assistência aos Necessitados.Venho lembrar-vos, já que sois cbristãos, o maximo preceito do amado Mestre ; — Amae-vos uns aos outros.Meus amigos — s > ama. quem é ca­ridoso, quem sente as dores alheias, só é christão quem considera o pro­ximo como seu irmão.A caridade vos pede auxilio para os infelizes e, já que sois remediados, beneficiae os necessitados.Soccorrer os pobres, os afilictos, os desesperados é dar paz ás nossas con­sciências e tranquillidade aos infe­lizes,Animam·se os desgraçados que des­fallecen!, dando-lhes o soccorro para as exigencias do corpo.Sejamos amigos dos que soffrem. Tenhamos piedade das infelizes mãis que não podem agasalhar do frio os queridos filhinhos ; daquellas que choram, em silencio, lagrimas que só dizem dores extremas, por não terem
vespfira, com a conci-são que e caso exigia.

—E/ então bem verdade que a minha Al­
zira pena, como me revelou o sonho, e que 
precisa de quem lhe abra as portas do 
ceu !

—E’ verdade, e Leopoldo estava de mar­
cha feita para o interior da casa a saber de 
sua adorada o que era preciso fazer para 
dar-lhe a paz, quando ouvimos sua voz.

—Não estava elle, então, louco com a 
certeza da morte de Alzi a?

— Não. Teve a coragem de^supportar esse 
golpe, talvez pelo desejo de prestar um 
ultimo e maior serviço ¡i que lhe fôra a 
vida. Mal, porém, ouviu suu voz e reco­
nheceu-a, seu espirito vergou ao peso de 
mais essa angustia Foi a gotta d’agua 
que fez extravasar o copo.

—Meu Deus! exclamou a moça solu­
çando, como se apaga num momento a luz 
brilhante que devassava temerosa os ar­
canos de tua sciencia, arrastando atraz de 
si a admiração dos hemens í

Leopoldo, meu adorado Leopoldo, rompe 
esse véu espesso que tu encobre a vista das 
maravilhas dc Deus I

Não apagues, não deixes extinguir-sa 
a divina ehamma que tc fazia distincto 
entre os homens !

Não te deixes afundar no pesado pelngo, 
nas espessas trevas, em que revoluteiarn 
os que não teein υ sacro lume da razão !

Leopoldo, meu adorado Leopoldo, sa­
code esse jugo de ferro qae te prende no 
circulo dos irracionaes!

Supera tua dor e ostenta as energias de 
tua alma, collocando-te superior aos ata­
ques do anjo do mal !

Leopoldo, meu ca o Leopoldo, si per­
deste um coração que te amava, ainda tens 
na terra quem dê a vida por ti.

0 moço estava come insensível, catale- 
ptico, nem um movimento, que revelasse 
a vida naquelle corpo 1

o leite necesario á vida dos entes estremecidos.Sejamos caridosos para com essas virgens, que junto de suas abatidas mais, procuram no mesquinho tra­balho da costura, a subsistencia para sua honra e para a dignidade do nome de seus pais já mortos.Sejamos beneficos para com a vir­tude desgraçada. Amparemos os que lutam no diííicil trabalho da vida.Eu venho pedir-vos uma esmola para os necessitados.Não vos peço muito — só aquillo que não vos fizer falta.A  caridade vos diz— Irmãos, a vossa esmola é a alegria que eutra em casa de uma fam ilia. E lla  espancará as trevas dos afflictos, como a luz do sol espanca as sombras do abysmo.Eu sou a Caridade. Eu vos peço uma esmola em nome de Jesus,* Ψ ¥
D E P O I S  D A  M O R T E

EXPOSTO D.\ PHILOSOPHIA DOS ESP1HIT0S SUAS RASES SCIENTIFICAS E EXPEIUMENTAES SUAS CONSEQUÊNCIAS MORAES POR
Léon DenisIP A R T E  H IST O R IC AC R E N Ç A S  E N E G A Ç Õ E S
I V .  — A Orecia 

(Continuação)A Grécia toda acreditava na inter­venção dos espíritos nas cousas hu­manas. Sócrates tinha seu daimon ou genio fam iliar. Quando, em Mara­thonii e em Salam ina, os Gregos em armas repelliam a terrível invasão dos Persas, estavam exaltados pela con­vicção de que as potencias invisíveis sustentavam seus estercos. Em Ma- ratliuua, os Athenienses acreditaram
Nem urna contracção dos musculos da 

face.’, que indica-se a passagem de um pen­
samento por aquelle cerebro!

A ’s ultimas palavras de Amelia, frio suor 
borbulhou lhe da pelle e cahiu em bagas 
de sua fronte.

Os tres amigos olhavam-n’o com nncie- dsde, sentindo na alma as mais acerbas 
dores. Derepente, ergueu os olhos ao ceu 
e exclamou : — nao tenho mais amor na 
t na, υ que fuço na terra?

Mas, não; não p-sso ainda subir áquelles 
mundos encantadores, donde me acenam 
chamando-me, seus angelicos habitantes! 
Não posso, ainda, que a minha AlzTa ainda 
pena sobre este desgraçado mundo. Ah! 
Como seria eu feliz, sí pudesse voar já 
áquelles paraísos que esperam de portas 
abei tas os que foram victimas das cruel­
dades da terra !

Onde estou? Vejo nos espaços as alam­
padas ardentes que illuminam mundos 
desconhecidos. Vejo abaixo d mim a terra 
onde se movem, como vermes, milhões dè 
seres que se chamam homens. Além, a luz 
as alegrias, a felicidade sem fim. Abaixo’, 
as trevas, mal esclarecidas pelo sol e pela 
lua, as dores do corpo e as amarguras da 
alma, a perversidade correndo de um pólo 
a outro para extinuruir, com o ar empastado 
que sopra pela bocea e pelas ventas o 
gormem do que se chama felicidade na 
terra!

Onde estou? Eu sinto os pés mergu­
lhados n’u . charco immundo, onde uni 
sem numero de serpentes, qual mais asco- 
rosa, se enroscara em minhas pernas e me 
procuram arrastar ao lodo. Sinto, poréin 
minha alnvi, branca pomba dos desertos, 
pousada no alto de minha cab’ça, prestes 
a desferir o vô ). desde que o corpo seja 
envolvido pelas serpes ! listarei louco, ou 
ja serei alma sem corpo ?

(Continua)



renca, implorardes a Jesus — nosso irmão, e a Deus — nosso Pae, forças para vós e perdão paru esses irmãos infelizes IEsp. — Creio sim que o que me dizeis é verdadeiro e bom . . . Traz- rne . . . reflexões importantes sobre cousas que até agora estavam para mim sem comprehensão . . . Parece- me entrever a razão de muitos factos que agorase tornam claros de escuros que estavam até então. Mas . . . estou deveras assustado do que percebo !O espirito retirou-se e por isso en­cerraram-se os trabalhos.
[Continu a)

Aon que p rocu ram  a  verdade

Si a mocidade soubesse !Quem escreve estas lin h as, dedi­cadas aos corações juvenis, que ainda nutrem fé, ardor, e grandes senti­mentos, já  passou por essa quadra da vida, em que tudo são flores, em que ao goza mais do que se reflecte, em que, finalmente a alma vive despren­dida dos cuidados de procurar : d’onde veio, para onde vae, e a causa pri­maria dessas grandezas, que admira, mas não estuda com fervoroso empe­nho.Quem escreve estas linhas, já, che­gou ao cabo da vida, tormentoso, onde cessam os risos e rompem os cuidados, onde fallecem as illusões e nascem as tristes realidades.Não é um misanthropo, ou fana­tico ; é um espirito que, tendo percor­rido quasi todos os graus da escala da vida, e sentido, em cada um, as influ­encias variadas, que vão concreti- eando insensivelmente as illusões em

D r . A . Bezerra de Menezes
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ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOSE P I L O G O
Em dous dias Thomé estava noMageiro, 

onde o Coronel Dantas recebeu o terrível 
golpe com a coragem do homem torte de 
Horacio ou do homem resignado do Evan­
gelho.

0 bom velho teve a energia admiravel 
de ir pessoalmente trasladar, para a ca­
pella da fazenda, os ossos do querido filho 
e os de Alzira, que vieram unir-se aos de 
sua querida esposa.

Rezou-se a missa de encommendação 
daquelles amados mortos, e, quando o sa­
cerdote fez a prece por elles, vio pousar 
sobre o homem, cuja agonia era mortal, 
uma linda lavandeira do rio.

O padre não soube explicar tão estu­
pendo facto ; mas Dantas teve sempre por 
certo que o lindo bichinho era o espirito 
de sua mulher, que lhe veio annunciar a 
felicidade d’além-tumulo.

E  tão convencido desse conceito, que 
viveu triste mas resignado, até que o 
senhor o chamou ao mundo dos aspiritos.

Quando sentiu chegada a hora extrema, 
olhou para Thomé, que sempre esteve a 
seu lado e, com voz já muito arrastada, 
diese-lhe estas palavras, que não abalavam 
o cabra, já crente de que os mortos com­
municaro com os vivos :

« Vejo-os todos. Vieram receber-me. »

Em casa do coronel Amorim tudo era 
desolação.

Margarida recolheu-se a seu quarto, 
porém uão repousou um instante.

REFORMABOR — IMOfl — Ago»to — lã 3

todos, procurou, tacteamlo nas trevas, a solução racional do problema do ser humano, de seu ser.Procurou a solução racional daquelle problema, que não pode ser indiffé­rente sinão aos ignorantes e futeis ; mas iinpoz-se, na pesquiza dessas regras :1* Sujeitar os ensinos da razão a provas experimentaes ;2" Nada aceitar, nada recusar, si não de conformidade com aquellas provas.Si a mocidade soubesse vencer seu natural euthusiaso, que a leva a crer em tudo o que ostenta cores se­ductoras, bem pouco seria o trabalho da velhice.Si ella se pusesse ás duas regras que tão tarde me prescreví : eu mesmo não teria abraçado systeinas flamme- jautes de seductora belleza, que no fundo (demonstrou- m'o a experiencia) tinham depositado o todo impuro de falsas concepções humanas.Si reflectisse, por inomentos no facto rico de ensiuos : de erguerem- se ein cada seculo, e ein cada seculo desappareeerem, systeinas philosophi­cos, que pareciam destinados a vencer a lei do tempo ; não se prendería a qualquer doutrina, que só fallasse á razão ou antes á imaginação, sem a ter passado pelo cadiuho da experien­cia — mas da experiencia por assim dizer m aterial.Quão terrível não deve ser a posi­ção do que por falta  daquelle cri­terio viveu abraçado com o erro, acreditando estar corn a verdade ?Um exemplo :Ha uma escala* que ensina o nada depois da vida e conseguintemeute a não existencia de urna alma i inmortal
Sua velha ama julgou conveniente com- 

municar ao velho o terrivel desastre.
—Louca ! exclamou e, cahindo em pro­

fundo scismar, monologou, em voz quasi 
imperceptível : é melhor assim.

Passados alguns minutos, viam-se-lhe 
correr as lagrimas que, apezar da aguda 
pôr, negarain-lhe, até aquelle momento, 
seu conforto.

E’ que a loucura vale pela morte e dos 
mortos não se guarda rancor.

0 coronel já eslava modificado pela pra­
tica de Joaquim de Amorim e a com- 
municação, feita pela ama, dissipou as 
ultimas* nuvens da borrasca, que tomara 
sua alma de surpresa e quasi a despeda­
çara contra os caehopos

—Ficou-lhe um pezarde ver a neta ado­
rada decahida, mas a peccadora tinha des- 
apparecido e com ella fôra todo o resenti- 
mento, substituido, agora, pela compaixão.

— Ao menos, continuou o triste velho, 
posso ainda apertar contra meu peito a 
sombra do anjo que me alegrava o crepus­
culo da vida no occaso !

Que triste consolação ! Que desgraçada 
humanidade, para a qual uma menor dôr 
vale de conforto !

Dizendo assim,marchou direito ao quarto 
de Margarida, que olhou para elle sem 
vel-o, ou viu-o sem reconhecel-o.

O velho ficou sem alento diante daquelle 
quadro, mil vezes mais lugubre que o da 
morte 1

0 louco é, para quem o ama, o cadaver 
embalsamado do ente amado.

A difterença unica ó que o cadaver tem 
vida; mas isso não serve sinão para au­
gmentar a agonia.

Vivo, mas sem consciencia da vida !
Vivo, mas sem aflectos, sem amor no 

coração, sem consciencia de ser amado I
Que horror! exclamou o Coronel e, le­

vando o lenço aos olhos, ensopou-o em la­
grimas ardentes.

Margarida, não me conheces?
Conheço-o demais, proronpeu a estatua 

viva, com animação febril. O Snr. ainda 
vem aproveitar a ausencia do meu anjo da 
guarda, para ver si consegue ainda abusar 
da minha fraqueza !

Não logrará seu perverso intento. Esta 
alma, quo foi tomada pela força, readquiriu 
todae as nuas energias.

G respousavel por suas obras: bem corno a de um ser eterno,omnipotente, omniescente, que creou tudo o que constitue o universoAceitar o eusiuo dessa escola, sem sujeitar ú prova sem ennunciados e fazer o mesmo aos da escola op- posta ; não é navegar sem bússola, quando é tão fácil guiar-se por ella ?E , se no fim da vida, em vez do 
nada , encontrarem a responsabilidade de seu ser iinmortal — encontrarem esse ser supremo, que negaram os que se deixaram seduzir pelas fulgurações de um systema de pura invenção hu­mana ? 1Moços. Observae e experimentae antes de aceitar um, e repellir o outro systema, para que não venhaes á soffrer a mais tremenda das de­cepções 1Estudae, coinparae, escolhei.

M a x .

Vira arder na fogueira o corpo humano, 
F aos reis da França promettia flores... 
Ah ! sobre as cinzas nobres d’um Jordano 
Chora a Italia rojada a seus traidores.
Λ Europa dorme. O’ séculos, vingae-a.
Não vés o Atlante suspirar na praia ?

Quem 6 esse Protheu, que de seu filho 
As vis correntes apertou nos pés?
A culta Grecia se elevou no trilho,
Onde rolam do mundo as leis cruéis 
Teu rosto mudo e vil não tem mais brilho ; 
Folgam em torno as raças infiéis:
Deus n sciencia abençoou, sorrindo;
E tu queres o céo guardar mentindo?

Respeita os cantos da inspirada ly ra .. .  
Curva os joelhos do infinito ás leis...
Não sabes o Evangelho queme inspira; 
Amas o fausto e os orgulhosos reis 
Te envolve o sceptro insipida mentira;
Fis tudo quanto a hypocrisia fez...
Não tarda para nós talvez o dia: ·.
A sciencia é de Deus, Deus da harmonia

Goyaz, 20 de Fevereiro de 1801.C a r v a l h o  R am o s .
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São  te maravilhes de eu [r dizer: Importa-vos «nascer outra vez.»S. João, Cap. 3, V. 7.
Será tempo ? Talvez... As leis do mundo 
Da nossa edade serão leis de Deus 
Por ventura algum genio mais fecundo 
Voltou á terra para achar os céus ?
A ’ maldade antepoz-se o bern jucundo?
O genio santo ha perdoado os réos ?
Nasceu Voltaire em seu paiz de novo,
Ou o tem de esperar acaso o povo ?

Não leste, pois, a Biblia tão famosa,
Onde entre rosas a verdade brilha?
Negas acaso a inspiração fogosa 
De Euler, que segue de Laplace a trilha? 
Mafoma o culto á sombra pavorosa 
Do nada e do terror nos dá por filha;
E ’ tempo. O heróe da terra está vingado: 
Basta volver o olhar para o passado.

Olha estes mundos, onde o algoz romano, 
Tincta a thyara de sanguineas cores,

Si cahiu do throno armado pelo amoi 
dos homens, erguer-se-há ao que Deus 
tem armado para os filhos arrependidos.

Salie, maldito, que a honra foi o menos 
que me roubaste, que o maior mal que me 
fizeste, foi roubar-me o amor de um velho, 
a quem adoro e a quem cavei a sepultura.

Meu avô ! Perdão, ou mata-me, que pre­
firo a morte a teu desprezo, mesmo á tua 
indifferença !

Margarida ! Margarida !
Sim, Margarida perdôa-te o mal que 

lhe fizeste.
Era um anjo, tu a transformaste em de­

monio. era adorada, tu a entregaste ao 
desprezo.

Assim mesmo, eu te pcrdôo ; mas vai-te 
vai-te.

0 coronel cahiu, exausto de forç.s, na 
cama a cuja cabeceira estava a neta.

Meu Deus ! Que insondaveis mysterios !
Esta creança não é tão culpada, como 

julguei.
A nobreza de seu sangue não a deixou, 

e ama-ine sempre !
Tens razão, Joaquim, ella é mais digna 

de compaixão do que odio. K’ de todos nós 
o unico verdaderamente desgraçado.

Margarida, volve á razão. Reconhece teu 
avô.

A moça cahiu de joelhos c mãos postas 
aos pés do velho, exclamando : Quinquim, 
como poderei viver sem u amor de meu 
avô, que era meu orgulho e minha feli­
cidade ? !

Oh! maldito seja aquelle que me tomou 
do sorpreza, e me fez indigna de beijar os 
pés do velho de nobre coração 1

Quinquim, fvze que eu nunca mais o 
veja, porque não tenho forças para sup­
portai’ o mais clemente de seus olhares !

Sim ! . . .  mas . . .  a final. . , não . . . elle 
não sabe . . . pensa que eu . . . Si eu tivesse 
minha mãe, que me defendesse, o demonio 
não teria . . . mas qual, ella estava a meu 
lado, quando elle . .  .

Ah! eu podia ter gritado por soceorro ; 
mas elle me tinha dominado. Tanto qiu 
eu rue sentia sem vontade, quando o via 1 

Nunca amei, mas não sabia o que fazer 
para repcllir suas odiosas imposições.

EXPOSTO DA PHILOSOPHIA DOS ESPÍRITOS SUAS BASES SCIENTIFICAS E EXPERIMENTAES SUAS CONSEQUÊNCIAS MORAESPOR
I<éoii B ciiím

IPA R TE H IST O R IC ACUENCAS E NEGAÇÕES
I V .  — A Gallia

(Continuação)A propriedade era collectiva, per­tencendo a ierra á Republica. Por nenhum titulo foi conhecido de nossos paes o direito hereditario : a eleição decidia tudo.A longa occupação romana, depoif a invasão dos Francos, e a introducet do feudalismo fizeram esquecer nossa
Meu Deus ! Vós bem sabeis que eu não 

tive culpa! Vós bem sabeis que aquelle 
demonio imsperava’sobre minha vontade !

8i elle me tivesse ordenado que ou ma­
tasse meu avô, eu teria commettido esse 
crime !

O que é isto ? Como se fica assim ? 
Margarida, ouve-me.
Dize n que ha feiticeiros, que fazem dos 

outros seus instrumentos cégos ! Aquelle 
homem enfeitiçou-ine, tanto que, sem a- 
inal-o, eu supportei seu odioso amor, e . . .  
mas . . . meu avô . . . meu avô . . . acabou 
tudo para mim

U velho não podia mais, e cahiu sem 
sentidos.

A pobre ama, entre um louco e um des­
fallecido, uão sabia o que lazer.

Felizmente lembrou-se de ter visto curar 
iim ataque daquelles com agua fria atirada 
ao rosto, e tentou aquella medicação.

U Coronel Amorim abriu os olíios, deu 
um largo suspiro, porem voltou ao pri­
mitivo torpor.

Desenganada de colher resultado com a 
sua applicação, a amar sahiu achamar o 
fiel do Coronel, que tomou o corpo de seu 
seulior, e levou-se para o quarto4 onde 
tinha sua cama.

Está morto! exclamou o pagem, deposi­
tando o corpo inerte.

Um ruido estertoroso veio convencer o 
rapaz de que se enganara, de que ainda 
havia vida n'aquelle organismo.

E o desgraçado escravo, que já se mal­
dizia pela perda do senhor, que lhe era 
amigo e pae, respirou ouvindo aquelle 
signal de vida, que, para outro seria o 
signal de que a vida estava alli p0r um 
fio.

O que fazer, porem, para restabelecer o 
bom senhor?

Naquellas paragens, não havia medico 
sendo o Coronel quem dava remedios a 
toda a gente que por ali adoecia.

O que fazer, então, achando-se naquelle 
estado o proprio medico du logar.

O pagem, no auge da afflição, tomou o 
partido de applicar senapismos ús pernas 
lo doente,,e esperarque elle pudesse dizer 

o que se devia fazer.k (Continúa)
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mente. Procedi á mais rigorosa inves­ti garão desses factos,chegando á con­vicção de serem elles verdadeiros.Uni outro espirito, também espon­taneamente manifestado, declarou o nome o a casa em que morava, quando desencarnou. Xo dia immediato, uma com missão, da qual íb; parte, dirigiu- se á casa indicada, na qual ainda mo­rava a fam ilia do fallecido.Urna multidão de factos, alguns mais extraordinarios, tenho conhe­cido, porém si me refiro a estes só­mente, é. porque foram elles que me desvendaram os horisont.es resplande­cente." do mundo espiritual, estimu­lando-me ao estudo da doutrina spi- rita. E l ia s  d a  S i l v a .
D E P O I S  D A  M O R T E

EXPOSTO DA PHILOSOPHI A DOS ESPÍRITOS SUAS H Λ SUS SCIKNTIFICAS K lí ΧΡΕΗ 1 MENTA ES SUAS CONSEQUÊNCIAS MORAESPORELéosa Sí c í í s w
IP A R T E  H IST O R IC AC 11E N Ç A S lí N E G A Ç Õ E S  

V . — Christianismo.

(Continuação)A  seus olhos é mais louvável o Sa­maritana schismatico do que o sacer­dote e o levita que desdenhavam soo- correr um ferido. Elle não approva as manifestações do culto exterior, c levanta-so cernirá estes sacerdotes :« Goyo?, conductores de cegos, homens do rapina c de corrupção que, a pretexto do longas preces, devoram os bens das viuvas e dos orphños. »
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Aos devotos, que acreditam salvar­se polo jejurn e pela abstinencia, elle diz ;
" Não ó o que entra pela bocea que 

mancha o homem, mas o que d’ella salie. »Aos partidarios das longas orações, elle responde :
« \ osso pac sabe aqnillo de que tendes 

necessidade, antes que lh’o peçaes. »Jesús condemnava o sacerdocio, re­coin mendando nos sens discipulos não escolhei* nenhum chefe, nenhum mestre. Seu culto era o culto inte­rior, o unico digno de espíritos ele­vados. E ’ o que elle exprimo nestes termos :
« Yac chegar o tempo em que os verda­

deiros crentes adorarão o Pae em espirito 
c cm verdade, porque são estes os adora­
dores que o l‘ac procura. Deus é espirito, 
e cumpre que aquellos que o adoram, o 
adorem em espirito e cm verdade. »E lle só impõe a pratica do hem e a fraternidade :

« Ainae vosso proximo como a vós 
mesmos, e sòdc perfeitos como vosso Pae 
celeste é perfeito. Tíis toda a lei e os pro- 
rhetas. »Ein sua simplicidade eloquente, re­vela este preceito o fim mais elevado da iniciação, a pesquiza da perfeição, que ó ao mesmo tempo a da potencia e da felicidade.Ao lado destes ensinos de Jesus, que se dirigem aos simples, outros ha em que a doutrina occulta dos es- senios é reproduzida em traços de luz. XTe.u todos podiam subir a taes a l­turas, e eis por que os traductores e 
os interpretes do Evangelho alte­raram, atravez dos séculos, sua forma, e corron peram seu sentido. Apesar das alterações, é fácil recon­stituir este ensino a quem se liberta da superstição da lettra para ver as cousas pela razão e pelo espirito. E' sobretudo no Evangelho de João que encontraremos seus traços ainda vi­síveis.N elle vemos a principio a aíllr inação das vidas successivas da alm a’
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Relembro 8

" hm verdade, si um homem não nascer 
de novo, elle não poderá ver o reino de 
Deus. a. Quando os dicipulos do Christo o interrogam e lhe perguntam : « Por que dizem os scribas que é preciso p 1 umbro que Elias volte ? » elle res­ponde : « Elias jà, voltou, porem não o reconheceram. >) E os discípulos coinprehendem que é de João Baptista que elle quer fallar. Jesus lhes diz ainda em outra occasião :

" lun verdade, entre todos os filhos de 
mulher, nenhum ha maior que João Ba­
ptista. K, si quizerdes entender, é elle 
mesmo Elias que deve vir. Que ou ca 
aquello que tem ouvidos para ouvir. »

0 alvo a que tende cada mn de nós e a sociedade inteira é claramente in­dicado. E ’ o reinado do « Filho do homem, » do Christo social, ou, em outros termos, o reinado da Verdade, da Justiça e do Amor. As vistas de Jesus dirigem-se para o futuro, para estes tempos que nos são annun- ciados :
« lí eu pedirei a meu pao (pie vos dará 

outro consolador, o Espirito de Verdade, 
que vós não poderieis com prehende r, mas 
que conhecereis quando chegarem os lem­
pos, porque elle ficará comvosco (1). »Algum as vezes resumia em imagens grandiosas, em traços de cliamma, as verdades eternas. Nem sempre os apostolos o ouviam, mas elle deixava aos séculos e aos acontecimentos o cuidado de fazerem germinar estes principios na consciencia da hum ani­dade, como a chuva e o sol fazem germinar a semente confiada á terra. E é em tal sentido que elle d irigia aos seus estas palavras ousadas : « 0 ceu e a terra passarão, porem minhas palavras não passarão. »

(1) .Toao X IV , 10, 17. A Egreja só vô 
nestas palavras o annuncio do Espirito 
Santo, descido alguns rnezes mais tarde 
sobre os apostolos; mas, si a humanidade 
(porque ó a ella que se dirige esta pro- 
phecia) não era então capaz do compre- 
hender a verdade, como scl-o-ia cincoenta 
dias mais tarde ?

Jesus dirigia-se, pois, ao mesmo tempo ao coração e ao espirito. Aquel les que não tivessem podido comprehender Pythagoras e Platão sentiam suas almas commoverem-se aos eloquentes appelles do Nazareno. E por ahi que a doutrina chrstã do­mina todas as outras. Para attingira- sabedoria, era preciso, nos sanctu- arios do Egypto e da Grecia, fran­quear os degraus de uma longa e po- nivel iniciação, ao passo que pela caridade todos podiam tornar-se bons christãos e irmãos em Jesus. Mas, com o tempo, as verdades transcen­dentes se velaram. Aquellos que as possuíam foram supplantados pelos que acreditavam saber, e o dogma material substituiu a pura doutrina. Expandindo -se, perdeu o christianismo em valor o que ganhava em extensão.A scieucia profunda de Jesus vinha se juntar a potencia fluidica do ini­ciado superior, da alma livre do jugo das paixões, cuja vontade domina a materia, e impera sobre as forças subtis da natureza. Eíiluvios bene­ficos se escapavam de seu ser, e, à sua ordem, affastavam-se os maus espíritos. Communicava, á vontade, com as potencias celestes, e, nas lieras de prova, bebía neste com­mercio a força moral que o susten­tava em sua viagem dolorosa. No Thabor, seus discipulos assustados vein-n’o conversar com Moysés e com Elias. E ’ assim mesmo que mais tarde vel-o-ão apparecer, depois do crucifiramento, na irradiação de seu corpo flu id ico, ethereo, deste corpo de que fallava Raulo nestes termos : « Ha em c a la  homem um corpo animal e mn corpo espiritual (L) », e cuja existencia é aliás demonstrada pelas experiencias da psychologia moderna.
(Continúa)

(1) Cor. XV. Nesta mesma epistóla, enu­
mera Paulo as apparições de Christo depois 
de sua morte. Conta seis, uma das quaes 
aos quinhentos « dos quaes alguns ainda 
estão vivos ». A ultima é a do caminho de 
Damasco, que de Paulo, inimigo encar­
niçado dos christãos, fez o mais ardente 
dos apostolos.

D r. .4. Bezerra de Menezes

A CASA  M A L  A S S O M B R A D A

ROMANCE DE COSTUMES SERTANEJOS
E P I L O G O(C o n tin u a çã o )Joaquim  de Amorim, tomando nos bra­cos o corpo inanimado do moco que cm poucas horas, se tornara seu amigo, seu irmão pelo coração, encaminhou-se coin elle par», a casa mal assombrada.Am elia c Thomé seguiram -o, orvalhan- do o curto caminho com suas lagrim as.Nunca houve um cortejo fúnebre tão sentido.Deposto na rede o cadaver, os tres am i­gos ajoelharam-se c elevaram ao Pae de amor seus pensamentos repassados de dor c de hum ildes votos pela felicidade do in- ditoso par, que loi na terra o ludibrio dos m ais encontrados azares da tortuna.Aliviados os peitos com a lervorosa prece que tanto dá bem áquelle por quem 6 olle- rccidn, corno á quem u luz, Am elia pediu a Amorim a explicação de tudo o que a sur- prehendia e esmagava.0) moço reproduziu a parte, da historia que ouvira, desde que a bella íilha. de Singlarst perdera de vista seu amado Leo­poldo.— Sabe, então, quanto sangra meu co­ração diante deste quadro, que é para mim o ultimo golpe de minha cruel sorte?— Sei, minha irm an, e alíirmo-lhe : que Leopoldo, nos helios dias de sua fugaz ventura, só tinha uma nuvem negra a tol­dar lhe o céo de suas alegrias : era ter sido a causa de sua infelicidade.__ Como se enganava ! Ku era feliz porvel-o contente, como uma mãe ferida, de morte o é vendo a lUha de sua alma cam i­

nhar por sobre llores. 0 amor, Sr. Amorim 
o amor verdadeiro, que rebenta do cora- 

J cão, como a agua filtra da rocha, não tem 
I mescla de egoísmo — é a pura expressão 

da abnegação. Só o amor carnal pede a 
posse do ente amado por unica satisfação.

Eu ¿.moi a Leopoldo pelo cspiiitó — 
minha alma regosijava-se cm suas ale­
grias. Ah ! Deus não quiz que, tendo per­
dido meu caro pue, ou gozasse na torra 
a felicidade de ver o meu amado filho, nos 
bracos da minha querida Alzira 1

— E ’ morto o Sr. Singlerat?
— Tiro Pariz, onde nos achavamos, re­

cebeu a noticia de ter ido á terra sua casa 
commercial, que poderá reerguer da ruina 
o o pobre velho, mais por mim que por 
sijsuccumbiu áquelle golpe. Sem recursos, 
na grande cidade onde a ninguem conhe­
cia, procurei o asylo de caridade, a que 
votei o resto de minha vida. Meu espirito 
ndvinhou : que não havia mais para mim 
sinão aquella recurso !

— E como veio ter aqui ?
__E*ui designado paraaccompanhar umaexpedição que devia partir para a China ; 

mas sonhei, uma noite, que Alzira mc 
chamava em seu soccorro. Aquello sonho 
me causou profundo abalo, tanto mais que 
a suppunha feliz, já devendo Leopoldo ter 
concluido seus estudos.

__Interrrompeu-os no terceiro anuo,
minha irmã.

— Então não se formou?
_  Devia formar-se agora, si nao tivesse 

recebido o tremendo golpo no dia em que 
fez seu exame do terceiro anno.

__Tres annos luetou então com a des­
graça !

—1 Tres annos completos, que gastou em 
pesquizas por saber onde se achava a 
amada de seu coração e em tentativas 

i imiteis j or vingar a morte dc seu presado
irmão. . _  , ,

— Morto, também, o Sr. Antonio Dantas !
Assassinado bárbaramente nos sertões

j do Ceará.
! Meu Deus ! Como n’um momento sc 

desmorona o edificio de tanta paz e de 
. tanta felicidade !» — E’ verdade, minha irman ; mas o que

não se comprehende é como tão puros co­
rações são batidos cruelmente pela des­
graça, emquanto rejubilam-sc nas venturas 
os que não secretam sinão o fel envene­
nado do mal !

— Eu comprehendo perfeitamente esta 
apparente contradicção da justiça dc Deus. 
Antes desta, já tivemos outras vidas e 
todos os que vimos á terra, trazemos por 
missão espiarmos faltas passadas.

— Si assim fosse, todos deviam soflfrer.
— Não, que o senhor deixou-nos a li0 

herdade de satisfazermos ou não a missã. 
que tranzeinos, para termos mérito ou de_ 
merito. Felizes os que são lieis aos com 
promissos que tomaram para esta vidag 
supportando com resignação c coragem a 
dôres que os devem lavar das maculas’ 
que os privam dc subir ao mundo dos 
bemaventurados. Estes corações puros, 
Sr. Amorim, soifrem o que vemos sofiVer 
a família Dantas, por causa do mal que 
fizeram c são felizes por sofírerem, porque 
é este o unico meio do sc evpurgarem do 
mal que os tom sequestrado da felicidade.

— Eu vim aqui, disse o moço, aprender 
o que meu espirito nunca sonhou. Acho 
muito racional o que pensa, minha irman.

— 1’ois bem. Louvemos a Deus por ter 
disposto de modo que só de nós dependo 
nosso bem e nosso mal e aceitemos como 
consolação da desgraça que acaba dc ferir 
nossos corações, a certeza de que esses 
amigos, que choramos, fizeram bôa prova 
na vida.

— Estou disso convencido ; porque Leo­
poldo acabou crente e resignado com a 
maior desgraça que lhe podia vir e seu 
irmão segundo elle me referiu, acabou 
preferindo merrer a matar seu aggressor.

— A moça ficou em silencio por algum 
tempo e depois continuou sua interrom- 
tida explicação.

— Sonhei que Alzira me pedia soccorro 
o, no sonho, cila me apparecia envolta em 
nuvens pesadas com a forma do corpo,mas 
realmente sem corpo. Terá morrido a 
minha amiga? acordei exclamando. Na* uoite seguinte tive novo c idêntico sonho,

que me convenceu, máo grado meu, sei 
morta a ca~a Alzira. Na terceira noite, eu  
a vi sob a forma de uma pomba, debaten­
do-se nas garras de um gavião. Não lhe 
posso descrever a impressão que me pro­
el uzio este sonho de tres noites seguidas. 
Eui ao chefe da Associação de S. A'icente 
do Paula o pedi-lho que, em vez de man­
dar-me para a China, permit tisse que eu 
viesse com as innans destinadas no Brazil. 
O venerando padre quiz saber qual era a 
causa de tão subita mudança,c sabida que 
foi, riu-se dc mim. Tolinha 1 Sonhos são 
divagaçõesdo pensamento; mas, visto que 
está tão afflicta, será feita sua vontade.

Parti para o Brazil, trazendo a conturba- 
ção no seio de minha alma, embora me 
dissesse o sabio padre que sonhos são 
divagações do pensamento.

O navio deixou-nos (/a 15 dias, no Wv 
cilc o eu pedi licença á superiora paralgua 
coin ouïra irman, ao convento de Igna- 
rnssú, onde contava ter noticias da familia 
Dantas ; pois que na cidade onde nasci 
não sabia a quem procurar. O carro que 
nos trazi a quebrou-se hontem á noite 
deixando-nos no meio da estrada. Reco- 
Hiemo-nosa uma ca sa,cuja dona agasalhou- 
nos. Pretendíamos fazer viagem' amanhã ; 
porém eu levantei-me, dormindo e vim ac­
cordai· aqui. Calculo agora, Sr. Amorim 
o (pie sit.ίο diante de tudo o que so tem 
passado !

— E ’ estupendo ! E ’ miraculoso !
Thomé ergueu-se de junto do cadaver e

disse aos dous. — Eu vou já communicar 
ao senhor o que aconteceu,e que vosmecês 
guardam aqui o corpo.

- Não posso lirai· muito tempo aqui, 
respondeu Amelia.Vou com mestre Thomé 
para onde está minha companheira.

E fallando assim, inclinou-se, sobre o 
cadaver — beijou-o na. testa c — soluçando 
corno uma crennça, disse a Amorim : vô 
que as dôres as mais pungentes aninham- 
se no coração dos que tem a Deus no pen­
samento !

O dia vinha raiando, quando Aradia e 
Thomé partiram

(Continúa)



El U r o  It 11 AlftOll 1 8 0 1  — M eCciiihro — Ι δ t itempo, tão bem provados e documen­tados e por testemunhas tão nume­rosas e serias que, si se tratasse de observações em qualquer outro ter­reno que não fosse suiritismo, a evidencia seria tida como sumina- mente satisfactoria. Servimos por einquanto de batedores para essa nova reserva até cbegnr o tempo delles mesmos se porem a campo com armas e bagmgens.A . A l e x a n d e r .

D E P O I S  D A  M O R T E
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Y . — Christianismo.

(Continuação)Não podem ser postas em duvida as apparições de Jesus depois de sua morte, porque ellas explicam por si sós a persistencia da idéa cbristã. Depois do supplicio do mestre e da dispersão dos discipulos, estava o Christianismo moralmente morto. Foram, porém, as apparições e as conversas de Jesus que restituirnm aos apostolos sua energia e sua fé.
¥Negaram certos autores a exis­tencia do Christo, e attribuiram  u tradições anteriores ou á imaginação oriental tudo o que a seu respeito foi escripto. Neste sentido produziu-se um movimento de opinião, tendente a reduzir ás proporções de legenda as origeus do Christianismo.■ ■ ■ Ο η Β Η η Η Η Η Η Η Β Β Β Η Η Μ

R’ verdade que o Novo Testamento coutem muitos erros. Varios aconte­cimentos que elle relata encoutram-se ua historia de outros povos mais antigos, e certos factos ait ri bu idos ao Christo figuram egualmente na vida de Krishna e na de I lorus. Mas, por outra parte, existem numerosas provas históricas da existencia de Jesus de Nazareth, provas tanto mais peremptorias quanto foram fornecidas pelos proprios adversarios do Chris­tianismo. Todos os rahbinos israelitas reconheciam esta existencia. Della falla o Talmud uestes termos :
Na vespera da Pasclioa foi Jesus crucifi­

cado por se ter entregue á magia e aos sor­
tilegios.Tacito e Suetonio mencionam tambem o supplicio de Jesus, e o rapido desenvolvimento das idéa.s christãs. Plinio o Moço, governador da B yth in ia , explica este movimento a Trajano cincoenta annos mais tarde, em uni relatorio que fui conservado.Como admittir aliás, que a crença em uni in y t ho tivesse bastado para inspirar aos primeiros christãos tanto enthusiasmo, coragem, firmeza em face da morte, que lhes houvesse dado os meios de derribaren! o Paganismo, de se apossarem do imperio romano, e de século em reculo invadirem todas as nações civilisadas ? Não é segura­mente sobre uma ficção que se funda uma religião que dura vinte séculos, e revoluciona a metade de nin mundo. E, si se remonta da grandeza dos effeitos á força das causas que os pro­duziram, pode-se com certeza dizer que ha sempre nina personalidade eminente na origem de uma granle idéa.Quanto ás theorias que de Jesus fazem uma das Ire» pessoas da Trin­dade, ou um ser puramente fluidico, parecem uma e outra egualmente pouco fundadas. Pronunciando estas palavras : « Que de mim se aftaste este calix », Jesus revelou-se homem, sugei to ao temor e aos desfalleci- nientos. Como nós soffreu, chorou, e esta fraqueza inteirarnente humana, aproximando-nos del le, fal-o ainda

mais nosso irmão, e torna seu exem­plo e suas virtudes mais admiráveis ainda.A  apparição do Christianismo teve resultados incalculáveis. Trouxe ao mundo a idéa de humanidade, qu 1 os antigos não conheceram em toda sua extensão. Tal idéa, encarnada na pessoa de Jesus l), penetrou pouco a pouco os espíritos, e hoje se manifesta no Occidente com todas as consequên­cias sociaes que a ella se prendem, A esta idéa, elle accrescentava as da lei moral e da vida eterna, que até ahi tinham sido somente do dominio dos sabios e dos pensadores. Desde então, o dever do homem será preparar, por suas obras todas, por todos os actos da vida individual e social, o reinado de Deus, isto é, o do Bem, da Verdade, e da Justiça. « Venha a nós o vosso reino, assim na terra como no Ceu. »Mas este rei lado só se póde realisarpelo aperfeiçoarfiento de todos, pelamelhora constante das almas e dasinstituições. Estas noções encer-• ·ravam, pois, em si uma potencia de desenvolvimento ¡Ilim itada. E não nos devemos admirar que depois de vinte séculos de incubação, de tra halho obscuro, coinmecem apenas a produzir seus e fiei tos na ordem soe al. 0 Christiaui-uio continha no estado virtual todos os elemento do Socia­lismo, porém, desde os primeiros séculos, elle divurc¡ou-so, e os prin­cipios verdadeiros, desconhecidus por seus representantes officines, pas­saram para a consciencia dos povos, para a alma daquelles mesmos que, não se acreditando ou não se dizendo mais christãos, trazem inconsciente­mente em si o ideal son liado por Jesus.Não é, pois, na Egreja nem nas instituições do pretenso direito di­vino, o qual outra cousa não é mais do que o reinado da Força, que se deve procurar a herança do Christo. São estas, em realidade, instituições
(1) Jesus chama a si mesmo muitas ve­

zes o « filho do homem ». Esta expressão 
encontra-se 25 vezes em Mattcus.

pagaus ou barbaras. 0 pensamento de Jesus uão vive mais sinão na alma do povo. E ’ por seus esforços para eievar-.se, é por suas aspirações con­stantes para um estado social, mais conforme com a Justiça e corn a soli­dariedade, que se revela esta grande corrente humanitaria, cuja nascente esta no alto do Calvario, e cujas ondas nos arrastam para um futuro que mais uão conhecerá as vergonhas do pauperismo, da ignorancia e da guerra !0 Gatliolicismo desnattirou as bellas e puras doutrinas do Evangelho por •suas concepções de salvação pela graça, de peccado original, de in­ferno e de redempção. Porém, na obra do Christianismo, o Catholi- cisrno não é em realidade mais que um elemento parazita, que parece ter tomado á India sua orgauisação hier rarchica, seus sacramentos e seus symboles.Numerosos concilios tem, em todos os séculos, discutido a Biblia, modi­ficado os textos, edificado novos do­gmas, atfastando-se de mais em mais dos preceitos do Christo. 0  fausto e a sintonia invadiram o cutto. A Egreja dominou u mundo pelo terror, . pela ameaça dos supplicios, quando Jesus queria reinar pelo amor e pela caridade. Armou uns pó vos contra outros, elevou a perseguição á altura de um systema, e fez correr ondas du sangue.Em vão a sciencia, e.n sua marcha progressiva, assigtialou as contra- dicções entre o ensino catholico e a ordem real das cousas ; a Egreja foi até maldizei a como invenção de Sa- tanaz. Um abystno separa agora as doutrinas romanas da antiga sabedo­ria dos iniciados, que foi a mãe do Christianismo. O materialismo apro­veitou-se deste estado de cousas e impelliu por toda parte suas raizes vivazes.Por outro lado, sensivelmente se enfraqueceu o sentimento religioso. Influencia algum a exerce mais o dogma sobre a vida das sociedades.
[Continua)
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D r . .1. Bezerra de Menezes

A CA.SA U  VL ASSO llllQ t AI>.A

ROMANCE DE COSTUMES SERTA NEJOSE P I L O G O
( C o n t i n u a ç ã o )

Einquanto a bella irmã do. caridade, com 
a alma esmagada pela dor que lhe fundiu 
o ultimo líame que a prendia á terra, se­
guia rosando em seu rosario, Thomé revol­
via pola mente as scenas que acabava de 
presenciar.

O cabra sentia despedaça r-sc-lhe o cora­
ção e, como um corpo sem alma, marchava 
seiff consciencia do destino que levava.

Na primeira casa, uma legoa da mal as­
sombrada, foi chamado á vida pela innãde 
caridade, que lhe disse : foi aqui que eu 
deixei minha companheira. Adeus mestre 
Thomé. Tenha coragem.

O fiel pagem cahiu aos pés da moça, bei­
jou-os como louco e, como louco, saltou 
no cavallo que trouxera pela redea até ali, 
e desappareceu.

Amelia, em pé, via desapparecer, na- 
quella carreira desenfriada, o ultimo laço 
material que a prendia ao passado.

Quando o cabra desappareceu na orla do 
horisonte, ella gemeu edisse por entre la­
grimas ardentes : só inc resta delle o re­
trato impresso na alma que jamais se lhe 
apagará.

Joaquim de Amorim, tendo deanto dos 
olhos d’ulma o quadro da maior dor que 
podi a humana natureza supportai·, excla­
mou, em triste monologo : e suppor que 
não havia desgraça egual á minha !

0  bom moço não salvou somente a vida, 
salvou também a alma, r.o encontro com 
Leopoldo.

Baniu do seu espirito as diuidas sobre a 
existencia e a iminortalidade da alma c 
aprendeu a tempo— que não é senão polo 
amor e pela caridade que nos elevamos as 
nuvens do ceu.

Concentrado, pois, deante do cadaver 
daqnulle que lhe üzera a luz sobre o ver­
dadeiro destino humano, o vingador da 
honra de Margarida começou a sentir o 
remorso do crime que praticara contra as 
leis divinas.

Tão depressa foi chegado o coronel Dan­
tas, entregou-lhe a guarda do corpo do 
querido amigo e partiu para sua casa, a 
cumprir tristes deveres.

Ainda lá não tinha chegado seu pagem 
e por isso ninguem sabia o que ora feito 
delle, nem onde mandar-lhe noticias do 
grave estado de seu avô.

Eoi poitanto um allivio para a gente 
que cercava o coronel Amorim, a chegada 
do moço que quasi ficou fulminado, saben­
do que seu avô estava ás portas da morte.

— E ’ o castigo de minha culpa! disse 
com o coração contrieto c humilhado.

0 estado do velho era desesperado e duas 
vezes já lhe tinham visto fazer termos, pa­
recendo que alguma cousa lhe embaraçava 
o desprendimento da alma.

Com elicito ; assim que o moço penetrou 
no quarto, elle abriu cs olhos, cerrados 
desde que cali u e, abrindo os labios que 
pareciam callados, disse para o neto :

— Sei o que fizeste, c, si os homens não 
tc reprovam o acto que praticaste, Deus 
tomnr-te-ha severas contas por ello.

0 moço maravilhado por mais nquelle 
mysterio que sc lhe revelava, curvou os 
joelhos c, beijando a mão do avô, respon­
deu-lhe : si sabe o que liz, saberá tambem 
que me abraza cruel remorso.

— Deus seja louvado, meu filho. 0 re­
morso é o principio da espiação e só o 
sente quem conhece ter feito mal.

— · Ah ! meu avô, eu o reconheço, desde 
hontem e me sinto acabrunhado. Rogue a 
Deus por mim.

— Não cessarei de fazel-o; mas preciso 
aproveitar os instantes de vida que o Se­

nhor, por sua misericordia, permittiu que 
se prolongasse até que voltasses. Começa 
tua reparação cuidando desveladamente da 
familia de tua victima. Consola a triste 
viuva, educu os pobres orpbãos, laze-te a 
providencia daquelles desgraçados.

— Será meu único empenho, por toda a 
vida triste que me está reservada, meu avô.

— Unico não, meu filho. Nesta vida que 
Deus nos deu para provas e expiações, de­
vemos ter por empenho, si quizermos sa­
bir bem della, soccorrer todos os desgraça­
dos.

— Eal-o-ei, meu avô; tanto mais facil­
mente, quanto não podendo mais ter allei- 
ções na terra, tomarei os que soífrein por 
minha unica fáinaMa.

— Deus te dé forets para isso, meu filho ; 
mas, por que não podes mais ter n (feições 
na terra?

— Porque eu amava Margarida.com tanta 
força, que esse amor esgotou-me a fonte 
donde omamou.

0 velho cerrou os olhos e os labios, como 
si tivesse terminado o qu? tinha a dizer e 
já podesse desprender-se da prisão que 
encerrava a sublime essencia.

Uma pallidez mortal tingiu lhe a face 
veneranda c ligeiro tremor abalou-lhe o 
corpo todo.

— Meu Deus! exclamou o moço, aterrado 
por vèr-se abandonado do seu melhor ami­
go. Meu Deus, tende piedade de mim !

por entre os labios do cadaver, si cada­
ver já era o coronel, sibilou um som rouco, 
que pouco a pouco foi tomando o typo da 
voz hun ana articulada.

« Margarida não prostituiu a alma. Mar­
garida foi arrastada para a culpa como a 
rã é nttrahida para a cobra Si o corpo não 
está puro, o espirito não tem mancha. 
O verdadeiro amor é o que liga os espíri­
tos, com attenção aos corpos. »

Joaquim de Amorim recolheu aquellas 
palavras, como si fossem a ultima vontade 
de seu avô.

Este não dava mais signal ds vida.
A casa ficou em completa revolução 

quando se soube que tinha acabado o 
snnto velho·

Escravos, nggrcgados, toda a gente da 
fazenda, todos os que recebiam daquelle 
coração apoio c consolação, invadiram o 
quarto mortuário, por beijarem os pés do 
santo.

Joaquim de Amorim estava anniquil- 
lado junto aj cadaver, sem ouvir nem ver 
o que se passava em torno.

— Eui eu que o matei ! Perdoae-me 
senhor !

0 moço saltou da cadeira como si tivesse 
diante de si um phanttsma.

— Margarida? !
— Chamo-me Magdalena, meu primo.
— Não. Magdalena era culpada e você 

está limpa dc culpa.
— 0 que ouço! Será possível que me 

tenha perdoado !
— Nosso avô depois de moi to voltou a 

dizer :
« Margarida não prostituiu a alma.
« Margarida foi arrastada para a culpa, 

como a rã é attrahida para a cobra.
« Si o corpo não esta puro, o espirito 

não tem mancha.
« 0 verdadeiro amor é o que liga os 

espíritos, sem attenção aos corpos. »
— Graças! esclamou a moça. Meu que­

rido avô reconhece a minha innocencia no 
meio do lodo em que mergulhou-me uma 
força que me dominou.

— E eu penso como ello, Margarida.
— Meu Deus e Senhor! Eu verguei ao 

peso do tua justiça, para erguer-me ao 
sopio de tua misericordia!

0 enterro saliiu no meio das lagrimas 
de um povo inteiro, e quando a terra co­
briu o cadaver, que Joaquim de Amorim e 
Margarida acompanharam, toda aquella 
gente veio ao moço dar-lhe os pesâmes.

Este, tomando a prima pela mão, apre- 
sentoa-a á multidão, dizendo :

Margarida de Amorim, a dona da casa 
do velho que pranteaes, será sempre para 
vós o que foi seu avô.

Eu serei seu companheiro na obra da 
caridade, para que reviva nos netos a 
grande alma do avô.


